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Pll.E FACIO 

UM liv:·o de Zoogcogntfi a do Brusil, 11 0 

raomcuto r.tual do nosSú8. conílccimcut.m 
e, no desperta,· promiss,)i· pelo ci.nc (; nos,o, .ili 
sn razia csjerur . 

rrcccdido pela F:togeogrufin· do Prof. AL 
111:::R-:to IH.: SA:'fPAIO, procurei, tmno qua.ut,o 
postivel, nprovcitnr o tne~mo pln.no, de . modo 
!l dnr uos estudío~os ele uossa. nr .. t urcza. mna 
,· isüo áe cotljuuto Lu.rU1.ônic~ e unifo:me, signi­
ficando o pensurn.cn lo dó i\iuscu N iu.:ional ::,o. 
~)rc a l3iogeogl'afia Draai1c iru. 

Enco11 trou meu colega furta document.açiio, 
por is:-;o que n. flot"n. teve) <mt:c nós cultores n1nis 
numerosos o mclhore51 e e~ próprjos gcogntfos 
mai:, focílment,c se ape!'ceh«rmn dn fades flo­
l'lsticn. :Menos feliz, pouco consegui . respignr 
1w campo scmi-(trido dos taxonomi1'>t,!1s1 mnis 
p.n..:ocnpado1,, niio rnrQ·, cin con t..'\r escttmns e 
tmnscr,cvcr <lr,..dos alheios que en:. ta1.et !:Un pé­
qucn!i pcdm pora n co,istruç,,o tlc nÓSl!ll zoo1;co­
gr:1íia. 

Vo.le este livro po•· um ells1tio. Ensaio ho­
ucsto de quem :i.pam~s prúcura cnordeuar al­
gun,; dutlu.s esparsos. 

Prlmcirn osh~ada ::bcrt.'l., oncl<~ :w ,,cr:1o 
trecho~ ji, <lcobr,cvudos po r melhores trnbalh,,,. 



dôres, alguns rumos traçndos por mnis ati ln­
d.ms vfstns, a pnr de ccrtns diretrizes novns, ele 
ro.teiros ainda. não .c:egu idos e nos quais, por 
·isso mesmo, não serão rnt_os os tocos de tron­
cos mn1 cortaclps e Í'mnos secos cnfc1os, como 011-

tros tanto~ tropeços. 
Possnin outros -a.provcitn.1· esse caminho e 

expurga-lo de todos os senões e será. essa corre­
ção minhn. m~Jhm: rccompcnsn. 



CAPITG LO 1 

H istoric o 

A biogeografia/, urna. ciência relativmcntc recente. 
· Separo.dos os homens por enormes distn.n cir1s, 

o conhecimen to que t in ham ela natureza ern limiln­
<lo ás plnntns que os ccrcnvnm e nos grnndes ,·crte, 
brados com qnc est1wnm e1n diuturn a relação. 

Mesmo Ams-rórELEs, apeznr de todas as facili­
,bclcs proporcionadas por seu real diseipu lo, limit-nrn 
seus conhecimen tos ó. fauna das regiões do contorn o 
do Medite rrâneo e um pouco mais para o Oriente, 
qunsi nn<ln sabendo d:. lndin, do Egito e m·esmo dn 
Mesopotúmin. A Historia Natural de Pu mo é um 
mosaico de bons conhecimentos, retirados principnl­
meute dos li\Tos de Amsl"ó'rEL11s, e tle ficções das 
mais cxtrn.vn~:,.ntes. Os poucos que 1,:1, Idade :Média 
se dedic:nrnm aos es t.u<los , vestindo cm . ver. <la. coto. 
dnrmas o burel de monges, esses foram n?>cnns as. 
preciosos compilndôres dos ant igos filósofos, preferin­
do, qunsi sc1n exceção , o. pnln.vra de .AnISTÓ'l'ELES no 
testcm11n ho <los próprios sentidos. E os crnzndos de 
volta do. Palestino., e os menestre,is que v inham de 
longi:pquns tcrrns traziam, para os serões de seus cns­
tclos feudais ou como tema pnrn as suas baln<lns, fe i­
tos darmns e canções de gestas ou romances de n.môr 
e <le hcroismo. E nunca <la peno. dos cscribns ou dos 
lnbios dos bardos veio ums. referenda ó. u11turczn 
nov:,. dessas. pnrngens ignotas. 

Foi com o ciclo dos grn.ndes nm•egndorcs - o 
caminho das Indias pelo Cnbo Tormentoso, as v ia­
gens de lVIAnco Po r~o e FEnN.\o :M~NnEs PINTO 
(rivuis nn. fnn tnsia e no exugcro), o. dcscobcrtn da 
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Am.érica. e, um pouco mais tnrdc, :\ da AustrAlia - , 
foi com n série dns longns navcguções, que chumou n. 
atenção a oxistcncin. de umn. faunn e de uma. flora 
bem. divcrsns dns descritos por Ams'fÓTDLEs. Era 
t-ão grn.ndc D. difcrcnçn, qunsi dirfa o contrnstc, que 
CoLOMBo, "nventu reiro · mais preocupado cm con­
ciuistnr com n. ponta ela. sun. cspndn. o ouro e produ­
ções nnturn.is de valôl' comercial que de en riquecer 
as ciêncins com suns dcscobcrtn.s''i como diz 'l'nocEs­
SAnT, escreve no diário de sua primeira viagem (10-
10-1402) : "Meus olhos não se cançum de contem­
plar estn vegefoção t,;o belu e estas folh agens tão 

· divcrsns dos de nossns plantas... As flôrcs e ns nr­
vorcs dcrrnmavn.m tüo sunve J)erfumc, que rcspir:í­
vnmos o nr com dclícinsn . E mais t:ndc 1 na terceira 
viagem, chegnndo ao Continente (ninda tor..1:1do por 
nmo.. iihn)" disse "Hn nesta ilhrL nn imnis· de todos os 
t:.\mnnhos e bem diferentes dos que se vl!cril cm nos­
sos cHmns" . 

A Historia Naturalis Brasiliae de l\<L\UCGRAAV o 
o Tratado Descritivo do BrasiÍ de GABnJEL SoAnEs 
süo excelentes reposiL6rios, e os mnis import.t_l.n.tes 
p1'6clromos de biogeografi<L. Cabe, porém, :1 l3uFFON 
(1749) ter mostrado todo n itnportuneia do. distribui­
çã.o gcogrli.ffca dos animais. .Asslm, escreve ele : 
ªO anima.l cln .. A.méric{l, que os Europeus chanrn.rnm 
leão e que os no.lurnis do Pcrú chnmnm puma, (1) 
não tem crinas ; é tn.mbem men6r, mais fra co e mnis 
poltrão que o vercludeil'o Ieiío. Niio é um lc:1o ; 6 

·um animal pn.rticular ela. América, como o sH.o igunl­
mente quasi todos os animnic; do Novo lVIundo". 

Nos Suplementos de sun. [/t','itoria Natural volta 
o sábio frnnct'!s á mesmo. questão· <.lc modo m~is pre­
ciso e incisivo ·: 41Ncnhum dos nnimnis próprios e 

(1) N ou.'\ ~U<;'U :"l rnnn (Fdi, coneXc,,). 
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pnl'ticulnres das tcnas meridion n.is ele nosso Conti­
nente é encontrado nas terras meridionais do ouh'o ... 
Nenhum dos aminais <ln 1\mérica I\'.fel"idional se pa­
rece bn$lantc . com os nnimnis ela. porçüo mc J" idionn.1 
do nosso Continenle pnrn. qll c poss:i ser considerado 
como ela. mesma. cspcric.. . Que d iferença. en tre o 
elefante e o t npil· ! entretanto 6, · ele toclos, o ,mico 
com q\1c pode ser comparndo. Nenhum ruiímnl <ln 
A1nód ca. n1Icridionnl se assemelha ao rinoccrnute, 
nem no hipopótamo, uem á girafa; e que diferença. 
nindn entre o lnmtl. e o cumêlo1 embora seja menor 
que entre o tnpir e o elrfnutc !" 

i\·lns o primeiro trat:tdo cspctbl sobre o assu nto 
foi escrito cm 1777 por E. A. \V . Zu.mERMANN, de 
Brunswick, cujo grande volume Spccúncn Zool-Oyiac 
Quad,1,ped1im esludn de modo estat ís tico os Mumffc­
ros. Um ano depois comcçn.va. ele :!. publicação de 
sua llisloria geoyráfica dos liomens e dos quadrupcdes, 
em t rcs volumes, tcrmin:Hln. cm 1783, tra.bnlho no 
qunl pcb. primefrn vez síio tl'.'.l.Ç:ldos mnpns zoológi­
cos. Numa e noutro. obra., poréni, .1penns considera 
a d isttibuiçüo geográfico dos Mamlferos. 

D epois ele B UFFON, um outro naturnlistn. francês, 
hoje qua.si esquecido, LACEPÉDE, chnm n. n. n.tcnç;Jo 
sobi·c as rclnçõcs en.tt·e a gcogrn.fin, fisica. de um n. 
região e sua pop l1 laçao zoológica, podendo se:c con­
sidcrndo,~ com justa mzüo, como o fundndôi- <ln 
Ecologín. . 

Di,·idc L ACl'1'BDD " Sllperjicie seca do Globo cm 
26 Regiões Zool6:;icas, limitn<las. cm sua. mniorb, pe­
la csirnturn orogr:ificn dos Cont inentes, regiões que 
concspondcm , aproxin1n<la.mcnte, ás 2•!: sub-regiões ele 
WALTn\.CE. 

Nesse mesmo nno de 1778 publicavn. J . C. FA­
nn101cs, ele I{iel snn. Philosophia Enlomoloot'ca, dhri. 
cl indo o mundo ern oito regiões, sendo o primeiro a 
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considerar na fornrnçiio das urnas nnturnis n. disirilmi­
ção dos nnim.ais infel'iorcs. 

Em 1803 TnEVIRANUS (de Gottingcn) dcdicii um 
fo11go capitulo de sua grnmlc Hioloy,:a ao estudo fi­
losófico e coereutc d:i distribuição ele todo o reino 
m1imo.l: , 

Notnbiiíssimo progresso trouxeram os estudos de 
T11mEMAN, cuja A~iatomia e Jiislôr-ia lilalural das 
Aves (1810) trotn de ~lgumas das musas fundamcn­
Lais da distribu ição dn.s faunos, como, por exemplo, 
a il1flu Uncia cio mcK>, distribuição e migraçíl.o sobre 
a. cstl'llt tm:i. d:.1s aves. Nenhum dos <:scritores. mais 
rcC'l•nt.cs p:u·ccc ter conhecido o modo engenhoso com 
quc TIEDMA.."" n.provcitou suns csta.tisiicns pnro. che­
gnr a. conclnsõcs gerais. 

LATHBILLE considerara n. tcm.pC'ro.tura. como o fa­
tôr principal de distribu ição biológica, o que foi 
combatido por DEsMom,rns (de Bordcus) que cm mc­
mórin muito sugcstiv.1 introcluzin u idé:ia. cios centros 
análogos de r.reaçü.o, qucrc11do sugerir desse modo que 
grupo.s scmclhan tcs de seres podem ter surgido in­
dependentemente cm várias pnrlcs do mundo. 

A obrn. mais antiga, tro.tanclo <ln geoyrajia e 
classificação de todo o re ino anima\ ~ o. cscri l:n. por 
W. SwAmsoN em 1S3ó, infelizmente muito sncrificn­
dn pelo misUcismo do sistema quinario elo au lôr. 

Nas obras de LYEI,T, vamos cr.contrar um ensaio 
sobre a clistribuiçüo dos animais no tempo e no esp:i­
çoi cm conexão com ns 1n.oclificnçõcs que se passnram 
nn. superfície d:i tcnn., mns, restringindQ-se n. nltcl'n­
ÇÕC's rcJntivnmcntc dcsprczi,•eis (porq11anto acredita­
va. L\'SLL no. pcrmnni!ncin dos grnndcs oceanos), pou­
cos for1tm os progrcS!:Os por ele trazidos ~í. zoogcogra­
fin., em fr iznnte contraste com seu nlto valôr àe 
consumado geólogo. 
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S:1o tn. mbcm de pequena valin. os tTabnlhos de 
IL1,IGEn (1804-1811) o MtNDlNG (1819), limitn<los 
apenas ,t distribuição dos .:Maroífcrosor. 

Dedicnndo-sc FonnEs no estudo dn. friunn runri­
nha e cspecirtlmentc dos mo luscos, cstnbc lcccu nove 
zonas !tomozoicas, subdivididas cm 2.5 provincias, bn.­
scad ns principnlmcntc nus cu rvn.s isot6rmicas. 'l'ra­
bnlh:mclo também sobre· a fauna. marinhn, mas cspe­
ci::dbr.ndo cm outro gmpo, o dos Crustaccos, e consi­
derando as temperaturas médi.ts dos mezcs mais 
frios e dos mnis quentes, dis tingue DANA cinco zo­
nas de ln.titudc 1 com muitas provinc ins. 

Em 1853 pub1icoH Scu:\UUDA seus tlois volnmcs, 
compreendendo :1, distribuição de todo o reino animal. 
Aí, cicpoi.s do csludo dos cen tros originais de criação 
e dns crtusns físiert.S e modo de dispcrsiio, divide a 
terra cm 25 reinos, a.lgnns dos qu ais siíbi:im.entc de­
limitados, mns por certo numct"osos demais para. 
11mo. visão g:crnl. 

E sse inconvcnicutc foi c\"itndo por SC L/1.TER qu e, 
cm 18571 propõe cli\'icli.r a fauna do G lobo em seis 
Uegiõcs Zoológicns, cujos limites scrinm inclicnclos núo 
pcios dos atuais Continen tes mns pefas nfo1idades ou 
divcrgôocias de sua populnç:'i.o :::1.11imal. 

A~ seis regiões ele SCLAT1:n, hoje cló.ssicns, coin­
cidem 'de modo 1na.is ou menos completo com ns re­
lações contincnhiis existentes cm époens geo lógicos 
antel'iOrcs, du tantc as quais essa:; faunas se consti­
tufram. 

Abrin ScLA'fF.:n o ro teiro que scrin percorrido por 
um:1 p lêinde de n:1tu ralis1;as1 nnciosos cm tornarem 
precisos e rctificnrem os pontos obscuros ou in­
complelos do cnsáio desse pioneiro. 

::.\1osLra~sc desde logo que n reunião cios regiões do 
An tigo Continente (Palctlrticn, Etiópica. e Nc:ht ica) 
num mesmo grupo 1 chiuna<lo Pdl oy(:a opcslo :\ Néo~ 
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gta, compteendeudo as duas Atuél'icns1 era um errO 
fundamentnl. 

Aprcs~a-se GoNTllER (1858) em demonstrar que 
a distribuiç11o dos Repteis bem se enquadrava nas 
sei~ regiões de SctATEI<. H rrxr,l'lr (1Sü8), porém, ba­
seando-se principalmente sobre a tHstrfüuiçfi:O elos 
Galiformcs, cm vez das duas zonas longitudinais, 
acima referidas, considera duns transversa.is : a Ar­
r:tooéa, co.rnprecndendo a. Am.éricn elo Norte, Asin, 
Europn. e Afrka., e n. Noto9éa.1 ciue cHvidc cm Nova 
Zelandin, Ansti·nlasia e Austro-Columbia (substitui­
ção infelil', á dcnonünnção N cotrópica ele ScLA'l'En). 
Acrc~ccnta que se pot\crlrim nd1nitir 1nnis duas re­
giões circumpolntcs, i<léu. mo.is tnrdc nprovcitndn. e 
defondi<la. por TnouessAR"l' . 

Aparecia nesse interim (1859) o livro rcvolucio­
nario ele DARWIN Origem das .Espccics, que vinha clnr 
grnntlc impuJso ao estudo da distrib11içffo geográfica 
cios animais, e novns téc1iicns eram cmprcgndo.s, cs­
pecüt1mcn tc n confccçiio de mapas das regiões ou ou­
tras divisões zoogcográficas. 

E' .vcrclo.clc qn~ Si.ate. n.nGs t\nt<!s de DAn.w1N fora 
publicado o primeiro a.th1s zoogeográfico, por Bim­
GlIAt,51 o q_un.l foi muito ampliado cm sua. terceirn. 
ediçu.o (1887) por i\f;.usrrALL no sc!ll Atlas da distri­
bulção dos aníma·is. 

HAEOKEL, o prin'l.eiro apóstolo elo Dn.rv i.nisino na. 
nlemanhn, dá-nos en, sun. J1forfoloyia geral (1SGGJ os 
termos ccolo9iU, (a relaç.ú.o dos organismos com o 
meio) e corologit, (sua distribuição no espaço), e o 
capitulo X1V de sun llistoria da Grcaçclo ~ todo de­
dicado ú. distribuiçáo <los organismos, corn a. nsser­
çüo cnUttic.a de qlic rrantes de DARVIN não se pode 
falt:tl' àe coroJogia como uma ci~ncia separada, pois 
só ele forneceu as bases para n clucidaçüo dos factos 
nté eu tão t\.cum\dn<los". 
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E' de jn$tiÇn. so.\\cntar que o primeiro n. !l.pres:en­
tnr o ponto de vista hoje mnis o.ccito da distribuição 
das faunos foi PucuEUA...1", que i{L cm 1865 insistiu. 
sobre a uuí<lo.dc csscnciu.l das faunns de Europa,. 
Asia e 1\frícn. e sobre a. ncccs~idudc ele separ~n· n. Amé­
ric~ do Sul e a, Australia do resto do :Mundo. Mos­
tro. ele que o Sanrn, prim itivo.mente uma. bncfo. mn­
rinlu1, fora 11ovondo pot imigruntcs do.s regiões visi­
nha.s e que estes se tinbnm totnndo novos nnímnis. 
por mlaptn.çiio no novo ambiente j o. concordn.ncia. de 
colnbornçfto entre o deserto e sua. fauna 6. "une lwr­
monie posl élablic". .Eles 11110 sobrevivem porque silo 
da côr do deserto mas a adquirem porque se acham 
u o deserto. E conclue : ".A 1 mcdicln. que ns \'árias 
pi.i\'tes do mundo sucessivamente se formn.ram e se 
tornn.rn.m hnbitn.vefa, suns faunas se cspallrnra.rn por 
inudinçiio, ctidn. qual de um cen tro próprio, modiii­
caudo-sc de n.cordo com as condições m;joas locais". 

1.:m nno mais tarde (1866) vem a lume n irnpor­
tnn te obra <lc ANnnEW lvi umtXl:', n Distribuição Geo­
gráfica, dos Jlí mmjeros, com lOZ mupns coloridos, nn 
qun.l ntlmltc n.pl!nns Q\lntro grnn<les regiões, regei­
t.tmcJo a hipotcsc de mudnnçns cnpitnis nn. configura­
ção dos conLinentcs e oceo.nos, por is5'J que o. tcorhi 
da dese:cndênciu., cntfi.o intn.ngivel dogma, cxigin,. essa. 
imut.abili<ladc com seu postulado necessário dns gran­
des migrnçõcs. 

No me~mo ano :MAunicto WAGNER 1nostro11 que 
o.. mign1çiio implicn.. nií.o sómcn te cru novas condi­
ções mcsológic::i.s, mas nsscg;Ul'O.. igunlmcntc umn scp:i­
ro.çiio do conjunto origina\1 eliminan<.lo ou climimündo 
os perigos rcacionnrios ele um cruzamento promiscuo. 
Tn.l id(!ia., jú. cmmcia<ln antes ele WAONEn, foi depois 
grnndcn,e:ntc cliscutidn., consiclC1·nn<lo mu itos n.utôres 
n. scpurnçúo geográfica como um dos inais irnportnn­
tes !n.t6rcs 11a. formo.ç.fio de nov:{s espccics ; e o critó-
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rio geográfico veio contribuir, i11 fclizrucntc 1 parn cx­
t.cnsu sinonimin. nas espécies cosmopolitas ou dc 
la rgo hábitat. 

SE!\ll'Im, em sun obra t.ão sugestiva - Oondü;õrs 
de Exislé!ncia dos Animais-, publicndn. nesse mesmo 
ano ide 1S68, cscrévcu com certo pessim.ismo : "Todn. 
11ossn. Zoogcografin. é ainda alto montiio ele tijo los, 
cmpilhn<los scn.1 ordcm'1

• Deve-se n. este grande 1.00-

logo alemão o e3tudo cln. cli.c.tl'ibuiç:1o dns holotúrias , 
mostrnndo ns rcluçücs de seus gôt1crns e espécies e 
distinguindo seus centros de origem e subsequentes 
1nigraçõcs. 

Em 1871 junt..1~vn Br,Y·rn m:iis umn região tis 
seis consideradas por SCLATJm ; e Al..EXANDRE AGAS­
s1z (1872), fazendo a revisão sistcmiíticn. dos ouriços, 
qua.trci re inos occonicos, justi fi cados t::unbém. pelas 
condições climáticas. 

A distribujção geogrú.dica. sc<lu1,ia. os zoólogos e 
numerosos espccinlis t~s dcmonslrn ram que as seis 
i·egifics de Sc1,A1'En 11110 coiuci<lia.m exato.men te com 
n <l ist !'il.Juição das ou t-rns classes (b:u;ca<lo ScLA'l'EH. 

sobre os m.nmifcros)1 intro<luzinqo ll noçüo perigosa, 
pelo que podia. trazer de confusão, de que cacln ra-. 
mo, tÍS vc:1.es, mesmo 1 co.dn. cln.sse do Reino Animal 
cxigin. umn cn.rtn.. particular, diferente <ln dos outros 
grupos. 

Foi então que o.pareceu o. obra. classicn. ele WAI,­
LACB -· '1 Dislribuiçiio yeogrofica dos animais (l8í6)1 

com.plctndo. por esse livro fascinnntc - Vlda insular 
(1880). A linguagem a.menn. e sugestiva de ,v ALI,ACl~ 
Ví'iO divulgar o estudo <ln zoogeografia, n.umcntnn clo 
cada. ve7, mais o circulo de en tusiastas, mesmo longe 
dos zoólogos profü:sionnis, e seus livros conti.nunm 
como fundnmcntais n. todos os trn.tndos modernos. 

São n.í accilns ns seis regiões de Scr.,A'rEII com 
leves modifü:nçõc>s, diddicln. cnclrt região c-m qu:it ro 
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snbrc!!,'.iücs, nllo ousnndo, porém, srguir as cornjosn.54 
.ultcrnçõcs e subordin:lçõcs lógirns <lc HuxLEY. 

O método de \VAT,LACE, para chcgnr ao grau ele 
relnç:1o d.'ls !aunns dn~ vnrins 1·l'giõcs, é cmincnl(l­
mt'ntc cstntistico. Longns lislas ele gêneros dctermi­
nnm, por seus numcros, n. afinidade e n fonte ele co­
Ioniznçiio. Esse método estatístico encontrou mui tos 
adeptos que, ligando mnis á quantidade que á quali­
dade, niío pou co contribuíram Jm1·a n. ma ior obscuri­
dade e imprccisüo. Tornou-se ntó certo ponto dop;mú­
ticn. a noçiio ele que um. gênero é tnnto mais nntigo 
qunnto mn.is rico cm r5périe~. Considerou-sr, por 
ontl'o lado, como centro ele dispersão de um grupo 
(ordem, familia ou gênero) a are:\ onde se encontra o 
mni6r numero ele formas. 

Procuram os cspccinUstas, dentro de cada classe 
ou rnrno, justificar ou corrigir as regiões de ScLA'l'ER· 
, VALLACE, buscando n rcvclnçüo do s<.>g:rcclo clns rc­
gíücs reais. 

"I\1Ins o rcs11Itndo i.J1cgn,·cl <le todos estes esfor­
ços'\ diz GAoow, Hfoi o melliór conhecimento de 
que qunsi cnda cln.ssc, scn:1o cada ordem ou fnmilin. 1 

parecia. segu ir principias próprios. As rcgiücs te.sul­
tnntcs não n.umentrwam nem cm extensão nem cm 
numero, pnr isso que em sua maioria grnvito.vam cm 
torno ele ta. is centros : Austrdlin1 América do Sul e 
o rcslo do I\1ÍUndo 11

• A esses trcs centros (Notogén, 
Neog6:i. e Jirctogéa) acrescentou 1;nouESSART em 
1890 duns regiões (Articn. e Antó.rf.ica), sugerindo, 
porém, que ns oito regiões por ele considerndn.s po­
dinm ser combinadas em tl'<.>s ionas : A.rt.icn. (concs­
pondcnclo 11 Hol:írticn. <le HmLrnrn e NEWTON, e 
hoje 11nivcrsalmcutc aceita.), An tártica (América do 
Sul e Austrália) e região tropicnl do Antigo Conibientc. 

A. NEW'l'ON, que reunira as regiões palcárlicn e 
nl':Íl'tica cm mnn. só (Holó.rticn), consiclern., contudo, 
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duns novns regiões : Afedilerra·nicci e Sonorana. Pou­
co rnnis turclc BLANFOJtD propõe o nome de Aquilo­
niana pnra. uma. gnmd11 região ,comprccnclendo :1 Po.­
lcárticn.. ele \VAt.r.,\CE e rnnis o Cnnadi e o Alnscn., 
formando os Estndos UJJiclos e norte do l\í6xico n. 
tegião ~1lcdi-columbiana. (termo que el~ tirara de 
Cor>:). 

Estabelece-se n confusiio na tcrminologitt dos 
zoo-g.P.ógrn[os : alguns estudam como regiões princi­
pais o qne ouh-os con:siclcrnm sub-Tcgiões ; estes fu­
la~ da oito reinos e aqucJos de tJ·r.s regiões ; nqn i 
vemos rCfcrcncins a nove géaris corno uniclnclcs pr ín­
cipnis, e adínutc lemos a. lndicaçiO de seis zo11 as. 

Junta-se ao estudo da Jimitnçiio real da.s regiões 
o v n.lôr dos o.nimais fosseis corno unica cvidl!ncin 
absoluta de distribniç1lo 110 pnssn<lo1 esquecendo-se 
muitos de que os vfll'iOs grupos a..nimn.is apareceram 
em épocas geológicas sucessivns e cm v{nios lo g;a.1·cs, 
muít.o afasto.doi,; uns dos outros. E "a chave para. a 
distrihuição ele qualquer grupo," diz ÜADm\'1 "está 
na configuntção gcog;ró.ficn- do. época cm que tal gru­
po o.pareceu 11 

.. 

Ao ln.do dos trabalhos cspccin.is, rcfcren tcs a 
cJasscs ou gl'upos, entre os quais merecem citados os 
<le Rmcrr'1ow (18S7) pnw ns Mcs, de l3ouu:NOlOR 
(1885) pnrn. os repteis e anfíbios, de GtJNTrmn (1880) 
paro. os peixes, ·woonownD e F1scm.m (1S85) pnra. os 
moluscos1 ilparccem os n-tlns, naturnlment~ rnui to me­
nos nna1el·osos1 graçns n. ~cu alto custo matcrinl, sem­
do nindn. o mo.is rcccu.t,e o de EAGLE CLAUl\. e PEI<eY 
GnrnsnA w, publicndo em lüll. 

O estudo do. c.lislrib•tição gcogrúficn segue o.tunl­
mcute tluo.s dil'cçõcs principais : corof6gica e ecoló­
gica. 
· Segundo o métqdo crnprcgnclo, n pl' ime ira.. ou é 

gcoarafi'a zoológica, proc.:edeucio por ensaios sob1·c fou-
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nns de regiões cfcolhidas e elüão fazen do ns pesqui­
sas irr.'.ld iarcm cm circu los cndn. vc.z mo.is nmplos ; 
como, por exemplo, o liYl'O de ScHARFF - Animais 
E?lropett.s, o ele H.U.RE - Palria e Vt'da dos AnimatSi 
os grandes trnt:1dos sobre faunns locais ; ou zooWoia 
gcoyrájica, e tomr.. grupos m;colhidos ele nnimn.is e 
Lr3çn suns mocliíicaçücs no espaço e no tempo, conl.o 
o. Distribu ição ocoarúfica dos Dccdpadc., daaua doce 
de On'l':\tANN. .A1nbos os métodos sti.o de grande in­
te resse e cndtt qual tem suas vnnt::i.gcns n n. recons­
t rução ela pálco-geogrníin. 

A tlircçüo ccológicn faz o estudo dos o.n. imnis cm 
relação coin o meio. Em vez de procurar gencnlo­
gins ou mostrar como e quando os nu imnis chcgnro.m. 
ús vnrias regiões, in,•cstign ns condições fisicns domi­
nantes cm cada locnJidndc e como iníluiram us m.es­
mas sobre as fnnnas. Esse ponto ele v ista mais re­
cente', mnis vivo, mnis rico em promcssns encontra.. 
seu pleno desenvolvimento 11 0 livro de HESSB - Zoo­
gcoyrafia sobre ·wna base ccolóoica. 

No que diz respeito cspeci~lmente ú. 1\.Jnérlcn elo 
Sul e, de moela mais particu lar, no Brasil , cncontta­
mos como obrn. pri mordial n. li.i8loria N alurulia Bra­
sili'ae de Prno e lvL\.IlcGnAAV, j,t referida. 

"Dcscle nqucln.. 6pocn.", diz VON :lIIER1NG em 
1907, "não foi mais pnblicndo livro olgum que cor­
respondesse m:iis ou menos á. obrtt citadn.11

• 

Silo documentos interessantes e ele grande va.lôr 
pam a Gcogrnfía zoológicn. ns narrações das víngcns 
de ALtXANDRr: Rounico"Es F EnnEWA (infelizmen te 
juéclik,s cm su::i. mn.iór pattc), de Sr1 x o 1\tIAnT1us, 
do pri.ncipc I\:[.r\..."\::DHLIANO DE \Vnml de NAT'l'EnEn, 
de C,,S1'.ET,NAVi e as obras de J3um,fE1S'l'.En - Com­
pêúdio sistcmcilico dos animais do Brasil (1856) e elo 
LrA1s sobre "Climas, Geologia, l•'a1ma e Geografz°<J. bo­
la1lica do Brasil (1872). 
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Própriamente sobre n. Geografia zoológico.. do Bra­
sil encontramos apenas um modesto cn5aio do Dr. 
E,u Lro DA SILVA ilIArA (Alqumos idéas sobre geogra­
fia zoologiee1) e os trnbnlhos de Pm,ZllLN (1871) e V ON 

Inemxc (1901) baseados sobre ii avifouiw. Servi­
ram igualmente as aves pnrn bnsc de ensuio de zoo­
geobrrnfiu .1rgentin n. ele DABDENS. 



CAPITCLO II 

O meio e a fauna. Influencia 
do calor, da luz, da humidade, 

da alimentação 

ESTÃO os seres, por su0, p ropria constituição e 
por suns necessidades 0Jimcnta.res1 na <lepen­

clenci::i. mn.is ou menos est.rcitu. do meio, cn<l:i. hab i­
tat possuindo umn comunidade animal ou floristica 
que lhe é pcculi0,r. 

Estn noção 1 t üo simples e evidente, aparece, 
entnnto, obscurecida por muitos nutorcs, na. twcia 
de classificações complicadas e nomes técnicos excessi­
vos, a ponto de nlgu6m ter dito que "::i. ecologia con­
siste em Uizer o que toda gente sabo mimtt. Jingungcm 
que ninguem entende". 

Com um grau de ndnptnção ma.is ou menos cle­
vndo, encontramos os diversos grupos ru1imais lar­
gtuncntc cspalhuclos por qunsi toda u supcríicic da 
tona. 

Ha rcgilics, entretanto, vasins de todo: o ruar 
1vlo1·to, com sun. riquissimn. percentagem de sais cm 
solução (25%), merece bem o nome, pois aí não ha 
nenhum animal, o mesmo ncontecendo nns grnn<lcs 
profundidades do mnr Negro, muito riens em ácido 
sulfidrico, nns crwernas com elevada. proporção de 
gás cnrbonico, nos fum:irolns, DO$ gelos eternos elos 
pólos e das altas mont0,nhos, no subsolo dos nrcois 
secos. 

Encontra-se forn. destes pontos 0,zoicos imensa 
variedade nu clistribuiçiio dus diforcnfos comunidn­
dcs animais. 
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Tal ta.to pódc sei· ntribuiclo n. duns c:msns: nenhum 
hnimnl 6 bnst:mte labil cm sun. org:auiza.ç:i.o p:'lrn. po .. 
der suportar os 1imltcs extremos dns coudiçücs de 
nn~bil!ntc quo encontra.mos no nu111<lo ; e quosi todos 
t cndcm1 no curso ele sua. evolução, n tornnr~.sc mnis 
ou mcnos cspccinli;,uclos pnrn n. vid:1. cm limites muito 
restr itos, cspccin.liso.çíio proporcionnr ,í próprfa cfi .. 
ciôucii\. 

FIR. 1 - S:'1111:i. 

A ngun. 6 in.dispcnsa.vcl n. todos os seres vivos, 
entrando na constítuiç11o de muitos invcrLcl>ra.dos 
pclág:icos (sn1pa.s, (Fig .. 1) ngun.s vivas, vnrios rno 4 

luscos ptcrópodcs) C'ln. n.ltissimn proporção (superior 
a. 80°). Alguns animais inferiores (tn1·digrndos1 

rotilcros, certos ncm~todios) suportam, o clcssccn­
mcnto qunsí completo, pass o.ndo no cstndo de vidn 
latente, pnru. tomo.r-sc novntnC'nfo :1.tivos quando seus 
tecidos se embebem da proporção ncccssarir\ clagua .. 

lvias i;c "'º meio liquido condiciono., só pot si, 
comunidades fo.unistic:ts (e floristicas) especiais, te­
remos n considcl'CU'i 110 mcsmo1 a. prorJorção de sais 
cm solução, uiio só pnra os ~mimnis cstrilnmcn tc 
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nqu(tticos como puro. nquclcs que vivem mcrgulhn­
dos nn. tcrrn. hum.idn. Exemplo ,muito eloqüente é 
o cnso dns cln.sscs de auclidios : oligoquctns (minho­
cas) ou vivem ungH:\ doce ou nu. tenn. humida, onde 
circuln n.gun pobre cn1. sn.is, ho.vcndo unw .. uuicn. cs­
pccie captlZ de ser c11contl'ndo. nas p rnios ; os poli­
qtie tas s:.to todos marinhos: crJ"untcs, fixos ou mer­
gulhados na. areia ou no lodo do fundo; os birucli-
11ios (snngucssugns)1 t.a.tvez por .seu modo cspccinl 
dr nlimrntnção, adnpt:tram-sc á Yid:i occtin icn, ús 
nguas dôccs e mesmo ó. terra húmicln, sob as pc<ll'ns, 
como l'SSU nosso. snngucssugt\ de nspccto de miuho­
cn, Hio comum. llU Serra dos Orgiios (lA·osló11ium., jo­
:ccnu). 

Corno todos os fosse is mais nntigos (do Cam­
briano) sfio nnimnis m:trinhos, MmmAY chnm.o.. a 
:tgun- elo mnr meio conyémilo, e FnEDERICQ, nccntún 
que os invcr tcb1·n.dos pclúgicos são hmtônicos com o 
meio cm que vivem. 

Considerando-se ns connrníclndcs de an ima.is nqun­
ticos, do nlto dus montnnhns nté o ni\·c l do mnr, en­
cont,rnmos uma serie de grn.us ndo.ptndos a. concen­
trações snlir_u1s cucla vez ma.is fortes, desde as regiões 
nlpiuns, clC! • agua qunsi igual á disWada. e de n<:idez 
mínima, até ás sa1óbr:1s d!ls lagôns e cs t,u füios. 

Obscrvum-sc :dgum.is exceções quando ns ngtrns 
ntraxcssam rochas nm ito soluvcis, formando-se cn­
t:'io lagos ou rios s:tlgn.clos em nin•l anele, normnl­
mcntc, ns rncsmns s110 mui to menos dcusus. 

1ll~ anim~is qnc só podem viver dentro de limites 
muito c-.';ttcitos de sn linidndc, como por excrnplo os 
inaclrcpol'!Í rios dos rccifos, n,'\ ngun. snlgacln, e os n.n­
fib ios nns o.gnus doces, outros, :io .contrario, cmno o 



C. DE MELLO LEITÃO 

sn.lmíio e a. ·enguia, 'passo..m n. vida cm condições mui to 
divcrsô.s, n.chpt.a<los os alcvinos a um meio biológico 
e os adultos a outro. (J). 

Na. dcpenclcncia <los vegetais, como alimento e 
abrigo, encontramos também ffi.unulas xe1·6filas cu 
higróíilns, em relação com as f16rns do mesmo tipo. 
E nos próprios a.nima-is nerios ha muitos que se pren­
clem n. determinaclns -con dições ele humiduclc, om vi­
vendo exclusivamente cm lagares de muito eleva.elo 
grau higrométrico, como ns lesnrns, qu!'l.si todos os 
caramujos terrestres, os nufibios (sapos e pcrerecns), 
os biif.!llos; outros :36 em rucio mu ito seco, como o 
cumêlo. 

Os limites ele tempcmtura, dentro dos qunis 
é passivei uma viela a.nimal ativa, não siio mu ito afas­
tados. O limite mínimo nüo est~ longe do ponto de 
congclaçlio dos humôrcs elo corpo, a.Jgtins graus nbni­
xo do ponto de r,ongclaçfio dn. nguii, e o máximo, pa.l'~ 
a maioria <los seres, cst.ti. entre 40° e 50°. 

São exceções os ruti.mnis bomoeoiermos, que coii­
servnm suo. tcmpcrntl}rn qunsi inv.:,,.rinvcl, if_ldcpcn­
clentc das variações de ambientes, e podem viver, 
portanto, além <lesses limites, tolera.nclo, porc'.im , 
multo 1nelh6r o frio que o cn.lór extremo ; e alguns 

f l) ~~lo 11\'fo, escrita jhir:i. latlo:! n(JllCIC'I QllO ~o inlwt-~~l'IU d1• rnodu 
,;cr:il llc l11 l::l•ol(r:i.lii. o J1<:lll í11u11n JHOCu rci r tdu:dr n 11111 mini1no n, tic,ii;nn• 
cvc, 1(:enica,, o~ aut<>ru cl iumnm n011 116rcs que ,·j\·cm em nrnh1cntc 11,nia ou 
mcm,, uni louuc t!ltnt>bi61ilo1. tli\'1d:doe cn1 relmri ~/1./iuo, (1,a r:i. n propo rç.io 
clo 1ml), t1/mlll,iv,u (/lijrtl n l,urni<lndc), ntmofo:o., fl ,n rn n lut), r1ic,1(1,!rm,o, 
(para a. tcm11cr:i t ur"') o c1/rn0Ju17u.1 úi tua II nh1ncntnc;io). <n c1110 1n11<1 rtn n1 
6:'rondC11 vnr i:itúc, a,1o n<>i~i6tiro~, 11uc 110Ucru al•rhlrfo/ioli,io1, curilii11,.,•. f'tl· 
ri/oiut, mrilC'l",no,, l'!Jr(la(J<U. E~,. : 

E,tQnql,alinO! - nnfi lJios. 
E11tcrn:il1ii;~ - c:im~fo, pcrcrC!'flS. 
E.!tcHlc,folo, - opiHtt~, pcriplllo. 
E~tc11utermo! - enlpnl!', llmo111. 
E:,ton6Fn1,os - - !ni::cutn~. 
Eurilmlin~ - ,:ihn!io, 
Eurihi1tr0ll - nvca e 1m11tiiícr<>9. 
EurifotQs - u"'°. 
Eritormot - ojni;:unr. 
Eurffo;::o,, - o liomc1n. 
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seres inferiores que se ndo.ptnrnm tt vidn. n::is fontes 
termo.is. (1). Certos nn imnis, cspccinlmente invn­
tcbrados, só })O<lcm viver <lcntro de limites muito 
próximos de tcmpcrntul'll, como as snJpns, os cupim,, 
os carnt,gucjos, (2). O mesmo se verifica em ver­
tcbrn.<los de sangt1c frio, como ns cnrpns, n maior ia 
dos répteis e nnfibios e, mais rarnmentc, cm homeo­
termos, como o lnmn. e a baJcin borcnl (Balacna bç,­
rcalis). Algnns, ao contrnrlo , toleram grnndcs afM­
tamcmtos ele tcmpcrnt.nrn, nprcsentun<lo, por isso 
mesmo, la.l'g[L <listribuiçllo geográfica : o cachalote, 
encontrado do occnno Gln<.!inl at6 os trópicos, u. sussua­
rana, que vive desde o Co.nn<lá u.té u. P atagônia., ns 
ostras, algumas lesmas. 

A nthdda<le vi tal dos UJ1 imnis obedece de nio<lo 
geral, á lei do VA..'{'T· HoFF. Pata uma elevação de 
10° n. velocicl:Hlc de certos fcn6ruenos cluplic n. ou mcs~ 
mo tr iplica. 

A evolução elos ovos do ouriço do mar é duas o 
meia vezes mnis rápidn. :t 25º do que a 15° ; os ovos 
do arenque , que só d ão nJcYinos ao cabo de 40 ou 50 
din.s a 5°, romp<;m•sc no Oni de ô a 8 dias a lô. 0 (3). 

Sendo a luz inclispcnsavcl ú. fotossintesc e esta 
á vid:i em nosso plnucta, direta ou indiretamente, 
sob sua influência se enriquecem ou escns::ein.m ns 
follllns. 1'vluitos animais, porém, pnssam a exist.encio. 
nn. mnis completa obscuridade, num imeoso deserto 
sem luz, sem ru idos, sem calôr que é o fundo abissal 
dos oceanos. .Absorvendo n. agun., muito ra.pida.­
mentc, os raios luminosos1 numa profundidade s1.t-

(l) CitA lh:~~c o iníus6rio C11d idi11m 11/crn('u1>10 cacontroUo cm 01:1ins 
n SI" ; o co ri.1111ujo J'nfoúc~l1110 aiiour,i•Ü cL,s lc rn1u1 <lo Allihn :i. ·JO.•. :i. L un• 
nNn 7'<"1'01/l'O <lo, ~ri~c~ ib lftloutlin, ~ui !'l ;:nne tilo nuchto Q.ue, <l i~ St.Kc,, ··cli­
!i~i/cnen!n 11cln1 oo 111'11.fo 11 ,..rgull111r 11 1ni!o", o o Lrud,,,,,, n,~mali• <l11~ !a11le.s 
de 'l 'r ineomnlin u 60. 

{2) Coz,ílin mirol.ili~ 1,C, vi \'c 0 11t r1: 2:'l .• a. 20,n, 
(3) O., ovo., d., !r11t:a c1•olncm cm !:'O.'i 1.liii., n !U, oJ de wj(llr:; lc\·nm 

12 tlin., n. :i.'' e o& do. c11ri111nton 2lJ h01011 u 2-1.•. (R. l111;m~u). 
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perior n. 200 metros faltam todos os vcgctnis pluri­
cclulnrcs, só. havendo u.í baetéri:is e anim:iis, enquan to 
1m cn.ma<ln superior u.parnccm comunidndes fn nnis­
t icns especiais, de acõclo com o ílnmin:imcnto. 

Inílue n. qunntidadc de luz de mane ira de­
cisiva sobre o <lescnvol\'lmcnto de muitos vegetais, e 
a divisão dns plantas cm hcliófi lns (v. b. ti rose il·o), 
umbrófilns (o.vcncas, o cacau, etc). e mcs6fil.!1S 6 cor­
rnntc e cur ilü . Além dos nnimn is :\bissnis e crwcr­
nícolns, que vivem na cscul'i<lão mnis ou menos com­
pleta, 6 gmndc o numero de cspccies lucifugns, tanto 
naqueles grupos q ue busC:nm a sombra, por ni cncon­
trn-rem um ótimo de tcmpBr.'\tlll·n. e hum.idade, como 
até no1-; que snpor t,~m grau higrométrico Jllll ito baixo. 

Nos an imais superiores n. vida é, gernlmcnte, 
mnis ntiva durilllte o dia 1 dcstipa d:i :1 no ite toda no 
sono e it quictnçi!o. 

Mns !i11o inumcros aqueles c.ujo e:iclo vital é bem 
diverso, escondendo-se dun\ntc ns l101as luminosn.s 
do din, pnssau<lo-sc toda suu. ntividaclc nns borns no­
turnas. 

Qunndo cs:-:c pcr i.odo é curto 1 como se observa. cm 
1nuitos insetos, concspoude. sempre a cletc.rminaclas 
condições de luminosi<ludc. Os caçadores de borbo­
lct:ts snbem que hn. cspccics que vôam mu ito cedo, 
outruS que só aparecem com o sol alto, outms crc­
puscnla.res1 n.lém do grnndc mnsso. dns mn1·ipo!::1s, 
sobre as quais é be,m conhecicb n. ritr:1yüo do. luz, 
ahnção que deve ser levo.da {i conta de n.lternçüo pn­
toJógicn. <lo an imal, brusca e inopinn<lnmcn tc arrnu­
cndo de suas cond ições normais de existência.. 

A influcncin. c1n. luz 6 t.ão sc11sivcl sobre a vida elos 
insetos, que, mesmo r:.os din.s de sol, a simples pn.ssn­
hcm de uma nuvem tró..s prontn modi ficnç:10 ela f/ni ­

. nulo., com o quasi dcsnpm·ccün~nto da. mu ltidüo ql1e 
momentos antes csvonçnvn. e zumbi:t. 
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E sse conhecimento é do. mnis al ta importnn­
cin para o higienista . F alnm os parnsitologistus ele 
um crepúsculo culicidico (hol'Os cm que os mosquitos 
süo ma.is o.tivas , por tnnl,o, mais perigosos), um pou­
co anterior no crcpúscu ]o rcnL 

Paro. certas doenças humnnns, cnwmdos por 
proto?.onr ios, cncontrn-sc o gcrmcn cnusndor cm on­
t.ros m:uuifcros, ·chnmndos reservas de vin~s. A pcs­
qnisn dcssns rcscrvns 6 grn.n<lcmcutc fncilitadn. pelo 
conl1cc:imcnto dos luibltos do inse to trnusmi.ssór. 
CAm1ENTEn, cstudnndo n. doença elo sono nt\ região 
do Jngo Vitória (Afric n) ol>scrvou que a. mosca. tsê 
tsê é dinma e higrófHa.. Nas ilhas <lc!-:sc Jago as rc­
scrvus mnis i1nportantcs são o tn1guclnfo, que \'Cm 
pnstnr d e dia., e o hipopóta.mo que, embora noturno, 
vem pnstnr nns horas crepusculares. 

Um elos roedôrns ma.is coJJ1uns do veld sulniri­
cnuo é u rnn. gérbon; ('J.1aterona lobrngula) que vive socinl­
mente cm tocns dn região nrcnos:11 rir.a, cm plnn t :i.s ele 
folh ns crnssas e cm bolbos. NíÍ.o rfüO fn.z a. jé1·bof'I. 
sun rc<lc cJc gn lcrias cm lognrcs ji ocupados pol' duas 
cspccics de cn.rnivoros, n mn.ngust-n runnrcl:i..c o suricata , 
mas embora .vivnm roedor o carnivoros crn íntimo 
contac:to, iu1o se pcrturb1.1m 1 p orque ·o primeiro só 
deixa. seus cscon<lcrijos depois do pôr do sol e YOlta 
n.ntcs do ~mnnhccer, cnqunnto os carniceiros sfio diu r~ 
nos. Qufludo :!S jcrboo.s são atacadas por uma. docn­
çn. cpidemicn. é frequente que Yenhnm ü superíicic 
durnn te o dia , sendo dcvorndD.S por seu s visinhos e 
naturais inimigos, fllto ele grande importlll1cin prll~ 
ticn por isso que n. presença ele pêlos do rocclôr nns 
fezes do s1.1r icn.to é indice s~guro el a presenç:i. da. pes­
te bubônica nn. locn.Jüladc. 

Em <melo.. região encontrn~sc, portanto, uma. fnuna 
diurna bem dis tintn. da. noturno.., com duns cmlcins 
nlimcntnrcs e ntividncles nitidnnll'ntc ~pnrndns, pl'e-
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cisando ser cstudncbs isolndomcntc . E~sa inf1ufü1-
cio. dn luz é cnconlrndn mesmo pnra os pnrasilos : 
os crn.briõcs de Filaria bancrofli só ,•éln ao snnguc pc­
ríféríco á 11oitc, enquanto os de outra. espécie de fi­
Jarin (Loa }()a) S;1o cncon tJHlos sómente <lu rruitc o d ia.. 

Muitos rulimnis np rcscntnm moYimcn t.os mi­
"grntól'ios mais ou menos definidos durnnlc ns vinte 
e qunLro horns, cm· alguns casos regulares e rflmicos. 
embora não cslejnm ncccss:iriamcntc rc laciono.<los 
com n h1z e a obscuridnde. 

Ol>scrvn.-sc este farto muito comumcntc nos in­
setos e nrnnhns das florcst.as, cncontmdus no subos­
qu e ou cm nnclnn•s superiores segundo a hora. do e.lia. 
e n. in tensidade luminoso.. 

!V!igrnçõcs verticais ·são ainda mo.is evidentes 
nos n.nimnis nquliticos que, cm geral, descem n. uma 
certa profu11<liclndc dnrnn te o din, remontando (~ 
supcrficic de noite (rndi0Mrios1 (Fig. 2) pequenos 
crustó.ceos1 certos moluscos pc1:ígicos). 

Essn. n.He rno.ncitL, nula, por mot.ivos obvios, 11ns 
regiões rirct1mpol:ncs, vo.i sendo cndn. vez mais accn­
tnndn. d. proporção que nos nproximn.mos do equadór, 
onde n. vicln noturnn <ln' floresta tropical é mais rica 
e ruidosa. que durnnte o dia. Jú. HmrnoLDT em co­
meços do século pnssado cscrevin. : 

"Depois dns onze começou o rumor no. flol'csto. 
próxima, do modo t n.l que foi impossi\·cl dormir dnrn.n­
te o resto da noite. Os gr itos sclvngcns cios a11 i ruais 
atrn.ress:wam us matns. No meio ele tnntns vozes 
que rcsoavnm juntns, os Iudios s6 podinm reconhecer 
as que, depois <lo cur tos silencias, ernm ouvidas íso­
ln<lns. 'r n.I o grito monot.ono e Jnmcnt<iso dos gun­
ribns, os assovios, scmclhnn lcs n notns ele flnutn. 
dos per1ucnos so.guis, o rosnar do mo.caco noturno, 
I olus lriviraatus) q1te en fui o primefro a. descrever), 
o rugiJo da. gr:wclc onç-.1, o c11gt1ar ou lc{io ameticnno 
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SC'm jt~ba, us vo1.cs do potco do mulo, dn preguiça , 
dum hnndo de pn.pngnios e mut-uns 11

• 

A pigmC'n tnçüo mais ou menos (lhundantc (c's­
pC'r ialmcntc clC' mcl llniun) cstií cm rclnç:1o com n. lu­
minositln<lo mnis ou m.C'nOs ~ccntu:idn do 1ncio, não 
SC!ndo l'n.ros os animnis cavcrnícolas ou lHcifu.i;os com­
p l~t nmentc <lC'spigmcntaclos. J>or outro lado a luz 

Fli;, 1 - ll:,d iol:it'lo. 

intensO: dcsntcrcCt> certos tons, filian do 'l'ROUESSAHT 
a tal iaflucnrin. n côr fuh·l'sCC'nlc-pá licl11 (isahclle) 
dos ~nimn.is dos dcsC'rlos. 

O oxigcnio 6 inclispC'nsnbd á viela. Não se co­
nhece, o.tê ngorn., nc-nhum animal ::i.na.rróbio. 

LrwgumP.ntc cspn llrndo por toda pm·te, é· ele 
muito mnis ;1h11nd:mtr no nr dissolvido 110. agua 
e há l'cgiúcs 0t1clc fnl Ln complC1tmnentc, coino JJO fundo 
do mnr Negro. Nas pl'of11nd id nd<:'s médias elos mnrcs 
tropicnis n. circ:ulaçslo \'C'l'tirn! é t.:i.o !rf!cn. que !l.Í o 
oxigcnio é muito cscnsso, (> muitos Jugos dagua. doce 
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süo, no vento, sem oxigcn io no fundo. N ns regiões 
muito pobres dcs~c gas poucas formas persistem, pois 
qnnsi todos os :n1 ilnnis só p6dcm. vivei' com um com­
puto rcfa tivamentc clev·ado de 0 2• 

lnflucn cia. decisiva sobl'e :i. r iqueza. dn. faunn. tem 
a alim.cntnçiío organ icn.. ]~' esse um fa tor tão 
ímportn1,tc que podemos ns!.:cvcrar que todn a. cs­
tructu ro. e fl.tividades <las reuniões fou nis ticas depen­
dem ds questões de suprimento alimentar. Consi­
derando o conju nto d a. fau nn como uma. sociedade 
cou1plexa, couto far. EtTON', devemos colocnr os her­
b ívoros como n. clnssc búsicn dcl:sn socicdnclc. Ser­
vem eles de alimcntnçüo aos cnrnivoros, es tes :i 011 -

hos curnivoros e assim por diante, nté chegarmos 
n um nnim.al sem inimigos e que f61'ma o u ltimo élo 
du cadeia. . 

. 'TomancJo-sc um. pequeno herbívoro com.o ponto 
de pr.1· tido. vnmos encontrar clu ns cn.cJcins : uma. de 
prcdo.clórcs, cada, vez maiores e cada. ver. menos lll!­

mcrosos; outra ele pa rasí tas, ao contrario, cncl.'l vez 
menores e cu jo numero rtípidnmcn tc cresce em pro­
porção gcométi·ica . 

.A questão do tnmanhÔ t6m grande. imporfancb .. 
CAnPENTEn 1 a cujos estuclos ncubámos de fo,zcr rc~ 
fcrêncla, obscr,..ou que a mosca tsêts& póclc sugar o 
sangue de aves e mnnúfcros, cujos glóbu los vermelhos 
vnri:\!;l. de 7 a. 18 miCl'OS de diâmetro, mas é incapnz 
de sugar o dos pcbrns dipnoic:os africanos, cujos gló­
bulos medem 41 micros. 

· O homem G o único nnimnl capaz ele nprovcitnr 
o.limcn tos ele quasi todos os ta. mnnbos, e isso mesmo 
::só foi possivcl depois de ter n.lcnnçado cer to grn.u de 
cul tu ra. A pl'incipio deve tcr-Ee nlimcntndo de írn­
tos e pequenos nnimnis i depois, inven t.'l dfJs os en­
genhos de caçn1 poudc prover-se ele gr:1.ndcs animais e 
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mnis tarde, c.lcscobcrtn. a agricu ltul'n, permitiu-lhe n 
mesma. uma. vida cs lavcl e o :.iprovcit:tmcnlo ele pc­
qucnn.s scmcntcs1 que poclin. obter cm grnn<lc numero 
num tempo rclntivumcntc rápido. Todos os outros 
::mimn..is têm seus a limaJJ tos c~trcitumcn tc limi tados 
o. certas dimensões . 

Em cnda cadcin. nlimcntnr formnm os chvcrsos 
élo:s umn pír:im.ic.lc cujo vértice 6 ocupado por u m 
grn.nclc crirnicciro (caso do prcdn.tismo) ou por umn 
víUm.n (cnso do parasi tismo). Explicn-sc assim. o nú­
mero crl<lo. vez mais escasso elos grnndcs prec.lnclôrcs 
(com cxceçiio elo homem), idéa já expressa. no nlhis­
simo proverbio chinês : 11 Umn. montanha niio pódc 
abrigar dois tigres". 

Além do tamnnho, ca.<la animo) est{L na clcpcn­
dênc in. <l n qun1i<ladc do Úlimcuto. No cnso dos fi t6-
fogos essa rclnção é mnis ou menos cstrictn, acompn­
nhnndo sua dis Lribuição g<.:ogrúfica u. <ln plant o. que 
lhe serve de nu triçt10 . Tnl o caso parn utn sem nú­
mero de lnsetos cn jas larvas só se nutrem das íolllas 
ou semen tes de determinnclo vegetal. Compreende-se 
que esses an imais, de rcgimen nlimentnr exclusivo, 
sejam muito menos d ifundidos que os omnivoros. 

A possibilidnde de dela. não se acha ,porém, Ji­
gncla. só h css:lS coudiçUr.s, hn.venclo paro. cada fatôr 
um cnmpo próprio. .A nmplitudc dnq11e lns cm qnc ns 
espécies animais pod em prospontr con st ituem n va­
lência ccolóaica <ln cspl:cic. 

Qnnnclo cndn fat01· ~em seus limites muito níns­
tndos, o an imal ó eurioico, se esses limites nüo muito 
próximos c!c é eslcnoico. E u!'ioicos são, por exemplai 
a.Limnaea tnmcalula, n. um tempo curitcrmn e cur ihn­
lin it e o tigre, curitermo e cu rHngo ; Estcnoica é a 
mariposa. da cspirrndcira (Sphinx nerii), cstcuotcl'ma. 
e cstcnóf:lgn. 



32 C. DE MELLO LEIT ÃO 

Os animais e11ríoicos nprcsctnm todos latgn arr.a 
àP. dispersão, cnquun to os C'Stcnoicos st"lo de um C'Il· 
dcmism.o 1nuito cspccin.lisado. 

A divisüo ccoló~ica dos animais foi a que se apre­
sen tou ao espírito do homem primiti,·O. Lê-se nos 
versículos do primeiro cn.pftulo da. GBXESE que Deus, 
no quinto ctin., crcon os peixes qnc nn.dam nas o.guns e 
ns nvcs que vôam nos céos, e mnis tnrde, 110 sexto 
dia., os nnimais dom(-sUcos e selvagens e os 1'cpteis. 
E ' a clivisiio, rnvividn. por PuNro, o ; \NTIGO, dos 
nnim nis em Aquatilia, Tcrreslría e l'olatilia, clivisfio 
que tem sido tão nccrbnmc-nte ccnsnrn<lni e qnc cntre­
tnnto, encontra CCL'ta. base 110 plMo geral de estru­
tura elo::; animai:,. 

HESS& (1024) reúne os ,dois ultimos ~rnpos e 
didde os animais cm aquático~ e n.érios, clivjsJlo sim­
p lesmente ecollJgica, já se vê, mns q11e permite uma 
v!sü.o geral desses dois i;rnnclcs meios e sua influência. 
sobre n fauna, trazendo vn lioso su bsídio n. zoogco­
grlifin. Ha algllns grnpo"s de transição, com.o os an­
fíbios, certos Cüramujos e as minhocas, qtte po<lctn 
ser terrcst.res on aqut'.l.ticos, segundo a. cstuçüo chu vosn 
ou seca. 

Para os primeiros hn que distingui\' os primitivos 
dos animais aérios q11c se ndaptnrnm :\ v ida nq1uttica. 
(insc•tos e acur iucs, repteis, r:rnmiforos). 

Naqueles n. rcspirnçüo é b1·0.uqnínl ou cntú.uea 
(e de .nrnito.s posimcm os tecidos elcwadissWt.:i pl'opor­
çiio dn~ru n) ; nos outros n respiração é t,1·aqucnI ou 
pulmonar e o tcgumcnto externo impcrmcn.vcl. 

Os a.nim:üs mn.rinhos n.prcscnto.m cnrnctcres niti­
damente diferenciais dos dn.guo. doce . Ho. no mnr 
tcndcncia no gigrmtismo, nuncn obscrvacla. nas fot·-



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 33 

mns dagua doce. A( se cncontrnm grandes sibns de 
13 metros ele corpo, providas de imensos bruços de 11 
111<.>tros ; n. g:1·nndc '1.'ridactui, marisco cujo. concha al­
co.nc;o. 2 metros cm seu m n.iór' diâmetro e chego. a 
pesar 200 quilos; o grnndc cn.r,wgocjo elo Japão 
(il:focrocheirci lcampjferi) com patns de doi<; metros 
e o grande cn.çfio (Cctorliim, s maximus) de 10 metros. 

O meio intcmo elos invertebrados ron.ri.11hos, 1ls­
sim como o dos sclúquios, é isotônico com o. ngna do 
mnr, rn1o bnvcndo, portanto, côrrcntes osmót.ico.s cn­
lm os dojs meios, nem membrnnns scmi-perm.co.vcis. 
Em· muitos, mesmo, encontramos umpln. comunicaçüo 
entre runbos : o npnrclho irrigndôr e n.rn.Lu lncrnrio 
<los cquinodcrmns recebe agua do mar pelos orifi­
cios do. placa mndrcpóricn. . 

Nos nn im~is dagun. doce · o meio iutcrno ~ hi­
pertôn ico com re lnçüo no m eio extcruo 1 nprescntfu1do 
con crntraçã.o molccu lm scmcUmntc á da ngttn. do mar; 
havendo no sangue dos mariscos, por exemplo, dez 
vezes mais subst.o.ncins mincrnis do que nn ngun am­
biente. Através dos membra.nos semipctmcn.veis ha 
for te corren te <lngun, que se difunde no corpo .do 
auimnl. Vncúolos contr::i.c teis s.1o encontrados ex­
clusivamente nos protozoarios dngnn doce. Colocan­
do-se mn::i. ameba. nn ng:un. sn.lgnd,i, eln diminue no­
tn.ve lmcnte de tnmnnho e seu vac(tolo, cujo ritmo de 
contrnçflO se acclcru. cxt.rnordináriamcn tc, nc:1bo, por 
clesapnrcccr. Outrn disti11çfio está no muco, til.o 
n.bundnnte.no tegumcnio de certos animais (cnrnmu­
jos e peixes), peculin.r fts fo:rmas. dab•tta. doÇe, p:11·ecen­
do const.i tu ir uma bn.rreirn. eficnz, clitninu..indo as tro­
cns osm.óticas. 

Hn o.indo. frisnntc contraste entre ns duns fauna.o;;. 
os nniI.nnis nquúticos pdmi°tfvos (de rcsr irnç:1o bran­
qu ial ou cutfrnen.) abuudnntissim.os no mnr, silo ruros 
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ou ausentes (1) nns aguns doces, sendo c:wcpcionnis us 
fórmns cxcl11sivns desse meio. (2) Os nnimnis aq1mti­
cos sccundarios (nrnnhns, acn.rino.s, inirntos) são, n.o 
conh'ario, comuns nos nguns dçiccs e raros no mar. (3). 

Entre as propriedades sccundarins qnc distinguem 
os animais dos dois meios flquó.ticos, salino e doce, 
est<i llà diminuição de fertilidade pela redução do nu­
mero rlc ovos e numcn to cnda vez mniór de seu ta­
manho. Tnl modificnçffo foi observada. até nus cspéw 
cics que mudam de meio. O pólipo dngua salobra. 
Oordylo71lwra. lacustris, passando (ts aguas doces, 
·tem o número de gonóforos diminuiclo, assim como o 
ele ovos .cm cucln. gon6foro. O camarão Palacmonctes 
variam; de 4cms., põe nn agun. do mar 321 ovos de 
pouco mais ele meio milimctro, e 11 0. agua, doce ;ipc­
nn.s 27, de cct·cn. de miUmetro o meio. Esses ovas 
cb.gnn. doce sfi.o mais· ricos cm. vitelo e cm geral se 
desenvolvem diretamente, sencl o rnrissimns ~s f6rn10s 
larvares livres. 

-Aos animn.is aqu6.t.icos se opücm os n.nimnis aé­
rios1 que respiram ·na o.tmosfern.. · O espaço ocupado 
por estes é multo mcn6r que o das primeiros. A su­
perfície dos mnrcs ·e ngnns doces é de mnis de 362 
m.ilhõcs de quilometras qn:tdrados, cnquauto o d:is 
terras não chcgn n. 1,18 milhõc~. Iln. ainda n acrcsce11-
t0,r que as nguas s5o povoadas nlé nma profundidade 
de 3G81 metros, enquanto n. mni6r coluna poVondn. é 
o. dns florestas tropicais, com algnmns dczenns. 

E' de no tar que nessa área qunsi tres vezes inc­
nór se encontram quat.ro quintos dos n.n4Tiais conhe-

{l) _.\s c,pouins cnnt:m1 ripcnns lUTl:l ~ubfa1nilin dni:un doce; º'° cc-­
lcnterio~ ~:io Utx'll'lt rcrircuntr.dr.~ por 11l1t1ms biJroionrio~ : t'~ briczocrin! p'or 
umn fnm ilin : Oi <lccnpodc• f')Ot 11li;m111 u111urüc:s e urnn íritnilin de tnranRUC­
fos; 011 pnl ii111ct11,, 011 cquinoder nin,, es polich111ie:s ,i:",o cxcloeivu do innt. 

(2) Pciir, dila fomil!n1 Curncinidn1', G1mnut idn~. Cirirfllido, e Sih1· 
ridos: c1:,, cnrum;:;m:io~ pot:i.mhnitliu _; c!li c-;ir:1m 11io, p11lmou:ulc:s. 

(3} Sli ?'1 co1>li N:1,m 1foie hcm,ptcrQl mnrí11ho, c nlkunH1s nrauhns- dns ~~~%!.dns rn:H'l'!t; 11;io lm no mnt 1u!nhum molll~ tu 11u! monn,Jo, ncnlunn e!· 
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ciclos, de modo que :1 clcnsidaclc de populaçüo elos 
animais aérios é muito mnis 11otavcL 

Dos aqunt.icos mu ito poucos podem adaptar-se á 
rcspir:1.çüo nériu. : alguns isópodcs e a.nfípodes, pe­
queno numero de caranguejos e de peixes. 

Gran de vantagem oferecida peJa vida aéria foj a 
alimcntnção vegetal. Mu ito un tes do aparecimento 
da fnunn., já a. ten·n estava. coberta el e rica e e::..."tlbc­
ra11te florn, e os pl'imciros u11 imnis terrestres (insetos, 
miriápodes, anfíb ios e repteis) foram herbívoros. 

Oferece , porém, o a.r grnndc inconveniente para 
a vida animal : sua pobreza. cm vnpôr dngun, de mo­
do que a superfície externa n:1o p6dc conservar-se 
b.umidn. Só em muito poucns regiões, e cm dctermi­
nnclns épocas, n ai.ntosfora fico. sniuracla de humidn­
de, ele modo a tornar passiveis as trocas de gazes 
o.través elo tegumcnto externo. A bnL"\'.o.. <lo grau hi­
grométrico trnz o dessecnmento da pele, n. morte de 
suns células e, como conscqücncin , a do n.nimal. S6, 
portanto, aqueles gmpos onde jií Jiavia. uma cara­
paça ou a formnção de um revest imento mnis ou 
menos impcrmco.vel de qu itina. ou queratinn., foi 
possivel n pasrngem :í vidn. núia.. : ta..l o que se obser­
va. nos artrópodes e vertebrados. 

No2 cqninodermas, igunlmcnte providos de nm 
exosqueleto, es te é re'vestido por tegmncnto não im­
pcrmeo.vel, que não resiste ao scc~ mcnto e dnf a. não 
existência de uma só espécie tei·restrc. 

A essa condição especial vem juntar-se a mocH­
ficn~~ão elo aparelho rcspira.torio, não m.o..ls exposto, 
como em todos ,os nn.imnis aquáticos, mns cucerrndo 
no in terior elo corpo, ele motlo a t.;Onscrvar-se sem pi-e 
humido. 

Segnudo us modificações mais ou menos necntua­
dns cln.. impcr1n.enlibilidnclc· do tcgumcn to cutâneo e 
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,da proteção mn.is ou menos perfeita do, su pcrffcie 
rcspirntoda, os nnimnis aérios podem ser cli\'lclidos 
cm dois grupos : dos sítios humicios e do nr seco . 
S,10 nilidrunente higl'ófílos os peripntos (fig. 3), os 

FI :;, S 
PcrlP:ito (li LlO Primllh·o Uc Arlrõ11ode) , 

le~mns,os carnngncjos krrr.strcs, :1s mi11hocns e san­
guessep;!'.t.S. Entre os is6podcs e cnrnmujos, ho.bituul­
mcnte vivendo em logi:u-cs lmmiclos, cncont.rnm-se, 
contudo, n.lgumns espécies de regiões sccns. 

Nos que podem vh~cr numa. ntmosfcra. pobre cm 
vnpôr <lngua ha também vnrins graclnçõcs. As n.veS 
e os repteis suportam m oiór siccicle!r. que os mnmí­
feros e nestes cssn rcsistencin. vnrin com o numero 
de glândulas sudoripnrns, que climiuam1 porinuto 
qunntidnclc maiór ou mcnór dagun.. Eutrc os mumí­
foros nlguns 111:i (como os porcl)S de espinho1 1111,i­
t.os nntílopes, cer tos rntos) que podc,n. pnss~1r um mês 
e mais sem beber ngun. Compreende-se a. impor lnncio.. 
<lessn. res!stcncin. sobre n. distribuição geográfico.. clns 
espécies. 
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Dispersão e Isolamento 

QUANDO estudamos quoJquer espécie ou qual­
quer comunidade animn.l, um dos primeiros pro­

blemas que vem no espirita é o da dispersão, dos 
movimentos dos nnimais em busca de alimento, de 
abrigo ou respondendo aos apêlos elo nmôr. 

Duas questões antagônicas se ligam ao estudo 
dus especics: de um lado sua disseminaçiiO, a partir de 
um ccn tro de mniór dcnsidnde, em n.reos que cnd n. vez 
mo.is se n.1nrgn.m, não sem alguns rccúos e alterno.tivas. 
modificando-se com os anos, os lustros ou os séculos ; 
de outro lado a limitação dessa arca, o isolamento 
elas espécies, ás vezes no ln.do de outras muito próxi­
mns, jsolnmcnto que pode depender de cnusas vnrin.s . 

O exame dn. dispcr!::5.0 constituo por si assunto 
dos mnis vastos e podendo ser encarado por fnccs 
tão múltiplas, que só ele encheifa um livro . 

Se considcrn.rmos, por exemplo, os fn.tôrcs cau­
sais do início d~ migrnção cm nni.mnis como ns aYcs, 
essa observução exige conhecimento profundo de psi­
cologia. nn imnl, pu.ra que se possn descobrir porque 
tu.is anima.is previn.mentc se retinem cm grnndcs bnn­
clos :tt6 chegai- o momento cm que,hipnotisndos ou 
com n. obsessão de impulso extranho, emigran1 : e 
porque se vão numa determinada direção. 

Se estudamos us reações dos insetos fitófagos, 
alimentando-se de planta especial, escolhicln eutrc 
tnntas outras elo mesmo género ou da mcsn1 0. faruiJia,, 
011 fo.1.cndo sua postura com orgãos detcrminntlos, 
qun.ndo a.tingiram certo grau de desenvo lvimento, vc-
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mo~nos a btnços com düiccis questões de química 
biológica. 

A ocupnçüo de ::\rcn cndn vez ma.is vasta por uma 
espécie é si.mplesmcntc o efeito de suas neccssitlntlcs 
de alimento ou busca de esconderijo e não qun.]qucr 
intuito de conquisto. de um cnmpo mn.iór. 

E essa dispersão se extcnde at é que sejam en­
contrndns bnneirns que csta.belcçam os Ji.mitcs da 
nrcn geográfica da mesma. Não ba rcgiüo do Globo, 
com possibilidndcs de vitla, que não seja desde logo 
ocupado. pur pln.ntas e animais. 

DDsclc os reCifcf' de coral que chegam. ~t snpcrfi­
cic das ngu.:1.s 1 .:ité ::is maiórcs profundidades occnnic:is1 

desde ns bordas das crateras dos vu lcões até os seixos 
crraticos, os mmntalcers dos geleiras pofo .. rcs , cm to­
dos os lagares encontrru.nos faunns e flórns pr6pri::i.s. 

Exemplo dn rnpidc1, com que f'e d:i o povoamento 
de uma rcgiiio é o cnso da. ilhn. vulcânica de Cracnlôn, 
a 41 quilometros o. Mste de J av:c e que n. 2G de Agos­
to ele 1883 foí, cm uma elas crupi;ões mais violentas de 
que tem conhecimento a Histó l'i n., cm pa.rtc subm.er­
sa, em pnrte eobert.a por um lrnçol de la.vus e cirnws 
que destruünm todos os seres (plnntas e animais). 
Tres nnos depois :-t.prcsentnYa-sc o. rocha ricamente 
coberta clc cianofíccns, que tinh[lm preparado possibi­
Iidndcs de vida para. pl:1ntns superiores, encontrando­
se ní, em 1889, 11 espécies de fetos e 15 de fm1c róga­
mos, onde se movi9.m nrunhos, moscns, persevcjos, 
besouros e borboletns e até um lagarto. Em 1897 
cncontrarnm-se 12 fetos e 50 fnnetógnmos e em mos, 
25 anos np6s a crupçiio , j6. hn-;in 114 espécies de plou­
t:is e 263 de animais (em sua maioria nrtrópoclcs). 
A ultimo. colheita , feita cm 1921, vcrüicou 11, existen­
ciu. de 573 espécies ele animai!:, entre as quais umn. 
cobra, 26 aves e 3 mamíferos. 
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Formnm os 1narcs grande massa initi tcrrupto. 
qnc t:c distribuc .cm toruo dns terras, sem que entre 
eles existam própriamente bnrreirns nítidas, sendo 
poucos os ma.rcs mais ou menos isolados, como o :Mc-
ditcn!1nco e o Báltica. · 

Como impedimento :í ampla. disscmíunção dos 
seres m:1tinhos encontramos n1Jcuns cartas condiçUes 
ffsicns pn~·a os animuis cstcuobióticos. Assill_1, por 
exemplo, a tcmpcrrl,turn, o que cxplic:t u. larga. cl is­
tribuiçüo dns espécies do oceano Indico. e do oceano 
Pacífico, de temperatura qt1:1si tmifon,1c1 cm con.., 
t raste com as elo Atlf1nt ico1 tl:trnYcssnclo por concu­
tes !rins. O mesmo pru·a. 
n. snli.nicladc, constituindo 
n. cmboc::i.dura dos gran­
des rios bnrreir:1 intrnns­
ponivel pnrn. muitas cs~ 
pécics litorânias. 

Os meios de dispersão 
dos animais marinhos süo 
mn.is restritos que dos, 
nérios. Além d isso1 n.1.uitos 
nnim::i.is aquaticos são fi­
xos, como os corais, os 
l.Jriozoáricis, os crinoidcs 
(fig . 4) 04 de movimentos 
extremamente reduzidos, 
como os nctinins e muitos 
mariscos. Hn. o.í .tnmbc'.:m 
gr:mde numero de f61mas 
apcnns r~ptantes, como os 
vermes, os cura.mujos1 os 
cnrnngucjos . 

Nas formas quç vivem 
dcstncndas do fundo <lo f"ig, ,t - Crlnottle f/:,:o, 
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mnr1 encontrnmos ao ln.do dn.s que nprcsentam mo­
vimentos ntivos (de natuçfio) ontL'as npcnns flutu­
antes e que são passivnmcntc nr rn.sta<lns pelos Ycn­
tos, pelas vagas, pelas corrcn tcs. Essa disseminRçiio 
passiva. ·é sobretudo notin·el nos nnimnis da Sll}Jcr­

ficic. 
De impor tnucin. cspec:ínl p.arn. n. d ispetsiío elos 

::mimai~ marinhos é n pre::icnçn de fornrns lnrvn.rcs 
livres,· como n. de ovos <lc pouca. dcusida<le e fncilmcn­
tc arrastados. Assim se explica n l:irgn. distributç110 
de gande nuD.l.cro_ <lc: formas rcptn.nt.cs cujas lnrvas, 
no entanto, síio ,pclngicns, nadando livremente e, por 
sun pequena rcsis tencin, lcvaclos pelas vagas e pclns 
correntes n }onginquns pnrngcus. 

'.l'nis os casos ele certos Brnquiópodes (fixos no 
estudo adu lto), e das tamburutncus. 

ivlu itns espécies fbats n. suportes, como ns cracns 
(L(J]JOS e Balamcs) e as mn.riscos, 011 a. outros n11i.: 
innis, podem ser largnmcnte disLribuidos por pnuS 
levados ao snbôr das ondas, · navios ou grnndcs nn i­
mais (as cot·ônu lns pel:is bnlcins, por ex. ). Pode 
esse trnasportc ser igunlnicntc observado naqueles 
animuis que se fLxnm tcmporárinmc.nte por vcn tos:1s, 
como :1 nctinin. 8ayartia· luciac i cncontrndn cm to­
da a costn ntlan t icn ela. Am6rica. e nn Europa, levnda 
J)clos 11n.vios, e os peixes piolhos, com n incsmn. am­
pla. úrca de distribuição dos Úlbarücs. 

Os meios de clispcrsão dos animais dugu~ doce 
súo muíto mais limitados que os dos marinhos, por­
quanto as coleções dnqucb estão, cm geral, lnrgn­
mc11 te scpnrmln.s umo.s das ou trns. Quando dois 
t"iós vüo çlcsagua.~·, mesmo pr6xim.os, no occnno, nilo 
é possível n passagem. dn. fnunn ele um para outro, 
per isso que o mar const ituc, para n mniorin <lus r~­
pécies dngua. doce, bttrrch-n tüo iutl'unsponivcl como 
a terra. A cl isscminn.çiio pnssivn desses nnim:.:t.is é 
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nmit.issim.o mnis importante que n. ntivn1 cncarrcgan­
do-~c ou t1'os elo transporte de formns resistentes <ln 
cYoll.Jçüo ele t nis seres (cstn.toblns tos elos briozonrios, 
oYos ele inverno dos rotifcros e clndóccros). Cer­
tos runriscos agarram-se ás patas elas aves e pequenos 
ncnrinos e pscucloscorpiõcs ·se fazem transportar por 
besouros. O próprio vento pódc, embora. exccrcioJ1n l­
mcntc, servir n. tnl disscminnçt"to, e T ENNENT e GAnn­
NBR referem cnsos de chuv3s àc peixes na In<l in. e 
M Caroliu n <lo Sul. 

Enqu::uitõ os occnnos formnm grande todo inin­
tcrrnJJto, v ri mos cnconirnr as tcrrns disseminadas no 
meio desse vasto domínio. Constituem os uinrcs, 
por tnn to, o principal obstáculo :í clisscminnção dos 
:u1imuis aérios, pai~ só cm raros cnsos, clurnntc o in­
vcmo1 se formo. uma ponte de Jig:nção, como a obscr­
vadn., por exemplo, en trc :is ilhas So.cnlinas e o cc n­
tineute ou entre :is ilh:is pol:trcs <ln América <lo Norte. 

Algumas corrente~ clagun. doce ele maiol' impor­
tnnciu. podem formar igualmente limite n. certas es­
pécies : dní n. d ifcl'cnçn faunistícn. mnis ou menos 
n ftí<lu. dns <lu as margens do Anrnzonns. O Rio <ln. 
Pra.tu. consiituc o liêlitc sul dn. cnph·nsn. e o limite 
norte dn. v iscach::t , 

· 0 11 trns lrn.rre irns são constituiclns pelos desertos e 
montn11hus. As nltus cor<lilheirns, pelas grnncles cli­
fc rcnç:ts de tcr:.1pcra.lura. s ilo, para. as u.Ycs e insetos, 
impediment o mnis eficaz do que os brnços de nw.r1 

fnc:ilmcn te trausponivcis pelo vôo. Encontramos 
fnmrns perfe itamente distintas· ao norte e no su,1 elo 
llimnln.in., a ésie e oéslc dos Andes. 

Em algun s cn.sos montnnhns de menor a1titn dc 
jó. sepnmru as formns nnimais de moela perfeito ; 
~ ilhn ele S umntrn. ó divid id n. cm .seu maior diâmetro 
por um a. cfl.<leia, que separa o. costa · nordes te ela .su ­
<locste i n fmmn. ela primcirn. é muito semelhante á 
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<la peninsula de l\1nloca, n.proximnnclo-sc n de su .. 
doeste da fauna de Borneo, e sendo ns <lns duns ver­
ten tes mu ito clistintns. 

. As bnrrciras forma.das pelos grandes desertos tor­
nnm-sc evidentes, quando compm·amos a fauna no 
norlc e ao sul da Snbn.rn., <lc um e outro Indo do Ca­
lo.-ha .. ri, etc. 

Par.'.}. vencer (,ais obstnculos ntilisam os animais 
nérios meios ativos e passivos : n, locomoção ou o 
transporte. 

O modo de locomoção mnis generalisa.dó é evi­
dentemente n.. mn.rcha com suns diversas moclnli<la­
dcs :· n. reptnçüo, o salto, a corrida, hn.vcndo cm a l­
guns grupos restritos o vôo e n. nataçiio. 

· São os rmimnis tcnestrcs de grnnde p~rte os que, 
por snn. mclbór ap tidão. para n marcha, nprcsentn.m 
mais extensa distribuição geográfica. T nl o cnso do 
elefante africano, o. unico d.os grandes mamíferos da. 
região etiópica que se Lenhn. espaUrndo por todo o 
Continente e que ninda era. encont1·n.clo na Ttmfsia 
cm princlpios ela Idade l\{úclin. Conta TnouEssAn"r 
que EDUARDO l!'os. no curso de umn. ele suas yfo.gens 
pela região do Zn.~beze, segu iu· durante 17 dias pe~ 
qucno bando de elefant~s, qne, sen1 o tc1·em presen .. 
t ido e viajando s implesmente em buscri.. de n.liment:n~ 
ção conveniente, fizeram durru:zte esse tempo SOO 
quilomctros, com a.ltns ú noite nos bebedouros. 
- As duas g1·ancles onças nmcric!l1lns, o jagunr e n. 

snssum·!ma., siio cucontr:Hl.ns desde os Estndos Uni­
dos até os pnmpns urgentinos, uma. .áten muito mnfa 
amph que a dos pequenos gatos, á semelhança cio 
que se observa na Afric:1. e A~in. com o leão e o tigre. 

O numero de cspccies ele tmt mesmo gênero cst'-Ú. 
geralmente nn. proporção inversa. do porte e, pOt' 

conseguinte1 dn. facuJdncle ele locomoç11o. Observnr-sc, 
por exemplo, que o numero ele cspcoics ele cada tipo 
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de roc<lôrcs é muito mois clevn<lo· que nus outrns or­
dens de mu.m.ffcros. 

As grandes, sensivelmente do mesmo pór tc e 
com os mesmos costumes, mutunmcute se excluem, 
tendo sido clcsig,nndas pelos zoólogos como cspccics 
rcp1'cscnaliuas de detcnninncbs regiões ; tnl o que se 
observa com o leão e o tigre. i\fo!;mo 11a. .Asia., onde.> 
esses dois grandes Carnicefros não v ivem longe nm 
do outro nas ronrgcns do Cúspio, p:trcce que nuncn 
se tenham encon trado . Den tro cl:i. mesma. cspccie, 
os grandes felinos vivem jsobtlos em domiufos pró­
prios, justifican do o provérbio rhinês j6. citn<lo. 

Pnl.'n. TnooESsAn'r, as · C!ldcins ele mont::mbas, 
cn jo pnp6l como bmrcira. vimos ncimn, constituem no 
contrário, cm muitos cnsos, ponte de comunicação, 
pcln, scmclh:.u:.ço.. ciimática que cstubclcrcm (>lltrc di­
fcrC'ntcs h t itucles. 

"Pódc~sc mesmo nfirnun", c.l i1. ele, "que ]).>r sua 
elcvnçio certns cn<lcins de montanhas constitu in11n vcr­
<l adeirss pontes, pcrm itiudo a. founr.s, an teriormente 
bem distintns, trocas dns quais ainda cncontrn.mos 
trnços na. época atnnl. Assim 6 que o levantnmcnto 
<ln Cordilheirn <los Andes na época tcrciári~ touxc 
consiclcravcis rnodi.ficnçõcs nn. populnção anbna.l das 
duns A.méricas, llt 6 cntüo !:Cpnradas. 

Os· Jnmns, os vendas e muitos out1·os 11rnmffo1·os 
vindos do norte, imigrntum na América do Sul e es­
ta. por seu Indo deu á A:tn6rica. do N'orte os desdenta.­
elos e gambás, que aí hoje se encontram . E' 5obre­
tudo no Equn <lôr (tUC a. Conlilbeirn.1 <lcsclobrnda cm 
duns cnclcias pnl'nlclas, toma o uspccto de vcrcln<leil:o 
vin<luto que <leve ter scn-·i<lo tantas vezes ás migra­
ções dos animais como ás dns rnçns humanos que 
povonrnm u América elo Sul". 

Ta.is migrnções, que exigem séculos e sécu los, 
são sempre acompnnhndns por mcclificnçõcs, provo-
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cadns por influências locnis, e que se tr.1dnz0m prin­
cipalmente no colorido tlo ptl.ígio, espessura e cxten­
s:ío da lanugem, p ropol·çüo dos grninos, p6rte do nn i­
mal, tairumho e csg:nlhnmcn to elos chifres (puni os 
vrindos). Formam-se deste modo, mesmo pnra os 
rulimais de grnndc pórtc e meios fuceis de locomoç:ío, 
raças locais; n. sllssunrann, que. no sul cio. Argentino. 
a.penas a.lcnnçn. ns dimensões de umn. pequena pan­
tera, 6 entre nós, dns proporções de um perdigueiro e 
no l\íóxico n.tingc n. pól·tc cln. lcôn, nclulta; n. ema. dos 
pn.mpns alcnnçn. aJlcnns os dois terços da. nlturn cln. 
cmn. elos campos do Brosil ; entre os gr:uules vendes 
do uort.c do Cn.Hnclá e o veadinho o.não dos Andes do 
Chile (pudú) cncontrnrnos, no longo d~ ro(11, de mi­
grnção desses ru minautes, grnnclo ntuncro de espécies 
ill tcrmecl iarias. 

lvluitos animais nérios se n.d tlpta.rnm. n. vidn nqun­
iicn, mas, aom exccçi'io elos grnndcs Cctuceos e das 
tn.rtnrugrts mnrinhos, apresentam os outros ircn ele 
distribuição ma.is ou menos restrit a, sendo, não rnl'0 1 

f6rmas cnructcristicas de certas zonn.s ou sub-provi11-
cias1 mostrando-se medíocres nadaclôrcs. Aciclcntn.1-
mmtc podem certos indivíduos nlcançar pontos mui­
to afastados 0 1 cm condições favorrwcis , tornar-se o 
inicio de novo núclr:o ele colo11h:n.ç1io ~ JoNES encon­
trou dois i11clivicl11os s:,os cio crocodilo do arquipélago 
nmhio no n.to l elo l{ecling, n fJOO quilomcll'Os ele dis­
tnn cin de sou hnbit~t normnl, e, :tnnstaclos pelas cor­
rcutcs1 os pinguins pntagúnicos, os 11anfragndos1 mais 
de uma. vez tem vindo até o Rio d~ Janeiro e Espiri­
ta Santo. 

AlguuS mamíferos tctTcst1·cs utCJstrnm-sc bons na­
do.<lôres, podendo ntmve~snr forgos rios e brnços ele 
ma,· até 30 quilómetros de hrgnrn : foi assim que o 
hipopótamo n.!cnuçou ~ ilha de Znnzibnz·, o Ul'.sO bran­
co vár ios sitias elo occa1:o A.rtico. 
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F6 rmn. n. agua do nuir impccJ imcnlo cficnsissimo 
pant todos os anfíbios. 

Nos o.nirn.ni'5 clc peque.no porte, qunndo 11üo pos­
Sli<'m nsns que lhes pcrmitnm fugn rtipidai é comum 
n. vicln. scdcnbi.ria, com rarns excursões fóra clns abri­
gos nnturais : ca.vcrno, lura. ou t6ca. Tornam-se 
mnis nitidns, por isso mesmo, as influências de a.in­
bienle1 aintl n. qunndo de pcquc1u\. monta, multipli­
cando-se cm cacb gênero ns espécies, snbspécics e 
fórmas geográficos. Assim, o gênero 'l'a!7,a (Fig. 5) 

nprcscnt.1. da E uropa ocidcn t:i.1 :tté o Jnpiio doze es­
pécirs, distribuidns cu\ quatro subgênc-ros. Sito <.1ssas 
fómrns dn. fauna críp tica. as que mc lhór n:1xi lirun. o 
zoo~cógrnfo a i roçnr os limi tes de dclc rminadns re­
giões, csLnbclcccr-lhcs os difercnços ou nfinidndcs, por 
isso que ns fól·mns aludas, ns que prefe rem o sol e facil­
mente emigram, s6 tônt vo.lôr pnrn zonns mais lnrgns. 

:\1ns antes de alcançnr esse modo de lnrga clisper~ 
siio qtte é o \'Óo, encontramos, por nssim cJir.cr, ClHJa ios 
mnis ou ntr.mos felizes de locomoção nérin, sob n 
fórma. de pnrnquéclns, que se ob~ervn. cm nlgnns lc­
mul'in.uos e i.nsctivoros, nn. r::Hl cln pcninsuln mnlnin. 
cm pr.qu cnn :ll'r.nha prgn.-moscn. Sctilis vola11s. 
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)IJns semelhante expnnsllo, não sendo de molde n. 
permitir g1:o.nclc distribuição, tem 1 po1·tu.nto, irnpor­
t::mcin mínima sob o ponto de visto. zoogeogriHico . 

.iWois eficnz d o. cha.mnda nerostaç,10 das urnnh!'ts: 
depois <la. segund a ou tcrccirn muda. bu scnm os orn­
nho tes1 em dias de céo claro e limpido, as pontns dos 
ramos .e a.í, tecendo pequeno bnlão ele seda., deixnm­
sc !cvnl' no snbôr dos ventos, que os podem transpor­
tar a. muitos quilómetros ; donde n, brga clispersão 
de~cs animais sedenta.rios, hnvenclo espécies que são 
comuns desde os Estados Unidos n.té n Pn.tag;onia. ou 
por todo o Velho Continen te. 

11(h'.riçns a suas asnsl/ 1 diz TnoU r.:ssAR'r, "as 
aves, que constituem o tipo mais perfeito ele .:tnimais 
nlndos, t ranspõem fncilmen te os braços de mar e ns 
montauLa.s, mas não o fazem sem necessídndc e é 
quasi exclusivamente a. caren cin. de alimento que n. 
tnl ns impele". 

Daí a difercnçn. nit idn. entre as a.vcs dns zonas i..11-
tertropicais, gera.lmt:nte sedent.nrin s, e as dns zonas 
tompcrndas e frias, que emjgrarn regnlnnnentc todos 
os a.nos; fn.to, aHús, obsc rvndo quasi exc lusivamente 
nas aves insetívoras, cm virtu<lc do dos-aparecimento 
de insetos durante o jnvcrno, nn. zono. temperada ; 
os tipos frugíYoros fic am presos i região que os viu 
nascer : os papngu.ios e p oU'.bos da i\'Inlnsia. oticntal 
e <ln. Polinésia estüo cstrcitnmcntc c011!inndos cm sua 
pátria. de origem, havendo cm cnc!u, o.rquipfüngo, ou 
m .. esmo em cnda ilho., espécies particulares, apesar 
das dístnncias reiativnmen te fmcns que as sepnrnm, 

E' entre as aves que se encontrnm mais espécies 
podendo ser considerndns cosmopolitas, cspecin.lmen­
te entre ns mn-tinbas, os c~rodriiformcs1 e o.s ordens 
a11 t ignrnentc rcuniclns sob ::i. dcsignn.ç:1.o geral de aves 
de rapiun. Assim o. gaivotn rnpineirit (Slarcorm·tus 
crcpidatus) foi observada n n. Austrn lin, no Alasca e. 
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no Rio Grande elo Sul, o mussnrico (Totamcs melano· 
Zwcu.s) desde o Canad:i. até o. Po.tagônin 1 a cotU jo. 
branca (Striz Jla,mnea) e a batu irn (liforincl/a inler­
prcs) süo cosmopolitas. 

O vôo, meio natu ral de povoamento de vários 
p.rquipélagos vulcânicos da Polinésia, de formação 
rclativnmcnfo recente,. e:xplicn. porque a fauna de ver­
tebrados é n.f cxclusivnmente constitui<l::i. por aves e 
morcegos. . 

A velocidade db vôo cm cc rtns i:wcs (muitos 
pombos e ,mclorinhas) s6 foi igt1olncln pelo homem 
nestes últimos nnos com seus mnls ráp;dos !!.viões. 
A dos pombos-correios fo i calcnlncln en1 185 quiló­
metros por hora e n. <lo.s. andol'inhas cm duZcntos e 
qunrcn tn e a dos tnperuçús (segundo S1•ALLANZANI) 
em trescn tos e dezesseis. 

Os morcegos, menos bem dotados, süo, entretnnto , 
cnpn.7,e::; Clc vôo proJonga<lo. .Alguns g1·undes morce­
gos dn. Indln. v:'io toclns ns noites, em grnndcs bandos, 
o. 50 e GO qui lómetros do disln.ncia. do seu esconderijo, 
cm. busca. de frutos m.nduros . Encont\'onps.e nus ilhns 
Sandwich, 3200 quilómetros das costas da Cnlifórc 
nia, uma espécie de gênero estritnmenle nmericnno. 
, Dos 11;1.setos s6 tres ordens apresen.tum nsns sn­
ficicn tcmentc rob\1stns, permit indo largn. dispersão: 
os gafnnhotos (Saltatórios), ns horbolctns (Lepic/6-
plcros) e as Jibólulns (Odonntos, (fig. 6), ás qua.is se 
juntam n.lgu1nas vespas, como, 1)01· excmplo 1 o mu­
ribondo cubôclo (Polistes canaden,is) e os mnribon­
dos caçadores (Pepsis) (fig. 7). As grnndes migra­
ções ele snltn.torios, as fninosns nuvens de gnfanhoios 
são sobejo.mcutc conhcciclns ; ns que chcgnm até o 
Rio de Janeiro, on se cxtcn<lem s:obre quasi todo o 
tcrdtório argen tino, parlem do Chnco i quanto ao 
mais célebre dos insetos n,igr::i<lôres1 o Puchyp!iüts 
miaratorius1 foi c:ipturmlo por DARWIN n. 595 quiló-
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metros das coslns d'Africn. Ern novembro de 1844 
enxames de gafanhotos desta. espécie caírnrn sobre n. 
Ilh~i da 1'Inclcirn. cm nuvens tfío uumcroso.s e scrr:idns 
~omo1 di z TnoUESSA.U'l', 11 os flócos de um a tormenta 
de neve e cx tenrl inm.-sc no ar a.t~ on<le um tcl~sc6pio 
podia nlcançur". 

f\1 igrnçõcs de borbolctns forn.m igun..lm.ente vcl'i­
ficadns em vários continentes: Danais archippus 

r.Jg, li - T.lhé lnl:1. 

que chegou á Austrn.lin. ha. pouco mo.is de 40 ancs é 
hoje um <lns borboletas mais comuns cm Sidney, e 
c:-..:tcndcu -se, por out.ro lo.do, a.té us costns <la ·Espn­
iihn. ; a grande mn.l'iposn sul nmcricnna Ercbus odora. 
fo i encontrado. nn. ilha Tristão da. Cunha, e na Yin­
jC'm da fragata Novara observn.rv.m um bando de 20 
Papilio lwclor voundo a 300 q,1il6roctros <lc Ceilão, 
em. pleno mar. As libélulas também emigram cm 
gl"andcs bandos, embora runiti.ssimo ruonos no ta.veis 
qnc os <lc gafanhotos. E 1 comu'm encontrarem-se li­
bé lulas voando entre Si,1gnp11rn e Sydncy. 
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As migrações clq insetos süo, porém, sempre nc i­
dcntn.is, s:cm nquc]a. r(•gu]nri<ln<lc dos aves, hoje qun­
si pcrfcitnmcntc estudadas. 

O clcsapmccimcn to dos it1sctos durante o inver­
no obrign. os pái:sni·os i.nsetivoros a buscarem mnis 
baixas ln.titudcs; os pernaltas e palmípedes das re­
giões borcnis emigram qunnclo o mar ní se cobre de 
gelo. 

Dá-se como n p:ltrfa. de umn nvc o ponto cio 
globo onde a mesma se reproduz e nifidica. As <lns 

Fi g, 7 - l'cpsls. 

zonas temperadas e !rins, que emigram dnrnntc o 
inverno, pnssnm nos climns mais qucntc.s vidn vaga­
bunda, st•m íb:-nr-sc n. esses pon to.s de refúgio tcmpo­
rá.riiJ. 

Liga. TnouESSAH'l' o cstnbclccimcnto dos hábilrs 
migratórios !is nrndificnçõcs dos climas nns crns 
gcoló!!;icns. "S!l.bc-sc pclns pesquisas da Pn.leon to­
Jogi:i."1 dii ele, 11 que o. tcmpcratul'a d~s rcgiÕC's cir­
cumpol:ucs crn, n o Tcrciório, mais elcv.ndn. que cm 
nossos d ias, e que a tlifcrcnçn. das cstnçõcs nFrnns 
compa.rnvcl ú. qne n.tunlmentc reina nns regiões in-
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tertropicais, onde as aves insetívoras encont ram, em 
todn. parte e cm qun.lquer estação, o. nutriçüo que 
lhes convém e, por conseguinte, sii.o relativamente 
sedentárins. Acontecia. o mesmo, durnntc 11 époco. 
Tcrciáric:., no norte dos continentes: umu flora e 
uma fauna en tomológico. relntiv!l.mcntc florescen te 
deixnrnm vcstigios mi Grocnla.uclia, cni cnma<lns mió­
ccnas, hoje c.oUerto.s de gelo e de neve durn.ntc o ano 
todo. O abaixamento dii temperatura que trouxe o 
pcr!odo glaciário (ou vários dcs.:es períodos sucessit1os) 
no decorrc1· do p lcistoc.:cno, deve ter provoco.do o 
inicio dc~o mov~cn to migrn.U.or, que se fez, não de 
1,mn. só vez, m4s por etapns sucessiv:ts, tendo o con­
torno do iv!editcrrâ.nco e suas ilhus oferecido o primei­
ro refugio ás a.ves expulsos do Norte. Coro a voltn de 
tempcrn-turn mnis nmcnn. tornnra.m as espécies fctcn­
triono.is á sun. pátria de origem". 

As migrações de certas espécies cxten<lcm-se 
hoje muito ma i.c; longe, tanclo .c: irlo c:1ptnr nrlns nnclo~ 
rinhns de Europa.. nn. Africa. do Sn1. S ão, aliós, estes 
pássaros nnímn.is ni tidnrncn te cstcnotc1·mos e, como 
cm nossas regiões, de variações cli.Iháticns pouco no­
tavcis, já obsc:rvnmos snn. migrnçiio pnnt. o norta 
durante. os mêscs de inverno. Cnmpinns, de céu po­
voado de nndorinhns durante o verão, ns vt1 par tir 
con1 o outono, ;,arn só vo ltarem qu~udo chega ou tu­
bro. 

As cartas de migrn.çiio most rn.m que as a.ves 
ncompnnham de prcforcncin. o litoral e os vales .dos 
gnmdcs rios, vonndo cntrn 500 e 2.000 metros de 
altura. Ra. rnmcntc transpõem os mnres em linha re­
ta ou ns altas cadeias de mo11tanhas. A altura do 
YÔO vni-ia , aliás, com as condif,;ões mctcornl6gicns : 
nos dias ctnros e secos vônm alto mas, q tutndo a 
atmosfera está cnrrcgnda. ele hmn.iclnde, chcgnm quusi 
n roçar o mnr, como viu bmnAM nns costas ela China. 
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A mniór a ltura ob,erYnda foi de 5000 metros, pnm 
bandos de grtís. 

As observações de WELLS CooKEi sobre a mi­
gração dns aves no longo do continente Amcricnno, 
mosLram aí um modo de migr:1.ção muit.o distiuto 
do v~rificndo no Velho Continente. 

Os grandes bandos <ln América do Norte que 
vem hibernm· nn América do Sui, !ougo de seguir os 
costns, como o fazem ns a..Ycs de Europn..1 o.travessam 
o golfo do 1vI6xico em sua. mai6r nlrgura: é um vôo 
de 800 a 1100 quil6rnetros sem repouso possivcl. 
Pcl'gunta THoUESSAll'l' se não ser{L isso rcmiliisct';ncüL 
do passn<lo geológico dessa regiii:o, qnnndo, antes do. 
formnçiio cio istmo de Panamá, o go lfo do México 
e o mar dns Antilbns ern.m substitnícfas por nm con­
tinente. "As aves migrndorns", escreve r. lc , "conser­
vando, por um insLinto hcrcclitario, o. lemhrunçn. da· 
rotn. que seus p3.is seguiam outrora.1 n5.o mudaram ou 
retomaram a orientnçiio de seu vôo por sobre l?SS~ 

rcgiüo, hoje submcrsn". 
Algumns fnzem migrações indn. mais notavris : 

um passara ela famUia dos chupins (Ictcridac), conhc­
ci<lo em alguns pontos de nosso terr itório pela desig­
gnnçüo ,,uJgar de tristepifi (Dolichonyx oryzit·orus) 
(1) nidifica. uo Cannclú. e vem passo.r os meses de no­
vembro e dezembro no norte da Argentina, Pn l'n.­
guai e sul do Brnsil . Parece, por6m, que a a.ve de mi­
gração :nai.s cxtraol'dinnrin. é nm pequeno Jnrifonne, 
do grupo conhecido por nndorinhas âo mar ou trin­
tnrréis, a Stenza niacru.ra, que nidifica na. Groenlnndia, 
e outros terrns fil' t icns, ,nproximnndo-sc nté quasi 7 .0 

do Po lo Norte, e que vem pescar nus p!'n.ins da Terrn. 
de Gra.ham e do Continente Austral, fazendo uma. 
vingem ele 17 mil quilómetros. 

CI) Clumuulo 110 ~ort<' 110! E. t:nidOj blll,olinl.: o uo iul mcr-lii,d. 
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Curiosas, mns 3.índa, não bem estudadas, ns 111i­
grnçõcs elas pombns de arribnçuo ou rebnçans (Ze11ai­
da auriculata) que npnrcccm no Nordéstc c1n bnmlos 
incri.lcu ln.vc is, pousando nos compos de cttpim-milh:m, 
de cujos frutos se nutrem, e pondo os ovos n granel 
sobre n. tc1·1·n.. 

"Nos nuos SE}cos11
, diz InrNEU JoFFir,Y, "quan­

do o povo sofre fomc1 ns rébaçnus siio para os scrtll­
ncjos, durante. uma quinzena. pouco mais ou menos, 
o q ue pal'ít o povo jn<leu no deserto for:un os-coclor­
nfacs". BEZERRA 1m NIENEZES viu, C"m dois dins, 
numn- n.rmnclilbn. elo rio Curú, u.panlrnrcrn ccrcn ele 
50 mil rcbaçnns (011 o.voantes, como as chamam no 
Ceilri) 

En:t m11lt::ts a.vcs, a.os poucos, pela a<lo.ptnção a. 
meios .mcnQs vnrinvc1s e de alimcntnção sempre fnr­
tn, foi-se Perdendo o instinto rnigr~t6rio e elos se fi­
zcrnm nssirn colonizadoras de · Jnrgn.s á.rea!-i, npm·ccan­
do cm lntitudcs 1nuito <l ivcrsns, como isc<lcnttlrins. 
Esp6cics originárins clns regiões tcmpera.dnr; do hemis­
fério boreal dcb:nrnrn colônias na zona tropicnl ou 
mesmo na zonn tcrnpcn1dn. austral, e formarnm-sc 
desse modp vrtl'ieclndcs loca.is de espC:cics nonnahncn­
tc migrnclorns, ocurrancia muito ma.is comum do que 
antes se pcms::i.vn.. 

A clisncrsüo passiva dos m1imnjs aérios p6cle 
ter lognl' tnmb6m de diversos modos. O vento, quan­
do excede ccr tn. intcnsidndc1 annsta n ão s6. poeiras 
(e com elas protozoo.rios e ovos de pequenos invcrte­
brnclos) mns folhns e l'amos, e com eles os pequenos 
nnimnis qne aí vivem ; e que são levados o. enormes 
distnnciu.s. 

Ü:5 dcsbnrr:mcndos dos rios, trnnspo1:tndos pelo. 
torrente como ilhns f\utunn tcs, ns :uvorcs cnf<las e 
lev:1dns do mc~mo gcito, os ngunpés1 siio tnr.nbém ~,gen­
tes de dispcm:ão, tendo sido estuda.dos no Rio <ln. 
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Prata por HrrDSON e R. VON IrmnrnG e no Amnzo­
nns por Sr1x e lWAH.TH!S, 

As patos e n. plumngcm clns aves migrndorn::; po­
dem carregnr (dirct:mlC'ntc ou encerrados num pouco 
de te rrn) ovos ou nnimo.is vivos. Nesse trnnspórtc 
por ou tros uníma is constituc cn.so particular o dos 
p(lrnsi(.osi pelos hopcd{'iros: qunnd o o . pnrnsit ismo é 
estricto a nrcn ele dispcrsi1o ele n.ml,os 1111\.lt1 ralmcn tc, 
coin cide; qu ando, porém, ·aqudc!i silo ubiqnist:1s1 

possn.nc.lo de um n. outro hosp('!.dciro1 ncomodnnclc-sc 
n vnrins espécics1 poclcm alcnnçnr nrca muito mnis 
an1plo. que n. ele cada qua l de suns ,·ítimns. 

E m certos cnsos cspr cinis, l)('m estudados nos 
p!:c>ll(loscorpiõcs, o 1.w imnl p:1l'('CC bns<:nr dcliberacln­
mcn te 11111 outro1 mclhór ndnptnclo, fazendo -se assim 
trnn.5port:ir1 orn. agnnaclo tis pnto.s, ora. nos pelos do 
dorso . · 

O homem tem i·cprcscntnclo importante papel nn 
dispcrsiio dos animais e vegetais , trnzcnclo pcrtu rba­
çíio completa cm sun clistribuiçüo . gcog;ro.fico.. Os 
animais domcsticos tol'naram-sc 1 graças u ele, cosmo­
poJitas, e cm muitas regiões, fugindo a seu jugo , ycl­
t:-tmm no c*ndo Sclvngcm, como cn.vnlos e bois cm 
muitos poutos da Américo. do Sul, coelhos e porcos 
nn. J\ust rn.lia , porcos e cabrns cm muitas il trns. Acom­
po nhnrmu-no por toda pattc os ratos e Yários scv:m­
dijns, e nao poucas prngas foram invohint nrfamcnte 
inlrodnzjdus. O pnpél pcrturbadôr do homem cm 
zoogcog;rnfi n. scr1t cspccialmento cstudndo cm outro 
capitulo. 

Ao belo elos meios ele dispcr;:;ão e dos facilíclncles 
corouômfoas que se lhe oferecem, de,·cmO!-i cstudat· ns 
barrcirns, o isolamento e scgL·egnçüo das fau 1rns1 ag;r.u­
tcs principais ele cnckmismo. 
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As bnrrcirn.s que limitam os distritos fannisticos 
são de vários tipos : nas ilhas o mar impede o. disper­
são do.$ .wimnis terrestres i o alto Tibct é cc1'caclo 
por altas montnnbt1:s . que isolam ,·nrios d istr itos ; 
montauhn e oceano formam bnúeims no. costa oci­
dcntnl da Américo. do Sul ; mnr ~ deserto na. Afrfoa 
elo Norte ; isolom-se os animais cavern fcoJa·s por seu 
medo á. luz; n .presença de mn ('oncurrentc ·mn.is 
for te ou ele um inimigo a temer são obst.nculos ú. dis­
Pers;"io de não poucas csp~cies. 

Contribuem ns barreiras geogr:ificàs para a for­
mação de variedades Jocn.is. Quunclo espécies muito 
próximos vivem sem hibridismos na. mesma região, 
tal zona de distribuição comum é, scgtmdo H1~ssE, 
um ponto de encontro, vindos elas de distritos se­
para.dos, e·refore o cnso de tres csJH~cies d~ gnfo.nhotos 
alemães do gênero Súmobolhru:i , das quo.is uma pa­
rece ter vindo dn penínsu la ibérica (S. siigmnticu,;), 
outro. <ln. Grecia (S. niaromaculatus) e n. te rceira da 
Sibéria (S. Z,:ncatus). 

·A mesma. barreira é de importancia muito desi­
gual pnrn. os diferentes grupos nnímn.is: fncihnente 
t ransposta por ttns, dificilmente por outros e intrm1s­
ponfre1 par,'l t l'rcoiros. E ssn. fucilidn.dc nn tr,g,uspo­
Eiçiio das barrcirss é chnmn<lo po1· D onenLEIN uayi­
lid<ide, e e)c estabelece a seguin te rcgrn.: 11A Yngíli­
dade , dos varios grupos ru1imais está. na proporçilo 
inversa elo numero de suas fórrnas gcogrnficns". 

Não ra ro csp6cie do mesmo gênero ou raças elo. 
mesmo. cspócie se substituem nus duas fnu nns lirnítro­
fos de um a. b:incirn, vivem;lo cnt localida<les seme­
Jhan tcs e c6m hnbitos igunis ; di1.-sc q\ie são ,•icn­
riautcs. E' o que se obscrvn. no co11jtinto cln. fouuo. 
ele mamüerns da Eurnsia e Américn do Norte : o 
castor europCu e o canadense ; o nlee <: o rangifor i 
o búfalo ,n mericnno e o bjsfio j os lobos e os ursos, 
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etc.. SNETRLAGJ:'J re fere 41 pares de cspccics de n.vcs 
vic:uinn tes nas margens nor te e su l .<lo Amnzonas1 

hnven<lo foto .smncJhnntc nas duns ilhns tln Nova 
Zeltmdhi. 

Formam-se, :is vczcs1 di~kitos biológicos bem de­
finidos (Mótopos) cujos fórnms, com o. mesma estL·u­
tm·:i. gernl, vnrinrn para lelamente ós ele outros grupos: 
tal o cnso bem conhecJdo cb fauno. nustrnliana, qUn-

. '1-:'Jg. 8 - Th)·lacy,i11s c)·nocephnlu s, 

j 
-j 

i 
1 

si exclusivamente de m nrsupitiis e onde o vnmbnt 
(Pltascolomys) substitue as marrhotas, o Thylacirn1s 
(fig. 8) no lobo, os cnngurús nos grnndes bc l' bivoros, etc. 

Exemplos análogos nõ.o silo raros,· e bnsta citar­
mos o c;,ttc se Ob!-ervn. cm nosso Coutincute, OJ1dc os 
í uco-tucos vicnrinm os gcomid os nortc-nmcricnnos, 
o rn,tão de banhndo n.o cnstor, as cotins uos pequenos 
ungulndos e a v iscacba dos pn.mpas ao prairíc dog . 

· Nos ani111nis n111rinhos o isolamento é muito me­
nos nprecinvcl que nos de antros meios, qunsi não 
cxL5tindo barreiras o.os mimais planctOnicos. 
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Paro. os que rastejnm 110 fundo do oceano, ou 
a( vivem fixos, os obstaculos i dispersão se tor1ium 
muito mo.is nnmcrosos : tempcrntur:.11 proft1hdidnc!c 1 

condições geológiclls do fundo, etc. Dn.f o contr!l.3Lc 
Cntre o cosmopolitismo . àns í6rmas pclíigicas e o· 
cnc1cmismo mais ou menos acentuado elas. do s6lo 
marinho. Dns 52 espécies de nctin in.s du. costa orien­
tal africana, 25 s:io endêmicas, apcna.s 11 chegam lto 
mar Vcrm~lho e só uma até ns In<lins. 

P ara n follna dngtta doce dos lagos formum as 
tc1·l':1S bo.rrciras só vencidns pelo t ransporte pn.'5Si\'Q 
pelo vento ou por õutros nuimais, donde, ao Jnclo da 
mícrofmmn. mnis ou menos cosmopolitn, elevado cn ­
dcmismô de f6rmns mais clcvndas. Dos 33 cnrn.nrn~ 
jos dcsct-i tos · cle Ba.iko.l, 32 uuncn. Iorum encontrados 
cm an tros pontos; das 402 espécies animais descri­
tas do b go Tanganiicn, 203 são cndêmicns ; das 21 
cspéc_ies do ln.go Posso, de Cclcbcs, l G süo c:xclusivns. 

Endcmismo compai·avel 6 o que se observa cm 
muitos ilhas ocennicus : elos 3325 insetos descritos 
de Hnvni, mais de 2700 lhe são pecu lin.rcs ; cm :Ma­
<lagnsca:r dos 4G gêneros · de Cetôuidns ní encontrados 
42 são cn<lcmicos, e das 103 espécies <lc anfíbios l.5 
per tencem ao gênero i1{anlidàctylus qu e 6 exclus iva-
1ncnte mnlgnchc; . cm Celcbcs sfio cndcmic:os 28o/0 
elas aves, 40 % de uui..mffcros e nnfib ios, 70 % de ca.-
1·amujos terrestres e 91% de lesmns. 

No estudo da distribu iç,10, quér geográfica, q uér 
simplcsmcn te ecologíc:o. · dos anima.is, a. unidade to­
pográfica.J co.rnctcrbmdo. pelos condições clominu.ntcs 
ele meio, cJimn, subs6Io1 nnt11 rczn do. vcgetaçiio o 
fau na proprin1 coustit,1c um biótopo. 
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Como ~e ngmpn.m ns espccics cm gênero.91 estes 
cm familins, e assim por clin.ntc, em unicl.'ldC!s cn<lu. 
ve1, irwis clcvadns, do mesmo modo se rcu11cm as 
un idatlcs ecológicas, ele ncor<lo com suns afinicla<lcs 
e ~cmclhançus, cm graus cada vez mais amplos. Os 
bi6topos formam por sua rcun ião um biócoro : os 
bi6Lopos cst.cpc, areal, deserto pedregoso formnm o 
biõcoro-descrto; como o litoral arenoso , lnmaccnto, 
de seixos rolados, etc., constituem o bi6coro-bentos. 

Os biócoros rcnnerh.-sc por seu turno cm bíoci­
clos, sendo n. biosfera (conjunto das ~e1·es vivos que 
povôam n Terra) constitu ída pelos t rcs biociclos : 
mnr, agua. doce e te rras. 

O modo de vida dos espécies animais em deter­
minados hi6fopo:; íormu. o que te cluuno. a Oiocenoso. 
Paro. cada região podemos cl isLinguir nn faunn.. que n. 
1xwô1t trcs t ipos de animais : 1.") os que aí se rep ro­
dur.e,n, a( vivem sedentários ou dcss:t rcgHi.o fazem 
seu hnb it.a.t prineipnl - rmccnos ; 2.0 ) os que podem 
snr C'n contrndos igoltr1mentc em outras regiões, ada­
ptnclos n. ou iras . con<liçêics - licoccnos i 3.0 ) os que 
n.pcna.s espo r:í.d ico.. ou ncidcnta.lmcntc aí n.pn.rcccm -
xenocenos., 



CAPll'llLO IV 

Paleogeographia . zoológica 

A distl'ibuiçüo dos sércs_ vivos Ull. superficic d:i Tu_r­
rn niío p6de ser exphcada pelas meios de hgnçno 

e b1meirns :tlunlmcnte obscrvndas. Nüo se com­
preenderia a semclho.nço. entre fnnnas <le territor ios 
fargmnente scp:trados e ns diferenças entre regiões 
visiuhns. A América do Norte, por exemplo, npre­
scnto. cm seu mundo :tnimül muito mn\6r analogia 
con1 o.. Eurásia que cum ns regiões do sul, no Conti­
nente amcricaoo ; a fauna da pnrtc sul de Vitoria é 
muito semelhante ú da Tnsmo.nia, mas clifére dn par­
te norte e da da Nova Gales do Sul cm mu itos pon­
tos. 

Na n111io1fa dos casos n ntunl distribuiçiio dos 
nninrnis só póde ser compr<!c11 dida, consi<lcrando~se 
que a configuração 'tlns terras tenha pnssndo por 
cnõrmcs modificnçõcs, quer sejam aceitos os pontos 
ele vista clássicos,. quer nos subordinemos á ousada 
hipótese de WEGENEII da trnnsla~ão dos continentes. 

A presença. de lO:rtorugas terrestres nas ilhas 
Gala.pagos, n dmi 1emurín.n.os em i\'fa.dagascar, a de 
elefan tes fosseis na Américn.J entre outros muitos 
exemplos, são a cvidl!ncia de conexões dessq,s regiões 
com outros continentes cm épocns nutcriores. 

Durante as éras gcológicu.s imensas regiões fo­
ram submersos, outrns se elevaram, _e quosi todns as 
grandes cadeias de montnnlrns, como os Andes, os 
Pircneus, os Alpes, o Himnhlia, d:itum :.lJJl!rws do 
tctc iúrio. 

Varias foram ns tentativns de construção de ma­
pas, mostrnndo n configurnçüo dos mnrcs e conti-
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nentcs cm épocns divcrs:is . Emborn.. os resultados 
não sejam hiicirnmcn tc concoi·d:rn tcs, clevjdo n la­
mentavcis clcficiêucins de duelos fósseis e geo lógicos, 
os resu ltados hipotéticos n té certo pon to se complé­
ta.m. Rcspondcrnm os sab;os de m odo mu ito diverso 
no quesi to dn. comun icação terrestre entre dois con­
tiucn tcs utunhncntc isoindos, respos tas que sito l'CU ­

nidns e tabu ladas por A.nLDT. 

E m suas grnndcs linh.ns n: historio. das terras e 
ocennos só pode ser trnçndn n pnrtir cio Carbonífero 
por isso que antes do Dcvônico (1) nüo b11vi:1. seres 
terrestres e faltnm, portanto, documentos pnlcon toló­
gico.'5, permitindo qunlquér esboço dos continentes bni­
xos e alag:ndiços desses primeiros periodos. E is como 
resume GAnow: llJlnvio.. 11 o começo do Autr3colitico 
(2) duas grn.ndcs massas continent-nis: um:i clevnda, 
ao su l, cxtenclendo-se <ln. Américo. do Sul, pcln. Etió­
pia e Ind in, até n. Austrnlia i ou tra , bnb.:a, no norte, 
comprecndendo o Cn.undtí, Groeu]nncli:l, Escnndina­
via e Sibéria. Esst•s <lo is mnssiços con tine11t,ais erom 
separados por largo mar iVIeditcnru1co , ex tc11são oricu­
tnl e ociclentnl ela grande bnein cio Pacífico. Foi 1·e­
ccntcmentc observada. a c:dsrnncin <lc fotmações cnr~ 
bouücrns nn Antártica. Dois novos frictos são indi­
cndos nos tenipos Cru·bo-J>érmicos ; uniffo _<lns tc rrns 
do n6rtc e do sul em mn ponto qualqnl!r, en tre o 
snéste ela Europa e n Africn., ta-lvcz por cmcrgéncia. 
da su doeste cl n Asia ; n América do Nor te com a 
Grocnlnndio. isola-se do mo.ssiço Europcu-Sibcrí::mo 
durante todo o Ptmnico. Com o 'l'l'ind ico esta. conc­
xiio é rc::;t.nbclecidn, mns no tcrminnr esse período, 
lsoJn-se a. Sibéria., o mnr Eur<Jpeu comunicando com 
o Pacifico ao norte dn. I ndia, e out ra. ligação tcncsR 

' ( 1) f:i!o elo Doroni,:,o ,ucdlo o 11111,orior o, primeiros (/ort>~tos d<'! l'tctl · 
d'ln•crmns e G!mn~pcrmn..,. 

'~; N"r,mo comum Po, doi, 11Himo,, pcriotlo~ llo l':ihnooico, 
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F ii;, !> 
,\rchh r1rnb, l.t'111U r l11 e ,\ t1 sl r.1h1sh1: frn blll.!nln~iío fio Gnml,·1111:1 110 

Cr r lllC l.'o l11kl'lnr . 

trc <lo T rió.dico inferior da Em·opn. ocidcntr.l com 
o noroeste <ln Africo.. igualmente dcsnparccC!. Em 
i ins de Jur1\ssico ha. completa a!tcrnção 1 fornw.ndo-fc 
trcs mussiços scpnrndos : a. tcrro. <lo. AUantico norte 
compt·cei1elcndo o norte dn. Am6rica ~ (lo. Europa, o 
mnssiço Sibcria-oricntnl-Asin-AustraHn e a chnmo.da 
terra de Gondwnun, q ue !:C C'Xtcnde pela Amórica 
do Sul, Mrica-Mndugnscor e Indin.. O autigo Con­
tin ente do Su l b ipartiu-se. Grandes modilicnções 
sobrevam no Cretáceo (íig. O) ou, pelo Jllcnos, só 
o.gora se tornãm disccrnh•cis: concx~1o da p!!rte oci­
dcnLal da Am6ricn- do Norte com tt du. Am6ticn. do 
Sul, c:ontinunda pefo. A11tnrticn. nté a Austrnli:11 

ainda rcünida com n- Asin.. .odcntnl e Sihérln 1 esta 
úllima continua. com. a. Amt!rica do Norte mas scpa.: 
racln. ela Europa.. Ha.via.., por conseguinte, enorme 
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J'li;. 10 - O ;\Ili/Ido d urm1lo.: o Eocc110 su11crJo['. 

nncl continental om torno ela tcrrn de GonUwnna, 
dele intcfrnmcntc scparn.tlu.. No Cretúcco su11crior n. 
Sibéria liga. a. Europa ao Co.nadá. mns o. AmGricn elo 
Norte ó :<lividida. cm. uma. porçiio oricntnl e outra 
oci<lcnbl. Separa-se o' Chilc-Pntngônia <lo resto da 
América. cio Sul, cntiio consoli<lnda., e a. Australin da 
Asin.. Ha por conseguinte, um complexo :1.ntártico 
mniór, <lo Chile fl. Aus!.rnliai enquanto o resto elo 
muu<lo formn. largo n.ncl com soluç,10 de contii~u i­
dadc un. América. do Norte. No. primeira metade 
do 'l'erciúrio as tenos Norte-Amcricn.nns, E uror,én. 
e Sílleritrn.1 sep aram-se e lignm-sc de vo.rios modos, 
continuns t..'llvcz pelo mar polnr. A Autá.rticn scpa­
r:H:e ela. Am6rica e da Ausfr:ílin.. A tcrm ele Grn­
dwrurn fr:tgmcnta-,c. (fig. 10) A Indiu é dur~utc a l­
gum tempo uma ilha. Tsol!i-sc n. Et..iópia. pch rcuniüo 
do Mediterrâneo no occnno In clico que se une ao 
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Atlnntico sul , scpnrnndo a Etiópia. dn. América do 
Sul, ainda uni<ln. no Notocstc da Africa.. A scgufr 
consolicln-sc o Continente africuno; confluem o 
Atlnntico norte e snl, isolnndo-sc n América, elo Sul. 
Durnntc o l\.'Iióccno sómente :L Austrnlia, Nova. Z&­
ld:mdin. e J\,Jadngnscat silo entic.l o.des isolacfas de im­
portauc io... To<lo o resto dQ munclo fica.. mo.is ou 
menos cooUnuo pelo. unit1o dn. 1Vric.:1, niravés cln. 
Arábia., corn a. India. e resto <ln Asirt ; ns duas Amé­
ricas e ns Ant ilhas (que se tornnm ilhos no PHóceno) 
se fundem . • ·\ Am6dca elo Norte scpnrn-sc dn. Europa 
pelo Atlântico Norte''. 

Aceitam qunsi todos os geólogos n. cxistcncia. de 
quatro terrns de junçiío: n. comun icn.çiio entre n Aus­
troli:i e n Indi:i (compreendendo Ji.In<lngnscar e :i 

Africn Austral) cessou em princípios do Jud1ssfoo i 
a que ligava n América do Sul ,í Africo. durou ~ló o 
Cretaceo inferior ou médio ; :i\'Io.clngnscnr scpnron-se 
da India. no limite do Crcta.ceo com o Terciário. As 
relações entre n Europa. e n. Américn do Norte, in­
terrompidas no C:'.i.mbrico, no P6rtnico, no Jurâssico 
e no Cretacco, por efeito de transgressões mnt·i,timas, 
foram sucessívaro~ntc rest.a.belecidas, pntn só cessarem 
de todo no Quntcrntí.río. 

E8sa. idé~ das pontes (lônUncn ta is ó bnscadn so­
bre n semelhança ele fatnu:i..: dcssns regiões hoje larga­
mente nfnstadns, servindo a antignidatlc dos grupos 
rcprcscntacios1 como ns n finid:-tdes <los fosseis cu­
contraclos, pn.ra.. determinar a. época provn.vcl cl n exis­
tência de tnis ligações. 

A intcrprctnçiio dada por WEGENEn é bem diver­
sa. e provocou c11tre os snhios acesos Üeb::i.tcs: t oda 
n. mnssn cont i11 cn t0I do globo form av.'l, a principio, 
11m só conjw1to1 cm c.;l aclo ele ·cqu ilibrio especial so ­
bre os fundos occ(lti icos. Os mnssiços con tinentuis, 
coru espessura. de uns cem quilóme tros, mergulham 
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num n)ngnn ele nn.turcia diforcntc, de que ernergcm 
apcnns cerca de cinco quilómetros e que deixam a, 

nú no fundo dos mares. Gl.'nçns n impulsos horizontais, 
estes massi~:os se clcslocnram, deixando-se levar no 
léo sobre o mugna. abis::al. 

1 'Segundo esse modo de ver'\ escreve v'lEGBNER, 
110 mrtssiço sul-:1mcricnno cstcvc1 ha. milhões ele anos, 
ligndo ao da. Africa, a pon to de formar com ele um 
único continente . Foi já no Cretaceo que tal mnssn. 
se divid iu cm duas metades distintas , que se nfnstn­
ram umu do. out1·a. como iccberus. A América do Nor­
te sofreu u. mcsmn. dcrivn.1 depois de ter estado so l­
dada .í E uropa, ao menos pela GrocnJnndia e 'l'errn­
Novn, que se ju:xtnpun ha ti Irlanda. Uma. fenda. 
meridinnn separou esses continentes, alcança11do :i. 

Irlnndn. no Terciário superior e, progred iu do sul 
pn.rn. O norte, bifurcou-se na ln.titude dn GrocnJ:indiu., 
que cada vez mais isolou durnn tc o Quaternário' 1

• 

A teoria cbs trnnslnçõcs supõe igualmente qnc .'.1 

Antn.l'ticn, a. Australin. e n India. formnYnm com j, 

Africn um só mnssiço, coberto cm pnrte por mares 
epicontincntn.is. Um sistema de falhas des locou essa, 
rnns.sn. duran,.tc o Jurássico, Crctncco e Terciário e 
seus fragmentos distin tos clcslisnrnm cm direções di­
versas. A I.Ücliu, primitivamente lignda ao cont.inentc 
a:::ütiico por umu ponte em par te submersa, separou-se 
da. Austrnlia no Jurússíco inferior e de iVIncl ngascar 
nn. passagem do Cretuceo parn. o Tcrciúr io, cn.mi.n hou 
pura n. Asin., clobrnndi:> grncluulmentc as massas de 
jnnçíio que vieram constituir o Himalaia e ns demais 
cn.deins da. Asia Ccntr~I. 

Referimos ns du:is teorias nincln. em li t igio, por­
quc1 se sob o ponto c.lc vista purnroente gcolúgico, 
não rnro se opõem e certos o.rgumentos, como os es­
tudos de BEl'!M Pa>:s LEME sobre u geologia do Bra­
sil1 são contrfaios a. \YEGENEn1 os d.'.ldos pnlcon to lo-
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gicos t nnto se adaptam no crit~rio dos pontes, como 
á tcorfa das translações, um o outra acordes na unil1o 
desses continentes, permitindo n dispcrsüo em v6.rios 
pcrio<los, de certos grupos animais. 

O estudo do. distribuiçüo das fnunns permite 
igu !llmente .9quiJàinr dn nntig:uicl ntle dos mnrcs ou 
dos continentes. Assim, por exemplo, o ocenno 
Atl m iico 6 cousiderndo como recen te, em refação no 
l'acffico. (1) Segrn,do Umson não possue o Atlnnti­
co n.s numerosas I6rmas nnimnis a1üiqüfssimas, pró­
prias elo l)u.cffico e l\i1cn.u:r.SBN faz notar que n. rc­
partlç:1o .titu.n.1 elas minhocas demon stra, de mnncll'n 
inefutnvcl, a existcncio. de nntigns relações entre ns 
prains opostas do Atfô.ntíco, dependendo seu m.odo 
de dispql'sii o (exceto ao parti!' dos tempos prchist6i·i­
cos qun.nclo o homem as possa ter levo.do com. n. tcr­
l'a das plantns cnltivndns), exclusivamente de seus 
própJ'ios meios de locomoçiio. São nu mcrosos os 
gruus tle pnrcntesco em todas as btitudcs : ao su l 
to.is rclnções são prin cipn.!me!lle de gêneros antigos e 
:ID nor te de antros, muito mais recentes. Encontrn.­
sc o gl'Upo dos Acanlodrilos desde n, Américo. do Sul, 
pnssn.ndo pela. Africa e .i\1n.dugascnr, n.té a. Nova 
CaledoJlin e a No,~a Zelunàia, constituindo n fau ntt 
exclusivnmen te . de nnclfdcos d a Patngonin, e ilhas 
Faik!n.ud, Novo. Georgin, Kcrguelcn e I'dnrin. 

P.'lr.'.l mostrar a conti.nu íclndc <la E uropa e Arné­
rica. do Norte c.lul'nntc as erns gcológicns dá. AnLD'r o 
seguinte quadro, com n. Jlroporçilo <lc repteis e mn..mf­
fcros comuns n. uma e oni,rn. rcgi:1o, n. parti r do Cnr­
bon ilcl'o : 

O) ,Vn Jc,ori~ rio Wca.r.,·1m o P nt:itieo crn o occ:uio 11rir11ili\'o, formn n· 
d1>-~o D Athwlico !l'lln &Cfl!Ha~r.o doa 11111uiço1 co11ti11cn(nJ11 e r1lnri:nmt·llf? rn· 
dn 1•ci maior dn" fc 11tl~!I íorr1rndn, t:oho n .\lrlrn e 1+. ,\ml!rit:n do Sul e 1•11tr t: 11 
l·:11ro1m a .\mt:ric11 do Norte, 
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PEnIOP OS 

Cn.rboniforo 
J)érmico . 
T riá<l ico 
Jurlissico . 
Crctacco infc.rio r 
C: rclo.cco -superior 
Jcóccno ' 
Olig6ccno 
~·Jióccno 
Pl ióccno 
Qu:\ te1·n:írio 

G4 
12 
32 
48 
17 
24 
32 
2íl 
27 

35 
31 
24 
19 
30 

ºDurante o éoccno''i d ii Un1scn, ' 1<?nco11trnmos 
na. Europa. qnnsi toclns às subordcns americanas cln 
cb ssc dos mamíferos, sendo scmclhnntc o cnso pti rn 
ou t.rns clusscs ele nninutis". 

O caramujo comum de Europa (Tachea horlcn­
sis) ocupa. ~la, Europa. ns ·regiões comprccHt!icln!:i ('ntre 
o sul dn Alcmanhn. e a. Inglntcrrn pnrfl pnssnr, pela. 
Islân<lin e n Grocnlnnd in., :l Am6ríc:t, onde é cncon­
tmdo no Labrnc/or , na. Tcrrn Nova e nos Estados 
de Léstc . 

O estudo cln. distribuição :i.tuai ele certas cs11t!cics, 
comp:i racln com n dos fosseis, vem mosti-nr as modi­
ficnçõcs rnío só na disposição dos m~res e conti­
nent l!s (Po.lcogcogrnfin) coJUo no d im:1 (Pn!coclimnto­
.\o~in). Assim n p rcsC>nçn n n I~nropa Ccntrn-1 ele íos­
::cis rlc !l.nimnis hoje só encontrado:; cm lati tu des 
mnito m,lis h:tix:1~ <: cm c:nmpiiws ou l'Stcpcs (cnvalos, 
o au tHopc saign) vem mostra r qnc .:1í houve clima se-
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me:lhsntc no do norte da Africn,, Vemos esse cJü11.'l 
quente e seco ser sucedido, nn. mesma região, por um 
pct·íodo de glnciaçíio, como o provnrn restos de nnimnis 
quD se refughmun mo.is tnI<le em cJevndns l11titudcs. 

Os mares de um e outro Indo da América Cen­
tra.} apresentam grande nilmcro de espécies pr6xi.m us 
(ás vezes mesmo idênticas), ao passo que tanto ao 
norte como no sul ns duas ín.nnns silo qunsi comple­
tamente distintas. 

No rnnt· <lns Antilhos ha .uma quantidade de gê­
neros de nct.inias do Pncfíico, que fa-ltnm no l'csto tlo 
Atl6.o tico e o gênE=ro de madréporns Pungia., tão lnr­
ga1n.en te distdbui<lo no Indico e Pacífico tropic.'lis 
api·escutc um úuicó mprcscnto.nte atlftntico, !l. Fungia 
cleyans do mar Caribeu. 'São numerosos ns espécies 
de onriç.os do mor I comuns dos dois lndos da Améticn. 
Central e mesma entre os tclcostel>s ha certo de 15% 
cl D cSpécics comuns. 

No tcrció.río inferior da Amétic!\. do Sul, cncon­
trnm~se restos de marsupiais, desdentados, rocclorcs 
hístricomorfos (1) e macacos pla.tirrinos, mas ncnlmm. 
vcstigio ele outros gr\1pos· utunlm<!nte nclimo.dos, co­
m.o os carniceiros, nntns, porco.9, vendas e lnrnas. 
Foi mais tarde, quando se elevou n, ponte do Po.nn1ná., 
que estes O:nimais imigraram. do norte, ao mesmo 
tempo que o oposmm alcançava a América elo Norte. 

Os dcc.apodcs dngtu\ docÇ! foram exa.ustivamcntc 
estudados por On'rMA..NN, que sobre o. distl'ibui.çúo dos 
mesmos procurou reconstruir a geografia do Crctncco 
e do Terciário . Os lagostins süo mais antigos que os 
cnrnng\tcjos e podem habitar regiões frias cnquo.nto 
os ultimas sã.o essencialmente tropicais. Os c:u·:w­
gucjos comprccudem : 1.0 ) Potamoninas na Africn e 
J\facbgnscar, Inclia e China, ilhas da Mnlnin e p,,. 

(1) $einclhin:itu ::10, ouriçoa cni1ciro,. 
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puásin, com seu limite norte cxtcndendo-se pelo sul 
do Japão, Asio.· i\fonor , Grecia e Sul dn. Italia ; 2,0) 

Declccnias na Afric n. orien t.nl, com uma espécie cm 
Scichclcs i 3.0

) Patamocczrcinas nu. América tropica.l, 
incluindo as Antilhns, e ocupam, assim , todn. ,a zona. 
intertropical, scp~rando os bgostins do norte (Pola­
mobiidas) cios· do sul (Paras/ácidas). Só em poucas 
regiões se encon tram uns e ou tros : sul do México, 
R io Gro.nde do Sul, porisso que OS · caranguejos, clcs­
truindo os lagostins, niio lhes petmitcm viver cm pon-
tos por eJcs ocupn<los. · 

Desde os trabalhos de FonnEs at6 VON InERrnG, 
houve uma tcnclcncia a·formu lat hipóteses de pontes 
continentais e mar nüo houve que os nu tôrcs não 
supuzesscrn ocupado por uma terra , fo.zcnclo con ti­
nentes, diz DARWL.-..:', ~'com a mesma fncilicl:1.dc com 
que o cosin hcíro faz fHh ós" . 

A prc.scnçn. <lc grandes ratitas nos. ccnlinen tes 
nustrnis1 .o avcstr (rn na Africa, os cmns na. Am.éricn 
do S ul, os emús e cnsoarcs na Austrália e Pnp11M;in 
o cpioruis de l\'1:J.<lagascnr,. os moas na.. Nova. Zcl(rn­
clia, foi considcl'o.<la por HuT-TON e outros como um 
poderoso a rgumen to em prol dn. cxistencin. ele grande 
continente nntár tico. Estudos mnis atentos vieram 
demonstrar que as ratitas niio constituem um grnpo 
nnturnl, mns dcswi<lcntcs de g rupos d is(inlos, sendo 
a. fa]ta ele quilha no esterno (cm rchtç,io com o grande 
porte e pequenez desproporcionaclii dns asas) feno­
meno de convergência. 

Qua.ndo CoPE procurou <lcmonstrn.r o parentesco 
ent re 11, • tonpcir,i clouradn do ,Sul da Africa (Chryso­
c/1lo1is) e n toupeira m<irsupinl d<1 Austrúlin. (Nowry­
ctes) (1) p<1reccu aos p:i\cogeogr:ifos um grande ele-

(1) D:1,em.la m, prc~cn~n cto e5cudo nn~ n.1, confor1n,\~;l.o do crfl.oio, 
O!!ll3 do an!..:brn.ço, ~11cdnlítnç!lo tfa m:\o, i111trç,io do, ,nu,cnfo! !onitoo do 
dor~o. 
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mento·, n.té que GAnow salientou ns di:"crençns, muíú· 
rcs que :is semclhnnçns, dcvidns ã convcrgcncin. 
Procurou-se nproximnr o insctivoro Solcnodon elas 
Antilhas dos Ccnlclcs de l\fo.dngnscnr. As rnus elo. fn­
milfrz. Dcndrob."ltidas se tHstribut•m parte em j\•fadngns­
co.r, parte na Aml!ric:1. do Sul1 mns p:uccc que Dcn­
drobalcs1 ncotrópica~ é o descendente de umn. fórma 
mu ito diversa da dos ancestrais do. Proklhcrcarpis mal­
gn.chc. 

N1io são poucos os casos de lnrga. <listi-ibu içüo de 
cer tas grupos nnimnis, sem cxplicnção nccitnvcl , 
quando comparndn aos casos mnis tipices e qnc ser­
viram ás reconstituições pa.lcogcográfic:1s. A familia 
dos cnmclos é n.indn tcprcscntndn. nn Asín. pcfo gêne­
ro Camelus e nn Amérii.:u. do Snl por Auchcnia, mns 
npnrcc~ na Américtt do Norte desde o Eoccno superior 
até o .Plcistoccno. 

Os Plcurodiros, tar tarugas clng,u, doce que clo­
brn.m o longo pescoço para o Indo, ernm :ibtlndnntcs 
durnntc o l\fosozoico na Europa, Indin., Amér icn do 
Norte e Novo. Z.clandia., sendo cncont rru:lns no eoccno 
do Egito e estão agora rcstrH.ns á Africa e 1\fo.dngas­
Cll.I', América do Snl e Austrn.lia, represcntudns, aliás, 
neste último continente, pcln fnmíliu.. a. que pertence 
nos.so matamntá. O gênero da. grande t:ntnrugn. do 
Amazonas (Podocncmis) jií encontrado no Cretucco 
brnsileiro, só tem out ras espécies em iVIadagascar, 
mos ocorre no coccno da Inglnterrn, Egito e Angoln. 

De um gênero de [ornligns (Ectalomma), repre­
scntndo por nbundnntes espécies trop icais dn. Amé­
rica., .J'tsia. e A.ustnWa, foi cnconlmda uma espécie no 
âmbar do Daltico e duas no fim.bar da Sicilia. 

Lançando-se o oJhnr para o rnnpn, logo imprcs~ 
s iona a difcrcn~a entre o grande escudo continental 
do norte elo Equndor e n. escassez de Lenns a.ustrnís : 
os dois promontorios ela Africn.1 no Sul do Golfo de 
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Guiné, e cln. Am6ricu, no Sul do Amnzor. ns, um pe­
queno con tinente -- !l Auslrálin - · e úi finidn<lc ele 
ilhns esparsas (cm sua rrpliorif\ obrn. dos vttlcües e dos 
cor~is), entre as qu nis avu1tnm lVIn<lagascnr, Suma.tro. 
e Java, Novn. Guinó, Tnsmnnio. e Novo. Zclandia. 

A scmc lhnnçn. das founns borcn.is é plausivcl, 
quasi a,prim·ist.icamcntc dcmonsl radn. Já. o mesmo 
não sucede, por6m, com essas tc rrns nustrnis, larg.n­
rucn tc s:epnmdns. A ocurrencia de um mesmo g1:n­
po cm pontos tão dh•crsos nnimon ns hipóteses de 
uniii:o nntign., de mrn1. paleozigia, reunindo neste ter­
mo tnnto as suposições de continentes de ligaçiio, 
ora submersos (Gondw:ma, Lemurin, Antártica, etr.) 
como a ele um bl6eo que se romJJcll (tcori.'.1. de ,vi::­
GE,;rn). 

Aci-cscc que nns ten as <lo Sul süo abundn.n tcs 
os tipos 1.oológicos YcLustos. Em primeiro plnno 
surge n. Austr:Hia com seus monotremos e mursupinís. 
A Amarica do Sul nprescn t a mnrsupio.is, <lcsdcnto.cJos, 
roedores de pclagio cspinj1oso 1 n1ncucos e i.Dnmbús1 

e iguanas. (1) Nn, Afr ica n.o sHl do So.hnrn. encontram­
se os Lragu linos, maquis e a toupeira dourado. ; cm 
Ivladagascur os lcm.ures, os ccntctcs e. a vivcrrn., cnr­
uicciro ele t ipo muito antigo. 

O Dln.is pi'imitivo elos mnnúfc rns perlssodúctilÇ>s , 
o tapir1 6 rcprescntndo na América. do Sul e nn Indo­
chinn; os ti·agu linos na Indocbi.nn, arqu ipélago mn­
loio e Africn. ociden t~I. (2) 

As grandes carn.ngucjcirns ocorrem nn. América. do 
Sul, Africn e Austrália. Os pcripatos .(curiosos ar­
trópodes providos de ne!riclios como os nnelideos) fo­
rnm encon trados ll!l. No,·a Zelu.ndia, Africa do Sul e 
América t ropical. 

(1) Dc,ti.-, b :;t:,rlns,• ~1t-nd:ilmc11l.o nmoric:ino,, bn úoi, ~cnc~ cm 
:'ll:ub;;.n....1:nr e 11n1 n.11 ill.i.ns dos ,\mil!OII. 

(2) ,\ mbo, cueonltodo9 no toroiurio Un t:: urop,l (! ,\n,cricn Uo Nurlo, 
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Os trcs gêne1·os ntunis ele peixes pll~nonaelos 
(Dipnoicos) vivem na Africri (Protoptcrns) Aruerica 
do Sul (Lepidosiren) e Austr:il i11 (NeQceratodus) . 

A pnlcogrnfin 1,00]6gicn. cs t.f1. niu<la cm seus pri­
meiros passos e, ~pezer do trnbalho de conjun to de 
ARLD1', é preciso, antes do .mais, dC!slindnr o cmnro.­
nhnelo ele hipóteses e fantnsins, de intcrpretnçéics 
mnis · ou menos apressnclns e rever os documentos 
existentes. Seria. ncccsstfrio1 para cada região, dis­
tingufr os gl'upos essencialmente etldcmicos dos itni­
gr,1dos, de modo a estabelecer no espaço e no tempo 
as possíveis relações. 

Para n Austr:ília, JJOr exemplo, distinguem W.u..­
LACE e HEoLEY t res elementos :uiccslrnis. O elemen­
to mo.is ontigo, nbundnutc principnhncntc no su­
doeste, apresenta traços de paren tesco com ns faun ns 
da Indio. e Ccil~o, como com as de Madagnscor e 
Africo. Austral. O ~·egunclo compreende os mnrsttpinis 
e monotrcmos, os primeiro:3 igunlmente observndos 
na América do Sul e nas Molucas, sendo interessante 
uotor que as tcnins do gênero li.nstmvia süo exchisi· 
,>amante encontradas nás gnmbós da América do Sul 
e em certos mnrsupfo.is e mçmotrcrnos da Austrá.Jia. 
O terceiro elemento compreende animais recente­
mente imigrados, vindos das ilhus c1c Sonda, e en­
cnntoo..dos n norclé3te : o dÚlgo, certos roedorns e 
n1orccgos. 

Tal <lislribniçõo é um dos principais argumentos 
em fovôr da teoria de W EGBNER, pois " hipótese 
clns pon tes con tincntais exige a, L·xistCI1cin. de um con· 
tinente cujo mniór di(1mctro crn igual :í. distancio. 
que separn a Alcmnnha do Japão 01t Bnín Blanclt 
(1iigen til1a) cio te,1·itório de Alasca. 
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Pntn. o estudo dns po~sivcis ou provaveis cone· 
xões entre os continentes é de grande importnucfa.. o 
conhecimento dns épocas gcológicns em que aparece­
rnm no Globo os p,incipais tipos zoológicos e quais 
seus cent.ros de dispersão. 

Só a pnrtír do- Silu,;ico npn.recernm mimo.is or­
ga.nisaclos para. n. viel a. acria e contilwn lnl : Ar­
t rópodes, conhecidos, aliús, <le modo muito frngmen­
tario, em contraste com a. nbundancin.. de Trilobites. 
senhores absolutos elo Paleozoico. · 

Encontrnrmu-se escorpiões 110 Silu rico supcrÍOl' 
do sul da Escnndinavin., da. Inglaterra e ela. América 
<lo N'm·tc, um miriápocle no Silurico inferior cln. Es­
tónio. e asas de insetos no Devôuico do Cunndá. 

Enquanto os escorpiões pouco clücriam <los 
atun.is, formaram-se p:ira os i\iliriapodcs do Pnleozoico 
duns ordens a. parte. 

Surgem no Cnrbonlfe ro insetos gigan tescos, sc­
mclhnntcs aos bichos-pau e ,ís libélulas, (1) alguns 
<lc asas hrilhan temente ornn mcntnclas. São todos 
inseL'Os ele rue tnmoi-fo.scs incompletas e, como as ou­
tros artrópodes pa lcozoicos, cosmopolitas. 

Os gl'nn<les anfíbios cstcgocéfalos habitavam n.s 
lo.guno.s pantanosos elo Antro.colítico, e os mesmos gê­
neros foram cnco11trados <lcs<lc a Ilohêmia o.té os Es­
tados Uni<lo.s , .sendo t-n is ru1imn.is rcprcfeutndos por 
outros gcocros Jlll. Austráli:1.1 no. I ndia e na. 1Vrimi 
Austral, mostrando a existencia. de dois grandes con­
tinen tes, ~cparndos por vasto mn.r cqua.torinl (a. 
T//ctys de SUESS). 

Com o l\1eso1.oico 1.en1 logn.1· o grau<lc surto dos 
Revteis. Os curiosos Terommjos (2) descobertos pri-

metros (~
0 

c~a~!~•::&~::ª JrJ tjo!Ji tiul1n um corpo tlo ,u~io mcl{o o 00 c<m ti• 

(2) llc11tcia cujn npflrenoi11., como !cu pomo lndic:i., oro. ~cmcllio.nlc o. 
do, mnrnift•rot, 
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mciro no P émlico e no Trio.dice elo. Afr ica. Austrn.l, 
foram m~is t.o.rdc encontrados cm Bengala, no Tri{i­
dico da Escócia e rio Pénnico superior do Norte cln 
Russia, América do Norte e Brnsil. 

Durnnte o Mesozoico, portanto, esse mn.r de 
'í'h.etys, esse Mcditcl'rdnco centnil (N1mMAYR) fo i va­
rins vezes t ransposto , graças n. pontes mais ou mcuos 
dur3.vcís en tre o continente borca.l e o nllstrnt : os 
rep teis rincocéfnlos (1) são encontrados "º Triád ico 
d<L Escocio. e d11 Indin; os nn fíbios labirintodon lcs 
nn. Europu., nu. hulin. e na Africn. n.ustra.J. Dos imen­
sos <linosnurios dois gêneros (Meoalosam·us e Tila­
no.saurus), um cnrnivoro, o outro hcrblvoro, v ivcrnm, 
duran te o Cretacco, ~Hl. Buro pa, em :Ma<lo.g.1scttr, na 
India e na Patngonia. Ont.ros grnpos são mais n iti­
damente loco.liso.dos num ou 1JOU t1·0 Continente : os 
igu,nodontes exclusivos da Europa (2) e os Ccrnto­
snurios du América do Norte. Os Ptcrosnurios (re­
pteis nlodos), que aparecem uo fim do T riidice do 
grüo-ducndo de Bndcn, eru igrarnm pura a América, 
sendo cnco.nt.ados no Jurássico super ior do Colorado. 

Os crococlilinnos, que povon.vnm os mares do l'vl e­
sozoico, acham-se atualmente rcfugfa.dos uns aguas 
doces, com Iarguissima distribll içiio. 

E' no hcmi3fério austral (Patagônia, Africa me­
ridional, Aus t.r:ílin.) que se encontram, cm maiór nu­
mero, restos ele mamíferos cons iderados como l\'Iono­
tremos (grupo atualmen te refugindo no. Austrália.) . 

Os mnrsupinis, no contra.rio, tiveram n1t1ito mnis 
ampla distribu ição, sendo encont.rudos no Jurnssico 
e Crc tnc.:co rl a Europn. e Estados Unidos, onde se cx­
tinguirnm no cóceno os dipro to~ontes. · 

gurfu. 

(1) ~\ ir.dn hnio t.::,prc.scu t:i.do, pelo curioso tunlnm da No\"~ Zclnndin. 
(2) Os lfod ros:lUrioa o.mcricnno~ ti 11/1am fomlif,n o .1s1x:..ito Jc i:1rn· 
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Eis como TnouEssAn'l' resume ns migro.ções dos 
Mnrsupiais : "Eles precederam os Monodelfos cm 
todos os continentes, mas seu ce nt.ro de evolução e 
dispersão deve t.er sido, como o dos Ornitofeldos 
(monotremos) sobre o Cont inente Sulutlantico e 
provavelmente nn. porção oriental desse Continente, 
isto é, na Austrá lia, onde são ninda. numerosos e vn­
rindos. N,i outra. extremidade do. Continente S11l­
atlantico (no, Patagônia) uma só familia ele Polipro­
todontcs (os didelfíiclns) tomou gro,nde dcsenvolvimen­
to1 propagou-se para. o norte e passou tn.rdinmen te 
pnrn a Europa. Os Diprolodontes foram igunlmen te 
muito numerosos nn Pn..tagônin, durante o tcrciario 
an tigo (Epanúrlídas de AMEGII!No), mas a tualmente 
não represen tados sómente na. Coiombia, pelo gênero 
Coenolestes, com duns pequenas espécies em vins de 
cxtinçito1

'. 

Ent.rc os Eu tcrianos ou lVIonodcl.fos hn. um gru­
po cujo. distr ibuição geográfica se aproxima da dos 
2\,Jnrsupiais : são os lémufcs, cujo ccn tro de disper­
são foi, segundo mu itos pn.lcontologistn.s, enorme con­
t inente que ocupn.vn., cio Jurássico no Crctncr.o, 
grande êxtcn nfio elo oceano Indico, n. Lemúria, ele 
c1u e iVfodngnscnr é insignificante resquício. Al\IEGHI­
No descobriu no Crctnceo superior e no E6ccno dn. 
Pnt.ngônin m1mcrosn. sórie de Lêmui-cs. Est.a. ordem 
era ainda mnis abundun.tc no E6ceno da América elo 
N arte (muis de 50 espécies) e d a Europa. 

A nusência. de grandes ca\'nicciros, que permitiu 
o n.rnplo desenvolvimento ele mnsupiais na. Austrália., 
favo receu igualmente n. evolnçüo dos lêmurcs em JNln­
clagnscnr, onde atingiram f6rmns rclntivnmcntc gi­
gantescas (1)-

( l ) ,ll((lt1la,fo11ia, T l111 un11Hfolt11111r, l'afaro1,ro111//,uu.•. 
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Ila umo. graiide ana1ogia entre os gêueros de ra­
tos selvagens de 1frtdagnscnr e os suk:uncricanos. 
Dos ratos, só os onivoros (gênero i1lus e suas subdi­
v isões) operarnm gtnu<lcs migrnçücs ; os outros, l1cr­
bívoros, são quasi se<lcntnrios. 

_ O gmpo dos toedores tlc espin1to parece, como 
já dissemos, originár io do. Amérien. do Sul, tendo pene­
trado na .Afrícn cm princípios do T crci:irio e os porcos­
espinhos têm atunlmentc seus rcprcscntnntes mais 
cn.rncteristicos na. Africa, i\•Inln.sia. e Asio.. meridional. 

Os roedôres subungulados, do gl'Upo de llOSSO.S 
cetins e pacas, ficarnm confinados tí AmGrica. do Sul, 
on de só tardiamen te penetro.rum os esquilos (rcp l'CScn­
t.ndos p01· nossos elcgnntes enxinguelê.s) e coelhos (de 
que lm no Brasil Q pequeno to.piti), originá.rios dos 
regiões boreais (1) . 

Os Insct ivoros foram, segundo TnommsAnT, repe~ 
lidos pelos m:il'supia.is de igual regímen e foltom em 
to<l ii Amfaica, povond:i pelos gnmb!is. N o hemisfé­
rio sul siío cncont,·aclos em i\fadngascnr (Cenlélidae), 
Africn mistral {Potamogalc e Clírysochloriclac) e Anti­
lhas (Solcnodon), iipos isolados, devendo ser con sidc­
rmlos, como originários da, América do. Sul, onde fo­
ram l'Cpl'cscntados pelo gênero Nccrolcslcs. Os cio 
hcmisfédo nortc1 m:1i.5 modernos, rcpresent-ndos pelos 
ou1·iços, musarCLnhos e toupci.rns1 têm seu centro ele 
dispersão nns pcncplnn icics cla· Asin. ccntral1 repedindo 
d impedindo n. d ispersiio dos icset ivoros do su l. 

Os dcsclcntados aparecem no Crclneeo ou no 
Eóccno da Américo. do Sul:. os tamanduás, pregui­
ças e tatús n( fica1·nm. Formou-se um segundo grupo, 
dos pangolins e Otíctcropos, estes exclus ivos da Afri­
cn. e os outros n.tingirrun a Asia. Os Notuu1.:,rulaclos, 

(1) .L:ll>or11. 'fnour.MAll'l' cm 11ruv,: C<\Uivow quumlo dit 11uo o, C-:: fl uilo, 
o l~brc,, f'JIII:, pC'/lC'lror:un tnnlinmcolc ua. ,\mcri<::. tio S11\ 11'11 JUpanci:I fl:U 
lõ NorJ du /J1t1il", 
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característicos do continente sul-nmcl'icano, onde se 
cncontnun desde o E6ceno, fornm observados ern seu 
andar inferior <ln Asiu (1). 

Os ungnlados, hoje t :10 cscassnm~nte observados 
na América. do Sul, onde ns fórmas s:"io imigrn<lns, 
tivc1·nm :1qu i1 no entanto, seu ccutro de dispersão. 
Os h ir:1coi<lcs, agora insu lados. n o. rcgiúo e t iópica., 
crnm representados por v.nrios gêneros no Eóccno da 
Pntngônin. 

A,mGmNo cm 1006 pretende que os elefantes 
s5.o originarias eia Am6l'icn, do Su l, onde ocorria Py­
rolherium, gignntcsco ungu1ndo do tcrciá.r io antigo da 
PntagOnin, enquanto A~nnEws vê os primeiros pro­
bosci<lco no 111oeritherimn de Fnhúm, no Egito. 
As munerosns formns de nmstodontcs cobriram du­
rnutc o i'.vlióccno e Plióccno todo o norte dos dois 
Continen tes, vin<lo n extinguir-se já no qunternário, 
tnnto nn Amér.icn do Norte como na Américn do 
Su l: Os verdadeiros elefantes (gênero Elephus) co­
meçam a n.pareccr no l\1i6ccno da In<lin, invn<lintlo 
depois todo o nor te <la Eurnsia, com n Africa scten­
tdou al, dn Inglutcrr& a:é o Japão. 

Os ta.pires, tiio numerosos nos <lois Continentes 
tlm·nnte toclp o Terciário, l)enet.rn.rnrri. nté a Argenti­
na. . e possuem ninda representantes vivos nos duns 
Amôricas e n11 :.Vfabsi,. 

Os cn.vnlos foram nbundantes cm to<ln. América 
no l\'Iióceno e Plióccno . E' interessante notar que 
os precedeu no Eóccno <ln, Patngôn ia.. um pequeno un­
guln<lo cujos pés possuíam também um só dedo, co­
mo os do cnvn.lo mo<lcrno, embora sem nenhum pn­
rcntcsc:o real com. os E'qllicbs. Esse ::mimnl foi chn­
mnclo por AMEGIIINO Th oatlicrimn minusculmn. 

IJ) Os de,Jent.rulnt for m:'lm <hrn~ 01<le11~ 11itt i11tn11 : NonHHtf03 e Xc­
O:'lt roa e F.6 a m:'l i11 11 rofu mln i~no rAocin cm ,\nn tom i11 com11,.md:i. lc\·nrin n 
chnurn r e,: nr ictarOlhJ! c.l c /a/lla ~cm mr11pnC(l e r-, p:rn;:nli11s de lt111m,i,lruh 
rttul iJ011k um1>1U 3. 
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Os AttiodncWos suinos süo comuns nos dois 
hc1'1\isfórios. Os camelos pnrcccm originários dn ,A.nlé­
rica do Norte, tendo cmigrudo pura a A.sin, pelo 
ocidc11tc, e pato. n América do Sul. Durnntc o Plióccno 
atingem n Africn. e n. Europo., no mesmo terµ.po que se 
extinguem na Am<!ricn do Norte. 

Os vcn<los s:1o origina.rios do Norte dos dois 
Continentes mns, não cncontrn<los na Etu·asin ao su l 
dns gt·nndes flo'rcstns da zona intcrt.topical e cm iod a 
Africa, propngnrnm-se na. Améric n. n.t6 o Chile,. di­
minuindo de porte e simplificondo os chifres. 

Os rumiunnt<:s de cornos oucos süo 01·iginarios 
do Antigo Continente, e seu ti}lO nmis leve, dos an­
tflopcs, falta complctnmen(c na Américn.. Antilopes 
e veados só EC encontram lado n lo.do numa parte da 
.Asia, excluindo-se mutunmente no resto do globo. , 

Os ursos são origin/ü-ios·dns regiões setentriouo.is 
do globo, on<le ainda · contam. uma espécie árJ,ica. 
Não penetraram nn Africa, mas o pequeno 'l'rcmar­
ctos dos Andes teve, no j\li6 ccno da. Atgen tina, pi-e-
cursúres de elevado pórte. · 

Os grandes Carniceiros são igualmente originários 
cla.s _regiões b oreo..is. :Qurn.ntc o Terciií.rio gignntcscos 
felinos de caninos em sabre penetra ro.m na América. 
Meridional, onde o Smilodon é o reprcsent=te do 
II oploplioneus norte-americano e do '1lf achairodus eu­
ropeu. A América. se tentrional nté o quaternário 
possuiu grnndcs fe linos compru·n,•cis ao lcfio e :.to ti­
gre (Felis atroz, F. im.perialis) mas. hojÕ só o jag:tur 
tem força e por te compnravcis nos dcssus feras. 

Um unico cüo, o diogo, chegou n.t6 a Austr:llin 
onde segundo ns tíltimns pcsqulzas pnleonto16gicns, 
precedeu o homem. 

Pnra os simios encontramos dois grupos nitida­
mente separados: os plntirr-inos a.mcricn.nos t· os cn­
to.ninos do velho Continente, sem que se tenha efe­
tuado ncnhumn. troco. entre as duas faunas. 



CAPl'fL'LO V 

Faunas marinhas 

E o mnr o mnis importante biociclo. Dos 510 
milhões ele quilónietros quadrados d11 súperfície 

tenestre 361 são ocupudos pelo mar, ou sejnm mais 
de dois terços do total. Por outro Indo su:, profundi­
dndc méditc é de 3í05 metros, de modo que o volume 
dagua do mar é de 13í 0 milhões de quilometras cúbi­
cos complr.t:1.mente povoa.dos. 

Dividem-se ·os mares em duas grn.n<lcs mnssns 
principtcis : o Atlan t ico com o Glncial Artice de um 
Indo e o Pacífico uuído ao Ind ico de outro, mns estes 
oceanos comu nicam Ia.rgnmcntc no sul, unindo-se no 
norte pelo mnr de Bedn g. Ao Indo desses grnndes 
oceanos cncontrn.mos pcq11enos mares que com eles 
comunicam, como o l\1e<literrfmeo1 o Vc1·melho 1 o 
Báltico, e outros inteiramente isolados, como o Cús­
pio e o de Arnl. 

Dns 3ô classes ele animais, gernlmentc aceitas pc 
los zoólogos, só duns silo ele nnimnis sem nenhum re­
presentante marinho: anfíbios e miri6.podes. Silo, 
no coutrfnio, :muitns ns clusscs de animais exclusiva­
mente mnt·inhos. (1) 

Considerado, porGm, o numero totnl de espécies 
a fauna tencstrc é muito mais rica: dos ()12000 
Metnzoitrios conhecidos cm 1898, diz Momus, só 
85000 emm aquát icos. 

Encerra o mnr as f6rmns mnis simples e prirni~ 
tivns1 e foi no se io dos oceanos que su rgiram os seres 

(1} Hudiol6.rio,, A11to1.ouio!, todu n9 clns!t'~ de F.11uin0t.lcrmn11, Nt"' 
mcrlino!, Gdir~nnu!, Cirri11edc!, Sipunculoir'k,. Foronidco", Dr1111ui6r, odt"S, 
F:ntcropni:ualos, Qucto~1mtns, Tunicndo;-1, Acmnios, Ciclo! lomos, 
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vivos. l\'Iostrn,..nos a Gco login. que nos p rimeiro.s 
tempos do resfriumento elo Globo, antes da fornwçiio 
dos continentes) 1inv1a. apenas ngua salgada nn su .. 
perfícic da Terra. Só muito mais tarde, qunndo os 
continentes ndquil'iram certa. extensão e se modc ln­
rnm em montanhns e vales, 6 que n. ngi.rn. das clrn­
vns pou de rcun ir-.C:c formnndo 1ngos, rega.tos e tios, e 
nssim constitllir o meio dagun. doce povonu<lo-se ele 
seres vivos que n ele se · ndnptaram. 

A salin idade (l ) não 6 n mcsm11 cm todos os mo­
res, n.prescnt-ando grundcs Vllrfaçücs. Admite-se qne 
os 1nnres ntunis, cm conjunto, fej :im trcs vezes ma.is 
snJgndos que os do Précnmbrico. Num: mesmo m:i.r 
a salin idade vnrin, nn. dcpcn<lcncin de Vnl'ios fatôrcs 
Jocnis. Assim o mnr Cáspio é umito meuos snlgndo 
no norte. N:,, Europ" o, salinidade média do Mcdi­
terr/1 neo é de 33 ,7, do mar do Norte de 33,1, do B1íl­
tico e do Negro apenas 17,7. E lu. varia. muito no li­
tornl, menos no n.lto mnr, sendo quasi constante nas 
grandés profuucl idndés. Assim é que no Báltico, 
perto de Estocolmo , a snlin idade baL,a a 4 e no gol­
fo de Bothnia a. 0,5, a ( scnclo encontrados sómen te 
animais dngun doce . 

Qt1:i.nclo se abriu o istmo de Suez, acreditou-se 
que as <luas faunas elo i\.fod iterrd~o e do Vermelho 
.iam rapidamente fund ir-se. 1Vlns o canal de Suez 
atravessa os lagos :Mcnzn.lé, Tinsà. e Amargo, formo.n­
do es te últ:.imo um vo.lc cujo fundo ern. enorme banco 
de sal, e constitue niudn boje uma bnl'fcira com 75 
grs·. por Ji tro, o que impede a passagem de todos os 
anima.is entre esses dois mares ele salinidade vnrinn­
do de 43 a 45. Resultou daf que 61 espécies de mo­
luscos e 114 de peixes do mn.r Vermelho penetro.mm 

U) Gomprc<.! mlc-st? l)Or &..'llinidatlc o pc,O cm ,::rn ti1 :1s rln to tnl de ni, 
1.fü~o lvido:s num fü ro d:'l:twi. 
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no canal mas só 11 de moluscos e 3 de peixes chcgo..­
rnm no i'l'lcrli tcrr&n eo. 

São fníôres principais da salinidade elos mnrcs o 
Cloreto de sódio e o cloreto e sulfato de mo.gncsio. 
l\'luitos ou tl'os corpos inorg,i\nicos cntrami porém, nn. 
composiçúo e.la agun. do mnr e n. presença <le vnrios 
deles. 6 de nbt..a.vcl importancia no metabolismo dos 
nnimnis marinhos. Assim, por exemplo, o cnrbon~ 
to de cálcio é indispcns n.Nel n muitissimos para o: 
construçüo de êeus asilos e esqueletos: o.os moluscos, 
briozoários, braquiópodcs, mo.dreporo.rios1 csponjn.s 
caJcárcas, fornminfforos , po liquct-ns tubícolns, muitos 
crustáceos. 

Ao lado <ln snlinidnclc t~m grande importnncin 
sobre a fnunu. mo.tinha. as condiçücs fisicns de luz, 
temperntura. e pressão, correntes e mnrés, natureza e 
composiçüo do sólo. 

A tcmpernturn é muito vnrin.vcl na. superfície, 
em rc]nçüo com a do ar nns diversos ho1·ris do dia 
011 segundo ns estações. Nns grnndcs profuuclidndcs 
é constante, próximo. a zero e Jou.BlN compara os 
oceanos n uma. série de cubas enca.brndas umas nus 
oul.rns, n maiór extendcmdo-sc de um a. outro pólo, 
a menór ocupando _npenns o cqundôr. 

A temperatura. ma.is :tlt.a dngua do mnt\ conhe­
cidtt até ag'ora., de 35,°51 foi r.cgistuda. por ]'vlunRAY 
no golio Pérsico i o.s mais bnb.:ns obscrvndns foram 
de - 3º, por NonDENSK.•OLD nn. viagem d11 Yega e de 
- ,2°,4, por A~roNDSEN, na. vingem da. Gjon, no oceano 
Glncin.l Artice . 

Podem encontrar-se graus muito dücrcntcs no. 
mesma. profm1cliclndc 1 quando \l.Dllt crista. subm arino. 
venhn. formar muralhn. entre duas bncins conti­
guas (1). 

(l) Ao nor te d:i. cri,.,to. Wyvillo 'J'hom.ion, n Ct'rct• do 1000 m.11 de pro-­
fomlidn dc n ngu11 dc,cc o.t6 - I.0 , cm1uo.nlo ~o aul 11rcru1~ che~n n +Ci.0 5. 



80 C. DE MELLO LEITÃO 

Em sua n1.nioria os SCL'CS 1l"1.:1rinhos são muito 
scnsivcis ás variações térmicas, que pnt'o. eles consti­
tuem reais bn.rrnirns. CLf.:vEs designa o plnncton de 
vn.rins regiões pelas n:Igns ní cncont1·n<las, cm rulaçúo 
intirna com <t tcmpcrnturri. O coutncto de uma. cor­
rente quente, como o Gulf Strenm, com uma conente 
fria, c:omo ô. do Lnbrador, ocasiona nas nguas de Ter­
rn Nova a morte brusca de infinidaclc ele animais. 

HESSE chn.mu a. atenção parn. a influencia. do 
cnlô1· sobre o numero de vcrtebrns dos peixes e p6rtc 
dos n.n imais mru·i.nhos. Em sua muiorin os peixes 
ncantoptcr igios (1) tropicais tel11 24 vértebras. (2) 
Em umn mesmo. família (Escorpimidas) os gêneros 
tropic,iis têm 24 vértcbrns, os elas aguas mnis frin.s 
do .Jnpiio, Chile e Cabo 27 e o unieo gênero ru1tár­
tico 30. 

JonoAN e EvEn,IAin~ diio uma Jist.n. de linguados 
elos E sLnilos Unidos, nos qunis ns espécies do su l 
têm 35 n. 37 v6rtcbl·as, cnqunnto ns do Atl(lntico 
Norte aprcscnt..11111 •15 a 50. 

E' nos ma..rc:s fr ios· que ma.is vezes :::e observa o 
gigantismo, cmbor.'.l excecionalmen te apnrcçnm fór­
mns gig:mtcsens n n supcrfítíe dos mares tropicais, 
como a gro.nda ncti11ia Stârchactis l(cnli ela bnrreirn. 
de recifes da Austrnlin., de mais de um metro de 
c\iumctro, o gtnndc marisco elo mnr do Su 1 Tridacna 
gigas (}U o grande tl1barão Celorltúms. md:i:inn1s. E' 
princ i[)aJmcnt.c nos mnre:s árticos qnc se cncontnim 
tais animais de tamanho excessivo e, quando lnl'ga­
mente distribuídos, ns fórnrns tropicais siio n1llito 
memores : foi o qll c ScnAODJNN observou nos forn­
minífcros1 GnA.vIEn cm mn hichozoál'lo (T1(b ularia 
lary7tx), Rrcu~tDL'l:': R em 1im PoJiqn~ta (Polynoc cirra-

(l) Com C5[)i11ho, n:1~ b:u\J:1tnnu1. 
(:?1 Thmi(/n~ S.:rrnmd:u.•, ~p:1rià:1c. S,:i,ie11t,!nr, Cotibiidoe, 'Mui:íli· 

Jnc. 'P111i,n r.ctitrido.o, ele., rc11 rcscn1odn"! no !Jrosil 110r ,·:1,ina t'l'J l~rks. 
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ia) e GHUDE nos ofinros e crinoides. On11NF.n viu que 
o cn.rnmujo Nassa cla1lsa que no Skngcrrak tem 13 
milímetros, a lcanço.. a 38 no Spitzbcrg. A me<luso. 
C11a11J:a Arclica tem nté 2 metros de <l iametro com 
tentáculos de mais de 30 meiros. (1). 

Procnrn. explicar HEssE tnl gignntismo pe]o t.a.r­
dio amadurecimento sexua l, de modo que, com um 
período purmncnic t rófico mais demorado , alcanço. o 
nnima.1 cxcccionnl tamanho. São tambcm maiores e 
mais ricos cm vitelo (a port.nn to men·os numerosos) 
cs ovos dos animais dos mares frios , nos qunisi além 
disso, 6 bem mn.is frequente n presença de c:Umn.rn.s 
in cubndorns, que, não rnro, npnrrcem cm espécies 
(como vnrie<ludcs) que delas síio desprovidas cm ma­
res tempera.dos ou quentes (2). ilrlemia salina é, 
1:a Itn. lia, ovip:ira no verão e vivípara np inverno. 
A ausência. de larv~ livres em muitos animais poJa. 
rcs é outro caro. ter dos mures frios. 

Indn, mais notn.vel sobrn a. clistribuiç:10 dos seres 
marinhos é a influência da luz. "A lu z solar, " dfa 
,TountN , "é decomposto. desde seu primeiro crmtncto 
com a agua. do mnr no. superfície, o.í penetrando sob 
a f6rma · de suas rndinções fundamentais dissocindns 
e divers:unente coloridas''. 

Tais rnrlinções têm poder de penetrução mui to 
vn.rin:vcl :: as vermelhas süo absorvidas a nlguns cen­
tímetros de profu ndidade, extinguindo-se as outras 
na .ordem decrescente do compl'imcn to de onda e ns 
,·io letns descem até cerca de mil metros. As diver­
sas profunclidndes em que se extinguem 9s elementos 
da luz solnr clecomposln. determinam zonns biológic;s 

(1) O nomo e11pccifieo d o lnuilns e,i}teiC11 r.ecor,líl. l'UO i;: ii:nnfün,o : 
1uis 11io T , i1111 110J1J/li, q1!/(HJ/f'(l (poliqnctn) llh!mca{a,nu, r,iua• (co].)é/)(IÚO), llo­
' 1U(n i,iORUltu, I'odo;; r, ua in!J tlU, ftal/:y11a,,,i,J i,ic;n,Jlcu, (i~(,1~dc), Ifo cor•c !li · 
.a;.1nfm , C0Uonc11dti'1 /il•lll , 

(2) ::tom111 ·lni11 hO, ~ib ob1~rylltlQ, em ,\ lc ic.nllrios, E quiluJdcrmas e 
~:c1r1rr lÍ ll03 do11 ,11orc~ ci rcmU!)Oln rN,. 
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da mnis alto. importllncin (biócoros) paro. as p lnntos 
~ animn.i;: 

Consiclernm-sc, de modo gcl'al, trcs bi6coros1 não 
estando os autôres, porém 1 iuteiro.mcntc de ncordo 
sob1·c os Jimitcs <los mesmos, sendo os seguintes os 
vnlôres extl'emos dnclos por CnuN e Lo BrANCO : 

Zen:. ettJótiw ( de 0- SOm. segundo Cnm< ou 
0-30m. - Lo BrA11;co), rica em luz, cnm a bundante 
pla.ncton vcgctnl e animais herbhtoros ; Zon!l. dis]ó­
tica, (80 " 200 m. - CHuN ou 30 a 500 m. - Lo 
BuNco) fra.c:imcnte ilumin:i rb ; Zona ajólica (abni­
xo c.!c 200 ou 500 metl'os) sem luz, Hem animais het-. 
bl\'o ros. 

A influência dn. dc11siclnde e ela viscosidade dn. 
agna do mar é seiisivcl principalmente sobre os sôrcs 

JJci(lgicos, "confótmc verem.os o.díuntc 
Os n1i imais dns gro11cles profundidades supor iam 

pressões vcrdndciramcntc colossnis, que a mil e sete 
n,etros de profundidade ji é <le 100 ntÍnos[érns. 

Acreditavn.-sc outrora que n. enorme pl'c~sfio <los 
abismos (200, 300 ut6 900 ntmosféras) fosse incmu­
pativcl co111 n. vidn, mas os modernos estudos occn-
11ogr:lficos vicrum dcsmc11tir essa iclén. prcconccbi<la, 
tendo sido cncontrnUos nntmais até sete mil metros 
de p,·ofuudidade. 

Grnçn.s tí. osmosc b:1 cquilibrío entre o meio in­
terno e o ambicutc. Trnzidos ó. supcr!icic, segundo 
TnoUE!::SART, "é uutcs ó. moclificnção demasiado 
brusca. dn. temperatu ra que se deve a.tribuil· suu. mor­
tq, represento.nela :1 prcssüo papel secunda.rio 11.:i vida. 
c..lós llflimais marinhos. 

Uns ho. que p!lssnm indiforcn .emente tln. super­
fície nt6 1500 11 2000 metros de pro[undi<lnde, como 
esse sifou6foro Diphycs Sicóoldi, citado par J\faz­
ZARELLr. 
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As nguns do mar estão sempre em movimento, 
quer pcln. n.ção lunar e E:o1nr, quer pelo <lcscquilfürfo 
de densidades, quer pelo.. ação dos ventos, quer pclus 
grn.ndcs correntes gerais. 

A nçiío elos ventos, cspccblmcntc quanclo frncos 
ou de medíocre intcnsidaclc, gera 1. clistnncüt o movi­
mento <lc ondas, tão característico. Esse leve mov i­
mento é ele máximn. irn porl!i.ncin. pnrn os anima.is 
marinhos e mu itos hn. que, pni·n. poderem viver e dc­
scnvolvc1·-~e, pt·cci!:um. quo o. agun. esteja. em con­
tínuo e constnntc estado de vibração, conforme foi 
observado na Estnçilo zoológica, ele· Napofos pn.rn. os 
nlevinos <los lingun<los. 

Quan<lo o mar é cnhno , vem á tona. uma i:nfi­
nidndc de organismos que, apenas se cncrcspmn U$ 

v::i.gns, descem (1.. profuudiclndc oudc t àis pcrtnrbucõcs 
já se não fnçnm sentir . (1) 

As marés , com uma. un1plitu<lc vn.rinvcl segundo 
os pontos, exercem nn. costn. importante nç-5.o sobre 
os seres vivos. Em ecrtus regiões CE~ns correntes de 
maré sfío de extrema. violcncia. : nn bucfa de Ftmdy 
o mnr baixa e sobe 21 m. dua~ vezes por din, no es­
trei to ele Mngn.lhães IS m. e cm Grm1vi!lc 15. 

A zona. cosi.cirn. comprccuclicla entre os nivcis 
dns mu.is al tas mnrés 6 chamn.dn.. i nlcrcolidai e hnbi­
tndn. por flore, e /nnnn. nbundan(es, reprcscutau<lo 
saliente papel cm bio logia. mndnhu. 

Nns pro.ias de pcucclin., uçoi tndas pch1s vag[l.s, 
vive uma faun a cspccin l1 n( sólidn.mcntc fLxnda.: as 
cracns (Balanus), numerosos cnn1mujos de conchn. 
ccmicn. e cujo pé funciona. como robllsta. ventoso. (Ohi-

(l) ,\ :1\turn 1nn:cima (iUQ pode nk nnçnr um , ·nr,nlbilo yo.rio. eci.1111<lo 
o., m11rn, .\nt ii;.o., 1m\· r1,1 11dnfU fo)nm do ontln, de 30 e 10 r11c\ros o L.\ Pt:­
fl/)l.'3r., o Íl'l m r,50 Jtl\1·c11;11dõr Cr:um.~. d it. te r vi,LO onJM do 00 mdro,. Atunl~ 
incuh·. dcpoi:, do ~r,rndo m,m.:-ro de ol.1.tcn•açiics b,,it:1nt(I p fcát.:ia, e.1ÕC-J11c 
crnc 11~ onde, 11miJ1 ,1!111, . ob,l.!rvntll\, 110 l'i1clíico, nlto c:scc,.k111 16 m., nt ioi:i n~ 
tlo n ll uo Indico, 8 ,1 O 110 ,Hlnntico e Uf) Cl\115 O no .:U«li\.crf nnco. 
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lon, (fig. 11) Patclla, Fissurclla), mariscos presos pelo 
bissus (1.1'[ytil1ts) A's vezes n. mesma. espécie muda de 
aspecto, segundo medra cm aguas ag: itudns ou pros~ 
pera em nguns trinqüilas, tL ponto de terem sido as 
duns formas descrltus como àis tintns espécies : a 
delicada. e csbclt-a, l'n.mificndn. Bougainuillea ramosa 
dns aguns t ranqüilns e a tol'u<ln., scmi-incrust.1nt.c, 
qunsí massiça B. jrulicosa. 

Flt;. 11 - Ch iton. 

Nus prains arenosos aparece uma lo.uno.. que mer­
gulha nn.. nreia, i mcclitln. q_üc a maré baixa : certos 
mnriscos, os t.ri..tu ís , alguns vermes. 

As correntes occânicns, de :mtplitudc e i.mpor­
t.:\ncin muita rn:1.is considenwcis qLtc as correntes de 
maré, rcsu ltnrn de incessante ci!'culaçüo de aguns po­
lares f1· ios, profu ndos, que chegam n rcgiüo equnto­
rinl, e <lc aguas superfic iais que, cl o.s regiões quentes, 
rn d irigem parn os pólos. No Equndor urnn corrente 
,·crtic,11 foz s11bir n ngu,, fri:i. dn. profnnwcln<lc, que 
nos pou cos se nquccc, to rnando-se o ponto ele pnrtida 
êtl.S gran des correntes aquecidas. 

O lençol qncntc elo Gnlf Strcmn., fo1·modo na 
zon:,. equatorial, 6 clcsvindo pnrn. ns costas elos Es­
tados un idos pela rotaçtto da Terra: nf forrnu 
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vasto r io, cuja profu nclidadc cxccclc a mil metros, 
com velocidade horária de 10 quilómetros e 32° de 
tempcr!l.tura, com uma côr azul nltrnmar, n itidamen­
te dcst-ncncln. do verde das aguas visinhas. 1vi ais 
longe sua tcmpcratun1 bn:i.xa, a Yclocidn.dc e profun­
d icla<lc diminuem, sendo afnstncln da costa, nmcricn.­
n,1 pela corrente fria (Cola wall), descida dns regiões 
polares, desvia.nela-se para E 'stc sob a. forma de lar­
go lençol cada vez menos es~sso e, no meio elo Atlun­
tico1 qunsi mio possuo mn is velocidade pi;ópl'in, pou­
co cxccdcntlo sim temperatura á do Atl~n t ico tempe­
rado de tais regiões. 

Admilin-sc que o Gulf S trcnm continúa sua mnr­
chn1 formando um leque cujos rumos se dirigem 
para o Norte e pnrn E's lC' 1 nlcnnçn.nclo us costas de 
Europa, e para. o Sul, wündo-se nns Cnnarins á. cor­
l'ente cqun.torial, encenando o mar dos Sa.rgassos 
cm vusto t urbilhüo circular. 

As obser vações de LE DANOIS po.rP.cem estabe­
lecer que nüo são os ramos do G11!f Strenm que se 
abrem fl.2Sim cm leque, cxtingu jndo-sc tal corrente 
de modo deiiniti\'O no meio de, Atlântico . O que oe 
tomn. por seus ramos é vasto lençol dngua quente 
supcrficfal que, todos os o.nos, se cxtcndc da região 
cquator inJ. pura ns regiões setent rional, oriental e oci­
deutnl <l o' Atlt.ntico . 

Aos poucos esse lençol quente, esso. transgrcssêi.o, 
asfrin, distinguindo-se el as a.gnus subjacentes apenas 
por sun. maior salinidndc. Tal t r::msgl'essão quente 
levo. consigo fau na especial e cer tos anima.is, como o 
o.tum, rigorosamente n seguem, 

To<lns ns grnndcs conen tes occ:'inicn.s são dn mn­
iór iHfluênciu. na dist ribniç:Io gcográf.ic:L tlos nnimnis, 
nüo s6 fncilitando as migrações dcs grnn<lcs vcrt.e­
brados nndnclorcs, como transportundo ovos e larvas 
de muitos invcrtcbrndos fixos. 
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O fundo dos oceanos é ncidenb.do como n super­
fície dos Continentes, mns ele modo muito mnis 
nncdondndo e ma.is doce, qunsi Hniformcmc11tc co­
b~rto ele lodo muito fino e csbranquiçnclo. 

Forrnnm-sc nesse s6Io rnon6tono 1 cm certos pon­
tos, fossns nmis profundas. Perto d!ts ilhas de '1'011-
gn ha. um snlco de 0780 m. ,fo profundicla.<lc ; o vale, 
perto ele Porto Rico, nlcançn 8526 m., o do Jnp~o 
8513 m ., o dns ilhos Alet1cias 7384 1n., a fossa de ilfo­
naco, perto dos Açores, G2\l0 111 . 

E' llCSSC ta.pcte lnmnccn.to que vivC'm, nn. n.u­
sêucin. de qon!quér vcgct.nção, os animais nbi5sa.is . 

A orln clns ilhas e continentes, a\6 profunclidndc 
de cerca de 200 m.1 conslituc um como pC'<lcstal 
pnt·n.. as tcrrns emersas e é cou bccida sob o nome de 
planalto continental, ele hrgurn. muito YarinxcJ, qunsi 
n uln. no longo das costas 1non t,nnhosns, nknnçanclo 
algumo.s ccntcfü1s de qnH6111etros n ns tcrrns baixas. 
E ' uí qu~ se fazem scn Ur n açüo das mttrés e conen­
tes Jitornis e as vn.r inçõcs de lcmpcrn.tur:1s 1 sendo 
sempre amplamente iluminndo e, portanto, com rica. 
vcg;ctnção fixn. e n.bundnn te · fnunn, de nnimnis lJCr­
bívoros. 

Os trabalhos <le W,ummn, OnT,iAN'!-1 e PnuvoT 
cstabclcccrnm u.s leis ou condições que rcgulo.m n. 
distribuição dos organismos no m:t r1 dividindo esse 
grande biociclo crn distritos bionomico.s, ele iguais con­
dições de existência primári'l.. 

No fundo (bentos) considero. P nm·oT un1 sistema 
litoral, que se cxtcndc o.té cerca de 200 m. ele pro­
fundi<lnde, e om tiislcma nbissal, nl6m desse nivcl, 
cn:rnctcrizado csscncinhm•n tc pela anscncin ele luz e, 
portnnto, de vcgctafs cforofilo.dos. 

Sobre os dois cxtcndc-sc o sistema pelágico, 
subdividido em 11m distrito ncrilico, st1perposto a o 
plana lto continen tn.1 e nm distrito occanfco1 com uma 
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, onu snperíicial · iluminn<l a (diafana) e outra quasi 
escuro, nbnL~o ele 200 m. (afótica) . 

E mbora. nem .sempre possa sei· cstnbclecidn. niti­
da cl iforcnça. en t rc sun.s faunas, podemos reuui-lns 
cm trc>s grupos : lito1'al, compreendendo os animais 
do sólo desse distrito i pclagico pnrn. o ncrítico e o 
occft nico rli!\fano ; abissal, para o sistema. do sólo 
abissnl e o occirnico :1f6tico. 

Co11siclera-sc o conjunto dos animnis que lrnbi­
tnm o sólo submurino com.o constituin do o bentos e o 
con junto dos pclágicos o pla-ncton, intcrcalaudo alguns 
nutôrcs, entre esses dois, o 1rnclon. 

A seguir csl,11darC'mos, portou to : 1) ·o bentos li­
torul ; 2) o plancton ; 3) o nccton e bentos abissais. 

E 1 no bentos li to rnl que v ivem representantes 
de todos os gru pos tlc ~mi mnis mniin hos, faltan do no 
sistemn. pclágico muitas cla~cs, e out rns a ( rcprc.scn ~ 
tndas o.penas por formos nbcrra11tcs, como nlgumas 
holot.úrias e n10luscos . 

.As formas pel:í.g icas, clcscendcntcs elos nnimnis do 
bentos, destes se dis tinguem pela prescuçn de orgfios 
de ua tnçlio e flu tun~ão , o que é espccialmcnt.c n ítido 
uas medusas, nos moluscos pclag:ic:os (hc tc1·6podcs e 
pterópodes (fig.12). 

E ' n n zonn. lilorn.1 que n fnunn. marinha adquire 
mai6r 1·iqucza e densidade. As sondagens elo Chal­
lcngcr ra rnmcntc t rnz iam ninis de 10 a. 15 cxcmplo.i-cs 
de uma espécie 11,lérn de 1800 m. ; nos 900 m. v inhnm 
centen as (como, p. ex. , de holotúrias e pnntópo<lcs) e 
n 180 m. qunsi incontnvcis . Além disso o numero de 
espl!cies, cm cacln. grt1po1 é n( mu iliss imo mniór, ul­
cnnçnndo ccrcn de 00% do to t.~l conhecido. 
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Vadn. n. fauna com os condições físicos elo sólo 
e por isso co:1Vém estudar scpnrndn.mcnte a, elo lito­
l'al de sólo movediço (areia, huno. , etc.) e de sólo ro~ 
choso. 

Litoral de solo movediço - - O litoral de sólo 
movcdjço p6de possni-lo de nrcin ou <li., lnmn onde, 
não ra1·0, prolifcrnm plnntns aqu~ticns vnscu lrnes , 
f01·mn11do1 di.r. A. SAMPAL\O "vcrdndciros prados mo.-

PIµ. 12 - Ptcrútmdc, t1110 ,l c molU$CôS nch\l{lco. 

rinhos". Algumas dcssns horvns marinhas siio de dis­
tribuição geogrttfica precisa .(1) 

Das duns únicns cncontrndns no Brnsil umn. (Na­
jas marina) é cosmopolita t ropico.l e a 011 tra (Ruppia 
marítima) extende-sc do, Guiana Holnndcst1 nt.é ns 
Jngôus dn .Argcm tinn. 'l'!ds plnntn.s siíb mais comuns 
e nbundnn tcs nas prn.ias de lodo e fonnum inleres­
s:mtc biótopo, servindo ele abl'igo e pasto a vnrindfs­
sim:i n1icrofmmn.. 

llíns n cei-ta profundicladc (além cio que HESSE 
chnmn. o culitoral) j:í se não encontram p la.ntns e os 
a.nimnls vivem mais ou munas prnfundn.mcntc mergu­
lhndos nn. lnmn.. Em sun. mn.iorín. nlimeu t.nm-sc os 

(1 ) ,\ui1n 1.oJlrtn no Allantfro Norlf•, Po~i,/onl/l ,;: C11modot:ít1 no i l~ 
d il,;:rrnn,;:o, !lalodulo ,;: 1!11loJ>lula llo rruu \'crn1d lio. 
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hnbitnntcs elos sólos nrcnosos de inatcrins orgfLnicns 
em decomposição, detritos vcgctnfa e anima.is. Orn. 
tais substfincins silo cngolid~1s <le mis tura com a areia, 
como o fazem os anclíclcos, o Bala11oglossus, certos 
ouriços irrc~ulat cs (Echinocardium e outros), orn. süo 

F :.;. 13 - Sfr1111 lu. 

trnzidns 11 boca por corrcnt.cs nqu{1ticas, provocadas 
por cílios ou ccrclns (como no nnfioxo e eru mui tos 
mariscos). 

Pnrn l:lis nnimnis o problema cln rc,;pirnçiio 6 d11 
mais a lta import!'Lncin. A rcnovnçiio do·oxigênio ora 
se faz pela. mesmo corrente que trn.;,; ns pnrticulns 
n.liment:nes, ora. sé forma lnrgn superficie de nbsor~ 
çõo (pelos branquins grnnclcmcnte rnmificncln.s de 
certos poliquclns (fig. 13), ora hn modificações cspc­
cinis dos condutos rcspira.torios. Assim, enquanto 
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no comum elos cnrnngucjos n. ngun. que bnnl.ui ns 
bl'onquias penetra. pela pnrtc posterior do cefn.lo tomx, 
nos cio tipo ele nossos b:iú (Calappa) e chitn (Pcr­
scphone)1 que vivem mergulha.e.los 11:t :1rcia1 os cana.is 
aforcntcs e cfel'<~ntcs são anteriores; nos tnt.ufs ns duns 
nut.cnas se reuncm 1 foi·mtm<lo longo tubo du acesso 
<ln. ngun. de rcs!)il'nção, cnquunto o n.nim:tl 11crmtuJCCe 
complol!imentc mergulhado no sólo . 

E ' nota.vcl o numero rlc cspfairs bcntOnicns: 
muit:1s· auêmo11ns do mnr (Ccriantlrns, Coudylaclis), 
turbclários, ncrncrtinos, poliqnctns, cntcropncustns, 
nssim v ivem, sendo que cst.es últimos conslróem ge-

1~1g. t -1 - Aurlo:tO. 

rnlmcntc um ht bo cm U com duns aberturas. Os 
mnl'iscos que vivem cntennclos são gcmhnentc de 
corpo chato, p(! hem clcsc11volviclo, sem glnndu la de 
bissus e possuem 2 sifõcs, dos quais o vcn trnl :ilimcn­
tnr e o dorsa.l rcsp irn.tôrio. Apresentam o mesmo hn.­
bitn.t nlgnns ouriços, um gênero de holoturias (Sy­
napta), certos cnrnngncjos, o nnfioxo (fig. 14). 

E' esse o rcfúgiú que os protege elos animais 
carniceiros fitqucntcs no bentos, rnstcjando cm bus­
cn. de ptesas. Tais os numerosos pci.\'.cs de corpo chn­
to, (fig. 15) olhos grandemente <livcl'gcntes, despro­
vidos de bcxign. n at.~torin. (mesmo os tcle6stcos). O 
tom <lo corpo é de uni pnnlo nmmclndo que se con­
fu nde com o cln. areia. cio fundo. 
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Aí cncontrnmos também, com scrnclhnntc homo­
c1·omismo, ns sibns. 

O tamanho elas pn.rticulns tem ccrt.:1. in.fluêncin 
sobre o povoamento elo li toral. A nrcin grossa. é mnis 
p r brt,:> cm nn imais que a mnis fiun. e , de modo grrnl, 
os habi tan tes do lodo s:1o de orgnni?.ação mais fraca 
que os cl n. tncia: mais q11cbr:1diços, de cnra.paça nrnis 

Fig. 15 
ll nln~; Jwl:'Ct•s (l l'OIJ l'l os 1lc sólo mnriuho nn:noso. 

delgada e de músculos mais fracos, de coloriclo ama­
relo acin zentado on esbranquiçado, ele ol hos ntro­
fia<los ou anscn lcs e de mcnór pOl'tc. 

i\fcsmo nas tll'ains n.rcnosns, (t medida. que n pro­
fund idade c.umcn tn., np:ll'cce proporçiio de lodo cacln. 
vez mniór, nté u m:t lin ha limite (11wd-li11c de l\ícm­
M Y), além d,i qual o sólo é sempre lnm:1ccnto. 

De :ico rdo com tnis modiHcnçõcs formnm-sc 
biótopos dis t.iutos, tendo PETtmsEN, 11a.rct os fjorcln. 
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da Dinamarca, cncontmdo 
oito de 0,30 m. a 186 ms. 
de pmfundida.dc, ha.vcnclo, 
cm certos pontos, t.Al prcdo­
minnricfo, de uma espécie, 
que cln, por nssim dizer, Ôs 
caraclcrizn.. 

Os ofiuros e pnnt6po­
des (fig. lG) são espceiul-

Fi;. 10 - Pn1Jló)1c1k, mente ~bun<lantes cm pe-
quenos pro(un<lic\odes (20 a 

50 ms.) o mesmo -sucedendo com o Hmulo (fig. 17). 

Dn linlm de mnré b:iixn poro, n. costa hn. uma 
foi.'í:O. roais pobre, clcL'<adn. a descoberto duns vezes 
por dia., nn, q\la \ os o.nimals de.\JNt\ est~n adaptados 
ú. privnç:1o <lngnn. dnrantc certa numero de horas e 
sujeitos, mttrosim, n. g:r:.i.ndcs varinçücs ele tempera­
tura. São, portanto, uuima.is curitc t·mos e ct1riholi­
linos. Aí prcclom )nam vários gôncros de mariscos, 
muitos poliqur:!tns tubícolns, os nratús e antros cnran­
gucjos, e igualmente cncotlt.l'ndns ::i.\gurnns espécies de 
aranhas que, n.pcsnr de tencstrcs, ficam nesse nivcl 
submct·so <l urn.u tc horns alimentnn<lo-sc principa.lmen­
tc de pequenos crust~ccos (1). 

Além dessn linha ~pfü"ecc outro biótopo muito 
interesso..nt.e 1 coustituido por uma. ~,ma coberta só­
mente nas mnré.s inn.is nltas, n.. supra-lilal'al, onde vi­
vem nnima.is mais ou menos perfeitamente adaptados 
á respirnçüo n.érin.; fauna. constitui<la. principalmente 
de is6po<les terrestres, <lo grupo de nossa. bnratínba. 
dagun, de pequenos aufípodcs t..'l.litriclcos (conhecidos 
vulgOJ:mcn le por pu lgas dns prnios) e <lc nlguns en-

( 1) Anll.UIAlJ refere um pcg1,-mo.•,Cll8 o penuon:i. C!lrt111i_11cjci r:-s du Pe­
nin!!llln slo ::\It1!n('11; fornm cncontrad~.!I onlr1u nrn11h.1111\r, mc., 111n Í!\mítío .~o. 
rm1.nha ilo;rn·1 doco curofX::i., o vivo n:l riruin <lo lcnrnl 111il1u,cu!n enrl\ng11cJci­
rn. m:1. ril1 ho. 
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rangucjos1 princ ipalmente o grançá (Ocypoda arcnan'a 
os cspin-m orés (Graps,,s sp .) . 

Nessa fauna. litora.nen de fundo movediço desta­
cam-se o.in da. dois t ipos par ticnlar~s : o elos cstu nr ios 
e a:\dos m.nngt1 es, constituindo , com os das lagôns 
cm corn.unicnçiio com o mnr (tiio comuns nas costns 
doj_Brnsil, de AlogOos parn o Su 1) fuuun. de transi­
ção pu.rn. a das nguas contincnt ... '\ is. Nos cs tunrios 

F!:;. 1; - J.h m,110. 

mistu rn m-sc formas clngun. doce e mnri.uhas, tor1rnn­
do-sc cstns ultimas, pmém, cndu vez menos fre­
qüentes. 

D:1o os m :'l.11g11cs aspecto c:tr:i.ctcrístico o. todo 
litoral ele praias lodnccntn.s dns regiões tt·opicnis, 
constituidos tlc plnn tns de rn.facs muito rn.mificndus 
(raizcs andas de lVIASSART) a formnrcm, como os 
longos clcdos dns o.vcs palndícolnsi grnndcs polígonos 
ele sustcntnç:"io nesse sólo moved iço e instavel (1). 
E' nesse cmn.rnnh:tdo 1 no rcfíigio dus raizes ou cm 
tocas no lodo que v.'1mos cncout.r:w rica. fnunn1 com 
uma. pcriuezrn. nctini:t. (Th cUlccros rhyzopliorac) e os te-

(l) No"n, 111nn,;iUl'II niui11 eomun, siio n W1lt1j1horo 1111111111c (1111u111uu 
\'l'td:1.d1•Lro) dl\ fom!Ji:i dn~ 1?11i r11íon1cc:i.~. n Úl(1 Unmlll, i11 rau>1,0!11 (1no. 111iuo 
br:u,co) e n, .1lo it t ""'" lm:wr.uc 11ir;b.1) d11 tn,n[l i:i. d :i \'crbeno!'t·J.e · 
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1.0uro.s (Uca sp.), numerosíssimos, tendo Ouvmn,\ 
CAsrno ar observo.do mosqui to cspcc.:in.l. 

E' efo o abr igo predileto dos m"antins, de ulgu ns 
mariscos euríhaHnos, dos gnn.inmús, ele cu.rnmujos 
(dos gêneros Cerilhium,, Polamides e ~ ilorina) .. 
BAu:-.1msTER refere cios mangues cln. Indiu. um peque­
no peixe (Pc1iapMalm1<s koclrcufcri), que p:1ssn. a. 
m:iiór purtc dn. vida fól'a dngun. 

Apresenta. n faunn dos mangues aspecto muito 
scmclhn.utc no Indico e no P:tcífic:o, nn Africn. oricn­
t:1..l e ociclcn to.l e nn. A1n.6ric~ do Sul. 

Liloral de só/o Jirmc (de rocha) . - São par­
ticularmente carn.ctcrisf icos elos sólos de rocha os 
nuimn.is iixos, que se prendem no fundo. E' essa :1.. 

l'cgiüo prc<lilcct:i.. da mnioria. das esponjas e dos cc­
lcntérios fixos. Os hidrozoúrios tornam-se co.da vez 
mn.is abundantes íi. medida que num.cntn. a. proíundi­
dn.dc. Aí vivem igu:1lmcnt-c muitas auc lidcos tubi­
colas (Sfrpulas), qt1 c constrncm um tubo cnlcáreo, 
ill cl·ustruite ou crccto e cntrclaçnclo, assim como 
briozon.rios, cujas eolonins. densas servem de abrigo 
n. riqu issimn. microfnun:i. E' notn.vcl n. tcndcncia 
desses nnim nis o. constituírem imensas colonias, for. 
mad:.ts por innmcros individuos, não raro de brilbnn­
tc co lorido. 

A pcdr:t é o domiuio cios carnmujosi como n. areia. 
é o reino dos n1nriscos1 pois o seu largo pé vcntrnl 
melhór se udaptn. n. uma superficie dul'a, dnndo·se o 
mesmo com a. ven tosa. fixadora. cbs actrn ius , e com os 
pés nmbu lncrários dos cquinodermns . Os mndscos 
dns costas pedregosas n:.10 dr.sporvidos de s ifõcs, agar· 
rando-sc i rocbu. pelo bisssus. 

Ou trn. fauna. curiosa. dessa rcgiiio é a. elos chn­
ninc.l os nuim.nis Iitófngos, cnpnzcs de nbrír um bur:1co 
na pcdro.i onde se refugiam do embate das rocbns : 
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conhecem-se esponjas (Visa), poliquetas (llclerocirrus 
soxicola, Polydora, Sabclla lcrebruns), mariscos (cs­
pccinlmcntc- dos g~ncros Pctricola, Saxicava, Pholas, 
1\Jredo e Lithodomus). Nossos ouriços do mm·1 tanto 
o negro (Echinomctra s_ubangularfs) como o nnoxea­
do (Toxo7m,wsles varicaatlis) cn.vom no gnciss grnu<les 
tocns onde se 11.brtgum. 

E' interessante obscrvnr n ornnmcn lação mnis 
ou roemos cnprichosa dn e nrapaçn. elos .animais so.:xi .. 
colas (espinhos, cristns e verrugas elas conchas dos 
Gnstrópodcs e l'clccí.podes, robustos espinhos dos ou­
riços), ornamcHt.'lçõcs que se jul\t3.m á. notnvcl ro­
bustes <lo. n1csmf\. 

A homocromio, tr!lduzicln, ás vezes, cm ckoscnbo 
rnnis ou menos vnricgmlo e uni<l:l ti prcscnçn de cro­
matóforos rctrnctcis, que permi tem n. mudança de 
colorido, ele acôrclo co m o substrnto, foi observada 
naqueles que iu\o t êm nn cournç::i. prok:ção mn.is se­
gura. Ta.l o que se Ob$crvn nos polvos, cm mu itos 
pci:xcs de tocns e, nfío há quem desconheça n illfin it.o. 
variedade de tons e desenhos desses nossos pequenos 
cnr~ngucjos do gênero Eucralopsis. Alguns outros 
(desses de ca.rapnçn pontuda adiante e imprópriamen­
te chnmotlos o.raul:ins do mnr) ocutt:l.m-se sob algns, 
briozo:í.rids, p6Hpos on nclinins que se lhes fixam. no 
dorso, o mcHmo tendo sido obscrvndo cm nlgtms ou­
riços. 

Abrigo a uma fauna especia l oferecem ns nlgns fi­
xas, que fonnam, ús vc1.cs, gro.nclcs mussiços de 1m1i­
tos metros de profundidl\de, comparados a florcst~s 
submcrsus, como o elos 1Yiacrocystis cln Patagônia, 
qne !ltingem n 80 melros de profunclid~de. 

Aqnii como no li toml arenoso. hn. u. considcn.u· o 
biótopo <lns zouns descobertas pelus marés e n zona 
suprnlit.ornl. A primeira, onde n. fot·ça dns vngos 
batcutlo contra n rocha, é mu ito mnis scnsivcl, 11üo 
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possuc seniiO formas de s6lid.2 cntnpnça, })r íncipn.t­
mcnte moluscos, cit'l'ipcc.les (crncns) G alguns unclideos 
(sérpulas). Os gustmpodcs são de concha cónica, 
sem cnrolmncnto (Patclla) que se prendem sólida.men­
te á peclr.'l. e conservam hmnldnclc dnrnntc as horn.s 
de bo.ixnmar, o que con:scg.ucm os Ua.lauos pelo fecha­
mento do opcfrcm lo com us cluus l1tmi1Jas trínngulures. 

Um pouco mais nbab:.o, no. zona. dos so.rgassos, 
aparecem mo.riscos (o nosso sururú ou b::i.cuc(t -
itrlytUus perna vive nessa região), nlguma.s cstmJas do 
mnr e os polvos. 

Acima. da Hnha dns m arés vn.i abrigar-se fauna. 
particuln.r, nns pcqucnns coleções <lngwt que se for~ 
mmn um. pequenas locas1 chcins nns. grandes mnrés 
ou pela snlsugem. 86 seres capa1.cs ele suportar grnn­
des variações de snliu iclacl-0 e temperatura podem ai 
persistir. 

Apl'csanta. igtin. lrnente fat:ies pu.rticuiar n. fauna 
dos recifes. Os corais, seus construtôrcs, são cspe­
cía.lmcntc mo.drepo!·úrios 1 ou l11flrocorn.liatios, nbun­
<luntes nos elo nol'dcste bl'o.,,ileiro (especialmente Nille­
pora brasiliomS e .Jlf. alcicrxrn-is cm Pcrnnmbuco). 
Dos Tvludrcporários ní ~e encontram algnm.'.l:s espécies 
de J'1ussa, Symphilia ha'rlti e Acctnthustruca brasi­
licnsi3 em Petnambuco, 1lclcrasfraea stellata e Favia 
arauida lHt. Bafa .. Complckm.1 o revestimento incrtts­
to.ntc algns cnkarcns (contendo n.lé flOo/o de cn.rbona~ 
to tlc cnlcio), pnl'll as qunis já DAT!WIN chamara a 
ntcnçiio. Ocupn.)n os recifes de coral todos os mures 
tropicais, entre 30. 0 de btit,m!c norte e 27.0 de. Io.t i­
tud,! sul, sendo, J)Ol'ém, muito mais importnn tcs e 
numerosos no oceano Pocífico. Vive ui r(quissimn. 
faunu., mllito mais vo.riacla. que a do resto do sólo 
marinho, rnesnlO clns 7.0nns ttopico.i~ . De modo ge­
ral os nnim:iis dos fundos de pcclrn. aí são ígunimcn­
tc encontrados havendo, a lóm. clísso, grande numero 
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de formns pcculim·cs, (1) ultrnp,ssando o que imagi­
nnrn Il crr.dia em seu belo soneto. 

Alciofütrios de v\vus c6rcs (como as rubras Gor­
uo-nia punir.ca e llymC"nogorgiu qu.ercifoUa, e a. · E1.t­
m'cea lumi{lis , de \\Jl.1 nrnarelo vivo), peixes de es­
cnnrns de tons metálicos ou fnsciados de ncgro1 com 
os den tes reu nidos em mnssas robustas, proprios pa-
2':l quebrar os ramos de corais (bniacús ele espinho 
- Diodon kisfrix - pci.xe-porco ·-- Balistes sp. -
out.ros b:üacús - Diodon. e 'J'ell'otlon sp.1 pomncên ­
tridas, peixes cournçnclos, como a. vnca-dc-chiíres -
Oslracion ::,p., etc.). Pm·t.icnlarmcnte nbundnntes são 
ns la.gostas (Pa1tuU11cs), lrl~Ostins (Scyllarus) e cam,n­
~ucjos (Corpillit,s corafüm,s) . 

Como parn. o llcn tos, d istinguem-se na fauna. pc­
lúgko. dois <lcgraus, ~cgundo n ilnminnçfio : a 2on1t. 
cufótica, bem iluruinad!l, pla.nctônica 1 e n 1.011a a(ó­
tic:i. :sem )uz. 

J~' cara~1~ gcrul de todos os animais pclágicos 
sua inclcpe-ndéncia. ela Jrnturcza do s6lo, vivendo 1ws 
nguns livres, sem nunca descerem ao fundo. i 1Iuitos 
pnssnm totla sua. vid.1 como seres flutunntcs (os Ct.cn6. 
foros, p. ex.), outi-os u.pcnas vivem na. su pcrficie du­
r:m"lc o p1·iineiro período, volt.ando depois n. r:lstcjnr 
(como, por cxl!mplo1 n.s hrv:1s d•? equioodcnn:1s1 de 
oscid ins, ele mui tos vermes, crustaccos e n1oluscos). 

Dens idade mcuor, qnc uo tnvclmcn te se aproxima 
dn. dns nguns nu1.rinhas supcrficinis, cnr:t<:tcdsa mui­
tos nn imnis pc ló.gicos, fo.cilitn 11 do-lhcs dcst'nrtc n. 
ílhtunçüo. Nos pwv}dos <lc cot,chn Ol1 cntnpa.ç.r1.i 

O) ,\uim, cnln: o, miri.'l'(.'0,1 !ilU11,~, n1 do :::.~1,crQ Ccr111/íc/,/1cqa. 
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estn. se torna m\lilo mn.is dclica<ln, diminu indo n. pro. 
porçfio de sais mincrnis, fato que se obscl'vn desde 
os protozoários : tnis as conchns de ccr tcs fornm i. 
níferos (Orbulina diversa e 0/obi!Jcrina vachydc1·11w, 
p. ex.) e rndiol!irios. A proporçiio de cnrbonnto de 
cálcio clns conchas, esqueletos e cnl'apnças diminuo 
notavchnenlc, aurncntando1 por outw lado, a q,um­
tidadc de gordu1·11 no corpo (.!). l\os Hctcr6podcs e 
Ptcr6podcs a. conchn ó clcsC'nlcificadn, bem como no 
uui.ri!)co pelágico Planktomya, obscl'vnndo-s(' o mesmo 
com n penn do.s lulns 11clrígicns e o esqueleto de nl­
guns peixes osscos plane tônicos (Rcyalecu.s e Crystallo­
gobz'u:,·). A proporção dng:ua llOS tcc irlos atinge cxo.­
gerndo tmnputo, como se obSí'I"\":t uns mcdusns1 (fig . 
18) nos ~ifon6foros, uos gnstrópodcs pclagicos1 nos 
potiquctos flt1Uia11tes (Tomoplcris), todos de corpo ge­
latinoso. 

Etllrc os ccfnlópodcs do grupo elos polvos 'Prc­
mocl-Opus alberti' tem o aspecto de peq11cniw1 ho la gew 
ln.tinosn trn1Jspa1·<'ntc e Alloporus mollis um corpo tão 
fr~gil, que se deixa co1·tar pelos fios de uma rede de 
m~dhns mais Jarg:is, e entre as lulas Grímaldolhculís 
riclrnrdi 6 tão trnnspnl'cntc qnc se 11..ic ,•!1cm ns Yícc­
rns atrnvés da pele. 

n'!uitos n.11ínu1is peMgicO$ sito i!iotônicos com n 
ugu:1. do mur e Hclcs é muito comum :i. presença de 
golns de gortlurn. ou vacllolos, diminuindo-lhes n. dcn­
sidndc. 

Os süonoforos possuem vcsícnlns chcins de gu.scs, 
funcion ando como flu tua<lôres (os pncumntófo,·os); 
llos ccfaJ6podcs dos gêneros Nmdil't, .s e Bpfrula é na 
concha que se cncontrnm essas cAmnras cheias de o.ri 

li) A! tuifili!,c! ilo ~h;Yc1t cncontmmm (·m cor:rn~utjo"' " Jn.i:01tin, 
:l·I 11 71 % tio ci11t11:s e~. fi '7o tlc i;imlur:i, o M! <let~('lodca l1olo110\Gi;ico, O.O 
1• 0,~7 % <lc d11t~, e O% de gorch1r:ia. 
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tendo sido observado semelhante apare lho hidrostú.­
tico num cnrnmu jo (Glauc11s uUanticus). 

Outro nrtificio, facilitando n flutuação, é o au­
mento notavcl de superfície do corpo, já. pelo ach~­
tamcnto (o flnp;cluclo Lcplodiscus, n maioria das mc­
dusns1 os ncmcdinos prhí.gicos, n l:ln'n Phyllosoma 
dos caramu.ios e lagostas), já polo proscnç~ <lc longos 
apcntliccs, gcntlment<> plumosos ot1 rnmificn<los. Jtm-

fl ' i V 
~ - /( 

tem-se a. isto as orgfios u.t iyos de nn.taç . .lo. ·. cilios e 
fhlgclos de protozo(1rios e m uitos nnimais ele cxiguo 
portei cspC'cialmrntc lfüTns de cquinodcnm1s e a.ncH­
<lcos; orgãos m.\1Sl·nbrcs dos animai$ mnl6tcs. :Mt'.i.­
to<lo muito gcucra.Hsn<lo é a. propulsii.o por umn cor­
n~ntc <ln.gn u. que i,,c fórmn. cm oi·gãos em forma ele 
tubos ou clc ct1 mp[i11uh, fnt<J muito espa.lhado uns 
medusas. Encontrnm~sc. tnm.bé1n c:amprumbs nndudo­
nrn nos sifon6foros, ou formncbs pelos tcn~ncu los, 
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reun~dos pol' rncmbrnnn. (como os d('dos dns n.vcs 
i,quáticns) u as lulas (Jtm.11Mlrctus, Cfrrothauma) e ho­
loturias (P elagot11l'ia) pehígicos. 

A rcsistêncin da agun. pode tainbém. ser vcncidn 
peJn. açiio ele npendiccs cm remo; nos pol iq nctas são 
os p:1.tapodes excessivamente desenvolvidos CPomo­
pte,·is) nos pequeninos crustáceos (dáfnías, copépodes 
(1) e la1·v:ls) ns cnol'mes ::mtenas, nos crustnccos maio­
res certo uumcro elos npéndiccs tortí.cicos e nos gns­
tr6podcs pelágicos dois 16bos 1mtcriorcs do pé. 

Combinnrn-sc, iis vczcs1 o aumento de Sllpcrffcic, 
facilitru1do tt flutuação, com os meios ativos de pro­
pulsüo, tul como se observam nns rains pelagicns (n. 
jamn.nta aJcnnçn. n.té 7 mc'llos de lagura,) e cm ::d­
guns cru~! áccos (p. ex. o pcquen.o copépode Calo­
cala1ws). 

liBNSBN define o J)ln.nc ton como o conjun to de 
seres simplesmente flntnnn tcs, dcb~tmclo-sc levnr no 
léo , mas aí são considerados nlém <los proto;,,oúrios 
e metnzoád os miçrosc6p icos 1 aJguns gr~lndcs a11 irnais, 
cnpnzes de movimentos ati ,·ós, como a grande mcdu­
sn. Cyunca aidica, cuja 11mbeln o.lcnnça uté dois me­
tros de di,,metro (2). 

Abuixo do pbncton cs t1i ·o nccton, qu.'.ls i cxclu­
sh.rnmcntc cons tituiclo por animnis pclágiccs1 capazes 
de movimcn tos n.tivos. 

E m geral o tnm.nnho d:1s espécies numcnta com 
a profundidade e com n baixa. de tC'mpcrnturn, de 
modo que, num mesmo gênero, us espécies menores 
siio p lanetfü1icns e ns ma.iorcs de g1·:mcles profu J1d idu­
des, fu lo observn<lo não só n os protozo~\1·ios (rucl iolú­
r ios) con10 nos mctuzoútios (1). A prcSP.nçn ele \on-

(1) O.riêr>Odc, nlilii , •1ucr diuit pé cm r-()1110, 
( ! ) fl:i{ n d i \ 'Í\IÕ<l t ru 1mno-, mier<1' ·, mc,;q- (! mr,;.1/0 p,?l»rtr>n. 
(1) Em r:uJ io!!iriO!I do r.1'ucro Challrnot•Ífl C. :i.ipl,0tl'>,1 , <1110 ,·ivc 

entro lifl e: 100ms. t em l lO mkro, de tJj:imN ro e (:. mar~1·, de J'lruru rididndc: 
superior n :?.000 n1ctro nk:i.11.,.:i. m:'li~ tlc 111tio mi\lmctro {cinco \'Nt'9 rnaio r). 
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gos apêndices é tninb6m wnis comum nos mures 
quen tes, (pelu menor viscosi<la.de de snas aguas). 

Problenrn dos mais importau tcs é o d,, nutrição 
dos a.nim.o.is pclágicos, vivcmdo 6. custn. do pla.ncton, 
onde os dctritos cscnssciam de modo ubsohtto. Pnrn. 
prccnsiio dos nlimcntos ap rescutam alguns <lesses ani­
mais (os lacteis ele Lon~t.1.>.'01) longos ten táculos (h'C­
rahncntc gllltinosos) ou npcndiccs ricos cm cerdas on­
de se prendem n.s pnrticulus que s:1o levadas á bocca ; 
outros apresentam sistema d e cílios, que provocam 
turb\\bü.o, on:plando ~i)m o nHmentc; tcn:eh:o grn­
po, de mni6r por te, é constitufdo pelos prcdud6rcs. 

Ha grupos exclusiva.mente pclágicos : radiohirios, 
medusns e sifonóforos, qnetogn~tos, hctcr6podes e 
ptcr 6podcs, snlpns, e outros nos qna.is só por cxce9iio 
se encontram tnis íormns, como os coraliários (muito 
poucas nctiltins), equ inodcrmns (Pclagotlmria) turbc-
1!\.rios, ncmcrtiuos e anclidcos, mn.riscos (Planlciomya) . 
De n.scidins, brnqui6podes e briozoarios nenhu m se 
co11hecc de hlibiLOs pclágicos. 

Este biótopo pcrnütc larga dispersão : as espé­
cies atlt\.nlicus de sifon6foros s6 por pcqueno.s minú­
cias se <list,ingucm dns indo~pncificns ; dois tul'he­
\{nios (Plam,ct"fa pelhtcida, StylocJwplama saroossico~ 
la) e dois hetcr6poúcs (,1lalanla pero11i e Oxygynts 
kerausdreni) süo cncontrndos cm todos os mnrcs ; 
n. Bcroe ovala, pequeno. cnmpfi.nula qu:isi cilindricn, 
tõ.o comum em todas as nossas baías e cnselidas, é 
cosmopoHto. 

A vida. pclágicn dns lru·vas é valiosissiino clcmen­
t-0 de dispersilo das fórmns bentonicns. 

O µJaricton dos mnms fr ios (! muito mais rico 
que o dos mares quen tes: Lom.rAN encontrou 763 
orguoismos por lit.ro dngua do Atlllantico t ropical e 
76915 no Atlânn t ico norte. Mesmo em n,nr nlto ho. 
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pontos ele maiót· dc11sicladc de ,rnimais, formando 
vcrdo.deirns concnks faunist.icas. 

O :r.oopélngo (1) oct!1\nico é constituido por ~crcs 
holopchí.gicos: mnitns pcqllc>lHl.S mcdusns <lc hidro­
zoáifos e poucas de arnlcfos (Pelagfo 1wcliluca), to-· 
dos os sifon6foros e ctcnóforos, :ts sngitns, copépodes, 
pter6podes e bctcrópoclcs, sa.lpns e pil'osomns, muitos 
peL~cs osseos com bexiga nn.tatodn.. 

O zoopélngo ncritico comprccnclc, oo Indo elas 
zoopcltigicns, espécies que dut·nn tc uma fnsc dn vicb 
são betôu icas. 

Assim, enquanto quasi tod::is as forrnns ho lopln­
nctôuic.:ns visitam a zona. ncl'Ílica, todos os h:l.bi­
tautc.s dcstn. nl t.imn, com uma fase bctouicn., nl fi­
cam adstritos, a não sc-r qunndo atrnshulos pclns 
correntes nw.rinho.s. 

Ha, entre csUls, grv.ndcs :í1:cn.s ele cn.hno.!'ia, apc~ 
nns de movimcnto.çiio verlicnl, pela influencia. do cnA 
lór, de nguns superficin.is e~tngnnd~s, oncle se ncumu A 
Iam alg:a.s, ás VC?.CS · de prnporçõcs gig:intcscns. 
Tnis zonns, chamadas calmas ou halislases, clns q11nis 
o exemplo ma.is cnrn.ctcrístico é o chamado mar dos 
suryaços, nprcscntnm um biótopo cspccinl, de "ex~ 
tranhn. fauna nômndc" (\VYVILLE THOMSON), que se 
abriga. nns nlgns, de origem litortu1en, no lndo ele fór­
mris que lhes são cxclusivNi, cstreitnmentc c.lcpcnclc uA 
tes dos snrgnços 1 nn. superfície dos quais mstejam ou 
se fix!lnt e, qun11clo po<lcin n:1dar, pouco se nfastum 
dns plan tns protc toms . N elas apruecem, como pln­
cns brrtn cus, as colônlns elo brio?.oârio l\fembrani71ora, 
ou, em arnbcscos, os tubos calc:ircos csplrnia<los de 
Spirorbis. Algllns hi<l ro1,oáríos ( cspcci:ilmcu tc dos 
gêneros Clylia e Laotncdea) e uma. pcquüna nscídia 
(Dipwsoma) têm ai seu habitat exclusivo. 

(l) Compreende e,tn delignnç1io o ph11etoo e nt'<:ton rtllnillo,. 



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 103 

.Muitos dos nn imais dos s::irgnços sito homoc1'0-
micos com o meio I orn nprcscn tnndo-se de ton alidn,... 
de gcrnl nmarcln., verde ou pnrdo.ccn tn., orn inten­
samen te nwrmol·:iclos (como o cu rioso peixe Picro­
phrync Mstriu); ou~ros, por seus apêndices l!lmínarcs, 
m imc_tisnm as nlgns onde vivcm 1 como o cnYalo ma­
rinho Phyl/07,Lcryx rqurs, g' do mal' dos snrgaços o 
(1nico inseto holopcl,ígico conhecido, o 1Jalobatcs wul-­
lcnsto,Jji (1), mn pcrscvcjo oqu:itico. 

A zon:i. nfóticll. dos mnrcs, onde nfio se conhecem 
ns vurinçucs doH dins C' dns noitrs (pois ::i. obscurida­
de é sempre complcl!\)1 nem dos cstoçõcs (pois a tcm­
J)cratum é bnixn. e consUmte), é o reino dns trcvns, 
do sHênciCJi dn. calmri., onde o tempo s6 r.xis te pelo 
palpit,'ll' dos seres que ní vivcn1, cxclnsivnmente .wi­
ma is , uns prcclndôn•s, outros nlimrntndo-sc da vasn. 
onde ncnbmn por prccipit:ir-sc todos os detritos dns 
cama<l:is superiores, cistcs mais com.uns que os ou­
ti·os, pcln. fmquíssima <l<msidadc <lc popu lação elos 
abismos, que, nas f6rmas inferiores, é dr. 10% ela. 
fnunn pcb.gic:l. e, nos mctnzoários, desce n 2 e mes­
mo l %. 

ivlunnAY distingue na 1.0110. r1f6Uc:\ dois tip~s ele 
depósito:;: tcrrfgcnos, provenientes d11 tc l'rn firme, 
cspechdmentc a.reia de quartzo, e pclúgico, constitui­
do ele cnrn.pnças e esqueletos cnlc:m:os ou silicosos, 
os primeiros (vns:1 de ptarópoclcs e globigcrinns) 
mais jbund1wtes nas regiões tropic.iiis e subtropicais 
e os ele sflico.. (vnsn. <lc dinto1na.ccns e rndiofúrios), 
prcclominru1clo nos mares frios. 

(1 ) O 1:rt11u, do pcnc1·dos Rqu~tk o~ lttJ100olint1.•, tom J::C•ncrw !fofo. 
boto, .\f,lr'J<lJ>it ,e outrtJJ,, 1110 q u:"i~ i clcl~iinmcnto m11ri11ho,, mn1 litor1°111co!, 
tlc ni:u:i, rhsa. o rcnm11,-»:i~. 
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O sólo abissal é qna.si exclusivamente formado 
ele ln.ma de consisWncin. muito frncn (comparadn por 
HESSE á <ln munteiga no vcrii.o), quasi liquido. nn 
snperficie, S6 se encontram tochcclos 11a visinhn.nça. 
elos vulcões submarinos e as pcclrns silo apenas ns 
nrrnstC\dns pelos iccbcros ou provenientes das csco­
rfos dos navios. 

Nc!:se s6lo mólc, qunsi sem pedras, encontra.se 
uma fn.unn espc::ciaHsndn.: anima.is de corpo grnn<lc­
mcnto cxp.111cliclo e nchntndo, repn.rtinclo o peso cm 
larga superfície (ouriço - Svcrosoma yrimaldi, p.ex., 
holotnrins de la.rgo pé ventral) ; nos n.rtr6poclcs ns 
pntns s!io muito longas e separadas (os pMt6podcs, 
o is6po<lc Euryr.pc 1tovac-zelandiae, o car::ingucjo Pla­
tymaia Wyvcllc-lhomsoni) ; outros vivem mergulhados 
nesse lodo mas, parn. n :"i.o se su bmcrgircut de todo 1 

emitem longos filamen tos sólidos, dispostos como 
ruizes irrndiu<la..<, cm todos os !:cnticlos (é o caso das 
esponjns) ; outros grn.ndemen te se rn.mif icmn on se 
fixam a um corpo cxtrnnho (conchn., pequena pedra), 
que seu peso faz mergulhar at é co.mnda mais resis­
tente (coro.is corneos, cri11oidcs, brnquiópodcs) . 

O uccton abissal tem o limite superior entre 
200 (CnuN) e 250 (Lo Br,rnco) metros ele profuncli­
cl:tdc, mas sua fnunn. pouco difere da superficial. 
Qunsi Lodos os animo.is que vivem cm suas cama.das 
superiores vêm ó. superfície : .'.l)guns ní se desenvol­
vem ; outros aí vêm regu larmente durnnte a noite, 
e 00 % de ulcvinos encontrados pelo Jlíicltael Sars 
no Atlântico, foram pesco.dos entre O e 150 mctL·os 
de profnndidudc. Por outro lado muitos n.nimnis 
pfo.nctonicos pnssnm o primeiro pcrio<lo da. vida a 
grrindes profundidades: larvas do sifonóforo Vclclla 
foram pcscadus a 1000 m.ctros . 

A fnunn. do benton o.bissa l é muito mo.is cn.rncte~ 
ristica, t.endo cbo.mndo n. n.tcnçüo pelo extn:i.vo.gante 
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e insólito de muitos de seus rcprcscn tnntcs. A frasa 
com.um - mons tros elos abismos oceânicos - é re­
fe rente a. cssn. cxtrn.vagn.ncin. ele aspecto e uão a.o 
tamnnho1 pois em gcrul ns fórmns abissttis são de 
portes reduzidos (compn.rn<las ás s11 pcrfício.is domes­
mo grupo). !\'luitos pchcs nprcscnla.m bo c:~ dcspro­
porciounda, com enormes den tes conto nunca. se cm-

1-'Jg. l!J - ,\n lma b 111Jl~51 1Js, 

centram nas fórmas snpcríicia.cs (;l fclanocclus, Sac­
copharynx, E1tpharynx), e siio de exíguo porte ; Chi­
m«cra, de um mctro1 é dos maiores e u. n.l.h. Sca.pG-
7'1.0 l'rhyncJms, de ::t lguns metros ele com'pritncnto, uma 
cxccç,10. 

Os anima.is Inmiuosos, igualmente rcprcscntnclos 
pm ilwc•·lebrndos pl!lnctonicos, s:lo ma.is mnnerosos 
no bentos nbissal , cspccinlmcntc a.lcionó:rios e cqui.no­
dcmrn.s. Todos os pcL'\'.CS luminescentes são abissais 
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e n formn, estrutura e dispos ição dos orgi1os fotogê­
nicos irm ito vurüwcis. 

N as. grnn<lcs pro iundidn<lcs, no lado de peixes 
<lo olhos cxtrnodiJJ,írin.mcntc desenvolvidos, (fi~. 10) 
telescópicos (Arayro7u:lec1ts affinis, Giga.ntum clmni, 
1Vinlaria lelescopa) não são 1·0.l'os os cégos. Nos cc­
fal6poclcs a. prr.scnçn constnn tc dos olhos coincide 
com a de orgüos lum i11os1Js (fig. 20), t'O nhcccndo-se 
apenas urna lula cc~n (Cirrotliauma murr<1,yi) . 

Exagera-se o com prime,~ to dos proJogamell tos 
lacteis : ns nutenas de Scraastcs maynijicus que vive 
0, 800-1200 ms., tem 3 vezes o comprimento do cor­
po, e os fil a.mentas lacteis do peixe B athyplcrois 
kma iéauda (pescado o 600 lll$.) são mais longos que 
o corpo. 

E ' in tcrcssnntc como nas formns da rcgiiío a.fó­
t:en (quer no nccton, quer no ben tos) predomino. o 
colorido vermelho, ele tons escuros, tir:ll1tes no vio­
láceo, no bruneo on o.o negro 1 mas 11.10 silo rn.rns ns 
espécies incolores, t.rn.nspnrcntes, como p. ex.) o . 
crustnceo e o peixe que :'lcabnmos <lc ci to.r. 

"Acreditou-se durante muito te:mpo," <líz Jou­
DL\', "que os animais estivessem clissc:m.inndos ao acn.-
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so no fundo elo ma.r, co mo uma semeadura. fei t a. ao 
léo. Parece certo, no con b·ário, que os nnimais fiquem 
agrupados C?m ilhotas, como onsis nu m deserto, 
Esses oasis apresen tam diferen tes nspcctos. 110s mais 
cnrnctel'isticos são formn<loS por vc1·dndciros bosques, 
cuju.s arvores s:."io c~lcntcr~os de h:islc,s ra1n'ificadns, 
sólidos mns flcx ivcis , podendo nlca11çnr vários me­
tros dr nlturn 1 entre os quais circul:\m e se abri­
gam outros animais. 

Adbntc siio tipos ele corais durns, m:issiços ele 
crinoidcs, Ycrdcs e apinhados como ns hcrvns de 
cam.pina. f:,1.rta. No intcl'nllo só um ou outi·o verme 
mergulhado no lodo, nlgu mas csponjns, raros mo­
luscos. 

Obscr,·acla n sc111elh:rnç:l. entre os animais elos 
marc>s polares cio norte e> cio sul, bem como o aspecto 
a bissal dos mesmos, procurou-se ,·cr 110 des lisc lento 
de tnis for rnns pelo sólo ~ cxplícaçiio da clln mnda 
bipo lar icl ndc dns f:unrns, qucstrro, porém, nind u. lon­
ge de ser satisfo.torio.rn.cntc rcso lvid n.. 
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Faunas d' agua doce 

Compo1·ndn i\. fnnnn. oceânica n. <lns ngnas doces 
é muito menos impol'tantc. Gmpos nuimnis, 

muito comuns uo mar, faltam nqui coropletamcnt.c , 
como os cquinodc1·mns, brnqu iopodcs, gcffreos1 ce .. 
falópocles e t11nicaclos .: outros s[o representados ape­
nas por nnmero muito cxiguo ele espécies, como os 
cclentérios, os nemcrUnos. Poucos são os mais o.bun .. 
dantes nos aguas doces, como cilindos e rotiferos, e 
bn. uma. única. classe, a doe: anfíbios, que lhe é exclu .. 
tiva, n.nscntc de todo os oce!l.nos. 

· A fauna dttgua doce deriva, àa marinha, mas há 
diferença noto.vcl entre esses dois gr:indes domínios 
biológicos, resultnnt<> do. cont inuidade elos oeettnos e 
da. distribuiçiio clns uguns <loces cm umn série do zo­
nas i1;oln<lus1 sepnra<lus por bo.rrcirns ma.is ou menos 
iutra11sponives1 constituídas pelas terra. firme e pe­
los mares (1). Enquanto o mnr persistin através de 
todas as eras geológicas, as coleções dngua doce sur­
gira-m e desapareceram no decorrer <los diversos pc~ 
riodos. Ha ainda a consídel'n.r n. enorme despropor­
ção ele volume en tro as agnns doces e salgada~: s6 
17 lagos têm mais de der. mil quilómetros quudrnclos 
de superfície, e os grandes lagos dos Estados Unidos, 
que constituem. o maior sistema de rescrvo..torios 
d:igua. doce do mundo, não cbcgn.m, somados, á sn~ 
perlicie do n10.r Cáspio, 11nu, das menorc,s coleções 
dagua salgncla. Por outro lado, sendo a profundida­
de média dos ocel\nos de qunsi 3800 metros, só em 

(1 ) Oc.1,;1,,1N cltnma 110 eonjunCo d~ IIR;WL-. docc,i riomin iU p«a,11.ÍM 
(tlct1owinnção impt6rtin) o o coo?idcr.i como c,m tinno fo ()UD é 11ouco a.:,mt.o), 
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dois lagos (Bnico.l e 'l'anganiicn) se nproxima. de 
1500 me tros. 

H n tnmbém grnnclc djforcnçn. de quimismo nas 
aguas doces, em con traste com. a quasi uniformidn­
dc elos mares. As r icas cm suis de co.lcio, especial­
mente cnrbon:ltos, ap i:cscntr.m fnmrn mu ito mais ri­
cn que ns ouLrns, sendo pouco.s ns csp6cics que pre­
ferem ns que correm de tcl'rcnos silicosos (Holope­
dium. gibberum). 

As nguas doces 8ÜO muito menos trnnspmen tcs 
que o mar, e os discos de Sr-:ccHI, visivci.s nincla. n. 
uma profunclicladc de 50 tnc t ros 110 Pacífico e de 4.2 
metros no i\1cd itcrrnncio, clcsnparcccm nos 21 metros 
no lngo de GP.ucbra e nos rios e açudes elo Nordeste 
voN InrmJNa observou qnc sun ,•isibiliclndc vnrin.vn. 
de 15 metros no' S. FrnnC'isco, n. cerca. de 3 melros 11[1. 

maioria elos açudes. 
Em qn:lS i toclas as ~ranclí!s co!cçõas dagun foi 

observad o.., a. ccrln. profundül:ule1 quecln. brusca de 
tcmpcraLura. E!:lsc limite infcrio1·, q ue não é cons­
tante e foi chamnclo lcrmoclino, pnrccc rcprcsrn tnr o 
ponto cxtrC'mo cm que Sl' fa;,, scn.th· n. circulnção in­
tcrmiicnfo ele VC'r:10 1 SC'lldo nindn. ignorada n causa 
de t:tl fenómeno. 

A profnndidodc dos Ingos tem mniór im.porbn­
cin hiolúgic:i que n. fonnn. de su as bacias, por isso 
que ns cond ições de vidn. sfio m uito d iversas nas uguns 
rasns ou no fun do dos lagos profundos. 

As v agas só sito pcrccptivcis nos grandes lagos 
mn.s ha onlrns fln lnnçõcs de nivcl, devidus n. desi­
gnnldadcs ele pressão bnrométricn na su pcrffc ic. 

Como para a. fatmj, mnrinh:i elevemos distin~uir 
as formas nndiuHIO livremen te (clw.mad:1s limnélicas) 
das que ras tejam ou vivem mcrgulh:idns nn. vasa do 
fundo (fórmas bc!lton icns, cousf.ituinclo cm conjunto 
o que H ESSE p ropõe chanun· o pédon). Em um e 011 -
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tro biócoro cncontrnmos ndnpto.,;õcs scmc1hnn tcs ás 
obsc,rvadns nos nnimais nrnl'inhos. 

Nos snrcs flutu:u1tcs unítcluln.res (n!gns e proto-
1.ofí.rios) n. dimínuiçfio d<; r1~nsidn.<lc ó obticb, pela pre­
scnç·n, no intcriot dnd c6lulrt~, de gotícul:ls de gor<lu­
rtt, bolhns gnsoi51u1, p1·odntos gc!:ttiuosoa e 1mrcilngi­
nosos, ou pela e.xl..cnsão dn cchi!P. em delicados pro­
longamentos ou nindn. pcln reuni:io ela.o:; r.élulas t'm 
colônins discoiclcsJ filnm{'ntosas1 em filns, rnd indt1s, 
csfiSricns ou arborescentes. Nus metn?.oá rJos é eon­
scgujcln. pela expnosüo elos tcgumcntcs e npt'.!nditcs, 
prescnç:i de ccrdns, espinhos e J'rn.njns. Tais r,xpaH­
sões do corpo podem ser plm:lvns (impNHnclo, fü:i 
vezes, a no.Lnç·!io, p(llo g:r:rn<l(' tt\:mt>nlo dC' snpcrfícic 
em contacto com a agua) ou utivas, pr. la lorm:lção 
<lc orgâos cm remo. Nos animfLfa:· bon~ 11ndnclôrcs 
tom:l o corpo, geralmente, o ·nspccto fusifcn·mc "(.o::;tream-
1i1ie form), tão uííido nQs p<!i.:.::::s, de:;üpurcci'm pêlos 
e sn.liencias e n porção nntcrior se to11u1. muis resis­
tente. 

Os 1Lrtr6podcs bcntonicos ou apreseutnm ns pn­
t.ns an teriores ucbat:itlas, cm cn.vncloil'ns, a.s intermé­
dios juxtnpostas ao corpo e: ns postei-iores dirigitlns 
pal'n. trli,z, sendo o. cabeça o.cha.tndn. e cm forma ele 
escudo, . ou o corpo se nlonga, aàn.ptando--se :i iusl­
nuuç.,fiO e11trc ns pnl'ticulns dcsngregn<las. 

Ha n.tlapfoçiio muito intc1-es~!u1t:c na ín.utH\. <los 
cachoeiras (rim:Ajilu.), bem c:stmin<fa. JlOl' LoT'J. : ôrn 
é 11. fórm:i.. nchatada, com orgaos ndcsh·os, d imioui.n­
do n. 1·csistênciu. do corpo 6. violcncll\ do cul'so dng:un., 
ora. é a. presença de orgiios c~pccin.is cl<! fh':nçiio (gnr~ 
r:.is dru; ninfas düs pcdfi.rios <lu maiór porW), or1\. o. 
cnpncjduclc de construção de abrigos 1Í provn. dn.s 
coáentcs (c:.isas <las latw,a de trieôpforos, descritos 
por Fnrr1. lVIu1:u.:1m, <.:D.sulo.s ninfn.fa dos borrachudos, 
esLudmlos por Lun e CEZAA PLwo). 
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Outro ca.rntcr muito interessan te dn fmm u. das 
aguas doces (! n. presença, cm grupos muito divcn;os , 
<lc bolsas inc11 b11clorns ou de instintos de c11 idndos 
c~pcdnis com n prolC'. 

Assim nos Pcixt's : cn quan lo o.s C'Spécics mari­
nlrns u.bandonam seus ovos ao ucuso, n as nguns· tm11-
quil:ts dos rios vamos C'l ll contrar cer to nu mero de 
espécies que niclifira.m (os co.rnpaus, a. nmia); cm 
peixes dns ngnas salobras, da. familia dos cavnlos­
J11ttrinhos (Sy11ynatMdae) orn n. fenicn (Bole.nostoma) 
ora o mocho (Synyntltftus, Hip7>ocampus) cnn<'gn os 
o.lcv inos C'm. umn bols:1. nbc.lominnL Muitos ciclidcos 
e l>ag1·pf.i dn.gu a. doer incubam os OY OS 11 :i. bocn. e fa­
r ingi?, quo SCl'\'CDl !linda d(' nbrigo no~ :tlev inos , ca­
bendo sem pre no 1wtc110 ruicb1· <ln p l'olc . 

Entre os ~\\uros c~~1..· inst in to de pro teção fo.mi­
linr toma. as fornius mais ,·:uia.cJns. 

Os Mbitos <lo snpo <lc Su rinam (Pipa aylossa), 
de incubarc>m os ovos cm bolsa dors.'.ll, lcvmam os 
prime iros obsr rvn.dorcs ús mai.=:; nbsurdn s conclusões, 
confonnc já, expuzcmor. c.m outro t.rah~\.lho. Em m\\lw 
tas pererecas os ovos ~:1o col:Hlos pelo mach.o no 
dorso <ln fômea ou poslos cm um conio mn.rsúpio, 
outru.s incubam.nos no snco guiar ; o macho <lc um 
sapo afr icano (,llyt-es obstell'ic(l1lS) enrola. a fieira. <lc 
oYos cm tomo das pntns t rnzciras ; o snpo ferreiro 
(llyla faber) c011stróc Hm tn nqnc de aguas trnnqüihs 
pni·n. os gíriJ10s; cutra perereca do mesmo gênero , 
de háb itos arborícolns (liyla rcsinificlrix) faz essa 
piscíun de c1·ü\ç:1o nos mmos, calnfetn.ndo-t1.. com te~ 
sina, e ontrn a.ind!1., obscrvndn. por VON lHERl!>."G 
(Phyllomedusa.) põe cs ovos cm u m saco <l c fo lhas, 
suspcn~o sobre u. aguo., :í qnnl vão te l' os giri nos logo 
depois dn. celosüo. 

Nos nnimnis clugua doce os ovos suo ordin nrin­
mente maiórcs (m~is ricos em v)telo) que nos nuimnis 
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marinhos d n. mesma. famílin. ou cln. mesma espécie . 
Sendo cstus coleções dngua <loco su jcitns a desapa­
recer com n estíng~lll e fazendo-se sentir de m.odo 
muito mnis notu.vcl a ação da temper:1tura., é comum 
ob.osorvnr-se r.a fnun:i Jimn êticn rt cuquist-lllncn to. 

NEEolLUl e LLOYD refe rem uma. lesma. (Planuria 
vclata) qne se d ivide c1u pcçns que se eQqu;stam 
num:1 cnmn.<la de m uco e assim esperam n. vol ta de; 
condiçõc,'ii Invorn.vcis (t. regcnci·nç110 e crescin1cnto. 

Pequeno cop6pode americano (Cyclops biwspi­
<!att,s) passa o verã.o nt1 m. como cnsulo de lo. nm e ou ­
tros roatcr in.is do fundo. Rooou 'o voN IzmnrN"G 
viu o período de incuhaç:To dos ovos de cmrtos pt:d­
xes do Nodéstc, próprios dç rega.tos efémeros, re­
duzir-se a algumns ho.rns, em v!!s <ln quinzena, neces­
sária. em fórmas semclhnutes da Sul do .IlrnsiL 

Nos climas tcmperndos ·Sii.O .. bem conhecidos os 
eStn.toblnslos dos Br iozoó.rios dagüa doec, os ovos de 
inverno dos Rotífcros, .o l'ji7)iwn dns pulgas dngun.. 

EncontnLm-sc entre os pqixcs muiln.s formn.s 
que podem passar período mais ou menos longo Jo­
rn. dnguo.. E m nossn. piramboi::i. (Lcridosfrcn 7,a,.ado­
xa.) (fig, 21) a nd nptn.çüo é tal que, mesmo ~m ngu~s 
perenes, vem de tempos a t~mpos á supcrf(cic res­
pirar com 8!U pu lmUo e no Cl rn".!'0 1 duran te o período 
de estio ficn longo tempo a i,eco, cm tc,cas ca­
Vl!dns lln lum11. 

Co!i.heccm-se orgúos Icsrürnt6rios snplcrncntarcs 
em mnítos peixes dagun. doce, que podem suír for.'l 
ào.gi.M. ,·1 Jgwis, :w qnc l'o1ifo .''fl .C-l!'>''tDs J)iJ!.m·.::d.is!.115:, 
sobem nas :nvores e dizem que nossos L:uscudos po­
dem ir de um rio n. nutro p í2 ln. terra fir1nc . 

1\'Inito mn.i~ insulados que os tnf!.rinhos, as es­
pécies e gl!ncros <lag,na doce formarnm gr:111de IHÍIDL'­
ro de vnrfodadcs oti c.spécic>s locais. 
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O plancLon das nguns doc.:cs é muito 10nis pobre 
que o pc lúgico, fal tn11do-llw1 complctnmc11tc as grnn­
<lcs meclusns1 s ifonóforos, hetcr6podcs ,ptcrópodcs e 
snlpns, is to é, todos aqueles :rn imnis <lc corpo trans­
pnrentc e ricn porcentagem dagun nos tecidos, n ilo 
sendo possivcl essa cmbibição dngufl docç no c01:po 
cios nnirnais sem dnno pmn o organ i~mo . Só em. 
poucos cnsos íornm ohser\' nclns fonnaçõcs gcla.t inos:ts 
110s aninw is dngua doce, como, por exemplo, em bran-

FlR, 21 - J•lnunb nlu. 

quiópoclcs do gênero llolopcdiu.m e cm o.lguns rotí­
fc ros. Falta igun.lmcmtc o nurncmto de superfíc ie 
do corpo por emissão ·de pscuc.lópodcs fil iformcs (co­
mo nos radiol1ir ios e fora.mit1iferos mnri..nbos) ou por 
aumento dos upôndiccs. Nos nnimais do plnncton 
dnh'1.l a doce qunsi nnncn. se cncont.ra cillcio no es­
queleto. 

1vluito ruais nbundnntcs que no mar sü.o os nni­
mals ten cstrcs rcndnptndos á vidn. aqu(ltica, tais 
como os moluscos pnlmo11ndos, os insetos, ns !l.ra­
nlias e os vcrtcbrndos. Ro. notavel convcrgencio. ele 
íórmns : besouros e persc\'cjos (íig. 22) nqt1 ~ticos ele 
co::-po liso 1 consolidação dns pnrtcs anteriores, nbai-
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xo.men to dos olhos1 patas 
no.cln.dor:-1s de segmentos bn­
sais curtos, e nspecto no,vl­
cu lar i vertebrados pulmo­
nados com fls narinas e ofüos 
em p\nno lllnis n.lto , conser­
vando-se f6l"!1 dagun, qunndo 
o COl'po fi ca con1pJctn.mcnte 
mergulh o.cio. 

NE1WHA11r e Ltoro di­
videm ns formos plo.nctú­
nicn.s do.gun. <loco cm cinco 
grupos, n. .Sabor : 

a) :m imais que nadam 
livre e con tinunmcn lc cm 
)og~frcs nrn i., nbcr tos, comuns 
ás regiões litor;lncns e lün­
néLicns ; 

I.c!bocrrus (pruc-vc-J o 
nquntico), b) n.ni rnuis que · nadnm 

livrC'mcntc, mns que rcpoi­
rnm em plnn t!l.s (claclóccros com org:los cervicais, 
copépodcs com nntenas cm g,rndw) ; 

e) formas que vem :í. tono. com certo. freqüência 
mns que Jrn.biiunlmcnle se agarram ús plnntns (maio­
rin elos ro tifc ro::s) ; 

d) animais que vivem ou mcrgu lbnm no l<:J do 
que cobro hast1:s ou outros supól'le!i sólidos o só 1·:1.­

ramcn tc, e durn.n tc pouco tempo, vêm ú ngu!l livto 
(sángucssugns, minbo cns, lnrvns de libéluJns) ; 

.r) .rb1m.!Js J.i:r.'i!S, q!W -1:ijj!l ,1, ri rlf'J ll J1ndnr1 mn.s que 
se clcstnc:1rn e são pnssiv:unentc fovnclas :ís aguns li­
vres cm cor tas !Spocas (h icl rns, csto.toblustos, ovos), 

Por sun.s n.tlaptaçõcs especiais cl isLingucm-sc as 
faunns lanitica~ ou de aguas parn<l.1s e ns l6ticas ou 
rlc agu as c m movimento (rios e rinchos). 
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São fnunas especiais as <lns pcquenns coleções 
dagun, ns dos bninbns das folhns ele plru,tns epiflti­
cns, dus aguns subtcrr{uicas, dns fontes termais. 

As diferenças qu imicas entre ns aguns correntes 
s:lo muito menores que ns das agm1s purndus1 graças 
á. mistura dos cursos de varias origens. Não ba, · ri­
goros:1mcntc falnndo 1 plnncton típico nos rios; apenas 
nos que nnsccm nos lagos ns f6rmas pln.nctônicas 
destes últimos süo arrastndns, mns seu numero l'npi­
clnmcutc decresce . 

.õlu itos a.nhnais preferem aguos correntes e lhn­
piclns, outros buscnm os Jogares rcmnnsosos ou pns­
snm n mniór parte da vida. uo fundo mais ou 1ne1ws 
lo<lo.so, o.limcntnuclo-sc de detritos : tais as Ja:rvns de 
ccrtns moscas (Sialis) e mosquitos (Chironomus) e 
muitos peixes, como o estu rjüo, nosso pirarucú, 11os­
so ginoto e n t'nguin. eflétrica africano. (1llalapterurus 
eletricus). 

Passando-se em rcvístn os priucipn.is t ipos dn 
fauun cios rios, torna-se eviden te a. dupln origem dns 
mesmn.s : residual dos Ingos ou rcsnltndo de pcnctro.­
ção das fórrnas marinhas. 

"Dns llG familias ndmitidus por GUNTHER na 
classe dos Peixes," diz TnoURSSART1 ª2G süo dagun 
doce, 19 cncontro.d:is no mar e n.agun. rlocc, inclusive 
ns tres, cujos rcprascnt:mtcs emigram duquclc pnrtL 
esta; as 68 restn.ni.cs são cxclusivnmcotc marinhas". 

A nbundâncin. dP. alimentos guc, especialmente 
nos trópicos, se encontra nos rios importantes, per­
mitiu a penetrnç:to de grandes vc1·tebrntlos. 

Os si.rcnios (o pcb:c boi do Amazonas e Orendco 
e o clugong do Congo e do Nigcr) ní encontraram 
fnrtn cópin de algas e outros plnntns aquáticas. Os 
pequenos cetnccos do. familia elos gol! inl,os, cnrnivo­
ros , nlimcnt.ando-~c de peixes, süo todos <lc origem 
m[ninhn., <:om espécies muito próximas nes te úitimo 
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luibilat : tnis os IJotos elo Amazonas e do Oreuoco 
(Inia geojjroyensis e Sotalia tucuxi), a. p ln.t n.nista do 
G:mges (Platanisla aanactica) e o fr:rneiscn.no do Rio 
dn Prnta (Slcnodel;,his bw.invü/ci). 

Silo exclusivos dns nguus doces os crocodilfauos 
e t.res fam ilias de tnrtnrugns ('J.'rionyclddae, Chely­
dn'dcw e EmicUduc). 

H:1 1 corno j:í. yjmos, umn fnmrn. especial dns tor­
rentes e corredeiras, coustitnida por f6rmns que se 
abrjg:im sob as pedras, prot.cgid:is as.siin cb foi·ça Ja 
corrente, 01 itrns fi-..;:~s, com cxosqueleto cnlcárco on 
silicoso rcsistcatc e providas de orgãos especiais. 
Esponjns (Epkydatia) e briozo:lrios (Plmnatclla) tol'­
u am-sc in crustu.ntcs; nos nnúnnis livres o corpo é 
chato, sem snliências 011 ponto de rnsistêncil1 á. co1·­
rcn teza ; nos urt.rópodes 1lS p e1·nas se encurtam e 
escondem sob o corpo 1 geralmente provido ele corôn 
<le cer<lns de contnc(o. Mesmo ns casas das !orv~s ou 
os cnsu los ninfa.is obedecem n. esse nspccto de escu do. 
i\ifoío pnrtictil:u de cStabilização é o <lo aumento de 
peso do corpç : ns larvns de nlgnns tricopforos fa­
zem o nbrigo de pcquenns pedras ; outros insinuam o 
corpo ncba.tndo sob pequenos cnscnlhos. Ivlui tos l)<'Íxcs 
de correntezas são desprovidos ele bexiga nntatoría , 

Outr1> peculiaridnde dessn fauno. é a formnçilo 
dos mais vn.rin.dos modos de füaçiío : fi!n s de vento­
sas vcntrnis nas larvas ele certos elipt.eros (Blepharo­
ceridae e Psycl10didae)1 ven tosas ornis uos pehcs e 
giri.11os de anfibios ; e um marisco dagua doce do 
Paraná (Byssanodo11ta) coln-ee no fundo pelos fios de 
sua gltlu dula de bissus. 

Consti tuem mundo especial os nnimnh; que vi­
vem nns fontes, geralmente f6r rnns cstenobióticas e 
que af cneonlrnm condições ótimos de vida: vórios 
protozoários, certas plu.nár íus dugna doce, crusiáccos 
inferiores1 algun s gostropoclcs sem conchn. (lesmo.). 
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O meio lacustre constituc dom.in io mui to ma.is 
irupol'tnntc que o dos rios e torrentes, espnlbndos 
que se nc wm os logos cm to<lns as b t ituclcs e nlti­
tudcsi desde o lVInr :VIor to a. 394 metros abnixo do 
n ível tio mar n\é o Jugo l':rng Kong n 5000 metros do 
altitude, scp~r:idos por vnstns bnrrcirns continentais, 
formnudo nssim bi.6topos var'intlfssimos pelo quim:is­
mo elas nguns1 sua tcmpcrntura, condições de ilurni­
uaçüo, etc. 

Sob o ponto de vista. térmico cllviclc FonBL os 
lagos cm trcs tipos : tropicnis, de nguas sempre 
quentes (ncimn. el e + 4°), temperados, com épocns em 
que as aguas baixam :i zero m1 menos ; e pobres de 
aguas sem pre frins {nbnixo de + 4º). 

Quan to :i sun. origem podemos dis t inguii·, com 
GEmt,uN, sete tipos de lagos, com grande influõncin. 
sobre ns founns 1 que os c:ua.ctcriz:un : a) lngos pro~ 
Yindos de antigos golíos poucos profundos, que se sc­
pnrm am dos ocennos e fo ram }lcrdcndo sal, tais co­
mo os mult iplos lagos da li'in lnrnlin , nnt.igos fjordt. 1 

o m,u C:.ispio1 o lo.go ele .A.l'a.l ; b) lagos ele origem 
tc-cton ica.1 dev idos no nbn i......:nmento da. c1:osta terres­
t!'e, vastos siu clina.is 1na is ou menos profundos, co­
mo os N inssa. e T nngmll ica ; e) ingos formados cm 
cro.tcrns du vulcões extin tos, de que é o exemp lo 
ma.is nota.vcl o do Oregon, c.le 10 qui lometras de dffi ­
mctro e G50 met ros de profurn lidude; d) lagos po r 
c,·os,,o glncint·ir1 (e,. o de Winnipcg); e) lagos de bnr­
rngcm ; j) lagos formados peJos bruços mor tos dos 
rios ele planície ; j) lagos elas tundr;is, dcviclos no 
ncúmuJo de neves. 

N üo haven do nenhum ·lngo .no B rnsB1 aqui ape­
nas tápidnmcnic resumiremos os estudos feitos JJJ. 

Suiss:t. e nos Estados Unidos. 
Consiclcrn.m-sc ne les como nos mares, trcs te­

giões fnunfsticns ; li torftnca.., pcl:1gicn. e profunc.l lt, <lcs-
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tllcnn<lo-sc na. litorAnca a foz dos o.fluentes, habitat 
de animais especiais. 

A fauna profundo. só 6 encon trado. nos grandes 
e ecmpre reJa.tivn..mrntc pobre; a pe)ngir:i é nbun­
da11t iEsinut nos rasos ; nns menores colcçücs dngua o 
tipo faunfstico é sómente o Htorftnco ; nas · maiores 
o limite biológico da região litoral coinciàc com o 
da vegeta9ão elas rilgas superiores e fnner6gnmos (25 
n. 30 metros). E' n.f que se encon tro., no meio dessn. 
vcgctnçã:o, quns i todo. n. fanun das nguos doces, cons­
tituida por .í6rmas fixas, ou rastejantes o ti más nn. 
clarlorns. No n1cio de luxurinute vcgeto.tnção, onde 
predominam gcncxos cosmopolit.as, prolifera. fauun.. 
pnrcinlmcute nàn.ptnda ó, vicln. aquá.tica1 semelhan te, 
uliós, á ribeirinha: lontrns, rocclôrcs (cnstôrcs, o nos­
so .ro.tã.o de bnnhndo) o. C\lÍC(\, o ormitotrinco; a.vcs 
litr. icolns e lnmclirrostras, nronhns (pr incipalmente li­
cosns e pisauras), libl'Hulns, gastropoclcs J) ulmonndos 
(especialmente dos gêneros Succinca, Planorbis e 
Limnaca). 

"A região profuuda., oudc o. obscuridade 6 quasi 
absoluta., n. tcmpt"'rn.turn. ponco vn.rirwcl e o fundo 
coberto de sedimentos moveis que não permitem aos 
organismos fL'<m·em-sc, n.p!'cscntu. umo., fo.unn. cspe­
cfal", nbrjgadn. no que FonEL chamou Jclfro oruani­
co : briozários1 hidrns, minhocns, lesmas, ncmntodios, 
larvas de insetos, um que outro peixe. comedor de lo­
do. A vida. no fundo lamacento dos lagos traz co­
rno vantngens : n. roais fncil p roteçüo contrn. os ini­
migos , menór dispbnàio de cncrgin, .Jt limentaç.ão nbun­
<lnntc, trnzidn pela u9!!0 da grnvidncle. Mas V: tais 
vnntag:ens se opõem os grn.ves inconvenientes <ln. es­
cassez de o,dgcnio e do excesso dcssn. lnmo. fluído., 
onde .se formam compostos hidrogena.dos tóxicos, e 
que lesa as superfícies respiratórios. 
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A rcgiüo pcl:igica. a.p re~cntn. plnn.cton pobre cm 
espécies e riquíssimo cm indivíduos, vn.riavcl com as 
estações, tendo alguns nutOres compnro.d o a sucessão 
de seus organismos á <lns flôres nas ca.mpinns e NEE­
DHAM e LLOYD dizem que o plnncton pulsa ncr('sccn­
tnnclo : 11ColctivamcHtei n reunião cxhuordinária .de 
organismos que conhecemos como plancion lembi-n 
em minin.tura a vida dos campos." 

Cara. ter . muito notnvcI elo pb.ncton facustre das 
regiões temperadas é o que Wr:sErrnEnG-LUND cha­
mou polimo1Jismo sazonal, cada. espfoic apresentn.ndo 
fórmns distintas de inYerno e ele verão. 

Cont,-asta a fau n:i planctOnica cios logos ela Eu­
ropa setentrional e médio., pOl' suo. unüormidncle e 
vasta distribuiç11o gcogl'áficn. dns espécies, com a dos 
cquu.to rinis, muito mnis ricn e vnrindn, com uma 
zona ·de d ispersão mu íto mo.is res trita. 

Alguns chamnrn.m rnnis cRpecia.!mentc n. a.tenção 
dos naturalistas, já por cert,is pnrticulnridndcs ele 
sua fnuna 1 jó. por sttn. grande extensão. TnJ o lngo 
Baicnl, onde a. presença. ele uma focn., ele uma. sér­
pulu, de um molusco nudibrdnquio, de esponjas sili­
cosas, ponde fn.zer peuso.r cm faun a resid1rn.1, 1tias a. 
geologia.. prova que o mui· nno ocu1Ja essa rcgiilo 
desde o Carbonifcro e por isso. diz l3i<:RAMr, antes 
po<lcriamos falar de f6r1nas residu ais ou rcHguins dns 
6poc!l.s geol6gico.s, que de foun3 rclictn, no sentido 
de resiclu!ll de um oceano segrcgnclo. 

A dos Jogos d" Africa central deu Jogar tomMm 
a. fortes con trovcrs ins, onde u. presença. de umo. me­
dusa (Limnoconida langanyicae), e ele certos gnstrópo­
cles de aspecto tnlnssoide levou " fa.Jsas suposições 
de fauna rc lieta. 

O I_ago ele Nicnrngun é notn.vcl pela presença ele 
11m tu barão (E1damia nicaraawmsis). 
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B em carnctcr isn<los por sua fmina rclic tn, cOJn 
espécies de 01·igcm marinha., a.i nda hoje c>n conlrnclns 
nos nrnrcs nrticos, sã:o os Jngos dn. F'in lan<lía, Rnssin, 
Nort1cgo. e Alc1n::mhn do Norte. 

A dos charcos, tanques e lag:111rns aptcscntn. o~ 
mesmos cnrnctcrcs da lito1·[rnca dos lagos. 

Rn nindn. 11. considcrnr, como biótopo~ cs1)ccinis 
dagu:i doce, o dns pcqocnns coleções dngua. mais ou 
menos cfemcrns (poças dagun, mameis, .bainhas dns 
plantas cpifiticns) e o dos musgos e agtrns subtc1·­
rtlncns. 

Encoutram-sc nesses pcqt1cnos tru1ques 11a.tu rn.is 
ndo.ptaçõcs C'spcci3.is, permitindo ú. sun. fauno. privuçii.o 
mnis ou menos demorada. dn.gna., grnçns o. fó rmns de 
rcsistêncin., n.o Indo e.ln. evolução mais ou menos rúpi<ln. 
E' sempre umn mícrcfauna, consti tuidu. especialmen­
te por cm sto.ecos {prin cipnlmcn te br:mqniópodes e 
copépodes) , rotffcros e lurvns ele culíci<lns. 

A <lcíc!:::n. contra o clessccnmcnto innis on menos 
prolongado p6dc ter ' togar de diversos modos . 

.A 1s vezes siio ovos rcsistcn t.cs, cnpnzes ele evolu­
ção depois <le mêses e n.nos. BnAUER observou a. cvc­
lução normnI de ovos de c1a<l6ccros (pu lgas cJagua.) 
depois de 1•1 anos n. seco. 

Ouüns vezes s:io eles cncel'rn.dos cm câmnms es­
pccinis (cfíp io 1 cocon , etc.). 

Os rotifcros e tnr<l ig:rndos toicrnm o <lcssccnmen­
\o qu osi completo do corpo, obscrv<indo-se neles o 
fenômeno cho.mado ele auabioec. Os cop6pocles cn­
cerrn.m-~e cm cápsu lns mucosas. Os gnsirópodcs lu ­
tam o opérculo da própria concha. 

Quando süo grnnclcs e."i: tcnsocs topográíicas que 
obedecem n. esse m esmo regin1c 11 de pân tano e eccn, 
('ncontram-sc o.té gnwdcs espécies nclnpt.ndns n. t nis 
condições. T al o que se obsel'Vll n n Afric1t 1 nu Aro.biri, 
cm J avn, em nosso Nordeste e llft g:mn<lc reg:i:ío elo 
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Clrn.co : São grandes gasLrópodcs pnlmonndos (gê­
neros Ampullaria 1 1l[clmzia, 1.\fefrmopsis, Bythinia), 
:ilguns peixes (1l[onoptaus cm Jo.vn, Symbranchus n :i 
.Afden, Discoanatlms cm Aclcn, nossos cnscudos e a 
piramboi~) . 

Nns gm.ndcs florcst:1s trop icais almndum. pl:m lns 
de grandes ío1hns cm gotc il':t, que formam ou t ros 
tan tos re3e tYnLorios, pequenos tnuqucs suspensos, on­
de vl\'c fúu nuln cspcciu.l. Dcks os mn.is iutercssnn­
tcs e tüo familinrcs 11 nós, brn~ilci.:ros, siio os consti­
tuidos pelos bromclío.ccas. "U'mn bromc línccn. cpífi­
tn.", diz GmnrA1~, "tem seu apnrclho foliar cons­
t. itu ido pol' dois cones cncnb:ados 11111 no outro : o 
cone cxl.crno é fcmn!'.!.tlo de velhas folhas dcsunidn-; e 
o cone interno com.posto de folh:ls vivos e scrrndns. 
E' este coJJc interno qHe rclérn n ngun. pcrmancnt<'­
mcntc: vc r<lndciro rC'sc rYatório, aquar io cm minin­
turuº. No fun<lo nNmrn lam-sc detritos n.nimnis C" 

vegetais, cm lama. imputl'cscivcl. 
As fnmws dns Bronw lfacc:u:; foi primeiro cs t udn­

dn,. por Fn11·;,; lvl uELLEn cm Santn.. Cn.tnl'inn, e mais 
tar<lc por Prn:\.DO ua Américn. Central. Em Santa. 
Cn.to.rinn. encontrou FmT7. l\1ma.LBH pequeno crustn­
cco ostmcó<lio, de mn grupo quasi cxclnsivnmentc 
marinho, csp6cic aqui endêmica. <ln:s bromélins (El-
1Jidium bromeliarum). 

"0 Elpid ium," <liz FmT_1. l\iluELLEn, " 6 qunsi o 
ún ico cmt.re os numerosos visitantes e habitantes dns 
Bromclins , que nclns nnscc e morre. i\-Iuitos animais 
\·1io visitar as Brom.rlins, seja. pura se ngasalha.rcm, 
seja. pnrn. se nutri rem das snbsii\.n cins orgánicns, que 
entre as snns folhns se uc.:umulnm, scjn enfim pmn. 
ali clcpositu,rcm os seus ovos. Esses vis il.o.ntcs pussa­
gril'os s:1o vndn<lfssimos ; h:i enLre eles vermes tur­
))(darios (Gcoplana), crnstnccos isópo<lcs (Phi/oscia), 
nrneniclios, miri:ípodcsi muitos insetos1 baLrn.qu ios (pc-
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l'ereeas) e Mé cobras. Outras espécies vivem l:i como 
lai-vas, sain do depois de conclu ida sua mctalhorfose, 
como sejam as percrécas e vários insetos otlonn.tos 
(Agrionideos), 11eur6pteros, tric:ópteros, colcóptcros 
(Pn.omideos) e dípf.eros (Culicídeos, Tipulideos, Si1'­
fi<lcos e outros)". 

Na. Am6rica Ccntrr~l encontrou P!CADO fau ­
n a. semelbuntc 6. observada por Fn1Tz MtrIDLLim, 
sendo ai notaveís ,,mn saln.mnndrn. (Svelcrpes pica­
doi), um sapo arboríooln. (Gaslrotlwca coronata) e ,,,;,.. 
r ias pcqueuas pererebns. 

A fannl~ de outras p ln.ntns l'cservatórios (! menos 
conbccicla1 sendo ele notn.r a curioso. uda.pt.aç,'i.o 
de cedas esp~cics nas follrns em. uriio. clns carní­
voras. 

Constit,uc biócoro espccinl <ln, fatmn dn.gua doce 
n curioso. associnç:lo biológica do musgo que reveste 
os lognres humidos (?uhosqnc, arvores caicl:ls, muros 
e galerias), sujeitos a. grandes modificn.ções de tem­
pera tura e a _pcriodos m.a is ou lucnos longos de ('Stiâ­
gem . Os hnbitnntes dessas coleções pcriodicns dnguo. 
doce süo principalmente infusorios, rotifcros ( pn.r ti­
culn.rrnente dos gl!neros CalUdina e PM!odina), tnr­
digra.dos e copépodes, nos quais se cncontrnm gan­
chos (mesmo nos ovos dos tarcl igrndos) e orgúos prccn­
sôrCs, com os quais se ngo.rrnm nos líquenes e hnstes 
dos musgos, quando nesse meio insln.vel se formo.m 
correntes mais for tes. E' esscncin.lrnentc. cosrr{opolita. 
O meio ruusc icoln. const.nntcmentc hunüdo (como é 
o do subosquc) cstnbelccc pnssngcrn entre a vida 
terrestre e a vida aqua.tica, sendo abundante cm 
pequeninos insetos (tisnnuros e colémboJas), acarinos, 
pseudoscorpiões, urnnbns (oonópidns lo ricndos) ; ou 
para a fauna ciwcrnícola , peh freqüência de espé­
cies cegas ou de olhos atrofiados. 
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Outras nss.ocinções nnim.nis particulares são ns 
dos lngos continentais salgo.dos e dns nguns termais 
e subterrnnens. 

Os lagos snlgn.clos dão asilo n. fo.un n e flora scm.pre 
muito pobres, tan to má.is pobres qunnto mais cJcvnw 
da n conccntl'!lçào de sais, nli:'ls mu ito diferente de 
um n outro : 11 %0 no mar de Arnl, 13 %º no Cas­
pio, 148 %º no lago Urmiah, 223 %º no lngo Salga­
do, 231 %º no mar Morto e 368 %' no logo Güs­
gundag (Arnrnt). Raros são os animais que toleram 
concentro.ção superior n. 10 % : crustnceos do gênero 
Artcmia e larvas de moscas do génel'O E1,hydra, que 
aí pnlulam, pela auseneia de predndôres. Faltam 
completo.mente os celcntérios, esponjns, plannl'ins e 
briozonrios. 

São muitos eloqüentes os pequenos lagos (cholls) 
elo sul da Algél'in. e da. Tunísin ~ naqueles em que n 
concentração é apenns de 11 %º encontram-se nin dn 
rnn~ (Rana ridibm,da); peixes e' moluscos (Hydrobia, 
Mclanopsis, Mclania) frequentam aguas ati\ com 
25 %(,1 i nos cbotts mn.is salgados aparecem a Arte­
mia salina e Laophau/c molwmmed e Dactylopus ;'u­
gurtha (unicns espécies continentais <lesses dois gêne­
ros marinhos). O carapau (Gaslerosteus ac111<atus) é 
o unico peixe que tolera a ltas concentrações salinas 
(até 59 %•}. 

Nns fontes tcrmnis a vi<ln. só 6 passivei para. os 
vert.cbrnclos, qun.n<lo u. l'cmpcro.turn. não é supct·ior a 
35°, e pn.rn os invcrtcb rnclos a 45°, sendo muito rnrns 
as formns que llics süo cxclusivns. (1) 

(J) O ricixo l'oratilapia dr~Jonlairmf, o O! rno\U!CO!I Thtodoria t!m­
moli! o Piaitlium tlirnnai,, 



CA PITULO VII 

Infl uencia dos fatôres ecqlógicos 
sobre os animaes aéreos. 

Faunas insul ares 

A costituição ·quimica elo ar é qnasi constante 
- com cxccçlio de ccl' tns regiões v nlcân icas, pcrtur­

badns pélos sofjioni, furnarolas e mojctas, e das 
zonas industriais, cujo efe ito es tu cl n.rcmos no último 
capítuio. 

As modificações físicas estão intimamen te mli­
das ao clima. A hun1idaclc varia tom a d istanciu 
das gl':i.ndcs coleções <lngun. e com a tn::i.iór ou mcnór 
nbundanc ia de chuvns ." Jú. vimos que os anima.is 
Lcrrcs trcs podem ser divid idos em higrófilos e xer6-
filos, estando i.Jl<:luí<los entre os prirucii'os as lcsmns1 

sanguessugas, miJ1hocns, isópoclcs tencstrcs, cnramu­
jos e nnffbios. 

Essa fo uua liigtófih é pruticulanncu te nbundnn­
to nas flores tas pluvi,ds da Ainazonill, elo Congo, de 
Cciliio e nas ilbus. O arquipélago :\falnio é o paraisa 
das lcsmns e ho. nas Antilhas nm ,m:rncro de cspédes 
de pbnárins igual ao do resto cb Atílérica (dó Alns­
ca á Terrn. do Fogo) . 

A Jmmidnclc do nr tem influfü,cin, clirélo. sobre ri 

coloração dos unimn.is, con10 pro\'n.ni ns cxpcriencins 
de TOWE !l sobre o bczouro Lcptinotarsa. Ligeiro nu­
mcnto do grnu higroméLrfoo provoco. o cscu rccti.nento 
do coloriclo, mas se é mais illlenso d:í o a lbinismo. 
Cul!urns do grilo eu ropen (Gryll11s camvcslris) com 
GO a SO % ele humidade dcmni nclu ltos negros . 
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S,nrn observou que o tecelão da Anstrálin (11[11-
n'ici Jluviprymma), pússnro do. mesma fnrnílin. de nos­
sos colci rosi levado parn. o clinrn. humido de Iug1a­
t crra., tomn ao cnbo de trcs anos nm tom escuro, se­
mclho.nt.c n. outi-n. espécie do mesmo gênero, cricon­
tradn. 11cssc pnts (1.llunia casfancithorax). Esse mes­
mo efeito da humidndc foi ob~crvado cm cn.ra.mujos, 
(1) nn/ibios (2) e lagnrtos (3). As toupcirns amcri­
cnnns elo gênero Scapamrn são qunsi negras nas re­
giões humi<lns <lo Orcgon, pa\'das no norle <ln. Culi­
fórnin e pratendns uns regiões 1iridA~ da CalU6rnin 
do Sul.· 

A tcmpcrntnrn. mo~tt":l. tn.mbém notnvcl influência 
sobre n. distribuição de certos a.nimnis, a.lgurons ve­
zes acompanhnn<lo l'igoroe:amente ns curvas isotcrmi­
micns. T nl influ8ncin parece menos nítidn., porque 
o numero de a. ni..mn.is terrestres cstcnot.crmos é, rc­
Jniivum c11 te, muito escasso. 

Nos homcotermos (fLvcs e mnmffcros) o. vnriaçii:o 
de temperatura com as estações é muito pequena 
(~iu<lo. de 7,5° nos Ornitodclfos, é d.e 4J0 no camelo, 
2,8° no ping:uim-n.<lélia e ·apenas de 0 125° na cnbrn), 
ele mo<lo que, no inverno, a diferença entre a. tcmpe. 
rat.ura. do corpo e o. do a.mbien te é d(! nlgnmas dczc. 
nns de graus (4). 

O climn influc sobre a plumugem e o pclngio 
desses anima.is: o rangifer e um nntilopc do Tibct 
(Pantholops hodgso11i) nprcscntnm pclngio longo e dcn­
sfssin10 ; o tigre da ~fo.udchuriv. distingue-se do <lc 
S011dn. '{)O r seu pelágio muito mais comprido. Nos 
t.rópicos, ao contr6rio, não são raros os a n imais de 
co1·po uú (cão do :México, \\m 1.'0cdôr n.fricano - He· 

(l) .-trio11 tmpidcc1111n, l f<li:r; arbu$1cru mo , S ucdntll pJciJ/tri. 
CI) Ra1m / uua. 
{;J l /.atc,lll ri,ipara. 
0) i ,l,Oo nn r 111>0~t1. polu r, 73,:i~ no lobo a SO,G, no ln1i;opo. 
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ieroceplrnltcs 1;hilippsi) 110 todo r:u cm regiões mnis ou 
menos extensas (os abutres, o. ema, o marn.bú, etc.). 

Em es])écics de larga. dispcrsiio, ns forma.s dos 
cl ímns muis fr ios süo maiórcs nos nnimnis homeo­
termos e menores nos de sn.nguc frio (lei de BERG· 
MA'<l<) . 

A nica. Fratcrcula circtica po~snc umn. fornw .. gi­
gnnte no Spitzbcrg, outt'n mcnór mas castos da No­
rnegn, ouh"a. in chi mcn6r cm Heligolnn<l e uma ulti­
ma nnn.n (dois terços <ln. primeira) n ris Cn.uarins. 
Dos bcijn-florcs n. espécie mai6r (Pa!agona gigas) hn­
bito o sul da Argentinn., sendo as mcn6rcs cncontrn­
<las cln. Bnfn. parn o norte. O guanaco <lo Pcrú é me­
nór que o dn Pn.tn.gooia e. da Terra do Fogo. 

Não são poucas, por~m, as exceções n. essa Jci 
rle BEnO)!ANN: noss.:t. cmn (Rltea ame:r:'cana) é bem 
maiór que n dos pumpns argentinos (Rhea darwini), 
o tn.tú argentino picliiciego é r idículo anão, quando 
comporndo com. as f órmns tropicais. 

Nos climas frios os miimais homeotormos tlefcn­
dcm-sc igunlmen te dn. perclo.. de ca.lôr pela diminuição 
de supcrficio do corpo, pelo cncnr ta.mento <lo.s ore· 
lhns, da cruidn, elo pescoço e <l:i.s pnto.s. 

lV!a.miferos com lnrgn. superfície cntâncn., como os 
morcegos, são qunsi cxclusiYamcn te t ropicn.is. Com­
parem-se~ po1· exemplo as Ol'clhas da rnposn. polor 
(Vulpcs lagopu.s), <la, raposa comum (V. vulpcs) e <l• 
i-apvsn úo deserto (V. cerda) (fig. 23); ou ns ela lebre 
do Cn.naclú (Lcpus campcstris) com ns d:t nmcricnna 
(L. amcricanus) i o pescoço e pcrnn.s do a nti lope tíbc· 
tano (Pa111/10lo-ps /wdaosoni) com o sonr,tlico (Ullwcra­
·11i11s walleri). 

A luz é, paro. os animais aér ios, de importn.ncin. 
mllito maiór que pnn1. os o.quó.ticos, estando seu CO· 
lo rido cm cstrciin relnçíi.o com n. intensidade lumino­
sai sendo os cnverníco1ns gcrnlmente <lespigmcutn<los. 
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Dcscnvolvcnc.lo.sc dentro de va.riuçõcs mi.ni..inns de 
tempcrnturn., n.prescnt.1 n. fnunn tropical uma série 
de pcculin.rid:idcs : os artrópodes terrestres alcan­
çnm porte muito 1nai6r que cm nrn.is n.llns latitudes, 
bn.stnndo ci tnr n. mn.riposn 'l'hysannfo aaripúia .e o 
imenso bicho-puu Phybalosoma . phyllinum, entre os 
insetos, o grande i.mbuú. de Scichcllcs (Spirofre7,tcs 
seychelfarum, ele 28 cms.), o .escorpião africano (Pan-

Fi!:. !!J - v ·ulpcs ccrdo. 

dinus impcralor de mais de 17 cms.), noss:i m3.i6r 
ramngrn•jcil'n. (Grammostola longi'manu de qun.si 10 
cms.). Os g:ast1·6poclc>s pulmonados alcançam notn­
veis dimensões (Bulimus aarcia-moreuoi do Equndor 
tem 15 r.cnt imctros)i o mesmo s11ccdc11do com os n.n­
fi/J ios (Rana goliath do Cnmct·um com 25 cms.), la­
gar tos (nossa Ioua11a l11berculata de metro e meio e 
o vnrnno do nilo de mnis ele 2 metros), jacnrés e co­
brns (nossa sucuri-E1mectcs murina de 8 metros). 

O desenvolvimento é n.í muito mn.is rnpiclo: o 
parclnl, que na Europn tem umn. unic~. postura. :muni, 
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uprestmt:i. t•l1trc nós trcs e qunt.ro; a mal'iposa Da­
nais c!trysippus que nas rcg iõc.s do 1101-tc tem uma 
gcrnçâo nnuaf, desenvolve-se- nns FilipiJrns cm 23 dias. 

Como p:irn as p l:mtns, o numero de csp~cics de 
n1trópoc.lcs trnpicnis é muito rnniól', e, co1110 exempla 
vamos dnr os numeras d(• HANnr,111scu }lttI'a alguns 
insetos : 

Esperanças. 
Gafanhotos 
Libélulas. . 
Perscvcjos do mato 
Formigns . 

J!lsp6cirs Fón. dos 
tropicais tl'Opicn.is 

2i26 
2811 
20Uü 
31lí5 
28$$ 

1120 
18'!2 
021 

1560 
1055 

Sendo ns form igfiS e cupins ahundanlisslmos nos 
ir6picos, é l'cln..iivamcntc grande o numero de :.mi­
mais que fazem desses insetos sua exclusiva n.li­
mcnk1.ção, sem contn.r os que deles n.cidcntalmcntc se 
nutrem por ocnsião do vôo nup cial. · 

E' a. 1.011a. tropical igualmente multo muis rico. 
em anfibios, reptei!:! e aves. De nm1ros, conta a Eu­
ropa n.pcnns 13 cspécies1 enquan lo na pequena ifho. 
de Trinidnd hn 18, em Gnbão 39, em Sumatrn 48, 
em Bomco 79 e no Brnsil cerco. de <lu zen tns. 

De Repteis posstic n. Europa 04 cspccies, Bornco 
207, Ceilão e Burmn, 53G. Das 20 mil esp6eics conhe 
cidas <lc aves hn1 para toda n. região p:tlearticn ape­
nas 1218, pouco mo. is do que as j1t dcscriLas da. Ama-­
zônia. Entre os mo.rnífcros são ex:clnsin1men te tro­
p icaís os símios, lêmures1 desdentados e n. mniorin 
dos morcegos. 
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Ai se encontram qunsi todos os animais peço­
nhentos: enqun.nto das 9G cobrns chinésas apenas 
cinco são vipériclns, um terço das serpentes -da. Pc­
nfl1suln :rvia lnin. são pcçoohente.s, e ela Austró..lia qua­
s i to<las ; os escorpiões e quHópo<lcs· (cen topéas) siro 
aí mais abundan tes e de peçonha. mais ntiva. O mes­
mo se ob~rva pnr:t os animais repugnan tes: pcrse­
vcjos elo mato, boduns, imbn,'.l s, certas borbo1etns de 
cõres vistosas (dnnninns, itomiinas, acrc irias, hclic6-
uiclns). O mimetismo foi observado principnlmcn tc 
nos trópicos e os es tudos cl6.ssicos de BATES e Fnl'!'z 
lV.IrrBLT,tm tiveram como base borboletas nossas. 

Com poucas exceções a imensa ,vnric<lnc.le de es 
pdc ics tropicais está em cont raste com sua. pouca ri 
qnêsn. cm in<livích10s, formunc.lo assim um pnralelo 
com o que se obse1·va n n, florn.. E . BEEDE escreve, 
de sua viagem á. Venezuela: 11Rn.rnmentc enco11trá7 
mos m:litos indivíduos dn mcsmn espécie, mas sem­
pre havin panorama. constnnt.emen tc vár io; exceto 
us aves que no momento .cslu.\'nm 11idificundoJ n ão 
cncontní.vmnos a. mesmo. espédc e.lu as vezes, e todos 
os dias nossn listn- se enriquecia de grunde nt'tinero 
da novas f6r mas". 

Haven do sempre uns florcslfls tropicais plnntns 
em flôr e frutos sumarentos, .süo sem conta 3 S nves 
que se ali.rncn tam de nect.nr on pelem e ns fr~lgivoras : 
ncctarinns dn Africn, l'vlndngnscnt e lndins, tl'icoglosso 
dn Au strá lio., mclífogo~ ctn. Kovn-Gniné, beij:i.-flores 
da Am6ricn. do Sut,· f6rmns ciuc liprcsentam todas, 
como cn.rttctcrcs convergentes, a. Jingua. em pincel ou 
tubu losa, e brilhnntc color ido, com predoruin(u1cia 
dos tons do vermelho. Ha. varias gcrnçõcs de insetos 
clu!'an tc o ano, e cm qualquer época, 4l'anhns cm to­
d as ns fnsc:s de cvoluçiio, como sempre fervilham nns 
ngnns os girinos. ScEI!'):\IDUHGK cncontrôu n os Guin­
nas rnncncn.s e prCb'lliç.ns co m cria o nuo inteiro. 



130 C. DE MElLO LEITÃO 

A uusênci:i de est.uç(Jes, a igu~ddndc do dia. e da. 
noite , e facilidade ele alimcnt:lçiio trouxeram, 4 pi-i~ 
rueira.' vista parn<loxnlmcntc, n. diminuiçiio da fertili ­
dade, sendo de dois os nume ro <1unsi constante de ovoa 
<l ns aves tropic:l.is. A mesmn. ·espécie que, n os zonns 
tempern.dns, p õe ele 6 r. 10 ovos, nidificando nos tró­
picos l'Cduz sun. po'?turn. (t tcrçn. putte. 

Formnrp ns ilhos, por suns condiçGcs cspccrn.1s, 
particul!ll' dom ínio biológico. ,VALVACE divide ns 
Hbns em .. dois grupos : contincut.ais, que se destaca,.. 
ram· de 11111 continente em época mais on menos rc­
mot.n. ; e occanicas, que snrgira(u no seio dos mn.res 
por açüo vu lcfuiicn ou formação dos corais. 

A fauna <lris ilhos. con t inentois é constiluíd:l em 
pa1·te por dcsccudcntcs dos niomais que aí viviam 
nnlcs <lc sun. scparnçüo, Cm parte por formas im.i­
gradns. As ilhas occfl nicas eram primitivnmentc des­
prov idas de unimnis nérios e sua. fauno, é exclusiva­
mente de f6rmas de Jn.rgo ,·,ôo, qul! ní chego.ro m uU­
varnentc, ou das que fornm pnssiva.mcn tc OITU.stadns 
pelos ,•eutos; p alas vagas on trnnsportudns em cnvo.,. 
lctes vivos ou mortos. Falt.::un-lhcs todos os grupos 
para os quais a. agua do mar é tóxica., ta.is cozno ns 
lesmas e os anfibios, ou os que são il>capazcs de dc­
mor:ido transporte, como os mamíferos terrestres. 

A <listinçüo ela.~ ilhas continen ta.is e occânicns 
nem s.cmvre é f~c il : as ilhas de Ifo.vai e Gnlapngos. 
cons i<lcraclas pO!' DARWIN e 1VAI,LACE como exem­
plos capit.ais de ilbas oceânicas, stíu consideradas pe­
los geólogos modernos como restos de cont.incntcs : 
por outro lado a Nova. Zcltrn di:t é rcfcfldn. por \VAL­
.LA.:...E como contincn lnl enquanto IYH,Ji:ENS considera 
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o. ligaçüo ele tn.1 ilha. com qunlquér continente como 
intcirariicntc improvnvcl. 

A scpnrnç11o pclns fn.unns oferece também séri!ls 
<lificukbdcs: encontram-se nnfibios nos ilhas occâ­
nic.1s de Ficlji e Cnrolinns (llouLENGEn) fn lüi.ndo na 
ilhn, contincntnl de Nova C:i.lcclonin. (BAtrnoun). 

E ncontrtun-r:c 110 biótopo insu lar condições espe­
ciais ele fornrnção fnu nísticn.: isolnmC!nto, nngústi:l. de 
espaço e clirnn. pcculin.r. 

Sendo o oceano u ma. das mais eficazes bnrrci.ro.s, 
a fa1111n insu lm· é pl'Lncipalmcntc de nnirl\ois alndos 
(inse tos, a.vcs e morcegos), ou dos que po<lcrn ntra­
vcssni· ltraços de mnr n nado on cujos fórmns larvnrcs 
se desenvolvem em ma<lcirn , mTastudas pelas ondas. 

Enquttnto nos cont.incntcs a proporção de espé­
cies ele lngnrtos pnr;\. as de cobr:i.s vnrin. de 35 !l. GO %, 
e nas gl'andrs ilhns (Java.., Sumntrn, Bornco, Ceilão) 
de 48 a 84 %, nns· pequcnns ilhas 6 qunsi !:cinprc su­
perio,· n 100 % e de Novo. Zelândia se conhecem 15 
Jng;nrtos e nenhum.a cobra. A proporçüo de nnimnis 
dagun. doce 6 àincl:i mcn6r nns ilhus : Cclebcs conln 
sipcnns trcs. peLxcs, Eubén. nenhum, 1\ifadngnscn l' de­
zesseis, os Açores, n. :vindeirn, a Snrdcnh1 um. 

As mutações que •aí sil rgcm tendem n fixnt:-sc, 
como novns espécies, gi:nças a esse isofamcnto, h:wen­
do am todus ·as ilhns um cndcrnismo rnnis ou 
menos nccntundó. .A época de tn l isolamento 6 de 
capi tal import-nncia, quer nu~ ilha.s continentais, 
quer nns occânicns: assiin, cn qurm to n. fauno. das 
Ilhns Britllnicna pouco difere da da Europn Central; 
qunsi todos os mümnis sem nsns clc 1\.-fadngnsca.r são 
de cspée:ies, gênr. ros e mesmo subfnmilias distintas 
dos da Aírlcn i por outro Indo, cnqunnto nindu. não 
se conhece uma. única espécie endêmica de Crnca.tôa, 
dos 167 moluscos tcrrc"st rcs elas Cunni·i::ls 133 s.lo ex­
clusivos dessas ilhns. 



132 C. DE MELLO LEITÃO 

Esse mesmo jsoJamcnto const,ituc cficnz· proteçllo 
contra. o. i.11 vnsão de concurrcu tes, de modo que cer­
tos espécies, clcs truidns nos couUnentes por mais 
fortes rivn.is, n.iJlda. se conservn.ni nos ilhas. Vive nos 
Açores um cnrn.rnujo (Craspedosoma, azoricum) que dc­
sapnreceu do. Europn. no Terciário ; cm Novn Zc­
ltind in. eucon trrun-se muitas fórma.s primitivos de for­
m igas e minhocas e css:e curioso lago.rto, o.. ruo.tara, 
de grupo extin to no Mesozoico; os cágados gignu--

r 
/'· 

' 
1. 
1 ~ t,~ 

; ·;_ . ~- ./' - ~·-'·-··· - . 
FJg, Z.1 - So rco~hilu s ucsl nus, 

foscos só persistem n ns ilhns Gnla.pn.gos e em Sei­
cheles ; o unice insctivoro primitivo (Solcnodon) é 
de Cubo. e S . Domingos e os pequenos ma.rsupbia 
dos gêneros Thylacinus e Sarcopldlus, s6 encontro.dos 
na Austrália cm estndo subfossii, por terem sido exte r­
minados pelo dingo, vivem ainda na Tasmftnia (fig.21) . 

Os mn.mifcros são muito pouco abundantes nas 
ilh3-5 ou mesmo faltam complct-nmcntc, ntlo só nas 
occú.nicns mns tnmbém na Novn. Cnlcdonin e nn. No­
va. Zeltind in.. 

Como os cnmiceiros, os insc t ivoros e mesmo os 
macacos são inimigos dns nvcs, quer o.límeutn.ndo-Ec 
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de adul tos e filhotes, quer destruindo os ovos, cri­
contrnm c lns nns i!has locn.l proplcio a sun. propngn.­
çüo e aí (com exceção das grandes rntit.ns continen­
tais - - aves tr111., cmú1 cnsom·, emn.) nbundam as que 
rn1o v6nm, pertencen tes a. vn.r i:ts ordens: o quivi e 
o gnnso gig~ntc (Encmiornis) de Nova Zclcmdin., o 
corvo marinho (Nannopterus harrisi de Ga.lnpngos, o 
m:içnrico Pemmla ccaudrtla, de nsns rudimcn tnrcs, de 
Ira.vai, etc. · 

.Algumn.s f6rmas gi~nnlcscns vivcrnm ninda em 
épocas his tóricns 11ns ilhas, tendo sifo extcrmiundns 
pc,lo mnis es túpido dos in imigos - o l1omC>m . 

Tnis os moas ela Novn. Zclândin, n. Leguatia yi­
gcmfca, de muis de 2 metros de ultu ra, dns ilhas Ro­
dri~uez1 o pnpngnio Lophopsiitaws mauritianus, das 
ilh,1s l\ilm1ricius, do tumnnho de mn ganso. E sse 
gigantismo dns espécies insulares foi observado ~m 
outros grupos unimnis; são exemplos as klrtn.rugas 
dns ilhns GnJnpugas, onde D.,UHYLi,: c11coJ1trou dois 
lagartos gignn tc::;cos (A mblyrhynchus c1-ista(us e Cono­
lophus sibcristatus), couhcccndo-sc outros nns ilhas 
:rdnscurcnltns, em Cnbo Verde e S. Domingos. 

A pnr de tuis espécies, cm vins de cxtinçíio, 
persis t.em nas ilhns outrns de pequeno pórte, quer 
mnmffcros, quer aves. 

Os ursos e cervos do J upiío, os cervos da Corse­
gn e Sardenha. s11o pequenos e ns ilhns <lo 1"Iediter­
rfü1co possnfrnm hipopótnmOG e clcfnn tcs nnõcs. 

Os insetos o.pteros sü.o mu ito ma.is comuns nns 
iUrns que nos continentes. Qua.si todos os sa ltntó· 
rios da Nova l.elfi.n<lia silo de nsns pequcnns ou atro­
fiadas; dos 550 besou ros da 1\1n.deira 200 süo incn­
pn;,;es ele vonr. N ns ilhas l{crgucJcn encon trou EN­
DERLEIN 35 csp~cics ele in~atos (mariposas, moscas, 
etc.), em sua mnioriu. n.ptcros e dns 8 espécies cnde­
micns só n ma é nlnda. 



CAPlTUJ.O VIII 

A Floresta e a Montanha 

CONS'l'ITUE n florcst<L 11m elos clomin ios bio­
.l6gicbs mais cnl'nctcristicos, com sua vegetação 

contínua., onde prcdorninam arvores ele elczenns ele 
metros de alturn. e cujn ntmosfcrn, sempre el e ,ilto 
grnu higrométrico , varfa muito meno:s que a dns cnm­
pinns: ma.is quente que estas pch\ niauhan e no in­
verno e, ao coutrti..rio, mnis fresca no meio do dia e 
no verão. 

Esses troncos e ramos entrclo.çndos impedem o 
açoite dos ventos ou a dcseicl!L ·dos rnios luminosos 
até o solo. Opõem-se igualmente no vôo pronto e 
rápido, abrigando cn1 seu .seio umn. fauna que, no 
snbosque sombrio, se locomove silencioso., não rnro 
rnstcjnnte, e nos andares superiores nos saltos ou em 
vôo tardo e curto. E nesse abrigo seguro, onde n pró­
prin disposição d:t florn é fueil esconderijo, a vista 
se torna. menos pcnetran te, por isso que o horizonte 
é limitndo e ele pouco serve esse sentido p:trn n orieu­
tnçno. Na floresta os llipermétropes só vêm buscar 
abrigo clurnutc n noite, indo :í catn. de alimentos nos 
descampados, :.Í luz merid iana. 

E' o ouvido, apltrncliss imo, que defende e serve 
nos animais da mntn, alindo ao olfato bem mais di­
fe renciado que nos elas regiões abe1-tas. 

Nus floresta~ africanas vivem grnndes mnmf,foros, 
corno o clefnnte, o ocnpi, o hipopótamo, o leopardo, 
1nns geralmente os nnimnis dns selvas são ele peque­
no pórte. Pnrn as nYcs a unicn ratitn dos bosques 
é o casum· da Pnp11 úsin e da Austrália., todas as ou­
tras sendo enractcrfsticns das cam pinas. 
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Gr ondc parte dos habitnntes da florest a adnptou­
se á vidn. nrb6rcn. : nns densas matos do. Nova. Gui­
né ha mesmo pequeno cnngurú (Dcndrolaous) nrbo­
r icoln. Mas tnl m odo de vid a, exigindo grande es­
forço muscular, é peculiar das pequenas csp6cics e, 
se nossas grnndcs onçns trepam com fnciliclndc., sua 
vida se· pass~ qunsi toda. no cluto. De nossos tnmnu­
duás s6 o tomandu1\.-i (Cyclot11rus clidactyl11s) é ex­
clusiva.mente n. tborícoln.; ~ tnmanduú. colete (Ta.­
mand11a telraclaclyla) (fig. · 25) ainda visi ta os ramos 

FJg, :?,i - 'f:imoufü1fi colete 

mn.s o gr!lndc tnmnn<luá. bandeira (i11ynnccoplwna 
lridaclyla) é de hábitos terrestres. 

Os dispositivos, que tornam possivcl n vida dcn­
dricola nos n.nimn.is das selvas, süo dos mais vnrin­
dos, mM se repetem cm vnrios gr upos de vertebra­
dos, co:no outros tantos exemplos de convergêncin. 
Urn dos mais noto.veis, e que encllcu B N L'ES de tan­
ta. ndm.i.t·nção, 6 3, ndnptação da cnudn, qne se torna. 
preensorn.1 funcionando como quin t.n. pata. 

E' o modo que cnconLrnmos em alguns mn-mf .. 
foros nossos como ns gnmbás1 o mncnquinho da no\-
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te, os tamundn.is, alguns l'Ocdorcs e espccinlmen te 
os mucacos, o que fez esse grnndc nn.turalista in­
glês escrever : "Os n.nimais do inundo mais' intcnsa-
1ncmte arbóreos s{io os mac ucos su l-nmer ic.:rnos da. fa,.. 
lia dos cébirl us1 mui tos dos quais têm umn. quintn 
mão nas caudas prccnso1·ns, aduptndas parn. cssn. 
fuaçiio pelo forte desenvolvimento muscular o pelas 
palmas nuns da. fncc inferior tla ponto. 11

• 

Fig. :w - Co111:1Jr,10. 

Encontram-se comumcntc robustas gnrrns nas 
aves e mn.mCferos arból'cos : pica.paus, ca.xinguclês, 
gatos, sc11do que nns preguiça:; são elas os princi­
pn.is orgíios de sustcntnção, func ionan<lo como sóli­
dos harpücs. Em outros é o dc~cnvolvimcnto e adn­
ptnçüo ele um ou dois dedos, qnc se tornnm prcrn­
sâres : uma ran ai-bol'ca da. ,lírica. oci<lcntaJ (C)dro­
mantz's) pO.Esuc dois dedos precnsorcs nas patas an­
teriores, o c:l.lnalcuo africano (Clumwelcon) (fig. 20) 
apresenta essa oponr.nciu nas quatro patas, e u. clis~ 
posiçüo preensorn. dos pés ele mu itas DNes (csc:insorcs) 
foi o pl'incipnl fu ndamento p!l.r!l a constitu içiio dn. 
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velha ordem das t rcpadorns (1). Nos mnmíferos en­
contrnmos pn.tns prccnsonis cm alguns marsupiais 
(f!s postcri Ol'CS c1as gambás e ns qu.'.\tro <los fnlnngé­
rida.s nustrn.l innos), nos lêmn res e si.mias. A presen­
ça de ventosas uns pontas dos dedos é mu ito cspn­
lhndn. entre os nníibios arbóreos, cnconkando-se, 
ulém dns pcrcrccus, nns quais consti tuem um dos cn­
ract.ércs mais salientes, cm vurios sapos (Ncctovhry-
1w) e rnns (Elusi"a, Rhaco11Jwrus, Dcnd>·obalcs1 etc.). 
Nos mamíferos to.l o.parelho fo i observado nos dedos 
el as pntns posteriores ele um morcego nosso (Thfro­
plcra tricolor) e cm outro clns ilhas de Sonda. (Ghcfro­
mclcs torquatus) nssim como no lcmuriano Tarsius ; 
no lrn.lux ele nm rato ele espinho (Ercthizon) e do mn­
cnco l nniu6· speciosus. O cmoln.mcnto cficnz cm tor­
no elos ramos é obtido pelo alougnm cnto do corpo, 
que se observo. nas cobras cipós (Drymobius e Chlo­
rosoma) e 110s lagnrtos nrb6rcos, t:mto os ág-nmos 
Palcarticos como os lcg;unnos 11cotr6picos. E m todos 
o.e; anhnn.is cscansorcs, com cxccçilo dos lêmurcs e ma­
cncos, os segmentos dos membros são curtos; entre 
O.ll roedores, ns lebres e subuugulo.<los (ce t ins, pncns, 
capivarns) e, entre os fe linos, o gucpnrdo e o serva!, 
n.prcscntnm longas pnt ns, em oposição ás fórm:is n,r­
bórcas. S6 nos nnimnis dcndrícoln~ se encon tra, 
grande aumen to da supcrHcic do corpo, por formn­
ç:Io de ln.rgns membra.nas qu e, no sn.lto, func ionam 
como pnrnquedns. Tais membranas s:lO cncon trndns 
nos ruais diferentes grupos, sendo el e notar que silo 
:.i.nscnt-Os nn. fnnna de nossas flo tcstas p luviais, e fre­
quen tes, no con trário, nn. região 1ndo-il'lnJn.b . A po­
siçü.o c.l cssns mcmlH'nnns vnrin muito : cnt Rhacopho­
,·us rcinwardli, pequena rn.n mnln.in, formn-sc en tre os 
dedos, á, guisn. de pn.tn. nndndôrn. i nos lagartos von-
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dOrcs (Draco) entre os nlongamcll\Os do,; costelas ; n. 
Jngnrti.xn.. PtycJ,ozoon J1omalocephalmn nprcsm1tn. 11ns 
como bnbndos nos flnncos ; nos n'l.nrufferos é uma 
pele (pat:lgio) que se extendc, ligaudo os segmentos 
basn.is dos membros, como se observa nos mRrsu­
pinis von<lores (Pelaurus; Acrobalcs), nos esquilos voo.­
d6rcs (Anomalurus, Sciuroplerus, etc.) (fig. 27) e no 
g:n leopfteco, um lcmurinno. 

Fii;, 'li - Sclurupl~r 1aa. 

1vins, diz H ESSF-, sendo n florcstn, o berço do vôo, 
os bons vonc!Orcs cedo abnndonnrnm as sclYns. 

Preferem os insetos o soJ e, portanto, o.s cnm­
pinns e Jogares abertos, mns não süo rnrns ns fórmas 
(subfnmllins e mesmo famílias, além de nlguns g~ne­
ros o.bcnnntcs) que !:e iusularnm nesse dominio es­
pecial. 

As pcrcrccn.s tGm nas florcstns sul-nmcriCJl.Dns ECU 

pri.ncipn! ltabilal, cncoutrnn<lo-sc aí mais da mcbdc 
das espécies conhecidas. Os picapn.us sü.o raros fóm 
das selvas e fa.ltam mesmo completa.mente em ccr tns 
regiões sem bosques, como, por exemplo, no Egito. 
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Os gnliformes adotar:1m na. América do Sul n vida 
arbórea (os mutu11s), possuindo o ba.lux no mesmo 
p lnno dos ou trns dedos. Os pnpngaios e tucanos 
como os pnssnros carnudos da. Africa siio, essenéial­
mentc, animais dn. mn.tn. Em cer tn.s ilhas de flores­
ta obun<ln.n tc predominam os mamíferos arbóreos : 
dns 05 espécies de mamífe ros ele Trindade (nas An­
tilhns) só cinco n1\o siio trepadores ( o destes cinco 
dois silo nquáticos) ; dos OG mamíferos de Dorneo, 
52 são arbórícolns, e dos 20 marsupiais da. Novo. 
Guiné a metade é dcndrícoh. 

O recesso das zp.ut3S é pobre cm an imais, sendo 
us ref!; iõC's nbcrlns mui to mais ricos. E1, porém, na 
orla dos florrstns , nos pontos ele transiçüo entre o bos­
qu(\ e :i cnnlpin a, que a. v idn. nnimnl nlcançn. o apo­
geu. Aí EC cncont.rnm os nnimois dns campinas, bu s­
cando refugio n0Lt1rno, e a, se locnlisn o reino dos :mi­

. mnis ,·oaclôrcs - - m·cs e insetos. 

Constituc a. floresta. apenns esconderijo ou la­
gar de Icpouso pnra. os que, dur1u1te o dia, como o.s 
a.veE; ou ele noite s:1em pur:i os· dcscnmpaclos. Ain­
da hoje oferece a florcsln abrigo a muitns tribus hu­
manos, como nos pign_1cus da Africn e aos cubús de 
Sumatra. 

Pm·n. os zoólogos d ividem-se as florestas, por 
sua. influência. ccológicn. sobre os n11i muis, ape1w.s em 
trcs grnpos, a.t6 certo ponto tliwrsos dns múlUplus 
subdivisürs cios buttlnicos, e que são ,segundo liEsSE : 

1.0 - A mn.t n. espcssn, com vasta abóbada. de 
rn.mos entrelaçados e dcusrt fol hngem , imenso :dm­
ból'fo verde que qunsi não dci.\'.o. fil trar a luz pn.ro. o 
subosque: tais ns florestns pluviais cqun.toriois, as 
florestas subnntarticns sempre verdes mas pobres em 
espécies vegeto.is, us florestas monótonns do Norte, 
os vastos pinhnis . 
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2.0 
- Florestas nbcrtns, de copns csg:tlhadns e 

interrompidas, de subosquc claro, onde se constit.uc 
um nnclnr inferior de vcgcta.çüo : tnis os bosques 
nluvinis e ciliares, ns ma.t::is subxerófiias, os cocais. 

3.0 
- As cna.tingas e sntcns, como ns macchias 

do n1cditcrrru1eo, etc. 
Densa florcst-0. se cxtcndc cn trc os trópicos, cm 

torno cln. tcrrn, pela. Amé.rica elo Sul, Africn., India e 
ilhas do ocenuo Indico, formnncl o imensa. áren de 
q\latro mil quilómetros de éstc pnrn, oeste e trcs 
mil de norte o. su l. Nenhuma outra, floresta reúne 
cm tão alto grau os cnro.ct.ércs desse domú1io po.r ti~ 
culo.r, como as florestas pluvinis dos trópicos : obs­
curidade, humidade, · tcmperutura uniforme, impcnc­
trabilidnde, obstáculos nos vcn tos. Aí, nn frase fei­
liz de HuMBOLDT, bo. uma. floresta. cm cima da flo­
res ta , cncontmndo-sc sobre a coroa dns arvores ri­
quisshnn vcgetnçõ.o cpifí tico. e de linno s que lutnm 
pelo sol, porque do subosque qmisi mmca. se vê o ccu. 
Dois mundos dücrcn tes se ngitnm no o.lto dos rn.mos 
e nos andares inferiores. Aí é o silêncio qunsi o.l>so­
l11to, npcnns interrompido ele lo11gc cm longe por um 
grito, um arrulho, um zumbido ou pelo vozcdo es­
trrdulo dos papngnios ou mncacos. l\•Ins1 como diz 
BA'l'Es, falnndo cfo, floresta amazônica, 110s poucos 
sons de a\res sfio desse caro.ter. melnncólico e miste­
rioso que torno. mo.is intenso. o. sensação de solitndo 
em vez de comunicar t1. impresão de vida e alegria". 

E' ás vezes, no meio do sílcncio, um grito de 
o..ngústia ou um som impossivel de identüicar, que 
o caboclo o.tribue o.o curupira. Nessa floresta onde 
ha scm,Pre fl6rcs, frutos, fo lhas cnducns e novos re­
bentos, encontram-se os grande bezonros doirados ou 
<lc outros tons metálicos (Bupréstidns) , os grandes 
cetônins verdes, os longicórníos e imensos gorgulhos, 
pcrscvcjos do mo.Lo de voriegndas cOrcs, cigarras 
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borboletas, vcspns, grilos. Contrasta com a mudez 
qunsi comple ta dos vertebrados superiores o conce1·­
to est,rídu lo dos grilos e das grnudes cigarro.s e o 
clangôr metálico tlM rans a.rbórens, que se torna m4is 
intenso de noite~ 

Sob os troncos cn.(dos e n.podrecidos, na bainha 
das folhas, ferv ilham vermes e cnramujos, is6podcs 
terrestres, imbuás, aranhas e opiliões 1 lesmas e san­
guessugas terrestres. 

As formigas, que se abl'iga.m nos caules fistulo­
sos ou fazem suas republicas nos ramos das arvores, 
sü.o comuns : a ta.chi do Amnzonn.s, o..s aztecns dns 
imbn.úbns, ns ec6filn.s das florestas do Congo e Indo­
mnlnias. 

A clevacln. humidade las dessas florestas pluviais 
o pnrníso elos anfíbios, nüo só das pererecas, que são 
esscncinlmen te o.rborícolns, mns de ou trns familias de 
snpos e rans, todos de corpo esbelto e de cxiguo p6r­
te. Os modos de proteção it prole sUo, ·em tais n.nfi­
bios, dos mo.is v:1riados: aqui são os ovos colndos 
om Iolhos das pontns de rnmos qno penden\ sobre 
as aguas, de modo que oa girinos fncilmcn tc encon­
trem seu meio (cspc'.icics de Rhacopltorus) ; ali siio 
nglutinu<los e deposit.ndos n11 bu(n ha um pouco clcs­
t,oeudn. dns folha de iridacens, e nesse pequeno lngo 
efêmero sofrem os girinos r6.pi<ln metamorfose (liy­
lodes) ; ndinnt.c possuem os machos ou as fomeas 
apnrelhos incnbndores especiais, no dorso (Flyla goel­
di), no ventre (Rhacophorus, do Ceilão) ou nos s0r 
cos guiares (liylambales) (fig. 28). 

Os' repteis silo pouco abundantes na f101~ sta 
virgem. As aves escolhem pnr:1. seu <lominio os an­
dares superiores, onde frutos sumnrcutos, sempre ma­
t\uros, \Lcs o!creccm lncil ulimcn\uçi\o. Algumas or­
dens, de n.ves normnlmen te terricolns nns zonns n.bcr-
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tas, são rcprcscntndns por espécies n.rborfcofo.s : tais 
os nwtuns, :i. cigann, os ja.c:imins. 

Pcln. própria natureza do alimento mais abun­
dnntci silo as ttvcs da floresta , ·irgcm qunsi cxcht si­
vamcntc frugivoros : p:tpagaios, pombo.s, tucnnos 
iunmbús e vnri.:is famfJias <lc p.íssnros (catingas, t.!ln~ 
gnnís, choc1S, musQ f:igidas, form icarfidos). Aves in­
setivorns s6 s:1o cuconlrn.clas nns ílorC'sbs pluviais <ln. 
reg ião Indica, e <ln Améric"n do. Su! 1 fnltnl\do complc-

Fii;:. :!S - H~'ln i;odtlll. 

tnmente nn.. Africn.. Os do. América do Sul, especial­
mente ío1·micarfidus e conopoftlgídns, a.!irncnt.:1m.-sc de 
insetos (nclu ltos ou larvas) e de nranhns e o nome 
do. primcirn. famílin citncla. vem de que muitns de suus 
espécies fazem grnnc.lc devastação 11 ,1s formigas. 

Em sua grnndc maiori11. os mnmffcros d.ris fJorcs­
tns cquntorinis süu arborícolas: macncos, lcmures 
(f ig. 29), preguiças, o pequeno tnmanduá-i, nlguns 
cnrnlcei.J:os (coatls, mncn..quinho cl n noite, g:n.tos) e 
roc<lôrcs (ouriços-cnche iros1 cn:dnguclés) Os que vi­
vem no s6lo sii.o cn.p01,es, contudo, de trepar nns 
ú.rvorcs, coino, por exemplo , o g,or iln , que fnz ninbo 
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suspcnsb onclc se abrigam ns fêmeas e os filho tes. 
O jng:llur, o leopardo, ratos e muitos insctivoros SO· 
bem, ás vczcs1 nns :.hvorcs. O sólo 6 ha.bitado de mo­
do permanente por pequenos ungulndos, como os nl­
misrm·eiros ('l'ragulus da. pcninsu ln. mnlnia

1 
lli"ae­

mosclrns ela Afr icn., pequenos :rntf lopcs <la. Africn oci­
dcn ta l e da ::Vfo.lnsin, nossas cetins e p:icns. Só uns 
flo rc,stas africanas e ind icas· npnrccC'm, por cxceçüo, 
grnnc!C's ungulnclos (o ocnp i, os elefantes). 

Surge como modificaçfio grnclntiv:i da. floresta 
pluvial, por nssim dizer como sua. gunrcln. arauça.da 
entre os c:.impinns on estepes, a floresta cilinr, que se 
c:~teu<lc el e um e outro Indo dos rios h·opic:i is, por 
ccntcnns ele metros ou mesmo quilómcLros de lngura. 
As condições de lwmid ndo do sólo e do ar persistem 
npe110s junto n essns grnndcs co rrentes nquáticus, de 
modo que fauna e florn se trnnsiormnm. 

i\'fo is ilumlnndo o recc!:SO do. mntn, fnltnm em 
conjun to, ns fórmns crepusculares dn. florcstn. virgcm1 
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nela cncont,rnndo clominio fuvorito nn imn.is.de hábi­
tos scmk\quáliicos: n capivnrn, n. antn, as lontras, 
ibis, curicncn.s e gunrás, socós e massa.ricos. Nn. rama­
gem menos densa csvonçn.m sn.nhnços, encon tros e 
bcijn-flôrcs. 

A' med ida. que n m6<lin tcrmométricn. vni bni­
xirndo (com " lat itude ou com n nltituclc) a floresta 
se torna menos densa, oferecendo melhores condições 
aoS animais terrestres, quer aves, quer mamíferos. 
São as florestas tempcrndns do hemisfério norte a 
pa.trin dos veados e bois .selvagens, ursos e lobos, 
galos, pnvõcs, faisões, pcrús. Contrasta com u mono­
tôn in dn. flora. a ,•arieclndc da fmrnn, igunlmcu te ric:~ 
em insctos e moluscos. 

Como exemplo muito eloqucn te cita HESSE o 
caso da ilh0, de J ava, onde ele 1500 n. 2500 metros 
n flore sta. se tornn. nbcl'tn.. Aí, cm torno elos pequenos 
lagos, vivem um rinoce\·an te (Rhinur,cros sondaicus), 
O banterg (Bos sandaicus), um vco.do (Ccrvus russa) 
e, senhôr absoluto, o t:.igrc, com seu fiel arauto, o 
pavão. l\fais n!to, entre 2500 e 3500 metros, no 
bosque de cnsun.rin as 1 pnsccm pequenos veados e por­
cos sclvn.gcns, perseguidos por esse g1·:mdc felino. 

Em clcvn.dus ln.titudcs "' fauna dessas florestns 
qunsi sem sombrn, onde, nos pontos mo.is frios, ape­
nns v iccjnm coníferas, n.prcsenta fo.cics especial. Se 
:iincfo. aparecem grandes nngulndos como a. rena, o 
n.lcc e o iaquc, ou grandes carnivoros meio fit6fngos, 
como os ursos, predominam ns csptcics pcqucuns : 
mnr tas, arminhos, munnotns, rnpôsus. O lobo nüo 
é um nnimal do bosque, ai tendo seu esconderijo e 
não seu dominio de cnçn.. Das aves buscam esses 
bosques llS pombo,;;, o corvo, nlguns mochos, e neles 
proliferam nclmiru.velmcnt.e lesmns e carnmujos. 
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11.A montnnha resume nté certo ponto e ele modo 
mnito pmticul:1r11

1 escreve GEnMA IN', "todns ns for­
mas do domh!io contincntnI11

• N::i.s regiões baixas e 
médias faunn. e florn pouco se distinguem dns da. p lo.­
nfcic . A pnrtir, porérn 1 de certa. a ltitude, as condi­
ções ele temperatura e de hnmidndc dão-lhe especial. 
nspccto, n. chnmncla. facics a,Jpinn . 

A florcsln cessa. em altitude vnria.vcl com n. la­
titude: no Tfüct ns mo.is nltas florestas chegam n.t{; 
4600 m.ctros ; no Hinrnlain n fncics n.lpinn começn 
tlOs 3GOO ; nos Andes colombianos n 2800 ; no norte: 
da. Snissn. n 1800; no norte ela. Norncgn. a <luzente::; 
r scsscntn. 

As altns montnnhns escarpadas, elevnnclo-se abm­
ptnmrntc, tt.prcscnt:lm condições de íso]nmcnto, nt6 
CC'rtos pon to compnra.vcis ús dns ilhas, formando 
biótopo especial, de animais expostos .:i lmLxus 1n·cs­
sõcs n.tmosfé1·icns1 o que lcm nfio pequeno.. inf luêncin 
sobre os ltomcolrrmos, pelas nccc.ssidndcs de oxigc­
nio destes üliimos. 

Expcricncias demonstrnram que !l.S rnns resistem 
:1 nma. pressão atmosférica de 100 miHmetros de rner­
cmfo, os coelhos de 200, o cão de 250, o gato de 270, 
os mncacos de 300 e o homem de 350. As mais clc­
vndns aglomcrnçúcs huin:mns são cucontrndns n 4864 
m. no Tibet. ociclentnl ; bois, cn.rnciros e cües chegnn-. 
nté 5500 metros i nind:i. mnis :1lto vivem alguns ma­
míferos selvagens : o cabri to monlez até 5800 metros, 
lobos ll\6 5600 .. i.vlns os gatos e cet-tn rnçns ele ciloé 
morrem nos Andes, 110 fim ele poucos dins, a, 3900 mc­
t.ros. Abu trcs e falcões podem elevar-se até 7000 metros. 

A medida. que n morttnnhn se clevn. n fauna se> 
torna cada vez muis pobre, e as fo rmns v.10 dimi­
nuindo ele porte. Esp~cics qnc cm mais bnLxa.s u.lti­
tucles apresentam duas e ires gc!nçõcs n.n unis, · dfio 
npcnns uma uns oltus montanhns. 
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Pn.rticuJnridndc interessante n.prcsentndn. pelos 
:rnimn.is montnnhôscs é o mcln.nismo 1 observndo em 
bezoui·os (Chrysochroa, Bcmbidion), }jorbolctns e mu i­
tos vertebrados. A irara. {Taym barbara) que no Brn­
sil é pnrdnccntn., nos Andes é negra. ; n. antn. (Tapi:. 
1'Us) e a pacnrnna (Dinomys) (fig. 30), /uivas na pla­
nície, são ncgrn.s nos Ancle8. Faltam qunsi comple­
tamente nas ma.is elevr.dn.s montanhn.s as aves treJ?n-

Fig. 30 - Pncoralln . 

dôrns; nos mn.mffcros, no contrário, hn. entre os 
:mima.is terrcsLres ndnp taçfío espccio.l, que lhes per­
mite subir nas vcrlcntcs nlcrmtilndns e pedregosos: 
a cnmurça, o cabrito montcz, o ia.que possuem cascos 
muito sepa.rudos e muito rcsistcn tcs ; os bubuinos 
aprescntnm ns miios prov_idns de robustas gm·rn.s. 

O isolamen to facilita. a segrcgnç:'io e forruaçffo 
ele rnçns tocais. Os altos· cimos cln. Eurasin e nor te 
do. A.frica pos~'Uem varicc!n<lcs ou espécies peculiares 
o cada. qual ; ta.is, por exemplo ns espécies do gê­
nero Capra : C. ibex dos Alpes, C. mtbiana do Si-
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uni, C. walie <ln. Abissínia, C. sewerlzowi do Cáucaso, 
C. raddci do Tnui·us, C. sibfrica dns montanhas cen­
trais da Asin.. 

A fauna dos elevadas nltitudes foi dividida em 
cu.:dpina., ticoalpinn. e xcnoalpina.. Süo eualpinos os 
lniinais que nelas acham o ótimo pam. sua exis­
tência c a! são quusi cxclusiv:unentc encontrados (co­
mo a. mn.rmo ta, n. cnmurçn.) ; os ticoa]pinos, embo­
i·ruu habitem ns montanhas, v ivem igu almc'ntc nos 
vales (Rema jusca, Laccrla 11i11ipara, as arvicolas); os 
xenonlpinos só nciden talmcntc chegam a ess3s 
regiões. 

En trc os artrópodes hn. certo numero àc cspc­
cics adaptadas a tais condições ele ambiente, destn­
cando-sc os colêmbolas, algtms gafanhotos (ex. : Po­
disma J1igida), borbolctns (Maniolu glacialis Bombyx 
alpica), bcwuros (espécies de Ncbria); aranhns, 
opilões e.ácnl'DS não são raros. Os mo luscos eualpi­
nos süo em 1rnmcro muito reduzido. 

E' interessante a relativa abundância. cm nnfi­
bios, especialmente onuros,, encontrndos nt6 u. cinco 
mil mct.ros de altitude. lV!uito ma.is raros são os rcp­
ptci,, sendo os principais cualpinos os camaleões da 
Africn ocidental e os lagartos asiáticos do gênero 
PhnJnoccplwfos. 

No Brnsil, onde ns ngulhns Negrn~ do Itntiaia 
e o Pico da Bandeira do Caparu6, com seus trcs mil 
metros, aparecem como ponlos cu lmi.nn..ntes, n.10 ha. 
alpinismo fa1mfstico e npenns esboço ele florn. !llpina.. 
E' interessante 11obr, contudo, que foram encontra­
das no Itntinin (cuja fnunn tem sido melliór estud11dn) 
espécies n üo represen tndns nns planicics circunvisinbas 
e que a.pnrecem cm 1niituclcs mu ito mais nltns, no 
Grugnai e Argentina. 
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Vem. estn. observação em o.poio cln. opm1ao que 
ccnsi<lcra n fauna das nl tas montanhas como form a­
da por espécies cmigr;1.dns das regiões baixas. "No 
hcn isfério boreal'\ diz· GEnMAIN "a mniór parte clc.s 
an imo.is mon tezes é1 sem duv ida, rcsl<l uo da. époc:,. 
gla r:iarin. A camurça., a marmota, a. lebre branca 
dos' Alpes, o lngopede são restos de um,i, fauna, cuja 
tÍ. rcn. de dispersão era outrora. continua.". 



CAPl'rULO lX 

Campos e Desertos . O Litoral. 
Cavernas e Subsolo 

E nos lognres descobertos que ns variações de, 
tempera.tura. e humidade são mnis ncentuadns, 

:iprcsentando f1nmns melhór ncl:ip tn.das á rcsistenc iri 
no frio e á seca, 11ssiln como, por foi ta. de refúgio, 
á fug:1 rápicl:i. 

A esses logn.rcs sem mata chnmn. GEmMAIN es­
tepes. Prcfcrimos1 porém, c:lm.m9i-los campos, aceitnn­
clo n. designação de A. J. SAMPAlo, ma.is geral e mnis 
11crfeita. ·Qunndo esses terrenos s:em mata 11prescn­
tnm, ·contudo, n.rbol'ização mn.is ou menos abundan­
te, são ns savanas; ns regiões inteira.mente desca.m­
pndns constituem as cnmpiuns. 

Orn., . se 11a. vcgetnç,10 cnmpcst.re formn. o fundo 
Cflrtográf.ico de nossa Fitogcogrn.fin.", é clnro que a 
fmmn. éampestrc é 11 de mniór importn.ncira no Bnsil, 
como, aliás, 1111 América. do Sul. 

Vejamos quais os princip,iis aspectos faunfsticos 
dbs crunpos, antes ele estudarmos os tipos especiais . 
elas várias regiões sem m1üus. Preclominandó baixo 
grau bigromét.rico, os animais higrófilos (miriapodes, 
anfíbios, cammujos) '1.f cncon trndos são pouco nu­
merosos em espécies e individuas e vivem cm condi­
ções cxceciontt.is. Constituem os can1pos o domici­
lio predileto de ,ilguns repteis e insetos (especialmen­
te cupins e sultntorios), sem grandes necessidades 
<l n.gun. e preferindo tcmpcrn.turos elevadas, ou n.ves 
de vôo rápido, podendo nlc:inçur facilmente os be­
bedouros. Aí ho.bitam mamíferos que perdem muito 
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pouca aguai jA ,pelo pequeno desenvolvimento de 
g:l:t11dn lns sudoripnrns (rocdôrcs), j{t pela urina con­
ceutrada (o.ntilopes), já pel as f6zes muito secos. Mui­
tos roedôres, como o ma.ra. (Dolt'clwtis vatagonica) e 
o porco-cspiuho (Tlystrix), antílopes (csp6cics de Oryx 
Oreasi Bubalis) , o orictcropo C' outros nomartros po~ 
dcm pnss11r mczes sem beber .'tgua., a limen tando-se 
de plantas suculentas. Certos unimo.is dos dcscnm~ 
pndos têm finíssimo !nro para 11 humidade, prescn­
t indo a chuva a grande distnncias. 

A fauna dos campos é essencialmente enritcrmn. 
cnpaz de suportn.r vn.rio.çücs de cerca de 401} nas vín ~ 
te e qua.tro horas. 

Sem _nenht1m obstnm1lo, nlcançnm aí os ventos 
extraordiziá.ria iutensidaclc1 c1cvnn do cm turbilhão. 
poeiras, Meia ou neve, S('ndo c:ipazcs, iís · vezes, de 
levantar nn imais at6 do tamanho do carneiro . · Tais 
ventos, por suo. in tcnsidndc e mn. lcffoios, receberam 
nomes loco.is especiais ' (siroco, buran .:i, hlizzard, mi­
nunno, pampeiro). 

Como defesa n. Yariaçócs tão no t o.veis ele tempc­
r::i.tura e ás intempcrics buscam os nn imnis dos cam­
pos o.brigar-se em tocas ou buracos que c::i.vnm com 
fncilidndc , procurnncla em hnb itnçõcs subterrâneas 
condições mais cons tai,tcs de calôr e humidade. Nos 
climas qu entes escondem-se nas tocas durnnte ns ho­
rns de cauícu lo. ; nos clim:i.s temperados e frios, ao 
contrnr io, é durante a. noite ou inverno que nelas se 
refugiam. Os cupins, que perfuram n.s arvores das 
florestas, construindo suns cidades de cart.!10 1 pa.ssa.01 1 

nas zonas áridns, ú. vidn subtcrr11nca., clcvnndo imcn· 
sos ninhos tlc bn.no. Ha u111 cupim no sul da Aus­
t rália que eosntt·óe altíssimo ninho com n fórmn de 
p írâm.ide hiangulu:r, sempre com unut. nrcsta. vottatln. 
para o snJ. 
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Esse tLbl'igo .subterrâneo fo i observado nos rc­
pt.cis das mais vu l'!udns locnlidudes ; o cágado do 
Cúspio (Testudo horsjieldi) e o vnrano (Vara nus nil<i­
ticus) pu..ssam o estio sob :,.. lama sccn, o cil.lco (Scin­
cus ojjicinalis) cn terra-se na. arcin, e são muitns as 
cobras e s:h1tios coluhriformes de Yid n. hipog6:n. E n­
tre os ma míferos, prin cipalmente oS rocclôrcs e 
dcsdentudos vivem crn tocns, modo ignn.lmcnte ·veri­
íicndo crn pequeno numero de ca.l'niceiros de cxiguo 
porte. Foram tn.mbém obscrvaclrui certas aves, entre 
ns qun.is é notnvcl n. corujn. do campo (Speotypo cuni­
cularia), cncontrncla desde n. P n.t:igônfo, ntl: os Estudos 
Unidos, a enva r gnlerias de ulguns metros (dois n cin­
co}, onde nidüicam. Outrns aves se ~ulinhnru em 
tocas de roedores, eomu essa. andorinha comum (Di­
plochclidon cyanolcuc1ts) que de S. P nu lo para. o nór­
te nidlifon. no beirn.J dos telhados, e no., Argentina 
aproveita as tocas de viscnehn. 

Outro 'modo de defeso. oomum qos c•mpos é 0, 

homocromin, prcdominn.mlo o vrirde claro ou o fulvo 
testa.ceo, lembrando o bnrro seco ou a a.reia. 

E ' pi·incipulmentc nos cn.mpos que .vivem as 
grnndes ratitns (cmú, er.rn, avestruz), os grandes uu .. 
gubdos (cnvn.los, 1.ebra.s, asnos) o elcfa.ntc 1 o camelo, 
a girafa, graude numero de autilopcs), nlguns carni­
ceiros (especia lmente lobos e chacnis, o scrva.11 o ca­
ra.ca.l, o ·gucpnrdo) . Entre os mnrsupiai3 süo tipica­
mente animais cumpestres os cnngurús, como entre 
os roedôres ns gerboa.s , de patas posteriores muito 
ma.is }ongns que ns nntcriores, movendo-se rapidís­
simamen te aos saltos. !vfa.míferos snlt:i.dorcs faltam 
eompletnmente 1111 Américn. do /311 L 

Para n orientaçn:o nos descnmpndos n. vista. é 
nmito m a.is cficn.z que os ou tros scn.ti<losJ emborn ní 
se encontrem ta.mbcm espécies ele npt1rndissi1110 oJ~ 
fato , 
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Com. a vida soli t.írin, apantígio elos animais ter­
restres dns florestas, con trastn. o. viela gregária on 
flssociativa elos campestres, reunindo-se cm grnndei; 
mano.das bois (bisões, ia.qucs), .antilopcs, hmrnncos, 
zcbms e qunguns, como em imensos bandos n.vcs de 
\·irias espécies, 

De acordo com ns condições oli:m aticas e, por­
tnn to, com n. vcgcinçúo, . fomm consicJern<lns vár ios 
tipos <le cn.mpos, que A. J. SAMPAIO 1·c(\1tc em duas 
orcleus : cn.mpos nrborizaclos ou snvn.nns (nossos cer­
rados ou cam,pos colJcrlos) e campos sem arvores ou­
ctl.rnpinas (nossos campos li11qJOs). Inicr111ccliarios cm­
t~·e· os campos e as matas, com fncics espccinis ele 
que tratarnmos nd iantc, encontramos zonas ele vc­
p;ctação mais densa, formn.n<lo associações C!.\l'actc­
rfsticas (bush da Afric,i do Sul, shrub da Aus tn\lia, 
chaparral <lo i\licxico, espinal da Argentina., nossas 
caat-ingas) . 

Na vi<lo. dos campos o problema capitn.1 mi ra ns 
::i.vcs e mnmífcros t o ela. n.gnn, que ob~m, alimen­
tando-se de plantas sucu lcn tas on c!C frutos carnosos. 
Nos cn.mpos sul-n.frico.nos t,rrnudcs manadas de anti­
lÓpcs e zcbrus fazem suo. principal '11Iimentt1.çito de 
nm mclüo nüo cult iva<lo (Citrnllus cafer), o.i nbundnn­
te . Os·. lagos e outros · rCEerv.'lt6rios do.gu a dcsrns 
regiões condens:un. cni .torno de si populnçüo mn is 
nbundo.n te : certos animais, como os macàcos e n.1-
p;ttns antitopes, nun ca se- afastnm dos bebedouros 
ma.is de 4 n. G quil6met l'os e na. Austrulia. os habi tan­
tes consiclcrnm um pequeno tcn t i1hüo (Tacniopygia 
castanot:is) como índico ele agua próximn. 

Nenhum domínio .biológico é t.íio ,rico cm s:tlta­
torios como as cn.mp inns onde µredominam os gafa­
nhotos. E dcssns regiões abertns cmigm.m cm miria· 
dcs, constituindo serins prngos pn.rn,· as zOlH1S culti­
vadas : tnis o Stauronotus maroccanus nn. Africa elo 
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Norte, a. ,Schisloccrca pcre(Jrina na. lúrica do Sul, n. 
Schistoccrca paranensis n:i América do Sul, o 1llcla-
11opsis aptetus nn. América do Norte, etc. Const i­
t1 ·em igualmente ns cnrnpi11ns o reino das formigas o 
t"1pins; alimento exclusivo de muitns aves (n. chn.n­
chan - Colaples compeslris e \scll próximo parente 
nfricnno Gcocolaptcs) e mamíferos (tnmnnduó.s, pan­
golins (fig. 31) o orictcropo, n cqttidnn1 o pequeno 

Fl~. :H - 1'11111:oHm,. 

carn1cc1ro nfricnno Proteles crislalus), assim como de 
outros insetos, principalmente ncur6pteros. .Abun­
dam t.nmbém ""os siu1·ios q ttl! se nlimentam q110si ex­
clusivamente de insetos e as sc1·vcntcs, vitimns pre­
íoridus de muitas aves de r:i.pina. 

Os desertos , que ocupam quasi um quinto cio. 
superfície do globo, fa ltnm feli?:mcntc no Brnsil. Os 
10nis vastos fotmnm a grande zonn. dcsérticn. do An­
tigo Continente, extcodcnclo-sc do Atlantico n lv!on­
~olia, desde o Snharn ao Gobi. 
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De vegctnção pnupénima e falta qussi n.bso lut.a. 
<lngun.1 n.p rcscntain eles clima. sujeito n considera.veis 
e bruscas varinçõcs de tcmpcra.turn, custign.clos por 
ventos violentos e de direção const ,mtc. . Os mais 
caraétcrisLicos dos animais descrticos são os mamffe­
fcros salta<lôrcs, (Dipus e Jacultls nn. Africn, Za.zrns 
e Dipodomys nu. Arnéric~t, Oonilurus e Nolomys na 
Austrnli n.). Pode m os anim:1is <lescr ticos pussur sem· 

Fis:, 32 - )loloch h orrldus. 

ngun. longo tem.po e um · lngn1;to elos desertos nustrn­
lia11os, o ftíoloch Tiorridits, (fig. 32) <líz GEnMA1~·1 

ncombntc a secn por sill b'1lla.r processo : seu co1·po, 
coberto de espinhos e tubérculos, tem a propriedade 
de absorver a agua da chuva pelos p6ros da pele". 

O carncter mnis gernl ela faun o. clcscrticn, diz o 
mesmo nutôr 1 é talvez a. homocromia do seus rcpre~ 
sentantes. "Qua.si t:o<los têm um tom p(ilido, côr <lo 
nrc in ou isabcllc" . 

Dominios cspcci;is, com gl'an<lcs afin j<la<lcs com 
a vidn. dos doscnmpndos, süo as praias, alag:o.<l íçQs e 
lodnçuis. 



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL. 155 

Nas regiões dos nguaçais tcpre::cntn a agua, na­
Lurnlmentc, importante papel na. clistribuiç!lo do. fau­
na, e seus nni.mais srro totlo·s anfíb ios, na. expressão 
lata. do voc(Lbulo 1 com lima densidade de 15opula.çllo 
lign<ln il pcriodicidndc sosonal (nas regiões polares e 
subpolares cong:<:lndn.s tlurn.ntc período mais ou me­
menos longo i nas regiões tropicais e .subtropicais os 
nlngndos1 lngô:is e Jugos secos total ou pal'cialmcnte 
durn.ntc Tllczc.s), e nas qundns de CS(O.SSCZ emigram 
os habitantes para. latitudes mnis fnvorrwcis ou po.­
ra. ontras :r.onns de agnns perenes. Todos <ls ramos 
de o.nimnis n~rios possncm fórmns n.nffbias, sendo 
menos numerosas nos moluscos onde o.penas se co­
nl1cccm gastr6podcs dos gêneros S1tccinca e Assi­
minea, capo.zcs tlc viver 110. agua e no n.r. Bem mnis 
frcqücnks são os insetos : muitns ordens possuem 
larvas aquáticas e imngos nfaio.s (cfêmcrns, libéhtlns, 
tricópteros), sendo de conhecimento geral n vida dos 
mosquitos e b orrachudos, tão nbundantes em certo$ 
lognrcs que const.itucm vcrdnclcirti. praga. e a eles se 
refere n. dcsignnçiio toponhnicn. do lago l\í yvntn da. 
Isln.ndin). A mesma o.do.ptnçüo npnrece cm todns n.s 
classes de vertcbrndos. Certos peixes (Pcriopltthal-
11ms1 Boleophlhalmus, os Dipnoicos e nossos cascu­
dos) podem viver longo têmpo fórn. tlngua e CAHTER 
E BEADL'E cncon'trarnlll 11 'n. maioria. <los <lo chaco pn,. 
rnguaio ndapfaç:Ucs cspcciu.is i rcspiraçfio aérin. 

Os Anfibios apresentam ciclo vit.n.l ele acordo com 
J)criodicitlndc d as ngnns. Nos róptcis são numerosas as 
formns que ns visitam ou ú.í passam n mniór p:lr ie da 
viela.: os jncnrés repartem seu tempo igualmente cn­
t.i-e os dois meios, enqnunto as tart.nrugas npcn.'ls bus­
c:i.ru a terra pnra desovar. l\fosmo entre os lngnrtos e 
cobr ris hn formns anfíbias, busco.1H.lo as aguus doem,, 
como o l{ydrosaurus amboinensis ela. Arn~ricn tlo Sul, 
o Physig1wlhus lcsucuri da. Austmlin, os vnranos do 
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Egito, enti:c os ln.gmtos e os tropidonotos europeus, a. 
sucnr! e surucu cnrnnns <ln. A1n~ricn. elo Sul, entre as 
cobrns ; ou o mar como o lngnr to Amblyrhync1.ts 
crislal1.ts das ilhas Go.tnpngos1 e as cobras indiu.nns 
elos gêneros Acrochorclus e Hamalop~is. 

J\IIuito mnis que ns outras classes nprcscntnJll 
ns aves a<lnptnçõcs tí. vida. uqttnticí\, lmscnndo nesse 
meio nut.dç:'io e abrigo. O alimento é gcrnlmcutc abun­
r!ant-c : peixes, lo.rvus ele insetos nos rios e l::igos, 
moluscos, vermes, outros a1ü1n riis pln.n ctUn"i..cos no mm·, 
sc1·vindo os bandos de ccrtns espécies (gni\,ob.s, etc.) 
como indic:c nos pesca.dores parn u. localizaç,10 de car­
dumes. A base ccologit:n. dn clnssmcaçfió elos aves 
por Ln;NEU cm mn rchadorns e nndadol'ns (Grollae, 
A nse,.cs) foi nccita por Ouvn:n (Eclwssia,·s, Palmípedes) 
e varias outros (N1TscR, Gns\Y), cOroprccndcndo os 
p almipcdcs dos ~·mtigos sete ordens atuais (mcrgulbõcs, 
pinguins, proccl6dns1 gnivotas, pelicnnos, nlr.ns e mar­
recas)> tendo como cnl'a.tcr• de convergcnci(l. os pés 
mais on menos pahnn<lo~. 

Os outtos, reunidos sob a desigoaç.1o nntiga de 
7,ernallas, pcr(cnccm jgualmcntc u. vnrins ordens (b'ftr­
ças, flamengos, cegonhas, gru$; saracuras, mns.suricos, 
ta picurús). 

Desses dois grupos os palmipcdcs E:1o encontrn­
clos principnlmcittc .uns aguos :i.bcrtns, vivendo muitos 
pernn.ltns na mnrgcm, nos lognrcs p::mtanosoz. 

Também os mnmffcros ele muitas ordens estão 
mais ou menos ligados ú. vicln. aqrniticn, form ando 
parte import:mic da fnunn clo.s regiões ribcil'inlrns corno 
dos o.guaçnis e alagados, clcscJo os l\{OllOt.remos, com 
o orn it.orrinco 1 cm6riLO n1crgnlh:1dor e uacla.dor dn Aus­
traHn, e os mar5npiais, r.utrn os qnnís ci tnrcmos nos­
sa cuíca. clugun. :i.\iluilos siio os roe<lôrcs q tic undam a 
merg:nlhnm, escolhendo n. vit\a ft bcirn. cbgua.; os rn.­
tos da.gua Clll'Opcns (111icrotus) e da. Américo. cio Nor-
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to (Fiúcr), os cnstôres e, entre nós, n cnpivnrn. e o rn­
t:lo do bnnhado. 

Dos cnrnicciros, a lém dos Pinfpe<lcs (focns e lo­
bos marinhos), das regiões frias dns dois hemisférios, 
siio conm11s nns ngu ns doces ns lontras e lntr60Jas1 e 
entre os tmgulndos o hipopótamo, :-is antas, alguns 
porcos selvagens, n. rena, o alce, ::tlgnn s nnUlopês. 

's!io tipos Cspecinis desse clominio alagadiço a 
tundrn (nos trcs mczcs ele verão) e os mangues. 

As praias marítimas constituem também, por sua 
fauna. e flora, nlém dos pontos das mn.is nl lns mn.l'és 
biótopo cspceinl. As prains das nlt n.s latitudes 
quer chn'ns quer ulcan tilaclns, consLít uem pnl'nisos 
<ic aves nqníiticns: pinguins, gaivotas, procclnrios, 
as qtw.is abrigando-se nas ilhas dcscl-tas cobrem o 
súlo <le cspc.,ssn. cnmada de gunno (cnlculntlo nas ilhas 
Chinchn, cm 30 metros) . 

Outrn <lominio de tranziçüo entre ns fau nas 
aquática e terrestre, e dos mnis intcrcssnnt,cs, 6 cons­
Utuido pelas cm~ern:1s1 pelo humus e }Jelo snbso lo. 
O estudo clo.s ca.vci-nns (cspcléologin.) é muito recente 
e estamos a indu longo de conhece-lns todas . No Brn­
Ril n un ca foi cicnt.ifica e mctódicnrncnlc eslu<lnda 
qualquer cuvcrHa., sendo cstn curiosfssimn fauna. pá­
gina cm br anco de JlOssa. zoolo,gia. 

Os a.nimnis cnvcrnícolns foram divididos cm : 
c\lco.vn.is ,ou t ro~lóhias, cx.c lusiv.'.lmcntc encontrados 
nesse meio, e ::iprcscnL::indo mod ificações e ::idap t.n­
ções m últiplos e profunclns ; ticocn.vnis ou troglófilos. 
rcsiclinclo etc preferência. nas rrgiõcs superficiais de 
tlomfnlo subtcrrtmeo : e xcnocn.vnis ou t.rog loxenot: 
a.penas acidcnta.hncni.c nf encontrados. 
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Os animois do domínio subterrúneo estilo subme­
tidos a fo..tõrcs mLlito p a.rticulnrcs : obscuridade 
(qünsi completa no fu ndo das grutas mns pouco in­
tensa nos pontos su pcríicinis), tcmpcratu re, const..'lll­
tc (corresponclcn<lo 11 média. anual dos pontos super~ 
ficínis), humidnde, nusêncin de correntes nérin.s. As 
pesqn isns de RAcov1TZ~\ :E JE,tN'N'·Er, .mostrarnm· que 
hn, no clomín iq subtcrríu1eo 1 zonas onde a nutrição ó 
abw1clante (detri tos orrnstoclos pelo s aguns ele infil­
trnçüo1 nnimnis lucífugos, excrementos de morccgosJ, 
e outras onde é cscassn.. 

Couhccctn·Sc atunlmcntc muitos nniroais cnvcr­
nícofo.s, sendo os w1icos mamíferos t roglóbios alguns 
morcegos. N üo ~e conhecem aves ou r6pteis, e elos 
nnfibios a.penas alguns urodclos: dois prof.cus e duns 
sah.mandrns. OS pei~cs süo mais numerosos, princi· 
paimente nns grutas <ln Pensilvun ia. e ela ilha de Cubai 
e ha dois gêneros rlc ca rn.mujos cuca.vais (Zospcum e 
~pelacocçncha). 

Os insetos são os anirnnis mais freqüentes das 
co.vernns onde pululam igun!rnc11 t.c aracnfdios (al­
gurons nranb:1si pcdipnlpos, opi liões e pseudoscor­
piõcs). 

As agltas subterrli.ncns são povoadas por decõ.po­
cles. (dos gêneros Oambar·us, Troolocaris, Palacmo11ctcs 
e Palemonia), muitos unflpodes cegos e isópodes tel'· 
restres. 

Como caracteres gerais clcssll founa siio reíel'Í­
clos .a despigmcntnçüo, a redução ou cott?-pletn. atro­
fia elo upnrclho visual, o alongnmento excessivo dos 
apêndices, alongamento e grande achatarucnto elo 
corpo. 

Hn outra. fn.11.na. qne se a.briga em rctlutos mais ou 
me nos obscm·os (microcavernns), como galerias, to­
cas, fend as do sólo, etc. e que constituem trrurniçiio 
entre os un5.mnls da supm:Hcie ~ os t1:og\6b\os. 
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Outros vivem cnterrados1 como ns cccilias, an­
fisbcnns e nlgumns scrpe11tcs (Typhlops), muitos in­
setos (brvns de cig:irras, saltntorios), ns minhocas, 
grnndcs lesmas (citando os autôres nossa Planaria 
sublcrrcmca). 

1Tin. igua[mente", diz GER!\IAIN, ,rnnironis flu~ 
viais subtcrrilncos. São os que freqüentam os lagos, 
ribeiras e o.guas correntes ou csto.gnadns das g1·utas e 
cavernas ou · os lcnçois freáticos". 



CAPIT ULO X 

As grandes regiões Zoogeográficas. 
Regiões Circumpolares. 

Região Holártica. 

A obra fund rtmcnt nl de Zoogcografin. é ainda, con-
forme vimos, a de A. RussELL W AT,LACE, in­

t itnlnda - Distribuição Geográfica dos Animais, pu­
blicadn em 1876. Aí, aceitando a divisão proposta 
por ScLATEn ·cm 1857 1 divide os cmltincntcs em seis 
Regiões Zoológicas, cnda qunl subdividida cm quatro 
subregtõcs. · Essn clnssiHcaçiio é essencialmente b n­
senda sobre o estudo elo, dis tribuição geográfica cl~s 
vertebrados tcncsLrcs superiores (mamí.íeros, aves e 
répteis) . 

Procurando explicar porque íornm c.ssos classt's 
n bnse princip:cl du div isüo zoop;cográfica (que con­
Linún, nliás, aceita pela totalidade dos zoólogos), 
dfa TnouESsAnT : "'rendo :1 obscrvnçfto mostrado 
que a clistribulção <los an imais não conco L·dnv n. cxn­
Ln.mcntc com as divisões cln geografia fís ica, era na­
tural a pcln.r, p ar a. caraetedznl' as divisões zoogcográ­
ficos que se buscuvn. estabelecer, pura os animais 
r.1U.is proximos <lo homem isto é1 aves ·c mamffcrosJ 
que foram os tíl tinios ~\ ttparccc1· an tes dele na. super­
fície cio globo, e cuja cvoluçiio j i cstm•it completn 
na. época gcol6gica que precedeu n. nossa". 

Os mnis recentes estudos zoogeogrúficos mos­
tl'nm mesmo pm·a. os animnls inferiores, o vn.16r da~ 
grnn<lcs regiões de ScLA.1.'En, sen do, parl!IIi, notn.vcl 
a discor<lancia na.. subdivisüo das mesmas. 
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As seis grandes Regiões contincntnis ntlmitidas 
por ScLA1'ER e ,v ALLACE siío ns seguintes : 

1.0 
- Palcdrtica, compreendendo n Europa, a 

Asin setentrional e o nórtc ela Africn. i 
2.0 

- Etiópica, para. n. Africn., ao sul elo Atlas, 
com i\<Inchtgnscar e n. Ar:íbin.; 

3.0 
- 0.-icnlal da índia POl'O a Asi• ao sul do 

Him.ulnin., a Chinn. do Sul e as ilhas dn. Wlalasia.; 
4. 0 - Australiana, para. Célcbcs, Lombock, 

Austrálín. e Polinésia; 
5.Q Ncártica, po.rn. a Groenlândia e América, no 

norte do :México ; 
6.0 

- Neot1·ó11ica, paro. o i\1éxico, ns .Antilh3S e 
toda América Meridional. 

Em 1868 consitlcrn.vn HuxLF.Y apenas dua gran­
des d ivisões - Notogéa e ,trcloyéa -, co11sidcrodns 
por GAoow (1909) como de fu nclomentol import!\n­
cia, fazendo notar que ns regiões Ncdrtt'ca, Paleár­
lica, 011."e1ital e Eti6pica se ::ipro:xinrnm muito mo.is 
entre si que dns duas out.rns. WAI,LA CE, pondo essas 
relações em cvi<lêucfa., dit o seguinte quncl ro : 

, { Ncotr6pic-a < Zona Austrnl { Notogé.!l. 
NEOOÉA •••• . 

(Amfricu.) Ne:6.rtictL { 
Zonn Borcnl { 

f 
Pnldrticn 

Arctogén 
Eti6pic:i { 

P,\LEOGlfa. . . . • Zona Tropícnl 
(Antigo Contincotc) Oricntnl 

l A11strnlinn1i < Zona Austral < Notos:én. 

A designação Ncoaéa é limitada por NmrYILLE 
á 1\rnéricn., no Sul do ist1no de Tchu antcpcc, e n No-
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togéa á Aústri\lia, Papuásia o ilhas adjacentes, com­
precnclcnrJo n. Arctogén. o rr.st.o ela Terrn. 

Em Yista de snas grunclc nfinicl ncles, as regiões 
Palaedrtica, e Nedrtica silo reunidn.s por HEn,Pnrn 
numa só, a região Ilolârtica, te, mo que ÜADOW (1893) 
propõe rhn.m.ar Pcnártica. O mesmo autôr reune ns 
regiões F.tiópica e Oriental mmrn só - Palclorópica. 

Já antes ele GADOW ncrescentarn T1t0uESS,\.RT 
(1890) ás seis regiões de W.<I,LACE duns outras : 

ilrlica ou elo Polo Nor te ; 
Antdrtica ou do Po lo Sul. 

Uma fai'{a. ele dcsC'l'los scp.1.rn n Holártica d:i.s re­
giões E U6p.icn, Indica e Ncotrópica., formando o que 
REYNAUD cho.mou Equador de conlraçlio, Pt;ctmRAN 

Equador zoolnoico e HEILPmN 7.onas de lranziçlio. 
O próprio \VALLA.CE rcunll·a suas rngiõcs duns a 

du:is, scguuclo afinidncles que nssin1 são resumidas 
por TnouEssAnT. 

1.0 - Paleúrlica e Nedrtica, que 11uncn. cessaram 
de estar cm relação desde as épocas geológicas mais 
antigas e que o foro.m mu ito intimnmcntc, pelo mar 
ele B chring, na época.. Tcrciúr i~1 conforme é demons­
trado pel:1 qunsi abso luta iclenticlndc d:. founii tl0s 
Mnmíferos nas duns margens: a.Lun lmcntc scpmMas, 
desse 'ma.r. 

2.0 - Eti6pica e Oticntul1 bem cn.rncteriznclns 
como sendo ns únicas que possuem, na época atunl, 
os grandes Ungulodos (e lefantes, rinocerontes). 

3.0 - i•leatrópica e 1i1lSfraliana, api:oximadas pe~ 
lo. presença elos cli<lclíos, e rcma.ncsccntes do grnn tlc 
Continente d:i épocn. Tri~dica" . 

O mnr, sem bnrreirns nftic.lns1 nüo póc.lc ser divi~ 
elido cm regiões scmclhau tcs, e o elemento mnis im':' 
portante pn.ra suo. separnç:1o é a. tcmporaturn. As 
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divisões mais n.ceit.As para as fnunns oceânicas são ns 
ele G'C'N1'JlER, parn os peixes, e de On·rMAN~ para. os 
Dcc:ipodes, qtte pomos lado ii lado : 

Gtr.'ITllER 

J - Zonn. do Oceano i\rlico 
II - Zen::. Kortc-Tcmpcrncln: 

.Atlnnt ico Norlc 
Pacifico Norte 

111- Zonn. Eqnatori11l: 
At lnntico trüpic:t l 
P11ctíico tropical 
C"A~:t Pncffic:i. dt1. Amé• 

rico. t ropica l 

IV - Zonn Sul 'l'cmpcrndo. 

OnT~f ANN 

I - Zonn Borc.'.11 
Al hmt icn borcnl 
Pnciflcii boreal 

. II - Zono. I ntcr tropicol 
,\tlonticn. pclágic!I. 
Indo-Pacific1t po!ngic/l 

lII - Zonn Austrnl : 
,\ustr:tl circumpolor 
Antó.rliCI\ circumpolor 

Hn, como se vê, gni.n<le conco rdância uas divi­
sões dos dois zoólogos inglêscs. 

Pn rn as <luns zonas de TnoUESSAllT vamos ape­
nas resumir o que dii esse mrtôr. 

As .regiões circ:11mpolares npresentnm quasi abso­
luta uniiormidudc cm toda sua extensão. 

A úr tico. é limitud" pela linh~ isotérmicf' de O•, 
linha. fortem~11tc sinuosa, que excede o cfrculo polar 
n ocsle do Spitzberg e d11 Groenliindiu e oo norte 
elo n\ar de Bchring, descendo pnrn. o sul nos clois con­
t inente!:;. E ' cln, na. rcn.Hdadc 1 consti luidn pefn bn.­
cin do Occ:u10 Glncinl Artico . 

Encerrando, cmbot·n1 grande n,ímcro de ilhas 
mnis ou menos visinhas1 forn1n. csL:1 região, du rante 
nove rncr.cs do nno1 vnsto campo de gelo, onde, c:ntre 
os grnus 55 e 82 de latitude borcnl, se cncontm fn11-
na. muito un iforme. 
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Os carni,•oros siio rnprcscutudos pelo un,o bnrn­
co ('l ltalarctos ·maritüirns), sois grnnclcs ursos do Alns­
<"O., ,1, ra.pôsa azul 011 isntis (T!ulpcs layopus), brru1ca 
110 inverno, mus ele um pardo ardosia no snl cJc scl: 
hn.bito.t1 cspccinl01r11 te na Isbndin., o a rminho (,Mus­
tcla herminea) qnc chega, cntrc t.::mto, até o sul d!l. 
Europa. Seus rocdôrcs süo os Jemingos, scmclhnntcs 
no tamanho e no nspccto o.os a.rgnnazes (Lcumus 

r-
! 

i 
1 

i 

[ 
FIS, ;,:1 - Ovibo11 n11,.,chnt1111. 

lcmnus e Divrostonyx ltwlsonúrn) que habitam a Grocn­
lnndin. e nlgnrnus ouLrns terras {1rticns. A lebre brnn­
ca (Lcpus yrDcnlanrlicus) ocorre na bufa ele Robcsoui 
-no norte cJn Grocnlandia.. 

Os princip~is ruminnntcs siio rcn~ls, com esp1foics 
locais (Ranyifer yrocnlandicus ela Grocnl:mc1ia, Ra11-
gijcr pcaryi na tcrro. de Ellcsmcrc, 11. spitzbcrgcnsis 
no Spit1.l>crg) e o boi nlmiscn.rnclo (Ovibos moschatus 
(fig. 33) dn ilha de Mcloillc e do Alnscn, com ouim 
espécie próxima (O. wardi) cltt Grocnh ndin e terras 
de Grimicl e Ellcsmcrc. 

Aí constituem os mnmffcros nnffbios importnntis· 
sima porçiio clu. fauna, sendo pinipcclcs comuns os 
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morscs, elos quais dois ele grande porte (Odobocnus 
rosmarus e O. obesus) e as foc~s cncontrndns durante 
o curto verão clessns ln.titndes1 cm bnndoa: incontaveis, 
pertencentes n grande 11umero ele gêneros. Aprescn .. 
tnm igualmente os cctnccos algumas espécies cnrnctt!­
rfstico.s : o nnrva l (111onodon mouoceros) n. beluga ou 
golfinho brunco (Dclphin.apterus , !cucas) e a baleia 
grocnlan<lica. (Balaena mystt'celus qunsi cxtiu tn. pela 
caça ele extermínio que lhe fuzem); um dos raros 
exemplos de baleia com habitat muito limi tado. 

As aves do. Grocnlundin. s-i!o, segundo HoLBOLL, 

em numero ele 90 espécies, clns quais apenas vinte 
nlio aquáticn.s. As mais cnrnclcrfsticns süo os pin­
guins, urins, mcyg:ulilões. O bobo marinho (FrattJr­
cula arclica) é ai comuníssimo, nidificando cm bnndos 
sem conta nos rochedos. Na época das núpcias seu 
bico é de forma extranha , consLitnido por 9 pcçns 
córneos, que caem no inverno. Entre os anserifor­
mcs sobressn.c o li11clo eielcr ou eelrcdon (Soma tcria 
mollissima) ele plumagem aprecia.elíssima pnra. ncol­
chondos. São também dignos ele mençiio o petrnl 
(Procela'ria. glacialis) e uma pequena go.ivot:i (Stcr­
na arctica). Todus emigram para. o sul du rante o in­
verno. 

Contam-se na região ár tica cerco. ele trinta es­
pecies ele insetos. Os nracnielios süo rcprescntnelos 
quasi exclusivamente por pequenas aranhas (linífíiclas) 
e alguns ncu.rinos. 

A R EGI ÃO ANTA.RT!CA. é muito mnis distinta. dns 
outrn.s do que· a Artica, devido segundo T noUESSART, 
o.. seu isolament o mais completo e ma is Rntigo, já não 
cstuuclo o Con tinente Antartico cm comunicação com 
nenhuma outra terra. desde o início do Terciário, co­
mo o prova n n.usenoia total de qualqnér mamlfero 
terrestre. 
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E' limitnda ao Norte por um cordão de ilhas 011 
pcn[ns_ulns j ilhns .Falk lancl e nrqu ipélngo Furgino, 
Gcorgia.. do Sul, ilhas St111dwich merid ionais, ilha 
Bouvet, TrisUio-<lu-Cunh.'.l, ilhotas no sli l do Cnbo 
<l a. Bôo. Esperança., ilhn. elo lldncipc Eduardo, Tcn:t 
de Kerguclcm, ilhns Crozct, S. Panlo· e Amstcrdnm 
Tnsrnania., ilhas Stewart, Auckhmd, Cnntpbcll, 1\IIar­
qu a ria e Esmcl'nlda. 

Em toda sun extensão n \"cgctaçiio terres t re é 
muito pobre, existindo, no contr:irio, nbundnntissi­
mn vcgctaçüo submurinn, o que explica. sua. riqueza de 
igual fauna. 

Seus vcrteb1·nclos muis carn.ctcrístícos sfío os P íní­
pcdes, conhecendo-se qun.tro csp~cics comuns cm to­
do contorno do Con tinente Antártico : a focn. comc­
<lora de cnruugucjos (Lobodon cnrcinophagus), 0, de 
WEDDEL L (Lcplonychot~s wcddclli), " de Ros. (O ,nm1-
w71hoca rossi) e o leopnr<lo mnrínho (,f{ ydruga le­
plonyx), dn.s quu.is :tpcnns u. penúltima. é o.( scdent11ria, 
subindo as outras a té bem no norte. 

Entre as n.vcs o tipo autóctone é o dos nnuírngo.­
dos (fig. 34) dos quuis se conhecem sete gêneros que 
colonisarnm todas as praias cln. Regiiio Ant:ir ticn. 
(A ptcnodytesi Eudyplcs, PygosccHs1 Sphcniscus, ]{,tcro­
dyplcs, Eudyplula e Dasyramph11.,) . Arrostados pelas 
correntes occO.n icns n.lgllm!l.s espécies chegaram até 
mu ito mais no norte, tn.1 o nosso pin guim ou mcr­
gulhilo (Splicn-iscus maucllani'cus) que periódicamente 
chcgn no su l elo Brnsil, tcudo sido. cncontrndo a té 
nas costas do Espirita Santo e o Sphcn:isctts mcndi­
catus que, parnc..lo:-.:nlmcnte, se cstnhc!cccu nns ill.~os 
Galapngos. 

Visitada por aves de brgo vôo e ttm ponco cosmo~ 
palitas, como os big:uüs1 andorinhns do mar1 g:nivotns, 
p1·ocelnrias, con ta como espécies c>xclusivas a. ossifra-
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gn) Mucroncclcs yiganlca), _grande espécie de nlbn­
t ror., e Cltio,liS alba. 

Como se vê, são bem poucas u.s ordens que ,'L 

visitn.m, 1 faltando todns :H111clns que consütucm os 
g1·upos :rniigos de pússuros, rupaccs, pernaltas, gali­
nnccos, pombns e pcrn:tlt:m e, das aves nqutíticus, 
todos os auscríformcs. 

Nüo hn. n n. Antó.r ticn. repteis, nnfibios e peixes 
dngun, doce. Dos Insetos npcnns se conhecem no 
Continente Ant.'lrticc os Col,lmbolus e nlgumos mos­
cas ele nsas rudimcut:ires (Bdg,·ca e ./acchsic/Ja),. 
El\contrnio-re ncarinos, elos quais unm fórrou terres­
tre especial {Oai11,ia nivalis) e nnmcroEO.s csp6cics ma­
rinhas, das q11nis n mais notnvel é Lcptospathia. u11-
larctica1 m.nilo SQ mclhnntc :'l L. alberti dn rcgiíio Ar­
tic:i. Curioso to mbém um Anffpode (Amp/,clisca 
cschrir.hli) já conhecido do Ôcc:'lno ArUco, e uni is6-
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pode (Phyllopus bidc11 /atus) p1·opr io do.s regiões nbis­
s~is (entre 1800 e 4850 metros). De nn/!monas do mar 
ha uma. subfnmílin especial (Glyphaclininae) e ele <is­
trclns cio mo..r uma espécie (Cryastcr antarclicus), 
única de su o. fn.mília. 

A rcgHio IIol:'trticn. é n. mais vasta de todas, ocu­
pando o nórtc dos dois Continen tes, e compreendida. 
entre o circulo Artico e o trópico <lc Cn.ncer. 

li}' ca.r:icterizndn., nn época. :J.tual, pelu. ausência 
de grandes mamíferos (emborn. esses fossem nbun­
clnntcs no Terciário), como pela n.uscncin. completa 
de lcmures e monotrcmos. 

H.csnlta. essa imensa região cb. rcuuião das duas 
de \V'ALLACB - Paleártica e N eartica, fusão que tem 
por fim mostrnr os grandes afinidades clns mesmas 
e, n.té certo pon to, sua continuidade. Persistem os 
n.utôrcs, porém, considcrc.ndo scparu.clnm cntc cadn 
porção, com suas subrcgiões. 

A porção do antigo Contiriente, ou Pnleártico., 
compreende toda E uropn.1 n. mniór par te da Asia e 
orln setcntrionnl d, Afriea, faltando-lhe, ,!ém dos le­
murcs e monotrcmos, os dcsden tndos e marsupiais. 
Considcro.m os ScLA'l'En tres subrcgiões e \VAL!,ACE 
quo.tro. 

As de Ser.ATER siio : 
EunoPASIÁTICA, com n. Europa., n. Sibéria seten­

trion a l, Asin. ~'1en6r e Cáu onso 1 encerrando csscncio.1-
mcntc a gra.ncle zona. floresta l de climn. temperado 
do H cmisfcrio Norte e profunda.mente modifico.cio. 
pela influêncin. e.lo llomcm i 

EnEMLL.'l'A, parn. ·o norte dn, A.fr.icn., Aribia, 
mni6r pa.rte da Pcrsif\. e Afganistfio, a mais rica e 
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mais individualisnda., cxtcndcnclo-se do grnnde cle­
~crto asiático até o Snhara ; 

CntXESA, pnrn. n Chino., Mnnclch(triu meridional 
e hpüo. 

As de WALLACD, levemente modificadus: por 
Tnou1;ssm·1·, são os seguin tes : 

Eunoi>fa, extendcndo-sc do Circu lo ArUco o.té· 
ns cadeias de monlnnhns da, Europa meridional e li­
mitada a Este pelo rio Obi, pelo Caspio e pelo Crtu­
caso; 

Srn.tmIANl1., compreendendo s6roentc o sul el a 
Sibérin., com exclusão <lns estepes qu.c se cxtcndcm 
<.lo Tu1·questfio no clcEerLo ele Gobl; 

!\.fA..'tDCBU ou 1v1oNGOLIA, pnra o Nordeste dn. 
Chi.nu, do Amur llO Rio Azul, e o arquipélago do J a­
pão; 

i\1IEDI'l'ERRA.1"{EA, com a Europn o.o sul dos Al­
pes, a. Asia ~1cn6r e o n6rle da 1V ri cu., menos a Abis­
sinio.. Ncs tn. subregiüo inclue Tnom::SSART 9s de­
sertos qne se cxtcn clcm na Asia.1 dn. Síria á l\rlongó­
lia, e que formaram o.té o Oligoceno e fw1do de vasto 
Medi terrâneo . 

J~ncontrn.m-sc alntln. nn. região P nleártica. algm:s 
macacos : na. v ertente oriental do. alto. peucplau icic 
do T ibet1 na subrcgião i\fondchú1 vivem Lrcs espé­
cies d e 1líacactts (simios de co.uda. cuda)1 intcressnn­
tcs por seu pclágio !ougo e denso e duas de Rhi110-
pithecus (macncos u nrig:udos, como bem rliz seu no­
me genérico, de narfa nrrebitndo) i nos cumes do 
Him alo.in. ocidental o Semnopithccus schistaccus; no 
Jnpiio um Macacu• (M. spacios11 s) bem conhecido 
~tra Y6s das obrt!s dos artistas jnp oul!scs ; e cm Gi­
braltn r o mauol (]{ . innu1is), \lnico representante 
europeu ela ordem. 

Os morcegos silo todos -insetívoros. 
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Têm _a i'. seu centro de d ispcr~io os ouriços (fig. 
35) tou pmn1s e 1m1snranhos1 cspcc>.'l lmNl te l ico,o, cm 
espécies no. sUbl'<!giflO '1-fo.ndchú. 

O urso bruno europeu (Utsus arclos) alcnnça. 
grande pórlc na. sihcri~111:t. Dn. :vr:mclchú é esse curio­
so urso do bnmbú (Aclui-ops -mcla11olc11c 11s) (fig. 36) 
de pcliígio branco e negro e habitas hci·bivoros e com 
a. cnbeçn. ma.is lnrgu. que tm qualquer ou t.ro Carni-

FIJ;. J,j - Oul'lço. 

varo , sendo nessa mesma. zonn. ncomp1u1hnclo pelo 
pequeno po.ndn {!li!urus). As doninhas, teL,ugos e 
Ioutrns, corno os lobos, cbncnis e rn.pôsns, aí são re­
prcsentnclos por vo.rins espécies, esp!lllrndas por to­
<lns as subrcgiõcs. 

Aparecem, em ntguns pontos, os do is soberanos 
dus sn.vnnns : o le:io e o tigre. O primeiro, cnconLm­
do nos Bnlcn.us a.té começos <los _tempos históricos. 
pódc ninda ser visto no no1·tc ela Pcrsia, na. S íria e 
cm l\ilnrl'Ocos, isLn é, em muitos pontos ela. subcrgi5o 
i\1editerrânca. O tigre, seu inimigo irrcconciliavcl, 
a.podcrou-sc da pa.rf;c odentaf cln rcgi;"io Palcárt ica, 
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desde n Chi11n. setentrional até o vare do Amur e ill1n 
Sng111ina (onclc se nprcsc:nta coberto ele cs11cs.so pc· 
lt'1~io). Acomp:mho.m-no o. pantera (Fclis orientalis) 
Qllc vni nLé o Jnpi\o, e a onçn (F'clis uucia) que a Sl*s­
tituc no. ft1ongôlin. Por toda. pa.rlc vivem pcqucllos 
~atos (com as formo.s selvagens do gnt,o doméstico) 
e os Ji11 ccs. 

l' lc. :lCi - Ael u rop~ mcl11 nolouc11S, 

Esquilos, esquilos vondôrcs (Sciurúplcrus) e cns­
tõrcs súo comuns ti Pulctli·tica e á Nc:írticu, bem co­
mo marmotas e csperm6fílos. 

As g6rbons, animais cnr:lctcristicos dos dc~crlos 
de nrcin., habitam ~ rcgi:lo ~tcmfann., de :Marrocos ú. 
Mong61in., subindo nt.é o sul du. Rússia. 

As lcb!'cs s:1o m nnifcstnmcntc origin:1rius da, rc· 
giüo hoU1rtico. e nbnndnntcs cín t,oclns ns snbrcgiúes, 

Os un~u!o.dos perderam t0<l:1s as grnnclcs cs})é· 
cies1 que n.í viv)nm cm principios do Glncinrio. scuclo 
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seu maiór rcprcscntnntc ::i.tual o c::wado sclvngcm (fig. 
37) do deserto ela Dztmgárin., cmcontrondo-sc os hc­
miones (espécies mcnórcs do géncl'O Equus) nos clo­
scrtos da Asin. Central. .!Vfais numerosos silo os urtio­
<láctilos, com os camelos (fig. 38) (rcprcsentuclos no 
norte dn Africa pelo dromedário, completa.mente clo­
rocstica<lo)1 os jnva.lis e veados. 

E nLrc os cn.vicornios (ruminnnt.cs de chifres cu-
cos) contmn-sc mros nntilopcs. :\1crccom mcnç11o 
especia l o. cumurçn, as cnbrns e carneiros e bois. 

A caruurçn. (Rupicapra tmyus) é do tamanho de 
uma cabrn., n.marclo-par<laccutu, com umn. fnixa. ne­
gra dorsnl, fo.L'\rt que se ul!'ngn. no pescoço, dando 
ra.mos sobre .'lS orelhas, sobre os oJhos e pnr n. ns na­
rinas ; a barb:1 é negro. com estrias brnncns na ponta ; 
os dentes sã.o fortes e o.s pernns, robusLns e resisten­
tes, com os cn.scos aparto.elos, de borclns muito ªb"1-
cl11S, permitem gJ:nndcs snltos e firmêsa. no ngnrrnr-sc, 
mesmo ás proomincncia.s minimfls clns rochas. ViYc 
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nos Alpes e, apcznr do seu nome gcnól'ico, é um 3.ntf-· 
lopc e u:1o uma.. 'cnbm. 

As cubl'OS selvagens são própl'ia.s dessa tcgião
1 

h~wcndo, como iú. v irnos1 espécies pr6prius dos P irc­
ncus (O. pyrcnnica), <los Alpes e Tirol (C. i bcx) elo 
Aígnnisl:u1 (C. Jalco11cri), elo Cn.ucnso e Persia (O. 

FIR. JII' - C'.nnu:lo. 

aeoaarus) (fig. 3Q) cst~ ú lt i,nn. produzindo o. icgif.im<i 
pedra. br.zonr, considerada. pelos oricnlnis como o mais 
eficaz tlos antíelolos. 

,cNíi.o ho. dú.vidn." , observa. IlLAN FORD, "que n 
Capra aí'oaarus 6 mn dns t•spécit>s, e p rovavelmente n 
princip!\I, de (ll1C dol'ivnm ns cnhrus clomésticns". 

Os c:i.rnciros são t:a.m bem qum!'i cxclnsivnmcntc 
holár ticos, C'ntrc os qt1!\is se clestnca o Hoclo carneiro 
cio Pnmir (Ovis voli) el<i sub1cgiiio Mnndchtl. 
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~ ncou tmm-sc ninda ctn estado selvagem o iaquc 
do ~ 1bct (P~cpltngtts nrnn-niens), de longo pclágio, e 
conímaclo e p rolcgiclo nn Litutinin e nns mon t:.mhns 
do Ci.tucaso . 

.As aves cln. rcgii1o Pn.JcúrUrn são muito menos cn­
~o.ctcríst icns1 por isso que quasi Lodns emigram no 
inverno muito parn o sul (fig. 40). 

Fig, !iO 
IIC.SO.'\l ' (COJlrll Otl:OJ: r 11,). 

Na clr1ssc elos rcplcis cítn TnouESSAnT dois 
gê11cros de scrpcn tcs e sete de lagartos. Seu único 
crocod ilinno, do mesmo gênero do nligalor amcri­
cnno (,tlligator si11ensis), vive no rio Azul, nos limi­
tes <ln. subrcgião 11andchú com n região Orien tal. 

Os anfíbios siio bem mnis intcrcssnntcs. A rc­
gi:io Holárlicn. é cnrncletizndn. pelos Urodclos, que 
lhes são quusi cxclusi,·os, e pcln. nusõncin complctn. ele 
cccílins. As sabm:mdrns silo da Europa e Asin oci­
clcutal, tendo nmn espécie (Chioglossa !usitánica) 
lincln e gl'l1ciosn, limitada no noroeste clt~ Pcuínsuln 
Ibérico. ; e ou trn (Salama-ndri?ra pcrspicillnta), tam-
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bém muito vis tosa, dn Lig:uriu e norte ela l t~'l.lin. En­
tre os anuros são pr6pt·ios da rcgiüo : o curioso sapo­
par te iro (A !ytes obstclricans) cncont raclo dcs<le o vnle 
do &no .ité Portugal, o Pelobales (Spade-fo oted load 
dos ingMscs) e os pequeninos Pclodytr.s do sudoeste 
da E11ropu. ~ do Cfiucnso. 

f.' !G , ,!O - ,\gula. r cnl. 

Os peixes dagua doce contnm com vin te gêneros 
que lhes sfio próprios, dns famílias dos salmões, cnr­
pas e pcrcns. 

Os i11se tos sfio cm. gemi, de c:,;iguo porte. 
A Rrm tÃO NEAn'rICA coznprccndc toda. a. .A mé­

rica, a.o nor te elas pcnc1)ln.nicies do lvié,cico, incluindo 
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a Grocnl::mclin. e as grandes ilhas de Tcrrn.-Nova e 
Vnncúvcr. 

Os ~CLA'r.Im dividem-na em três subregiõcs : 
Canadense ou friu1 no t~vcl pelo número ele gêneros 
c1muns {\ região Pnlc:ír t icn e pelo cxiguo ele fórmns 
próprias ; Ocidental ali'. árida 1 n. m ais rica tnnto nn 
quantidade de gfü1cros corno no ele fórm ns au tócto­
nes; OnrENTAL ou humida., o. menos caractcrfsticn.. 
\VALLACE e 'l'nouESSART consiclcrnm (}U fLtrO sub­
regiões : 

CANADENSE, parn. t odo o nor te dn. Região, elo 
.Alasca a.o Ln.brnclor, limitnda no su l. pelos grandes 
lagos; 

ALEGA..i.""HCA, zona cultjvada dos Estados Unidos, 
n.té os tcrritorios cio Oeste e primeiros contrafortes 
das rvlon ta.nhns Rochos!ls ; 

- C EN'l'.IL\L Oll DAS i\íoNTANHAS R OCHOSAS, penc­

plnnicic clcvnda. e tí.t-idn.., a prairic, mais ou menos 
comparn.vcl ás estepes cio Antibro Continente ; 

' CAMFOnNICA, est.rnitu. fnixn. de terrn., du. Colom­
biu ingll.!sa at6 a peninsúln. da C:iliforn ia., ínclusivc. 

F nlt ruu á. região Ncártica, corno ú P a leárticn.., os 
lcmurcs e monot rcmos i distingue-se desta. pcln. nu­
s~ncia. de s imios (que vimos aH representados) e peln 
p resença. ele m:irsupin.is (umn. gambá) ,e desdentados 
(um t otú) que ,·ieram da Ncotr6pica. 

Os morcegos, elo tipo insetívoro como os nc6.r t.l­
ccs, apresentnm, porém, uma espécie de 1âmin:i na­
sal (Oloptcrus calijo1-nicus). Dos insetivoros se cncon­
tra.m ri.penas alguns musa.mnhos dos Estados Unidos 
(Sorex. pr:rsonatus1 Blai-ina 11revicauda) e toupeiras de 
trcs gllncros (Scalops, Scavanus e Condylura). 

Os cn.rnfvo ros n.prcscntnm certo numero <le f6r­
m :i..c; semelhantes ás pnleárticns, a. ponto dos nntigos 
na.turn.lisl.ns cio século X'\111 não clistingu irem os lo­
bos e rapOsos elos Estados Unidos dos europeus. 
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Dnq\1clcs os mais notavcis s:io o fcrór. lobo cinzento 
(Canis accidcnlalis) e o coiote (Canis latrans) bem. 
menor. As r~pôsns dividem-se cm <lols grupos: o 
cb i-n.pôsn.. vcrmclhn. (Vulpcs Julvw;), co1n o ma.i6r 
nnncro de ~spécics no ('XltC'n10 norte e o da cinzenta 
(Uroe11on cincrcoamenlcum) da Cnlifornia, Texas e FJó­
rirln.. Os ursos apresc>ntam dois tipos Vem distintos : 
os mcnorcs1 cspnlho.dos nn v crU'n {;(! da Atlântico, 
dos quais o mais couheci<lo é o negro ou bn.ribal (Ur­
sw; (Eua,.clos) n.mericmws), tímido, bom Dn<lndôr e 
caraz de trcpal' nn.s árvores; os mniórcs (Ursus .hor­
ribilis), cinzentos, elo Alasca nté as Nfontnnh::i.s Ro­
chrsas. 

Os grandes felinos do terciár io (Fclis atroz, F. 
i1n7,eriatis) 1 compntn.vcin no leão e no tigre, clcs11p:i­
tcr<'rnm .. Chcgan1 a.t6 o snl <los Estados Uni<los o 
jnf:!;llnr e n. s11ss11nrann (ní chamada leão <lns monto.­
nlws on couaar) i seus outros g:ntos silo todos de mc­
dio ou pcqncno por te. r.omo o ocelote (Fclis pardalis) 1 

semelhante ti. nossa jngunlirica, l', o.l~nns linces. 
Da mesma fomHin. que os co~1tis e unicos ard­

mtLis nortc-amcricnnos de cauda nnclndn. de cinzcn 
to o pcgro, siio o urso lo..vndor ou racum (Procyon 
lalor); compnra.vcl ao gunxi11im, habitnndo as regiões 
florestais do sul e éstc dos Estudos Unidos e o bns­
snri;co ou cucomistle (Bassariscus astulus) de caud" 
<lcn~nmentc pilos:i, nrboricoln e n ictnlopc. JWuito 
nprec indns pelo pclágio !$ão a lon trn. (Lulra canade11-
sís)1 qunsi extinto., (1) o mink: ou visiío (Lutreola 
vison), ns mur tns (111-ustela americana e 1\1. pennanti), 
o carcnjú ou glut:to (Gulo j1rncus) e os cscunques. 

A fau na tlc rocdôrcs é muito semelhnntc ,\ da 
rcgiüo Paleárticn1 com espécies muito semclhnn tes ele 
esquilos, espcrmofilos, murmoto.s e custôrcs. 

(1) Jl1 cm 1000 11m, rx:le ,-nli11 l3H librn,. 
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Faltnm-lhc, porém, os nrgnnazcs 1 e entre os roe­
dôres mnis cn.rnctcristicos dcss:i. região merecem cit.n.­
<los a ondn.tro. (Ji'iber zibethinus), grande rato uquútico 
(30 cms. de corpo e 25 de cu11d:t), de pelo mueio e 
veludoso; o cnstôr das montunhas (Hn.plodon ru~ 
Jus), de habitos qnc sito um mixto dos do custôr e 
do esquilo ; o cíio das c11.mpim1s (C11nomys ludoui­
cimms) negro brunctc e vivendo cm. sociedades de 
muitos milllo.rcs de incl ividuos, 

Flb, ·J1 - Alce. 

Os 1m&ri.d:1.dos sfio atualmente rcprcscntnàos s6 
pelos arUodúctilos. Nosso5 -porcos Jo mato chegam 
até o sul do. . Neárticn. Na subrcgiüo Canadense se 
cncoutrum o alce (Alces inachlis) (fig. 41), cnonnc veado 
de chifres p::ümndos e lábio snpcL·ior longo e precusôr, 
n. rcM dos bosques (Rang,jcr /arandus haslatus), 
mai6r que o. rena pulcar tic:1 e o vapiU (Cervus cana­
dansis) dificílimo ele d istinguir do veado <ln Dson~ 
gái-ia. (fig. 42). Possnc n Amédc:t. um extra.ord inário 
mnmífcro, que cm ncnlrnmo. outra. reg;l:lo tem f6rmns 
afin s, 6 o prong-horn (Anlilocaprr:t amcr-icana), semc-
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lhnntc o. Hm nntilopc, ele focinho a longndo e piloso, 
orelhas longas e pontudns, p~s com dois pequenos 
cnscos (sem ,•cst..ig\os de case.os b.terais)1 de cornos te· 
CltrVOSi com robusif'. apófi::e nntcrior. 

Fif;, ~3 
PnmS·hoJ•n (Ant llornpr11 :1111~,fltnn:i.). 
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E' ca.stnnho claro , ele focinho csclll'01 mcnto, bo­
chcchn.s, orelhas, pal'tc inferior do pesco.ço, elo t1-onco 
e dos pntas e grnndc mnnchn posterior de um belo 
br:i.nco, sendo os chifres nl'gros (fig. 43). Os legitimas 
cnvicomios süo rcprc!::cntn<los por cinco carneiros 
(Ovis canadcnsis <lns ~·Icntanl1ns Rochosns, O. dalli 
~ O. Jam1ini do Alo.sê,i o nor te do Cannd:l, O. slonci 
<la Colúmbia BriLânica c O. 11clsoni da California) e 

pelo búfaJo ou bisüo nmcricano (Bos amcricanus), 
cujas últ imas m::i.nndas sobreviventes süo encontradas 
nos paiqucs de p :·ntcçüo. 

As aves pertencem, lHl maioria, nos mesmos r:;:ru~ 
pos du R egião Pn.leirticn e qunsi tod::i.s vão pnssnr o 
inverno nn. região ncotr6pica., não sendo poucas as 
que chcgnm até o Brnsil mcl'idionnl. 

Ocorrem nos Est.ndos Unidos ctois crocodilinnos: 
o crocodilo da Flórida (Crocodil11s acut1,s f lori<fon11s) 
e o nligator (Alliuator m ississipic:nsis), de maiór por­
te e focinho in<ln mnls hngo que nossos jncarés, co-
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mmn. e1n Lodos os cursos c.lngua da. subrcgfüo nlcg:'l ­
nica . (fig. 44) Encontram-se af dois dgados (Testudo 
polm,hcmus e Cistiulo carolina) e numcrosns tnrto.r~1-
~~ns dngua <lace, com dois gêneros 11 róprios (n. ta rta­
ruga aimisoar;tda. ou po te de chril'o -- Aromochelys 
culoratus - e Chclydra serpentina, muito n.precciad o. 
como petisco). 

1' 1~ .. \:'j ·- Sapu cornmlo. 

D.:i família d as iguanas é um curiosissiino lagar­
to, clwmndo pelOs natu rnis sa110 carnudo (Ph ryno­
soma cornulum) de corpo muito n_chnto.do e cinco 
fortes puns de cndo. lado do. cnbcçn. (f ig . 45) 

Cita T.cwuF.SSA.RT como pnrlicu lnrcs 011zc gêne­
ros de serpentes, e entre ns peçonhentas 18 cspt'!cics, 
dns qunis 11 do gênrro Crotalus e trcs de Sislturus. 

São n.h und:in tcs os urodclos e exclusivas ns snln­
inanclrns clcsm.o:;nntinas, :-is scrcins (que são os nro­
c1c\os mais tlegrn.dndos, próprios elo suêste dos Estn­
dos Unidos (Sfren luccrlina) tJ; esse curioso 7'yphlo­
molgc rathb1mi, que habita. ns c:1.vcrnns subterrâneas 
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do Texas e trazido á superficie com n ngua de um po­
ço ar tcsülno <lcss:i locaiidndc. 

Vive nos Estados Unidos espécie próximo. <ln. sn.­
lamn.ndrn. gignnte do Jnpfio, e que é conhecida por 
mcnopom"' (Cryptobranchus al/cghanicnsi,) . 

Entre os peixes dagun. doce aí vivem cinco fn­
mUias autóctones, nlém de 2•i gcn~ros de outras de 
miiis larga dist.ribuiçüo, entre os qunis um de so.1-
míies (Oncorhynclm,), do Indo cio Pncífico (1) e um 
esturjfio do i\ilississipe. 

{l) O i;~ncro Safo,a npfc.icnto. <l ulll! esp~cic~ r.u t6etorre, o ui'.I M nícht 
(S. ouananicl:t ) o o ijt bai:o {S. •rba110), u.to c:tcl u~ivnmcnlo dar:uo. doto, 



CAPITULO X! 

Regiões Etiópica, Oriental 
e Australiana 

A', regiões Eti6piaa e Oricntnl siío igualmente 
unidns por estreito laço, tendo ~uns faunas ori­

gem comum, achando muitos :,utôres (entre os quais 
'l'noUY.SSAfü') "que n. fn.uun. da Asin Meddionnl e da 
ilbns .Malaias é cm grnndc parte filha da fauna das 
Africa no sul e.lo Saara". 

Siio ns únicns que atualmente possuem grandes 
mnmífcros terrcstt'es. 

A região Eti6pica é a mnis rica de todas em fn­
mílins, gêneros e espécies de mamíferos, sendo lhni­
taclo. no Norte pelo deserto do Snnrn, e compreendendo 
toda a Africn no sul dn linha de deserto, n Jl"t'le me­
ridion al da península ela Arábio. e li ilha de Mndngns­
cnr , Foi dividida cm quatl'o subrcgiõcs: 

l - MALGACB,E, com ,Vlndngnscar e ilhas visi­
nhns; 

2 - DA AFRICA OCIDENTAL, compreendendo 
principo.lmente o. grande floresta equatorial ; 

3 - D,, Arme.!. no Su1,, pnr" todo. porção do 
continente ufricuno ao sul da bnci11 do Congo e do 
Tan n, cxtcndendo-sc a oeste até Angoln ; 

4 - SARAltIA-"lA ou OntmNTAL, cmn ns po1·ções 
visinbns no grande deserto e mo.is a Abissínio., o. Afri­
ca oricntnl, ao norte do rio . Tana e uma pnrte d& 
Arábia, 

Os Mnmífcros dn região Eti6pica. são muito ca­
rnclerfsticos. T odos os mncacos africanos são de gt-­
neros especio.ís, Numa pequena área, entre 2° de ln-
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flJ;. -m- Gori la. 

titudc norte e 5° de latitude sul, e n costa ocidcntnl e 
16° de longitude oricn tul, numa. zona cá.lida, compreen­
dendo n fóz do Ogov6, do Gabão e do :VIuni e a sen1t 
do Cristal, vive o maiór elos ::mtro11oidP.s, o gorila. ou 
pongo (Gari/la savagei), (1) ciijo macho adulto alcança 

(l) ;\ 11riinoirn rcfcrcntin 1101 a ntro11oitlr ,<i cm:011tr,uln no c:irtn;;i· 
11~, ,\s~o:-.", 110 :mo ·l70 A.C. Srr;:'I um c!1imrmru6 <>u um i.oril:i 1 O cLiiur,un­
:r.6 à 1lucrito tru IS.OS cm Frnncofortc. nulll hwo quu tr:,t11v11 do Congo, e do 
nutorin d o um certo 1110.1.P cn.~. F.u, 1013 np,1tC'CC to rcbç;";o d o mnrinlloiro 
ini.lfa ANDn t. D.,n·r:r. ~obru n Guin6, onde tnb 1lu cl1imr,nnzt-, Que ch:iunt. cn• 
jcco e, do ;;oril11, o que tlti. o nomo 1lo von1,o. 
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até I,80 m. <lc altura (fig. 40). ,,..... 
Süo também africanos os eh im­
punzés (1l11thropopil/1<cus sp.), 
hem tncnórcs, de face com npa­
n1ncin. mn.is huinnna que a <lc 
qualquér outro :mtropoirlc, a incln. 
muis o.ccntuncla por um.a colo­
rnçüo p:ilicfo., que renlç:i :i côr 
ncgrn. do pclúgio. Dos o\lt.ros 
mac:ncos citemos os belos colo­
bos, (fig. •17) de J)clagio longo 
e m:icio1 cob1·imlo todo o corpo, 
os ccrcopitccos, ele pelos nncln­
dos, o gelnda(das rc,giõcs meri­
dionais <ln. .Abissinin), o nmndril 
(illormon mai-mon) cm cujo foci­
nho cscitrlatc se destacam cst.l'ins 
trnnsvcrsais ailds1 ns ch:i.cmas 
do Cabo, de focinho dt> c:1o e 
o am::t<lrfadc (l'apio lzam<idrias), 
que cr11.. Ycncr::i.do pelos cg(pcios, 
como consagrnclo a.o deus 'l'hot. 
A imngcm desse mono, esculpida. 

1·1~. 17 - Colo\Kl. 

nus pc<lr:is a monumentos, represen ta-o qnasi scrn.­
prc ~cntado, com os brnços nos joelhos e como 
envolto no mnnto d[l.. própria jnbn. Foram-lhe consn­
gr:11.Jns ErmopoHs e To1 e hnvitl. cm Tcbns cemitério 
c.-spccial pnrn ns m(unins de n.nrn.clrímlcs. 

Os simios, csp:1lhnclos por qtinsi tocln a. rc~iüo 
Etiópicn, são intch-nmcntc aust"ntcs da snbrcgião ~·fal­
gnchc, quo constítuc, cntrct:l.nto, o centro de disl)í'r­
sfio <los lêmurcs. No con1incntc s6 se conhecem <lois 
g:êucr0!5 (Galago, com o chnmndo rn to dos coqueircs, 
e Pcrod.icLicus, com o polo e o avantibo). Os vculn­
clciros m:iquis süo todos l\W,lgnclics, bem como o o.1-:ü, 
de longuissimos dedos. 
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Extcndcrn-sc do iVlndagascnr uté a A\1ska.lio. es­
ses gl'a.n<lcs morcegos frugivoros e sem cmtd.a., conhe­
cidos pela dcsii,"Ilação de rnpôsus voadôras (Pleropu.s) 
e que , por sua. distribuição, justificam n. hipótese de 
conexão entrn es~a ilha. e u lndi!L. O mcniso grupo é 
rcprcscntudo no continelltc por f6rmns bem mcnórcs 
(Roussellus e Eponwphorus) e pelo grunclc morcego 
martelo (llypsignalhus mous/rosus) de /ociuho cober­
to por um como escudo mcrnbrnnoso, que lhe dó. 
honivel nsp~cto. 

Os insctivoros a.presentam dois tipos : um de 
molares de qUtltro tubérculos, no qual pertencem esses 
mncroscéles de focinho cm tronba. : out.ro de mofa­
res com trcs tu bérculos, com um género aquático 
(Polanwgale) e outro (Chrysochloris) de hábitos seme­
lhnntcs nos das toupeiras. E' de lVfodagnscnr fnmí­
lia especial (Cenlélidas) da qual a espécie mais co­
nhecida é o tnnrcquc (Ocntelcs ecaudat1(s), refe rido 
por GAnow r,omo ' 'provavelmente o mnis prolífico de 
todos os animais", (fig. 48). 

Os roedôres apresentam tamb6m alguns t ipos ca­
ractcrJsUcos : os anom:iluros, com seu putágio, lcm-
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brum csq\lilos voodõrcs ; n. lebre snltadora. (cnpnz de 
<lar saltos até ele 9 metros) é tijlO espccin.1 de gcr­
boa.; nos desertos arenosos da. Somalia. yl\'e o fa­
raufad (Hclerocep!rn'tu.s ylaber), pequenino rocdôr de 
10 centímetros, olhos Ic<luzidfosimos e corpo quo.si 
iutcfrnmcntc 1Hí. 

Os carní\·oros o.presentam como sua espécie ma.is 
not.a.vel o leilo (fig. •10) que, com. o leopur<lo, se exten-

Fli;, ,19 - Lc:io, 

de até a 1cgiuo indiana. S:io~lhc peculinrcs n\guns 
pequenos gatos (entre os qun.ls a fórrna selvagem do 
gato dom~stico - Jlclís lybica - o caus e o cnrncal). 
Os lobos são substituídos pelo lic:ton (Licaon piclus), 
semelhante n pequeno mnstim manchado, vivendo cm 
alcn.téas i e as rnpôsas pelos chncais (cspecinlmcntc 
o cnma, um pouco mcnór que a. rnpôsn. curopén), 
fcnequcs e otócion (de grn.11dcs orelhas e co.ucla. cm 
íroco). . 

lfa aí tres espécies de hienas (fig. 50). Fnltnm 
inteiramente os ursos e da fnnúlia das doninhas se 
conhecem o zorilho, o tnlel (ou n.bu~kemm - ,1íel~ 
livora ratei) e duas lontras. 
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Os chamfülos gatos clalgnlia ni possuem varins 
espécies de civctns, gcnctns e mangns tas, scmclbn.ntc.:s 
ó.s do. região oriental, pc t tcnccndo ai csso. mesma fn, ... 
mHi:i: todos os t:arnivoros de 11:ulng:iscar (o fosso. e 
as mn.ngustas <lo biznri·o desenho). 

I11G, 50 - lllcn:i.. 

Coustitucru. principalmente os unp;Hlados n opt:­
lênci11 da, ftnma ctiópic:i, pois cm ncnhum:i outra. J.'C­
gilto siio os hcd.>ívoros tão abuuclnntcs e tüo vnrindos. 
Contrasto, nli:is, com n. l'iqucza do continente a sub ­
região mnlgnchc, eom. uma (mic:t esp~cic de porco 
selvn.gcm. (Pol!tmochocri,s edwnrd1,i). 

O clcfnn tc :ifr icn.no, bem disllnto cio asiático, prs­
suc vari:ts subespéciP.s, das qurii~ n muis notavcl é o 
elefante aquático (Elejphas <,Jricwms Jransseni), J'C'· 

ceutemeutc descoberto cm recanto pouco cxplorfü:o 
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1~1u. 51 - nlnoccrohk africano. 

elo Congo. Seus r inoccront.cs siio todos de dois cór­
nos. (fig. 51) lia duas espécies <lc h ipopótu.m.01 com 
<lh;tribu ição gcogró.fi ca intcressnntissim11 : o grn.n<lc 
(Jl i popotamus amphibius) Yivc cm todos os rios e la­
gos do. Afr ica, menos nu, Libéria.; o anão (Choeropsis 
liberic11sis) só é cncont.mdo 110 rio S . Pnulo, que l>u­
nha esse país (fig. 52). 

FiA'.. '.il - lll11011õtmn o rmí'io, 
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Fls. 53 .._ 11h11 coclm<.'rns. 

Os suinos siio representa.dos pelos gêneros Potamo­
choaus, Iiylochoerus e por esse horrivcl l'hacoclwcrus. 
(fig. 53). Muito c:u·actel'Micos silo os hirncoiclcs, pe­
quenos ungnlnclos, de nspcclo lembrando as cob:i.ias, 
donde seu nome genérico (Procavia). 

Substi tuem a.os c::i.yalos e hcmioncs da rcgiüo ho­
l(Lrticn :-Ls zebrus, (fig. 54) cu jas espécies, ttumero­
sns, npnreccm <lo. Sornnlilnndia.. até o Cabo e margem 

FIS. ã,J - Zclm, . 
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esquerdn. elo Congo, mns ausentes cm toda Aíricn. 
ocidental, dn. margem direita elo Congo at6 o Sene· 
gnl. O asno se lvagem hnb ita uo norte da região das 
zebrn,s (nn Somnlil1u1<liu e Sudão or iental) . 

Dos Rll minnntcs é africnno o drome<lário ou ca­
melo de uma só corcova. As girafos, oufrorn comuns 
ás duns regiões J!;tiópica. e Oricntnl, vivem hoje e~,. 

Fig, 1;5 - Gmh. 

clusivamcntc na. Africa.. Em 1902 foi descoberta. 
uma girnfn. lísn., de pescoço curto e pa.tns cstrindns1 o 
ocapí, que Irnbit11, ns florci:tus impcnctrnvcis entre os 
lng9s Alberto" l~ hrnrdo e Alberto Nlasso.. 

Faltam inteiramente os veados. Os nntilopcs, no 
contr:írio, nprcscntam 140 espccies, vari111<lo elo orb~ 
(Taurolragus srux) <lo tnmnnho do boi até o peque­
nino Neolrngus pyymaeus, elo porte <ln cnmurçn.; 
uns <lns cnmpin:1s e dcscl'tos, e outros elas florestas 
dcns:is ou das regiões a1ngndiçns, destaca.ndo~e:c en­
tre todos es.<.es curiosos gnús, de chifres como os do 
boi e crinas e cnudn semclh:intcs ás do cnvalo (fig. 55). 
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F!s. 56 - Ol'iclel'O!IO. 

Os Sirõnios possuem uma espécie fluvin.1/'.com os 
mesmos l.iábi tos <lo nosso peixe-boi, o lo.tnantino do 
Senegal (Trichecus senegalénsis) que sobe o(\ios da 
costo. ocidentn.l n.té o ,\ngo 'fchad ; e ou t.ra. ninriU .. 
ma, o clugong (Ha licorc. àuyong). 

D ois g;ôneros de n umo.r tros cornpletnni a fauna 
mn.mo..l6gica afr icana:: o oricterop~1 (fig. 56) de fo .. 

F li;:. &7 - A,·c.slruz. 



ZQQ,CEQGRA êJA DO BRASIL 193 

cinho lcrnbr a11<lo o do porco, boca. tubulosa, orelhas mu i­
to longns e lingun qu:1si vermiforme ; e os pnngolill.$, 
revestidos de cscnn1:.is1 sc>n pelos entre ns mesmas. 

As aves, l!Xcctundns ns \rcs espfoh!s de n.vestru­
zcs, (fig. 57) s~o n1C>nos. cnrn.ctcrísLicas. Podemos ci­
tnr, .entre tan to , nlgumns exclusivas cle~sn. região· : o 

!"' 

i 
f 
\ 
i.--

Fli;. !'itl - Sccrt::lnrlo. 

secretário (Se1'pcnlnr ius sccrctari1,s), gnvifio d e totsos 
altos, longil cnudn e penacho occipital (fig. 58) ; o 
balcniccps (Balaencicc7>s rcx)1 socó ele jmcnso b ico 
muito clibtndo, elo tamanho do mut:i.bú,. de dedos 
completo.mente liv res, e li?nito.clo :í. bacia do N ilo ; 
na ordem dos cucos os turacos, todos de. belo tom 
verde e com lindo 11cnacho; ns gntinho.s d 'AngoJa, 
com cspl'.:cics de vm·iado desenho. Lim itudos á subre~ 
gião !\'.Inlgnchc süo dez csp6cics de cucos do gencro 
8ericosoma, e os pnpngaios vnsn (Coracopsis) 
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Possue ::i.. região Etiópico. trns famílias especiais 
de cobras e umu. de lngnrtos, Os crocodilos (Croco­
dilus nilolicus e C. cataphrnclus) infestam todos os 
lagos e regiões sendo pcrigosos .Pn1·:i. o homem (fig. 59.) 
As tartarugas dngua clocc aprcscntn.m dois gJncros 
especiais. Das cobras pcçonhcnto.s é bem conhecida 
a cobra (Naja). )~ntrc os anffuios 6 notavcl uma. fa­
mília. monotipica ele sapos e vnrios gêneros ele minho­
cõcs, fnltan<lo completamente os uroclclos (saloman­
drns e proteus). (fig. 5\l-:i.). 

PI!:, 5!1 - Crocotlllo do Nilo, 

Os peL-..::es daguo. doce tl!m tl"cs familias cspecü1is 
vivendo nos rios <ln. Africa tropical um dos tres gl!­
neros atuais de peixes djpnoicos (Proloplerus), de as~ 
pecto muito sen1elhante no ele noss11 pirn.mboi11; 
é o bagre el6trico (Malaptcrurtts electricus), de apa· 
relto euti\n~o. 

A Etiôpiell é ,, mllis pobre de todas as regiúes 
tropícn.is em moluscos terrestres, aprescntnudo1 con­
tudo, ct1.;:actcd.stfor..s m~úto Lritere'Ss&ntes. O grupo 
Achatina lhe é Peculinr, ocorrendo nn. Africa ociclcn­
tal algumas formas curiosos. Os legitimas eielosLo­
maclos sfio exclusivos dessa regi!'io mns fa.ltnm na sub­
regiiio Ocidental, e os dngul\ doce nbundantes espe­
cialmente na zona. dos grandes lagos. 
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A fauna. ele Aracnídios cti6picos é bem carnctc­
rizacln. En tre ns arnn hns cn contrn.mos ccrtns formas 
pnr licn lnrcs de cn.rangucjcirns ( as 1Vft'gidas do gênero 
1llogoridgca e tipos especiais de grandes mign las com 
npn.relho r:stridulantc ent re as qnclíccrns e os palpos), 
e, entre' :1s dipocumoncs, E.fio-lhe exclusivos os Ammo­
xênidas, pequeninas nran ho.s <lc cu rioso uspccto, li-

.·-, 

i 
j· 

.' .. ~·_:( 

t ~i ! ~; i~ .. ~ ~ - ·~. ·:~:::-~,, '. ·. ~~j 
FJs. so-n - Cobl'a , 

mitada.s ú Africa do Su l. R:1ros os Pcdipn lpos cio t ipo 
dos cscorpiõcs-vinagre,rcprcsentndos por uma únicn 
espécie (LabochiruJ> 11Jl'lcan11s): mnis comuns os fri· 
nos, elos qunis se conhecem quatro gêncl'os nfricrurns i 
nbu ndnn tcs os solifu~os (a.rnnhns Valsadoras dos nu­
tôrcs o.lemãcs) : elas dei'. fnmílios cm que os cl i\1 ide 
RoEwEn, oito possuem espécies dcssn região e qua· 
t ro Um são cxclusiw~s (tres Hmitnàns (L sub-rcgiúo do 
Caho), crnborn., fato curioso, intcirnmcntc descon heci~ 
dos cm i\ilnclngnscar. Os opHiõcs o.p rcscn tum sub or· 
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dcm autóctone (Cifoftalmos) nlém ele gêneros e es­
pécies de trcs fnmílins de lan intores, fn.lln.nda.lhc :in­
tcll'nmcmte qunlquél' espécie dns duns famflius mais 
comuns do. Amél'ica tropi~nl. 

Os cscol'piõcs do., região Et.i6pir,o. pcrt.eucem to­
dos n. duns fnmílins npcn:1s : n. e.los Búlidas, (igu!l.l­
mentc muito cspalhncfo. n~ Amfü·ica tropical) e o. elos 
Bscorpionidas (mu ito rn.ros 11:1. Améric:t), nmbns co11: 
gêneros aprcsent.nntlo curactcrcs muito Pr imitivos. 

"Os iusetos", escreve TnouEssAuT, "ttm Carnbj­
dos notn.vcis e m1mcros~\s cicin<lclns, dns qu::i.is onze 
g-encros próprios da .Africa. As Cetonins contam não 
!i1cnos ele 64. gêneros, entre os quais o gigantesco 
C/oliatlms, com um:l espécie <lc 10 ccutimcntros (G. 
drury), ele mn ncgro-avclud:1do, pinto.elo de brnnco. 
Os !011gic6rnios e os lcpi<l6ptcros nprcS<!n tn.m t.n:rr:..­
bém gêneros pn.r ticu lnrcs, cmborn. esta rcgHio seja me­
nos rjcn que n rei; iao Oriental" . 

A REGI.to OnHDJTAL 6 n. mcnot de to<lns. Com­
preende <t Asin. iVlcrid ionnl, ao sul do Himnluin e a 
éste tlo Indus, e mnis n 11nlnsia nté as Filipinas, cs­
tMdo scpn rn.dn, n suéstc , da Austra.li:ma. pela linha 
de W allace, que pnssn entre Bn li e Lombock e, mo. is 
:lO nor te, entre Bol'néo e Celebes. Seu l!!ima c.lomi­
no.nte é quente e hnmido, cnccrrnnclo, c01rtudo1 a 
noroeste ela Inclia, e no norte elo gol fo Persice, pa.rtes 
deser tas, Jembrnuclo ns <la. Asia central. 

VVAL"LACI:; o.i considcrnva quatro sub-regiões : 
1.0 

- INDL\NA, para. a Ind fn no su l <lo Himabia; 
2.0 

- INooClIL~ESA, comprccuclcndo o Siquim 
(salvo ns po1·çõcs ma.is clcvndns), o Assam., .1. Chinn 
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ao sul cio limite setentrional do Yangsê e toda Indo­
china. (menos a. cxt.rcmidndc· da. península i.\folnia.); 

3:'l· - NIAL~isr.A, com o sul da península Nfoluin. 
e gr:uitlcs illw.s adjacentes (Sumalrn, Jn.\·a, l3ornéo) 
.mais as Filipinas, suhrcgi:1o e;ohcrt.a. de luxuriante vc­
gctnçüo .i 

4.0 - - CELETIES cnccrra.ndo 11 ilhn. deste nornc e 
nlgumns outra. visinl1!ts i sua fauna, muito pobre, 
apresenta. curíosissimns ífamas ai confinnclns : n. bo.­
birusw, o nnoa e dois marsupinis1 pouco diforcntes 
dos dn. Anstr(din.. 

E' nn Rc~ião Orientiü qtm Yivc, cm Bornéo e 
Sumn.tr:11 o Ornngotango (Simia sal?Jl'fls) o homem 
do bosque dos rrwl:lio:;, o mejas elos cbiaques de Bor­
néo. Os antros antropoides orientais, os gibões, ocor­
rem no continente e nas ilhas de Sondo.., com u1nn 
('spt:cic própria. de Sum:itr:,, o siamnngo (l!ylobatcs 
sy miactillts), e outrn de Java, o vovo (II. leuciscus), e 
duas cb India pos!<'rior, o huloquc (II. hooloc1') e o 
lar (!f. !«r). 

Seus demais simios pertencem nos gêncl'OS Scm­
nopl'fJtccus e 111acacus. .Ao p l'imeiro pertence o hanu­
mnn (S. cnlell1,s), lnrgamcntc difundido na Indin, 
unimnl sngr:i.do de muitns castas ele Indús, encontro.­
do a.tê nas alclcins, sobre o teto dns ca.sus, e fazendo 
grnncles dcvnstaçõcs cni hortas e pomnrcs ; · nn Inclia 
sctcntrionnl é comunfssimo o resus ou bundcr (11-faca­
cus rhcsus). 

P ossnc trcs géneros de lêmurcs : Loris e 1'licly­
cdJ1ts cspnlhados por tocb i-cgiilo Oriental e Tarsius, 
com un11\. únic:1. espécie: (T . spccfrum.) pequenino nn i­
mnl noturno, de pclogio sedoso e enormes olhos, 
posto por nlguns io6logos entre os nntcpnssados do 
hm ncm. 

E' dessn. :rcgiü.o curioso 111.:1.míforo, ora considero.~ 
do como Jemttrinno, orü como insctivoro al:,err:i.ntc, 
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ora nparentndo com os morcegos, ora isolado em or-: 
dcm a.utonoma. ConhcCero-se <luas csp~cics, uma das 
Filipinas e outr:\ da India. posterior, ,Ju.va. e Bornéo, 
e que é o cnbonguc dos ma.laios (Gcclaopiihecus VQ­

lans), do tamanho dum g1'tto, de c.:ibeçn. 3.Jongnda, 
cauda bcm <lcsenvolvi<la e membros un idos por lar-

Flg. GO 
C11 hon11ue (Gnlcoplthccu vofons). 

ga membrana cut:tnca. ou pningío1 que começa dos 
lnclos cln cnLcç~ e se cxtcnclc até a ponta <la cauda, 
servindo-lhe de pnbq11edns (fig. üO). 

Os quir6pteros sfio r cprcscl1tndos pelas grandes 
rnpõsns voa.dôras. Os inscq,,oros possuem dessa re­
gião um tipo nrborícol:i.1 ns t11pn.ins, semelhantes a 
cnxing;uclês e ouriços sem espinhos, <ln península de 
?do.Inca, extremo sul do Tennsscrím e ilhas de Sumn-
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tra e J3ornro (Gymnura rajflcsi), Birmnnia e Java 
(G. suilla). 

Ho. m1mcrcsos esquilos e csquilos-vonrl6res. "Po­
demos dizer", CSCt'CVC TROlJESSAUT, ''que a India. é 
a. pa.trin. e <> ccntl'o de di:,pcrs,10 do gênero Jllus, pois 
desto. Região vieram. u. mtar.ana. e o l'nto preto1 que 
nl'. n.indn. possuem mtmcrosos congêuc"rcs". 

Hg. 01 
A!nc(11i;n (,\ 111 t: ((ll:"nindic11), 

Sü.o íorrnns connms li. Eti6pica as gérboas, rc­
preS<:ntadas pelo nlactngn (fig. 61) porcos-espinho e rn­
tos toupeira (fig. 62). Do nomarthr só se encontram 
pnngolins, com umn r:sp6cic ela. Indin. e Ceilão (1l{anis 
pantadactyla), outro. d:i, Indo-cbinu, Pcnítisu.b l\falnin, 
Surnatr:i, Ja\'n., Bor11~0 e Cclebcs (M. javanica). 

Dos Carnívoros o m:iis import::mtc é o Ugre, 
atualmente espalhado por to<ln ln<li11 britCU1ic11, Bir­
mania e outras parles do sudoeste do, Asia1 .Tnvn. e 
Sumn.tro., fal tando na ilha de Ceilu.o e cm Bornéu . 
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J,t vimos que, na. região Holár ticu., e le sóbc n.té n. 
Sibéxin, onde s~ cobre de denso pclúgio. Considernm­
sc O.o tigre h'cs snbspécics: o iucliu.110, o ela. Sib~·rüt 
e o dns i\hns dn. Soncl n. O leão nvnnç:1 d11 S íri a. nié o 
Gnzcrate, m:1s p::1.1:cce que estes dois gnm<lcs felinos 
nunca se possam c,ncontrar frente a frcutc na mesma 
região. O lcopnrdo e o gue1mrdo s5:o como ns 1Í rc-

gião eti6pi.cn, e próprios ela lndin vul'ios gatos de mc­
nór porte, bem como espécies peculiares <lc l:µcnas1 

gntos cln.lg:íli a, e mo.n~nstus. O lobo indiano (Ca nis 
pallipes) vive nn ·Inclin. anterior, no sul do IIimahin. 
(;lllscnt e nns costas de i\1nlabnr e cm Ccilüo· e mro 
cm Bcngaln), nn.s sn.vulH1s planas. E' considero.do co­
mo uma <las fórnrn.s sclvngr.ns do cito doméstico. 

l\1ais fcro1.cs e perigosos süo os chucais do gl!nc­
ro Cuon, entre os quais 6 mais conhecido o dole (C. 
dulclcune11si.s) que, cm ,o.lcnt6ins, atnca. nté o tii?;1·c, 
sen do dos rnros rLn imnis que fazem frente !l. mai6r e 
mu.is temivcl das fcrns. 
O urso de colnr (U,.sus thibelanus) ~cJw.-sc difundi­
do em todas as .8clvas de Hi:rnn.Jnin desde ns fron-
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tcirns da Pct"sia nté os montes do Assam (e mesmo 
al<:m), bem como na. Chinn. mcriclionnl, cm Hn.-inan e 
Formosa ... E' de pclágio escuro com um colar mu)to 
alvo. 

Na. peninsuh cfo Im1in an terior, qunsi do pé 
110 H imnb..ia, até o cn.bo Comorino, vive o urso pregui­
çoso (1líelursus labiu.lus), de colol'Ldo negro, focinhO' 
nrrebí t.ndo, bl·n.nco s\ljo e umn ínbm. curva, brnncn.1 
cm ferrn<lura, sobre o peito. (fig. 63) E ainda nm dos 

Fig, G:t - ltltluuus l4b!ntu11. 

nnironis mais comun3 dn .snbrcgiiio Incliann.: vegcta­
dnno e insctivoro, destruindo ns casas de cupins. 
O urso mnluio (Ursus malayanus) habita Bornéo, Jn­
Ya, Sumatra e n. peninsulo. de .Malnca, sendo nwnór 
que o ltrso de talar, ncgro-b l'u nctc, com a ponta do 
focinho branca. e um· o.nél oval brntico no peito . 

. A famflin. de nossos cantis (que já vimos reprcscn­
tndn nos Estn<los Unidos pelo urso ln.vn.dôr) tem nn. 
rcJ:;Hio Orientnl mna. espécie, o panda ou urso-gu.to 
(Aélurt!S fulgcns), de hábitos muitos scmelbnntes aos 
dos macaquinhos da noite. O focinho é curto, olhos 
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anteriores, orelhas bem dcscnvolvidn.s, patas robustns 
e· ca.ucla. cspcssn. 

As mnrtaS, doninhas, lontrns e tcixugos ,'lprcscn­
tnm espécies ou va..ricdnclcs n.utóc toncs, sendo o ratc l 
i.ndin.n0 Simples vnriedmlc do ct(ope. 

S:io os Ungulo.dos, porém, que mcJhoz· euractc­
riznm a. região Oriental. O elefante ind iano (Efcphas 
m.azilmis), hn muito domesticado e jí1. trnzído o.o co­
nhecimento do Ocidente pcln.s hostes de Alcxn.ndrc, 

habita. as selvas dn. India. antcl'ior, Ceilíio, Assam, 
Birmania, S itto, Cochinchina, pen insuln de lWnlacu. e 
Sumatra. Quatro <.'Sp6cics ele rinoccran tes D..Pl'cscn­
tn.m cHstribuição muito particular. O l'inoccran tc da. 
India. (Rhúwccros unicornis, atualmcn te circunscrito 
ús plnnicics do Assn.m) e o de Sonda (R. sondaicus, 
próprio do, Cochinchina, iVInlncn. e Javn) têm um s6 
chifre (fig. 64) ; os de Sumntm, Malnca e Bornéo 
(R . smuafrensis) e o d n. Bimunia (R. lq.siotis) dois, 
como os n(ricnnos. Na p~n iu sub. de 1-fala.cu. e Hbo. de 
de Sumatra. vive o ta.pir (Tapirus malaymt.1ts), n1ni6r 
que nosso. nnt::11 de belo fulvo-ncgro, coc1 o. garupa 
cinzenta. 
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O javali europeu é snbstit.11 ido por espécie mui­
to visinha, da Inrlia, e ou trns mais distintos, n:is Bhns 
malaias ; pelo pequenino Porwla S(lluanica do Nepo.l 
e do Butnn , e p~ln. babiru:ssa (de pele nua e enormes 
presas reviraclns par:. eimn) de Celebes (fig. 65 ). 

Os bois são ntunctosos e variados : todns as gmn­
des cadcins de moutrmhas da Intlb. anterior siio hn-

bitn<las pelo gauro (Bos ga1tn1s) o ninió, boi nindn 
vivo (de lm.72 :t lmSO ele. n\turn); mais vnstn é a 
áren de dilusiio elo búb\o ind ian o (Eos bubalus) en­
con tr.'.ldo nos campos ulnga.<los do Dnnnnpu tm. e e.lo 
Gollgcs; da Jndb posterior é o gai:i\ (Bos Jrontalis) 
(fjg, 66), domeslicnc.lo1 e cm t.oc.la :i Birmania. como 
nas ilhns de Bornéo, Jo..vn. e Bali, é encoutrntlo o 
bnn!.cng (Bos so_ndaic11s) ,estos duns últimns espécies 
muito próximas elo gm1r, mas bem men(hcs. E' o, 
Ind in a pntri11 <lo zcbú (Bos í111lic11s) af clomesticudo, 
e dando com o boi doméstíco europeu híbridos fer-
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1'1;;.. r,n - Gulnt (Ba!I h ol\lalls), 

Fi g, f,i 
)ft1 11 IJ11ritr<' (Cuvulu~ 11:unljn..-), 
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tcis, tendo sido, por isso, lurg;amcntc introduzido em 
nosso país. 

O taqu im {Budorcas) p,1.rccc constituir pnssngcm 
pnt·!l os antílopes; estes últirn.os, menos vn..rindos que 
na. rcgiiio Eti6picn, apresentam o 'nil~au (Bosclaphus 
traaocamel11s), o antílope <lc qmtLro córnos, c.luns ga-
1.cbs e o gênero Ncmon-Jwcdus, que aí supre ns cn.~ 
murçns h.o lárlico.s, vi\·cn<lo nas altas mon. tanhns do 
Tibct, Cachcmirn e China mCritliona.l, cxtcndcndo-sc 
até Sumatra e Jnpiio. 

Distingue a rcgiiio Oriental da Etiópícn. ~ pre·· 
st•nçn de vendas : o cr.n ·o porcino (Ccnms porcinus) 
{-ncontraclo nns plan ícies do Indo e do Gnnges, do 
Lind e do Pcncljab nté Assnm i o bnr:u;sing;n. (C. 
dovanceli) habita.nela as regiões no p6 do H imuJain. ; 
cm todn. Indin. anterior na Bll'mo.nin e' cm C-cilão o 
muntia.quc (Ccrimlus mun­
ljac) (fig. 67) ; o samhnr 
(Cervus wu'color) comum n 
quusi totla a. regiúo Orien­
tal ; na Inc.lil\ . .posterior, o 
tsmcnguc· (C eldi) de lon­
gos córnos curvos e csga­
lhaqos (fig. OS). E' essa 
mcsm n. região a. p!lki:t do 
\'eo.do nln1 iscarciro (.Mos­
chus moschifcrns) , sendo os ... 
traguHdcos espccínln1cntc 
da iWaJnsin, onde co.dn. ifüa 
parece possuir espécies ou 
subespécies pnrticulnres. 

O D ug;ong, clns costas 
oricntnis do. Africn, visitn 
igu:i.lmcntc ns da In<lin e 
Ceilfi.o e Ynrios p;olíin bos 
sobem seus v;r:1ndr.s rios. 

1 

' l 

.:i 

n.;. üS - 1'nm1mg11c, 
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Aprcsentnm U..'i a.Ycs csp~cics do mais vh,o e ,·a.­
rio.do ~olorido, dcs lncnndo-sc os galiformcs com o 
pa.vüo, o be lo e rnro fn.is:to Atg11s, grn.nde 1nímcro ele 
out,ros fnisõcs, o lofóforo e a lguns galos sclvo.geus, 
entre os quais o G. bank:iva , ·de Java e da Indín. pos­
terior, íont.c das r:tçns cl omésLicns. Os p1.1.pngaios1 

menos !lUmcrosos que nn. rcgi:1o AusLrn.linua, são i-c-

....... 

pl'cscntnclos npcn~,s por ttes gêneros. N a opinião de 
Tnor.rESSAJtT é cstn. regiúo o centro d~ dispersão das 
n'cctarínias, snrucliás1 cnlaus e drongos. 

Os crocodiliunos são aí V3riru:los e abundantes 
(fig. 69) cncontr:indo-se o gavial (Gavialis gangelicus) 
no nor te! da Inclfo. i o tomístou a (To misloma schlegeli) 
cm Sumn.t.ro. e Bornéo e o muggcr (Crocodi lu.s pal1rn­
tris) na. India. Os snurios apresentam, ~c rn.lmente, 
f6rmas comuns ó. rcgiíio ctiópic:l clnst:icnnclo-se esse 
curioso Pscudo1ms apu.r; de o. spccto co lubriformc 
(fig. 70) . ~\olui to nnmcrosas são as serpentes, com es­
pécies vencnusis.<;imns, entre o.s quais ::i. cobrn. (Naja 
tr-ipudians) espalhada ela Trnnsc.nspin. á China e o.o 
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arquipélago Malaio, e o maiór número de serpentes 
marh1bas1 muitas clns quais peçonhentas. 

Ha uma único. snlnmandra · (Amblysloma pcr­
simile), dn.s montanhas de Sitlo, pertencente n. gênero 
cxclusivn.mcute Americano. A fauno. de o.nuros e 
D.podes é semelhante :í dn regHio ctiópica. 

Fig:. 70 - PscuõopUJ! npus, 

Os peixes dngua doce são qunsi todos organi­
zados pnrn. resistir {L ~eco., e a lguns podem sa.irl <la­
gun, como o jntcrcssn.nte Anabas scanclens. 

Pnru. os moluscos icrrcstres e <lngua doce dá 
CooKE a seguinte divisiio da região Oriental: 

1- Sttbrcgi:lo Inclo-i\falaia, com quo.trO p rovín­
cias (Indiana, Sinmllsa, Mnlnia e Filipina) ; 

2 - Subrcgiúo Chinús3., com duas (Chinôsn. e 
J aponGsn.). 

11Compa.rnudo as duas sub-rcgiücsu, cscrevcJ 
11distingue-sc a ChinGsa pelo grnndc prcdorninio de 
l{clix, cnqunn!o na. Indo-1"'falaia. Nanina e géucr<>s 
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correlntos süo mais abundantes. Traço nofavel <ln 
sub-região Inclo-Mnlai:i é o grupo singnl ar de opcr­
culados terrestres tubn losos. Outro grupo carncle­
ris tica <ln. mesma. é Amp!tidromus com su a. concha si­
nistru.-e brilhantemente colorida. Os 1foluscos dngun 
doce sfi.o muito mais abundantes na Chüiêsn''. 

A fauna de insetos é, provuvclmcntc, a. mais ricn. 
do mundo, com um sem numero ele grandes bczor­
ros ele tons met.n.Hcos e vnriagad::is côres e cnórmcs e 
lindas borboletas, compal'ndus n pnssarO!; pcln varie­
dade de tons e pelo tnmnuho (Ornitópteros) . 

B' nessa região que se cncontrn.m ns ún icas arr.­
nhas de abdomeu segmentado, com lllll gênero (L,c 
phistiw;.) da Birmanio., Ill(lo-China, Penínsnln de ~fo­
lncn e Sumatra, e outro (llcptathcle), curioso por t< r 
sete finndcirns, da ·Chinn e sul do Jiipão. Das arr, ­
nhas dipnêumones é exclnsiva a fnmflin Psécridns. 

Os Opiliõcs apresentam-se rcptcscn.tndos pol' duns 
fn.mflins de Lnni:ilorcs (Onc6podidas e Assâinidat, 
além cios· Falangoclidas, cosmopolitns) e por formns 
especiais de Fnlfü1gidns (cspcciolmcn(e Gagrclinas). Os 
Escorpiões mostram fomília especial (Clwerilidas) e 
um género autóctone de Vcjóvidus (Scorpiops). Os 
Solifugos apcnns po.ssucnl gi.!ncros particnlaL·es, <lc 
famíli:is que süo c·onrnns 6. rcgiüo Eti6pic:1. 

Dos Pcdipulpos, os escorpiões-vinagre sdo repre­
sentados por grnndc nl1me1·0 de espécies (dos géneros 
Thelyphonus, Hypocton11s, 7'ypopeUis, ,!balius). Os 
fr inos igl1alrn ente espalho.dos pein. rcgiiío EUópica, So'.10 
representados quasi exc)usivruncntc pelos Curontidas 
(g8nel'Os Pln·ynicosarnx, Clwrinides, Stygovhrinus, Ca ­
tageus e Sarax) . 
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A REGIÃO Aus·1'nALIANA é <le todas a que apre­
senta. fauna, mo.is distinto. e mo.is not:ivcl por seu cn..­
ratcr de nrcafsmo, parecendo ter permanecido cstncio­
n:'irio. dcsclc o Crctncco . r.rn l como é limitada po1· 
,VALLACE, compreende, aMm do continente Auslrn­
linno, o arqu ipélago <ln Nova Guiné, n. Polinésia e; 
n Novn. Zclrlndío., is to é, tod os os grupos ele ilhas clis­
scminn.d:1s :uo Occnno Pncífico. 

Aqui tnmbém, mnis que n ~s outrns, n. divisão 
cm subrci:; iõcs nprcseni:i grnudc hnport!mcín.. TnouEs­
sAnT considera quntro : 

1 - PAPUASICA ou Ausrno-MAT,AIA, c()m})rc'cll­
dcndo Nova Gu in 6, j\1lo luc:1s, ilhos Arú, NoYa Brc­
t.:rn lm, Nova Irlanda, ilhas Salomiio e pen ínsula de 
Yol'lc E' zon':i. ele florestas, lembrando ns cqunto­
rinis <ln. .l\.frica; 

2 - AUS1'HALL\NA1 própl'lnment.c elita, com n. Nc­
vn. H obncl a e n. Tosmn.n ín.; 

3- - Por,INÉSIA, ou todos os arquipêlngos dis­
seminados no P acífico, das Ni nrinnas a. Hav a.i e du 
Nova Caledónio. ás Mnrqu~s:i.s ; 

4 - NE o-ZELANDICA com a Nova-Zelfi.ndín, 
mais as ilhas Au ckland, Chathorn, iVIacúrío. e Nor­
folk. 

Em con junto é a região Australinno. caractcrfza­
da. pela. posse exclusiva clÕs ]vfonotrcmos, µrctlorn i­
nfincia dos Marsupiais e nusêncin ele Eutérios indíge· 
nns, exceto rocdôrcs e morcegos. Sendo bem disUn­
fas snns subrcgiõcs, vamos cstuda-lns scpnrndnmcnte. 

H n na Austrália mn. c:1o sclvngemi o dingo (C,a-
11is dinao), cuju. or igem jít. tivemos ocasião de discu­
tir . Os morcegos súo represen tados pelns grandes 
rnpôsns vou<lôrns (Ptcropus) e por pequ enas espécies 
insctivorns ; e os 1·ocd6rcs po1· n1gumns espécies de 
rn.tos. 
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Aos ::vformpini~ pcttcncc u. grande m::nor 1::i. <lo. 
fauna mn.ru nlógic:o. austrnlio.na 1 com imensa v:triccln<lc 
ele formas, lembrando as princip~is ordens do cuté­
rios. Assim o tilacíno (Thylacyrrns cynoccphalus) do. 
Tnsmnnin, embora bem mcnõr, é cxtrnordinnriamcnte 
parecido com o lobo ; o feroz diabo <ln. Tasmânio. 
($urcophilus w·ainus) lembra. nm u1·so nnüo ; ns cs-

FIIJ. 71 - Cnnsun·1$, 

pécies de Plwscoloyale pnrcccm com ns tupnins e nni­
sn.rnnhos i o mirmccõbio · (,l fyrmecobiu.s fasciatus) vi­
ve como os tamnn<lllfü,:, alimentando-s~ de formigas i 
fl toupeira m:.irsupinl (Notoryctes typldops) assemclh:i­
sc ás t011peirns africanas. 

l\-!uit.o cmncterisUcos por seu aspecto s!io os cun­
gurús (1l1acropus), (fig. 71) vivendo em bo.ndos nM 
campinas e snvn.no.s ; e os fnifmgarcs de vida arborí­
cola, e incisivos que J('mbram os dos rocdôrcs: Tm·­
úpcs rostralm~ que se nutre p ri.ncipnlmcntc do nectar 
das flôres ; os cusctls (Phalangcr), do t,mnnho dum 
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gato, iêm longa c3.uda preensôrn1 grandes olhos e 
gnl'l'ns nc:cr!ldns, e vi<ln. notuma, alimentnndo-se de 
pequenos vcL·tebrac.los. 

O cus11-vou<lôr (Pc!auroidcs volans) possue largo 
pn.t...'lgio, membrana. tmnb6ru cneontru<la nos petauros 
e cm Acrobates pygmaeus, J)cqncno mursupi:il de seis 
ccatimentros. O coula. (PJwscolarclus cinereus), limi­
t,,<lo li AusLr.1lb oriento! 6 a,·bo,-Jcoln, ele movimentos 
tnrdosJ Jembriu'l.clo as pre guiças i e os vombates 
(Phascalomys) parecem um mixto de urso n.não e de 
cotia. 

Fli;. ;2 - Omllorrloco. 

Aí se encontr:un os 1'lonotremos, característicos 
dn. fnturn. n.us tmliann. As cquidn:1s, de focinho alon­
gnclo, cÓrpo revestido de, robu5tos espinhos e garras 
fortes, ::i.Ii.mcntnm-.sc qunsí cxcJusivamcnte de formigus 
e cupins, que apanham com n. linguo. viscosn, longa 
e rctr::tctil 1 que sac da bocn. tubulosa, de mnxiln.rcs 
muito uJongndos, imoveis e reunidos por um rcvcsti­
mcuto córneo; o ornitoninco (OrnyOiorhynclws ana­
ti1,us), de p6s palmndos, bico eoino o dos patos e pc­
lágio denso, leva vida quusi cxclusivnmcntc :'íq11ntico. 
(fig. 72). 

As o,vcs cl:1 Austrália. nprC'~cnt.nm notn.vcl núme­
ro de espécies pnrt icnlnres. Dos pússnros~ cnnoros os 
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mcHfogos (com exceção de dois gêneros) são cxclusi­
vamcn te. nustralia.nos. E' nustrnlinno o soberbo 
p.íssnto 1irn. (Wienum supcrba), cujo nome 6 devido á. 
f6rma cltL caucla do mncho adu lto . (fig. 73) Dos 1>a­
pagaios nustra liauos os mn.is notavcis são os t ricoglos-

sos, <le lingun cm pin cé~, alimcntnnclo-sc <lc ncctar, 
co1n umn esp6cic continc11tal (1.'riclwylossus novac­
hollandiac), de vnrícguch. plumugcm ; os cn.cn.tnns1 de 
bcln. cristo. ele pcn:,s e t idos como os mais inteligen­
tes dn ordem ; e os p:tpagaios no turnos (Gcopsitlc1cus 
occidental.is e Pezoporw:; Jormosus). Aí ocorrem um 
gnliformc c~pccin.J, o IC>ipon, e dois pn.tos, o ccreopsis 
e o coris topo. 
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As rntilos s ,10 rcpresc:ttados pelos cmús (Droma­
eu.s novac-hollmu!iae e D. irroratus) de qunsi dois me· 
tros de nlturai das partes norte e odtlcntal1 e pelo 
cnsoat· da parte norte do Continente (fig. 74), 

A Ans~níli.a. é l:ica em repteis, entre os quais srto 
nota.veis. nlgll ns Iaccrlílios : o ln.gnrto sonolento (Tru· 

chysattrus ruqosus) de corpo cilindrico , cu rto e refor­
çado ; o Pyoo1ms lepidopu.s, de corpo scrpcntüorme, 
sem po.tns anteriores e o pequeno moloch (llfoloch 
l,orrid11s) <lc aspecto reJmgunute e fcissimo, com a 
pele coberto. <lc espinhos córneos e dois chifres cefi­
licos. 
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Faltam completamente os unffbios urodclos e 
apodes. A fauna de a.nuros consiste pri.ndp.1lmcnte 
de percrécns, cistign(l ticlns ·<le fnlnngcs terminais não 
diln.tndns e alguns pequenos gêneros de sapos. 

Aos peixes Austrnlinnos pertence um dos poucos 
tlipnoicos atua.is, o ccru.todo (Cera todu.s Jorslcri). 

A fatma. <lc insetos nado. tem de caractedstico., 
lembrando n. do. rngiüo oriental. Contnm~se, contudo, 
sete gêneros particulares <le Lucftni<lns, 15 <le buprésti­
<lns e 263 <le \ongicómios. 

Os cscorpi()es são representados por um gênero 
<le bútidns e ou tro de botriúridns (esta última fnml­
lin só cncontrndn a! e na Amfricn <lo Sul). Faltam 
completaruct1te em toda. a região Austrtt liana as .ua­
nbas valsnclõrns (Soli},igos), e os pcdipnlpos (frinos 
e escorpiões vinagre). 

Das nm1drn s slio pcculinrcs os adrotá.rsidas e umn 
sub!amUin de <lrils.~idas, <lc corpo muito achatado (as 
herniclcinas). 

A" fauna de opilües ·é semelhante 6. dn rngiilo 
Oriental, encontrando-se, porém, os opiliõcs ele gn.rrn 
tripla (que vivem fambém na. Aíricn <lo Sul e extre­
mo sul da. América), ali ausentes. 

Ha muito poucos moluscos terresLrcs e claguo.. do­
ce, onde surgem principo.lmcntc espécies de I8idora 
e a lgumas de Uw,."0 1 Jl{elania e Neri'tz'na. 

A sonnEOIÃo PAI?u.,\sicA nprescntn., de mamücros 
cutórios, nlém, de ::a.lguns rocdórcs e morcegos (entre 
os quais c~sc curioso morcego de 11:iriz cm flôr -
Ant/wps ornalus), um veado da ilbu. de Timou, outro 
das i\1olucns, nm javali <l n. Novo. Guiné e outro <ln. 
ilh a. de Cernm. De 1vforsupio.is si1o-Jhe próprios vArios 
valábios e cangurus arborícolas e os cuscus. Dos 
monotremos é pn.rticulnr cb Nova Guiné n proequi­
dM (Proechidna bntijni) (fig. 75), distinda elas vcrda-
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dC!iras cquidnns por sctt longo focia bo curvo parn. 
baixo. 

A Nova Guiné e ilhas adj,ccutcs sii.o a pátria 
das aves do paraisa, providas de penas ornamentais 
vn.riegndas e brilhantes, tlistribuidns cm várias re­
giões <lo corpo. Alguns púsmros canoros possuem. 
tamb~m penas ornamentais (Tanysi·ptcra) . Os psita­
ciformcs (papagaios) são muito abundantes, <les<lc os 

PJs. i5 - Proc11uld11n. 

pcquenissimos uasitcrnos até a grande n.raro.-cnca.tua 
(Jlli'croulossus atcrrünus), vm dos maiórcs psitflciior. 
mes, todo negro, e o pnpogn.io aquilino (Dasyptilus 
pesqucti), ele cabeça qu:i.si mtn, parecendo abu tre. 

Ocorrem na Nova Gliin é o pombo-foisiío (Otidi­
phaps nobilis), os gouras (fig. 76) ns >ncgapélias e v,._ 
rins espécies de cason.res. 

A fauna nco~zcbn<lêsa é, como cli:t HAAKE) 
''misera, mas muito original'' . 

Exccptundos dois morcegos e esse problemático 
vaitotequc, fa.ltnm os mamíferos no. Novn Zclnndia. 
De seus dois morcegos um é nu tóctone, o extranho 
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fii;:. 7ü - Gourri . 

l\fyslacops t-ubel'culatus, que poclc esconder as nsos 
sob a. me1nbrana .. lntcml elo corpo. 

Coutrun ns n.vcs vurins cspéc.ics pn.rticu lnrcs, en• 
trc as qnnis se cicst.'.lcam-os quivf.s (1lpleryz)1 de :1sns 
rudimentnrcs, longo bico de 1u1Tinns terrnlnnis, e de 
búbltos noturnos. (fig. 77) Vida scmclh3.nte aos 
cluivis lcvnm os ociclromos, gL·andcs suracUl.'O.S que 

Hg. 77 - Ouhf. 
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atingem at6 o tn.manho dum pcrú (Nolornis man-­
telli, p. ex.). B1 a Novu-Zcl:m<lfo. n. pntrin.. <los papa­
gnios-cornjas (Sfringops). Os pn.pngo.ios <lo gênero 
Nestor, de bico rclntivn.mentc longo, ní o.presentam 
du~s espécies, o qutfa (Nestor nolabilis) e o caca (N. 
mcridionalis), cst.c último apreci:ulissimo dos mnoris 
(fig. 7S). As aves <lo parafso são represcnto<las por 
umn únicn espécic1 o ujn. (llet.eraWcha aculiroslris). 

'PI~. 78 - Qn~n cln ~O\'l'L Zelundlo. 

Co.mctcriza. essa. subreg:ião n tuat-arn (H afte.ria 
ptrnclata) único representante ele ordem especial de 
rcpt.cis1 embora. exter iormente ~cmclhante a un1 Iu.­
gurto (fig. 70). 

Os anfíbios sü.o rcpn~sent:ulos por umn. único. rn.n 
(Liopclma lzovlzsleltel'i). Entre os peixes <lugna doce 
o gõncro Galaxias liga. esta subrcgião ú Patagfmb. · 

Os moluscos dn. Nova Zclandia são no t ::wclmentc 
i!-iolo.dos, e os terrestres pequenos e obsc11ros1 restos, 
tn lvcz, de tipo nrnito primitivo Coo.KD refere 4.0 
gônetos . e 182 csp~cies 
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Dos nracni<lios encontrados cm outras subre­
giõcs fo.ltnm na Nova Zclhndiu. os escorpiões, opiliões 
e grandes cnranguejeir.as (rcprescntudas as tetrapneu~ 
manes exclusivamente pe [os Diplnri<las e i\iHgidas). 

,.•\.. fauna de nninhns da Novn. Zehmtlb, segun.tlo 
BEHLA):D , qne particuhtrrneutc estudou a cJn. região 
austrulinnn., "parece ser da mesma origem que a <la. 
Nova Caledonio. e da. Austi·!llin, mas seu climn. düc-

L 

n s. i!l - Tunlnrn. 

rente co.usou algmn ns particu laríditdes, principnlmcn­
te retirando-lhe ns espécies tropicais". 

A soonEGlÃo roLINÉSICA1 por sua ausência qun­
si completa de mamífe1·os 1 recebeu ele ScLA'l'En n. de­
signação de Oniitogéa, encontrando-se at', contudo, ra­
pô.sns voudôrns em Tonga e na Nova Calcdo11in. e 
pequenas espécies insetivoras até S8lllôa. As a.ves 
mais caractcrjsticas são os papagaios e pombos. 
Cnd11 arqu ipélago tem suas espécies particulares e, 
áa vezQs gêneros' que fn.1 tam no Continente ~ Co ri'-
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ph~lus, pequenos pa.pago.íos niuis que se cxtcndem até 
as 1\'Iarqu&as; Serresi11s, pombos desse mesmo nr­
quipélngo . A Nova Cale<lonin. possue urons cem es­
plicies de aves das qu o.is cerca de metad e cxclusivns. 
Entre slrns espécies mais curiosas está o cngú (Rhi­
nochaelus ju'batus), grou <le hábitos noturnos e exclu­
sivnmente carnívoro. Em Samôa encontra-se o di­
dunculo (Didunculus strigirostris) , pombo de bico 
muito espessado no.. cxtrcmidadc1 recurvo e coro va.-

. ! 

:r-11;. 80 - Dldúnculo. 

rios clcnt.cs nn. m:mdibulu. superior, de cõr s0mbria e 
único rcp rescntnntc de fam/li,i espccinl (fig. 80). 
As ilhus de Ha.vni possuem curiosos passaros, para 
os quais se creou um n. família á. pn.rte e tendo como 
tipo o mnmo (DrrJpanis coccinca\ q_unsi dcsnparccido 1 

e de cujas belus pcnnns dorsnis n.marclo.s é tecido o 
manto real de Camcamca. I, o hcroi dcssjs ilhns. 

Não bn. no. subrcg;íiio Polínésica. serpentes peço­
nhentas (com exceção dos Ilyclrophis mnrinhos) . 

Os b.gntf..os o.:prcscntntn em rronga.. e nas ilhas Fi­
clji umn igt1;ina tle género nut6ctonc (Brachyloplms). 
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Os Wioluscos terrestres possllcm grande numero 
de fórmns de distribu ição muito restrita. e que cn­
r.o.ctcl'iznm ns províncias : Placastylus na Novo. Ca­
ledonia e nos ilhas Fidgi ; Parlula lurgnmcnte dis­
tribu idn, rn~s ausente (!In Hnvn.i , onde ca.do. vale 
tem sun espécie de 1l chatinc!la.. 

Os nrncnidios são representados apenas por opi­
liõcs (com :i subfamilia. especial Samoínas) e nrnnhns, 
ha.ven<lo para cada. a rquipélago in tenso cn<lemi.smo 
(fü;R~AND). 
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Região Neot rópica 

COMPREENDE n 1·cgi,10 Nco trópícn., a, de moiór 
importn.ncia. pn.rn. nós, tod n Ainérica. no sul do 

Rio Grande dei Norte, no i\.Iéxico, com tts ilhas, áus 
Antilhas porn u sul. 

Em conj1m lo é caracterizncln. peln presença de 
rnucac.os cspcch\\s {p\a.tininos), ,• u.mpiros, tap\l:es, xc­
n:.HUnos e clnus famílias <lc mnrsupin.is e auscncia 
tot.nl ou qnnsi tolnl de mo rcegos estritamente írugi­
voros, ele gntos clulg:íli:. e clcfnntcs e de ruminantes 
(exceto vcu<los e famas). J>arn. as .n.ves são bem cn.ra.­
ctcdsticos abu\rcs de tipo cspecinl, bcijn.-flôrcs, tn.n­
g3rás, snnht1ç1>s, tu c:::u10s, cotingils, nrarns. 

Hu n cOHs1clc1·nr ns segtr intcs subrcgiücs : 

1.0 - 1iIF,x ieA.NA., inclo de Sonora, no 11éxico, 
(colls titnindo uí um,i pro,·incin. especinl --;- Sonoria­
na ~ on de se mi~t,11·n.rn as ín.unas ho lártico. e neo­
tr6pid), nté o Pnnomá. 

Z:0 - - A.N·rú,ne~sE, p:.n·o. ns .A.ntilhrts, com ex­
ceção de Tl'indude e Tnbago, de fau nu. continen eu.l. 

3.• - l3RAS1LIANA, compreendendo todu. América 
elo sul a Oeste dos Andcs, .dcsde os Colou1hiii e Gnin-
1io.s nté Bnh, Bln.nca, c ()\\C ser{, pa1·tlc11 l,mnent<, cs­
tudndn nos rest,u1 tcs enpítulos. 

4.0 - i\NOi i\"O-PATAGONICA, extcn<la1:d o~sc sobre 
o. cord ilhcirn dos Andes dc~de 1> Colombi:i a té o ex­
tremo sn I o' co1npteel\demlo l\\llÍS tod,\ a porçiio oci­
de11tol c\o Continen te e :,. Repúb lico. Argentina ao 
sul dn B:i.fa niancn.. 
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5.Q - ! NSULAll 0C1 DE~TAJ,, de Galapngos a té AS 
ilbns de J uan Fernandez, nota.ve l pelo, fúl'tc en.demis­
mo dç rouitns dessas Hhos que, pouco a.fos tadns do 
Continente Americano, apresentam cnr!lcteres biogc­
gráficos de ilhas occô.uicns. 

Os limit.cs do.<los B(l.Ui para. ulgum.:is Subrcgiües 
são um pouco divcrws dos que se cncontr!!m nos li· 
,·ros clossicos e 1'ereruos a seguir qnnl a. just.ificn­
çüo desta divisiio . 

A SDD-REGJ ;{o lvIBX{CANA é a. rne lhór conhccidil 
do Amérjca e umn. à ns mais c:q>lornclas do mundo, 
sendo n Biologia · Gcnll'ali A.mcricana, de Gom,rA ... "' 
SA.tNLN dos mais i.mpol'tantes monumentos fo.unís­
ticos jamais escri tos. 

Ra nessa subrcgião uma. mixtnra. clns faunas 
NeD.r tic!1 e :Ncotrópica.1 rcprcsent.n.ndo o cxtri::mo llórte 
de f6rmns cmigrnclns do. .A.Jnérico. do Sul, o.o mc::smo 
tempo quc mu itcis dos animais do. Américo. do N6rtc 
não [\, ultro.1rnimun. 

Os màcacos <la América Ccntr,l (compreendida 
nes ta <lesig;nnçüo geral u América, desde o Pnn~111á 
ao 1 :léxico, são todos pertencentes o. gêneros sul­
nmerica.nos. Umn.: espécie de Aotus (gêucro de mo.ca.­
cos no turnos, do grandes olhos que l~1cs dão aspecto 
<lc lên\Urcs), ocorre cm Nicoragu~. Os bugias ou 
gunrib!ls, macacos roncadôrcs, apresentam distribui .. 
ção geográfica. intercssnatissima, cada. espécie ocup!ln .. 
do urea. muito restrita. D e. suas seis espécies, umit, 
(Alouala villosa) é cncontrad!1 no nórto da Colom­
bü1,. e. oeste cio rio l\•JugcJalcnn., .cxtcndcndo-rn até o 
Incntnn. Dcm mnis lnrgn 6 n. dns espécies de mnca­
co-nrn.nho.1 cm números de c1e1., e que vivem desde 
o M éxico até o Uruguni. Chegn111 11, Costa Rica os 
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snin.rnras (mncncos-dc-chciro, mncncos-prego), cujo 
gênero (C'ebus) é o .mnis r ico em espécies encontrando­
se o O. hypolcucus de Nicnrugna. á Colombia. Co­
nhccc1n os rücxica.nos igu tihUêntc uin pequenino sagüf 
do gênero l!apale (IJ. pyamaea) e outro mico um pou­
co m:li6r1 do gênero :Afidas. 

Todos os morcegos ncotrópicos são de pequeno 
pórtc, <lcstncundo,.sc os vampi l'os, suga<lôrcs ele síln­
guc, En tr·c os cmbn.lonuros süo nota,vcis as espécies 
do gênero Saccoptcryx pcln presen<;a de glândula to­
rácicn cspccü1l1 sccfctnndo ntivo nlmiscnr, e o morce­
go brnneo (Diclid11r11s allms), hnbitnndo do n6rtc da 
América do Sul até o Mé.xieo. No msrn a família fui 
v:írios géncrus fim ítndos .i América tropical, entre os 
qtinis ;.lfolossw,;., de tanga. cnudo. e cnórmcs orelhas, 
unidns por cimn. do foci nho. O vnmpiro (Desmodus 
rufus) vôn desde o ~Jé,ico até a Rep,íb lica Argen tina. 
~\ ordem dos Iusctivoros é rcprcscntncl n apenas por 
um musnrnnho, cert.amcn tc originá.rio dos Estn.dos 
Uu idos, e que desceu a té Guatem.nla.. 

A lebre do Mé,ieo per tence ag~nero cspccúil 
(Romcrolaaus) e habita as . , ·ertcn tes do Pocatcpet l. 

Il n. um ouriço cuheiro (Cocnt/ou, 11wxicamnn)1 que 
FIAAciB compara a "um pednço de tronco col:fcr to 
de pelos''. A cutin. a l.cnnçn. também 11. América Cen­
tral, Indo do sul. Provém do Norte esses curiosos 
roe<lôres, de vida sub terrnnc n., parecendo ra.tos de 
olhos muito pequenos e orelhas cu rtns e robustas gar­
ras 11::i.s patas anteriores (Geom,ys, Thomomys o fle­
teromys). 

Os felinos aprcscntnrn lnrgn ditribn!çffo gcog,·áfi­
cn, não sendo, port.anto, ca.r11cte1·isticos de nenhuma 
snbregHio, ernbom. diversos autôl'cs tcnbnm descrito 
como espécies distintas ns vnricda.des loca.is de n.lguns. 
Para n. jo.guntiricn distingue v. !BERING ns fórmns 
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brnsileirns (Fc!is pardalis chibigouazou,,) do. do 
nórle da Amérien do Sul no México (F. parda­
lis pardalis). 

O jupnrú (fig. 81) on macaco elo. mei:i noi te (Po­
los jlavus)é cncontrndo. da margem norte do Am37.0 · 

no.s até o fvléx-ico, lcvó.ntlo vida nrborfcolu e noturnn., 
achando lHERU.:G que a fórmn. elo Brnsil Centrnl 6 

umo. subespécie diversa corisidcrndn a fútnrn. centro· 
nmcrica.na outra. su bespécie (P. j. cq11q1cclwn&is). O 
guaxinim (Procyon cancn'uorus) vive desde o Uruguai 
até o. Amórict, Central. O coo.ti do M.éxico e Américo 
Cen tral (Nasl!a nasica) é ele pclúgio brunco-fulvcs-
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cuntc plilido e t:nractcriznc!o pcln alvura do nariz e 
,lo lábio sllperíor. 

São encont,rnclos nlé o sul do :México o furiio 
(Grison nl!umandi), n. irárn. (Tnyra barbara) 1bem co-
nhc.cidos <los bro.!'5il~hos. · 

E ncont ram-se ui dois cscunques, n 1\Iephiti.s ma­
crttra., de cn.udu. do to.mn.nho do corpo, pi·6prio do 
:México e i1'lephitis pulori't, s, cspalhncla. desde o sul 
dos Estndos Unidos nt6 o Incnt,u1 e Guntemalo.

1 
· 

f 
·-,.... ..... -. . · , .. . 

? , ;,..~;.~~-.. ..... 

'F ig, 82 - rcl111. 

.\ 
. ; 

, 1 
· i 

com monchns brnncns no dorso e pon ta da caudn 
br,wcn., no la.do cio zorrilho (Concpatu.s mavurila) que 
,·n.i db Texas n.té n Patagôuin, pela Cordilhch:11. 

Como o r<:sto da rcgiiio ncotrúpicn n Américn 
C-cntntl é pobre cm Ungulados. Aí se encontra. um 
,·cndo de chifres simples (Mazama sarlori-i), os dois 
pequenos porcos do mnto , o cntcte (que se encontra 
desde o Texas nté r~ Pn.tagônfa} e o q\\cbrn.<l :\ (menos 
difuso, indo d a. H onduras ínglêsa ntó o P nro.gu n.i) ; 
o du :,s un t::ts Cãpecinis: '1.10.pirns ba.irdi, cspnlhn<lo em 
todo. a snbrngifio, e Tapirclla dowii1 de Gun.tcmulo. 1 

Nicn. ragun e Costa. Ricn.. · 
D os tatús· só foi aí rc~istado o pcbn. (fig. 82) ; 

us t rcs espécies de tnmnHdntl chegam nt6 o México 
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(tamanduíi colete) ou até Gnutcrualn. 
(os dois outros). Ha seis espécies 
ele gambás e a cu!ca dngua (Ghfro­
nccles m..fnim:us). 

As aves sãO, forçosa.mente, 
muito menos ca.ractcrísLicas que os 
mn.mífcros, cncontrn.ndo-se í6rinns 
mais ou menos largamente espulhn­
dns na Améi·ica, e própl'ias da 
região Ncotrôpicn. Citemos, con-

j tudo, o qucsal (Cal11rus resplendcns) 
. • 1 (fig. 83) que figurn como a a.vc 

nnciona.1 de Guntcmala, um nrn ­
tum especial (Fig. 84) e o pcrú 
selvngcm1 encontrndo nos limitrs 
com a regiúo Ne:írticn .. 

Vive no i\'Iéxico Uffif\- subs­
pécic nutóctone do giboin, rcprc­
~entante dos pitons {Loxocemus bi­

__ J color), vnrios ccilúbrid3s, espécies 
FlS, 83 - Quesnl. de cornl, de jnrn.rncn. (Bothrops), \1mn. 

C\'Otaliun. especial (Sislrurus ·ravus) e 
grandes tipos de cascavel (Grotal1ts) . E' dclv. um dos 
imicos lagartos peçonhentos (llelcdcrma '1orricl1tm do 
M6xico, sendo H. suspcctum do .sul dos Estados Uni­
dos). E~se lagarto , de ccrcn de 70 centímetros, 
robusto, deprimido, de cn.udu. espcssn.1 é de repelente 
aspecto (di1, GADow), com :i, péle negro-brunetc e hl­
rnnja, as duns côrcs distribuindo-se irregularmente, 
exceto na. cnuclu., onde formnm aneis. Um dos cro­
codilos americanos (Grococtilus acutus) ocorro em toda. 
n.. sub-regiilo. lia. vó.r ins espécies de pequenos lagnrtos 
autóctones e representantes dns tres orclct1s de m1fi­
bios : os urodclo~ têm, no i\'f6xico n. m iouscula suln­
mandrn T/IO'ri'l.ts pennatulus (de cerca. de 5 ccntimr.­
tors) e o Amblystoma tigritiam, cujas }an·as const!-
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tucm o nxolotl (Fig, 85) e, essa curiosa salamandr:t 
bromelicoln. do, Américn Centwl (Spele1pes. picadoi). 

A founn. de peixes dagna doce aprescutn. ao lado 
de fn.núJlDs comuus :10 resto' do. região Ncotr6p icn. 
(Cfclidns, Carncínidus), ou tras da região holártica 
(Pcrcidns, al iás raros, Catostômidas, Ciprinidns). E ' 

Flp;. 81 
Mutum (Cro. i:loblcera.J do :Vcxlco. 

curiosíssimo esse inh:i.t1ío do Jago de Nic:trngua (Eu­
lam'ia n icaragucnsc). 

Os 1'1o}uscos terrestres dnr cgi iio Ncotr6pic0, for­
mam con lr:ts tc com os ncíl.rticos por sua. a.bnndancin, 
pelo tnmonho, pelo brilhante colorido e pelo. sing11l3' 
ricbclc de aspecto . Formam conjunto bem isolado 1 

com rclnçõcS muito cscnssns com os de qunlqucr. ou­
tra região. Aí predominam os gêt\cros peculiares 
DuHmus e Bulimulus e, nas florestas, 01'0ia1icus, de 
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vida arboricoJn.. Os moluscos curnivoros süo mais 
abundantes na América Ccntrnl do que em qunlquór 
outra. porte elo mundo. 

Zona. de tro.nsiçã.o, apresen ta. ainda. o 1\iéxico al­
gumns fórmns nc:í. rticas (Polyayra, n( nbundnntc, duas 
espócics· de Slrobilci, que chegn.m n. Guatcntnla, e 
Arionla). Vindos dn AmGricn do s,tt Sóluropsis e 
LabyrinOu.ts chegam .'.l.té Casto. Rim.1.1 sendo represen­
tados alguns opcmt lados das Antilhas. AIGm destes 
elementos cxtcrnos1 G J'ica em gêneros i11dí~cuns, com 

ns, 8~ - ,\ololl. 

um número imcIJ.so de gmn<lcs moluscos cn.rnivoros 
(49 espécies de Glandina, 3ü de Strcplo,tyla.), havcn· 
do du ns lesmas exclusivas ele Costn Rica (Vclij era e 
Cryptos{racon). Entre os pulmonados daguo. doce sfio 
notn.vcis os do gênero 1lplccta por seu to.manha e Oclêsa, 

A fauna de insetos é riquissimo., càm. muitus 
espécies comuns no resto el a. região neob-6picn.. Al­
gumns dns f6rrnns tfpicns süo cHrioslssímiis i tnis 
esse tonvn.-deus de protorn.x imc11samcn tc dilo.tudo 
(C!iocradodis scrvillei), 0, que Bunm:tsTER chamrn 
Craurusa (doen te de cnchnmbn) ; o mest iço, locúsfü'. a. 
de extrnnho aspecto e patas n1·madns de robus tos es­
p inhos (Stcnopclmalus talpa) ; uma gitiran.'lbo in. espe­
cial (Latcrnaria caslrcsii); e a curiosa. formig:i. de ircl 
ou busilcnt (il fyromecocystis melligcr)1 que j:l estudú­
mos cm outro livro. 
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Fn.ltam nu. Améric::t C<>nt\·a l esco\·piõcs da fom{­
li:1 doS Bolhríuru.s (no c:ontr:hio, .t:'io abundantes no 
su1 de nosso Contínt•ntc) e <lns subfo.mílins Scorpio­
ninac e Bulhinac. Qnnsi todns ns snns espécies pc1·­
tcnccm :ios gêneros Ccnlturoi<les (Bútidns) e Yejovis 
(Vcj6v ith s), 

Os Pcdipa.lpos ní })ossuom espécies d!ls duas snb­
or<lensJ com um género :mt6ctone de Schizomidar 
(Sl-Onochrus pot loriccncis), cscon,iiícs-vinn.grc do g:ê.n.ero 
.~:lusligoproctw,, e frinos (dos g8nc:ros Phrim,s e He­
miphrynus). 

Dns :i.ranhns mí~alom.orfos fnl tnm nn. Am(h'ic:1 
Ccntrnl rcprcscntnn lc>s de i\Iígidns, P a rntr6pi<lns e B11-
1·iquéli<l11s. Nas famílias de D ipncmnoncs a distin­
ção é apcJJns cm n!Rm1s gênc l'OS e n as espécies. Os 
estudos de PETilUNt..:Evn·cn sobre a fnunh do P.1-
nnm:t dcmonst rm·am. qtie a dn. América Central é 
inteiramente d istinto. da Sul-Americano., sendo ~l 
transição de mn :l para.. n. outra. qtrnsi abrupta.. 

Os Opilíõcs da Américn. Cen tr a.! siio quasi cxclu­
sivnmcntc Cosmétidns, fa ltando complctnmcntc os 
boduns (Goni\éptidus) ; os P:ilpnto t'CS sfio mo.is nume­
rosos e vo.ri~dos que nn. AmérlC.a do SuL Estes ú{ti­
mos vieram ccr tamco te cln. rcgi5.o nc{nticn, no pnsso 
que os primeiros são elo.. sHb-rcgiii.o Brositi::i.na. 

Os Solpúgic\ns (ou nranhas vnfoo.dôrns) aprcsen­
tnm ccrLo 1n1~1crp de Jórnrns (t endo aí seu centro <l c 
dispcrs:io os E rcmobátici:is, que se encontram tam­
bém no sul dos Estados Unidos e nns Antilhas), e n 
família. cxclusiv:unon tc neoti:6pi.cn. J\motréqui<lns é 
largamente 1·eprescntada.. 

A SUDREGL\Q ANTÚ,TIENSE é pobre em m:1.1nífc­
ros, nrns de eleva.do endemismo. 



230 C. DE MELLO LEITÃO 

Nü.o possuc mncacos, gr!l.ndes cnrní\'Oros ou vcn .. 
dos, f6ro. elos que foro.m introduzidos \Je[o hon,em. 
Vurios gêneros de morcegos silo proprios dns Antilhas, 
além ·do.s comuns 6. sub -l'cgiiio bl':lsrnnnn... Aí se en .. 
conh'nm dois insetívoros, npnre.ntados nos ccntet.cs de 
:i.vln<lagascnr e que formam fn.mílin cspecin\ cara.etc .. 
rizr,dos por seu 1ont;u issimo focinho, cnudn. longa e 
cilln<lrico e den so pelágio. O nhnich i do Hniti (So­
le.nodon paradoxus) é pollcO mniór que um cobaio, 
de dorso pardo, co~as negrDs, ludos da. cnbcçn. e ven .. 
tre mnis claros; o ele Cnbn (S. c11ban11s) tem n cnbe­
Çtt, pescoço e peito fulvo-amarclncloa. 

Possuem n.s Antilhas dois g:êneros de grn.ndes 
1·octlôres nrboríeolns : Capromys, cÍ1contrudo cm Cuba., 
Ja.mnico. e Dn.hn.mns e Plagiodon 1 com umo. s6 espécie. 
P. acclimn) do Hniti. O congo (Capromys pilorides) 
de Cub o., é rclati.vamcn te grande (56cms.) ci11zcnto­
ama.rclado1 notnvel por ter o fig.'ldo dividido cm pe­
quenos lóbos, e mulLo apreciado pelo sabôr <lc suo. 
carne ; o. hutia. (C. melcomr·us) mnis ~scuro, de cau­
da preta, é do tamanho dum cocli10 ; o casabnl (C. 
prcllensilís) t.em o cnuüu. prccnsorn. O rato pílori do. 
Martinica (Meyalo,nys piloriclcs) olcnnç:. o tamnnho 
dum coelho. Em algumas c.bs rmUllrns fo i encontra­
da cutin. especlo.l .(Dasyprocla cristala) ; e gambá. au­
tóc tone (Didclpltis i11sularis). 

uuma. íóca, nmito visinhu. du. do ~lcditcnúnco, 
(Mona clws ti-opicalis) , pnrece sobrevivente da épocn 
geológico cm que o Golfo <lo iVIG,ico fazio parte <lo 
mesmo '' , diz TllOUESSAn:r. 

Possuem a.s aves considcravcl número de gêucroS 
próprios <lc pás.saras a baijo-flôras, A 7mdiz elos 
cubnnos .é um pombo especinl dess~ ilho (Starnocnas 
cyanocephala), brunco cm cim.p. e fu]vo-purp(1reo cm 
baixo, com uma corô::i.. ar.ui, orbda de negro e gnrgon­
tn. negra com linlw. bo.sal brancn. Possuem ns Anti-
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luas dois gêneros cnclemicos ele cornjns : Gymno­
glm,x, de metatnssos nús e Pscudo:.cops. Certas es­
pécies ~tio \U'nitadns n \Hnn. "IJ onttn do.s grandes 
ilhas: assim Cuba. possnc 40 n.vcs n:io cncontrndn.s 
n. lhutes. 

Os repteis abundam, com vários gCncros endcmi­
cos. Entw as bôas cncontrmn-se na.s Ant.ílhns cspl:­
cfcs de Epicrales, Oon.slrictor e 'Propldophis. Rn nf 
vnrios colúbridas e, cm ccrtns ilhns, n. jo.raraca (Bo­
th!'Ops alrox), faltondo-lhc, porém, qualq11ér espécie 
de cascavel ou cobrn. cornl. Cubn possue u m croco­
dilo :i.n tóctone (C1'ocodiC,, s rlwmb,Jcr) de pouco mois 
de dois metros. 

Os urodclos &i.o rcprcsC!Dtndos por uma salaman­
dra do Haiti (Spclcrpc, iujuscalu•). Dos onuros é 
nota,•el o caqui (T-lylodcs marlhâccns-is), pequenina pe­
rereca de t rcs ccntimentros, e cuja evolução comple­
to. se passo. no ovo, do qual já s:li no fim. de 21 dins, 
p cqucni.nn rno de 5 milimctros, de cauda. csbr!lnqni­
çadn1 ~bstJrvidn. no mesmo dio.. 

Os peixes dn.gua. doce apre.sentam nm gênero es­
pecial de Cyprinodontcs (Lcbisles). 

"Os ivioluscos terrestres siio abundn.ntíssimos, o 
que se pode atribuir .1. vasto. supcrffoic que ocupam, 
nessns ilhas, as ravinns profundas e humidas, locali­
dades favoravcis no di::!ienvolvimcnto elos gnstr6podes 
pulmonados. Só u~ Jnmoicn hn 30 gfa1cros e mnis 
de 500 cspfoies ele molus.eos terres tcrs. Onze géne­
ros siio próprios á. sub-1·cgiilo. .Al6m disso encont1·n­
se aí o gGucro Cyclostoinus do Antigo Continente, 
que ío.l tn. na. América. contincntn.l; o gênero :1.si:íti­
co Diplommalina possuc umn. espécie na ilha. de Trin­
dntle i o gênero Emi ca, que esti~ no 1n.csmo cnso, é 
oncontrnclo nn ilha. de Grcnndn. e cm S. Tomuz. Ao 
contrário, o gênero Btdimus, tão desenvolvido no 
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Continente, só é encontrad o .cm Sant!t Lucia. e fnlt.a 
em todo o l'Csto elo Arquipélo.go'J. ('l'HOUESSART) . 

Os insetos nprcs::!11tam nlnnc ro relativamente 
muito cxiguo de fórmns andcmicas. 

A fauna. <lc escorpiões clns Antilhns está. ligndn. 
á da América. do Su l por algumas esp6cics de 'l''ityus. 

Das arnuhas tc t.rapmcumoncs se conhece nm 
Anisaspis clns Antilhns e algumns cspécícs de ara­
u1ws carungucjcirns e ele Ctcnfzicl ns, In.l t..:mclo intcl r:i­
mcntc as outras famflins . P arn.. ns D ipneumoncs 
apresentam eS .Antilhns muiór rctaçüo com 11 Améri­
ca do S,il que com a. Américu. C,m tml. 

Dos pcdipalpos hn n.penas um escorpiüo-vina­
gre do .Haiti (il1ast1.'ooproc:t1,s J)roscor1>io) e vários es­
pécies de Phrynus, mnis numerosos ai que nns ou tras 
subregiões·. Dos urnnbns valsa<lôras (Solifugos) se 
conhecem tres espécies, clns qunis. uma, cncontrnàn 
cm vnr ins das pequen:i.s Al)tilhns, 6 do norte cb sub­
região \nasi lümn. (A nu1wlrechella aenic-ulata), sendo ns 
ouLras duns n:s únicns representantes dos rcpcct.ivos 
gêneros (Ammotrcchona cubae, de Cubn e Ammo­
tiechinus yryllipes da Jamriicn e Hnití). A espécie de 
C.1bn. é comum e te·m,ida., inj ustamente, como aui.mnl 
peçon hen to. 

A sun-nEGIÃO ANDINO-PATAGONICA. com p reen­
de os a]tos cun1.c$ dn cord ilheirn. dos A.'l'\dcs, n. partir 
dn ·colombia. a oeste do Rio Madalena, extendcndo­
sc n.tL1 o extremo sul de nosso Con tinen te, onde se 
dilata paro. éstc, 1111 Patagônia, no sul de Bafa Bltm­
cn. e R io NegJ'o, 

Faltam os simios e insetívoros. Todos os seus 
morcegos, com exceção ele um gênero, são igunlmeu­
tc cncon trndos na. subrcgiüo, brosilian:1. O ún ico 
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urso ncotrÓpico aí ocorre, o Ursus ornaht8, muito Yi­
sinho do urso etc colar do Tibct , e encontrnclo nos 
Andes <lo Pcr ú. O j!1gum· não teme o frio dessa. sub­
l'cgHio, aparecendo como scnhôr, t n.ntas vezes rcpre­
sentndo no, ccl'fimicn, dessas parngcns. Nns planicics 
pn.tagonicns vive o gn.to elos p:unpns (Fclis pajcros) 
pouco mni6t· que o gu.to doméstico, de pclá.gio es­
triado longitudinulmcntc ele fu lvo-cfaro e negro. 

!Io. dois lobos (Pset<dalopcx anlarcl,ct1 s e P. magcl­
la.nicu.s), dos qunis o scgunclo , o colpcu, IC})rcscntn., no 
dizer de H ,ucr-:E, a. I6rnrn. mni6r e mais bcJn dn. Amé­
rica clo Sul, Vive nas florestas lrnmiclns da. 'rerrn. elo 
F ogo e nos desertos ó.r idos e secos do Chile. São 
dcssD. mesmn. zona uma pequena. lontra, sem garras, 
de focinho cHrto e vidn. essencialmente marítimo. 
(Ltttra felina) e um gênero cspecfa.l de mnr tas1 ii111 i~ 
tndo á P1Ltng6nin. (Ly11codon patrzgonicus) qllc n.li:'is, 
B EDDA.TID considera. :q l!.!BUS corno fórmu. ubcnn.ntc de 
nosso fu r1i.o. Os uugulados s~1o representados por um 
tap ir (Tapiru s pinchaquc) , quasi ncgro1 encontrado nn. 
Colombin., Eqnnclór e Pcrú ; pelos 1u.mns e por pe~ 
q llC tl Os veados. 

Os lamns (Fig. SG) são menores l! mu.is grn.ciosos 
que os camelos, têm n. co.bcço. e focinho muis longos, 
o JJcscoço delgnclo, o dorso smn corcovas e n. cauda. 
rccluzid o. a. um côto . O pelo é longo, lo.noso e denso. 
A espécie mniór é o bruunuco (L. kuanacus), fuh•o­
nmnrclado, cspn.lho.clo clns n.ltns montnnhus do Eqnn­
tl ôr e do Pcrú até o.s plunicics do. Po,tngônia e al~u­
mas ilhn.s dtL 'l'c rrn elo Fogo, vivendo cm manacbs 
ele 500 indivíduos e m tds. A lnmo.. e o. nlpn.ca. são l'fl­

ço.s domést icos do guonoco (1) . A espécie mcnó,· 6 
a vicm1h:1 (L . vicunia), bem mnis csc11rn, 110.bitamlo 
qnasi excinsivamcn(c os ultos cimos elo Equaclór, 

(l) Emb!Jtl'I nli;:111>s nutõrb M c1.111~idcrcm como ~~prein Ji,tiutii~ U,. 
p,uo, o L. u/.or.it1) . 
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Pcrú e Bolivio.. A lnn desses animais é ·rmtssima e 
a. pele muito apreciada.. 

Seus vendas pertencem a dois g8ncros especiais 
(F'llrcijc)' e Pudua). O primeiro é cnractcrizado, con10 
seu nome ind ica., por chifres bifut·cnclos, ele 1·:tmo an­
terior nrniór que o posterior, e tem cluas cspécfos, 
cujos filhotes são de eolori<lo uniforme : o gucma.l 

·~ .· · 

do Chile (F . chilcnsia), en~on trnclo de Snntingo até 
o esLreito de Mngnlhües, e o cio Pcrú (F. a11lisiensis) 
elas peneplanfcics deste pnis. O pudu (Pudua humi­
lis) é pouco mt:d6r que uma lcbl'C, pardo nvcrmelbn­
do, sem caninos e coru pequenos chifres simples. 
Vive nos Andes do Chile (Fig. 87). 

Os rocdôres mais interessantes SlÍO as chincM­
lhus, viscnchas1 o muro., :o clcgus. 



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 235 

O mo.ra (Dolichotis paiacltont'ca) vive, de preferência, 
em tcgiões dcsérticns, ora nos pnrcs, ora cm bandos. 
Lembra DOr seu aspecto ns lebres e os cabritos. E' 
animal diurno, de colorido fulvoclnro1 com grande 
manch a branca cm bo.ixo do. cnudn.. Da mesma fa­
milia são os pequenos prcás · do Pcrú (<Ja11in cullcri), 

de côr negra., cb Boliviu (C. bolivümsis), que vive 
cm numerosíssimos bandos, cnvando tocas como os 
' 'iscnclrns, e <lo Pmn.pn (;llicrocavin australis), cm cujos 
tocns vive um bn.rbciro ou vinchucn. (T1-iatama pla­
fonsis) Chinchilhas e viscuchas formnm família ex­
clusivamente dC'ssa subregifio. A chinchilha comurn 
(Chinchi1la lanigera) pnrccc um esquilo, de 25 ccnti­
metros de comprimento e. cnudo. mu ito dcnsn 1 ele pc­
J:ígio cxlrnordinú.riamc11tc mncio e de cf\r cinzento­
pérola (Fig . 88). Vive 11ns. pcncpln.níc ies cios Aneles, 
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entre o sul do Chile e norte da Bolivin., sendo suo. 
pl!le umn. dns de mrds clc,·ado preço. Pouco iuaiór 
é a do Pení (C. b,·cvicaudala). Muiól' nind,i é o l'O.to 
l~porino (Lagidimn c-uvicri) encontro.do elo Chile no 
Pcrú, indo nt6 4800mctros de ' nl.tura.. No comércio 
ele peles estns duns ul tiinns csr écics silo ig11almcntr 
conhccid::ts po r ch il1chiJh:ts. 

FIA', 88 - Chluclilllm . 

A vfacachn. (I.,aaiclium chilen:;is) , n.n imul cstú­
p ic101 <lc pcrnns robuslns, orclhns CH l' tns e cnudn 
bem descnvolvidn, é cinzc11t:1. Ultrnpassa os Htnitcs 
dessa subregião, sendo cncon t rndrt. no norte da Ar­
gentina e no Uruguai. Vivem us viscachns em socic­
dnclcs de 20 a. 30 inclivicluos 1 cm tocns, com 12 a 15 
gn.lcl'Íns. 

O degus (Ociodon degus) tem o aspecto e o tama­
nho de um rnto, c.lc cauda cnrt:1. e d obrada sobre o 
dorso, ::í mnncir,'\. elos esqui1os, de cujos ll{1bilos ur­
borícolo.s pnrLici}Ht, ngnrrrmdo-sc com as un hns e cC'r-
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das longas e ásperas da bnsa dns mesmas. Vive cm 
grnndcs bando$, no Pcrú e no Chile. 

Os xcnarthros s[io represento.dos no.s pnr tcs ó.ri­
das cln Argentin!t ocidcnt.'l.l e ela Bolivfo. por dois 
tatús do mesmo gôncro (Chlamydophorus), ele u.rrn1t­
<lura osscn. reduzida. n.o ininirno (Fig. SD). O pichicic­
go (G. truncnt1<s), de 12 " 13 cms. tem o corpo mnis 
fa,rgo o.traz, nfiln.ndo para dinntc, os olhos pcquenis-

simos, !b.fga fnixn. densamente pilosa. cm torno do 
co1·po e que chega n.t.6 o focinho i niio ha pnvilbão 
do. orelha. Sua couro.ça.1 a.chatada.1 fórma. apenas 1~m 

mnnto dorsa l. E' de hábitos noturnos e vive prit!ci­
po..lro.cntc n n. provincin de ~,fonclozn. A cspt1cie bo­
livinn n. (C . rch~S'lts) é um pouco mniór. 

Sna fa\1nn. de marsupinis 6 do mais nito interes­
se. Nn ilha de Chiloc vivo pcqucnn. cufcn, (Dromi~ 
ciops aliroidas). Nos An des da. Colombia. e do Eqrn­
dor cs tüo os dois únicos marsupinis dipl'otodontcs 
não Aust.rnlianos e rcprcscntn.Htcs atuais de uma. fa­
mílin cspccinl, cnjos fósseis abundam n~\ l>n.tn,gônb 
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(Epanorlhidac) . São distintas a c·spécic elo E quudôr 
(Cacnolcslas Juliginosu,) e n colombiana (C. obscurus), 
chn.mnda pelos nutu r3. is n1.ton-runcho. 

~ distribuição das n.ves na porção argentina des­
sa subregi[o foi bem cstuc.ln<la por DAllDE.Nt::, que 11[ 

considern. duas provincins : Palagonico- F·ueguilla e 
Andina. Eucontra.m-:;c na primeira mnítus que são 
comuns á. llcgiüo Antártica : pinguins, procclárias, 
gaivotns, pelicanos. N as plnnicfos da Pntngonin e 
nos Andes nté Tnrnpncn. vive pcqucun cmn, :tí cha­
m:tdo. nun<lú ou chucquê (Rhca darwini), parda, ele 
ventre bro.nco e margens d:is penas da nsn.se do dorso 
igualmente brnncns. Süo próprios dc.ssn. rcgit1o os ma­
cucos <lo gênero Túiamotis (T. ingoujji cln Patagô­
nia e T. pc11tlandi dos Andes). 

?.'Ia.s .1. nvo tipicn elos Andes 6 o condor, (Sar· 
corrampJws 'Ur!J]>hus) encontrado dcstlc o Pérú até n. 
Patagônia., o mui6r dos abutres, inteiramente negro, 
com belo colnr de penugem branco., cabeça. e pesco­
ço nú8. A respeito do seu vôo cscrc,'c DAnwrn: 
"E'espctáculo l'cn.lmcnte :1dmira.vel1 realmente su­
blime, vêr uma n.ve tfio grnnde 1 pln.n nndo durante 
horas acima. <los n.10ntes e vnlcs11 (Fig. 90). 

Seus mnssaricos são de fnm!lin especial (Atági­
das), ele aves do tnmanbo e aspecto de perd iz, com 
:isas longas· e pernas curtas, com dois gêneros (Tht'­
nocorus e Alt<iyis) com vadn.s espécies locnís, dcscle o 
Equndot (Attagis chimborazcnsís) ás ilhas Falklaud 
(A . malouina). 

Das serpentes peçonhentas apenas se conhecem 
poucas espeeics de jn.rnrnc:is. Fn.ltnru as grandes gi­
buins. :Encontrn,1n-sc nig1.ms lagartos endêmicos. 
Nõ.o hn. nen hum Cl'Ocodilinno e nenhuma tartaruga 
dugun. doce ou tcrrestrc1 os limites de tlispcrsiio <lcs­
tns dun..s ordens sendo <l.'.l.S melhores para scpn rnr es­
t·n. sub-regiúo d2. Brasil iana e da Ccnt.ro~Amédcnna. 
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Fnltam-lhc também os anfíbios ápodes. Il:; ál­
gunins salamnndras da regiílo and ino. da Colombio., 
uma dns qunis chego. o.té o norte do Perú (Speforp cs 
allamazonicus) que, com · o Plethodon platense <lo. 
Argcnt,í.nn, Iorm:tm os dai$ únicos urodclos encontra­
dos no sul do Eqnndôr. Dos nnuros aí se cncoutraro 
snpo.s elo g~nc ro B1tfo , pcrcrccn.s e vfü·fas espécies 
endémicos de Cistignátidns. 

f'Is:, DO - Contlõr. 

Dos peixes dagun doce são cxtrnordillariamentc 
interessantes, por sun distril.>ulç5.o gcog1·áfica os Haplo­
q,,itonid«s com umn. espécie nuo. (os Ilaploel,i!on) do 
Chile e ilhas Fo.lklnn<l, e outrns duas ele pequenas 
escamas (Proloctroles) do Su l da Alls trálio. e Novo, 
Zelândia i e os Galaxiidas dos quo.is umn. espécie 
(Ga!a:úas altenual1<s) é eocont rnda em Nova Zclan­
din, Tnsmallio., sul da Austl'ftli !,, ilhns Falklnnd e 
Chile . 
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A fauna de invertebrados n:1o está. suficiente­
D:1cn tc estudn<la1 de modo a. permitir, cm muitos ele 
seus grupos1 tletermin:içüo precisa. Vamos apenas 
dar alguns duelos referentes aos Arn.cnidios. As :lra.­
nb as têm, no sn l d n. l:>nto.góniu, um gêncl'o especial 
de Archacidac (1lfet?Jsmauclumius). 

A fo.mílio. de opiliõcs lnniatores de unhas tríii­
tlns, que vimos Jnrgnmenic repreEcntncln na .Afr icn. do 
Sul, aparece no Chile e na Patagônia , doude 
CANALS1 acaba de descrever eSp6cics próprias. E 1 

tr.mhém dcssn. subrcgião n única. aranha. tctrapncu­
monc nmcric:rna. d:i familia ivligidns (Cfalatlwtarsus 
coronatus), fa mllia largamente representn.da. 11 a. Africn. 
do Sul, cm 1'.'laclaguscnr e Austrália.. Dos an tros o~i­
liõcs neotrópicos faltam nesta subrcgião os Estignidn.s 
(pequenas fórmas de olhos muito separados). Dos 
palpatores ha um a espécie (úuicn. de sun. familia) 
exclusiva do Chile (A cropsopilío chilensís), com umo. 
variedade argen tina (A . e. oalobinii). 

Os pedipalpos silo rcprescnt,ados a.pcnos por um 
frino do sul du. Pntngônin. (Damon a·ustralis) 1 os So­
lífüg:os por víirfas cspécfos de Amotréqwldas, e os es­
cÔrpiõcs por to elas as fom ilius neotr6picus : l' ejovidas 
e Cdclidas ao norte, Bôlriitúdas no sul, Bulidas cm 
todo. cxtensU.o. 

O n.rquipélogo das u,nAs GALAPAOOS se compõe 
de 15 ilhotas. Por s1u1, faun n, clii Tnoui;;ssAn'l\ me~ 
rcce formar uma sn b-rcgü'io. E' Jlrincipalmente por 
suus aves e rep teis que este arquip6Ingo se distingue 
do Continen te v isinho. 

Um:. das melhores descrições do. fauno. de Gala­
pagos ó a de D AnwrN, qu e já nesse tempo escrcvio.: 
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"A historia natur:1l destas ilhns é eminentemente 
curiosa. e merece a. ma.iór ntcnção" . 

De mnll.lffcros terrestres foi a.í npcnns cncontrn­
clo um ra.to, que ,v ATEnnousE d!.!screveu como fôr­
mn especial. D iz DAnwL~ : "Cacei 26 espécies de 
o.vcs te rrestres, toclns p:ntic.:u lnrcs a. este grupo de 
ilha.s, e que, com cxccçfio ele umn. só, nilo são encon­
tradas em nenhuma outrn. regiiio", Os pássaros dos 
gêneros Geos-piza 1 Cactornis e Camarhynchus (no to­
do 1ü espécies) s:lo próprios destas ilhas. Encontrou 
ní DAnwrn um gavüio , duas corujas de orelhas cur­
tas, umn. nnclorin1w. e um pombo. E' das ilhas Gnln­
p.1gos o único pinguim t ropical conhecido {Sphenis­
cus mcndicat1ts). 

fdns é a. fauna de repteis que carnctcrizn. pnrti­
culnrmcnte essa sub-região , com exceção dos cobrns, 
[)Ost.as por .t\.FnANro A~cM?AL na sinonímia de Lei­
mado phis clwmissonis, também encontrada 110 Chile 
e Pertí, 

Antigmncnte cado. ilha tinha suo. esp6cie par ticu­
lar de tarLarugns (Fig. 91). As mais Upicns síio Tes­
tudo t'pldppi'-1.mi e 71. abi11gdoni, de co..rapn.çn mu ito 
delgada. e grandes lacunas nos plncns os.sons. Todas · 
são 1:ot.cwcis pela cabeça. muito pequena e lon go pes­
coço. ."Encontram-se estes animais" , cscrcvc DAR­
WIN, 11Sc não em todas ns ilhas do nrquipfüngo, no 
mai6r número. Parecem preforfr ns pnrtes elevadas 
e humidus, mns se encon tl'itlll tnmbém nas pnl'tcs 
bníxo.s e áridas. LAWSON, vice-governador da. co1ônini 
disse-me ter visto tnrtnrugns tfio grn.ndcs que eram 
Precisos seis ou oi to homens pnrn lcvanta-bs ele ter­
ra. As que frcqücntnm as regiões elcvndns e humi-, 
das comem ns fo lhas <lc diversas árvores : comem 
também umu. bnga úcida e dcs:i.grnda.vcl, cJirunadn. 
yuayavit« e mn l(quen filamentoso verde-pálido (Us-
11ea plícata) que pende dos rnmos elos á rvores". 
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Essas to.r tnrugns eram abunda.ntissimn8 no tem­
po de DARWIN : em 18•!6 o coruandan te de umn 
n n.u inglêsa. comunico.va que na ilha de Carlo não ha­
via mais to.r W..rugas e cm 1875 jt\ tinhnm. desa.pare· 
ciclo <le qunsi todns as ilhns mcnóres. 

H:i. em Gnb.pagOs duas espécies autóctones de 
lng:irtos, cnda qunl de um gênero cspccinl. Ambly­
rhynch~ crislatus é comunissimo em todas as il11us1 

habita.ndo exclusivmncnte os rochedos da costn. 
11E 1 um a.nimnl horrivol 1 1iegro-sujo ; pn.rece estúpido 
e seus ruovimentos são muito tn.rdos. O comprín:i.cn· 
to ordindrio de um individuo oclulto é de cercn de 
um metro. A º"udi; é achatada <los dois lados e os 
pés pn. lmndos cm par te. Encontram-se ús vezes, 
nadanclo rt. a.lglunn.s centenas de metros <la costa.. 
Alímcntnm·sc exclusivamente <le u1gns marinllasu. 
(D,nwi,;'). 

A cspccic tcrrcstl'c (Conolophus dcmarlii) tem a 
cauda redonda e os pés não siio po,Jrn ntlos. A cnbcça é 
amarela.-l iroüo ; o clorso é vermelho e os flnncos p::i:1·­

do escuros. · E' encontrado. n.pcnos nns ilhus Aibc-
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marle, Jnmcs e 13orrington. De movimentos pre­
guiçosos, cavam tocns rasas ~ntrc. os fra.gruentos. de 
lava, n.liment.audo~.se de fofüns e bagns, como as t:1r­
tnrugns. 

Conhecem-se tl'intn e quntro espécies de M.o­
lttscos terrestres, todas pecu1inres, e vinte e cinco do 
gênero B11limul11s, 

Dus nrnnhns possuem as ilhas G;.tlo.pagos uma. 
lind1t espécie de <Jasteracantha e 11enhurna tctrapneu­
mone. N:\o se lhe conhece nenhum escorpião, opi­
lião ou pcdipalpo ; e h:i, um s6 género monot ipico 
de Solífugos (Ncoclcobis solitarius), 



CAP ITULO xm 

Sub-região Brasiliana 

, 

E o. subrcgilío brasil iana. a. mai6r e mo.is impor­
tante de toda a região Nco trópicu, uHrn.pnssando 

largamente ao norte, ao sul e n oeste os limites de 
nosso pais. 

Compreende a Colombia a éstc do rio Mada!e­
nn..1 tod::,.. a Venci.ueJn.1 com Trinida<l e Tobogo, as 
Gulfinas, n. porçüo chm.ncl ina do Perú, Equndôr e 
J30Jivia.1 todo o Pnrogun.i, o Urnguni e1 na. Argentina., 
é limito.do. do. sub-região P 11tagônico. po,· 11ma linha 
que, partindo um ])O\lco ao norl,e de Bafa Blanc11, 
se rlidgc para. noroeste e, pnss:rndo a éste de i\Icn­
dozn, va.i ulcun9n.r as peocplunfoies ·a.11dinas. 

Em todo. essa vas to. extcnsiio formam os c:unpos 
o fun do cnrtognífico. . "Interrompendo os campos 
aqui e a.li, e cm gr:mclcs extensões", di1.. A. SA}lPAIO, 
"temos a. floro. nma1.021ica, os coculs, as cnatingns, a.s 
f!orcstns <lo litoral, as mo..tns de Arauca ri!t. e a \1egc­
tnç.ão . mnríti.ma.' 1

• Seguindo quo.sí. pnr ipnssu assas 
iuterrupçõcs1 mo<lffica-se :i fmmn. de acordo com a. 
vegeto.çüo, o cli mn, as condições ccoJ6gicns e ás zo­
nas fitogc ogrófícns concspondcm proviJ1cin.s zooló­
gicas m11..is ou menos definidas. 

·A graude s11brc~iiio Brosiliann de WALLACE com­
preende as subrcgiGcs Sulandina e Brasüia11a ele SAL­

vrn, n. primeira C'spccirtimente pn1;a. os tc rr ito rios ba­
nh::ido.s pdos ti. lLo.s tn ibntm·ios do 1\mnionns e cx­
tendcndo-se no li tornl norte a té o islmo ele Pannmlí, 
com as ·ilhas de Trindade e Tab,go :, ésle e Gnlnpngo 
a oeste. Já. viinos que ns ilh:1s de G:i.Japngos merc­
cert1 fo rmar s11brcgiiio nu tônomn, coorrcspondeute no 
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Territorio de igual nome do sistema fi to-geogrMico 
de ENGLEn. 

O resto <lcs.s!l. sul>rcgião sul.iandinu. tem sido 
mais ou menos <lcspresada por aqueles que se têm 
ocupado dn. biogcogró.fin do Brnsil. Os botúnicos 
1·euncm-na. ó. Ainnzonin, constit\dndo a. Hilén. amcri· 
cn.n:1., que stlbdivi<lem cm 4 zonns : Oric11tal~A1r 
dina1 ilmazo110-0rinoccnse:1 Guimwnsc e Disju11ção· 
Panmncnsc, correspondcnúo esta últim.n. ti ruudo.nç~ 
brusca igualmente obsei·vnda na fauna. 

En h'e as divisões propostas pnrn. a subregião Dra­
sili!l.nn. npenns vumos consídcu1.r ns dcs zoólogos 
que a cstudar:im com bom critério cientifico. 

IlL'JL\lEISTEn distingue trcs territórios : o elo 
Amazonas, o <lns mntns costeiras e o sertão ou zona, 
dos campos. 

Gom,Dl modifica. o esquema de Bum,tmsTER 
considernndo qun.tro territórios : 

I - Território .Amazonice (Amazonas e Pa.rú..) ; 
II - Brnsil Centra l (Mato-Grosso e Goiús, as­

sim como o oorU1o do iWnmn hiio, P iauí, Bnía , lHí­
nas, S. Paulo e Paraná) ; 

III - Território das matas costeiras <lo Norte 
(o. J)arle dos Est~dos, entre o Norte do Rio de fa­
nciro e Mnranbão, que está voltnda pam o A\.liln­
t ico); 

lV - 'l'enit6r io tlns matas costeiras <lo Sul. 
PELZET,x, bascnncto-~e nas coleções de Na..n1.mE1t, 

consitlero. ao Brasil q\H\SÍ. os mesmos tei·ritól'ios que 
Bun:-.tms·1·En 1 con1 d ife renças apenas ele limites. E1 

essa mesma. visão elo Brasil clh•idido em t rcs dominios 
fu.mrísticos que va.mos encontrar ninclu. ern E.. VON 

lnEUING, o qual ua in tmcluç.[o cio Cal"loao das Aves 
do Brasil rlistinguc trcs provincins : 3, do. Amn1.cnia 
ou ela Hylé:t : a J!raxana ou do Bras il Ccn trn l e a. 
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do litoral, desde o Rio Grande do !;,ui até o. Bafa, ou 
7.'upiana, subdividindo estn. última. em duas subpro­
viHcias - Tupinambana cm larga faixa. ela. Bnín. no 
Rio de Janeiro para estreitar-se depois e continunr 
no pé do. seno.. do :Mn.r, até Sant o. Catarina, e Guara­
niana, começando cm S. Paulo, o.traz da precedente 
e atingindo Ó Rio Glande do Sul. A Araxana é igual­
mente · dividicln. em nmo. porção meridional e outra 
set.cntrionnl. 

Em anterior trnbaJho propús dividir n. suhregiEo 
Brasilcürn. cm seis provín.cins : Cariba, Hiléa, Gê (1)1 

Bororo; T·upi e Guarnní, 1Ís ei.un.is dc\•emos jnntn.t n. 
provincin · insular. Silo principalmente os nnilrin.is 
estcm·obíóticos q11c serviriio p,1ra. melhor limite das 
referidas prodncias, col'rcspoodcnt es, até cerl.o pon­
to, á.s zonns fitogcográficas de A. SAMPAIO. Tais 
limites n unca. podem ser do.dos pelo ·habitat de ani­
mais de facH dispersão, tais como ~s n.ves, os inseto~, 
n.s aranhas clcn<lr ícolns, e os grandes mnmffcros. 
Dcst.cs1 pol'l':m, possuem os simios áreas rn.uito res­
tritas que, concord~ndo com a dos invcrt.ebrndos 
criptozoicos {opiHõcs, escorpiões, pedipn.lpos), oferecem 
guin. seguro Píl-l'O. a divis:Io 1.oogeogttHico. da nossa. 
gt·nttdc subrcgHio. 

Antes, pn'Sm, de vermos ns peculia.riclndes de ca­
da provincia, vamos fo::,;er r:1pida. sinopse de no~o. 
fouun., estudando particularmente os a.nim.'lis co­
m.uns n. todn cb . 

. Das ordens e famílias de mamíferos, presentes 
nn. reg ião Ncotr6pica, faltam, na. subrcgiio B1·nsilia­
no. os Inscti\'OtOS {que vimos presentes no norte da 
.América. Central e uas A.:ntilh:1~), os Ursos, cninc­
lid{';OS e mnrsupiais dip1·otodoutes (que dilo cunho es­
pecial {~ snb l'cgfüo Antlino-PtLtngônica). 

(\) Alcm.lcntlo 1'Ll! 11onllu 11çllc, do U.u Mu:-.oo Lor&S mOOiíie11mo9 c,l:\ 
dcaiint1ÇI\O 1111. ra C•,rir i. rn:i.i!'. rii.orou. 
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Os simios são csscncinlmcnte sclv!colns e, por is­
so mesmo, de habitat mais ou mcJios Hmi<lo.do, cada 
espécie n,10 ultrnpossondo muito os limit es de suns 
provincios. Nfio cucontrnmos ne:nbum nas provín­
cins nndino-po.tugônicn e antiihensc, ·e n.s poucas í6r­
mns centro-nmericanos sü.o lmigradas. 

Os morcegos, nnimciis de vôo curto, nbrigados 
em lurns e cavernas, ficam também limitnclos a. pc­
qucnns {irens. Devemos des<lc já, por6m, referir esse 
curioso morcego de trcs côrcs ('l'hyroplcra lri<:olor) 
que nprcs~nto. n:1. fnee inferior do polegar pequeno. 
ventos~, por meio da. qual p6tle pren<lcr-sc mesmo a. 
supcrficies policlns, morcego que só possue tuna es­
pécie semcllrnntc na ilha de M ndagnscnr. 

Os tO<!<loi·cs apresentam d'istribu\~-5.o muitQ mais 
nn1pla, nlgumas espécies cncontru<las desde os pam­
pns até ns sa.vnnns cln. Venezuela, ontrns, como os 
ca.>.::inguelês e ratos aquáticos, com Jimitcs mnis res­
tritos. Os ralos, além elo camonclongo ,do rnto preto 
~ d?. tata1,ana, que ncomp~n.llan1, o homero. por toda 
pn.rtc, tendo-se tornndo cosmopolitas, possuem 11n. 
subregii\o B rasiliana subfomilia especial, dos rotos 
1,igmodontcs, nssim chamndos por ter as dobras de 
esmalte dos dentes molares cm ziguc-in~T\lC e n1uitt> 
prnfuudas. A esta subfnmilia per tencem os b~mstei·s 
europeus. No :Brasil, diz GoErJor, eles se apresentam 
cm numc1·0 e multiplicitladc t:iis ele crnbnr:içar os 
próprios espccinlisLns. 

S6 o gênero Hcspcromys conta 76 csp~cies, cn­
ro.ctcrizo.cla.s, segundo o mcsmú .'.l.Utôt 1 1pclo corpo gc­
rnlmen te comprido, onuda. pontuda, olhos grruides e 
vivos, orclhus finamente pilo::::is, pêlo muito mncio, 
geralmente omn.tclndo''i om ffolocln'lus ús espécies silo 
mni6r~s, fu lvo•cscurns, de focinho lnrgo e gros~o ; e 
cm O:rymyclcrus o focinho ê comprido, formando umo. 
como trombu. e o pclágio côr de fcrrugcnl. 
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}fa no Brusil Ynl'ins espécies de cnxiJ1gucles 
(t:tmbém conhecidos por scrclcpes, esquilos on conti­
purús), f6rmns gruciosns e arborícolas. Deles o mais 
comum e de urco. de d ispcrsfio mais ampla. é o caxin­
guclê de quosi todo o litoral brasilci1'01 (GuerUnguc­
t1ls aesturms,)quc é conhecido desde ns porções mnis 
ba.ixo.s das b~cios <lo Orenoco e elo Amazonns nté o 
limite sul <ln .. província tupinambnna. de voN lFIERING. 

Esse mesmo gênero Guerlinguclus apresenta cm S. 
Pnnlo, Po.rn.tuí e :Minns Gero.is, com.o f6rn1u famí­
iia.r de scrcJcpcs, o G. inarami. Como as ou trus pro­
vincins aprcscutarn espécies próprins, delas ndiantc 
trataremos, 

Das tres secções cm que os zoólogos dividem 
os 1·oedôres simplicidcntndos (miomoi-Jos, ciuromor}os 
e hislricomoJos (1 ) é a clcrrndcim n. mn.is lo.rgnmcntc 
rcprcscnLadn. nn região ncotrópícn e espccinlmentc na 
sub-região brnsHínna onde encontrnmos desde os pe­
quenos ratos despinho, mnis ou menos insuJaclos e, 
portanto, com grand e número de espécies locais, 
até a cnpivara, o mn.iór roe<lôr <ln ern. a.tunl. Dns 
cspfoics de pequenos ratos dCspinho, a mo.is Jnrgn.­
mcnte <lispcrsu. é o sou:í (Proech-y11u·s spinosus), ele 
<lorsq vcrn1clho-escuro 1 cabeça. lnrgn. e grossa e as­
pecto de :i.rgnna1,, cnco11 trada desde o I>nrnguu.i 
(REKGGJ:H) até o baixo Am:iionns (NA'.M'l:REn). Os 
out1·os dois gêneros de pcl:lg:io espinhoso sflo mvito 
mo.is vnrin<los : Ecltinomy~ (13 espécies), Louchercs 
(dezoito) e Tr ichomys, <lacla. qual com habitlLt limito.do 
mas, muito próximas umos dns ont rns, conhecidos pel:l. 
mesma designação vulgn.r. Segundo Got::LDI os 
gunranís ( ?) cl:-wam nos ratos do género Lonclicrcs 
o nom.e de guabfrujú, e os b.2ré.s do rio Negro o de 
cururU:\'.Oté. 

{ l} Ou 1cjo.1u cotn o o.!pcolo de t:1.to, de es11uilo o Jc r,orc~r>inho. 
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Os ouriços-cnixciros elo Brusil nprescn tum-sc mu i­
to disseminados, sendo o ma.is conhcci<lo o . Coendu, 
villosus, de to<l n, o. região litortincu., n.té o Uruguui 
(un<le rnrnrucntc foi observado), de colorido pardo­
amnrnlndo e sem espinhos na gurg~mta, pcilo e ban i­
gu. Segundo L IAIS esse ouriço sofre umn mu da. annn!, 
durante a qtwl os espinhos ficnm inteiramente a des­
coberto. Esse mesmo autúr escreve : "A palavra. 
caixeiro, que gcrnlmcntc se ncrcsccntn. a. ouriço, pn.­
rece ser devido. n.o habito dessa espécie,· esfregando­
se cont l'U. ns goinbns caidus1 frutos de que é muito 
guloso , nt ro.vcssu-lns com algun s de seus espinhos e, 
como 11m c:a.i".cll'o, transportar n carga íJnlTl n bnsc 
da grossos troncos ou sob ns· rafacs ,onde fixou rcsi­
dcncin., circunstuncin pela. qunl juntam :1lgumas ve­
zes ao nome de ouriço o de carregador de goiabas . 

Vi pôr cm dúvida cm ~lgumo.s obras de n1amnlo­
gia o fn.to do t ransporte dos fruLos corn o auxilio 
dos espinhos ]leio Cocndu insidiosus (1). E' muito 
exnto, porém, qun.nto tís g:oi!lbns, o que posso Mir­
mnr, bem como o fenômeno de sua muda rumai, gm­
ças á. q11nl ptetenderum ver duns espécies d istintos 
nestn espécie tínicn.11

• 

O roe<lôr ncotróp ico de mn.iór área de distribui­
ç[o é n copivnro. (l1ydrochoC1'us hydrochoeris) (2) ou cnr­
píncho, que chego. até 1,20 de comprimento, de pclá­
gio pnrdaccnto e longo, pntns tom curtns incmbrnn ns 
interdigitnis, unhns scmclhuutes 11 cascos (donde 11 de­
signação de subnngulados), cnbcço. forte e cspessn, 
focinho la rgo e cho.to 1 cauda ausente . rrcm um grunhi-

(}) Lt u~ 111:cit.1 1mr:\ o ~êncm o 11on10 C(,()111/il o co n,itlcra coino ai· 
nüni1t108 llfalri:t in~itfio111 LleJ1l. e Sphinu.,.,1 1pir1awe Cuv. a Sphir,:111.nu 
r111o,u~. 

{2~ O fNlmO d o c:ipir,, r.:t. ú 1im:i ccrrutch cio ,o,,iu1wr.i . (JIIC q ue r cli· 
t1:, comedor tlc c:i1•im. So~umlo ,\1.u11., C!!o 11,nim:i l G oon ln:cido no Pt1r11· 
gu n. i r,clo nomo de Mpi111111.if. O:t rr.i11cc:tc1J o clmmnrn rnhiai. ,\ ~:ipi\":ua, hoiu 
rnr:i. cm ~(l rt..u rc,ciVu t.lo llr~il, jG. tol tão l'Omum que 0.\11w1:. rnçou umo 
cm ;\fonlc\·id6i). 
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do semelhante no elo porco. Ocorre desde n R . Ar­
gentino. até limites co1l1 a rcgiúo centro-americano.. 
Encontrn-sc oro. isoln<ln, ora. cm grandes varas, (1 . bei­
ra daguo., nndo.ndo e metgulhuntlo excelentemente. N u­
tre-se lrnbituo.lmentc de plnntns nq11úticns e é de h{l­
bitos po lígn.mos e inclol~ ma.usa. e t ranqüila.. 

Povón. quo.si {oda n. suhregi:1o brasiliana, sendo 
cncontmda desde o Parnguai a.t6 ns illws <lc Trinclndc 

; FJg. 9:? - P:tc:t (C1rnlcult1.s pnen). 

e Tobago, a pnca (C1micul11s vaca), um dos 111,is 
nprccinclos roe:dôrcs. Chcgn. n.té 70 ecntimetros de con1-
l}rimcnto, 6 de co lorido fulvo , com cinco séries lon­
gitudinnis de mnnchns csbrmquiçn.dns. As arcadas 
zigomáticns siío 1m1it.o dilatlldnss (donde o nome Coe­
logcnys, do género). Apczar, de seu hábitos noturnos, 
a caça intens.'l que lhe fazem ameaça. de c:xtinçiio 
esta beb espécie (Fig. 92). 

Qunsi !.lo mcsn10 ti\mn.n.ho Un pn.co.. são ns cutb.s. 
O nome indígena desses nnimnis, dfa LIA1S, cm acu~i 
que significa. a t ento, vigilante. Dns espécies cncon-
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trndas no Brnsil, n. de mnis nmpln distribuição é o.nguti 
de ~IA.RCGRAAV e BUFFON (Dasyprocta acuti), cnr.on­
trnda.. cm qunsi toda a sub rcgiíio. E' nnima..l de pouco 
mais de meio metro, c:iuc.ln. muito curt.n, oculta. pelos 
longos pêlos trazciros (que justificam n. designuçiio 
gcvéri,ca cicu tific:i), ele cnbcçn. fnlvo-fcnuginen, <lon;o 
pardo, mosqucn<lo de cinerco-olivacco e ventre rinzcn to­
o.marclndo .. p:.l.li<lo. Süo ns cutins noimo.is selvfcolas, 
nbrignndo-~c nos ôcos elos velhos troncos ou nas snpo­
pcmns. Como os esquilos, scl'vc-sc 11 cutin. clns p:1.tns 
nn tcr iorcs parn. lcvu.t a alimento tÍ bocn , o que faz 
<l i1.cr ao povo que ela "quando come reza". E ' f:lcil­
me ntc domestic:\Vcl, v ivendo trnquiln.men tc em pnr­
qucs e j nrtlims . 

. Anões da rnsma família. (e que silo, J10 en tanto, 
11.s f6rrnns t,ipicns) encon tramos os prctís, já. descritos 
por MA.CGnAAY em PcrHo.mbuco e por Azz,\.RA no 
Parnguni. E ' o prcií (Cavia a.perca.) dado como fonte 
selvagem dn cobaia, hoje encontrada em todos os 
biotérios (1). Além da Cavia. a.perca., de qnasi todo 
o Brnsil h n outras espécies de habitat mais restrito, 
de que fnlarcmos depois. 

Os duplici<lcn ta.dos são 1·cprescn tudos cm tocln. n 
sul>regiiío brnsil i:rnn apcrws pelo tapiii (Sy/t;ilagus mi­
nensis), pequeno e gracioso coelhinho de cauda quu­
si rudimentar, dorso e peito mnrmorn<los de ncgro­
fu !vo, peito e ventre esbranquiçado, e ,patas m uito 
pclu<lns. 1 

(J,' Cr>i,.,icltrn LJ.U-' QL'C n Ji,rm11 ,dw1.1;rm do ,noN)Uiullo tia. [ml i11, 
deve te r 11ido " csl)6d0 niu lin:,. c~0r(lvt'ndo: "O f\OfCo d!I. l:,11!n f11i ~mn!11or· 
tl'lllo 11:irn n E11rnpn d<'.'dn :,. 1110l11do do ,tcu lo ::,.,.-vJ, 1111!!.udo j{i 6 rcfcriclo 11or 
A1.11no\·,1~t>O. cujo5 piutur1111 110, oiosLrnm fJU\", rlt.s,c.le u~c len1110, jt\ po,mi11 
n~ c6rcs brnnCI\, ncitm e ruivo do 11olií1do e n 1Ji:!o!imct ri11 1lc ~nn11 tnnnclrne, h· 
to {:, t.:,do, os c:i r:1c:tcrc, Jc 11rn11 c,,l[cic (111tit::,1 corno Jn111l31ic:i. A domc:, ti• 
cnçilo pi,rccc ter t ido loi;n r 1>0r nnçõc, ind i~c1m, dn :\ 111frien e, po rt.1nto. de­
vcmO-! procumr 1u11 pt!.trin 1111~ rc;ti ilC9 Lu ll!tudn, flOr pov-01 )!'. eiviliao.dv, C' 
lllio no llrneil". 
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Os cn.rnivoros, já. o.bundantcmcntc rcprcsenltl­
dos nn. Argentina. clcsc1e o c6ccno, ní se extinguiram 
complcW.mcntc no correr elo Tcrci,1rio, de m.odo ,que 
seus representan tes nn América. são, sequnclo n.s an­
toridn.dcs incontcslcs de /i?.tEGHL'W e v o N lHERING, 
descendentes de nnímnis oue vieram do hcmisfdrio 
setentrional e aqui chcgnrà.m durante o mi6ccno C' 

F ig. !J:I - J111,tunr. 

plióccno . iWuito mnis recentes, port:nnto, . cm nosso 
Con tinen te elo que os roedôrcs e dcsdcntmlos, é n~­
tura.l sua mnis nmpla distribu iç:Lo e mcn6r difcrcn­
ciaçüo cm csp~cics locnis. 

Assim, com cxceçüo de dois pequenos gntos do 
mato (Fclis acoffroyi e F. pajcros) todos os nossos 
fe linos sclvngcns ocorrem clcsclc os pnmpas argentinos 
nt6 n AmC!rica. do Norte, nprescntnnclo, quundo mll l­
to, uma que outra vnriccln<lc mn is locnJümcln. Os 
cães nprc:::antnm distribu ição menos ompln, e s6 o 
cnchorro do mato (Ct>rdacyon lhous) é encontrado ele 
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Corricntcs aténs Guin.u::is, com cinco varicdn<lcs locais. 
O gunxinim, o coo.ti, a. ir:íra são comuns ús subrcgiücs 
centro-americano. e brnsilinna e ::t. ariranha ele qu:lsi 
toda. esta. ultima. Vamos tratar, rois, desses carn!­
voros Jnrgnmcnlc c-spnlh:i<los, deixando os que se rcs­
tringirau1 n umn. ou duns provincins pnrn. o estudo 
das mcsmn.s. 

Rival do Ligre no América 6 o jaguar (Fig. 93), 
c11nb'11çú 1 onça pint.n<lu. (Pclis onça), que alcança até 
mciro e meio clo comprimento (mais GO cms. de cn.11-
da) por 80 n Só cms. de alLttru. O colorido gemi é 
amarclo-1·u ivo. <\e cabcç.n e pescoço com pequenas 
mnnchas r11'fcdo1tdn<las ncgrns e cinco fileiras de nnéis 
negros nos flancos. O jngunr caço. de prcferencin. 
ao crepúsculo ou ele madrugada ou nn.s noutcs cla-
1·ns de luur. A tlrea de sua distribuição exlende-se 
desde Entrerios e Corricntes (R. Argen tina) até o 
Texas e a Luisinnia (E. Unidos) . D:z H. voN IuEnING 
que ele não exi~te na Cordilheira elos Aneles, rnns 
os documentos da. ced.m~cn incnica mostrnm de mo.­
ncirn. indiscutível quo ele trnnspoz a. cordilheira, 
chegando n.té o li toral do P<ieffico. 

Um pouco rnenór e mais csbelt:t. 6 iL sussuarann, 
puma· ou onçn. parda (F. concolor), o. auazuara de 
Azara ou cuaguarana. de I\.JAnCGithAV. E' n.ma.rclo­
a.vcrmclhn<la, de focinho csbronqniçndo e com uma 
tnunclm escuro. d iante do olho. Atinge apenas Jm20 
de comprimento por 60 o., G5 cms. tle nlturo.. Os fi­
lhotes apresentam numerosos manchas escuras nns 
costas. Alimenta-se de pequenos o..nimnis, sendo me­
nos nfoitn. e mais ngil que a. onça pintada. (I) E' 

(l) Contn flr.soo1:u 'lUU ele um!\ ícitn ob,crvou um bt1ntlu do moçn• 
co, quo, de tçpcnto, no~ grito,, {u::,ju nssu~t:ttlu. O tom lr<sti mo ~P tln voi llcu 
Piroio:i e o, n.tcrcmcuto, quu con tíuun1nc11te 1lci~::iv:un cnir rrio~trnv:,,in ~tu 
p:i,·úr, ir fluo ume1. oui;:1 prml11 os pow.•.::uin noa !Bito,. <lo ,r\'oto cni 6n·o,c. 
c;ora ogilidndo i11crivcl, ,!a.n,lo pulo~ de S o o metros. JI,oui.TO~ Fn·r. tlii i1uc 
o pumu fu i coa.bC1:1itlo tn uito tc1n1,o, 11:i. Antüica. Uo Sul, 11or "e\ omico tld 
cri1ti:\uo", e o cita. COD\o "u uaico 11oi m11\ i<dVO\lt nl.iunir.o do bomc1u",. 
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encontrada desde o Canadá até n. Patagônia, apre­
sen tando nesses dois pontos extremos duns varieda­
des distintas (/1. e. couguar no Canadá e P . e. puma 
no Chile e Pn.tngônia). 

O jaguarundi (F' . yaguarundi) 6 também de co­
lorido uniformci pardo cinzen to. de tamanho médio 
(64 cms.) e vive nos cnmpos1 matas e capõcs, alimen­
tando-se ele aves e pequenos mamfferos. H nbita. des­
de o México até o Paraguai e n6rlc da Argentina. 
Do mesmo tamanho, com o mesmo hdbitnt e de tom 
igunlmentc uniforme é a eirn. (P . eira), confnnclidn. 
com n. espécie anterior, do. qual se distingue pelo co­
lorido ruivo~nmnrclo, vivendo ele })referencia. na or­
la. da. roa.tu. e nos ca.põcs. 

Os pequenos gatos pintados sdo conhecidos pelo 
povo pelos nomes comuns ele jnguntirica, marncajó. 
ou chibigunssú, havendo um grande (F. pardalis1 

até 80 ctns.), um méd io (/i' . wiedi, de meio metro) 
e um pequeno, mais ncinzcn tndo (F'. liyrina). 

O unico cfio espalhado por todn. n. sub-região é 
o cachorro do mato (Ccrdocyon thous), de 50 n 60 
cms., pardo-cinzento ou cinzento amarela.do, orelhas 
curtus, pnrqo-ruivas ou denegridas. Encontrado desde 
o Orcnoco ~ até Tu cuman e Corrientes1 P, cspccie 
pouco comum e próprin das regiões crr que predo­
minam as mntas. 

O guaxinim ou mão pclacln. (PrOC1JOn canci·ivorus) 
tem 60 a 05 cms. , o focinho pontudo, orelhas curtas 
e ovais, a pupilo. redondo. e o pelo denso e curto, 
scnclo arrepiado na nuca. O colorido geral é porclo­
a.mnrelndo, com uma· estria brnncaccntn. acimn dos 
olhos. E' unimnl noturno, a.limcntnndo-sc de peque. 
nos mamíferos, aves, co.ru.nguejos, insetos e frutas. 
Vive de prcforcncin. nu visinhn.uça <lagua. Sua. dis­
tribuição geográfica estencle-se dn América Central 
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n.té o Pnrnguni e Urugnui, sendo n forma. dn regi.lo 
brasiliana umn s ubspécic pcc11lia1· (P . e. nigripcs.) 

O con.ti (Nusua nasua) é de nspcclo m uito cnra­
clcristico, com seu longo focinho quasi negro , colori­
d o gcrnl ruivo e cnuda. com um an el pre to subnpicn.l. 
Reunem-se os contis em bnndo, levando vida nôma­
de e nunca fíco.m muito tempo no mcsino Iocnl. S~'io 
de hábitos d iurnos. Os machos eimdos sepornm-sc 
do. vara, procurnndo-n. s6mcnW na. épocn elos nmôrcs. 
Encontram-se ~csdc o Texas até o Rio da. Prat.11 

h:1.vcndo, porém., outras espécies ou subspécics pccu­
lirues ele zonns mais rcsLritu1 consiclcrndo-se a brasi­
liana distinta dn centro~amcricurrn. (Nasua nasica), corn 
a. qual iem sido, :'is vezes , confund ida. 

O fu ríio (Gt isoncUa sp .) é unimnl bnixo, de cor­
po alongado (de meio metro), com a frente e cnm 
preta, com faixn amarelada crn cimn. do olho, o resto 
do corpo ciuzcnto-:1.mu1·cl:ldo, ocorrendo desde o Chi­
le e Pu.tag\'lnia nté o Parií., com t l'Cs espécies mu it o 
próximas: umn do Bras il (G. Jurax), ou trn d11 Argcn­
tin:c (G. lmronax) e tcrccirn do Chile (G. mclina). 

O papa-mel ou iram (Tayra barbara) é parda­
cento ou pardo-negro , ele cabeça e percosço ncinzen­
tatlos. Vive nas rnntas, desde a Am6ricn. Central 
nté o norte dE1 Argentina, alimcutanclo-sc de rocdô­
rcs, ovos e mel. 

A ndranhn. (Pleronura brasllicnsis) é nossa. grt111-
clc lontra, de focinho intcfrnmcntc piloso, colorido 
p:udo-cinérco-cscuro, caudn. n.cbato.cla, n nadar nos 
rios e lo.gôas desde o Rio Grande do Su l nté as Guin-
110.s, sempre cm bnndos, alimentando-se <lc peixe. 
Tem hábitos d iurnos, cnquo.t1to :1. lon tra. do sul é 
noturna.. 

Os u.ngulndos ocltpamtigualmentc larguissimns 
zonas. 
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A a.nt.n (Tapirus lerreslris) ain.:tlmcntc o maiór 
nnirhal terrestre sul-nmcric.11101 alcançu. at6 2 mct.ros 
de eomprimeto por lm20 de iLltura (Fig. 94) E' de 
fórm n. pcsncla, cabeça cspcssu. e nnriz prolo'ngndo cm 
pqucna tromba, olhos pequenos, gl'anclcs orclhos 
crcct!ls extremamen te moveis, caud:1. cnrt:t, crinas 
nspcras, pcrnns :u1 tcriorcs com quatro dedos e ns de 
trfls com trcs. 

FIG. !ll - A11 l11 

Em 1553 Go:uonA a.ssinnlou este t:.ipir nas re­
giões do Orcnoco sob o nome de saba (peludo.) Paro 
Lr.us a dcsi~1u1çüo comum a11ta sa71ateira é uma cor­
r11tcla de saba-lira, que signific:irin pêl0s crectos. 
G01:n,or rcfc.rc rnnis os termos in<l igcnns mboretri e 
tnpirn-cnapora. A antn., cncontrnda cm todo Bro.sil, 
vive nns matas, freqüentando rios, nrr0ios1 lagos e 
brejos, de ixando-se fuc ilmcn te domcstfonr, dando-se 
bém no cativeiro 

As duns e~pécics de porcos neotrópicos, o quei­
xada (Tayasw lajaç,,) e o eatetc (T. pecari) \'iiO 

desde n Argentina nté o Tcxus e Hondurns Britnni­
cn.. Um elos nomes (Dicotyles) do gênero sign ificn dois 
umbigos, e foi. dado por Cuvmn devido ti prc~cnçn. 
<lc uma glnnduln lom.bnr desses animnis, de secreção 
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pegajosa e fétido, glt\ndub que se ubrc pnrn o exte­
rior cm dobm cutânea, e impropriamente compnrndn. 
a segundo umbigo. 

O qucixad n. é mniór, de mais de metro de com­
primento e mnis de meio metro de altura, pardo 
cinzcn to1 com o queixo brn.nco . Descreve-o AZZARA 

sob o nome de 'Fajassoi tagni'coti, (taonicati signifi­
c~n<lo de bons dentes), ·sendo conhecido cios tupis 
por teragua. O co.tcte ou caitc lú é menór (90 cms e 
34 a 40 cms de altura). Vivem os porcos cio moto 
cm grandes varns1 ele prcfcrencia nos cenndos, caa­
tingns e regiões c1c grotn.s, a.limcnta ndo-se ele araccns 
do tipo . da ta.ioba (donde os nomes incl igcnns to.jo.çú 
e caitetu). 

Dos cervos síio cspnlhndos em qunsi todo. n sub­
rcgüio o vondo-cnmpciro (Blastoccrus bczoarticus) en­
tre os de chifres rumificndos, cuja nrcn. de distribui­
çüo, segundo o mapa de lVl rnANDA Rrn1::mo, vnc dos 
limites meridionais cln subrcgião brasileira n.t~ o. mnr­
gcm direito. do Amnzonns, e o matciro (1l{azama ame­
ricana) e o cnntingciro (íl{. simplicícornis), entre os 
de chifres simples, vivendo desde o Uruguai até a 
Colombin, Venezuela e Trindade. 

O cnmpciro, vendo brnnco ou gunçuti é o mais 
gr:icioso dos voo.dos brasileiros, de colornç5o ruivo­
nmnreia<la, com n. parte ventral b rn.nca. e n 11artc nún. 
dns narinas preta. O macho tem o chifre com tres 
ramos. Vive cru pequenas manndns nos campos, rn­
r nmeote penetrando nos cerrados. 

O mo.teiro, gU!lÇUpita, guuçuêtc, gun.tn.pará. ou 
veado pardo é de colorido ge ral cnsta.nbo.ferrugineo 
e chürcs cm sovcla. O cnn.tingnciro 6 pouco menór e 
acinzentado, tendo como outras des ignnções vulgn· 
res virá, virúte, guaçubirá. 

Entre os xennrtros vemos que ns, formas essen. 
e:inlmcntc nrborícolns, como as preguiças e o ta~ 
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mn.ndu,í-í, habitam árcns menores, dentro das diver­
sas provincius1 que raro u ltrapn:::sam. As fórmas ter­
restres, porém, se difnndirmn mui to mnis, ocupando 
algumns todn a sub-rcgiüo e out ro.s, mesmo, tendo 
cmigrndo á.té a América Central. Dizemos - emi­
grado - porque n. América. do Sul coustituc, }ndubi­
t:1.vclmentc1 o centro de d ispersão dn ordem. 

~ Fli;. 'JS 
Tn11un11llln-l>:1mlclrn (?ilyrmc~opJ1oi:a trldn(h'ln). 

Dos tnmandu:,s, o bandeira (Mynnccophaua tri­
dactyla) carnctcristico por seu pclógio aspcro e lon­
go, co lorido fu lvo-ncgro, longuíssimo focinho e cau­
da cm troco, vive a comer formigas dcsdo a Am6ri­
cn Central até o Paraguai, onde o chamam su1·umi 
(Fig. 95). DAMPIEn, no re lato de SllO viajem rr. 
rodn. do mundo, chruno11-o o urso que vive de fornzi­
{Jas, Com o. mesma. úrea. zoo-geogrúficn. encontramos 
o tamanduá co lcle (Tamandua telradactyla), de pcltl­
gio Ecdoso e lusid io, colorido variunclo do cinzento 
amarcb.do ao pardo escuro, com uma. faixa. ncgrn cm 
V (pnrtindo dns espáduas e m1indo-sc no peito), e de 
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cnu<la .sem pelos maiores. Cancgn.m ::rn fcmcns o 
filhote no dorso. Como nt itu<le de defesa ficnm crcc­
tos sobre ns pa.tns t ra.zcims, procttru.ndo enterrar ,'l.S 

imensas gnnns no dorso <lo inimigo. E ' talvez o ani­
mal de anclnr mais tlcsng:eitado. 

Cinco cspGcics de tatús são lagnmcn tc distribui­
das por todo o Brasil : 

O tatú-nçú (que DUFFON cscrc\'c cabassou) ou 
tn.tú-cnnnstrn. (Priodontes maxinms) ele SG cms. ele 

f.'IK, '.l!i - 'l'nhi ífnllnh:1 (DMn•u.\ 110\·;nu:iMtua). 

corpo, h nbit:1 as mut:is ~cscle ns Gu ianns nté o Para­
guai e sua carapnçn contn 11 n. 13 cint.ns moveis; 

O tn.tú-verdnde iro , tatuêtê, tatú gnlinhn. ou ele 
folho, (Dasy7ms llou,mcincliu) é bem menór, de foc inho 
pont udo e cnrnpnça muito convexa., contauclo 9 cintos 
moveis, e foi encon trn<lo também desde as gu ianas 
at6 o Pnrugm.i (Fig. %) O pebn, tatú-cnbclu<lo (E11-
phraclus s1;xcinctus),on tatu poiú (o encouberl de BuFFOS) 
é de cnbcçn mais chntn, cnrnpaçn. mrlis dcp1·imicln, 
com seis nu sete cintas moveis, Pl'Dvicias de longos 
pelos innrginnis, nprescnta distribuição gcogi·áfica nin­
da mais rcstr itn, atingindo ri t é u, A1.núica Central. 
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O tutú de rabo 1uolo, tatu~il,a oll tatu~ima (Li­
siurus unicints), vem logo depo is do ta.tú ca.nastra 
pelo tamanho, conta 12 cintns moveis e o rabo niio 
é protegido por pl>lCns dorsais. O bolo. ou apar (To­
lypcutes tricinctus) é notavcl pela facilidade com qu e, 
curva.nela o corpo1 toma f6 rma. qn:1si esférica, defen­
dendo-se assim po.ssivamcntc ele seus inimigos. Al­
guus autôrcs consi<lei'ti.m uma. única cspécfo de bola, 
outros distingucm1 duas, o bola <lo nordeste e o mata­
co de AzAnA, do Sul (1) 

Os mb.rsupiaís brasileiros s:io todos duma só fa ­
mília e collh ecidos de modo gcrnl pai' mucurns (Ama­
zonia), timbús (Nodéstc), sadg,uês <> gambás. lfa 
grande ni.:.mcrO de espécies locais, distribnidos por 
onze gêneros, com quntro de lo.rga distl'lbuiçüo : 
uma. conbecidu. elo Rlo Grn.n<le <lo Sul ás Guianas, 
que é a Didclplds aurila, de colorido fundamental 
pal'do-escuro, mnis claro na ca.beçn, onde hn.., no fo­
ciuho, Unas lis t:is ncgrns; outrn, bem menor, ele 
cauda. muito longa., sem bolsn., ele coJorido fnlvesccn­
te no dorso, esbranquiçada cm ba.Lxo ; n. .ilf armosa 
1mwinci, vive tlo sul do Brasil n.té o .i'vl6xico; n. terceira. 
6 o i'Vletachirops apossum, de um. cinzento prateado, 
com manchas negras na ca.bcça. e base do. co.uda; 
n ultima. é a ChironecU3s minima, a. que j11 aludimos . 

Passando hs aves tcmosi a. guia.r-nos, o catálogo 
de VON IIIEnING. Elevando-se a e<>rea de 1600 as cs-

(l) LJ.4, t, CSCT<lVll: " E ncontrei ts ll\ espécie nl\ bllOIA do S. F rr.11cisco, 
ttn Viln..dn-0:uro-do-Rio-Ot~htle, mu., nt'\o 114 t !IC')ntrn ll'll ttUI dtuu. ll:Jcin, 
E' e ;i,mm 1111, Pro\-inc i11; do Pii,ul. Estn c,pfoi1: (i o A11:i r d e Uurro11, o r. <l<.'.!'!C ri­
C':"10 d<.'ah:: 11mõr, fcit u. '!c~u11do ;\lnrq;m:1r, 6 n rn:i. i, o~nt!l. d1t, que íor:im 1.foJo.!o , 
a~ imturnli~ll\S !:ltlllsc110cntc~ o.ltl'rntnn, mni~ <>U monú,., Cll!-'1. d<.'..oric i'lo, con · 
íun i.l hulo-o con1 o 11wt11to do ,\t.H::i , o q ual viva nas P"111t1:i.:i, I! pmecu ~c r 
in11ito di!eront e, porq ue eG 6 cncontm<lo nll eu! de :;:o, de lntitmlo. O Ap~t de 
ll1tffon, no contrário,,'., ilo trnnc do Tm11erio. E ' o D1uyp1u fr írici11c/ul de T.in· 
ncu". lh.Aolt&, por acn luroo, cscrt\'C: ''Um nf im do t.nt<, i:.ii.nnlo ~ o .IJ•.\n 
('fo/1111(11lu lr1'ci11cl11!) dos 11:uup:is n r1ttll ~i110~, 11uc {:1:c 1mrlc, com duru, ou­
t rn~ C3i,l'i:ÍCS ,nonort"s, de um i.:õncro caroctcri:.tdo \ ,OT t r~ !frica do pl:,c~, 
i\oru.la''. 
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pécies ni referidas, não é possível, nos limites deste 
livro, dnr ' umn descdçfio, embol'n. sumária, dns mes-
1n:1s1 de modo que nos Ynmos liinitnr a citar as 
espéc:ies m~is comuns e típicas, nqui e nlí cbnmaudo 
a atenção pn.rn. a)g1.11n cnratcr mais salien te. Para 
sua ocurrcucia no território Argcutino dentro tln. 
sub-l'cgiü.o Brnsilcil'n.i temos o testemunho <lc DAD­

DENE, cm sun notnvcl memória. - Ornitoloyia Argen­
tina (1). 

Scguim.os :1 d ivisão cm ordens de SHAUPE e 
SHAUPB e RIDGWAY, hoje tmivcr~alm.cntc scguidti. 
No presente capitu lo apenas referirem.os as aves de 
larga distribuição, en contradas, ao menos, ('ln todas 
as provincias contincntnis do territorio brnsilcfro, 

Dos gnliform cs o jn.cú (Pcnclopc su.71erciliatis jacu-
71emba) é cncontratlo desde o Pnrá n.té o Pnrnguni, Rio 
Grande do Sul e norte da Argentina; e a cumnna (Pi71ile 
cumcmensis), espécie de jncut iugn, cnçncla. desde ns 
Guia.uns e Venezuel a. a.tt1 Tucumnn , nn. .lugcntinn. 
Alguns pombos t<)m amplo. d istribuição: o. pombu. legí­
tima ou picuçn.robn. (Columba rujina syltiesl1is), gran­
de, <lc belo tom 'flr<losin. e vermelho, vive do R io Grnn<le 
do Sul até n América Central; a pararí ou pomba 
do sertilo (Zenaida auric11lata) vem da Terra elo Fogo 
até " Amazonin, " rolinh:c (Co lumbiaallina mim,ta) 
do Pn.rnguni ,t Fl6ri<li.. 

Tn.mbém. nlgumn.s sn.rn'curns ulirupnssam facilm en­
te os limites de noss3. fauna, sendo conhecidas desde 
o Chnco argentino e a P rovincio. ele Buenos Aires 
i.té o Texas o belo frnngo-dagua, verde e azu l. O 
mergu lhão cnçaclor (Podilymbus podiceps) de · as,s 
tüo pequenas, carregando o filho te entre as pcnns 
rijos do peito, ele Unrriga nmnreb.dn r.: gn.l'gnntn p rc· 

(t) Au..:ilirtrlln1-110~ mu ito oi e, tu,lo! w11C' i<'1•e10,03 tlc Olh'ir:o l'in t(I, 
p ulllieo.J03 n:t R,Ti~f<I do ,l/u1r11 /'011/irlo . 
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tn, vive a bcirn. dos rios e lagóns desde a Pntngonin 
até o Cnnndil. 

As nves rnarinhas do largo vôo, como as procc­
lnrias e gaivotas, airnvcsstnn o oceano A.tlnutico, 
sendo cnconLradns ::ilgumus espécies cm todns as la· 
t.itudcs e ou trns, mesmo, chegam nté n Aust,raJia- e 
Nova Zclandio.. E' curioso que também nlg,ms ma­
çaricos apresentem d istribuição cosmopolití!, (tnis a 
1"1 orinefla inlerprcs, o Pluvial'i."s domin'iet1s) cxtcn­
dendo-se nmitas cspócics tl:i Patngônin no Canadá. 
A gmciosn jn.çnnan (Jacana jacana) ou piaçocn, de co­
lorido v:Hicga<lo, bclus remigcs nmnrelo-csve r<.leadas, 
cn.runculn. SRngiiinen. sobre n b~1sc elo bico, pernns ci­
nércns e dedos compridos com longuíssimas lUlh:1..s, 
pa~seir. sobre as folhas lnrgns dus plantns nquáticns, 
desde o Rio do Prata até o Orenoco, no recesso das 
malas, nas cantingns, uns sn.vnuas. O quero-quero 
ou tcu-tc\l (Belonoptcus caycnncnsis), faz ouvit seu 
grito estridulo desde as Guianas até " Argent ina, 
ligado n. varfos lendas e a.bu.sõcs de nosso Jolk~lare. 

Dos gruüormcs apenas o car:lo, do t:.1mnnho de 
um socó, é encon tra.do a. caçar co.rac6is dagua doce, 
do Prato. (i Vcnezncla. 

Da ordem dns gorçns (Ardciformes) o colhereiro 
(AJ'aja-ajuja), com seu bico cm espátu la, o cabeça de 
pedrn (Tantal11s americu,ius) , de bico muito grosso, 
o jaburú, (Jalnr1t myctcria) que é uma dns mni6rcs 
cegonhas do mundo, de ph,mngem brnncn, p:üns e 
pescoço negros (este com um eolnr vermelho), o bi­
co longo e o andar pnusndo, n garça "zul (Florida 
cocrulca), :,. garça, real (Pilcrrhod"'s pi!ealus) podem 
ser encontrados desde o sul da Argent ina até a Amê­
ricn do Norte. 

E ntm os ii.nseriformes o grncioso irê rê (Dcndro­
cygna viduata) vni de Buenos Ahes ás Guia.nas e ou­
tra espécie do mesmo gênero (D . fulva) é vista uns 
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regiões Ncotrópicn. e Indica e nlgum ns mn.rrecns da. 
Pa.tngôni::i.. á América. do Noite . Dos Pclcco.niformcs 
podemos dizer o mesmo que <lns procelnrias e gaivo­
tas e nosso alcatraz (/i'rcgala aqmla) é de todos os 
oceanos tropfoais. 

Por seu v6o for te e hábitos carniceiros, di fundem­
se largamente os Oatartidilormcs (comcclôrcs de car­
n iça.), Accip itirformcs e E strigiformes, reunidos pelos 
n.n i igos sob o. designação gcrn.1 de A.ves de Rapina. 
O urubú-rei (Sarcoraniphus papa) de corpo branco, 
l'cmiges e cnu<lu.. negras, c:nbcçn e pescoço rubros e 
nl:tranjndos, ocorre cio Rio Grande <lo Sul e Tu cuman 
até o México e o urubú comum (Coragyps 1<rub1t) d~ 
P:i. tagónia aos Estados Un idos. Arcn. qunsi igual 
ocupam mnitos gaviões, sobrcssa.indo a. todos nosso 
gav ião rcnl ou hn.rp in (Thra saclus harpyia) sobre o 
qual escreve VON' IHEIUNCT : "1tguiu. grnn<le e magcs­
tosn1 cle cerca clc um metro ele comprimento, medin­
do entre ns pontns dns asas extcnd id a.s dois metros, 
é a. :iguüt maiór da Amcfrica q ue scrin. bem digna de 
fignrnr nns arm as do Brasil. As pen as da nuca for­
mam um penacho l~rgo, o tarso é, cm cimu., p rovi­
do de penas e, na metade inferior, de escudos. As gn..r­
r ns, especialmente n posterior, s11o mui to fortes. A 
cnbeça e o pcscaçç sã.o cinzentos, com pontas pretas 
dns penas elo penacho. O dol'so, n.s ns.'ls, n cauda e o 
peito süo cinzento-negros. O resto elo lo.do inferior 
é branco com algum as manchas pretHs na barriga e 
com fab:os t rnnsvcrsa.is p retos nos co.lçõcs. O bico 
é preto e os tn rsos são a.mnrclos" (Fig. 07) O mesmo 
autôr d,\ corno seu hobitat desde o Parnguai (Sal ta 
e l\'1isioncs, sep:un clo DADDEN.0) a.t6 o 1\fo:xico. Al­
guns mechas e o cabaré (Glaucidium brasilianum) süo 
co nm ns ós subrcgiücs B rasiliana e Ccntro-Amcrico.nn. 
e a coru ja branco ou su indaro (Tylo alba) é cos­
mopolita. 
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Os Psitnciformes (p:i­
pngni.osi n.ra.rns, periquitos), 
no contrnrio, 11üo possuem 
nenhuma. espécie encontro.­
do. em todn. n. subrcgilio. 
Dos Coraciiformcs, o mnr­
tim-grandc (Strcptocerylc tor­
quata), de dorso cinzento­
azulado, peito e ventre côr 
de ferrugem, vai ela Argen­
tina. :t América Cen tra!, 
rcprcsenlnndo os mn.rtins­
pescnclôrcs mcn6rcs qu:1si 
igun.l distribuiçiio, do mesmo 
modo que os cttl'inngos (o.vcs 
de bico lnrguissimnmcntc 
fendido), e os andol'iuhõcs. 

Dos Cuculiformcs o 
sem-fim ou pcíticn. ('.l'avcm 
nacvia) faz ouvir as chw.s 
notas tristes de seus canto 
dcsctc o norte dn Argcnti111L 
o.tl! o l'viexico e o anum FH::. !>7 - Hnn,en. 
preto (Crotophaaa ani), de 
cl1r ioso bico crnnprimido, n.pnrccc dos campos do Rio 
Grande do Sul e Tucuman até n Flóridu. 

E ntre os Scansorcs povO!I. todn [I. subrcgHi.o B rn­
silcim o tucnnuçú (Rhamphajlos toco), negro, de 
g:n.rga.ntn. e urop ígio brnncos e, entre os Piciformcs, 
o }licn.puu negro, de cabeça. escarlntc (Ceophlocus 
lincatua). 

1v!uitos sã~ os pnssnros encontrndiços em qunsi 
to<ln. n. América tropicnl. Vnmos !l.pcnn.s citnr al­
guns: na famllia dos bentcvis n viuva (Anmdini­
cola leucocephala), prc ttt , de cnbcçn. brnncn. i o cngn­
sebo (1lfyiobúts fasciatus) pcqucao, vereie-oliva, que 
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vai da, .. -lrg:cntiua no .Mcxico, como o sirirf (2'uramw.s 
melancholícu.s) de cn.bcçn. ci..n..:cnta com tuna mnnchn 
laranj[\) e o. tesoura. (.i\,[uscwara lyranna), de caudo. 
mu ito longo., cin zento., de cn.bcço, preta.; nn. familia 
do.s sabiiís o sobiá-un n (Platycichla flavipcs) ; uo das 
corruirns o Cislothonts polyalottus (du. Argcntin~ ao 
1'Iéxico)1 de dorso c::-trimlo de negro i us n..ndorinhns ; 
o saí azul (Dacnis ca.yana) ; alguns gaturnmos ; na 
família, do cnnurio o n.zul ü.o (Cyanoco1npsa cymica) , 
o coleil'O (Sporophila lincola), o cun(trio da tcl'rn 
(Sicalis pclzelm) e o tico- tico (Brachyspiza capcnsis), 
cncon tr!ldo desde a Pntngonin. n.té o l\·Iéxieo, an tes 
t ão comum e dando ,m1 ar alegre o.o Rio de J aneiro, 
d ond «:! foi exp ulso -pelo invasOi· pard al i o t ristc~p ia 
(Dolychonyx oiyzivorus), o bobo lyuk dos amcric:::i.rtos, 
de vistosa plumagem nupcial 

Os repteis silo bem represento.dos na subre· 
gião Brasiliano : dos Quelônios o jaboti (1'c<l11do 
tabu/ata) é conhecido nas Antil hos, America Central 
e m n.i6r extensão do. Amél"ic[l do Su I. E ntrn. o jabO· 
t i num Ecm n umero de lcnclas inc!ígcn ris (1) o que 
mostra sun. frcqüêoc.io,. E' igu!l.lmcntc encont rado 
desde o sul do Móxico o.té o nor te d:l. A.rgentin :t, es­
palhado, portan to, por todo o territór io brasilcil'o, 
o jacaré de pa lpcbtn rugosa. (Caiman sclcrops) , men6r 
e menos foro;,, que o jacaté negro do Amazon as. 

A fauna de lagartos sul-americanos é ainda mal 
conhecida, s6 agora sendo empreendida sua l'CVis:lo 
por AFRAN.IO AMA.UM,. Temos n guim·~nos, por en~ 
quan to, apenas o pequeno t rnba.lho de GoELDI) pu· 
blicado no Boletim do lv!uscu Parncnse . A mnis co­
mum de uossns lngartixn.s (H'emidaclyhts uwbuia) 
vista a. sub ir cm qun.lquer pn.reclc, n, cujo colorido, 
cluto ou cscul'o, se n.dnpta 1 é encontrad o. não sómente 

(L) Coti i; iJ:19 1109 livros do U,urM' - A1nazouiu01 tortoiac Mutila o 
de Cooro zm :\ l.~o,u,u.lu - O Sdro11c111. 
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em toda n. rcgit\o Neotróp ica , como cm q l1a.s1 toda a. 
região ctiópieo. Também muil,o frequente 6 o peque­
no cnlango 11'l almia ayi'lis, de cnudn. qunsi vez e mcin. 
n.1:.t is longa que o corpo , de colorido pnrclo-cscnro, 
com brilho bronzeado e uma. faixa Iongítudianl cla­
ro no dorso. O tcjunçú (1'npinambis teyuixin) G o 
nrn.iór .lagarto sul-americano, igualmen te chamado 
tcjú, tcmn.para, jactun.rú, e muito npreci!i.<lo pelo ~n­
bôr ele sua. carne. Encontro.-se desde as Guiarias 
nté o Uruguai. 

11Fidalga. figurn lncert\na", escreve GoELDI1 "que 
n. mnitos respei tos me parece 1·eprcS(>n.tar o gcnêro 
pcndant ncotr6pico pnrn. a. bcln Lacerla viridis elo 
sul da Europa. é a Amciva su1'fnamc:nsis. A :11ucjun 
de :VI A.nconAAV tcrn n cn.bcçn. ocre ou cúprcn, o dor­
so \'crcle brilhnnte, os Jades de fundo nznln.do com cs­
l rius ncgrns, snlpicn<lns <lc nmot·eJo, e é c01ll.1ccid::i. do 
Ur\lgllai até a América Ce11tral. 

Dns serpentes silo cnrontr!ldas em todo o Brasil 
n sucurí (1) (Euncctes ,mwinu.s) grnndc cobra nqwH1-
ca. que "atiuge ns mniórcs proporções rcgistndns na. 
ordem dos offdíos" (A. A.\fAnAL), a giboin. (Cons­
triclor conslnclor), e as cobrns pcçonhcubs : a coral 
l\ficrurus corallimts1 a surucucll (Lnchcsi's nmta) e n. 
cascavel ou boiciningn (Crotalu3 lei rijú:us lcrn.jicus. 

Dos nufíbios npo<les (vulgnrmcnie minhocões, 
como ns nnfíshcnns)" o mais cspnlhndo é Siphonops 
annulatus, côr de nr<lósin, com nncis brancos, visto 
<lesde ns Guianas nt6 o Rio Grande do Sul. 

Os nnnros aprcscnto..m poucos fónnas bmstleirns 
de vnsta distribuiç5o, segun do se vê, cousul tan<lo a 
Monografia de MIRANDA RIDEmo ( que imprópria e 
dcsncccssárfo.mcntc os cham~t de gimmobat.rnqu ios). 
Cita esse autôr o llylodes binotot11s, do Pnrií no Rio 

O} Tn01bf01 conhccidn ror sucur)'Ú, nrii;boi~. bo\·i nn, hoi~U!HJÚ, 
11nncondn ou ctunmlic (Gui:111a i11i;!~,:1.). 
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FIS'. 911 -· Mt>gnsomn. l'I~. !Y.I - Stl'nocdes. 

Grnnde e.lo Sul, o. })Cl'Crccn. Hyla rubra tlns Gni::m:l.s 
nté a. Republica Argentina, o sa.po cururtí (Bufo ma­
rinu.s) tiio conhecido de todos, desde n. América Cen­
tral o.tê o limHc norte da. subrcgi5.o Pntngônico. ; a 
rnn estriada (Lcµtodaclytus myslaceus) das Guinn::is ó. 
Argcntin:1 e "rnn pimenta (L . pc11da1actylus) de Cos­
ta Rico. o. Santa. Cntarino.. 

São comuns, cm todos os rios do Brasil, os 1.w.s~ 
cuclos cios gt:ncros Loricaria e Plecostomusi a corimn­
fan (Prochiloclus harlii), o dourado (Salminus ma­
xillosus), o jn.ú (Paulicea luikcni) que, uo dizer ele 
COUTO DE :i\1L\GALHÃES, "rcprcscnl.'.l. um dos rn:i.iórcs 
tipos sul-nmericanos 1 o lamba.ri (2'ctrago1w7,lcrus 
rnlill·u.s), o mt1ssum (Symbranchus vulgaris), n 
piranhn (Pyyocentrus piraya) 1 ' a trníra (Erylhrinus 
crylhrinus). 
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Tra.lnndo da. fauna ele i\-fo[ustos terrestres escre­
ve Cooit:B : 110s moluscos tcnestrcs cln rcgiiio N eo­
trópico. formam frisunte contraste com os ncarticos. 
Em vez ele cscnssos, sã'> excessivamente :\bu11d1u1t.cs i 
cm vez ele pcqurnos e ('scuros são dos mn.i6 res, de 
mais brilhante color ido e de m:1is singular íórmn que 
se eouheccm. Ao mesmo tempo formu.m, como um 
todo, um Lipo isolndo, com relações minimns com os 
moluscos el e qun.lquér outra região''. lidas, cscre-

Fig. 100 - ;\loq1ho. 

vendo sobre a sub-região Brasílio.na. tcn1 es tas pala­
vrns dcsnnimadõrns : 1'Estc imenso distrito é muito 
pouco conhecido, exceto ao sul, e é impossivcl, por­
tanto, dnr qunlquér noção satisfatória de seus mo­
luscos". 

Muitos insetos s:1o comumcntc encontro.elos cm 
toda. a. América cio Snl e ulguns mesmo podem ser 
vistos de nm n. outro extremo elo Novo Conticnntc:. 
Sirvn de exemplo o rnnribonclo cnboclo (Polyslcs 
canadcnsis), que vnc do C:rnnd.i até n Patngónjn_ 
Os grandes m:iriuondos caç!ldorcs <lo gancl'O Pepsis 
ocupam toda a região Ncotr6pica. Os grnnclcs bc-
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zouros dos gêneros ivlcgasoma (Fig. 98) e Stcnocclcs 
(Fig. DO) siio típicos. Devo á nimü, gcntiWsa do 
Snr. E. l\lLtY, o ncatndo especialista cm lcpid6ptcros, 
a, seguiníc list:1 de borboletus ele larga dispersão : 
caixão (Papilio l/10as), amarela e ncgm, cm toda 
América do Sul, ao 116rtc do Rio da Prutn.; jardi­
neira brQnca (Pioris mom,sta), u\vn, de ponta de asa 
negra, varias espécies de Catopsilia, mnnrelas, que 
formom imensos brandos migratórios (o panú-pnuú 
dos nortistas) ; Ilcliconius apsewlcs, azul-negro com 
duns máculas; azul seda (Morp/10 anaxibia), linda e 
vistosn, azul celeste, orlado. de negro (Fig.ZOO) ; uzu­
lüo (M. laerte) branco a,-ulada, com lunulus negros; 
Caligo curilochus, um dos mni6res lepidópteros, co­
uhecidn pelo nome vulgar de coruja ; e as Prcponas, 
negras, com umn. fnb:a. azu 1 ou csver<lcndn.. O mesmo 
se observa pn.ra mui.tos besO\tros, dos qun.is o ma.is 
vistoso é o m-lcquim (Ac,·ocyn11s longina.n11,s) . 

,'\s aranhas de teia silo também largamente es­
palhadas. Tais a aranhn prnlcada ,los jardin s (Àr­
giopa argcntata), encout,·nd;,, desde o.s Estados Un idos 
at6 a Argentina. EstudU.lldo ultimamente n fauna 
aracnol6gica do Rio Grande do Sul af encontrei ua­
da menos ele 54 espfoics clese,·itas dos Guianas e que 
er:tm conhecidas <la América Central, não só em fa­
mílias onde a dispersão 11ela aerostnção é o, regro. 
cowo mesmo ein espécies criptozoicus, como a. Fi­
lislata hibema!-is, descrita por RBNTZ dos Estados 
Unidos e comunissima em Mato Grosso, tendo sido 
observada por I:IoLMDERG na Argentinn. As outras 
ordens de Arncnídios são muito mais preciosos pum 
a subdivisão ('IJn provfncins, conforrne veremos. 
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Provincias Cariba e Hiléa 
Brasileira 

NOSSA província Caribn cor respondo quasi in­
tegrnhncntc :i suh-rcp;ião SubnndirnL de SALVIN. 

Com preende todn n porção ol'icntul do vnlc cio Ma­
dnlcno. e planície dn Colombio. voltado. para o Atlnu­
tico, os te rritórios banhados pelos altos t ributarias 
cio Amnzonns, cujn. fu11nn apresenta caracteres mui­
to distintos dn. do curso inferior desse rio, n Vcnc­
zucln, us Guianas, as ilhas de Trindade e Tnbago e 
os cumpos <ln. ve rtente sul do sistema Parima. 

Estn.ndo esta província, cm quasi toda sua, ex­
tcns,lo, fórn. do território Br~silciro, vamos rcsumfr 
nmito rapidnmcntc seus cnractcrns fmmísticos mais 
salientes. 

Entre o 1"Indnlcn a. e o Orcnoco vive um bngio 
~u guaribo. de côr gero! pardo-vermelha (Alouatta 
straminca), com n. metade apical cln· caudn. amnrelo 
cloirncl !L. E ilcon Ira-se também nf o guaribn vermelho 
cln Amnzon il\ (A . scniculus macconclli) de pclágio 
castanho1 torno.ndo-se nmarclo doirado no meio do 
dorso (Fig. 101) . 

Süo do Alto Amazonas e das mntns dus Guianas 
os banigndos, Gllparós ou caridaguércs. A fórmo. Cn­
ríbn é principalmente o Lagot/11·i lagotric/w., ele pelo 
lanoso e aspecto pesadão, rlrns de cauda pe rfeitamen­
te precnsôra, nua no ponta, polegar e halux bem de­
scnvolviclos. 

No Perú foram observados bnrrigudos até a 
3000 metros de altitude e ITINGSTON encontrou na 
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Guionn Inglesa numerosos bandos do c:uxiú negro, 
de fronte com denso pêlo bro.uco, assim como o ju­
deu, negro avermelhado e de ombros mais clnros. 

Ao lo.do do mac!lcO-prégo comum de toda sub­
região brasilcini (Cclt,s capucinus) npnrccc na. Co-

lombia outra cs11écic . (C. hypolcucus), que se cxtcn­
dc para o Nor te at6 Nicnrngun. 

O macaco no~1u·no1 cin. (do Alto Amnzonns) ot\ 
durucuJí (da Gll inna Fn:mcl:sn - Aotcs trivfryalus) 
é encontr.1do n.:i. Hilcá. e na provincin. Cnríl.>n., cnractc­
rhmdo pelo focinho cercado de burba., menta e bocn 



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 273 

pequenos, orelhns irmito cur­
tus e grn.ndcs olho.-; ·nictá­
lopcs, com trcs faixas nc­
gtasnaf1·ontc csbranquiçacln 
(Fig. 102). E' também 
comum ás duns prov íncios 
o snim.iri ou m:icnco esqu ilo 
(C/iysothrix seiurns), de foci­
nho negro, olhos grnnclcs 
e cauda. cm fróco. 

En tl'C os mot"ccgos 6 
di~no de rCÍCl'Cncin o Sac- 1 
covlcry.T lcpturn que, pertencendo n. · 4 
um gên eto cnr:tclcrizndo pela presença j 
<lc glandi1b torácica fortemente almis- · 
carndn, llóci,~,. (1.- vont.ndc, oculto.-10. sob 
uma dohm cutfincn.. O tnofccgo branco 
(Diclidurus albus) vôa desde a Ama- · 
1.ón ia nté "

0

Améric• Co.ntml. (1). · 
Hn nessa provlnci<t nlém da f6rm:i ... 

tip ica, trcs vndecb<lcs do caxinguclG Fli::. 1fl2 
comum e umn. espécie particulur desses Antu tri dri:11.tu., . 

lindos esquilos de cauda grande e p6r-
tc rnnis a.v::rn tn.jado, de color ido clorsnl pa rdo clnro e 
ventre forrug nco (Urosciunts duida). 

Os l'n.tos <lc espinho maís notaveis dessa pro· 
vinein. Ca.dbn. são o l'n.to porco espinho das b~linnns 
(Lonchercs auianac) e o 1'hrimacodus aU,icauda, com o 
metade dis tal de su n longo. cou<ln branco. e de ore· 
lhas cur tos e lnrgas. 

O ouriço caixeiro ní encontmdo, e que se cxt('n­
de dos 10• cio lutitudc sul <tté o sul do i\Jéxico é o 
cuan dú (Coendu. prehcnsilis), o mrii6t de scn gôncro, 

(1) H.,w,m,, fall\ <lc flntro 1,1ot('P.go Umnc.., dn G uln1111 llolnmM,:, 
(,\fuor,/i y/la 1p.) q11c fie11 de tl in 1icm.h 1rt11lo nn face i.,l~rior d11 lcilhn prnten· 
da de mm, 1mlmcir11, 
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ele focinho rní, ventre vestido de pelo pnrdo-ncgrusco e 
dorso e flancos cobertos d~ !magos e robUst.os êspinhos 
ammclo.tlos na. bnsei negros nomeio e bi-nncos nu ponta. 

J~ncontram-sc aí t rcs pcqucnns cu tias: o acuchf 
de BuFFON on cntia de rabo (,lfyoprocta acuchy) 
pard1t, mosqueado.. de fn lvo, de gnrupn. cncrgrecid o. e 
Vf.'ntre rnivo, descrita primeiro das guio.nns mns cujo 
habitn.t se cxtcnde muito pnr:1 o sul, tendo sido ca­
çndn cm 1·ln.to-Grosso por l\·ImJi..;..~DA RtnB1HO i ou­
tra, maiór, olivaccn. u níformc 1 n ac:ul'f (Dasyppocta 
croconota pnJntnolopha), e n. cut i,'l de crist~ (Cldoro­
mys cristolus) do tumonho <ln cutin do P nrnguni, des­
coberto. nn. Guiana. holo.nclêsn, com os pêlos dn. nuca 
bem mais longos. 

O cachorro tipico d.n. gu innn é uma subspécic 
elo cachorro do mato (Cerdocyon lhous thous}. Abundnn­
t.c no vale do Amazonas, mns cxtcndcndo·sc, pum o 
norte, até o México e, par a o sulJ :ité n ,porçiio norte 
do vale do S. F rn11cisco, é o jupa.rá ou nrn.caco <la 
meia-noite (Polos fla vus). Foi e le descrito por Bur­
FoN sob o nome de Polot, (1) e é conhecido na guiona 
francêso. pai· quincafú, na. Amuzonin e Btifa (seg. 
\\7mt>) por iwparcl, e por guclmmbi n a Colomhia. E1 

um lindo nnim~Jzinho de pêlo macio e sedoso, cabe· 
çn redonda, lcmbrundo os macncos1 orelhas pcquenns 
e rcdondns1 cauda Jong.'.l. e prceusôra (donde o outro 
nome cicnlifico de Ccrcolcp!cs crrnd1:uolvul1!s, encont rn· 
cio em alguns Jivros), côr parc\o.nmar.eJadn.. Pnssu o 
dia a do1·mir, sendo elo habitas crepusculnrcs e no tur· 
nos. Para H. v. Immurn o juparJÍ elo Brasil centrnl 
coustituc sllbsp6cio á ])!lrtc . Do mesmo gênero do 
arminho, du doninlm e do vison chcgn. nté essa pro· 

(1) ~.a;untlo LT,\IS POtÕ 6 corn1t(·l11 <lfl 1101nc in<lfi:,cun 1111\uu que quer 
dilcr e ,,uc rtf)(' if<I ; quiucojtl do 00'"1'flrt1·iul,, ~is:::níííc:1ru!o o r111itm,l dút,:,di, 
n111 6Ncr~, ; e i t111nr:i de juibpnrn. driladc no ,ic: o i;uchnrnbi tio nc--c/1Ub i -
nnimnl (l llc 11ucn. 
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víucio. a csp~cic ccntro-nmcricrmn. ilfustela Jrenata, 
t1a qua.l descreve Got1,m um::i, variedade que ocorre 
uo Parti. 

E' nns costas clesso. Província que se encontra o 
.Manatus brasilicnsfs, espécie muito pr6ximn do 
peixe-boi amazônico, do guo.l se distingue principnl­
mente pcl~ presença de unhas nos barbatanas. 

Espatb.a<lo por to<ln, a l)rovíncin, e chegando até 
a n1atgcm esquerd o. do Amnzo11ns, vive o vendo dos 
nuwgucs ou de orc!hns nua.s (Odocoilcus gynmolis), 
de chifres com trcs pontas de 11foiç11o caracteristicn. 
inconfundivcl com ás cfas demais fórnrn.s de veados 
brasileiros" (.MrnANDA RrnEnw), de colorido cinzen­
to cnmu rça, e com umn raça própria. <lns snvn.D.us 
(O. g. savannarum.), segundo GoELDl. 

Umn. dt?s preguiças ele dols dcclosi o (:nri <le Bi.::F~ 
F01' (Choloepus /iojjmami) de pelngio pnrdo, ,•oriego­
clo de cim~rn to e nmnrclnclo1 cxtcndc·sc de Costa. 
Rica ó. Amazonin,; são mnis limitadas a cst.n pro­
Yíuci :i o. prrguiça c\c gnrgnnta nmnreln, com colar 
negro (J\rclopitltccus cucul!iacr) <la Guio.no.; o. prc­
glliçn. ptll'dnccntn.1 de costus roanchndns de bran co 
(A . 91,laris) de S\lrinnm e a preguiça. einzcntn com 
gran de mnnchn. negra nns costas (A . )lacidus) da 
do. Venezuela. 

As gambás npresentam ure:i de distribuição 
mais amplo. do qne pareceu nos antigos a.utOres e to. 
elas :is espécjes dn. provincin. Cnriba são iguo.Jmcntc 
encontrnd:is nn Amt11.onin1 nlgumn!:i, 1ncsmo1 tendo 
sido obscrv::ido.s n.té perto do Chnco Urusilciro pela 
Comissão Rondou. A m.ucum (Dfdclphis marsupt'a­
li:.) pardo :imnrclnda, de orclhns negros, Yive rws 
Guianas e Venczucln, m:ts cheg:i atli o Port'i. Outrn 
espécie, o c:t.iripolin de D'CFFOX (Caluromys phi1andcr) 
fulvo, de flancos .'!mnrcJaclos, e que LLUS diz pnrcccr 
habitnr cxclusil'mnentc a Colombin. e ns Gninnns, 



276 C. DE MELLO LEITÃO 

chcg" at6 Mato Grosso e os montes do Rio. A cuko 
dugu:,, (Chironectcs 1ninima) vive do Sul do Brasil até 
Gun.i.cmaln, tem os pés poslcl'iorcs com uma mem­
brnnn nn.ta.torfa, e é de colorido geral cim:euto c1:l r0 
com foi.xn dorsnl negra; é dn. Guinna. ingicsn. n. gnmlnl 
martu Cúutrcolina crassicaudata) que rca.pnrecc no Pn­
mgll::t.i. 

Os co.ructcres faun fsUcos posibiYos dn. ornis dessa. 
província são dn<los npcnos por certo numero de suh­
csp6cíes !Ocais e algumas espécies autóctones de p:ís­
sn.ros e beijn-flôrcs, pelo qne preferimos referir qun is 
as aves da HiléJ. bl'nsileirn. que s ilo conmos !i. pro­
vfncfa Cariba., o que foremas no trntnr <lnqucla. re­
gião. Niio se eucontn1m nf os rat itus. 

Ao lado da dois jncru-és (Caiman sclcrops e C. 
nigcr) siío pr6prl0s dt!ssa prov{ncia. dois crocodi/<,s : 
(Urocodilus acutus), que hnbitn. igualmente ns Anti­
lhns e é cnco11 trndo, no. ;\ ,méricn. do Sul, nus ab'l1ns 
do l\1nrlnlcnn. e do Orcnoco e C. iritcrmedfos, cxch1-
i::;ivo do l'io Orcnoco , distin to por nma. crist:i m('dfo.. 
na. e uma. dilntaçiio do focinho, que é muito m~is 
agudo que nos outros crocodilos. 

HL"<GSTON fnla de pequeoo cágado (Tcst11do dcn­
ticulata) d:t floresta da Guinua holnndesa. 

Noto.vcl por seu c::d.rnnho aspecto é o bnsil isco 
(Basiliscus amcrica1ms) granel!! lagarto verde e purd<,, 
barrado de negro, com uma cris(,o. ccfálicn., outra, 
inda. mnis o.ltn., dorsal, e ou tra caudal, e cuco11trnclo 
desde o sul do México (onde é muito comum) :i té 
o norte da Amazônia. Encontro.m:-sc aí várias csp(a.. 
cics ele comaleiio (.47lolis) e o cnhwgo azul (Urocl'11-
tron azurcum.). Rivnlisa. c.m tamnnbo com o tcjua:ssú 
o grande lngo.l'to dcst.a pra,•í11cin., o jncuru:d (Dracac· 
na guyancnsis), Z1zcitonn., com a cabeça côr de laranja. 
D,1. Arnazou in. e <lns Guin.n as é o jacnrérm111 (Crot.:o· 
di'lurus laccrlinus) cncon tr.1do {L margem dos rios, e 



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 277 

que tanto na <lcsign~çíío indigena como na cicntific:n 
foi compnmclo n um crocodilin.no. 

E m sun. mngnifica Jisto.. dns scl'pcn tcs ncotr6pi­
ot1s cit12 ~·lFn.ano ~<\;)!J.RAI~ como cxcJusil'as <lesta 
prov!ncia 35 espécies, além de 26 que srro trunMm 
do nórte do Brasil. O género Boa p,ircce tcl' ai seu 
centro de tlis!)(!tsão. Entre ns serpentes venenosas 
citn. algumas conds : 11,Ucru.rus anomalus do. Colôm­
bin, n'I. dissoleucus da Venczuc~n, 11[. psyches dus 
Guianas, 11!. s1tri11amenis que vai de Venezuela á 
Iloliviu e no Brasil equatorial, n surucucutinp;n (La,­
clu:sis mula) e duns jnrarncns (Bolltrops lansúeryi, 
(1l1C vai n.t6 o sul do ).'léxico e B. med1tsa da Vcne;.:uc­
ln) e umn. suhsp~cic de cascaYcl, n:1o cncon trad:i. no 
Brnsil (Crotalus tcrri}icus durissus). 

Pn.ro. os Anfíbios si'i.o desta. Províncin. dois mi­
nbocõcs (T11phlo11cctcs l,aup,i <l:t Venezuela e T. 
nalans ela. Colomb in), a. terceira. csp6cic do gênero 
cat.n.ndo <lifnsa a.í e nn Atn:\zonin. De nnuros refere 
LUT?, pnra o. Venezuelo. e Trini<ln<l 50 espécies. As 
mnis curiosas $ÜO as <lo gêni.!rO Pipa, das quais umo. 1 

só <lescobcrt~ cm 1025 (P. parva) na Venezuela, e 
outra. (P. pi7,n) é o fnmoso sapo de St1l'innm. 

Ca.rnctcriia.m o gênero a cabeçn. t riang11lnr1 u. 
fal t a. de lingun, de dentes e de tímpanos, n presença 
de pupilus. rndi:uhs nos dedos d~ miio e os <lo pé 
ligndos por mcmlJrnnn. Os ovos silo colocados por 
orgão cspccinl uas cos tas da fcmen., onde se Ocfcn­
volvem dr:ntro de pequenas Cíl\'ida.des incubnclôras, 
o que levou LEUDUUS a cit ar esse curiosa sa.po como 
Rana cz dorso pariens. 

São <lcEsO. província algum~ pererecas, com uma. 
bolsa <lorsal pnrn incubação, chama.da por GAnow 
rans mn.l'supinis (Notolrcma marsupiatu11i1 verde, N. 
lcst,udincum, cinzcntn1 N. oviforme) N. py9111acum)1 
bolsn. na. qunl se passa o desenvolvimento completo 
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do nnfíbio. com girino int rn.ovulnt. Seu sapo cnractc­
rístico é o Bufo slernosig11att1s. Refere Lun lG es­
pécies de llyla. Do grupo das 1·ai1s vcrdndcíras hn 
unm espécie cl:t Colombia (Colostlwlu~ /atinasus) e é 
comum <ln.. Vcneiucln,, a, gro.ndc Runa pabm:pes. .A 
célebre Pseudis paradoxa1 conbcci<lí\ el a 1rn.rraç.:ío um 
pouco fontasistn. clc fvLrnL\ DB .i\{EHL\~1, descrita de 
Surinar.i, ocor1·c cm qunsi toda a cx tcns."io cb. pro­
víncia.. Desde o Pannm:i nté a. Amnzonia, é cnco1t­
ti-o.dn. n. pequcnin:1, e linda llylaplcsia tinclorza , que 
deve seu nome especifico no fato, ctiz GAnow, de 
sct aprovcitncla. 11 pcçonhn. de suas gl!iudulas cu l.!1-
ncas pa.ra a. proclnçü.o dos papagaios contrafeitos. 

Entre os peixes clngun. doce merece especial re­
ferencia o poraquê dos brasileiros, tremblndôr dos 
venezuelanos (Electrophurus clcctricus), que lgunlmcn­
tc ocorre nu. A1uazonin. 1 de corpo scme lhnnte ao clns 
enguias e que inspiL·ou a. H u:i.rnor.nT nma. de suns 
m,ds belas páginas. 

Qua.si todos os inse tos dn províncin. Cnriba sã.o 
comuns ú. Amazonia.. Foi de Surinum que 1\'lAJtIA 
lVIERL\M dcscrevclt n. git.i rnna.bob. (La.ternm·ia phos­
phorea) , dando a cxtravt1g:ante cabeça. desse animsl 
como fosforescente, noçfí.o errônen, e romnncscn., na 
qual <:::ntrctn.nto, se fiaram os :::mtig,os zoólogos. 

Po.ra. os Arncn i.dios tnmbém ~ íam1.a. cnriba. se 
confunde com o. da Hil6n. I.i~ntrc os escorpiões en­
contra.mos limit.acln.s {~ cssn. proví11cia a,lgumo.s espé­
cies de TUyus, po..r ticula.rmcnte os grandes escorpiü('s 
negros, e quasi todns as espécies de pequenos escor­
piões negros e Hsos elos g~ncros Cllactas e Brotcas. 

Dos aranhas vulsudórns (Solifugos) são próprios 
da. Venezuela. nlg:nns gêneros e espécies. A fnuua. ele 
opiliõcs nenhum caracter partícula.r nprcscutn. 

* * 
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A mnis vnstn. d ns provincío.s dn. subreg,ião brnsi­
liann, a que mnis tem seduzido os natural istas pela 
c,.-ubcri'lJH:in. da flora. riquc!:a. dos rios, mistérios das 
gentes, vnr icdndcs dn. fnwrn 6 n. Hil6..'l, q1tc abraça 
qunsi todu. a. bacia. do .. Amnzonns e do Tocantiu s, 
cxtendcndc-~c t\t6 n. 1.ona. dos coca.is do ~'In.ranhão, 
o norte de ]\fato Grosso e :ilc:i.n9ando p,'lrte não dcs­
prcsivcl dos pn.fscs limitrofes com o Brasil o.o Nor'te 
e a Oeste. E' n províncln. de limites biol6gicos mnis 
))1'ccisos1 com um sem numero de fórmns J)l'óprias ou 
que aí têm seu habitat principal 

O r,ontorno biogcogrnf)Co dn hilén. (comuns í~ fauna. 
e ,, flora) é o que lhe dá. A. SAMl'AlO; "Abr:mge o 
teri-itó r io do Acre, o Estado <lo Amazonas a.té .:i bor­
da. dos C!l.mpos Gcrn.ja do rio Brn11co, o Estado do 
Par:\ até " borda elo flora do li toral. Ao sul, proemina 
nos Est.o.<los de i\,fato Grnsso e de Goiós1 a.tê as nns­
ccn tes elos vá.rios aflncutcs do rio Amazonas, e a. lés­
te pcnr trn. llO Estndo do 1foranhão nté Irnper:1.tri~1 

rio Tu1·i e o meclio Pindo.ré e to.lvcr. o..té o Grnjaú e o 
lVIcnrim m6dios" . 

Tantos e to.nto.s vezes tem sido fei ta a descrição 
dessa nossn. imensa florcstn. cquntorinl , com o.. mngcs­
ta.dc de sn:1. cxtraorclinari:i. rede fluvial, com c~e mn.­
go cncnnto que u. fci comparar ao pr,:raíso e o.o in­
ferno, que nos podemos dispcnS'.lr de repeti-la aqui. 

E m todos os grupos unimnis apresenta a Hil(;a 
fórmos pr6prins e cnrnctcristicns. Olhudo. de modo 
vário pela visto. humnno. 6 sempre, co11tn<lo1 o parai­
So elos mncacos pla.t irr.Uio.s1 seu g1·nndc jmpérlo e do­
mínio. Cito. GoELDI 1 crn seu Jiv rinho1 como caro.ctc­
risticos ela. rcgiüo Amnzonicu quntro gnnrihns, dois 
bo.rrigu<los, dois contâs , quntI'o sninraras, cinco cuxiús, 
um ua.ca.rí, um muriquiná, trcs nnpnssási dois sai­
miris e cin co snguis1 ou sejam no todo 17 espécies. 
Mns o numero é mniór e vo.mos, no meia dcs~I! cuor-
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me conjunto, rápitlnmcntc tra.tn r dtts fórmas de maiór 
intcrc~sc zoogcogró.íico. Dos quatro guuribas referi­
dos por Gom,01 um é eh América Central e outro 
simples varietln.dc, citando v. mmnrn npcnns duns 
espf:cfos : Alouata be.lze.lml c,u bugio vcnnclho, de 
tom pnrdo-fulvcsccnte escuro, de bnrbn. mais escura, 
ocupando a 1.0110. elos afluentes da margem direita do 
Amazonas, do lvindciru até o litoral e fórn cln Ama­
zonin. Chn.pndn (!vlnto Grosso) cit:mdo-o :;\í,lilCGRA.AV 

de Pcrnnmbnco ; e o bugío negro (A . scniculus), 
que vimos cncontl'o.do nus Guianas, cm todn n. mar­
gem esquerda do Amnzonas e nn. ma.rgcm direito. elo 
i\lfo<leira. pnrn oéste, ext.cndcndo-sc até a porção orien­
tal do Eq\lndôr, Pcrú e nórte dn. Bolivia. 

Os barrigudos, ci\páros ou cn.l'idnguél'cs distin­
guem-se pela. construç:1o pcsndn e obesa, cabeço. gran­
de e redonda. pêlo lanudo, unhas cm garro. (cxt·e to 
no polcgnr), cattda preensor0,, nua. na face infc.r io l' 
dn pnnto.. Encontram -se os barrigudos no Amo.zo­
nas ,1cima do ::.\1adcirn e do Rio Negro, onde vivem 
em socie<lnde nns extensas inatas .i beira. dos rios1 

t1Hmcnttwdo-se de frut.!l!J. A csp6cle mals conbecirln 
é Lagothrix lagotricha1 cinzento negrusco, com o :1s­
pecto de um preto velho. 

O contá (A teies paniscu.,) é n muiór das csp6cies 
americnnns, de pc]ágio negro e face ncgrn ou o.vcr­
mclhadn.. E' cncontrn<lo desde as Guia.nas n.t.é l\fa.to 
Grosso I e a. seu respeito escreve GOELDt : "Suas ca­
retas cxquisitns1 suas cxtrcmidnclcs quasi quo infini­
tamente alongntl:1s e os mov imcntot em que elas en­
trnm, seu apêgo e um certo modo sonso por que pra­
ticam s1ws gatunices, fn.2em-no co111p:1nlteiro de c,;:::i.so. 
mui divertido. Foi talvez estn espécie de macacos 
que deu aso n. umn fúbnla. muito acredit~dn. n.ind a. 
entre os índios, de homens c.:audatos, nnsciclos de 
suas re lações c.:om ns mulheres (uginns ou coo.tis-ta-
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puias), cuja terra. se localisn.va entre. as cabcccirns elo 
Purús e Jurtuí. Assim cm antigo mnnuscrita bru!:i i­
leiro, que tem po1· ::mtôr o cn.rmolita Fn. J osf; nN 
$A}l.'TA TERESA Rrnnm o, lê-se que é muito no t nvcl 
que os índios da muncrosa. 113çiio dos Con-t:is unclarn 
de gatinhas como os quncl rúpcdcs. Têm o. barriga, 
o peito, os bl'àÇO e ris pernas cheios de cnbclo e sii.o 
ele pequena. cstatlll'n. São rnnlvn.dos e servem-se dos 
den tes cm vez de a rmus. Nem têm indusíria, llC'lll 

roçns , e vivem exclusivamente ele fruto s selvagens, 
rnizcs e pci'Xcs11

• 

Os cnxiús são n1r.cncos ele const ituição reforça­
da, cnud11 lcmh!'ando a dn. r:1.pôsa, cabe lo repar tido 
em 1rnstinha e longo. bnrba. (donde o nome ele judeu 
que lbc düo C'm nl:;uns pontos). O cuxiú pre to (Chi­
ropotcs satmws) é comum ás provincins Curibn e Hi­
léa, cujo limite su l (dúwrlimn aquarwn com o Pnra­
g11 ai) nlc~n~u ; o judeu <lo Rio Brnnco (C, chfropo­
tes) é aYcrmclh:ulo; o .S:lfllli do rio Negro (C. lcmco­
ccvlwlus) tém n bnrha bruncn. , e C. albinasa , que Yni 
:ité :VI:i.to Grosso, um tri!l.ngu lo branco sobre o D:triz 
e lábio Stl J)<!rior. 

Os l1n1,;arfs (F'ig. 103), no tnvcis pcln pequenez ela. 
cnucla, súo igualmente curiosíssimos por su:1 éstrci t~ 
distr ibuição geográfica. As duo.s espécies de cnu dn 
em froco e fncc vermclh n. povôam um triâagi1 !0 si­
tu:ido na coníluôncin do Am:11.onas com o Japur:L 
(Brachyurus caluu s) e na. conflucncio. do Içi (B. ru­
bicundus) ; o uncarí <lc fnc~ negra e co.ucln. finn., (B . 
melanoccphallts) ho.bita :1 parte média elo R io Negro. 

i\•focaquinhos gl'nciosos, fácilmcntc domesticnvcis 
s:i.o os uapuss11s (Callith,-ix) e o boca prctn (Saim iris 
sciura), \'c rmclho azci tão, de bocn. e nnr ii negros. 

Sobre os sagu is, com varias espécies <lesta P ro­
vincin., c'ita Gom.m c11.trn as m~\ls belas il.Jidas 1.n-su­
Zus de pclúg:io preto, com uma. fnixn. ve rmelho cscu rn. 
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nns costas, clns visinhnnç.is elo Pnt'á ; 1'1. bicolo1· 
cillzento negro, com o occipnt, pescoço e estria. ven­
tral brancos, do Rio Negro ; N. labiatus de nbdomc n 
negro n.vcrmclhndo, do alto .Ama20nns e llapale 
chrysoleucos de pe lo longo, prateado e raudu. negra. 

Entre os morcegos refe re o mesmo unt.ôr como 
próprios da rcgii\o Amn.ioníca Phyllosloma clonga­
twn, Ph. cfrrhoszcm e Dysozics ursinus. Siio porém, 

1:1,. 10J 
Uucnl'I (Jlradr,-·urus cal 1·u11). 

d:i! vnrins espécies ele M olos.sus, Vampyri,s e outros 
g~ucros de D'licroqnir6ptcros1 sem. c:nnctercs salicn­
tês e pouco cxprcssi\•os sob o ponto de vistu. zoogco­
gráfico. 

O mesmo podemos di1,er dos rocdôres. Ein seu 
belo ensaio sobre os crrxinguclês refere PINTO DA 

FONSECA, como exclusivos dcss~ rcgií'io 1Hicroscút­
rus nannarius do n.lto Amazonas, pardo, com os 
pincéis nuriculares ocr:í.ccos; e Urosciurus pyrrho11olus, 
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vermelho ferruginco com a. hnse da cnuda. ncgrn., dos 
afluentes <la n:w,rgem <llrc iln. do baixo .Amazono.s. 
Fl:1 grande numero de rntos sH,•cstcs( 1). Siio peculia­
res n. essn. região os ratos de cspinhç,s Dactulomys 
dactylirms, 1lfesomys ccaudalus, de cauda. muito cur ta. 
e sem. espinhos no pelúgio e nlgumas espécies <lc 
Loncheres e Isotltriz. Possue ~ Hiléo. uma cutia. c_spc­
ciol, escurn (Da syprocta Juli9i11osa) e um ou riço (Co­
cnclu mclamtrus) 1 nlém dns espdcics que já- rcforimos 
na provincio. anterior. 

Nii.o ha. nenhum c:1rniceiro ctUc lhe seja peculfnr. 
Apresenta, ::,.o contrário, dois cc tuceos : o boto bran ­
co e o tucuxi. O boto bronco (lnia gcojroyensis) 
do alto Amazonas, nlcanç.n. a té 3 metros de compt'i­
mcnto1 tendo o dorso cinzento azulodo e o ventre es­
branquiçado, o focinho comprido, pontudo, piloso. O 
boto ou uiarn. 6 tido cntrn cer tos inclios como nnimri.l 
perverso, que virn. ns cru1Uns e seduz as rap:uig:L,;, 
O t11ct1x i oll p iraja.güara (Slqw tucuzi), cncontrndo 
mais no bnlxo Amnzonus e no Tocantins, é cinzento 
escuro, de ventre pardo-v ioláceo, e, pnra. os ind íos, 
"bastante nrnigo d o homcn11 u. quem socorre e livra , 
trn.vnndo luta com o bôto". 

Em todos 0'5 llo::, Ü'J. bri.cla Amü?.Ô\ÜC\\1 'f)rinc\pn.i­
men tc nos lagos e lognrcs rcmnnsosos v ive o pebm­
boi (Manat11• inimguis), quasi negro, de pele grossa 
e cnrugntln.., cabeça romba, labio superior profunda­
mente partidó, bo.rbat,u10. caudal arrndondada. 

Dos nngulnclos tnmhém ncnhumo. fótrnll é cnracte­
ristico. da: Hilén e dos xcuartros si"iO umn1.oniéos 
nm<t preguiça de dois dedos (Fig.104) (C/w!-Oc])us 
hojj,namzi) u trns preguiças de trcs dedos (Eradypus 
marmoratus, B. i11f1rncatus e B. brachydactylus), e o 
pequenino LnmancluM ele dois <ledas (Cyclothuni s 

(1) A, Si~modontir.o~ sul·:'Lmcricnn:i, csl:lo úfatrilJurJ:19 cm 1uni, Ju 
viu.li:. !i,sl\1~tOII, 
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didaclyll,s). Encontram-se :ri, no lado da grnuclc 
mucui·n. (Didelphys marsn7>irilis), outrns de bolso. i.n­
complet..'..l. (;Ud-achfrus irndiwmlalus), l'c<luzida a uma 
prega longi tudinal (1\{allodclphis philandcr) ou mes­
mo nuscntc (.Marmosn. murina .M. emilíac) e n pe­
quenn. cuico. clugun. (Chironeles minima), já citD.dn. 

Aprescptn. n. :wifnuuo. nmnzonicn. grande nú­
mero ele f6rmus pcculinrcs (1). Das quntr0 espécies 

1:·1i;, 10 1 - Cholocp u!l /11J({mu n l, 

de m:tcucos rcforidns por v. lmmrsa para o llrnsil, 
trcs süo cl:i Amnzon in. : Tínam11s tao ele plumagem 
sombrin, n<.:inzcnt.:1d:1.1 T. serrnt11s com o cocoruto 
avermelhado e T. 91.1.lfolus . São ni c11cbnh'allos o 
nn.mbú pixnnfi (CnJplttr<'llus cincreus}, o macncnu (C. 
adspcrsus). Entre os gnliforme>s süa dn Amn1.onio. o 
mutnm. 11ornng;a. (Crax alcclor) ncgro 1 de utopfgio bran­
co, bico am:Yrclo e um nn6l roxo ra.rmczim cm torno 

(1) C'on{l)r!Al' tli ~~ trnot, nn tr:i (M' du Prút·fm·,n Cnril.111, ('li! :,ua mnio­
rio a, IWC'.l 41!!. ,\m:,ionint.'lo comu111t á ct~'I 11rodht i:1. 
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dos olhos; o m·umutum (Not11ocrax urumulum) cór 
ele ferrugem, de zono. orbitúrin nua., nmnrclo viva e o 
111utum cuvnlo (1llilu milua) uznl ferrete, de bico co­
rnlino clcvuclo cm altos cnpncctcs i o.Jg;uus jac(1s, o 
m1jub i (Pipilc cujubi), semelhante á jncutinga do 
Snl, e qnc aparece írcqücnlcmc11tc nns lciu lns dos 
ill( lios do Amnzonns, a cúr preta. elo corpo simboli­
sando u noite e o :ilvo dn cnb~ça. o dcspontnr cln. au­
rora i e duas u rús (Eupsychorlyx son11iui e Odonto­
phorus a111ancnsis). 

1· 

j 
l•"ht. 10.-, - Cl1,,n1111. 

E' da Hiléa brnsilcirn. a. cigun:i (Opisllwconms 
lwnzin), tnmb~rn chnmn<ia ho.:tzin ou cntinguciro1 

a, ·c intcrcssanlissimn, únicrt.. rcprc~cn tnntc ele ordem 
cspecinl. Tem o corpo csgufo, o pescoço delgnclo e 
cnrto, n. cnbcça pequena., bico de galin ll.cco 1 uma pon­
pn ccíiílicn, o colorido geral bruno, est riado de arnnrc­
lo. O filhote nnsce com du as u nhas nas nsas(Fig. 
105). E ncontra-se cm bnndos considero.veis nos t!:'r­
r cnos nln.gndiços1 desclc a Colombin ut-é<' o este do 1Vla; 
r:mhã.o (2). ªO nornc 11opulnr", diz Gom,01, "é devi-

(2) A ocurrcncin cm .\ l i1ionC!I, ro!cricln por Hou1o i:no é do.3 mcno., 
JHO\'tl,\'1.eil'lo 
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do a. um c11eiro especifico, penetrante, qnc alguns 
compamm ao do esterco fresco de cavnlo e NA'rTB­
mm no do ,nnbú11

• 

Nn ordem dos gruif6rmcs silo autóctones o lill­
do pn.vão do Pará. (Eurypyaa helt'as)1 que BuFFON 
dcscJ·evcrn. com os nomes de Cou.rale e Pctit paon dcs 
roses, de am belo cinzento palido1 o.tro.vcssaclo por 
multiplns cStrias t ranvcrsuis brnncas e pretas e os­
tenttw<lo1 tle asas aber tas, grandes manchas ferru-

,,,----··· ···.--1 

gincns (Fig. 100) ; e os jncamins (Psoplt;a) de que 
cita. v. Inr:mING seis espécies, todas n-mn.zõnicns, de 
côr prc<lorniunntc negra, de brilho mctftlico no pei­
to I clor50 e penas <los ombros cshrn.uquiçn.<los. (Fig. 
107). DomcsticanHm J5ci lmcntc, afeiçoando-se m1üto 
nos donos. 

Vindo dn. Flórída. desce at6 o Pará o flamengo, 
do co1orido vermelho csc\u·o, rcmigcs negras e ponta 
elo bico curta e ncgrn (Phocnicoplcrus rubcr) . (Fig. 10S). 

Sobem até aí, onde s:1o abundantes, e vintlo de 
l\olinas Gerais ou S. Paulo :t arnrnúnn. (Anodorltyn­
chus hyach10li1rus), toda HZlll-cobalto) n ma.iór fórma. 
ele pa.po.gnio do mundo e o canínclé (Ara ararauna)* 
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3zul e amarelo, possuíndo uma. espécie de arara vcr­
mclh:i. (Ara macao) difíci l de d istinguir da espécie 
do sul, vulg:1rmentc conhccidn. pelo mesmo nome 
(Ara cltloroptcra). As nui.ro.cnn nns, j011d:tius, pnpn.­
go.ios e periquitos, ní tüo abuncln11tcs, ultrupnssa.m 
lo.rgo.nv.!t'\tc css.o. provinda, orn. cxtcm.lcn<lu-oo até a 
América Central, ora. descendo nté tt. B:lfa., at6 S. 

\ 

F1g. 107 - J ncnmlu. 

Paulo ou mrsm.o :1.té o Pnr:tguni e Rio Grundc do 
Sul. j\•foir; r<'stritos silo a qtdjub~ (A rah'.nya solsti­
tialis) S('ntulhantr !Í jandnio. do Nordéstc, o papagaio 
campeiro (,!mazona ocltrocephala), o cnvacnê (A . dia­
dema), o nnnc:m (Dcropygus accipitrinus) e as espé­
cies do gênero Pionitcs. 

Entre os Corncjiiormcs cucon lrn.mos duns jcru­
vas (li'ig. 109) (Urospatl,a martii e 1llomolus momola), 
e um sem numero de bcij:i.-flôrcs. 
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Da mesma ordem elo esplõndido quczal ccntro­
runcricnno (T rogonijormcs) é esse magnifico surncuá 
(Plwromacrus pt.woninus) de do.sro vcrdc-ouro-cscnro, 
bnsc do Ok:o roscu, ven tre vermelho pnrJ>(11·co e cnu­
da mnito longa, com ns rctd zcs cxtc: rnas negras. 

FJg. 108 - f bmcn;;o. 

São próprios do. Hilfo, nl6m ele muitas espécies 
de LLraçsris, o tucnoo de bicO cnco.rnndo e uropígio 
anmrclo (Rltani,phaslos tucanus), o de bico ncgl'O e 
uropígio umnrclo-escuro (R. cuvicri), o ele bico verde 
e pei to branco (R. culminahts) ou amarelo doirado 
(R . osculans) e o ele bico negro e pescoço amnrclo1 
orlnclo de brnnco (R. dicoloru.~) , sendo a[ cncon t rnclo 
igmdmentc o tucnnuçu (R. toco) de bico lnro.njni 
urop ígio vermelho e pescoço csbrnnquiçndo . D:.is 
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trcs famí\io.s de l'>ic:iformcs tem cstn Província cspe­
ciC's próprias <lc guanumbís-gua~sús, capitães do mn­
to, n. 1U1dori11hn do mnto (Cltclidoptrm lenebrosCL) e 
pic:apo.us. E nt.rc a. iníinich<l c>. de possaros merecem 
citados, l>clo hdlho de sua. plnmne,em, Vt\\:io.s espé­
ci<:s ele to.ngnrÍls, :i cotini;a n:m 1 (CoUnga ooth1oa,) 
nzut e 1)ÚTp\\rn1 t't. \)ompadôra. (Xiplwlcna 71om7iadora) 
de lindo tom vermelho anoxcaclo com as us~s brnn-

'· 

·-1 
I 

! 
,,. .. -r.1 

,~I 
-:~ ;;·· ,,- ·1 

,, ~ ln\ 
" .. ~~' . 

Fli;. 11n - Garo drt' TOcho. 

cns, o gn.lo da rocbo. (Rupicola rvpico/a.) de formoso 
olnrnnjado, cora mngnífí.co co.pncctc de pcnns, (Fig. 
110) o toropichi (Cephaloplerus orn«lus), grnn<lc pas­
snro de crista de pcnns íonnwido poupu. e .aventnl de 
penas rubrns (Fig. 111), a :irupongo. de c,;is ta (Ci,as-
11wrhynclms ·rr.iucus), toda. lHnnc:11 com seu cn:doso 
apandicc cefál ico. 

Os jacnrés aí se cmcoutra,u nos milhnres1 e, a.Jém 
da esp6cie de to<ln a regiilo neotr6picn, o Caiman 
sclerops, são nutoctoncs o jncnl'étíuga (C: lriqonatus) 
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do alto Amazonas e o jncnrénsst\ qnc nlcnnça. nté 7 
metros (C. -nigcr). 

Com sua. imensa riqueza fln vinl é nn.turnl a nbun­
dància. <le tartnrugas1 mnis vnriadns que cm qunl­
quér outra pt1r tc elo globo, e algumas cxclusivns dcs­
sn provincin. T:iis silo ; n mussunn (OinostcrnU1n 
scorpioidcs i11tegnmi) de cnbcça nrmnda de bico, 
lcmbrnnclo o do gn.v ião,mcn to com npcnc.liccs rncm-

f.J~. 111 - Toroi>lch! (Si:1>11 11110 u ç., 
~<' ri ho hittltto ,lc A HotlrJJ;Ucs Pcr­

rclrn) 

brnnosos curtos1 pés palmados, dorso com quillrns 
nccntundas, de cscndo ol'lndo de negro i o jnbo U 
apercmn (Gcomyda punclu la ria) comum á província. 
Ca. riba. ; a. grande t-nrtantga (Podocncmys expansa), 
iu r:irn-nssú (coü hccido o mnrho por capitari), que e.l­
cnn9a nté 80 ccntimetros de casco , e com duns bá r~ 
bu1ns no menta; n trncajá (P. caycnnensis), n. urn­
pus~{ (P. lcwyana) n. tcrccaf (P. unijilis). o ainc:\ 
(P. sexluberculala), a cabeçuda (P. dumc,iiíana) do 
mesmo gênero <ln iurarnssú ; a horr ivct mn.twnntó. 
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(Chclus fimbriala.) de narinas estiradas cm longo tubo, 
pele chein de franJas, <le dorso com. quilhas muito 
notm·eis, formnn<lo csca<l:i (donde seu nome indio-e. 
na), vivendo meio entcrrndn. no lodo dos ign.rn.1~~s 
(Fig. 112), o cúgatlo <l c cabeço. de cobra (Rl,incmys 
nasula), o jabot{ mncba<lo OCl muchutlinba (Platcmys 
platiccphala), que já. encontrá.mos nas Guia.nas · e 
Venezuela. 

f.'li;, ~1:? - Mnlnmalll, 

Depois do qúc dissemos a. propósito dns serpen­
tes <lo. província. Cnrib'a, pouco ha. a. ncrcscentnr. 

Aos que se interessem pda lista . complckt c!e 
ofl<lios amazônicos in<licnmos a oLimn Lista remis­
siva publica.da. por A. FRANIO Ai\L\RAL. Das cobras 
snbtcrrâncns cita ele como nbundu.n tcs no vale do Amaw 
zon as quatro cspGcíes. A giboin. Boa canina. é n.í CO· 

nhecidn. por arn.rumbofa, cobra papng~io ou jnr.a.rnc:i 
verde e tcmicl:1· como nltnmcntc peç,rnhent0,, a.pesnr~ 
de sua inocuidade. As cobras dessa Província. sü.o 
Micruru., bucl,lcyri, M. filifonni,, M. hc>nprichi (de 
i.\far11j6), M. la11gsdorffi, M. SJ>ixii, ill. surimamcnsis. 
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Dos crot:iiidas só se c11contra.Ji1 ai os ele lnrga. <listri~ 
bnição, como o s\1rucl1clr, n jararaca. (Bothrovs alrox) 
e a co.scuvcl. 

Os !tnffbios silo ·os mesmos dns Guianas. En'tre 
Os aHuros· süo próprios dcsSL'L rcg iüo o llylodcs cons­
vicillotus; tis pererecas Hyla ucmninata , 11. lcpriCl.ll"i 
II. boaus, li. lcpstoscclps, li. ·nebulosa, Garbcana aar~ 
bei, du ns Phyllcmedwws, n cu riosa. ran Hcmiphractus 
sculatus) o grande sa.po intanh~i. (Ccratophry~ cornufo)i 
de vnricgndo colorido (fig. 112-A) e Brctr:i.nhos chifres 
suprn--oculn.rcs, o Cl1l.'ioso sapo Bufo typltcmius (1) e n. 
rnu com que Cl'Vmn as sctris (Dcndrobates trivitlutus). 

Ent-rc os peixes que fcr\'illlam cm seus ri~s e 
ign.rnp6s logo chama n. atenção , pehs uvauta jndns pro~ 
porções: o p irn.rucú (Arapni1na gigas) de escamas bc~ 
lamente orla<lns de vel'molho, o que, segundo At:r.­
XA...'l'DnE RonmGUES li'.EnnEIRA, motiva o nome in.­
digcnu. tle. 71cixe pintado de ur1(cian (2) Sã.o igualmen­
te noto.veis dessa província. o. rain-pllit:n<lu. (1.'avcnt'ura 
stro1UJ{lloptera) {ní oconcndo ns outrns cinco espé­
cies <lo mcmo gênero, 'igualmente oncontrud ns n o. 
prov íncia. Cnriba (-T. spinicc.u.ula, T. Dumcrillii, '1.'. 
p. ulleri e no rio dn Prnto. (7 '. motora, T. hystri:r), 
o arunná (Oslcoglossum l>icirrhosmn), pmximo do pi­
rarucú, ti D forma cxtrn.v:1~:mtc1 ngn.sn lh:mdo os ulc­
Yinos 11as :ibcrtnrus sl1boperculnrcs: o li.t1do ncani~ 
bandeira. (Plerop/iyllmn scalare) j o cancHrú (Va11dc­
llia ci·nhosa) q11e purnsitn. ou tros peixes e, diicm, 
prnctra na urct-rn de pessôas que, in.nUvcrti<lamcntc 
urinam denLro dagua; o eurio~íssímo tra lhôto (An«­
bleps lctraophllialmus)i com o alho acJaptt1cJo !i. vi~i~o 

(1} EJlc upo :imn1ô tiicn ó !10~lo r,or i\1. nm,:rno 110 i;~neto Otil orhus 
r:ius ,\. l,tJTZ t'k"t c-\·o ~ "•Jlnrn nln e-!J)t01 \I Ct:\·n;n iml1r Ou o nnrna 1tcn~rito 
(.)t1fopJ111,. ii,: uorntlo com r:u iiu pcln Tnllio rin d O! :i.11lôr,:,,.'' 

{I) l~,erevt> o mc, mo nu!Alr: ' 'O ll~u dn li11g1m 6 <> u lo coin que o! 
r1n1ur:1:~ co,lunmni n,\nr o r,:lHlffltlÓ., o emw,, n. not mose;ui.h<tÍI•; 1111" c..~c:imu 
.Ji:> n pti11.-i1u1l ltx:i. do, tome-iros, cari1i11ll•ito, o Ue tudo, os ouLro,, orU~l:w 
d~~eiO.Nc", 
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no ur e na ugtm i o Tucunoré (C'ichla occllaris) que, 
cl i7. Cou-ro DE l\'L\GAl,I!Ãi:::s, "rcw1indo cm si tnntas 
qualicllldc, se fez o mnis dclicndo e dispu tado peixe 
,cio buixo~Amu.zonu.s"; o poruquê o. que já nos refer i­
mos; tl p irnmboia (Lci,idosircn 7mradoxa), com o ns­
t)ccto <lc cúguia 1 ba.rbn.tanos peitorais filiformcs e 
vcntMis nuscntcs, e um dos raros· dipnpico.s da era 
ntnal, cncontrn.da lguulmcntc no Chuco. 

A .<\ .. mazonin. lJO:-:suc riqu issilna fauna, de invcr­
tebrn<los. Entre · os caranguejos é intcrcssantíssim.o 
o Potomocarchms lohJrons . co1n o llSJ)ccto de si ri,. 
sendo 1n6prios d~ lli léa P,cudoll,elj>/tusia dcnliculuta 
e Bitl,inis mnazonicus. Cit.nr n..s espécies particularCs 
de insetos sem nomes corntms u. guinr o Jeit Ul', 8C­
rin. encher pllgiu:is o páginlls sem ri1n.í6r proveito·. 
l1'oi no cshtclo dns borboletas nmn..zôn icus que BNr.t:s 
coligiu o 1nclh6r m:ttcrin.1 para suas m.C' m6rins sobre 
o mime tismo. 

(~1111~i cxclusivns cio. HiJén, sfío ns gr:ul(}es cafan­
guojcirus de putns de 'pelos froixos e sem espinhos 
(Aviculuria). E ' css:i to.rubém. a zona quusi exclusiva. 
dos opiliõcs (boduns) de olhos mui to scpamdos. pos­
t.os quu~i no.s bord :1s do ccfnlotornx. E' o unice ponto 
de forritÓl'ÍO h rusilcil'o donde se conheçam escorpiões 
sem olhos latcr!liS (sendo Broleoclzactas par,mlns mui­
to com.um no Po.rá.). .Sii.o n.f, entre os Pcd ipalpos, 
mais frf!qücntes os frii1os que os c~corpiõcs viJfa[!:rC. 
Hnbitnnclo, <lc prcfcrcncia, lognres uri<los e desc:\ln~ 
pados, não são conhecidos a inda. dessn. P rovíncia os 
SoJifugos. Das rm·us C?spécies de curiosa ordem. de 
AracnicHos, os 11!cridogaslrus ou Podoaonios1 uma 6 
do nlto .r\m:1.1.on:\s. 

E1 t,nmbém do. Amnr.onia. o. 1naior sanguessuga. 
conhccicl!1s, a !facmcnlcrin (Jhiliam'.. 



C,\PlTULO XI' 

Provincias Cariri e Bororo 

Sl\O estas ns duns províncias mais difíceis de 
cn.racteriznr, coxno de sepatui· uma. da outxn. 

Apelando pura· os dados que nos são forncd<los pcln 
fítogeografia direm6s que, cm conjunto, compreendem 
as tres zona-s conside.l'a.tln.s por A. o'E SA,,.t t>A.tO po.ra 
a flor,q;cral : dos cocnis, dns cn<iti1tg11s e cios campos. 
Quer isto dizer que sua úrca se extcnde do rio Mcn­
rim, no Mnrnnhão, na chnmnd1.1. trn.nsgressiío ela Hiléfi 
até o cnbo Branco ; desce a leste alé o S. Francisco 
cuja bacia, vni 'servir-lhe de limite natural com 1.1. 1.0-

110. elas floresta orientais, ou seja nossa Pronvincin. 
Tnpi : u. D6ste a grr;Ln<le zona <los cocuis contLuún. 
com os (;ampos ci o Tocantius e elo .Araguaia, com o 
grande ·cbapnd,10 e para o su l são o Chuco e a bacia 
do Alto Parnn6. e do Pn'raguay, que a separam dn 
porção norte da sub rei; ino Andino-Pntagô,nica a oes­
te (terceira zona a,·gcntina ou cordobcnse de DAu· 
mmn), chi zouo. <los pinhais ê porção pampcana <ln 
snbregião brasiliana, ao sul e a Mstc, ou seja de nossa 
provfnci:t G11ar:1nL 

J7ito16gicamcntc a! temos, para repctil' o que <l is­
scmos linhus :i.c imn., trcs r.onas : 

-A dos cocais, como larg:1 foi.xa do Mearim ao 
Parnafüa, alcunçando a htitude da ponta sul· do. ilha 
do Bn.n(mal, alnrg,indo-sc po.ra i\fato-Grosso, até ns 
proximidades da Rondoní:t, conforme j6. s~licntou 
RAYMUNDO Lol'B~. 

LoETZEtDURG mnrca como lirnitcs nin.u'icnS{!S 
dos cocais e dus caatingas o rio Gugucia e· o do dos 
Gfüwibas. 
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A zona. dns ca:.i.tin gus· é, como escreve A . DE 
SAMPAIO, Humu. dns mais dificeis de descrever, ··pela 
varicdndc <le nssociaçõcs vcgetn.is, desclc as florestas 
outrór:.t luxu rfrmtcs e hoje muito <lcvnst.udns, a.té as 
caatingns mn.is pobres que ni so cnconLrnm e que 
cm. grande pnrtc resu ltam cln obl'n. ucfnsta elo homem 
que ha. quatro s6culos vem destruindo impr,cvidcntc­
mentc n vcstimcnt.n. florísticn. cln região1

' . 

Comcçnndo no sul do Pinqi e Cenr.1. vem até o 
scrtüo dn Bnfa, já pc1'lo das n:tscen tcs <lo S. Francis­
co e daí pnrn. oeste até os limites com u. 1.onn. dos 
cocmis e a. dos campos, llO longo do Araguaia, no sul 
e.la ilhn. do B.:mnnnl. 

Est-nbcleeidos assim os limites dns duns 1.011t1s do 
Nort.o e que, juntns, coustitucm nossn Província Ca­
riri, n. zon:i. dos campos, dentro dos linhas que esto.­
bolcccmos :ícimn, forma n. Provincin. Bororo. 

Conhece-se monas n. fauna. do NorcMstc e 1\fo1o­
Nortc (pura empregarmos n. expressão de RAIMUNDO 
LOPES) qnc n cln. Amuion ia. e· muitíssimo menos que 
u do Bmsi) 1vlcridion n.1. Em muitos pontos f nlmln 
IvlAnCGRAA.v n. ,ínicn. fonte de informnçõcs e se, pn..ra. 
a Bnfa, as vingens do príncipe DE WIED e de S1•ix e 
MAnTitiS t rouxeram grnndes ·csclnrcc:imentos, clcs<lc 
tt Paraíb~ nt.é o i\1aranhão n. tor, ·n. 6 quusi virgem de 
explorações f:tunfsticus. A I vi11g;cm de AnTUn NEI­
VA e aos trnbnlhos da m issão amcricnnn. vell\ jun tar­
se ng;orn as coletas fei tas pela Comissão _de Picicul­
tnra., oricntadns por R. vo-s- 11runmG. i'Vfos é nindn. 
llln QlHJ.si nncln pn.rn emnctcrhmr zoog;cográficnmcnte 
umn provincin.. Hn. muito poucos an os H r::tLMAnt, 

trn tru1do da. a,·ifa.una. cearense, descreve um sem nn­
hlero de subspécics nu t6cto11cs. 



296 C. DE Mf.l-LO LEITÃO 

O que vamos refcl'i r <ln. Províncin Cttriri deve 
::cr toma.do, pol'tD.11 to, {1, cont.n. do que vale : impcr­
fc i(jss_imo el)S.'ÜO, qne sirva de incentivo a múltiplas 
coneções. 

O guariha. dtt ion:1 elos cocais é o mesm() dn. mn.r­
gcm dire ita do Aniuzonns, o illot<aUa belzcbul. Es· 
s~ mesma espécie (i mcncionmla comó de Pcrnnmbu~o 
por 1'i1AHCGRAAV e P iso, "mns de c11Hio para cú. 
nunca mo.is hÓucc confirmução a respeito '', cliz B., 
YON lRERING, e acrescenta. : ''Seria tompo que o 
governo ele Pern nmh,1co dedicasse .nlgunrn. atenção ÍI. 
c,-.:plo rn.çiio cicntificn. da flora. e dn. fau nn. (lo rt;!spcctí­
"º Estndo". E' 1louto pl'Ovo.vel que , cm tnis regiões 
de mo.tas dcsvnstados, se encontre esse bugio. Co­
mum ás províncias C:niri e Borôro 1 nus matas Cl­
Jin.re.s do S . Ftn.ncisco ç:omo n as do P nrnguni e do 
Alto Tocnnti.ns é o A . ca~·dya, gónribn. negro, de ros­
to e miios 11cgrns. São mui to pouco abundantes as 
gspécics de macucos em tt;,dn. a. provincin 8oriri. 
Com exceção d.!t trnnsg1·cssão Amni6nicn. e limlte oci­
d(':ntn t d o 1\ricio-Nor tc, onde se encontram algumas 
fórmas da. H ilén, aqui vi\'cm ;tpenns pequenos macu­
cos dos gêneros Cel,us e Sairni'ris e os sagufs, sendo 
bem conhcci~lo o gracioso liapalc jaccJms, cin zento, 
de cauda :mClndh, e longa:r pincéis brancos nns orelhas· 

O principnl morcego sugadôr de sangue G o Dy· 
sopes -r,as·ttl'U8, cncontrando-~m n.í vnrins cspccics de 
morcegos com folha nasal (Phyllosloma), entre as 
quais o gmndc P. spectrum e o Diclidurus a/bus, de 
pelo espesso, compl'ldo e branco. 

'DIIO~IAS <lcscrcvctt um. cn>::inb•1.1elê de Pe rnambuco 
(Gucrlinuuctus acstuans alp/,onsei) <liforcnte <ln fórma 
tipica puln ausoncín. de tnfos ntrnz dns orClhas e de 
colorido cínzento-ohvncco. 

Ratos de espinho do Bmsil Cen trnl fornm ígunl· 
mente observados nas eatLtingns, cbcgnndo até o H· 
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torai norte. .E' rcícrido como próprio da região que 
cstumos estudando o pequeno ouriço caixeiro (Chac­
tomys .mbspi110S11.s) de caud :i escamo sa, Semelhante ú. 
elos ratos, com espinhos curtos, grossos, n.mo.rclo­
esbrnnqu iça~los, inteiramente ocu ltos no pclágio tcs­
Mcco. A c.:1.pivura, :1 paca. e a cutin. viio-sc tornnndo 
nf chda vez m:tis rnras. l\!Ins seu rocdôr ma.is típico 
uindn não nss lnnlado nas Ol(tras p rovíncias da sub­
rcgi:1o Brasilei ra, é o mocó (J(crodon rupe:J"tris), maior 
que o prc!L, de patas mais nltns, dedos um pouco 
rnniorc.~ e mnis scpa.i·aclos, de cerdas faciais (bigodes) 
dirigidas pnra trn.1, e muito Iongns, pchígio mo.cio, 
cinzento pontilhado ele negro e fn lvo no dorso, br~nco 
no ventre e fncc intcrnJl dus patas, ruivo na. face ex­
terna e porç11o cabc1ucln. dus orclhus. Habita prinei­
pnlmentc ns regiões :ítidas ·e pedregosas. 

LiAIS fala de nm prcá. cspccinl cio vale do S. Frn.n­
cisco, com pcqucua mn.ncha branca 11n fronte e que 
ele chn.mn Prca marnlala, que devr, ser o. mcsmn 
Caviá spixii. 

Entre os carnívoros j/1. vimos que. nenhum felino 
~ purLicu lnr cleseu provinciu, visitudn apenas pelas 
fórmns ele lnrgu jssímn distribuição. Constituc cio., 
porém, o limit~ setentrional de distribuição de nosso 
lobo (Chr11soc11.dn jubatus) aí conhecido pelo nome co­
mum de cn-:dLo, e prcs·o a a lg.umus lendas, como uni-: 
mal tcmivcl, :1pcznr de voN lHrmurn dá-lo como nris~o 
e cobm·<lc, que ntto · caúsn. . prejuizos no homcm11

• 

Esse nosso belo lobo ntinge a. q\lnsi metro e meio ele 
comprimento e 75 cms. ele altura, distingu indo-se do 
europeu pcln cabeça. mnis nlong:.1du1 n.s pernas mnis 
nltns e ns orelhas maiores. O pelo é curto no focinho 
e nns pa.lus , sendo bem longo na nuca. e porção ante­
rior do dorso onde fonnnm umo. como ju ba.. A cô r 
l)rcdominimtc é o fulvo, mais escuro no dorso, bc~m 
mais claro 110 ventre ; o foch1ho é clcncgritlo, n. gar-
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Flr:. tt:\ 
l>u11ri1 (Chysnrytin Ju h 11lu!) . 

gan ttl brnnc(l e o.. pon ü1. 
dn. cnuda · :1.m:1.rcln, ha­
vendo mnn mtUlchn. Pl"C­
t1> na nucn. (Fig. 113) 
Vive nos c.:rnnpos e 
ma.tos rnloS, scH<lo en­
con trn.do desde o Pinnt 

·, n.té Santo.. Fé; na Argen­
tina, de onde o descreveu 
A"EG!UNó sob " dcsig-

j n~ção de Canis isoclacly­
lus: · A pequena rnpôsn. 
dcs.13n. provinci11 é uma 
vn. ·icdnclc do cuchorro 

tio m:tto (Cerdocyo n tlwus)
1 

largamente cspalhndo , o 
C. 1'. guaraxa1 de pernas ruivo-ama.relas e vivendo 
principahnente nos campos. 

·E n t,re os outros cn.rnívoros foram observados o 
jupn.1:á. (referido por 'Wrno da. Bnin1 sob o nome de 
Nasua noclunia), o guachin in 1 o coo.ti, o hniio1 o ra­
pa-mel e a. ariranha, n. que· j1.í nos referimos. A mnri­
focac:i. ou ca.ngumh:t, (Conepal us chilensls) é parcln. 
dos l.'ldos e parda. ci1,enti1 no 111cio, nch:-rndo vo::,; 
lHERlNG quê a. fórmn. no l'~estin:i é uina s\\bspécic 
distintn (C. e. amazonicus). 

Ocorrem a{ qnasi todos oS ungulaclos brnsilcircs, 
tanto os por.cos do mato e a un t.a., de vas t issirnu àis­
tribuiçIT01 como os veados, · com exceção de i11azama 
ntjina. Podemos clizcl'1 porém, que dos voados gn.­
lheiros, a ser vcridico o m.n.pn. de l\ÜRANDA Rmnmo, 
o cervo ou gnaçu-pucú chega no extremo auslrn.l e 
ceste da prov[ncin, vindo do sul e o cuI;1,1açu-a.pnro. 
de ivLuicGnAA v é d1t11idoso( 1) nbnLxo do A.ma.%onns, 
e1_1contra.ndo-sc nos Estncfos Norclcs tiuos apenas o 
cnmpeil'o ou g11nçutf (Blaslocerus bezoa>·ticus) no lndo 
dos t rcs vcndos de ch ifres simples : o matciro (Moza-
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tnCJ. amcricrrna) o cnntiJJgucfro UV. simplicicornis) G 

o gunrn\)Ú (i\1 . ncmorivagus) que j:í citámos 1rns 
pl'ovíncias elo Norte. 

Conhcccin-sa no Cariri os tnmanduás bnndcirn e 
colctc 1 es te muito mo.is raro. Com o. dcvastnç:i.o 
das ma.tas ;.1.s pregu iças fomm dcso.pareccn<lo ,refcrin-. 
do-se npcnns " preguiça de pelág,o dc"\1cgri<lo e sem 
mnn chns (Bradypus uslus) e" pi-eguiçn de cohtr (B. 
torq1wl1LS) de cnbcçn ruiva, mesclada de csbrtmqui .. 
çndo e com uma. fita preta que \he cobre ns cspft .. 
duas. Lr,.us d:í estas duo.s cspétics como vistas nn 
rcg:iiio dos flo tcstns de :Minns-Gcrnis1 Espíri to So.n to, 
llnfa e Pernambuco, sendo po, tanto, f6i-mas co­
mnns á p1·ovfncin Tupi. E cs:sc mesmo rm tôr já 
escreve: ªA região das florcst.D.s hümidns que or?o.m 
ns costas cio Bras il é aquela em qne se en c011tram ns 
diversas csp6cics cl~ Brádipos. Sno mais ruras no ht­
t erim·, embora n\ stz e11contrcm o.bundo.ntcs Cccr6pjns 
.aos bosques disseminados no meio dos campos O\l 
nils m:i,rgcns dos riósn. Emborn conbecido.s na pr oM 
vfncin. Cariri, Bão ní esporádicas, podendo d izer·se 
que nns cnn..tingas não h:i prcgui·ça . 

Dos tatús ~iio f6rma.s comuns, conhecidas de to­
dos os habltm1tcs dessa. região, o ta.tú Ycrdadeiro (Da ­
sypus :novem.-cinctas), o pcbn. (E uphractu~ sezct:nctt~ s) 
e o bola (1'olypeutes conunts), sendo menos f,:cqncnle 
o .tutú ele mbo mole (Lisiuri,~ unicinclus). Foi des­
crito do Cco.,6. \\ma out1·a espécie de tutú (Sc1erop!cu­
ra, brrmeli') de q ne niio ~e teve mais notic\ns ; o. dcs­
criçilo de Mn,NR-Eow.-nos do.ta de 1871 e .,!. bnscn<l a 
sobre couro curtido : as plucns da pele sffo deficien­
tes no ,P-or.:=;o o na cnbeça., ns orelhns muito nfnsto.dns 
e o. cauda alongo.do., O c:.ç11dor que o .ob teve conside­
rfl.vn tnl anim n.l como um Mbrido de ta.t(1 com tnman~ 
duú.. 
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Das gnmbús, conhecidas pelo nome de timbús, 
n( se cncon trnm a Diderphis audla e n D. albiventris 
de cabeça. bmnca com trcs listas pretas, bem distintn.s 
e destacadas; sendo a esta ultima espécie que se re­
feriu ivl.\.nconAA. v como carigucia e tai-ibi. Dos tim­
bús menores são carnctcristicos dn província. Cllriri 
as pequenas "tllarmosa l'ilnae, ci112eoto escurn, ,, . . 
beatrix, fu lvo dcsrnnindn., sendo comum á provi.ncin. 
Borôro o Peramys domestic1ts1 mais ou menos mes­
clado de cinzeuto e sépia. 

As t rcs provfncins Cai-iri, Borôro e Guarani da 
Sub-rcgiüo Brasileira. constit'ucm juntas o n~ino dn 
ema. (Rhca americana) encontrnda nas cnntingns e 
mesmo nos cocais do.. primcir:1., como nos cnmpos 
sem fim das duas outras. 

Ausente das províncias do Norte, como de nos4 

sa província. Tupí, cxten<le-se o.té n. Patagônia. onde 
se cnconLrn. no Indo <lo pequeno nnndu (R. darwini). 
Dos Tinn.míformcs ní se cnconlrnm o macuco CJ1ina­
m.us sali'tarius) (Fig. _114) , o inhnmbú (Cryplnrellus 
variegal1ts) o zabelé (C. noctivagus), bem conhecido 
em Pernambuco e Poraiba (cmboro, VON IuERlNG dê 
como limite setentrional de sun. árcn. de dispersão a. 
Bafa) e a codorniz (J{othura horaquira). Dos Goli­
íormcs merecem citados o jncú (Penelope su.percil-ia.ris 
jacupemba) a. jacu tinga (Pipilc jacutinga), n. capoeira. 
(Odantophorus capttcira), sem que ncllhumo. dns aves 
até ngora indicadas lhe seja pcculi:1r. Extrnordinnr.ia­
mcnte comuns süo a rolinha caSco.vcl (Scardnfclla 
squamata, fogo-apagou da gente do Sul) e n jur\lti 
(Lcploli!a rujaxilla). Na primeiro parte deste livro jlÍ 
nos referimos á rola darribnçiio, rcbnçnu ou t1.voantc 
(Zcnaida a.uricula la noronha). 

O gavião mnis conhecido das ca:!t ingns é o ca­
racará (.,J\tlilvayo chimacltima.). Dos Psito.ciformes s!Io 
mais camctcristicos a. jnn<lnin. (,tralinua jandaya) quC 
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J os1~ ns .ALE~CAn cclcbrisou, o periquito papa-juá 
ou cutapaclo (For1ws passer{nus), o periqu ito carn­
sujn, o papagaio verdadeiro (Amazona acstiva). O 
bacurau do Nordeste é o Nyclip!trinus ocellalu's. Ha 
a.tguns bcij t\-flôrcs, tnlvcz por <lcscrevct. Dos cucu­
liformes, u. nhnn de gn.to dcssu província é uma sti b­
espécic autóctone (Piayo. cayana pallc~ccns) ; o sem­
fim ou sacf é aí conhecido pelo nome elo pcitica (Ta-

F!i;, ]U - 'rln;1111u ~ solllarlus, 

pera. nacvia)i nome igualmente onomntopaico ele seu 
canto. Foram utr il>uidos ,í mesma i-cg iUo um. tucano 
especial (R/1a,n7,hu~to., Lhcresac) do Pinuf, olém do tu­
cano ele bico preto (R. cu-icl) e de dois ou trcs nrnçaris. 
En trc os Piciformes ní se cncon t ram algumas espécies 
Uc joüo-bobo e picapnu. 

Dos pássn.ros a.pcnns citaremos o joüo de barro 
(Furnarius Jiou~1ls) çlc espécie diferen te da do su l, o 
cnsncn de couro (Donacobius nll'icapillus), os cngncc­
bos (com algumns espécies exclusivas), os snbiás 
(Turdus lcucomclas, 'I'. jwnigatus), o s:ibi.t ela .. pruía 
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(Mim11s lividus), o gatu rn mo (Tanagra chlorotica vio­
loccicollis), o snnhnçu (Thrcmpis sayacci), o til! sangue 
ou sungue de boi (Rhamphocclu, brasilius), a pata­
t iva (Sporophila. plumbea), o gn\o de campina (Paro­
aria domz'nicana.), o chee;bcu (Car::icus cela), o corru­
piiio (lctcrns jama'cai) , o concris (Gacicus chrysàptcrus), 
nenhum carnctcristico mas possttindo os nomes .locais 
ncimo. referidos. 

Nn sinopse dos Quelónios do Brasil, refere 'LuE­
DERWALo·r como encontra.dos zm província que est:l­
mos estudando, npenas quatro tartarugas dng;ua. doe.e : 
Rhínemys lubcrculata Hydra, pís lubcrosa. (openns de 
õc!lls.), FI. gcoffroyana e Plu!emys racliolala. A fauna 
de lacertili6s foi nindn. muito pouco cstuclnUn. e espc­
rauios que os t1'abalhos de AFRANIO AMARAL venham 
trazer nlJ?;tuna. lui,· pois a.penns ternos o. gufa.r-nos :l 
vufgatfaação de Gom,nt, quasi to<ln. bebido. cm Du­
~tÉRIL BrnnoN. Cita ele parn esta. 'Província, além 
elos sáurios encontrados por todo o Brnsil, umo. 
irman <la. ltLga:-tixa comu,n, pcqucninà, e cclerc 1 som 
as falxas la terais clnras (Trop idtcrus hispidus) , o Jl:l· 
pn.vcnto ou camalcúo (Enyalúts catênct(us), \\m:~ bC'ln 
cobrn de vidro, com {aix~1s trrmsvcrsnis vc rdc-pá\ídtts 
e brun:ss (Diplogws,ms Jascialus), o tcjunhanm de 
.i'v1A11caRAAV (Acrenles vüidis) e os cobrns de du.,s 
cnbeço.s do gênero A-mphisbacna. Pam. as serpentes 
podemos citnr o. cobtn de vendo (Epicrcttcs cenchria\ 
o cobro. esp"do (Leimadophis al111adcnsis), :l. cnruruboi~ 
(Ophis sevoriis), a jnromcn preguiças:. (Dip,as indica), 
n cobr:i cipó (Cliloroso111a serra), o sllr11c11cli de fogo 
(Lachcsis muta), a jnrnracn dn seca (Bolhrops cry­
tlrromclcts), tllém. dn."i col:itns comuns n todo. :.,. snb· 
rcgífi.o . Seus jucrl.l'~S siio ns espécies ele toclo o Brnsit; 
Caimcm palpebrosus e G. latfrostris. 

'I{os mifibios ápodcs, exceto o Siplw1wps amm­
lat1<s nenhumn on irn espécie (oi ~( registrndn. Dos 
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nm11os ocorrem tres f6rm11s loca.is de pererecas 
(ll11la bip,mctala, f{y/omonlis aspcra, Opislhoddphis 
jis.,ipcs). O sapo cururú do Nodéste 6 o Bu}o para,. 
cnemis que, dir. LuTz, "ocupa \\ma zmrn trnn$vcrsnl 
que ))i\ssa. de Ccnr!\ n Nn. t~tl e Pernambuco sobre o 
No1·tc da.Baía, Minas Gcrnis e Noro6stc de S. Paulo 
at6 ao Ch~co e n, l\·ovint;in. <lc J·n juy11

• Como rans pl'6-
prins <10 Nod6s(c foram descritas Pleu.roclema diplo­
lt'stris, mnuchud:i, com duns listas, PaludicDla albi­
Jrons, mal'moTnc.ln., n. r:tn foc i.nhuda. (Atelopus pro­
boscidcus) e é Pernambuco o extremo sul ·dn r:m vcr­
rladeirn neotrópíca, a rnn \'erde (Rana palmipes). 

Excetuados o Pornníba. e o S. Francisco, todos 
os seus rios sito de pequeno cllrso, de mo<lo tjuc nc)es 
não encontramos pci..'ies pecu1iarcs1 conhecidos todos 
os que os pov6am1 também de ontro.s provfncias ! 

piranhas, piabas, corima.tnns1 traíras, cnscu<los, dou­
rados etc. 

Scrn nomes comuns que pc1·mítam rtipjda, refe~ 
rêncin., . é diflcil c[u·ti:ctcdwt-lhc a fauno.. de iuverte­
brudo.s. :Muito mais pobre que· n. ITHén, aí apn.recetn, 
cntretnnto, numerosas fól'lllns especiais en, todns as 
ordems de insetos. Chegam até Pctni,mbnco as ea­
ru.nguej~ras de patas sem espinhos (Avicularia), seu­
do íntcrcssunte n, ocurrêitcia, nessa zona sem1-:hidn, 
de um gênero do Hranhns 'tcrrfcolns (S-icari1ts) s6 en­
contrn<lo no Chitc e na Argcntinn, assim. como dois 
folcidns de gêneros etiópicos. Aí se confundem n 
fnun:i de escorpiões mcridionuis, (pequenas espécies 
de Bothri1trus) e n do norte. 

O grande eseorpiilo 11ardo muis íreq\'lente de todo. 
o. Provincin. 6 o Rhopalurus rochac (sendo que es:e 
gê11cr0 Rlwpaluhts tem n..í seu pdncípal habitnt, com 
dez das 12 esp~cies co11hecidns), e dos escorpiões do 
gênero Tityus {t;i.o c.omuns nn P rovíncia Tupt) o mn.is 
frcqül"nte é o T. sU'gmurus, p~rdo c.otn um~\ foixn de· 
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negrida. no meio do dorso. Representa. Pernambuco, 
igualmente, o limite sul dos boduns de olhos muito sc­
f)!l- rndos, com as trcs espécies que de~crevi desse Es­
tndo e dn Po.ra!bn. Até o presente 11iio foram. ncllo. 
encontrados Pedipolpos ou Solifugos. 

Tcn\ .gr.n.n.des mrnlogins com · a Pxovíncia Cariri ::i. 

P rovíncia Bororo, onde dominam os cnmpos e, sob 
o ponto de vista ioogcogr:ífico1 seus limi tes siío pou ­
co precisos. Ao Norte o limite da P rovincin, Bororo 
é extraordinnrinmcntc irregular, em snlicncins e reín­
tdncins de n.lguns grá.us, se.guindo as florestas ciliares 
dos afluentes do Amazonas, bem como pnrtc do To­
cnntins e do Aro.gnnin., que, em certos pontos, como 
vimos, é invadida pelos cocais. Essn multipln. di'gi­
tnçiío com que o.· Híl~o. penetro. nn. zona dos cnmpús de 
l\'Io.to Grosso e Goiás, cont\I\ún n o território <ln. Bo­
lívia, nas bacios do Beni, do ·l\ifo.moré e do Guaporé 
em seus cursos inferiores. A léste, nos pon tos em qne 
não se confunde com n.. Cariri (confusi'io noto.vel, 
mesmo sob o ponto de vista. flotístico, pela. extensfio 
das cna.tiogas cru muitos _pontos de campinas), e{n. 
,;e extende a oeste dos estudos de Minas Gerais, 
(além do. Montiqueim e serrn do Espinhaço) e S . 
Poulo, onde ns florest.as de golc .-io das bacias do P:1-
raoá e seus afh1entes1 como do Paraguai, 1H1o são ~u­
ficieotcs pnrn n.lternr o aspecto fa.unísUco espccinl, 
e obliquoudo pn.rn. o sul, á oeste das peneplau !cics 
do Pnra.ná. e <lns florcatns de nurnca.rlas1 ·vai extcn­
dcr-se nt.é ivUsioncs, pnrtc de Conien tes, Formo.sa, 
Chaco e Snltn. nn Argentinn, 11brnço.ndo todo o Po.m­
guo.i e segue pela bacia do Pilcomnio e Chnco boli­
Yiano o.té o alto S. IVIigucL Rivnlisa cm cxtensfio 
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coro a. Hiléa. n10.s, enquanto nes ta predomiun n vida 
o.rborícohi, é n fauna te rrestre e co.mpeúno. que dá. 
feição porticulor {,, Bororo , 

S~pri.rn.mos, nn. zona. dos campos dn sub-região 
Brnsíicirn, pn.1·0. outro. provín cia ,as campinas <lo Rio 
Grande cio Sul, todo a Republico. do Uruguai bom 
como a. quinta zona. do esboço zoogcogr:ífico argenti­
no de DAnnENE. 

Veja.mos ngoro. quais os prinéipnis repl'Csentan tes 
de sua fo.uuo.. 

Foi estn- Província percorrido. cm pn.rte pelo 
canele de CASTELNAU, pelo pl'incipc de \Vn::n, por 
Sl•LX e MAn1:cus, NA '!'l'EtlE·n, pela e.Omissão Cor E 
e pela. Comissüo RoNoON, para. citar u.pcnas as p1·in­
Clpais .cx1)cdiçõas cientificas, não esqueçcudo nosso 
m.'l. logr;ido ALEXA.i"-'DRE. R,onn1cu1:.s FBnnEm . .1i.., i.nic\iz, 
csbulhndo e inéd ito naturalis tu brasileiro,. ao qual, 
se nõ.o bo.stilssem l1s desgraças de sun. vida e o roubo 
que lhe fez Gr:: oFr.nOY SAINT--HrLArnE, uilldo. se v~ 
mtll citnd9 e injustamente ccnsurndo por critlcos de 
úl ilm0. hora, de ver rinn facil e juizo d iíicil e csca~só. 

O mntcrin.l dn. comissüo Rondon seria ótima 
o.chega o. nqssos conhecimentos <lesta imensa pl'ovín­
cia, mas uniu. partü eontinúa por estudar e, <ln. pllbli­
ca<la., fa.nna nmn.zõ1,icn. e bor0ro vêm misturados na 
designação g:ernl de Tufo.to Grosso, como se os limites 
políticos fossem os mesmos lim ites bio16gicos, inc.:or­
rencto nos mesmos defe itos ccnsnrndoS a HoomGUES 
F Enn.ElRA. 

Jó. mais de uma vci nos l'Cfei-imos ao precioso 
map0, de H . voN IHEnINO sobre n cllstribu ição dos 
lmgios. E' o gunribn n egro, de mãos e face igunlmcn­
to prctns, o cn.rn.já (Alouatla caraya) que mn.rcn, con1 
sun. d istribniçíio gcogl·tíficn., os li mites entre n. provln­
eio. Botoro e as P rovíncias Hilén., Tupí e Gun.rnní, 
bem como ns faixas de tr:msgrcssü.o pura :1. Stlbtegiiio 
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Andino-Potogônica a Oeste e p:iro o provlncia Cariri 
entre a zona. dos c;oc11is e noroéstc de i\1inns Gero.is. 
Naturalmente vamos cncon lrar cm mais <lc um ponto 
a coincidcncb do cm:ajíL com os outros guaribus bra­
sileiros, cm zonas de tr:msiçíí.01 onde o cn.rtógrnfo 
csbatiri u. e mixturaria. os tons próprios ele duns pro­
víncias, mns, um pouco csqucmáticnmcntc, podetia­
mos dizer : 1.ànn sódc Aloualta éaraya- Prov. Bororo; 
só de A. jusca - Prov.· Tupí; só <lc A. scnicultts -
Prov. l:Iilfa; sem bugios - Prov. Gu arani. 

Faltam os bn.rrigu<los, t\liás exclusivos du. Hilén, 
.':fendo o extremo sul <lcs...-.:cs mo.cucos tranqüilos ns cn­
beccfras do Gi-parauá, onde, scl,rundo L\1ntA};TJA-IlI­
DEmo, "era muitci freqüente cm bandos numerosos 
e coin filhotes Lagothrix lagotri~ha" . Os ou tros manos 
encontrados · nesta. Província fornm : o coatú. (Al .. 
paniscus) a. ·quo já fizemos refcrcncins pn.r:.i. ilS pro­
víncias Caribn. e Ililéa, ·e observa.dos pela comissão 
Ilonclon nnS margens do Jnurú, na porção sul dn. 
Rondonia, na bn.cia do Pn.rnguai ; o m:icaco-pl'cgo 
de corpo br \mo-arnarclo.do 1 com. o alto da cn.bcçn. 
preto, dorso dns miios e pés étcncgrido (Ccbus apcUa 
azarae) i o macnco adufoiro ou miríquiná (1l otcs tri­
virgaltts), iguuhncntc cit.ado do. Am.0.1.ônía, e .o mico 
de caucln prctu (1) (Hapalc mclanura). 

Foro.m, :1.té agora, registn.clas t rinta e quatro es· 
péêics de morcegos na Pro~ íncia. Bororo, sendo a co­
lheita mais abundante a dC NA'ITEnBn. 

Ao la.do do caxi.nguclê comum a todo o Brnsil 
encontra-se nn. Província Bororo o Urosciurus langs 
dorjjii, com suns duas subspécies U. L . langsdorffii, 
pardo pontilhado dl'.! ::i.mn-rclo, eom o alto da.. cabeça:, 

(l) ?.l!MWDII. - Rmcrno d t11 m11 i:,, 110 :,. tt\lo-C rO!, o, 1.11n c\ui(i (Clii­
,opo<u ,i!l,1110 ,11), l ru u ,un:, \:! o lmco. )" ctn, lodo, por<:1n, do, mnr~cn9 do Gi· 
]'m1:1nó. Sllo í6rm11s n iti1.lllmcllto l'l.m:uónlcni1. 
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o.ncas e bo.se do. cauda. negl'as, e U. l. urucumus , mo.is 
escul'o, cont a ca.ml::t. qunsi toda pret.a. (1) H .o.. algumas 
esp6cies autoctoncs de ratos, cnire os quais o colori 
ou a.ra.ntn.cú (Scaplcromys principalis) muito aprecia­
do, como petisco, pelos nha.m.biqunras. E' dessa pro­
vi.nela. o tuco-tuco (Ctenomys brasiliensis), de orelhas 
curtas, cnucln. grossa e escassa, pelúgio, trigueiro fcr­
rugineo, chmundo em J\1ato Grosso cururú. Dos ra­
tos de espinho n. espécie mais t ípica é o Carlcrodon 
slllcidens, de pelo aittd a mais ou menos macio, de 
côr pardacen tn., pnssanclo o d ia escondido rn1 toca, 
forrada. de capim e postn. ao fundo ele extcnsn. galêl'h, 
cncontrn<lo nos campos de l\1i11ns Gerais, sul de Goiús 
e Mnto .Grosso. O sou<\ (Procchymis spinosus), de 
pc\o · í1.üvo e j!t, com uro rcvcst imc:nto de )fios esr,i· 
n!Íos, é observado do Pa.rnguai no l\1adeirn. e de La· 
gôo. Snnta uo oeste ele Mato Grosso. GoELDI cita, 
como desso. rcgiüo, outro rato de espinho, de roupa­
ae1n mais rala, o Trichomus antricola. 

Os ·ouriços cn.i..xciros sllo rcprescmtn<los por duas 
espécies : o Cocndu prchcttsilis (segundo NATTERim), 
jt\ referido ,para a Hiléa, e o C. brandli .. A cu tia bo­
roro é difoientc, mcmór, musi clo.ra com a ponta do 
focinho, · orcfüas e g;!lrg::i.nta qtrnsi mins (Dasyprocta 
azarai), tendo sido observcln, na. mcsrnn. rcgi.:io a lvlyo. 
proclo, acuchy, comum, nliá.s, á. Amazônia e Guiauns. 
A co.pívnr~ é ainda muito nbundunte em toda a Pro­
vlncio. Bororo, n.pczar da {!.Uerre.. de extmminio qt1c 
µ1 e fai; a estupidez elos cnçndorcs, e os preíls, primos 
nnõcs d:i. onp ivara, siío aí represcn ta dos por duns cs­
Pccics : uma de bnrriga bro.nca. (Oavia lcucopygn), 
encontrndn de S. Pnulo nté Cnccrcs (Mnto Grosso) 

(J) 1'l rna\~J).\ • Rnn:mo (JOJ6) foi:\ de um ,1ficro·dun'a 111ui/111f Qlll! 
I'into tln Fou!c<:n (1031) ui\o tcforc Nitro u~ C::lp~cit'~ bl'!ll!i!cir:111. 
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e outra, fu lvo-clara, de barriga amnrc[o nvcrmclhud n. 
(C. J11lgidr1 ?) , dos sertões de. Minas Gerais (1) . 

·Os dois gntoS do mato, tH·óprios da província gun~ 
rnnf, e dos qunis ndiantc· fn lnrcm.os , oconcm no li­
mite sul, sendo descritos por AzAJtA, como do Pnrnguai, 
sob os nomes de UbaraeaJ°,.i e pajcl'o. Seus outros 
felinos silo us fórmas de largv. dlstr ibuiçiio, jó, rcfcridns. 

Todos os cães dcsel'itos do B rnsi l, (2) foram ní 
observados. J á. nos 1·Cícrímos no guo.rá e no c1lchorro 
do mato. O guarachnim (Pse1ido.lope:t yymnocerns) é cín­
zento nmarclnclo, de pelo longo, cn..ra rnivo~pnrcl n, sa l­
picl\(U1, de branco, orelhas IJ rn..rH.:ns por dentro, focinlm 
comprido e orelhas grandes ; v fvc nos ca.mpos1 

u n_ bordn. do uu1to e. nas · ravcrnns1 .nlimcntando-sc 
<lc pequenos ,•cr tcbrnclos tcncstres e fmfas. E ' mais 
frequen te na. pro v(Õcia Gtwranf, mas cheia até Pel'­
nambuco ( ?) donde I1mmNG examinou um cxcmplur. 
A rapôsa do campo (Eunothocyn vcl'!llus) é· um po11 co 
men6r, ele pelo mais t iato, ore,lhns ovnis e colorido 
geral cinzento, com o rosto negro e 11 g,H'gnnt.n. b1w1ca. 
"A rn.pôsa elo cnmpo", diz · l Ht;nu-rn, "é comum, no. 
Brasil Ccntr:11, nos Est.ndos de !vlinns, 1\•lato G rosso 
e Goiás; ocorrendo também no oésto elo Estj,c\o de 
S. Paulo, rnns niio nos Est:idos ~lo Paraná, Rio Gr1u1dc 
do Su l, etc., nem no l'nrngnn.i1 na Argentina e no 
Chile". E' p orlnn_to1 espécie tip icamente bororo. 
E1 ª' menos I'aro que nos outros poutos onclc (oi obscr­
vn.do (scrr:.i do M nr, Guhl11 fL Inglesa.) o cnchorrinho­
do-mato-vinngre (3) (Spcothos vc11atic11s), de colorido 
ru ivo "intcnsQ, bn.r!'ign, cau<ln. e pntns mais escuras, de­
negridas. O jupará. ou macuco du. m:cin. noilc desce 
a té Chapada (Mnt,o G rosso). J,t t ivemos ocasião de 

O) E!ln ClJ1C.1:io 6 rdcri1fa ~cl!u 11tlo CQr.un, J>Oi~ Lu1s dfl n 1nc~o111 
coiuo do )U:.dco e pro1'Jn-cl orii::cm du rohnin. doml:11l[Q, m ~:·.1,c e!~~l~-~n d;cr!~;:to1·0~;,;,~~r~~}!1~.\• [t101:1r10. 
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folar dn vasüi distribuição do gunchinim (cha.mn<lo 
no P:u·aguai popó, segundo At,AnA), do coa.tí, da. irara 
e do furão, nn.dn. havendo que admirar serem tais 
csp6cics ní cncontl'ndas . A rnaritncaca. do. provincin 
Bororo é. n. mcsmn. <lo Nordéslo, encontrando-se ní 
tu.nto n. ariran ha (Plcronura bras1liensis), comu n. 
lontra (Lutra úrasilümsis) meu6r, ele pelo rrín is sedoso 
e rna.cio, <le belo colorido pmdo-::i.cinzcntt1.do . 

S ircnios · e Cetáceos (bo t.os e peixe boi) n unca 
chegam ntâ nl. 

Dos Ungularlos, ufém da nntn. e dos dois porcos 
do mato, c01nuns n. t odo o Brasil, íoram encontrados 
todos os veaclos brasileiros, com cxccç11o do sunçua­
pnru, observando-se, portanto, nl~m do campeiro, 
do mnteiro, do gutlran i e do can.tinguciro, a que j (J.. 
fizemos rcferôncia, mais o pequenino borol'O ou m.ii.o 
curta (1,lazama rufina) de -0orp.o ruivo escuro, pêlo 
denso e lustroso e chüres simples, e o cervo (Blasto­
ceillS dic11olonms), o mni6r e n1nis belo <lc nossos 
voa.dos de chifres rnmifíc11dos, pelo áspero e lanoso , 
cns tnn llo-claro, cujos chifres np:1recem cm Agosto e 
cnem em Dezembro. Esta espécie tem seu centro 
de distribllição nos cn.mpos de f\fo.to Grosso, cxten­
dcndo-sc pnra. o Sul até o nor te da Argentina e o Uru­
guai, e pa.io.. o n6rtc n.té o vale do S. Fruricisco, tendo 
sido igualmente observado nn. Bolivin. . 

O que dissemos_ dns preguiçns, ao folar d;:t fo.una, 
da Províncio. Cariri, se n.plica, n.indn. con1 mB.i6r ra­
zão, á. Bororo. A única. preguiça regista.da de 1\fo.to 
GrosSo por MmANDA R rnmno já foi encont rada na 
liilân (Cholocpus dida ctylus) e nem NATTEnE R, nem 
SMt'rH, nem Ronm!'rs, nem GnAY n. esta. ou o. outra. 
qualquer se reportam. 

Os dois fa.mnudnás (bnn<lc irn e cole t.c) siio os 
mesmos de todo o resto do Br~sH. Vn.rins espécies 
ele tat ús n.l ocorrem. l?ora.m obscrvndos o tatl1 vcr<ln-
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<lc iro Dnsypus novemcincttts) e uma c.:;pécic mui to 
pr6ximn, o totú de fcilhns, (Dasypus mcga/o/epis) 
o pubn., (E1ip l1ractus sexcínctus), o tntú de rabo mole 
on cnb:u3sú (ltiJsiunls um.'cinctus) e duas ·outras es­
pécies bem menores desse gêucro (L. 1lispidus e L. 
l9r-icatus), o UoJu ('l.'.olypeutes conurus) o tatú canns~rn 
(Priodo11les maximus) e' o mulitn (Mulclia hybricla), 
negrn, de carapaça mui~o Hsn., focinho nlongndo <! 
cinco a sete fnixas moveis nu. cournç.n:; con hcci<lo 
do Rio Grande <lo Sul e Urugu~i, !oi cncont rádo 
pela Comissãô Ron <l on, cm pleno cha.po.clüo, j:í n ::ts 
cnbeceirns <le um afluente do Gi Paro.nú.. F6rn. tlc 
território brnsilciro, mas n.indn. em noss:L provincin 
Bororo, cita. MAZZA Choelophractus vcllerosus vcllc­
rosus e Zacdy·u.s 7>ichit caurinus. 

Encontram-se n.t as trcs gnmb:í.s maiores (Didel­
pJiis áurita, D. marsupicilis e D. parnyuaycnsis), esta 
liltiroa ele cabcçn. e pescoço brn.ncos com. uma. foix~1, 
escura que começn. entre os olhos, e dcscr)tn.. por 
AzA.nA. como inicurê. As outrns espécies recolhidas 
pela Comissiio Rondon fornm observadas já im bn­
cia. amnzôn icn. , com exceção d~ 111allodclpld.s lanigcra, 
tnmbém vista. . do rio Jo.urú, e .ll1armosa pusilla e 
Chironcc!es 1nínim.us, encontrados por Sl\n'l'H cm 
Chapada., ~ndo citltdn. por MAZZA n.. liulrcolina crassi­
ca.'Udata pnranalis, sendo exclusivns dcssn. provincin 
cinco cspecics de .1líarmosa. e muis Th11lamis rondoni 
e ,!linuania umbrt"slri ala, ele ceJ·cn. de meio palroó. 

A emo., a que já nos referimos n.parece cm peque­
nos bandos. Dos Tinnniiformcs enco11Lramos trcs cs­
pccias ele macucos (~Finamus tao, T. solilarius, T. scr­
rotus), o ino.mbú-gunsstí (Cry11trcrells obsoletus), o sovi 
(C. so1<i), o i/1nmbú chintam (C. lataupa), o chororó 
(C. 7Ja1·virostus), o jaó (O. scolópaz, exclusivo do oeste 
da Província Boi·oro), a perdiz (Rhynclwtus rujescens), 
a codorna (Nothura maculosa), codorna mincirn. (N. 
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múma), o innmbúicn.rnp6 (Taoniscus nanus). Dos 
Galiíormcs apenas foram encontrados o mu tum de 
fnixas brnncas (Crc1x jasciolala), tres jacús (en trc os 
quais o jncupcba. - Pcizclopc supcrciliaris jacupemúa. 
- de cobcrtciro.s da.s nst,s orladas de cnstanho), n in­
cuti11gn (Pipilc naUcrcri), n capu6ira (Oclon{ophorns 
capucira), embora n<.\nhumn. des tas csp6cics seja. tix­

clusiva de ta l P rovíncia. 
Os Columbifol'mes, gernhucnte migrad6rcs e de 

largo vôo, Ei1o encon trndos em larguissimas arcas, 
nbru.ngcnclo nüo s6 varias p rovíucio.s bio lógicas como 
nt~ <lnns ou mnis subrcgiõcs. llnrn. citn:r mos cspócies 
n:10 enco ntrndns alhures, teriamas que refe rir o.nin1,tis 
rnros e sem nome comum, como css:i Oxypelia cya­
nopis, descr(tn por PELZELN de Cuinbá. O mesmo 
direanos cios Hnliíorrncs (ordem a que per tencem as 
saracurns)1 l:,oclicipodicl iíormes (mergulhões), Co.r:ul r i­
íormes (massnricos)1 Ardciformcs (gunr;,ís1 garças, so­
c6s), Catnrtid ifornics (urubús) Fn.lconiformcs (gaviões) 
e í1strigilol'mcs (corujas). 

Província. inteiro.mente coqtincnto.l , é obv io que 
ní se não encontram :is ordens de. aves marinhas (pro­
cclo.ri:is, gnivotas, bigu(lS e fra.gatus (1). 

Dos Gruíformcs citam-se o car:'io (Aramus scolo­
par.eus carau.j C' O. seriemo.. (1V1'icrodaclylw: cri~latus) (Fig. 
115). O pa\•iio do Pad (Eury.pyga Ji dis) e os dois j :i­
c:nmins (Psopkia leucoptera e P. ochro7JU!ra) 1 cm c11 j o 
lmbit.o..t os n.utôrcs referem WI.nto Grosso, sã.o da por­
çà0 a.mo.1.ônic:i desse Estudo. Ali(ts n p r6ptin Rf'n­
clônia, compreendendo zono. mu il,o mnis restrita, é 
0111 parte Bororo e em par te Hiléa. O fl !l.mengo üo 
shl (Phocni'coplcrus chilensis) foi observado no P nrn.­
gna.i , ocorrendo, talvez, em. outros pontos do ex.tremo 
su l desta l:,i'Cvíncin. Os Anseriformcs (patos, marre-

( 1) E ' c:uri<Jl!O not.nr fT UP 11{ dleJ.:n , ppr ~,:c:~,;,io, n nnlni:,n (Plolm 011inu11l, 
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cos) observados, ou vêm do Sul, tendo ní seu ponto ex­
tremo, e serão cstudndos com a P1i>vfncin. Guarllltí, 
ou são de larguissim11 distribuição, faltando informes 
sobre n. n ídificn.ção de tnis aves 110 Brasil Central. 

~Iiswrnm-se aí ns duas espécies de Palnmifor­
mes : a anhuma e a tnchnn. A anhuma (Anltima 

1:1i;.11r.-scrlcrno . 

cornula)1 do t.amnnbo dum perú, de pescoço, peito e 
dorso pnrdo~cscuros, tendo no pescoço macio froixel 
ele pcnns cin1.cnto-prn.tcndns,. orlados de negro, e pos­
suindo no cocuruto um esti lete corneo, io clinádo para 
dinu te, fo i obscrVndo do oes te de S. Pnulo no Equn­
dllr, cm l\·fato Grosso, :i\íinns, Daf:i. (dcscrcvendo-n 
o prLr1eipe de ,vrnv de Belmonte), l)crnn.mbuco (n 
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anhúna de l\1..\RCGilAAV), Arnnzonin e Gu ian a. (onde 
n chnmnm camichi on camanchc, segund o B u FFON). 
A tachu.n, chaju ou tnhnn (Chauna cristata), do mes­
mo tnmnnho, com uma poupo. de ponas em vez de 
chifro córneo, côr de o.rôosia , com um n.ncl nú no 
pescoço, é cncontrndn igualmente nn províncht Gunrn­
ní (01Hlc fal t a o. nnhumo.) mns nunca. foi obscrvadn 
cm qunlqucr dns out ras provincins. RoQUETl'E Prn­
to v iu-a cm sua vingcm Parnguni o.cima., cm busca da 
Rondonia., e lhe dedica este clclicioso período : "As 
t.nhn.ns süo sempre os mcs1nos esposos, ternos a.man tes, 
mode lo de bem ca.sn<los. Distendem o voô pes11do, 
elevando a custo n. corpnlêncio., e vuo pousar :116:rn, 
sempre juntos, repetindo no percurso o seu dueto de 
nmor, mn que ele a. chnmn. : 'l'ahan I E ela. responde : 
Tahin !''. 

Cbmo formns ele Psit..ncifol'lncs· de lrnhitat m nis 
res trito, cncontrndns na. P rovín cia Bororo e zonns 
circunvislnlrns, citaremos a mnrncnn n.n ele pescoço 
doirado .tira auricollis, ns nru,dnins Aratinga hacmor­
rhoa e A. nanday, o periqui to Pyrhura molinae, n 
cntonita (Jllyiopsittn monachus), o papngnio Amazo­
na xanthops. 

Os Cornciiformcs (mnrtim-pcscndor, jururuva,cu­
rio.ngos, nnclórinhõcs) ocu pnm lo.rgn área de dispcr­
s:io, e apenas podcrinmos citar u.Igumns cs1,6cics lo­
cais <le beijn-flôres. 

Sfio referidos <l n Província Boro1<>, al6m do tu­
c:muçu (Rham.phaslos toco), comum n. todo o Brnsil, 
o tucano de bico 1ircto (R. arid), de que j6. falámos, e 
alguns arnço.ris. O cuitcJüo (Jacamolcyon lridactyla.) 
nLravcssn-n de lés te (S. Paulo) a oeste (Bolivin), 
nssim cómo o sucurú (Bucco cliacuru). Suo muitos 
ns espócics de picapnus, próprios dessa p rovíncia, ex­
tcndonclo-sc nlgmnus pnrn. o sul a.t6 o Urugun.i e Ar­
gen tinn. (Chloroncr7JCS chysochloros ; Ch,·ysoplilus na-
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lcren, amarelo- csver<lcn<lo, com fnixas negras no dor­
so, fronte ucgro. e nuca vermelha; Lcucrmerpcs can~ 
didus, o birro ; Dcndrocops cancellalus). 

~l·cs dos cinco jncM6s brasilcfros ocorrem na 
província. que es trunos cstuclando : o jncn.r6 de papo 
amaro/o (C. /alirostris), joc:,r6ting~ (O. sc!CJ'Ops) o e. 
palpebrosu.s. Além do jauoti (Testudo tabu/ala) af 
se encontram ns pequenas tnrLar.ugns tlngua doce 
Rhinemys nasuta, llydraspis wag?eri, · llydraspis yeof­
froymna, Pla{emys radiolata. Dos lagartos, além 
dos j{i. rnfcridos como cspa.lhados por toda a. snbre­
gião brnsilc ira , foram assin n.lnclos os scguiutes: umti 
pcqucnn. lugmtixa. de Goi:ls, pnrclo-ucinzcu tncln, com 
lamina nos pés, o Phyllo71ezus gouazrmsi·s ; um!t ta­
raguirn de Minns Gero.is ('1.' ropiclurus hygomi). A.pre­
sen ta-se, portanto, essa. região como pnrnfso qunsí 
incxplorndo para os hcrpc tologistns . 

Das cobras possue a pmtc chnqucnhn. <l o. pro­
víncia. Bororo uma sucuri especial, aí Ln.mbém chn­
muda. a.rupalagua. e curudiú (Eunccles notacu.s), º npa­
rcntcmentc circunscrit a.", cliz A. no AMARAL, "á rc­
gí:io do rio Pnrnguai,, ; das· cobras aquuticas refere 
o mesmo autôr, H clz'.cops angulat.a e Dimades plica­
lilU (d::is b:icins do Amuzonns, P arnaíba, S. Francis­
co l! Pnragu::i i) e I1 . modesta. Citn. ele aincl n. vn­
rins cobras mnnsns, entre ns quais, pela fncilidadc 
elos nomes comuns, citaremos o. jnrn.rn.quinha cio 
campo (Liophis jacyeri), · • pin tad a (L. m1dulat1,s), 
a quiripitfl. (Ophis 11e1nuiedi), a boipevnssú on su­
l'Ucucú do pnnto.nal (Gyclagras gigas), as dormidcirns 
(Dipsas sp.), a forta-câ,· (l'h!orosoma màtourosseJ1se), 
n. tucannboin.. (C. viridíssimnm). Das serpentes i:c­
çonhcnt.us síio registo.das ns coruis 11licrw-us albi­
cintl1lS e 1.1f. lcmniscatus, a surucu cut,ingn. (Lachcsis 
mula), n Ul'Utú (Bothrops alternada), o. u ricaaa (B. 
bilineata) a juramcn cinzenta (B. casteh<audi), u ja-
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racussú (B . ja.rarucussu), a boca de snpo (B. 11euwiedi­
gvyas11sis, matlo-orosscnsis e minasensis) e o cuscavel. 

Dos anfíbios nnu ros chega. nté S . Luis de Cúcc­
res n. cn riosn. 1·nn Pseudis paradoxa, cuja. lnrvo. i\ll E­
füAM nc l'cdi tn.va rcprcscntu r .n. metumorfosse da ran 
cn\ pcixei e qtic L tNN"EU clrnmou igua.lmen tc Rana 
piseis o outra espécie do 1ncsmo gênc1·0, bem mcn6r 
e n.vel'mclhadn.1 com os ded os cl ilntu<los como as pe­
rC>recns (P. limellmn). i\'lrRANDA R IBEIRO refere os 
seguin tes anuros; o. r:m Basanitia Ulctea i as pere-
1·tu.:ns !Iyla· pardalis (m:i.rmoro.dn), II. maxima com 
f:1ixns trnnsvcrsnis, como o tanoeiro), H. nasica, 11. 
mclanargyrca (cin 1.ento dencgticln.1 com .5 n. 6 pontos 
prntcndos o.(.ds), fl. nigra (preta uniforme), H. vc­
l<tta (1>ardo-doir:1.dn) ; os snpos Bufo arcnatius, e 
B. paracnemis i ns rn.ns Lcp!oductyl1ls diptyx e B. 
bn:vipes ; o snpo leuguê (Eupomphyx naUereri), curiO· 
sarnente fnscindo e ma.rmoris:ido j ns Palmlicolus 
Juscomawlata, saltica, 111ystacalis e umcohinoi, a ZlanC1 
palmipcs (n. que já., nos referimos), o Dcndrobales 
braccatus, o E11(JY8loma ovale e albopirnclalu.m, o 
llypo-paclms mucllcri (violeta escuro, mnrroora.do de 
llL'gro). 

Encont1:a·sc em toda n. rcgiiio do PantD.no.l n. pi­
rnmboia (Lepidosircn paradoxa), que pnssn. o estio 
no fundo das tocns cn.vncfo.s n:i ·Iamn " com o corpo 
fo rtemente curvo e n. cnuda. clobra.dn. sob re a onbcça.". 
Das r:i.ias do.gun doce fora.m l'cgistn.dns a borô ou 
rai mnçan ('l'acniura motora) o !\. r:iia' ret.icu lnd:i 
(T. Ifamboldti) e VELLARU estudou u. pcçonlrn <los 
r~pon}cs cb .'l 1To ia ele fogo (Taenium tlliiUeri) e dn 
arrnin hrnncn, (T. Dumer'ilii), com.tms 110 Aragu:ii.:1.. 
Os carncinidns (fo.m fli n. larga.me1itc d ist ribuidu. nns 
nguns doces cln. Afric:l, AméL· ic:,. Ccd tra.l e do Su l 
(substitu indo nqu i os C iprinicl:is) nprcs:cnlClin fórmns 
comuns a outras províncins, o mesmo tH:ontccendo 
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com seus outros peixes de nomes comuns, entre 
os quais avulta o sorubim. 

Pnra a fauna. malncol6gico. <ln P rovincia Bororo, 
vamos resumir o que diz voN IrrnnrNG sobre a. cole­
ção da Coroissüo Rontlon. Ao Ja<lo de espécies rcs­
t ritn.s no Oeste de Mato-G rosso (Drynwcus coru.m­
baensis e Solaropsis paraui'nâni') a.í se enaoJl tram cle­
D'l.entos carncterisLicos da fnuna n.mnzônica (Ortha­
licus .sultanus, ,Drymacus niorogularis, etc.) e outros 
proprios da. fauna do Brasil Meridional e repúblico 
do l'mtn.. Diz yoN l RE'R.rnG : 0 0 que mo.is in\por­
tante me parece é que n.. <.Hvisn. entre os sistemas hi­
drográficos cio Amazonas e do Pnrnguai não represen­
ta uinn. linhn divisari a. da fauna terrestre. Na. parte 
de Mato Grosso percorrida. pelas cnbcceirns <lo rio 
Paraguai ocorrem varias das espécies comuns nos 
matas do. Amuzônin.11

• 

A faunn de Jcpidopt,eros, conio n.ceotítu o Sr. 
E. 1\iAY; cm noLa critica a uma clnssííioo.ção prévia­
mente publicnda, é bem carac lP,:rfstic~ paro. n P ro­
víncia- Bororo, cxtcnc.lendo-sc cm lnl'ga fui.xu. nos cha.­
pnclõcs e planos de Nln-to Grosso nté os planos da. Bo­
livia. e Pcrú, o mesmo aconlcçcndo com outras ordcris 
de insetos. 

A founn. n.rncno!6gica está ainda muito mal C$­

tudndn, <lo modo q\lc apenas podemos fazer ligeiros 
comeiltarios ele ordem geral. Das a.rnHlins a. mnis in­
tcrcsso.ntc é n a.rn.n.ha socin.1, negra com pintas: verme­
lhas (Erio71ho.,.a bisfriata.), d e que jfl. nos falam A1,AfiA 
e R11;NGGEn. Observada jgua.hncntc por Hou.rntnG 
J1!1. ArgcnUua, cm território <l!I. nossa Pr0vínci.:I. Gm:1.­
rnni, chega. af..é limites dn Tt1pí1 pois a. encontre i em 
Belo Horizonte. E' ele i irn.t.o-Grosso o mn.iór cscor­
piiio~vínn.grc, conhecido, o 1Wa,'õtigoproctus maxim.~ts. 
Os frlnos sl\o ní maís raros, aparecendo a.pcnn,'i nas 
Ibrcstas ciliares de liinitc com n A.mnr.onia on com n 
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provín cia Tupí, zona donde recen temen te descrevi novo 
gênero (Tr ic!todamon). Solifugos de meu gênCl'O Gaucha 
ou formas nfins devem n.í cxistll' pois, descoberto no 
Rio Grande do Sul, foi igualmente observado (RoE­
WER) na zona. plana da Bolivin-. Dos opiliües nenhuma 
f6rrna de olhos lnrgamnctc separados conheço. A 
fnmu:i. de escorpiões apresenta, porém, certas pu.rticu­
lari<ln<l(!s interesso.ntes: o único gênero sem fulcros 
na base dos dentes dos pentes (Ananteris) é proprio 
da mni6r porção da Província Boro.ro, encontrnn­
do-sc nn parte sul o cscorpiíio moreno de tres quilhas 
dorsais (Zabius Juscus) , fórma meritlional vica.dnntc 
dos Rhopalurus. As espécies de Tilyu s são, cm sua 
maiorir11 pequenas e profusamenle maculadas (o que 
eu considero como oaracter primitivo). Do extremo 
sudoeste se conhecem grandes escorpiões n.mnrclndos1 

eom d uas ríln.s de placas intcrmedinrias nos pentes 
(Brachistosternus), mas cm território propriamente 
bras ileiro não hn nessa província, ao qnc se saiba, 
nenhum Bothriúricl o.., pt!rtenccn<lo, portnnto, todos os 
scus escorpiões nos Bútic.las. 

O caranguejo dagun. doce Dilocarcinus septem 
dcntatus ocorre na. bncio. do Amnzçnas, do Tocantins 
e do Pn.1·aguai, tenclo sido cncontrn<lo. elll Mato Gros· 
so umn ou tra espécie (7'richodaclylu s piclus). 



CAPITULO XVI 

Províncias Tupi, Guaraní 
e Marítima 

AS Províncias qnc vamos estudar ngo1·aa süo o.s mnis 
exploradas e melh6r conhecidas do Brasil. As 

<luns prin.1.ch'ns con:cspondcm qunsi ao que H. VON 

I11ERJN'G chnm:trn. provincia. 'l'upiana e que assim. 
delimita : "Denomino n província. do Brasil central 
- província Araxan«, e n do litoral do Brasil, desde 
o Rio Grande <lo Sul n,té a Bnfn. - província Tu­
pia.n.a. · Em todas cstns províncins, temos de distin­
guir subdivisões. E' nssim que no Brnsil meridional 
a região de Rio de Janeiro até a Baia, u subprovin­
cia Tupinambana, ao sul do Rio <lc Janeiro se exten­
de em uma estreita fai:rn, ao pé dn, Serra do Mur; 
até Santa Catarina, ao passo que 11 segunda snb­
provfncin, a Guaraniana se cxtendc do Rio de Janei­
ro até ao sul do Rio Grande .cio Sul". 

Nossa Província Tupi cst:\ perfeitamente de 
ncordo com essn subprovíncia Tupinambana. <ly VON 

Iru,nrno. 
Para. a província Gun.rnní, porém, a concordnn­

cia é men6r. Botanicumentc poclcriumos dizer que o 
limite n6rte da Provfnci:,, Guamní é u linha <las úl­
timas nraucúrins, e dn.í, dos pontos mais eleva.dos di! 

serra do Mar e da serra elos Orgüos no Rio de J onci­
ro, 1v1inns Gerais e S. Pn.ulo, cxtenclc-se essa provin­
cia em I:.rga fabm no Estado do Puran6., par<> nbrnn­
ger q11 osi todo o Estndn ele Santa Catntin:i, todo o 
Rio Gr:1nde do Sul, o Urugun.y c, nn. Republica 
Argentin:i, part<a de Conicntes e Snntnfé, toda o 
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prov íncia. de E ntre R ios e q unsi to<ln. o. província. de 
Buenos Ain~s-

A província. Tupi é, })Ol'tnnto, a. ela mnt::i. cos tci· 
rn, qunsi sem c:unpos n:tturuis, com domint'i nci a. da v i­
da C11"borfco ln.. N n. Gu ur:mí, no cóntrário, süo os Cam­
pos que lhe d110 n. fei~:ão típica, com largas mauchas 
de flo rcsLns ou cn.pocirões monótonos: herv::i.is (co­
mo nu Bororo), pinhais, etc. 

Vin.jndns e cstndadus por gr.:rn<lc número de u :i­
tu rn.l istns tornn-se aqui mais facil a tarefa. 

O b11 gio da província Tupi é A1ouata jusca, 
bnrbndo de côr ru iva que ocôrrc desde o Rio Grnn<lc 
do Slll, a.o longo da Serra do l\'In.t, até o. mar~cm Sul 
do S. Francisco. ll. VON' ImmING distingue duas 
subsp6cics : uma dn Baía, Espírito So.nto e regiões 
adjacentes de i\jlin:is Gerais, com as ponrns elos pe­
los dorsn.is de côr ftmare1o-doir:idfi. ; outrn., ele tont 
ruivo nos machos, pardo denegrido na fêmeo., viven­
do do Rio pum o sul (Alouatlá f1tsca g11ariba). 

Os con.tlfs <la Amazonio. e <lll provú1cia Bororo 
sii.o :i.qui sllhstitu idos pe los n.1.uriquís ou buriquins 
ou rnncncos-ârn.11hns, GoELDI fnln. em. duns espécies: 
o m11riq11 i (Eriodes hypoxanth,,s), de 140 crns. (dos 
qu ais metade pnrn o. coudii), de pelo amnrelo des­
botada e cara preta, en contrado uns matas n.ltns, do 
E spirita Santo n. S. Pau lo, e o bu riquim (E . araclmoi­
des) bem mais escuro e n.in.dn. n1::i.iór, de pernas e 
!.lenços longos, jus tificanclo o. dcsir;naç:1o espcctfico. 
(Fig. 116). 

Os macacos do género Cebus, v ivn.r,es1 m exidos, 
Cllriosos, travessos e niquentos", vivem em ban dos 
numerosos. Sü.o comuns nas mn.tns desta P rovíncia 
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FIG, 110 
Mnc11co ornnhn , 
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Cebus macroccphulus, de côr 
gcrnl fnlvo-escurn, com o nlto 
elo. cnbc~~n., braços, coxas e 

i cauda negras; t Ccbus azarac, 
pardo-nmureludo cluro, de 
cocoruto preto, dorso dos pés 
e tnlios denegrido. 

De corpo dclgndo, cu.ucb. 
muito longa, e Iinn., cm peque­
nos hundos nriscos, cncon.­
t.rnm-sc dn Bnfu até o Rio 
de Jnuciro o ,aul-guaçú (Ca'J,. 
liccbus personalus), de pelúgio 
cir\1..cn to-escuro, nuca esbrnn­
quiçada.. e cabeça e 1nãos pre­
tas, proprio elas ma.tas elo 

, rj Estado do Rio até o Rio 
~ ~; • Doce i e o guigó (C. 1nclano­

.7. ' chir)1 cinzento, de dorso c:1.s-
• · · '. tnnho, Yivcudo entre o Rio 

.. J Doce c su l <ln Bnfn. Ao sul 
do Rio de Jo.neiro, extendcndo 

se u.t6 o limite meridional da. ProYfncia Tupi, estns 
duns espécies são vicnrindns pelo sná (C. ni'grifro,i?). 
São !'Lqní muito mnis m1me1osos os snguins, elos qunis 
nos Jimitn.rcmo.s :, citar os já I"efcridos em Go:&L1>1, 
que os destacou como os mais salientes ; o sn.uiul)a. 
(Ilapalc chrysomelas), de corpo negro , cnra e faca 
anterior dos braços ele ton> fnlvo, no.tum! de Ilhéus 
e Rio P:irdo; o sou( car~tingn. (ll. leucoccphala) ' de 
cnbcçn e peito branco~, das mo.tns do Espírito Santo ; 
H . jacchus, de longos pinceis br!lncos nos ouvidos, 
do. Baía : H ,ne/an1<ra. (citado por HACKD), de Pe· 
16gio in tcirnmctite branco e cnuda negra; li. aun·ta 
de costns pretns, cn.ud:1 bruno•pnrdnccn ta, com nnr!iS 
negros, que chega nté S. Pn.ulo í II. chrysopyga, 
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negro, de coxas amntc1o-do1rtldns, tlc S. P1lulo e o 
mais b,cJo dos saiiis, o sn.ui.-pirangn.. oi.., m\co leiio­
vermclho (Midas rosalia) de juba fomida (donde o 
nome con1um), pciâgio amarelo-doirado r.wermcllinclo, 
das matas costeiras do R\o d• Janeiro (fig. 117), 

,Já 1nnis de uma vez temos fo.lndo cln. larga nrea 
de distribuição dos morcegos, qué de modo nlgum 
podem caI·actcrizar uma Província Zoológio.. Vamos 
c"it~1·, JlOtém, colhidns de Goi,;tm, ll.5 cspccies mais 
comuns dns serro.s do lítol'n.1 C; portanto, familiares 
aos foitckcs do su l : Pltyllostoma linealam, com 4 
\algas fohms bruncns na foco e Ollira no meio do dor­
so ; P. bilabiatum con duns monchns brnnrns do ln-
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do intcriuo dos ombros: P. cxcisum, piuclo escuro, 
sem mcmbrnn.1. anal; Dysopes ho'loscriccu,s, castanho 
e vclucloso ; V esperlilio dcrasus, o mrds comum, de 
pelo escuro, scpn.rnOo ren te <ln· membrana elas nsus. 

Os caxíngticll!s da Pro víncia Tupi sã.oi afém de 
Guerlinguclus acsluans : Gucrlinguetus ocstuans al­
plwnsei sem tufos nt1·ás d.'l orelha e que, vindo dn 
})l'OVíncia Cnriri1 chega. n.té o rio Doce i G. a. yarbei, 
bem mcn61', muis rnro 1 dn l30.fo. e Rio Doce; G. in­
oromt'., mn.i6r que os dois outJ·os, ele pelo muito denso, 
mnis crespo e bem mais longo, co.uoa. indistintamente 
ancla<ln., encontrado desde o Espirita Santo u.té o 
Paraná. 

A família <los ratos (Múridns) 6 :1bundantcmcnte 
representada na América do Sul pcln snbfamUia 
Sigmoclontinns. Fnlnnclo dcSEé nossos rn.Los, distri­
buidos por cerca de .vinte gênc1·os diferentes. GoELDI 
dcst.nca, como ma.is carnctcristicos : Ilcspcromys, de 
corpo comprido, cnudn pontuda, olhos grandes e vi­
vos, orclho.s pHosas, pelo muito macio, o.marclndo ou 
po.rdo-claro : Ilolochiltls, de ratos mniores,. flllvos, de 
focinho largo e grosso ; Oxymycterus, de focinho alon­
gado em uma como tromba. e pelo côr de ferrugem. 

O tucotuco (Ctcno1nys torquatus), chninnclo por 
L1AlS rato das minas, embora ma.iS comum na Pro­
vincln Gunrnuí, já. é encontro.cio de lVIinns pa.rn o Sul. 
O uome genérico Ycm da presença. de cerdas <luras, 
forman do u1n como pente nn r.ii1, elas unbns. Estn 
espécie , diz LIA Is, nunca. se encontrn. no· norte de 20° 
lntitl1de, sendo, mesmo aí, já. muito rnm .. 

Dos ratos cie cspí11f10 o rato cic bnmôti (C'anna­
balcomys amblyonyz), é n.zeitão, fnz um ninho ele 
folhas secas e pnlllo. cm cima do tnqnaro.1, sendo en­
con t.-ado na p:irte sul da provínci:i. 1'upí o cm toda a 
província Gun.ra.ni. 
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O único ouriço caixcil'o do Brnsil iv!crid ionnl é 
o Coendu villosus, <lo ciun.\ jú.. falámos, cspccic cspa­
lbuda desde n, Amnzônin. n.té limi te su l cln. província. 
Tup(. 

Apcza.r da asserção ele TnouESSAnT o tn.piti (Silui­
lagus mincnsis) chega. a.té o su l do Brasil , na. 1,ona 
comum ás provi11 ci:1. s Tupi e Gnu1·ani, Além dn. pr6a. 
comum (Cavia apcrea) ho. aqu i duns outras fórmas 

Fig, 118 - Spcothos vcuuUcu.s. 

particnlnrcs : n. C. spixii, <lu. Dafn, com uma. mancho. 
bra11ca. junto elas orelhas, e n O. leucopyga, de S. 
J'n.ulo , com u b~rriga branca. 

Os felinos s~ó os mesmos <lns outras 1irovlneins 
até ngo.rn es Ludad ns. A rnposl1. do campo (Eunolhocyon 
vetulus), embora ocorra cm alguns pontos, é rara, sen­
do principalmente encontrado., como ji vimos, r.o 
Brasil Centrn.1; seus cães síio o guarlÍ, o glla.rncha.in 1 

o ca.chorro <lo mato e o cachorrinho v inagre (Speo ­
tltas venaticus), obse rva.do por Scnrnz. na. Sena dos 
Orgüos (Fig, 118). J ó. tivcrr.os ocasião de obsc1·var 
que o jupnrá1 que 6 relntivamcntc frequente no ccu-
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tro e norte da subregifio Brnsilcira, falta nns mo.tas 
costcirns de toda a sua. zona. mcridionn,l. · O fu rão 
Grisonneila allamandi tem aqui seu limite sul, tendo 
sido encontrado cin iv!inns Gerais e Snnta Catnrina., 
constituindo (segu ndo lHEnING) uma subspécie pró­
prio. (G. a. intermedia). 

De ncordo com a d islribuiçtto geográfico. do Mt­
R J.NDA RmErno faltam nn. P l'ovíncin Tupi os vendos 
de chifres rnmificndo~, ocorrendo, porém, tres dns 
quat ro espécies de ve1tdos de chifres súbulos. O 
boror6 ou mão curta (il1azama rujina) é encon trado, 
no Brasil, desde a mnrgem esquerda. do alto Pnrnu:i 
até a. Serra dos Orgüos ; o rnntciro e o can.tiuguciro 
apnrccern em toda a. snb-i:egiiio Brnsileitn.. Sobre a 
anta e os porcos do mato é desnecessário insistir. 

A preguiço. comum (Arctapithecus tridactylus) é 
pardo.nmnreladn., com uma. fa ixa ncgrn que vni dos 
olhos ao pescoço , mns apn.reccm também Bradypus 
torquat-u.s, com umn. fita preta que lhe cobre n. nuca e 
as espáduas, e que é e ncontrado desde o l'ará até o 
Rio (Fig. 119), Arctopithecus blainviUci e A. mar­
moratus, mo.is rnras. LLus fnla de Bradypus ustus, 
menór que B. torqtwtus, de pelágio mais escuro e sem 
mancha, e termino. : 110s Bradypus uslus e lorq-u.al'lts 
se vêem nn. região dos florestas ele }âinns-Gerais, de 
Espirito-Snnto, de Bafa e de l'cmambuco". 

A 16rma, habitual de tntú cm toda a P rovincia. 
é o tatú-verdn.dciro, embora se vejam igualmente' o 
pebn., o tatú do rabo m6I-e e o t~tú mirim, que, já. 
observo. L IA.IS, cm vez de procurar os cn.mpos, como o 
ver<ln.deiro, vive nus mntas, escondendo-se entre fo . 
lhas secas. 

Na bn(n. do Rio c.le Jnneiro encontramos uni 
boto particular (Satalia brasilicnsis), de do rso e bnr­
bn.tnnn caudal de um cin zento-azulndo e lados cUr 
de salmão. 
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A ganib:\ mais comum é a Didclphis aurita, 
ltt,rgn.mcn le: e;s1)n.l\mdn por t.otlo o Brnsi\; e \he siio 
pcculinres as pequenns cuícns d e bolsa imperícitn. ou 
ausente J/armos<L const.antiac, 111. inca.na, 171. 1nicrotar­
s-u.s, Thylmnys vellutinus, Peramys scalovs, P. thcrczae, 
P. unistrt'atus. 

Sendo n em.a csscncinlmcnte um habitante dos 
campos, fo. lto. na. província. Tupi, sendo este ·cara.ter 

.. ...• :: ... ,-.:.i,,:-<:.:.:.L .... ~...., 
F ls:-. 110 - P rci;ulçu. 

negativo um dos que mclhór rna l'ca seus limites. 
Começa suâ. uviíaunn., portnnto, com os Tinnmifor­
mcs, rcpreSen tn4os pelo mncuco (Tinam.u.s solitarius), 
o innmbu-gunsslÍ (Cry11turellw; ol>solctus)1 o chintnin 
(7'. tata1t'pa) , o cbororó (T. paruirostris), o zal>clê 
(1'. noclivaaus), n. perdiz (llhynchot11s rufcscens), a 
codol'nh, (Noth1tra. maculosa), o in.ambú carnpé (Tao­
uiscus mm,us) . 

Dos Gnliformcs nqui se encon tram o mutmn 
(Crax blumc11bu.chi) preto de barriga brnncn. ou anrn.-
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rcJuda. e topeto de panns estria.das de bl'anco ; · o 
jncú (Pc,u!lope SU,perc1liaris), o ja.ctlguassú (P . obs­
cura), n. jncu tiugn. (Pipilcs jacutinga.)1 u. cn.pocU·o. 
(Odonlophoru.s ca.7mcira). 

Dos pombos apenas citore1nos os mais comuns : 
n pomba trocnz (Columba picazuro), a pomlJll. legí­
tima (C. rnfiua) , " pomba nmargos0, (C. plm11beu), 
n para.ri (Ze1rnida auriculnt a) o. fogo-a.pagou frolinhn­
cnsca.ve l dos nordestinos, Sca'l'dajcla squammosa), n 
rol inha (Oolumbigallina picui e G. talpacoti), a ro l,~ azu l 
(Clarauie prclioea), U, pomba espelho (C. geojfroyi) a 
juritf (Lcptotifo, rcichenbaclii e L. ochroplera), n, jurití 
vermelha (Orcopclcia violacca e O. montana). 

Já tivemos ocasião ele lembrar a vnStlt distri­
bulçü.o dns sarncurns. Citaremos, entret.un to, como 
espécies ronis Ioculizadn.s e próprias desta Pl'ovíncí:t, 
n. saracura. do mn.ngne (,l ramúlcs ma11glc) cn contradn. 
do Rio de Janeiro li Bn.fa., a s:..r:tc\1rn.çú (A. l'pacabn) 
clu Província. ele B uenos Aires até ~it'Iinas Gera..is 1 o 
fwngo d agua. Crcciscus lcucopyrrhus <le S. Pau lo á. 
Rcp. Argentina. 

Esporádicamente chcgn. a.tó o Rio ele J.:U1ciro e 
mesmo. o. Espfrito S.'lnto o na.ufrnga<lo ou pinguim 
(Sphcniseus magcllanicus). 

Os l)\·occluri iformesJ · cnpnr.cs de n.tra.vcsso.r o 
occu.no são ·muito mais frequentes nns a.ltns ln.titu dos, 
sendo rerns as fórmas tropicais. Comparando-se, por 
exemplo, o uumcro dr. espécies patngonicas e desta 
nessa província. T'npi, en contramos mna pi:oporç[o 
de 2í : 10 espécies, das qunis são sete que em [tm.bn.s 
ur1nrcccm . 

. M:is~nricos e gaivotas s!'io qunsl cosmopoli tas e 
ns g:.m;ns e socós de iode. a. regü1o Neo Lrópicn. 

• Gruiformcs e ffam.cngos faltn.m í'~ sun. faunn. 
O belo cisne du eabeça e pescoço negros (Cya1'us 
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melanacoryplw.s) só r i:nnroen lc ch~g~ a. S. I'nu)o ; e 
a o.nhumn. e a tachnn nun ca foram observadas. -

Com os Pclcco.nüormes se obserta Q\\e são de 
regiões mnis quen tes que ns Proccfal'in~: s6 o bigl,:i. 
(Phalac1'(}corn:r; vigua) é de t,ocln. a rcgiiio ncotrópicn ; 
os out ros não apn.rcccm a.o ~ui de Sautn Catadna. 

Cornprce11<lcudo ns designações comuns ~ l)c-
1·\qnH,os e pap.ng.qios - grande numero cic espécies, 
11lgmnns de habitat ruais ou menos rc:;tritos, outrns. 
largamente <!spa.!llu<lo.s é m.uito cHficii <lar mna dis­
tribuiç.ão geográfica <los Psitacüormes, sem rccol'!'el' 
npcnns nos n.omcs cieutSficos, o que t.oruadll ta l 1·c­
ferênci rL só ncccSsivcl aos espcc i.tlis tns ( ql1c dclu.., 
aliás, uão necl!ssita.m). O p-.lpng,a\o )u rucbu. cm peito 
roxo (.11mazona vinacca) é dns províncias nll\J·jcliomtis 
<la. subrcgit10 brasileira. (Tupi, Bororo e Guarani), e 
o aiurú ou parm.go.i.o vc1·dn<l eiro (A. aestiva) chrgn. 
nté Pcrnnmbu co. Ci~i VON Inr::m:-tG como cspc cics 
mais 011 menos limitadas o jnu:1 (A. rhodocorytha) do 
llio de Janeiro e Espírito S9.r1. to , o pn.pn.go.io A. brn­
,r;iliensz':;, do Rio ao Rio Grtmdc do Su l e o cbcrão 
(A . J>reirci) qnc c'neg:i ao Urugua'i {n,10 scn<lo referi­
do pol' DAnDEN.E nn. fouua .1t·gcnti.nn) . 

O cu,fango tesoura (i\{ocropsal.is crcogra) é• de 
S. P :w lo e R io tlc Jo.nciro i os outras csp1foies da mes­
ma fo.m.1lia, embora l.imitn.<lns :i uma ou duns provín­
cins, súo conhcciclns sob o m>me de curi11, ngos e bncu­
rúos, pqlo po1:o que n.s con fttnclc. 

Ocdrrcm ncstu, P rovíuci:t t rcs tucanos : tucnnu­
çú - R. loco ; tucano de bico prct.o - R. aricl l! o 
tucano de peito vermelho e blco verde - R. dicolu­
, 11s; e trns n.raçar.is (A11ch°gl'ma bat'lloni, Pieroglossus 
a.raçari e Sclcnidorn. maculiroslris). 

O picD.-pau a11ii.o (Pt'ctumus tcinmichi) 6 forma 
t>sscncinlmcntc mc1·idio11n.l (S. Pan lo ao Rio Gw.ncle 
tlo S\1 1). 
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Foram descritos do Bras il mais de S50 passares 
divcrsos1 f6ra as subscpécics e variedades i os da 
Republico. Argcnti.nn. sfi.o menos de metade, n .1o al­
cuço.ndo n. 430. O mesmo nome comum para grande 
numero de cspfoic?s · (chocas e borrnlhnrns para os 
Formicariiclns, siriris e cngnsscbos p:irá. os Tirllnidns , 
tangarás pnra os Pipric111s, corruirns, nndorin.hns, S3.ÍS 
e gaturamos, sanho.ços1 gro.lhas) d ificultn cxtraor<li­
na.rinmcntc um estudo zoogcográfico dos pássaros. 

Aparecem na, prov!ncin T upi t rcs jacarés : Oai­
man latirostris, comum o. todo o Brnsi11 C. sclerops e 
C. palpebrosus (um dos mui6rcs que têm aqui seu 
lirnite meridional) acontcccn<lo o mesmo no jn.boti. 
O cágado de pescoço comprido Hydromed1tsa maxi­
miliani, pa.rdo-olivo.cco. uniforme é exclu siva de S. 
Paulo, e n. outra espécie elo mesmo género {H. tccti­
Jcra)1 indistintnmentc mncu lada, vive dcsclc o Rio de 
.Janeiro até a Rcp1íblicn. Argentin a. E ' t ,unbém de 
S. Paulo o cfigado l-Iydruspis wuglcr-i, pardo averme­
lhado, com uino. fo. L'ca negra subnuricnln.r, enquanto 
11. geofjroyana,, de cnra.pnçn. olivnccn, vcrmcllw.da ou 
rn.'mchadu. de negro, foi obscrvacln. dcsclc o 11:m·anhõ.o 
até a Argentina. De S. Paulo até o Rio Grnn<lc do 
Sul foi Cncontrudn. Platemys spixi, de dorso e plastrão 
do mesmo co lol'ldo escuro. 

A giboi:>. parda (Epiciales crassus) é própria 6. 
zono. mcridionu.l elo Brasil, cspccia.lmcntc ú. bacia. do 
Pn.rnná, cncontrnnclo ~:w o.qui ·to.mbém u. giboinho. 
('l'ropidophis paucisquamis). As coruis l'Cgist:.idns nes­
ta Província süo J\.fi'crurus corallinus, 1ll. Jisclicri, Jt,f. 
dccoratus, J,f. frontalis e .AI. lemniscuhls. 

As solcnoglifus são : urutú (Bothrops alterna/a), 
jararaca (B. atl1ro:r;), cotinro. (B. cotiura), jarncn ilbõn. 
(B. insularis), eh ilha da Queimada Grande, cotiadnhn 
(13. t'tapetining<1c) 1 jo.rnrnca (B. jararaca) , jnttu·acu~sú 
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(B. jararacussu); !1. lgumns raças de jararncn. ele rabo 
b1·:mco (B. ncuwicdi) e n. cnscu.vcl (Crotaltts lei-rijicus). 

D a mesma. famflin da. comnníssima lngnrtixa ou 
osg:n hn. ou tr~L espécie no Rio de Janeiro (Gymnoda­
clyltta gec fcoidcs), pnrdn., com faixas tr:::tns\'crsnis cs­
curns. R efere Goi:;r,nr entre os lngnr tos mnis comuns 
do Rio de Janeiro n tarílguiru. (Tropirlurus lorquatus), 
pard:lccH tn, salpicncla. de negro, e Uroslrophi-us vau­
licri1 fu lvo com. fob:ns t ransvcrsnis pard ns. Enya­
lius cat.cmallls, vcrclc 1 com man chas cscuraS,. vive no 
longo da cosi:t, <la. Baía ao Rio de Jo.neiro. A cobra 
ele viUro (Opltiodcs sfriotus) 6 connnn do Rio de: J!l­
nc iro até o Rio Gr:i.nclc elo Sul. Send o os minhocü!Js 
do gênero A1llphisbuena mais comnns no Nol'te, prc­
doininn.m no sul os elo ~ênm·o Lcpidosternon, ele co­
lorido esbranquiçado u niforme. 

E m sua. ma io1· iu, as cccfl ias brasileiras siio dcstn 
pl'Ov fnci:1., cnc,01 1lrnnclo-sc 1 nlém do Siphonops annu­
lntus, d~ la.rg1\ rlislribu içiio, mnis S. hardyi (do Rio 
e S. P:ullo), S . insula1ms (das ilhas de S. P mdo), 
S. paule12sis de S . Paulo. Sipho1io71s brasilien.sis é 
bororo . , 

Eneon trn.m-sc dllas r:ms de l o. r vus gigantescas 
(Pseuclis fusca e P. 111anlidaclyla), sendo dcscl'lto por 
PrnAnno como um nn imnl ele t ransição entre os p ~i­
xcs e n.nfíbios (Batrachichthys), no en tusiasmo dos 
dou tr inas transformistns 11ascentes1 o que, ::cgunclo 
G.\ Ui\tAN é. [l.penns :.i. Inrvfi de Pscudis Jusca . 

.Dns o'utras r1rns nqui c11contrndns a mnis comum, 
e de t tio la.rgn. cl istribu içllo no Brnsil, é o Lcptoclacty­
lus ocellc1ltis1 de cUr gcrnlmcn te olivacca. e muito lnn n­
cha<ln. cl p reto. Nn. ~c1-ri cio lvfo r ocol'rc n rnn ca­
chorro (Jlicgnclosia bujonia), :iin dn. com gr:1nd('. giduo, 
.seu do o ud ulto t'svcrdcudo, cotn nrnnch:ts e faixas nc­
gi·n s. As espécies de Elo.'i in, são todo.s da Província 
'l'npi (sendo n. mnis c,spa llw.cla E.. 11asus, da Dnfn a 
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Santa Cntn.rina), o mesmo acontecendo 1.í.s duns elo 
gênero Crossoda.dyZ.us. Formn.ndo, aliás, o Brasil 
meridional n. porção melhor conhecido. dn. subrcgi:1o 
Brnsilcirn, é oa.tura.l que da( se regist rem, em mo.iór 
número, os o.nuros, principalmente us 1·ans, <le hn.b i­
to.s criptices e área de dispcrstto mais ou menos res­
trita.. 

Assim quusi todns os espécies de Il ylódidas bra­
sileiros são da província Tupi, (1). Além dns perere­
cas de lorgo. distribuiçflo1 vivem aqui Hyla hayi (Pe­
tropolis)H. corlicala (do Rio de Janeiro) , II. microps 
e li . bivillala (do Rio a Sautii Catarinii). H. Cata­
rinae (S. Paulo) ; H. purtclatissima . (Baía a Rio de 
Janeiro), o sapo ferreiro Hyla Jaber. E' do Rio de 
Janeiro essa curiosa. Oorytlwmantis greaninai, de lon­
go (oeinho deprimido adio.nte dos olhos e corpo pus­
tuloso. 

Ha. um pequeno grupo ele pererecas muito inte­
ressnnte1 porque ns fcmens o.presentam dobra cutn­
nea. d orsal, que formo. n.mpin câmnro. de incubnçüo, 
saindo os girioos cm adian tado cst.uclo de desenvol­
vimento, jú. co1n ns patas livres, emborn. nindn. com 
ampla. cauda.. GoELDI recolheu n n serra dos Orgãos 
um" espécie <leste grupo (Fritziana goeldii) (2) cio 
qual forn.m m~i.is tarde <lescrit~,s sete espécies, qunsl 
todos d" província T up i· (<lo Estado do Rio nté o 
Pnrru1á). 

Os sapos carnudos conhecidos süo qunsi todos <les­
to. província j dus onze csptfoies rcforiclns por MI-

(1 ) ,lmp/iad11, W ucli~rri dtl D~fo. C1,clr.,~11m;,!u1, JvUoinoiut do Rio 
do Jnneirn , q. a.,11tt {Jo Q\JO 11:ic> ijinà 11 imoe 1/icolitctJt dt1Ci1,s e u11ii1.a lmol1•• 
;\l, RIU.O <lo S. Pau lo fl S11111n Co.tnri1m, G'. J,,o,rl~lfl<"i d,: S!u. Cut.-iri1111, <J, 
11imkri o C. cku lhr.roda.(h111a,, do S. Pl\u lu i:! ltio, C. 11,u riulimu dr\ ~l·rra lin D0-
c11i11:i., c,11.,prJo DfoUI'-' 1ancln~ulh11rir11u, lJ,uanil ill 1111,11 e B. Drhrli do S, 
P1n,lo, Jlc,/0Jdr11 h1dcr ttnl,W de S, Pnu\o (C 111n11os do .Jordilc), 

(2) ~lll1A~ í>Awl<1 u 1:111c.i c rcou pnr.i c ,t n c1-pl:cin o J:C> nt'ro J,'rit:ia, Jloma 
r,rco,cupntlo r,n r nrnnho~, coutonnc con1u nirwd no nutOr. Niio tc11do sidc m11· 
dndo alõ 111,o ru, Jll1lll01l!Lo o nortio RO\'C F'r il1i111111. 
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f.'113 . 120 - Inlnntms. 

n.urDA RmBmo1 nove aí se encontram e, cicst.ns, 
cinco Ulc são exclusivns. O mcnúr destes sapos de 
chi{rns é Zac1wc-m1s parvttlu~ de 20 n 35 milfn'lelros 
(elo Rio de Jaueiro) e o mai6r o sapo intnuhn (C,,.n­
to1lhrys dorsal.a), de um p:ilmo de comprimento e co­
lorido rico e vnricgado, observado desde o Bspirito 
Sooto !lté o Rio Grande ·do Sul, (Fig. 120). Seus 
sapos, além do comum e la,·~uissimnn,.,ntc espalhado 
Bufo mãrin1tS, são, B. olobulosus, B. cruczjcr e B. 
omatus, nü.o possnfiido ncuhumn fórma. qnc lhe sejn. 
pcculiaT. · 

Do mesmo gl!ncro do. rnn (Leptodac!11!us) refere 
LUT7, da provlneia T upi doze csp6cics (1), todas ele 

(l) l~11t()"/arl.'1la,1 w,·11tad1J tv{1" (rnu 11initn111), t, uia,a, L. )/aro r1· 
111~. L . ty11f11miu f, L. oraci/i.t, L. n111~tacetu, L , 1~11ilC1ci1111,, /,, rltc>fo,rtlf.ru,t.t, 
L,, nrw11,, L. frfrida liu, J.,. ID11!JirO#r í1. l. c,1ti9iMJtf.J. 
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larga. distdbniçüo. As pa luclicolns s:Io pequenas r.u1s 
de · habitat menos amplo e bt'm mnis comuns nos 
E s t.n.dos mc1·i<liounis elo B rasil, Uruguni, Argen t ina 
e Pnrngnni. 

F nlto.m nus dun.s províu cias meridionais os dcu­
dtob'1lidns. 

Os E ngistomátidns constituem fa mília. lnrgnmente 
distr ibuído. por todo o hemisfér io nustrnl, mas po­
brcmeute repreEcnto.dos no B rnsil 1 citando i\il mANDA 
Rrni::rno apenas doze espécies, dn~ qunis cinco d:1 pro­
víncia Tupi~ scmrlo o mnis interessante o Stereocy­
clops incrassutirn, dos 'nrrndCJrcs do Rio de ,fa nch-o, 
de pernas cu r t,issimns e a.9pccto lc lllbrnn<lo o sapo de 
Surinnm. 

Continunudo o mesmo critério obscrYado para. ns 
outrns proYfncins, v:1mos fimifrt r-nos d rcforcll cfa dos 
pci.xcs d agua.. docc 1 • por iEsO C\Ue os mnr inhos siio <lc 
vastissimn clist.ribuíção. O ncnrú. clindr.inn. (Gcopltaous 
brasi.licnús) com sun. bcJ:i faixn. negra c:eíálicn., é cn­
contrn<lo de S . Pm1lo nté o Rio G rande do S u l, cm 
uS:u o.s su.lobras. 

Um dos peixes m.:iis preciosos dos rios meridio­
nais do Brnsil e dos m.:ds nprccind()s é o donrndo 
(Salminus maxillosus), e un\ elos innis belos à rnruncn­
tos pnrn. aquario o fcrrc h·inha. (Lcporinus jasciattlS1 

de barba.t.a.nns carmeii..11 : Sü.o bem conhecidos dos 
higlcuistns os barrigudinhos ou gunl'Ugli nnís (P.hal­
loptychus ja·mtarius) , minúscu los peb:cs, devoradores 
de lnrvn.s de mosquitos. Rcfo rc Cou-ro · DB I.\'fAGA­
LH ÃES c~mo o bagre mais comum dos rios de S. Po.u­
lo, Pnran;t e Rio de Janeiro o j11ndint,i ngn (Rhnm dia 
q1eelcn), e como o mnis saboroso o jurupocn (llcmi­
sorubim platyrrliynch11.s). Logo nbo.i:c.o do douro.do, 
como peixe de mesa, est:í o pirncnnjubn (B1ycon 
hrndi,:) ele cnbeça nlnrnnjncln e burbntnnn cnuclnl vcr­
mcllrn. 
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A fauna de invertebrados <ln província Tupi é 
muito pouco caroctcl'ístico. e, a. não ser por espécies 
rarns, sem nome comum, nem sempre reconheciveis 
por uma descrição sucintn.1 e as ou'tras comuns á.s 
provín.cias· limi.tróíes. Estudo zoog,cográfico de qua.l­
quér dos grupos nunca. foi feito e muito seria de de­
sejnr que os cspccinl istns publicns.sero a sintcsc <las 
próprias observações. 

Pnrn os Arncuidios apenas podemos dizer que, só 
du as famílias de csco1·piõcs são n.qui rcprescntacln.s, 
com um gênero m onotípico de Bothriuriclas (Th cs­
tylus glazioui), exclusivo dn. porção meridional <lo. pro­
víncia Tupi. Ha nm escorpião vinngre comum elo 
Espirita Santo e um fr iuo raro, de fa.mílin. Indiana. 

J(L t ivemos ocn.siiio de dizer qu e n. prOv!ncia. Gua­
mní é a províncin sem gunriba, sendo n.\iús 1 paupér· 
r ima em si.rnios, ar representa.dos apcnns por peque­
nos monas do gênero Ccbus, dos qu a is rcfc,re H. voN 
lnEHL'\'G O. jatucllus, qunsi inteiramente ncgro 1 com 
os pelos fncinis e frontnis esbranquiçados, e O. elegans. 

Os morcegos s:"io os mesmos do. porção mo.is me­
ridional il a. Provfncin. Tupi, tendo-se idtfa, mu ito sa­
tisfu tórfa na. lis tn, com ns respectivas descrições, 
publicado por DEvlNCENzr pn.ra o Ul'ug:un.i. 

O ún ico caxinguelê a( observado; n l1. parte nC>r te 
cb P rovíncia, ó o Gucrlinguetus ingrami. · 

Süo af comuns os ratos <los gêueros Akodon e 
Orizomys e GoELDI refere, que A. flafCScct1s e A. arc-
11icola n.pnrecem cm mnssas consldcrav('is no Rio 
Grande do Sul, devastando o milho e os frutos do 
campo1 concordando o n.pn.rccirncnto desses bandos 
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com o ílorução das taquaras e crissimnns .. J,\ DAnW:N 
refere qU\11'e1\ta espécies de ratos desta. l'rov!ncia. 

O tucotuco (Ctc-nom.ys lorqurr lus) é de pcUigio 
macio, orelhas e olhos pcquenos 1 cnudu. grossa e cs­
cumosu, lotn goml prnclo-nvcrmclhnclo . DAnWJ N' ob­
.SP.rvou-Q no Urugu:d 1 dizendo que "ele pôde ser des­
cri to Ctl\ tunn. pnlnvt:1 : um l'Ccdor com húhit.os de 
toupell'o.1'. E rn o tucotnco,. no tempo de D,mWIN, 
extrcrnnmcn te numeroso eni ccrt.us regiões <lo Uru­
guai, vivendo cm sociedades. 

11Reco11!iccc-.5c este animnl''. dil. ele, ''graças :i. 

um rllido muito particulo.1· que fo. r. sol> o sólo. Umo. 
pcss6n. que onve tal ruído pcln. primcitn. vez fica mui­
to surprccn<licln i porque n1io é !ncil dizer donde 
vem e é impossi ,..·c l supôr qun l seja a crcntura que o 
far. ouvir. Consiste cm uril rosnndo nnsu! cu rto, mas 
ni'io m11ito bal'ulhento, repc.\.iclo nipidamc.>n tc quatro 
vezes no mesmo tom ; deu-se :t es te :rn imal o nome 
de tucotuco paro. imitny esse tom . 

E' esse o tucotuco de · nne In.la. Lr,us e que 
de Otcnom?fs brasllicnsis se distlngu c por um colar 
csbtanquiçado e por ter ns orclh~ts e ventrr. igua l­
mente brnncos, encontrado no Río Gr:mde do Su l 
C u1:ugurii. 

F.' <l n. Provín cfa Gnnr~ní · o. preciosa untl'in, o 
rnlúo de banhado dos gnuchos (Myoc(ls/or toypu,), 
o quija dos pnrngunio.s, que chega t1 ma is cfo 
meio metro de comprido, com os quo.tro dedos inte r­
no~ ligndos por mcmbrnnn.. Fni snns Locns ú. m:.irgem 
cb.s nguus ·cln.ms. Ant"cs muito !l.bundnntc na Patn­
goui_a. e 11 0 Chi le , foi quasi extcr.rninaclo pelos eaçn­
d6rt!s, pelo vn..16r de suas pclc·s, reforinclo G0Er.n1 que se 
cxportnvnm cen:n de tres mi\hõcs nnunlm'.m1tc. Oc<>nc 
no Rio G1·ande. do Su l e no Urugnni mnis rnrnmente, 
continunndo o cxlcrmin io, ~rn.çns no vúlor de su n. pele. 
N u Argentina e Urnguni h.1 hoje n11mr1·osns f:umn-
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dus de ecíl\,;.ü.o ,\esse iirecioso rnto, qnc é nclimotndo 
at6 wi Sibcria. O ,·crdndciro rnttl de banho.do) tnm­
!Jém de pele muito nprccínd~ é o Holochi/1,s vulpi­
n.tts, o.m{ltclo patdacento. 

A c:1pivnra, hoje quasi completamente cxtint~L 
nos Estudos do Sul e nns Repnblico.s visinhus, c:..:ten­
dendo-sl'.! a.gora. 11 gucrrn. sem tréguns, que lhe faz o 
homem, :ité 1\tl o.to Grosso, pn.ra. n cxpol'tn.çiio anual de 
milha res de p~les, foi mui to comu1n. . DARWIN' mn.to1i 
uma. cm 1Hontcvideo ,- e obscrvmH l. em q_u::i.si <lom~~­
ticicladc, nos nrrcdores de i\íal<lonado. 

Sutts cu tios são mnis cinras1 de tons mn.is doi­
rados (Dl/. S1J1Jrocla azame e D.....,aurca). 

O limite snl de expansão ao prefÍ. concordn quasi 
de modo nhsolato com. o limite. !:ii.1l da. sub-regfüCl 
Brasíliat11\ :d vivendo junto com 11. Crivia paniparum. 

P ossue cst.a. Província dois go:tos que lhe são pe­
<mlin.res. Um é ombnrucayá ele AzAnA (Fclis ocof­
Jroyi) cinzento-tí.mnrC'ln.do, 1n11is escuro no dorso1 e.m­
br:inqucccndo p:i.ra a. barr igtJ,1 cozn as munchns do 
dorso 11cgrn.s e estreitas, as do lmlos denegridas e 
ronis nuw,c1·9sns, c:iuc\n. :\llclndn de negro, coJll a, fi­
guni e tamnnho de gato doméstico. "Este gato", 
di?. ' 'ON Immwc/'vive P1.'6príumente nos cnpües da. 
Rep . Argcntínn.J mas oc'ou e tnmbém no extremo Su l 
do 1Uo prnnde elo Sul, onde dá cnça 11, 11,ves e peque­
no.s ma.inífo!'os, pnrtlcufol'mente preús' '. O outro é 
o gato dos pampas (o pajero de AZAl!A, !>'. pajeros), 
de pc1o comprido e mncio1 cin r.e nto-n.marelndo, com 
largas faixas ruivo-a.mo.relas pouco niticlus, e cnuda.. 
cinzen ta cotn 5 a. G (.\.l\e\s esmwos : chega n. ter mais 
de rru:.tro ele comprido e 30 a.. 35 cms. de a ltura ; 
vtvc nos cnmpos, ulimcntn.ndo.:se de pequenos Vcl"tc ­
b!'odos : 11 sulx!spécic F. p. cr:tzina. é própria cio Chi­
le e P at:\gônb e u f6rrn1l. típica. ocorre na. Rcp. Ar­
gentina, lfrnguni e Rio Gumdc do Sul. 



336 C. DE Ml:LLO Ll:!TÃO 

Dos cíics brnsilciros falta na. Província Guaranf 
o. raposa do cn.mpo (Eunot.!wcyon vcluZ,us), que é vicn­
rinc.la pelo guarn.chním (Pscudalopcx gyurnoe,ersus) 
um pour.o malór, ele focinho nrrulvnclo e so.lpicarlo 
de branco, mcnto. dcncgri<lo , banig:1, e peito bran­
cos e, no Uruguay, pelo wrro <lc Sunto. Elcnn. (P . 
g. culpaeola). VoN IHEnJNG <lescreYe de San t" Catn­
rina uma. segunda esp~cie do gênero Spcothos, ele côr 
mnis claro. que n. espécie <lo Brasil Centro.1 1 de pés 
e pcrnns pmdo-<lenegri<la.s, que ní substitue o S. 
vcmaticus <le LuND. 

Nuuca foi obscrvn<lo o jupará; o Hn1ite meri<lio­
unl elo guach inim ou m,10 peluda coh1ci<lc com o eia 
subrcgiüo brnsilia.nn, coiso., a.Hás, que sucede , para o 
dn. distribuição do coo.tJ (Nasua 11asua), e.ln. irnru. 
(Tayra barbara), rfa lontra (Lutm parancsis) e da ari­
ranha. (Plcronura brasilicnsis). Falta-lhe, a não ser 
nn par te n6rtc, o gnU1 cle grisão (Grison allamandi) 1 

nf su bst ítuíclo pelo Grison. vitfafus. · 
En contra.m-sc no Rio Grande <lo Su l as duns es­

pécies su l-americanas ele zorrilhos: o Contpatus clii­
lensis, <le que já. falamos, obscn·nclo por HENSEL na. 
rcgií'io de scrrn. acima, e o C. :mjjocans, ele pelo longo, 
colorido pardo escuro, faix1_t branca mais estreita, e 
que é: e11co11trn<lo desde esse E studo nté o. Pat-ngônin. 

Os carnívoros marinhos cbcgnm ntó a. ilh a <lus 
Lo bos1 cm frente a Tones, no norte do Estado elo R io 
Grnndo <lo Sul. Escrevendo sôbrc a fauna de Ton·cs 
diz GLIESCH : "São dua s ns espécies que af são vis­
tos i a mu.iór rcpresentn<ln. pelo leão m:idnho (Ot(l r ia 
jubata) e a menór pe lo lobo marinho (,lrctoccphal11s 
f alkla.ndicus). A pl'lmcira é mais frequente e num e­
rosa'\ O leão marinho é cinereo , <le pescoço n.mn.rclo­
acinzcntu<l o e ventre castn.nho-vcrmelho-cscuro, com 
os cabelos do pescoço formando uma. eomo juba. cnr­
tn ; o lobo marinho é de côr denegrida. Trazi(1 
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pelas tormcntns esses nnimnis chegnm nt6 ns costns 
de S. Pnulo, e o monstro marinho de G ANDAvo ern. 
certamente um desses pinípcdes. 

Encontrn-sc nos campos do su l do Brnsil e 11a. 
porção cxtrn~brnsfHca du província. Gun ra11í o ccrvP 
(Blastocerus dicholomus), o belo veado gn.lheiro que 
j ~í rcfori.mos ua provincin Bororo i tlos veados de 
ch ifres simples s6 o mateiro e o caatingueiro af apa­
recem. 

Os cctaccos dngna. doce, s6 encontrados na bacia 
elo Amazonas, rcnpnrccem no Rio da. Prnta onde síio 
representados pelo frunci.sc n.no (Stenodelphis blain­
villci), pardo-claro, bem mcn6r que o uos$O boto, de 
focinho muito mnis n.gudo e <lentes numerosos. Dele 
diz GoELDI : "Consta que é por ve1.cs observado, 
umborn. raramente, na lngôn dos Patos, no R io Gran­
de elo Sul". 

F:1.ttnm preguiças nn províncio. Guaraní1 ocorren­
do tnlvC'z, esporfü}icamcmtc, ria linho. divisôra norte 
com a Tupi e a. Bororo, Vêem-se os tr.manduás me­
ridionais : o bandeira c

1 

o colctc 1 que j(~ são raros e 
ma.is c\n. porção norte <l::i. Província (1). 

S!io conhecidos vaifos to.tús : n.1érn das espécies 
igualmente observadas nn provfncia. 1\Lpi (ve!'dadci­
ro, · pebu-, rabo-mole) oconcm rnn.is o tatú boln e o 
muli ta., a .que já. 110s referimos para o província Boro­
ro ; o tâtú peludo (peludo grn.ndc dos nruguaios, 
E11,phractus scxcinc!us ailvipcs), com pelos longuíssi­
mos e u.bundnntcs entre as cscamn.s, visto no 
c•xtrcmo sul elo Brasil e extcndcndo-se até o norte 

(1) J,IAU tlcpoi, •lc ltll.lat •lo t11mR11th"11\ li:indcirn, l>scrcvo: " ,\l(.sn 
d11 1•,1,<,ric qvo ncnbo d r d~crc\•c r, l1 :i 11mn ou!ro. ,·,uic,lndc intcimmcntc 11~1;:m 
e ~cm u~ fui.,rus t1,tcr11b du cor11c .. j~' rnu ,to n,: 1111 r11ru que 1\ 011 t r.1 co1 11 u rnct.n•n 
rut1d:i t>m 11en11el10. Chum11-ln-1:i Ta1>11111du& 11 iora. 11or(Jno ,, di{crouçn do l R· 
m11 1 ho ru1o pcrmilo con&it!cr,1.]n corno mnn ,·nricdt1rlo por 1nctn11Íll1nu", Em 
U.'lllosit!io no ) l u~cu :-.'1lci1rnnl r, t4 uc1 clc,te., r&n in1ni~ como Ml!rmuo1illo{ia 
ji1Ulllra , 
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da Patagónia ; o tl\tú-pichi {Glwal-Opltractus ui/lnsus), 
de pouco mn.is da mclndc do tnmnnho do peludo 
(27 o. 28 cms.) 1 seis ou se te fnixns cabeça rcvcstídu 
ele escnmns . rctanguJru·cs, cnucla redonda e une ln.da 
nn base, visto no R io Grande, Pnraguni 1 Uruguai 
e Argcntiun. í e o Clwelopltaclus vcllerosus, j:t cxtrn· 
r.ho ó. faunc. estrita.meu te brnsiiin.i1f\. 

Os mo.rsupio.is são rcprescn tndos pelos gn1nbás 
(Didclplds paraquayensis, tendo ScHL'\"Z descrito a 
fórmn do Rio G1·andc do Sul como uma espécie parti­
cu lar - D. poecílonota) e D. awita. (considera.da. a 
variedndc gn.ucha como i.1mn. espécie por IBEflING -
D. fooscrilzí) ; e pelns cuícas .iYlctac11irQps opossum e 
Pcramys hertScU, P. sorc:r1 ,lfimeania dimidiata 1 Lu­
t~olina chassicauduta pamnalis e I . . e. lut11·11a. 

A cmn. (Rhea americna), que vem dos cocais do 
nórtci ntravessando cautinns e sa.vnnos, povoa qullsi 
tocln. a província Gunró..nfi ul t rnpass:::Lll clo os limites 
meridionais dn su b-região b1·nsil innn. Os ti namiformes 
são rcprcsentnclos pelo mncuco (Tinamus ,,;;ol:twius), o 
inaínbú guussú (Crypturéllus obsola!11~), (1) o t!l.tm1pn 
{C. talaupa 2), o jahó (C. 11oclivng11s 2), n. perdiz 
(Rhincholus rujcsccns), n codorna (NoOmra maculosa), 
cncon trnnclo-se nos limites sul e oeste duas espécies 
argcn tin ns <lo g~ncro Calopctus. 

Níi.o ha mutuns e n. p resença de mutu n Cr"::­
sclatci-i marcr.., nn Rcpublicn. Arg<:ntina1 os limites d:i 
qnar tn. e quin tn zonn.s de DADBENE, ou sejam nesse 
pnís1 as zonas que pertencem, respectivamente, a 
1ossas provínofas Bororo e Guara.nf. Os j:1cúS e ja~ 
cutingns slio os mcsrnos tla província Tupi, possuin­
do, nlélll disso 1 uma cs11~cic que lhe pn.rcce própria, 
n. nrncuan (Penc1r,pc · squamata). 

11) Que, rori:c 1mda D.u1flr.st:, ni,o ~o euronlm mi n. Ari:::entin t1. 
(~) ErieontrudQ no NQrlc e NarJ~k <l11 a\tgentinn. 
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Dos Columbifonm:s vamos referi r os que ocor­
rem igunhncntc nu pnrtc pln.t.ina dcstn Províaciu. e 
que silo : n. pomba t rocn.z {Colmnba picuzuro), n. pa­
rari (Zcnaida. auriculntci) 1 n.s roH.nh11s (Cohm1bigurti1ia. 
picui e C. talpacoti), a juriti (LepJotila ochroplcra clilo­
roauclicnia). 

Dois m.crgulhões, próprios ela sub-região Andiuo­
Pnt::i.gôníc n. .são cncon tt·::i.dos 1m porção cxtra-brasilicn 
da Província Gufl.raní (Fod,ice.ps cnlipaeus e Ae­
climophorns wajor) . Dns noYc espécies de pingnins, 
observados 110.. Pat:igônin, só umn vem até a sub­
região 13rosilimrn .. , Além das <lcz espécies de Pwcc­
]árins que refe rimos pnr o.. o Brnsil :MDriclional1 fomm 
obsc: rvadns o.o norte de Jfo.fn Bltu,c:.1. e no Ut·uguni 
trcs, que devem ser i~t10. !1ne11te vistas no Rio Gr:rn­
dc do Sul (Pcla aodcsm-us marinus, Pv.Jjinus yriseus e 
P. c!cuans). 

Os Grníformes1 ausentes nn Províncin Tupi, silo 
nqu i rcpmscntndos pel:i Sl'.!tic tn !l. . (1711:crodactylus cris­
tatus) e pelo cnrüo (A ramus scolopaccus). 

Enc(mtl'n-sc no Rio Grande do Su l o fhuncugo 
(Phocnic:opforns chilensis) í}Ut! é principalmelltc d!l sul:r­
rcgi fio iú1di110-Patn.g6nicn.. 

Já. foi comum no litornl do Rio Grnndc du Sul 
e San ta Cnt.ndna. o formoso cisne de pescoço negro 
(Cy9n11s '11!elo11.0cor1Jplms) ; süo igun.lm.cnic formas su­
linas n. cai}Qro1oca (Coscoroba coscoroba.)1 a assohiadcir,'l. 
(Ncltimn jldviro:,~tn\ o mnrl'cquinho do campo (Qucr­
(]tttdu1ri vcrsicolar), o mnrr<:cão (;l fciopiana. peposaca), 

O Anhimiformc d:t província Guni·nní é n 
tachan ou clmjn (Cha,ma crista/a) (Fig. 121). J,l, vi­
m.05 qne (fo nc,ssos dois .:mhirniforincs a. unhumn. é 
vistn. nn Hílén. e nn P rovíncia Bororo e n. tacha.n 
nestft última. e na. Guarnnf, extcn<lcnúo~se nté o.s t res 
últimas ·1.onns \\rgcmtinns do csqucnut de DADDENE. 

O m.crgulhiio (Sula lcucoaaslra) e o alcntrnz (F'rcaata 
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r · aquila) observados desde 
n América do Norte Mé 
o Paraná, faltam no Rio 
Grande <lo Sul e porçiio 
nüo brasfücn. da Provin­
cio. Gnanrní. 

Heferc v. IuFJRJNG 
como Estrigiformcs p ro­
prios do sul do Brasil, 
um mocho oreJJ.mdo (}lyc­
talops clamalor · midas) e 
cluus corujn.s (Otus cholilia 
choliba e O. atrica7,illa). 

Os beijn-flôres são 
jú. de mui rant oc:urrên cia. 

FJg. 121 - ·r:ic11a11. e D.umENE npenns cil.~ 
trcs espécies para a pot­

ção extrahrnsiliona dn. província Gunnlllí (1). 
Só u tucnnuçú e o RJwmphnstos· dicolorus che­

gam ú. província. Guamnf, bem como o nraça.r ipoea 
(Selenidcra macu.lirostris), · 

B1-mLEPSCH descreve um picnpnu próprio do Rio 
Grnnde do Sul (Picmnnus Iheringi) . 

O único jacni·é dcstn -provímcin. é n C. latíros­
ln's, comum, aliás, a iodo o Brasil. 

Dns tnr tnrug::is é exclusivo. cl:t P rovíncin Gun­
rnní n, tigrb dnguu (Chrysmnys dorbignyi) ele cnbec;n. 
·grn.n dc, can<lrt.. curtn. e carn.pnç:i pnrdn. ornada de ne­
gro e n.m~relo. Fal to. o jn.boti e dos c6.gnclos dngnn. 
doce ocorrem os que já estudámos nn Província Tupi. 
As cornis nJ encontrncbs süo 1lficrurus corallinus e 
'llf. jrontalis, · e dns solcnogli.fas, n jararaca .. rn.bo de 
porco (B. alternata), a. cotiura. (B. cotiara), a jo.rnn1ca 
preguiçoso. (B. jararaca), n jnrnracn ele rabo branco 

(1 ) Iln 35 Mf>~eice de hcijafl(lre!I nrgcnt ino~ pnn, 81 btll1:lileirf)..1, 
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(B. 11c11wicdi nogrundcnsis), senclo rclativnmentc r::na 
n casca.vel. 

Além <los lngnrtos de lnrga. dis tribu içiio, a q11e jú 
nos refc ri01os1 citu. GOELT>I a Saccodefra az:urea, par­
duccn ta.. V. Iur.n~c n.panhon no Rio Grn.ncic do Su l 
o cnlnngo Anisolcpis undulat-us, de longufs~im:i c::m­
du., e com c.hrns linhas cm 1.igt1czaguc : e o belo Enya­
lius ihcringi, pnrdo avcrrncllw.clo . 111abu:ia dorsovi­
fotn.1 dcst~\ l'rovínci:11 tem llma. fnixn longiltJ<lioual 
ncgrn, e 111. jrenala quatro . Dos snu1·ios subtcrrfi.ncos 
nqui se encontram o Anops· kinoii e Lcpitlostarnmt 
microce71lwlmn. 

Possuc n p1·ovíncía Gnnrnn í umn ccci\i:i que lhe 
é exclusiva (Ctlithoncrpcton indislinctwn) ~ notnxcl 
por ter olhos distintos. 

Entre os nn ul'os notemos em primcíro lognl' as 
espécies de Pseucl·ls, rnns notavei~ porque ns \ntvns são 
bem màiórcs que os aclulf.os. J.1. vimos que a fórma 
<ln. Gui:ma levou 1vIAritA i\11~1tIA;\í a considcrn•ln umn 
T!\1l Ci,\\e se nwL:imodosR cm peixe . Corn cxc(!.çlio 
desta (Pseudis 7iaradoxa), de P. fusca us outnis cs· 
pécics do gêucro são cncontrn.<lns nes ta P rovíncia., 
donde dc,·cm le r it-rnd indo pnrn. a. T upi P. mantida­
ctyla e pm·!t a Bol'oro P . limcllum., ficando :tí limita­
das P. minuta. e P meritlionCtlis. 

Chega .alé o Uruguai o llylodes. ranoides. E' de 
Sru1l::.1. Cutàrina e Rio Grande n. minúscula pcrr rcca 
llulella />arvula. As pererecas, csscncinlmentc ni·bori­
colas, já. escnsscinm. 1 cncontrnn<lo-sc, nlém dcssns, 
.apenas líyla 11asíca.1 H. nana, e li. radcliana 1 igun..lmen­
lr. cncontrãdns no Urugu!li e Republica Argentin!l, 
H. pigmaea e II. villigera, d<' Suntn. Cn.br inn, f/. 
iJischoffi , do Rio Grande do Sul. 

Phyllomed1.rnu iheringi é umn. cutios.::i.. fl~tcr12.c~ V<!t­

dc nzl1fo.dn, com e.luas lin has Inter:tis formando retí­
culo azul-purpureo e de face infr.rior ucinzenindn, 
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mo.rmorada de cln.ro. Sobre seus costumes escrc,•e 
v. Intnrno : "Phyllomcclusa niio põe os ovos na agua 
(embora o. lo..rva. se dcscnvolvn. nesse elemento), mas 
no ::tr livre etn massas de 50 mm. ele comprimento 
por 15-20 de lárgura, entre folhas pendentes sobre o. 
aguo.. Tal massa. contém g1·0.ntlcs ovos brancos, dis­
postos entre duas ou t res íolhn.s, de modo que Hcam 
com1çlot.nmcnte envovidos, exceto uma abertu ra 'in­
ferior, pelo qu11.l · cnem us larvas nn. agll fL, O animal 
adu lto é umn crentura estl1pida e dei>:a.-sé n..gnrrnr, 
seni procurar fugir. Sua voz lembrn. o som produz.ido 
pela unba raspando O$ dentes de um pente, Só o.pu.­
recem no Rio Grande do Sul no mês de Janeiro, sua 
cstnçíío de nmôres". 

Dos snpos carnudos fo ram encontrados o Stom­
bus boiei cm San tn. Cato.Tina. e duns espécies de in­
tunb1t (Ccratophrys dorsata e C. ornata, este último µm 
pouco mcnôr e nlcançnndo o Uruguni e Ropública 
Argentina). Da inesma fo mtlia, ·mas jó. sem os cornos 
cm·ncterísUcos e de corpo intenso.mente pustu loso é a 
Proceratnphrys bigibbosa do Rio Gran de do Sul. 

Os sapos da pruvíncia Gunrnní süo, além de 
Bufo marinus e B. globulosusi espécies que lhe siio 
peculiarce : B. arr:marius, muito .abundnnte na. .Re­
pública Argen tin a.. e Uruguai, e a.lco.11çtmdo o Rio 
Grnndc do Sul, B. DQrbionyii da mesma zonn geográ­
fica, B, crucijer he1rncli do Rio Grande do Su 1. .Das 
ttms do gênero Leptndactyl'Us, nl6m dns espécies lnr­
g::i.roente cspnrsns , o. i se encontrnm o Leptodaclylu., 
prognath~s <lo Rio Grande <lo Sul e das repúbliosl 
do Prata e L. podicipin.us, ainda níio observa.do. no 
Brasil. 

A~ pa.Juc.lícolns,. conforme já nccntuo.mos, são 
ptincipalmente· clesta.. provi.llci:i.: - dns 11 espécies 
vistos no Brasil umn é da Bafa (Palucicola a1bijro1is), 
tres de Mato Grosso (P . sallica; P. mystacalis e . P. 
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ameghim') e ns outras do Rio Grnnde do Sul e do 
Prata. 

BunGE-;.-i·, estudando os há.bitos ele P. fuscoma­
ct.data, cncontrndn. do R io Gro.ndc do Sul e Uruguai 
n.té o Pnr:1.guni, diz que seu canto é produzido pela 
inflnçiio alternado. do abdomen e da gnrgan t.n. Quan­
do cbein. do nr atinge essa ro.nzinha. o tamanho de 
umn. boln. de golf e que se reduz, cm um segundo, ú. 
quinta parte, quando vnzin. 

Dos E ngystomó.tido.s sã.o in teress~m t.e!.i Brachycc­
pha.J.us ephippium, notnvel pelo dcscnvohriruento tlc 
largo escudo ósseo dorsal, e Phryniscus 11igrica11s, 
negro, mnnchndo de branco e sobre o _qutü jú. DAnWlN 
n.ssim sç monifestarn. : "Entre os batráquios notei 
pequeno snpo muito· singular em rnzão de sun. côr. 
Faremos uma. excclcntC idén. ele seu aspecto, se su­
puzerruos que primeiro o mergulharam cm t inta cx:­
t remnmcn tc negrn e, depois de seco, permitiram a.r­
rnstn.r-sc sobre uma prnncbn pintndn. de fresco com 
vermelhão b l'ilh n1ltc, de modo que esta côr se· agarrou 
á plant~ dos pés e ~lgnmns partes do estômago. Se 
esta espécie não Uvcsse sido ainda denominada, me­
receria por certo o nome de díabolicus, porque é um 
sapo digno de conYcrsnr com E,·n. Em vez de ter há.­
bítos noturnos, cm vez de viver e1n buracos sombrios 
e hmÍtldos, como quflsi todos os sn.pos, nnasta-se, 
durante os mni6rcs cn.lôrcs do din, sobre os montícu­
los de nrc io. e nns planícies áridas, onde ni1o hn gota 
clugua. Encontrcl 11m em Maldonado, cin Jogar 
muito seco e, pensando fnzcr-lbc grande prnzer, le­
vei-o e atirei-o nnm ebnrco. Ora., não só este anima­
lejo não snbe nadm·, mns, se ll íi.o ncudissc em seu 
socoiro, acredito que se tcrfa níogndo". 

Dns rnins dngnn. doce, obscvnclns no Amnzonns, 
rea.pnteccm, no rio P nrnguni chegando a té o Pr nta, 
a raia. preta e a. rain-maçnn . 
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Encontram-se muitos cios peixes que referimos 
pnrn n. província Tupi, mos cm seus l·ios e lagôas de 
aguas· frbs já não ocorrem piranhas. 

Ha tms qun.rcn tn anos mostrou vai..· ImmLYG n. 
importaucin :toog:cogrtíflcn. ela fnun n. costcirn clcs t.n 
Província, onde, clurn.ntc o vc1·110 1 chcgnm f6rrnn.s ele 
mu..rcs mn.is quentes c1 no i11 vcrno, até !lÍ sóhcm al­
ghns dos 11eb:cs antárticos, e escreve : "Quanto uos 
pci'xcs marinhos o estuário tlo Rio 'ela Prata e a costn 
Argentina n.t6 Bafa B!:.inca e no Rio Negro JJcr ten­
ccm i mesma. reg ião fnun ísticn. qu e o Rio Gnmdc do 
Sul e todo o Brasil mcrid ionn.l. E ncl'csccnta: 11Re­
con hccendo que só. estudos cspccinis podem solvel' 
cst1t qücs:tã.o, creio que pouco nos podemos cngn.nar 
aceitando como limite entre a regiiio sul-brasile ira. e 
a pntrigônicn n foz elo Rio Negro, i. e. a. 41.º L. Su l". 

Os limites dados por DADDl::NE pura sua quintn 
zona e que concordam com os que propomos pnro. :1 

provjncfa Gnar!lnJ cstiio um 11ouco mais no norte, 
cin B:ifn Blancn, com uma. cliforcn.çn de cl•.rca de rtois 
graus, qunsi nn li nho. accitn. pot PFEl~FEn. 

Aliiis, trntnncl o dos mariscos do gênero 11rca_. 
diz o mesmo VON Inrmn,'.G : uAprcscnto.-sc-nos o.ssirn 
a rcgiüo u.tln.nticn desde os Estados Unidos nté ao R io 
da. ·Pra.ta. e provavelmente o.ié n Bafa Blnnca como 
umu. rcg iü.o ún ica. e naturnl". 

Dos mo!Úscos con1.estivcs {e que., por isso mesmo, 
têm nomes comuns) sü.o abundantes nas costas desta 
Província. o scrnambf {P.1esodesma mactroides), llnico 
n.provcitnclo no Rio Grnnclc do Sul, jií raro no norte 
de Igun.pc ; · o su rnrú' 0\1Iyt-ilw~ perna) conhecido do 
Espidto Sa.nto · até o Rio ela l'rnt.a (sendo o Sl1l'U 1· ú 
de Alngôas outra espécie -- il'f. dominacnsis) i o bu­
qtliqui (Azara lubin ta) i dagun. snlobrn., não cncont rndo 
dc·Igunpc parn o Norte ; o berbigão (Cryplogramma 
brasiliana) e o sncuritó. {Purpura hàemastoma)i carn-



ZOO-GEOGRAFIA DO BRASIL 345 

mu}o que vive Hl\s pcdrns e possuc uma glnnd ula de 
secreção pllrpúrcn. Não chcgnm nté n.i os pcriputos. 

Apresenta esta. Prov!ncia nlgumns pcculin.ridndes 
quanto á S\\a faunn nntcnol6gicn. 

F.ncon lmrnos grunde riquêsa de cscorpiõ~s de 
esterno tran s\'Cl'SO, muito 1·cc\11zido (Botri,:ridas), rc­
prcscn tudos por t.rcs géneros e dos Bulidas prcc\omí­
nnm os Tity us de corpo mnnc:hndo ou com tre!) faixas 
escuras. 

Os pcdi.pa\pos até agorn. não foram obscrvndos, 
bem como os opiHõcs de olhos muito separnclos e os 
boduns· de tml,ns <l cntcadns e vi<l:i. n rborícoln. (Goelo· 
pygi-nae). E' interessante que n.f se cncontrnm :is 
maiórcs cara11gueijcirns (Gra11H1{0Slola roqueltei e G. 
longimana) de fêmures 11osteriorcs com os pelos lon­
gos e froixos e de patn.s cspinbosns. 

As cbnmndns lu·nnhas . va lsadot"ns (Solífugns) sü.o 
re])rc~ent.mlas por duas pequen.is espécies : Gaucha 
ja~ciata, qnc c\cscrevi de Porto Alegre, e il-lunwciel-­
la simoni da. mesmo. prOcrdcncin . 

O i;qt\c considero.mos como n p rovíncia 1v1nriti­
mn, 7,oOgeogrlificn, é bem diversa. da zonn muritimn.1 

fitogcogrMic n, d e A. SA:.fPAIO. Considera. esse ilustre 
botti.nfoo cstrnit,a faixa litornnca. continental e todas 
as ilhas, Proximns ou nfastadns d!l. co.stn, por isso 
que os vegetais estão numn. clcpendcncia muito mnis 
estreito. dos fatôres ecologicos. 

Para (). zoogcogrn.fi!L n. .fnb.:a litorânea e ns ilhas 
pouco nfo.stndns da costa se confundem com as pro· 
víncins n. qllc estf\o ligndns, de modo que nosso. p ro· 
vfncin. marítima. fica restrita ús ilhas ocefü1icns : 
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8 . Pedro e $. Pnnlo, Rocas, Fernando de Noronha , 
Trindade e Mur tin1 Vnz. 

Not icias sobre a fauna de S. Pedro e S. Pnulo 
apenas encontramos em DAflWlN' e ns outras, com ex­
ceção de Trinànde, são páginas cm brnnco, .pois rncs­
mo dn habi t.n<ln. Fernando de Noronha não ha. u des­
crição fuun fsticu. 

Fnltnm cm todas elas os mo.mffci-0s e repteis, 
com exceção do rnto, introduzido pelo homem cm 
Tri.J.1dnde e Fernando de Noronha. 

F alnndo dos rochedos de $. P au lo diz DARW!N 
ter ní encontrado apenas cluns n.ves : o mcrgulhiio e 
o t rint.'l-rcis. E ncresccntn. : uum grande cnrnngnc­
jo muito at ivo, que habita o.s fenda s <lo rochedo, 
dava um espetnculo muito divertido ; logo que eu 
desalojava ucui. das aves cril incubaçiio , ele Yillltn 
roubar o peixe perto do n inho. Eis a lista complcti. 
da fauna terrestre : uma mosca que vive sobre o 
mergulhão e um áca ro que deve ter sido importo.do 
pelas .úvcs' que parasita. i pcqncno vcmnc pareio que 
,livc nns pcnns ; um cscnrn'velho e um bicho fle con­
ta que vivem 110s cxcr~mentos das aves i numerosns 
aranhas que, su ponho, caçam n.tivumcl1 tc estes pe­
quenos compan heiros dn.s a.vos marinhas". 

A exped ição do ·Muscu Nnciona.l it Ilha da Trin­
dade cm 191G trouxe da{ rico mnterinl 1.oológico, 
intcmssand(?-nos princip:ilment.e o. founa terrestre. 

Abuncln ncssn ilhn, como cm Fernando de No­
ronha, o guaiamú amarelo (Gr.carcinus lagostorna) 
que, diz BnUNo Louo1 Hé o vm·da<le ito doDO da. 
IU1n.". E conta. este in teressante episódio : "Lnn­
çando fogo invohmt::irinmentc un. fa lda oeste, veri­
ficnmos 110 <lia seguin te que ca.do. ca.rangueijo cm-rc· 
ga.vn um companheiro morto durante n queima. O 
aspecto era o de um vcrcladeiro enterro . . . mns, o 



ZOO-GEOGRAF IA DO BRAS IL 347 

fi1n ni1o era. carítntivo, pois logo adiante o nnimnl 
que condu zia dcvoravn avi<l:tmcntc o mort.o". 

!s' csl:i. ilha 11onto prc<lilcto de desova. da ttwtn­
ruga mal'inhn. Chclon.e -m,tdw;, ocorreuclo também u. 
1.arturugn de pcll te Thalassoclwlys carella, (Fig . 122). 
As espécies ele n.ves observadas na ilhtt da Trindade 
são cm numero de doze, dos q11ais c]untro proccJa .... 
la tias, quatro gaivotas e q11ntro nlcntrnzcs. Dcstns 

PJg. 122 - •rnnurugn ,1c ,}cnlc. 

onze cspécje,s trcs ainda 1u10 tinham sido registo.das 
na. f:wnn brasilr.i.rn.: 11n. ordem dos Pe lccnoiformcs, 
os '!>cr~u lhücs Parasula dactylartl,ra e Piscalrix sula 
e o·tücatraz llregota arie!. A f\\\mn de Fernando de No­
ronhtt e i\fortim Vn r, rc1ietem a dis Trindade. 

O estudo impcricito dtt !n\ma <hi invcrt<ibrndos 
de noss1s ilhas occfü1icns não pcrmit-e n.qu·lntur se l rn. 
nf qunlqucr cndemismo . A$ :\1·~nhas colhid!l.S em 
Trindade c,·am toclns csp6cics cosmopo litas. 



CAPITUf.0 X\'U 

O Homem e a Zoogeografia 

E> meu propósito csboço.J· neste último cnpftulo, o 
estudo du inlluência elo homem sobte a distribui­

ção das fa11nns, nss11nto a té ngora dcsprcsnclo, niio 
hnvenclo sobre o mesmo, ao que eu snibn., nenhum 
trnbalho de conjunto. 

No. parte ecológicn deste livro ti,·c ocasião de 
mostrar como se dá a dispersão clns espécies, ns bnrrci­
ras que o. limitam, e o. influência dos outros seres 
(vitimns ou predadôrcs). 

O homem soube vencer todas as barreiras que 
se opuzernm ú sua dispersüo e, po.rtido desse m.istc­
l'ioso recan to onde surgiu, espalhou-se .por todo o 
globo, cm t oclns as Jo.titudes, afrontando todos os cli­
mas. i\ilns nessa migração secuJnr, inicia.do. no pleis.­
tóccno (ou mesmo antes), foi vencendo os concurreu­
tes que se opunham ó. sua mo.rcbo., anastou outJ:os 
consigo, escravos a explorar ou despercebidos ex­
plorndôres, modificando dest'arte o. distribuiç,10 pri­
mária das faunus, e a. um tempo suo. presença. esta­
beleceu .barreiro., antes não suspeitada, 6. dispersão 
de certas cspéeics, como meio de transporte , conscien­
te ou nüo, de muitas outras. 

Mns essa. barrcu·o. humr.no. mio se restringiu a 
obstar s. conquista de novas árens por certos nnirocds ; 
foi além, e á fome e no instinto de defesa do selva­
gem viernm juntar-se mo.is to.rele o requinte estúpido 
cln caça pelo prazer de matar ou em busca de enfei­
tes e regnlos, do chnmndo homem civilizndo, par o. o 
extermin ío de um sem numero de animais, 11:10 sen<lo 
poucas as espécies por ele extintas. 
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Longe de tnim estabelecer como axioma. que n 
ação elo hom.cm tenha sido sempre pcrturbndoro. e 
nociva, rnns as medidas toma<las pelas socieda.<lcs in. 
tcrnncionnis de protcçüo á. na.tu rcza ní estão a demons­
trar que sun influência sol)re os outros seres é, na 
maioria dns vc1.es1 desastrosa. 

O extermínio de muitos o..n imn.is tem si<lo feito 
deliberadamente; cm outros casos, porém, é incons­
cientmncnte que ele tem qucbrndo o cquilibrio de 
clístribuiçúo dos seres, com resultados imprcvisiveis 
e nefastos. 

Estudarei sucessiva.mente neste ensaio ns novas 
regiões crcndns pela lntro<luçilo conscíen te ou incons­
ciente de espécies cxtrfl.uhas á fauno. local; a. ·extin­
ção ele espécies nocivns por mc<li<lns de higiene e suns 
conscqü'ências zoogeográfico.s; a extinção total on 
parcial de ani..m:üs (cspct:ialmcntc o.ves e ruanúferos) 
e o clique n. eltt. opos to polos po.rqucs de reserva.: re­
sultn<los clns culturas n.grfcoJns sobre a zoo~cografin; 
o cnso especial do B rasil. 

QllflSi todos os nnimn.is domésticos <le tornaram 
cosmopolitas. Algumas espécies ott rnças, po1·ét'n, Ii­
c::i.r:1.m mo.is ou 1nenos restritas o. seu bnl>it:i.t primi­
tivo, de modo que, sendo :"lssim, a. aç:lo do homem qun.­
si que se limi ton ó. sun. conquista e escravização. 
Sü.o bem conhecidos os cnsos dos camelos <lus regiões 
deser ticns dn. Asio. e norte da Africa, não tendo o ho-
1ncm p1·or.urn<lo aclimo.ta-lo, como animal dor:nts­
t ico, cm outl'ns regiões, e a in trodução do camelo no 
Ccn.l'[L foi cnsnio frustwdo, do qunl npcno.s ficnrmn 
reminiscências ; ta.is, ig110.lmcl1tc1 seus primos, os 
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1amns andinos, elos q11ais s6 na, Bolivin. e no l'erú 
existem 1·cbanho.s. 

1Yicsmo pn.ra os n.n imn.is dom6sticos mais comuns, 
os tipos hoje c011hcciclos dedvnm de várias espécies, 
que o homem foi conq11istm1do cm sun. clispersiio1 

sabendo-se que são bem raros os que provêm ele um 
único animal scl\'nglnn. Algumas ficaram limitn<l~s 
ii. sua. região de origc111. 1 cncontrn.nclo-se lado n lado a 
fórma selvagem e n. doméstica. Tal o que se observa 
1:n Asin. pnrn os se\ts diversos bois, Lodos o.in<ln. exis­
tindo em estado selvagem, uO contr:irio cl:1 , fonte 
curopéu, de que se cxUnguitt o nu roquc e o bi.s!ln é 
npenns conservado nos pm·.qucs naturais, com rcb:1-
nhos pi·otegi<los cm m1rnero muito cscnsso, e do bú­
falo o.mcricano, que o pele Ycrmelha. niio ::;oube do­
mesticar e o ianque esteve qtmsi n cxtcl'miunr. Dos 
bois domésticos asiatieos são nmito limitados o gn.u­
ro, o gninl, o bol\tcngo e o iaque. O gauro (Bos ga11-
1·1ls), o mnis robusto dos bois scivo.gcns adentais, é 
cspll!ndido animal <lc fortes cornos e colorido fulvo 
escu ro, clo1ncsticado pelos inontanhczes do nonlcste 
da In<l ii11 uos mon tes de Tippern. ; alguinns trihus 
das vertentes cio vale de· Assam clomcstica.ram o 
ga. inl (Bos frmllalis), muito pm-cciclo com o g:1uto, de 
chifres cnrtos, qnasi d ireitos. 

Em Java e 11:is pequenos ilhas próximus ele Bali 
hn grandes rebanhos ele bantcngo (Hibos sondaicus) 
ou supiut:m, boi de tom fu)vo e g:1rnpa branca e pés 
brriucos. O iaque (l'ocphagm gmnnwns) ele longo 
pcló.µ;io vive nns pcr1cplanicics tibctanas1 ; o clom~stico 
é. um pouco mcnór que o selvagem e facihncntc ctu­
za. com as OHil'ílS raç:1s. Atnnlmcn tc o Dcpnrtamncto 
ele .Af!;ricultur:t do Canadá está. t entando formar rc­
bnnhos de híbridos de inqnc com ns raças locais, 

O búfalo indiano (Bos bubalos) é bc1n cmactc­
rizado poi: seus chifres 1:,'l·an<lcs, tri:mgulru·cs1 rugosos 
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e, como nnimnl doméstico largamente espalhado na. 
Asia e ~uropa. tcnclo sido rcccntcmenie introduzido 
cm Mor:ij6. 

Os outros bois fornm lnrgamcntc dispersos pelo 
homem. Neste tnlllspor te voltaram :í libcrlbclc cm 
vários lognrcs, d::mdo nsslm novn. feição :1, tais faunos, 
moclificanc.lo, po is, ri. <lisLribuiçiio zoogcogtáficn. Os 
bois se tornaro.m selvagens nos pampas argen tinos 
como nos cn.mpos dr, ·l\·Into-G.cosso, anele muitos fa­
zendeiros :n rchanhnm gndo sem dono, que não esteja 
matcndo pelo ferro da magreza. Nn.s ilho.s li'nlcklan<l, 
nn. Austr:ilia, na. Nova. Zcl1ndin cncontrnm-sc tam­
bém. desses rebanhos selvagens. 

Essn ,•olt~ i libcr<ladc, cssn. montaria, não se 
obscrvn. sómen te para os bois. De quasi todos Os ma­
míferos domésticos se conhecem grnpos montados, 
cm regiões onde nü.o n.pttrcccrnm inimigos prnn. ex­
terminar os primeiros trânsfugns ou onde estes cn­
contrnrum n1imentação ubundn.ntc e fnci l. 

O t ransporte ele ani mais domésticos mi.o é exclu­
sivo do homem j{l civilizndo, dando-se, no contrário1 
desde os primeiros nlbôrcs da. escravização, pelo ho­
mem primitivo, <los n.n imnls que o ccrcn.vnm. E co­
mo os chnca.is fortun os primchos que se submete­
ram a.o jugo humnno cnconLr:imos ci'ics cm todos os 
conti.Jrnf} tcs, ús vezes .sem ncnhum1i rela.çiio com. ns 
f6rma. n.utóc tones. O <l ingo, o único carniceiro de 
tocln n regifio u.ustrnlinna 1 foi aí iutroclu:r,iclo JlOr ~cus 
primeiros povonclôres, e j:í não mais existe domesti­
cndo. Os cães domfsticos, encon trados pelos crm­
qnistaclores hcspnnhóis, como conpnnheiros dos nzte­
cns e cios incas, nenhum parentesco apresen tam, quér 
com o guará, q uér com os cii.cs da- Amérien. Ccnt rn.l. 

Os porcos Iru·gnmcntc espalhados nas Hhns da 
Polynésia, foram pura. aí Ievn<los por sens coloniza~ 
<lõres iniciais. De introdução mais recente, süo os 
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porcos montc1.cs e coelhos <ln. Austrália., tão prolífi­
cos e· abundn.ntcs que se trnnsfo1·mnrtun cm pragas. 

Em muitas ilhns a fnnnn de mamíferos é rcprn­
sentnda por espécies propósitndnmcntc :lb:1ndonn­
das. pelos nn.vcgantcs, para. rescn•ns futuras : to.is os 
bois da ilha de S. I'au lo, os coelhos ele Porto San to 
e I{crguclom, ns cobras de J u::i.n Ferno.ndcz e cln. nos­
sa Tdndnde (onde 11ANOEL JosH PEnBin,\ DB Vm,­
r,Asco encontrou, em 1791i um rebanho de 105 cn.btns, 
e n. expccliçi\o do Barroso, ern HH6, nincln. viu mais 
de quarenta). 

Parn. seus J)tnzeres vcuatórios nt~ nos n.uim::i.is 
selvngcns deu o homem novas regiões : o fnisão foi 
levado pura a Europa centrnl, o m.uflon patn. os Cnr­
patos e, clíz HESSE 1 "alguns ricaços ingleses procu­
ru.rmn introcht1.ir cm suas tapadas os cnngurús" (1). 

Quando, j:t prnstcs a vêr cxterminndas muitas cs-· 
pécics sclvng~ns, o homem se lembrou afinal ela. or­
ganfançiio dos' parques de protcçüo e reserva, aí ·se 
encont-ral'am niin sómente aquelas como, também, as 
vezes, nuimais do.méstic:os, voltados á v ic.l a livre. 
Tais refugias siio cneontrndos no. luglo.tcrro. onde o 
gado cios parques parece derivar do boi céltico (Bo., 
long1Jrons) ou, mais provnvclm.cntc, elo gado trans­
portado pelos romanos, 1111 (,-Onquist.a. da. 13ritnnia, e 
ní abn11 donfülo , quando estes invasores furam l'CPt:­
lkfos. Durnn te séculos o gado selvagem branco ocu­
pou· certos parques e arcas· flnrcstois da Jnglatcna e 
sul c.la. Escócia. Em 1527 H r::srou BOECE escrevia 
que na grande florest.a calcclõnlc::i. havia touros in­
tcirumcute brancos, e que ''eram mais selvagens que 
qunisquér outros nnim nls (2). Rn. utua.lmcntc cinco 
rebanhos descenden tes desse gado selvagem brn.nco, 

(l} Nilo 11cr!,, tlt' utlmirnr que II rn111i!o:1 curo11~11, h1111ort:itln JlAfA umo. 
::r:mj:a de 1'crctópolie, \·tnl1:1 i uc:1pnr II h111l:1r-!11 ;1 nu:,;su~ e:arnícr:ilroa. 

(2) 'Chey wcr 1nnfr wiltl thi:m Oll}. ,1tliir IJci~te,. 
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protegidos nos p~rques Ch iHingh::m\ (om Northumbcr­
lil!ld), Cl,nrtlcy (cm Stnffordshirc), Cacl1,ow (cm La­
nlrnrshirc), Vn.ynol e Lumphrcy (no principado de 
Gnlcs). 

11A esp~cic humana piuccc ter concebido de mo­
ela in teiramcntu independen te'\ d iz I(ELLF.U, ":.t icléo. 
ela domesticnção c1n diícrcntcs regiões civilizadas. 
Se, por exemplo, o.nteriomcnlc á. descobcl'tu da Amé­
rica, n civ iliz.1ç:lo l ·[uia, o Perú nntigo e o n.niigo 
j\!Jéxico possui1rn1 o cão 1 o 1nmo. e o pctll, mttênticos 
nnimo.is domésticos, n influéncüi civili!:!n<lor:i. do An­
tigo Con t.iucntc é de todo extranho. [L tu l conquisto.. 
A domcsti<:nqiio rln rena no norte do. Asia. teve lagar 
sem impulso vindo de f6rn. Isso núo impede que, 
cm cer tos casos cspccinis, n. posse ele animais domés­
ticos não tenh o.. levado n. conquistar ainda. outros no 
mundo nnimnl viven do cm estn<\o livre. E 1 muitís­
simo vcrosimil que, depois do ter tornado o porco n 
Asiri., a Europa tenha procurado domesticar o porco 
se lvagem. A imigrnçüo do nnimn1 de cornos dns 
t.urfcí rns iucitou mo.is t.n'l'de a. foZN' pnssar no estado 
de an imal dom6stico o poderoso o.uroque (Bos pn.mi­
yenius) e a c1·uza.-lo com ns raçns já existentes", 

Outros animnis, uteis, ind iferen tes ou nocivos,. 
forn.m transportados l)c lo homem1 cspnlho.ndo-se de­
pois nlém de seus domfn ios. A abelha. cio re?ino 
(llpis mcllifica) foi dispersa por todos os rccnn tos <ln 
Terra. O caracol do sul da Europa (llc!iz aspersa.) 
~n contrn-se ntnulmcn tc cm muitas regiões <.lns Al,16-
ricns, desde o Cru1ndá nt~ n Argent ina.i no sut da Afri­
cn., Niadcírn, Cnnt'trías, Snntn. Helenn, ::\{nutfcio.s e 
Seicheles, Austt{i.lin, Tn.sm:\nio.J NoYn Zcl:\ndin e: 
ilhas Norfolk. 

Por su :.i. inlcrfcrcncia, crén. o bomem novos mn­
hicntcs, novos bincoros e, por tan to, umn d istribu ic;:ío 
zoogeogrúficn. diverso.: n.qui estabelecendo 1·nçns lo-
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cnis, formnndo hiln·idos, isolando mu tações i o. li in· 
troduúrido animais de outras regiões, que lhe modi· 
ficam a íncics fnuní::;ticn pr6pria.; adiante Ol'g.:mi­
znndo ambientes de defcs...'l., cm condições ecologicus 
nem scmprn idcnticas dns J)l'im.itivas i qunsi sempre 
qucbrnndo esse stibio equilíbrio dos 11l11ncros clns con­
dições no.turnis, csquecitlo de que lia uma clcp(!n­
dcucio. cstl'cita entre os seres vivos, uma ndmira.vcl 
harmonia, essa rede marnvilhosa, cujas mnlh:::i.s nüo 
podem ser impunemente qucbrndns. 

Nenhuma crea.tUl'n vive ou mo rre só })aro. si. A 
natureza.. unimnd.n. é vasta. cadeia de elos perfeitos, 
e tinha. razão Gn,nEnT \"VmTE (1777) no csc1cvcr 
sua. famosa. cnrto. sobre a iníht~ncin das minhocas 
na economia dn Nntl1rczn. São cheios de snbcdorio. 
os versos ele SnELL'EY : 

"Nnda no mu 11clo é isolo.do ; 
'.fudo está, por le i Divina, 
A's outras coisfls ligado" (1) 

E' por ignornncio.. dcssn. iutima conelnçíio da in­
trincada. tcio.. da. vícla que o hompm tem trazido t.:in­
t.ns pcrturb:lÇões sobre a terra. 

Comecemos rcfcJ"inclo aqueles casos cm que ele 
foi o scmenclor mais ou menos dclibcra<lo. 

"Foi impcusnclo.mcntc", diz An·ruu Tum,1soN, 
umns não inconscicntcinen te que ele in troduziu coe­
lhos (por volta do 1860) na Aust-ril li:i, oom resultados 
que foram =1pcnns desastrosos". NcJ11 o concurso ele 
milhões desses roedôres dui:~mtc a grande gucl't a con­
seguiu dcbchu· :i. que 6 hoje a. piór praga parn. a. agri­
cultura d~ Au.str(ilin. mcridiona.l. 

(1)1 '"~othlog [n t h11 world is , i11J1lc: 
Ali thinits 'o)· ll lnw Ol\·irn: 
l n cJch oll1H·s lit'in1; mi11;P,lo;'' 
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A mangust.n (llcrpcs fes ·ichncwnon) (Fig. 123), 
célebre por ser mn <los nn im:-t is sngrnclos dos Egípcio$ 
e por seus combates com ns ocrpentcs peçonhentas, 
(1) foi inti-odnzicln na Jamnic~ pal'n. exterminar os rn­
tos que infcstavnm cssn ilha, Cumpridn e.ssn. missãoi 
e , ten do proliferado de maneira prod igioso., começou 
a mangusta. 11, cxtcn n ino.r ns l\VCs ele cl'iaç.íio, além 
de repteis insctivoros u tc is, dos quais nJgu mas cspc­
c ies qu nsi clcsnpnrcceram. 

FJt;. 12:'I - k ncurnon. 

Lagn.rtos dos gêneros Amcíva., 11'[ abuia e Oeles­
h,s to rnarn.m-sc raros e vnrins cobras sofrcrnm aind n 
mo.is. A rednçíio do nu m ero de 3.VCS insctivo>·~s e· 
de lngnr\ds trouxe como conscqüêncin o prodigioso 
nurncnto de insetos nocivos. 1~ assim o homem modi­
ficou· ns condições zoogeogr:íficas dessn ilhn, da quo.l 
hoje diremos que é povon.do pela mnngusta, sendo 
rnros os rep teis au t6ctoncs1 e onde a fauna entorno-

(I J Sc,,; 11 nilo ,\1wrroTEt.t:i o Pu:,.10 n. mnni:uwtn cobre o t:orno rlc um" 
rln b nm c1n 11u(I m('r,,;11lh.,, nutc, dc d(•:< o. rinr n~ 11crpcmc,. ·roNcr,t c-ont:l 11 
lllatori:t 111dlmr : " Qu:1 nilo n ll.l!l l: ilo lllMtr;i 11cu !urur, :t_i:'tl:rnUo n. r:iuUR v pro· 
,·ota o icnoui1101LJltl?:l II lutn, c- iln lxir" nUcrtii eubcç'\ lo,·nnt :ulu, 1111rn.,UI\ 
propri~ 111,riln, n ml\l1~u~111, onri'T r:t()rl mi r1~iu, ocri, zn~"()o Uc t11i., br:wn lns, 

~~l~~:~u~~.~:~,~~ ,~e r,~~'!:!:, ~~, u~i~,:\~,11~;~1:i~ <l~ tt~j:t " _:--; :i.:u;\ ~1~~:(~1~t:~:1~!1~ 
de <lct eru,in:ub 11h111 tn, c,,rnu ;111t !doto. 
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logicn é nbundnntc : umu. J nmnicn muito diversa da. 
do tempo de SLo,u,. 

Nüo qncrcm.oE- cousi<lcrnr aqui os nspcctos cco­
n ôm i:::os desse t rnnsportc concicnto de nnimais pelo 
homem, mns npc1ws o ponto de vista zoogcogriííico, 
n:i modificnçfio do- proporçã.o 1·dn.Wnt. das espl!cies1 

seu clcsnpm·ccimcnto ou sun clifo,·entc dispcrsi"io. 
A trutll. curo11éa (Salmo !mia.) foi in troduzidn nos 

rios dn. Tnsmnnia e ai, dcvornnclo Jarvns de libclulns, 
torna. raras algumas elas espécies rnnis ca.ructcdsticas 
clcasn. ilha. 

Os mnrrijoatns impol'tarnin o búfalo aquático da. 
India. (Bos bubalus), para destruir n cnJJarauu. cios 
igarapés. Ao nort-0 do. ilhn os búfn los se tornnmm scl­
,·agcns, tendendo a formar umn rnçn. cspeciu~, compn­
rnvel aos clterabans ele J avn. 

O pardal (l'asscr domcsticus) , o mnléfico pardal 
tem na .América h ist6rit1.. acidentada e digna. do ser 
reforfrla.. Tos Est11 dos Unidos fo i in tl'oduziclo c1n do­
r.e cicl n<les muito distantes umas <lns outras e etn to­
dos os pontos onde se implfl.ntou seu comportnrncnto 
foj .sempre o Jncsmo : expulsor ns aves u.u t óctoncs, 
apoderando-se, como conquis ta.dor a.trcviclo e sem 
vergonha., das cid ade e, subúrbios (1). 

Implnnt.aclos os prime iros pardn.is cm N ovo. I or­
que e Fil:idelfü, cm 1850, em 1883 ocupavam jú os 
dois terços dn. Confcderaçüo. Na Am'1ricu do Sul 
e les se ucham aclimn.tDdos na Provfucia de B uenos 
Aires desde o século passado. No Chile tiveram ingres­
so , qttnsi no mesmo tcinpo, cm dois pontos diícrenlcs. 
1:Ia. ce rco. de tl'inta. anos, carta comerciante frftnc~S, 
vo ltando ele sua pá.Ll'in, apresentou-se n n n.Jf!lndega. ele 
tcLos Anc\és11 tom uma gaiola do f>.l.tch\\s e, cNno 

ft) 1·:~cwvcn1fo 10\>tc o 1,nrdnt, 'll<:mNAOA.Y tl..~~ím comC<:11 : "01'i~r·11-
1na rotri:ullu,r n 1irn.\ cm ,·itriolo :n:u! ; poi, mh1h11 tt•1upcrntur11 11t dc,·11, :16 
t~hl o pru~amcolo do c1<'r<wcr-lhc o 1to1nc. 
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quizcssc.m <.:Ob rar-lhe avl,ltndos direitos, depois de 
ncnloradn. <liscussüo 1 soltou os causadores do pleito , 
que, empreendendo vôo Ycnturoso, foram os fundado­
res cln. colonin que se instalou uo vale de Aconcagu a., 
csp:.tUia.ndo-sc depois nas regiões costcirns. ,Os de 
Snu tingo foram üaiidus como regnlo aos Ioniíos das 
Escolas Cristans e, tendo fu gido do gr.ioln, nid ifica­
ram no pátio do convento, e ela( pnssuram uo resto 
<la ci<lo.dé. No Ilia ele Jnnciro foro.m igu·o.Imcnte: 9.s 
pardais um presente (de grego) ícito no Prefeito P r:-
1u:rn"- PASSOS por nn1 por t11guês que quiz ter aqui 
ns n..vcs de; sua krrn. nn ta l. De como cssn. praga cn­
xoioll comtJlcto.mcn tc os t icoticos, camb:u::in~s, safrns 
e tiês que davam n paisagem u rbann tom nlcgl'C' e 
vivo, não é preciso recordar nqui. Que pcnn que um 
governante da .. cidnc\c nüo tome n. Uclibcro.çiío ele 
FnAN K Bo?>m que conseguiu exteruün o.t· todos os par­
do. is de Chcyenne, em \\'yoruing. 

Seguindo pnsso n. pnsso os colonos nôinadcs ela 
Ash\, infestando ns cidades de toda n. América1 nos 
co.mpos da Nova. Zclandiu. e dn. AusLrálin.1 lev11do 
qunsI sempre pela inconciência do homem, o pardal, 
originArio da F,uropn. Central, é hoje cosmopolita. 

De muitns blltras espécies foi o hon:cm agente 
iuvolun.ta.rio de tlispe.rsíi.o, lr.vandoMas nas sun.s bugn~ 
gcns, nos seus meios de transporte, ou como pnrnsitos 
pr6J5.rios ou de ~cus n..niJ.nais domésticos ou plant::ts 
cultivad::i.s . Em tais oeurrc11êio.s, como u dispersüo ~e 
passou á sua rcvclini é á.s vezes \mpo~s\vd precll'i:tr 
u patrin. originaria de tais o.nimuis, conjeturnudo-sc 
nµcnns cio seu centro de origem pela mai6r frequên­
cia. de esp6eies afins. 

Em certos casas as migrnçõcs, conie.ça.dns a.tivu.­
mcn tc, conUnuum gl·nço.s nos meios oferecidos pelo 
homem. Tal n. história bem coohccidn da. rn.tazana. 
Limit.nda á sun. região p rimitiva, na Chin a ocidcntnl, 
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nt6 começos <lo século XVIII nlconçou a Eu1·opa cm 
1727. Nesse n.no virnm-se bnndos sem contn de ra­
tazanas, n.travessn.ndo n. nado o Volga e, cmigr:.mdo 
sempre parti o ocidente, ·chcgm·nm n. P aris pouco de­
pois; cm 1730, aproveitando os emb:u·cnçõcs, alcan­
çnriun a Ingln.tcrrn, don<lc bcin clcprcssu1 seguindo o 
homem, difnncl irnm-.sc em toda a. superfície <ln. Tcrrn, 
Lo1·nn1t<lo-sc cosmopolitas. :Muitas regiões elo Brasil 
central acham-se a.inda iudcncs ela. invasão da .rata­
zana.. No relato ele sua Viagem cicutijica pelo Norle 
da Bofo, S1.tdoestc de Pernambuco, sul do Pi(l,11.i e de 
norte a sul de Goiás, An,•un NEIVA di,, (191()) que 
o rato <l~ exgoto ª invadiu 1·cccntcmcntc, não ha. oito 
n.nos, as habitnçõcs <lo Brasil Centr:d, ocasionando ns 
deprecloçõcs costumeiras. O nome de rlLtnzuno., po­
rém, é desconhecido, sendo o roedo r bo.t isndo de rato 
rabo de couro e t!nl Per nambuco e certas zonos do 
Pinut norcd it.nm os moradores ser l1. invnsão 1novc­
nientc do Cnrir[ (Ccnr,,)" (! ). 

Refere o mesmo· cientista que n. iuvnsffo domi· 
cilím· ele uu1 nosso· rato sclvngcm (T ricJwmys apr.:­
rcoides) é aí igualmente recente , mus csso rato-boia· 
deiro será c-:qmlso e domin ado pela. r:1.tazanu. como foi 
nn. Eqropn, o rn.to prc·to (Rallus raU1ts} qnc, aliás, 
tem hoje urcn. de dispersão quasi tüo vasta como a. 
rqtnz~nit, e como o cn.mondongo (il{us 11msculus). 

Com os rn.tos csp~1lrnram-sc as respectivas Í,u l· 
g:as, embora pnrcça que a. elas se tenhom acla.pt ndo 
f6rmns locais, pr6prias de ou tras cspée;ies, c:omo tal­
vez scjo. o coso do Ctcnopsylla brasiliensis. 

Outra exemplo bem frisante é o do bicho de 
pé ('I'unaa penctrans), cujo.s mmcas fot·nm trnnspor ta­
tos cn1 1872, na triµulnçiio ele mn harco, paro. Am-

(1) ,\l if,s ~ln Pcrnnmbuco e P:,.rt1lb:i cl1nrn1tr11 á. rn!J:unnu- Rlmblni 
011rat~w.l,ir(1. 
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briz, espnlliando-se r:lpiclnmcnte pelos negros <ln cos­
ta e no mesmo uno era observado no Congo, cm 
1875 chegava ni..6 Benguela, cm 1882-.ern. conl1eciclo cm 
todo o litoral, da Serro. Lcôa <'lé Mossnmbique. Ao 
mesmo tempo ncompn.nlw.vu as cm·avano.s, e em 188•1 
nlcançnvn. Camcru n, cm 1S85 ns qu c<lns de Stanley, 
cm 1891 os lagos Tnnganiicn e Vit6rin-Ninnza1 em 
180S o Zanzibar. Ein vin te e cinco anos cssn. pcq11enu 
pulga brnsHC:ira povon.vn. todo o continente nfrJcano. 

Em troca do qunsi inofensivo bicho de pé l"CCP­

beu o Br,sil com o trMico negreiro, o mosqu ito rnjn­
do (llcdcs cgypti) e com ele o virus da febre amarela. 
Por qunsi toda n. parte dn América. T ropical esse mos­
quito é doméstico, demonstrando ser forma c:..u l1 e 
nesses hábitos cnseiros está sctt 111ni6r perigo. 

As bomtns do gênero Stylopyga (S. orier1talis 
e S, ame1·icana) acompa nharam o homem tnmbém 
por toda a parte, compartilhando de sua habi tação e, 
cm muitos.pon tos, e).1)\\ ls.nnclo a r>c:quena ba.ratfl. cu­
l'opén (Blatella uennanica) que:, em gcrn.l, s6 conse­
guiu insta.lar-se cm pontos de climn. subtropical e 
icmperudo, e é ocurrêucio. reln tiv!lmentc comum no 
Brasil meri<lionnl, onde já se tornou selvagem, chegou 
nt é us cldndcs maritinw.s do Nordeste, ten do sido 
por mim coligida cm For taleza (Ceará). Mas os 
nomes específicos dcs~ns desngrndn.vcis comp:mheiro.s 
não · 'significam suas verdncleírns ptí.t.riu.s. 

iVIais seusivcis ós condições clim~ticns, os perce­
vejos fizeram migrações menores : um (Cimex leclu­
larius), provém talvez dn. Asia., sendo j(~ refe rido por 
Am s'I'ÓTELES e tido por gregos e romanos como rico 
cm virtudes cnra.tivns, povoou to<lns ns regiões tcm­
pcrn.clas e as parles montanhosas das subtropicais ; 
parece ter chcgndo :í I11glnterrn em princípios ·do sé­
culo XVII, segundo o qne se deduz ele uma anedota 
contnda. por MOU.F1''ET de duas dn mas londrinas, que 
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hnvinm tomndo as picnclas ele pt•rccvcjos por primei­
ro~ ~intomas de peste i ou tro (C. 1·otundatus) 6 o pcr­
sevcjo dos climus tropicn.is e que parece ter-nos vin do 
de ..-\fdcn. 

O piolho (Pediculus hwnanus) eleve ser antiquis­
simo morn.<lor do homem, pois aí jó. constituiu duns 
rnçns, e o ucompanhoL1 ccrtmncn te cm suas rcmo­
tiss im.as migruções: o piolho elos 11hnmbiqnni·11s, que 
ROQUETE Pn;•ro coligiu é igunl ~os piolhos ele }lero­
dcs, . de Felipe II de Espun ha, dos reis vândo.los ou 
do papo Clemente VIL (1) 

As a.t·nnhns caseil'as silo toc1ns cosmopolitas, ten­
do acompnuhnclo o homem nus embarcações e, n pri.11-
cipio espa lhadas Jrns cidndcs Jitor!lncns, l~Om o adven­
to da estrada de ferro pcnctrul'ntn cm todos os conti­
ne,1tes. 

As plnntas cu ltivo.das levaro.m tnmbém consigo 
ínúmerns espécies animais das quais umas, por inó~ 
cuns, pnssnrnm despercebidas e outras, ao contrál'io. 
nus novas regiões se tornaram prnga$ pcrnicioSn.~, 

Causando s~rios prcjnizos tÍ agricul tura, quando 
atingida. uma certo. populnçfio, os insciOs foram os 
primeiros a chnmnr · a atenção do homem J>n.ra. sno. 
imprevidcncin. nesse cmriquecimcn to nefasto <ln. fau­
no. entomológica. de ccrtns regiões, e aqu i citnrei 
o.penas, como fatos mo.is frisantes, os da lagarta 
rosca do algodão, do p iolho de S. Jos6, 1 da mosc·o elo 
Mcditcrdlllco, da broco do café, da /iloxcrn dos vi­
nhedos. A lista de espécies torunclas cosinopolitas ou , 

(1) S:ibo-so (lUC C.\tca ricr"on11i.cn11 rnorrcr:un <lc f')C(liculo~o i do cor· 
po <ln Jf &no1.1..:s salnu\ tru,to, que p11rcei1im um11 fo nte: l•'ouqut;,.u, lll~po tio 
No,-oo l)Ohuin \:i l 111unc l"O c1 uo livcrom do cci~·lo num .,nco <lo couro, ontu <lc 
cnl<irri-]o. Cnriln T uo16ll quo hrwlo cni r,ii.l.,o/\ mnçnco.1 cn,inndo~ pnrll c11 ti1r 
pi,1\110! o flU O on11n 11hu;11<los o 1tu1 to por cnÔCin 1\ <l~pioll11u . Dii D. Qu õi otu 
n S1u1cbo: ··s11 brl< Sn ncho, (1110 lo" ~ti11nl\o\c.1 y lo, (luo cmb:ncnm ca Cni.l i: 
pt1.rn ir 6 ltu !l!tlin-1 Oriont.'1\c,., unn d(l 1.,, ~cílnle~ qun ticnco pnrn cnlcr:u.h:r 
<111c hun J):'l!ntlo ln linoo. c11,, ino1.:cia\ (JUO rnlu1dithocs<1ut n \o<lo,lo.1 quo n.u 
c •1 cl ntwio 110 lcs mucrcn las 11iojos oin que lc-1 quede nil1i::uno·•: 
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pelo menos, largamente espalhadas pelas plantas cul­
tiva.das 6 muito extensa pois que "não hn p lante. cm 
que, pelo menos, núo :se encontre n1n inseto". Com 
n. terra, 11ns plan tas transpor tados v ivas, vão muitos 
outros animais. 

O piolho de S. Jos6 (Diaspidiotus perniciosus) 
serviu para mostrar o auxilio que nos tra.zem os in­
setos cnrnicoiros. Importe.do pnm n. América do Nor­
te com limoeiros dn Australia, n prng:~ de tal mnnCiro. 
se cspnlhou, causando inculculnvels prcjuizos á. po­
micultura. <la Cn1ifornin, que foi enviada. uma missiío 
entomológico. ti Austrú lin, n estudar porque, em seu 
país de origem, seus cxtrogos crnm limitados. · Foi 
conhecido cptiio o papel de umn jooninhn (Noüius 
cardinal-is), cu ja Jan•n. é grnnde devoradora. de cóc~ 
cidas. 'l'rnziclo o pequeno c0Ic6pte1:o paru. os Estados 
Unidos, foi a p ragn debelado.. Dia,spidiot1<s e Novius 
fuzem pa.rtc, n.tualmente, dn. fauna, de qunsi todnS as 
regiões frutíco las. 

1viodiíica. nindn. o homem o aspeto zoogcográfico 
clrt rcgi(i.o pclns explorações agricolas e industria.is, 
mesmo quundo niio procura dclibl!radnmcntc exter­
minar ns espécies ou introduzi-las em novas regiões. 

As altcÍ"açõcs trnzidns pclns cidades arrnstnram 
p.1ra n.í os animo.is que se afizeram (" prcsenço. do ho­
mem\ o.proveitando-lbe os celeiros ou restos, as rou­
pas ·ou n. mo rndfa, no mesmo tempo que nfugcntnnnn 
quasi toda. ri fauna autóctone, cspccia.1.1:nente n. fauno. 
selvfcola. 

Os grandes centros ··industriais, com o fu mo das 
suns fábricas, a g-o?.Ol inn dos o.utomo,·cis , o excesso 
de Pocirds, os produtos qnfmicos, mo<lificnrnrn f\._ ln­
minosidndc e n c<lmposiçfio dn. atmosfera e influi­
rnm, desse modo, pn.rn. n. íorma.çfio .de vnricrlades me­
lanicas. 
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A ob$ervaçiio de 70 anos na Inglaterr.a e de qt111-

s\ quar,euta . na Alemanha ocidental e Alta. Sileirn, 
i-egisto1..t · o aparecimento de· urna variedade qunsi ne­
gra de. pardal, e J:IEssn c"ita lllh· .inseto (Andas,Js bc­
t11laria doubledayaria) e uma ,aranbn (Cymn/ophora or 
albiqcnsis). 

Em quatro ordçns de mmnífol'os encon tramos es­
ses hóspedes clescercmo))iosos àe nossns· habitações ! 
qufr6ptcros1 insetivoros, roedores e marsupiais. Nas 
cidades ·os pcquCnos curnfoeiros nãó upnrcccm, se 
uüo nas zonns snburbnnns, .Sendo mais os vlSlto.ntcs 
dás l1crdndcs e granjas. 

Em Europa, além <los ratos, procuro.m frequen­
temente ns habitações humnuns os musa:rnnhos (Cro~ 
cidura aranca e C. etrusca), peq\\enos mó.míferos 
nindn. mcuóres que os cumondongos ; e, acidental­
mente a fuinha (l\fostela joi,m). No Brus\l, além dos 
ratos cosmopoHtnsi foram observados, dentro de cnsn., 
por mo.is de uma vez, pequenos ratos au tóctones, 
conhecidos, como o cainondongo, pelas mesmas de· 
signações comuns de cn.tltns, punnrés, tiicunn.rés. Jú. 
vimos que nas províncias Cariri e Bororo o rato. 
boiadeiro é frcqliente nos domícilios. A gambá visi­
ta. os ga.Hnheltos, causando grandes estragos e, ainda 
hoje ocorre comumente no Ri9 de Janeiro. 

E' nas ehactttns dos nrrabnldes, nos Jogares Í" 
n\El.is afastados do centro urba.no que, sob galpões ou 
em cnso.s ubandonndas, se refugiam os morcegos. 

Por tod~ o. Pn.rt-c, no. vi~in11'ança dns ilabi taçúes 
humnno.s, nns qunis, mto rnro nidificam, são ·couheci­
ctns n coruja (Tito alba) e as nudorinhas. A pri­
meiro., oculta, a dormir durante o dia nns torres e 
cb.mpannrios, Saí á. noite, quaoào seu cnnto tdste é 
tido coma agoure~ro "rasgnr de morta.lha11 i as outrns 
emprestam n. nlcgtjn. de seu vôo incnnsavcl ~r,s t.nrdes 
lindas de primavera e v6rã.o. 
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Aqui e nli, cm todas as cidnclc brasilcirns,surgcm 
ns 1nn.nchas negrris dos urubús, poisados sobre os 
matadouros, buscn.nclo carniças ou p lnnnndo muito al­
t.01 uo ceu azuliquando fazem tsquccm: n própria fonl­
dnde. 

011cle o pnrclnJ invnsôr niio trtU1s.formou parques 
e jnxclius em mnnchns pardns ruidosns, encontram-se. 
ninda, scn't tcmôr ú. visi.nhnnça do homem, os bcnte­
vís, cnuuiras e ticot\cos. Em esplêndida. liçi;ío dc ·fi­
de li<ln<le poisam nos pa.res, nos jardins e q uintais, ns 
pombas-rolas. 

Passeia., dcscu idacln, pelos tectos ~ po.tcdcs e In­
gartixn., e os calangos não desclcn hnm n vísinho.nça 
humrmn.. 

O pequeno caracol prolifcru em todas os hortas 
e ponHncs onde, nos ))ontos mn?s bumiclos, vemos 
nrrnstnr-se lcntmnento ns ksrn.ns zebradas. 

Nüo hn. quem clcscnnhcç::i. n. impertinencia elos 
moscas e o cheiro nauscntc elos bnratns, :ilimcnto 
p referido dn grunde nr::mhn. parda (Hctcropoda vcna­
loria) . No bcir~l dos telhu<los tece sua l'cnd o. cnpri· 
cl1osa n Ncphila cru.enlate. j nos pontos mais altos 
d~ p:nc<lcs internas prendem ~cus fios cmm·:mhaclos 
ns arn.nhus pernilongas (Art ema atlanta e Smeringo-
1ms elo11yat11s) e nas dispc11sns armo. as teias chcins <l c 
saq'-:1:inhos ele seda o Uloliorus ucnicalaltts. Na sua. 
fa.inn. de incnnsn.vcis · meirinhos saltit.'\m. o negro 
Plexip pus paykulU e. o cinfaco l\Ic.,'11emcrus bivita­
tus. Silo outros ta.n.tos nmigos nossos, <lesprcsa<los ou 
perseguidos. 

Escol\di<los nos recantos fazem ouvir sua triste 
mclopé{t os grilos, e ni·tastnm seus pequenos clomid­
lios cm losn.ngos M dcstntidorns trnças (Tineola. bi­
selliclla.) . Aqui e nli constrócn1 os ninhos cilínfricos 
de bnrro os maribondos caboclos (Polys/cs canadcl!-
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sis) . Formum o séquito do homem, a quem dcsprcsnm. 
e exploram. 

Os trabalhos de culturn. ! o.vorcccram o apareci­
mento e desenvolvimento de certas espécies itce1crnn­
clo a exUnçfio de ouLrns, pela formação de prados, ou 
bosques, pcln. correção do curso elos r ios, drcnngcm 
dos terrenos pnntnnosos, contnm inuçüo dos cu1·s.os cln­
gun. ])O t' prodnl.Os industria.is, etc. 

A estas multipb.s alterações do mundo vivo rea­
ge o reino auimnl de modos diversos. 1.Wuitos. nn i.mais 
têm ossim ns condições inclispcnsavcis ú sua. vida com­
plctamc11tc pcrturbnclns: os sitias de morad ia. e abri­
gos dcsnparccídos, o nutrimento dim inuído ou com­
plctnmcntc dcstrufdÕ, sua libcrcb<lc de movlmcntos 
es torva.da. Ou tros, no c<mtr.1do, cncontr:i.m. no.s tra­
bnlltos ele nrrotcnmento dos cninpos ou de preparo 
dns hor W.s, n. pit.nnçn fo.l'ta, o ubl'igo cnntrn. os inimi­
gos, n. mn.tcriu p rima para o ninho ou o focil escon­
derijo e formam os trcs gl'upos de comnpnhciros do 
homem : inquilinos (que HESSlil chama pn.récios), 
comcn.s:i. is1 pa1·nsitns. 

Facil itaram as culturas n. d ispel'sü.o ele niio poucns 
rspécfos e o exemplo sempre referido é o do besoul'o 
<l:,, bat~ta (Dorypl,ora dcçemlincule), no.tt, ral do oéstc 
dos E stados Unidos, onde se a limenta. dns folhas 
mortns · clc.um Solmmm selvagem e tem sua pro life­
ração limitada pelos inimigos na.turnis. A introdu­
ção do. ba.tata (que é igualmente um Solanwn) e :1. 

cxtcnsiio dos cumpOs de bain.tns trouxeram opor tu­
nicluclc pnra a. multiplicaçfio prolífica dos .besouros, ele 
to.l modo que já. rn1o foram Hmitndos pelos inimigos 
11atnrais e em brcvl! n.lcnnçarnm as costas do Atlân­
tico. 

Os jnrclins floriclos, os poma.res1 os trigais e :n~ 
rezais rltracm o mundo dos himeu6ptcros,. dos pás­
saros frugfvoros e granfvoros, que se põem expontn-
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ncv.mcntc sob ~ égide hum:u\n e, fornl[l<bs nrtific inI­
mcntP. condiçúcs fovoravcis :i. tais nnimnís, vamos rc­
gistnr cm muitns regiões n. ocurrêncin. de f61·mns que 
nr fa.Lt.n.,'nm cmnplctnmente. 

A silvicul tura e a constituição de parques fJo­
rcstt\is vieram restabelecer modernnmcntc sclvns cm 
vias ele desn.po.rccirncnto, propo1cionnndo a instalo­
çüo de fúr mas 1n·6prins dn mfl.ta. que j á. se tinham tor-
1uiclo rnrns. . 

A mo<l.').. · fomíniun, :i qun.l rnclhór ainda que ~s 
suns ndcptos caberia o conceito de Hen rique II, 
muito tem contribuido paro. 11 mo<lificnçíi.o de certas 
condições zoogcogf6.Cicas, scj:1. provocando a formação 
dC zonns de criação, como os parques de avestruzes 
(que dcsn.pnrcccrnm qunoclo passou a moda de p lu­
mas) e de crinçüo da rn.pôsa pr!lfoadn, seja cm1tri­
bu\I\<lo para n. cxtinçü.o qunsi completa de mnitus n.vcs 
(as garças, ns nvcs do pnrn.fso) e mamfferos (n chin­
cbilha, ns lontrns). 

Pcrseg.ull1.do umn. cspécie1 quebra o homem um 
dos élos da cnclcin natural, e seu ato vai rcperou rtir 
sobre todos os scl'es que direto. ou in<lU:etn.mente es­
tão ligados ó. o.tingida. 

Refere ELTON exemplo muito sugestivo. Du­
rante alguns anos a grnude focn bnrbndn. ou slotlcobbe 
(Eriynalhus barbalu.s) foi tntcnsa.ment<: mort3. pelos 
Norueguêscs que n iam cnçn.r nos fjords gelndos 'elo 
Spitzberg. Eles procuravam ns focas pelo vnlôr de 
suns peles e gordura. Do pesndo tributo pago por 
esses pinfpedes podemos ter idén, snbendo-se qne 
cn.da pcque;no bn.reo ,•o\tnvn.. com úm. cnrregnmento 
de mais de cinco mil peles. A despeito desta. cons­
tnnte snngl·in no nuniel'O de roens, clns são cndn. 
vez muis nbundant<:s, E' isto devido ao f nt.o dos 
onçn<lorcs 11orucguêses mnttucm também numero 
enorme de ursos polares, cujo principal alimento é 
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o Erignathus, que devoram quando este snc dn. ngna. 
Reduzindo o numero de ursos foi possivcl a prOli­
feraçüo de foca.s e o homem se substituiu áquclcs 
co.rnicciros n:t fnuçü.o de l'cgulüdôr de seu número 
Est :i co..dein ~ rcprcscntacln. por ELTON neste expressi­
vo diagrama. : 

FOCA --+ URSO --+ HOME:.VI 

1 i 
Nn. ilha. de Iv1o.ra.j6 n. cxpcrienci:i. ensinou a vaquei­

ros e cirndôres que n. caçn. <ln capivn.rn. deve ser regu­
lada., pois es te grande roedôr é o alimcn to preferido 
do jagmn·. Nos pontos onde o. capivnra cscns.scin. s:1o 
os bezerros o nu trirncn to da onçn.. 

Algumas vezes, porém, par tindo de fo.lsn. obsctva­
çüo, teve o homem resultados mu ito diversos dos que 
espern.va. Em certos remansos elo rio iYiurra.y apare­
ciam, o.os milhares, varias espécies de biguás, mas 
desenfreados mnsso.C'rcs , bnsendos un. suposição ele 
que to.is a.ves estavam .dundo cabo dos peixes, redu­
ziram-nos a poucas centcuns. Entrc tauto a pesca 
nüo melhorou, tornnndo-se bem mais escasso o pes­
cado. D~scobriu-sc cntfio que os biguás alimcutnvo.m­
sc largnmcntc d e eara.ngue tjos, eng:uins e outras crea­
turas devoradoras de ovos e a lcv inos. 

Depois de termos visto como o _. homem, concicn­
te 01.1 invohmta.rinmente trouxe n ovns e lementos 
fa.unisticos1 nteis ou perniciosos, a varins regiões, es­
tudemos agora, os casos em que ele fez desaparecer 
ou reduzir a proporções minimns elemen tos dos mo.is 
co.ractcrfsticos dn. fa.unn. de muitos pontos do globo, 
quer em ilhns iso ladas (o que t'! o caso ma.is comum), 
que r numa ó..rca mais ou menos vnsto.1 cm torno das 
próprias aglomc?nções. 
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Pnra esse cxtci·minio serviu de pretexto a. ob­
tenção <le nlimento, o elemento de belczo. paro: um 
t\dorno1 n. conquista de novas nrens parn. n. o.gricu l­
tul'a ou o simples prnzcr de mn.tn.r, em rccol'(l tris­
tíssimo <lo numero de vitimns ín<lcfesas. E esse mas­
sacre, i.n.icindo qunndo m·nm o rna.cho.do ele Sllcx 
e o. flecha. suas (inicns armas, continúu ainda. hoje, 
coro os mais n.pcrfciçondos cngcn hos de morte, como 
a demonstrar que sob o de lgn<lo verniz de civilizn.çiio 
pulsn o mesmo COl'açtio de fora mal domada.. 

E são ns avcs1 nossas fiCrviçn.is nfi.o ass['.!al'iadas, 
n.~ mo.is sn.cdfica.d:ts. Em 1898 fez RonNADAY um 
ioqüêrito nos Estados Unidos sobre o volume dn. 
n.vifmma amcric(lno., com reCérencio. especial á. suu. 
diminuição ou aumen to durante os quinze t\.n.Os an­
teriores. Recebeu 180 rcspostns de 14 Estudos e tcr­
ritor ios. Com exceçiio dos Estados <lc Knnsn.s, Wyo­
nting:, Utah e ,v:ishinglon, onde se observnu um o.u­
rncnto, nos outros quarenta houve reduç:10 1 vndavel 
de 10 n. 90 %, mns com n. media geral ele 40 por cento! 
No Brasil inqüérito semclha.ntc seria. ninda mn.is de­
solndôr ! 

No de HonNADAY, pesquisando-se as causas de 
t,n.l rc<lução, o.parecem logo em primeiro plano os 
sportm.cn, numa proporção igual o.os traficantes de 
penns, e, em porporçõcs não despresivcis, o <lcscnvol­
vimeuto dos centros urbanos, os pardais e os itn.lia­
nóS, grandes nprccio.dOrcs de pfi~so.ros .. . na scrtnu. 
Os trafican tes de penas tin linm sna mclhór clientelo. 
nas casas de modn.s , e é com t risteza que vemos vol­
tando i.nsicliosamcntc, os adornos de plumagens, con­
t inunndo a. mu lhfü-1 apcznr de sun. emn.ncipaçüo mow 
dcrua, com n n.linn. do selvagem, pa.ra o qual a plu 
mó.riu. consti tnc o requiut.e da clegtu1cia. 

Quando as cgrc~lS eram o. grand e: moda, aba­
lançavam-se os caçadores de garçns atf Mato-Grosso, 
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devastnndo ns mnt·gens trnnqüLlas ele rios e lngôns, 
tOUbnndo-lhc o mais formoso enfeite, so.criíicnndo mi­
lhares, quando ~ 1·oupngcm nupcial dos O.J'deiforrn['s 
fornec ia., com seu espólio, alguns gram!ls da O.J)l'CCin­

tl n mcrcncloria.. Por cSEe tempo escreveu RoQUE'.M.'E­
P INTO: 

111\{ulhcr que qunsi chora, vcudo, preso. num v i­
veiro1 uma ave bem trata.da, calmn e contente, ndot­
nn. sua bclêsa com o sofrimento e a vidn de uma. por­
ção de garças. Si vissem voo.nela pelo nzul O.Qll<!lcs 
fló cos brancos, qunnt.as vaidosns lcl'inm remorso de 
suas aiorcltes ; Quantas não p rcsnrüo niuda . ma.18 o 
ndorno, s6 porque custa. a vida foli~ das gnrçfl!:i bran­
cas ?11 

Vamos referir, porém, alguns casos npcnns, dos 
mo. is cnro.ctcrfsticos e notórios da extinção completa 
ou quasi completa de nn imnis, extinção de que foi 
o homem causa principn1, senüo exclusiva. 

O alce (A lces machUs)1 o ma.iór cios veados, ncha­
vn-so espalhado nntigamcn te po r qunsi toda a Eul'O­
po., encontrando-se, a oeste, até n França e a. Grnn­
Bretnnha e, ao sul, até a. Lombardia. Ignora-se des­
de quando tcubn dcsnpnrecido da. Itnlin i nn Fl'anço. 
deixou do ser cncon t rnd o em mendes elo scculo I II 
de nossa Ern; no. flol'cMa de Viergurnd, (Baviera) 
dois cort.ezüos do mi Pm•JNO cnpLu raram cm 764 
um nlce1 cujos cornos ainda hoje se encontram no 
castelo de l\1oritzburg:, Era ainda um hnbitnn te dns 
F landres no século X, ela Boêmia no século XIV, 
no XV de 1viechlcmbu rgo. Da Polônia elcsnpnrcccs 
ram em 1828; na Gnlicin o u ltimo foi cnçndo cm 
1760 e da Prussia otidcntnl em rins elo seculo :.\.."VIII 
e princípios elo XL"X, sendo a Tucnuclinfi.vja a unicn. 
região ociclcntnl onde niudu ocorre. 

Na Prussia oriental, onde IL floresta de Ibcnhorst 
foi célebre por ~eus nlces1 já é rnramcnte cncontrmlo 
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e }·cprcse:nt n., mesmo na Lituânio. e prov(n cias russns 
do n.10.r Bti\tico, S\1D.. pí1.trin atual, cspcoic cm vins de 
extinção. 

Dos bois selvagens <le Europa, o uro dos gregos 
e romanos (Bos taw·us primigenius), o "touro gigfl.n­
tcsco, cnçndo pelo homem do paleolitico, foi csc1·avi~ 
sacio pelos primeiros hnbitnntcs ela Europa setentrio­
nal, qnc dele fizernm o magnifico Bos jronlalis, e é 
tido como a fonte principal dns nwas ocidtntnis ntu11.is. 
E' qucst:.i.o ;.\intla tlcbatidn. s~ os touros selvagens 
dos })fü'C]Hcs ingleses scjnm <lcsccndent~s <lo u ro ou 
de umo.. outro. fúr1nu, sclv~tgcm b~m mcn6r (Bos lon~ 
y1Jro11s), 

Já. os nnt,igos confnmlimn. o nuroquc (ou uro) 
e o bisilo, trmto que LAURX:'NTl t!S, dcsfuzcn<lo a <luví­
<l:1., cscrnvc : "Na Liluania hn bisões, ui-os e alces ; 
cst.5o cn·ados os que cluunum os b isões de uros, pois 
os bisões diíe1·em <los uros, que aprescntnm o :i.specto 
de bois, por ter pelos longos e basLos em torno do pes ... 
coçoi nmn bnl'b<\ no mcnto e cheiro n.lmisc:1rndo.l) 
E' o bis,10 que nparêC(\ de modo tíio flngr:m te e ex­
pressivo, uos célebn·s desenhos dns mwm·nns de Al­
ta.mi.rn.. 

Esse bisilo europeu (Bos bo11asus) (Fig. 124) 
rnnito parcciclo com o n.mcricauo, fo i a.bundn.ntíssiruo 
em todn. n. Europn. durante o pnlcolíLico, como o dc­
monstrÍ\m ns quantidades prodigiosas de restos des­
se o.nim~l uns estações de Chclles e Sai11t-Ac,hcu l. 
Cesu.r :1indtL o encontrou n:1 Gc1·mfmin. e na Bt'!lgicn.. 
Até 1500 parece ter sido comum nn Pol~nin o em 153'1-
apa.recla com ftcqüuôncin. pcl'to de Girgn.u. N os 
tempos de Cnrlos ·M[lgno <HD.. t\Himal de c::1ça comum 
n:i Alcmnnha mos j.i etn pl'incípios d,o século XVU 
os bisues d:i P russia oi-ientnl cst:1vem limitnc.los ás. 
/Jorcsta ele Tilsit. e Lobiou . Em, 1752. o rei do. Po~ 
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lônin Augusto III mnt.a.vn. m1tis de 60 numn. cnçndn 
nas florestas de Bjelouicsba. 

Diminuindo extrnordinnrinmcnte seu numero um 
úcnse do imperador Alexandre I da. Russin1 <ln.tndo de 
10 de setembro de 1802, proíbio. a ·cnçn. elo ·bisão 
nesse bosque lituo.no. De então para cá, <lefcndidos 
os bisões un. florcstu. de Bjcloujcshn., seu rebanho, 
ele ccrcn. de 700 em 1821, chegou n moo cm 185i , 

Fig, J.2-J - B!Si1o r urppr11. 

mns ro,,olnçõcs o gucnns hmnans, e n. <lt'gcnernç.ão 
<la espécie o vão extinguindo e scn a tual rebanho nu­
da por cerca. de 90 cobcç:is. 

Segundo o mapa de Iú.mcrr, feito ele acordo 
com os <lados de A r,LEN e IIonNADAY, vê-se o bisi"io 
americano (a que os ianques chn.nrnm búfalo), aíncl:\ 
em J>rincipios do século pnssado cnco11 trndos cm qun~ 
si todo o território nmcricnno , grande pn.rtc do l\<lé­
xico e oeste do Cnnndá. O bnfalo foi visto pela. pri­
mch·n vez por um brnu co cm Anahuac, capital Az­
teca do 1\'léxico, mostrado a ConTEz pol' IvloN'.rE-



ZOO-GEOGRI\F!/\ DO BRASIL 371 

zmi,t, rcm estado se lvngem no su l cio Tcxns em 1530, 
por um marinhe iro espanhol. Ocupava. esse impor­
hm te bis11o uma extensão de 7200 quilometros de 
norl:e n. sul e quntro mil de éstc a oeste. Seus centros 
de mni6r densidade ernm ns grandes plnniciês entre 
ns Monto.nbn.s Rochosns e o vale <lo l\Iissis~ipi. Em 
maio de 1871 o corone l R. I. DoDGB atravcssn.vn, 
mas margens do rio Arcansas, umn. manada de meio 

Ff~. t2ã - [h\folo (\n)Ct'lcnno, 

milhiio. <le cnbeçns : crn pai·te do grande rebanho do 
sül, em suo. migraçilo primaveril para o norte. Em 
186D ·o rnbnnho gorai fora divid ido cm dois pel~ 
construção da Estrnda do Pncífico, e o cio sul, de 
cercn de quatro m.ilhões, estupidamente 11.tncudo 
pelos cnçndorcs a partir do outub ro de 1871 e em 
1875 tiniu, sido quusi complctamcnt,, e.niq\\iln<lo 
(Fig. 125). 

Em 1SSO, nonbnda n Estrado. do Pooffíco, orgo­
nizou~se gcn.n<lc a.to.que ao rebnnho do norte, n.vnlia­
do cm mais de trcs milhões de búfoloa, e cm 1883 
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crnm mortos os ultimos mil no sudoeste de Dncoto, 
deixnndo sómente pequeno rebanho de duzentos no 
Pn.rque Ycllowstonc, um bundo de quo.rcnta cm Cns­
tel' County1 ivlentnner, e n. mn.nndn do lngo do Grnn­
dc Escravo, de ccz·cn. de quinhentos. Durn'n te o gran­
de rnn.ssncrc de 1873, diz HAACKB, uto<lo. o. região, 
espcinlmente junto 6. linho. férren, onde a mortandade 
era mais feroz, estn.vn. empestada pelos miasmns do. 
co.rnc em ptttrefnçüo dos pobres animais horrivelmen­
te destruídos, ús vezes para aproveitar-lhes npenns 
a lingua11

• 

Em 1902 o Congresso nmericfl.no toinou ns pri­
meiras providencias para ·evitar a. cxtinçüo comJ>Jcto, 
cstnbelcccndo um pn.rque de proteção e reservn cm 
Yellowstonc, havendo então 643 búfnlos selvngens1 

dos q,unis uns seicen tos nas regiões desoladas e inós­
pitos de lago do Grande Escravo . E os rcbrmhos 
atuais protegidos, quer no Pnrque Nn.cionnl, quer cm 
propricdndcs privados, nií.o chegam nindn. a duas mil 
cabeças. 

Os grandes ungulndos nfri,cnnos vüo igunlznente 
~endo exterminados pelos caçadores. De vnrins re­
giões onde, cm 1881, ern Tl.m ito freqüente, desapa­
receu compJetamcntc ,1 gir!lfo, que hoje está limitada. 
ás estepes 6.ridns do l(oluh~ri e cspccinlmcnte ao sul 
do rio Botlebi.. O rinoéhran tc negro está qunsi ex­
t into. A pequena zebm <los montes (Equ11s zebra), 
n.indo.. n.bullda.nte cm priucipios do século passo.do na 
1lfrica. do Sul, está. rcduzjda. /l.. algumas · manndns dos 
montes Zwost, rigorosamente pro tegidas por Jeis es­
peciais. Nos pontos onde vinjnntes elo sécu lo passa­
do viam um lote· cnlculado cm vinte mil zebras , mo­
vendo-se nus savanas PEnc1v AL, os bnfnlos G. antí­
lopes em vas t issim.ns mnnnclns, cst(i o numero tão 
reduzido que muitnS cspccies cst:io protegidns e é 
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g1·nn<lc n. lista daquclns de cnçn.. rigorosamen te 
limitndn (1). 

'l'cn<lo qunsj todos os nn tilopcs área muito res~ 
LricLn. de di.strilm içiio, síio estes graciosos ullgulo.dos 
os ma.is a.rnençmlos de extermínio (Fig. 126). O ci~ 
vilizadoi niio contclJtc com. os próprias proêsas cinc­
i;6tieas, dilumliu entre os iudigenns o uso dos moder-

FIU. 12ú - Gn\l 1lc c1mdn b rnuca. 

nns nrmns ele fogo e foi Jsso dus mnis desastrosas 
conscqüencins pnrn a fauna de todo o continente 
nfridrmo. 

Desde n. mnis remoto.. antiqíiiclnclc a. ambiç:ío <lo 
m:ufim· cxciton .1. cnç:i cio clcfa n lc, que foi desnpn­
reccndo de grD.JHlc porte dn vn~ta reg ião por ele hu­
bitntln. O clcfnntc do Cabo, oo q11nl npcnns sobrcvi-

(1) Cm Cnmcrnm, pelo cl«"rC'l() dr u;.I\'-10'.lO. 1m1n 1itcnç;1. ('•l}orti\'8 
do çro11.<ll' c::içn 11crli\ Íll' m11tnr -1 dcf:111tc,, ·1 hi\•oi'o()bmol'., 1 r\11ortto11k 11c­
c.ro, 15 búínlo~. J r.irarn. -1 r.rnrulc, cutlú11, ·t hons:.o.,. ·1 "itulon1,:.n~. !! 111ul~. 

~ 1~~\f~~~() ,l~'\~~;~,~:,it:!tl~~~~~c'! 1;':/~~1b1~;~~l~t1 ~;;1~~1iJ~!Clll~,,:t~~!'~'~~Íl~d 
terço e uiio 6 1,t,unithlo c11~·nr ~irafo, 1('1r;1n o n1·c~t ru1, 
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ve pequena man ada no bosque Acido, pcrLo ele Por to 
Elizabeth, foi qttnsi exterminado ha poucos anos, cm. 
obediência. a ordens especiais do governo pnra impe­
dir os extrngos que causo.vo.. nus fazcndns. 

O qu11gfi., il. curiosa zebra. listada. sómente na c.1.­
bcçn. e quartos dinntciros, nntcs t:1o abund:,n te nns 
planícies <lo rio Orn.nge, fo i complctn.mcn tc extinta, 
sendo o último cxenphw levado J)arn. o jnrdim 1.oolo­
gico de Londres cm 1864 (Fig. 127). 

As f6cns do Alnsco. estavam ecnclo cxtcrminaclns 
quando, cm HHO, fo i pro'ibido. n. caçn., exceto ·por 
agcn tcs foclcrn.is. 

Os "ll1m·cs :í.rLicos fc rvilhnvnm de bnlc ins !10 sé­
culo XVI, mas n trnnctrnçfio dos bnclciros inglêses 
nessas regiücs trouxe, cm século e meio, a cxtinçiio 
qunsi com.plet.a. <lcst.cs c<'tiiccos, estinção qnc rúpi<ln.­
mcntc nmcnçn ns bnlcins elos mores nustrnis1 já rcfn­
gindas cm nlt.ns latítudcs1 elas que foram tüo frcgucn~ 
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t.cs em nossos mares, que permitiram a. instalação de 
var ias cstabclccilucntos ou contratos, e a fo t·maçüo 
de uma. terminologia. trivial pnrn esses animais. · (1) 

lWas o record I o triste recorei <lo extcrminio cou­
be ú. v:icn marinhn. (Rhylina sl-0lleri). Qu n.udo no :i..ho 
de 1741 BERING descobriu o mnr de seu nome , esse 
gignn tcsco pa.rente de nosso peixe-boi abundava. nas 
costns dns ilhas de Copper e ele Bering, E m menos 
ele quar('nt.o :m os <lcsnpnrcccu, parecendo mesmo qnc 
o cxterru inio tenho. sido completo em vinte e ~inca. 
Devemos n Sn:u,1m, ,nntnrn.lis ta. que ncompanhnca. 
a. expcliiçfio de BnunINo, o 1inico informe que pos­
suimos sobre cln. Era nnimn l f;icil de ser cnçndo, 
de carne comcsUvcl, sendo o lllimcnto fornecido ás 
tripulações dos comercinn tcs de peles e cnçndores d e 
f6cns. KoTJCK nchon "que u. vnca marin ha não po­
din fo.br porque n íio tinha mais de seis vcrt.cbrns 
cer vicais''. 

N iio foi n. Asia m o.is feliz com seus unbrt.tlados 
do que os outros continentes. O tnqui.m (füg. 128)1 

curioso c:wic6rnio das r1::mo1.as montanhas do norte 
de Assam 1 caminh a pnrn sun. extinção total e.o olvido 
cm. que caiu foi aux iliadv por sun extrema r:.1.riclnde, 
que j tí uiio compcnsn. nos caçadores o tempo perdido. 

O ve11cl o milú pertence no mesmo grn!~º do vea­
do dngua da Cb'llia, que era. guru·dndo 1w Palá~io 
Onperin.l de Pequim. Os unicos exemplares vivos do 
útilú (Fig. 129) estilo no parque da abadia de Wo l­
burn, sob os cuidados do duque de BEoFouo. 

As :wes têm sido n.indn. 1nni~ clcvnstadas. Refere 
1-IEWITl' que uma nnicn. cidade de l\!Iich ig::i.n vendeu 

(1) ,\:-'TONro ,\Lv&<i CA~l.\llA <l li que!\ p ~,c.n Ua lll\h:in começou un 
Diln c1n t CiOJ , 1mr I'1;0110 11 1: Un1:c1u . o, lml•:iinus Uninno, chamM·nm o 10:1. · 
clio - can,rrlu, n fom t:l - 111adr ijo ou Ga1,rin~ci. o nc.:i jo\·cn,. ac-.;uudo o ln· 

::r:~~Orl-;-l~Jr:~2~r~~~~!~ UITI1'~~~~Jl~~~~ll ~i1 f~t~ (ltt~]~(!lln~ ~1~::nllr~i, ~: 
111 inulo quo bto rcpr~cnt..'\ n c.,linç,io 11rú1ini•, dos 11rnntlc, cch\~co,. 
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15.840.000 cm dois anos e outra 11.880.000 em quo­
ren tn dias (!) 

Antes do npnrccimcnto do branco, duns aves gi­
gnntcscns · tinham sido exterminacl:is pelos unturnis: 
os moas e! n. Novn, Zclnnclin e os 1l<17>yorni.~ de i\1n<ln-

Fl1,. 120 - \' (':nln 11 , lh"i. 
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gnscnr. HnYia. nn Novo. Zclandia vndo.s espécies ele 
mons (Fig. 130)1 quando aí chcgurmn os maorís, 
que os exterminaram cm menos ele um século na par­
te no rte da. ilh:i. . N:i porção . mcriclionnl parece que 
persistiram a.té o século XVIII ou mesmo princípios 
do século XIX. O maiór (Dinornis maxim1ts) ul-

F ig, 130 - .\Ion. 

cnnç:wn 4 metros ele altura. O Acpyornis, que se 
supüc ser n. nYc roca de :rvIAnco Po1.o, é conhecida 
pelos ovos (aclmdos p2'imriro por STnICKLAND em 
18•19) que medem 30 cms. ele comprimento por 20 
de cspcssu r:l. 

A gr11,ndc ~lco, (Alca i>npcm1is) (Fig. 131) habi­
ta.vo. o Atlúntico nor tc 1 principalmente un. visinbnnça 
<ln fal!lndin. e Terra Nova.. Foram cncontrn<los ossos 
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,/ ~ ·. 

FiG, 131 - Akn I11 1pm ni,. 

guição de pescadores e , 
lec ionadores. 

dessn. ave nos restos prc­
h istoricos da Dinamnrcn, 
Escocia e Irlanda, m'os­
trundo que o homem 
dcln. se alimen tava. :rvluito 
abundantes sfio os vcsti­
gios encontrados na ilha 
Funk , perto da Terrn. 
Nova, onde era chamado 
pingüim. Os últimos exem­
pla res vivos foram obti­
dos na ilha de Eldcy 
cm 1811, marcando 1812, 
1821 e · 1834 as u ltimns 
dat us de captura. cm 
Orkncy, Santa Kilda e 
Zclaida. Foi extinta a 
grande alca. pela pcrsc­

su bscqücntemente, dos co-

Em 1813 a. cquipn.gcm. de umo. embarcação par­
t idn. das ilhas Fcroe tocou em Keiken bacs Fuglcskjncr, 
onde destru iu uns 20 ind ivíduos c em 1830 e 1831 
vinte e sete foram mor tos em outro recife próximo. 

O drontc (Fig. 132) ou dodo (D idus incp!us) 
era uma grnndc ave, parecendo um pombo e maiór 
que o pcrll, de nsns quasi rudimentaras, plumagem 
froL,a, fo rmada de pen as decompostas o grosso b ico 
disforme (F ig. 133). Habitava as ilhas Mascarenhas 
onde foi descobel'to, em 1598, por marinh eiros ho­
landeses, que o chamaram walgfoacl (ave nauseabunda) 
pelo sabor <lesagrndavel de sua curne. E npezar disso 
o extermin io principiou 

A priméira figura desse animal é dacla por D E 
BnY em lGOl ; Ronm,ANDT SAVERY fez dele varias 
pinturas que se áchnm nos museus. Em 1628 Eu.1.-
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NUEL ALTHAM mandou no irmüo um dron tc vivo e 
n u lUmn. rcforencia. que dele -cucontrnmos é t~ do 
jornal de IlBNJ.\M tN HAnnY, em 1681. O homem e o 
porco o extcrminarnm. Houve outrn. espécie na ilha 
Bourbon (Did1ls borbonicu.s), menciono.do por T .u. 
TON' (1625), Du BAns (1669), e CA1tRE (1699). 

Da mesma famílin. ern o soli tnrio (Pczopha;ps 
solitari11s) de Rocl rigucz, descrito e desenhado p_clo 

1· 
r ..... 

F IIJ. 132 - Dodo. 

exilo.do hUb'llCTlOte LEGUA'l', 
tl!nci,i refcrilncias até 1720. 
~isne, de nsns rudimentares 
·mnis alongndo. 

hnvenclo de suo. exis­
Bra ào trunanbo dum 
como o drontc e bicd 

:Mais feliz que os columbiformeS citndos, o di­
duncnlo (Dicunculus strigirostris) considerado qunsi 
extin to em 1863, snlvou-sc r.om a. mutlo.nçn. de hábi­
tos, tornando-se n.rborico ln.. 

O mo.mo (Drepan-is' pacifica) um dos po.ssnros mais 
belos dns ilh~s Snu<lwich, cujas penas serviam parn 
adornar os mantos dos gucne iros reis, foi, por isso 
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mesmo, complctnme11tc cx­
tcrminnclo. A destruição 
das florcstns, n in troduç:1o 
elo pardal, a. íurit1. dos ca­
çadores e coleciono.<lore.s de 
cu riosi<lacles estão extin­
guindo n avifa.una autóc­
tone <lns ilhns cl u, Polinésin, e dcn tro ele menos de llm 

século, diz um conhecedor 
<lessns pnrhgcns, as aves ele 
H:wai estnr:lo reduz idas n. 
ra ríssimas rcprescntnntcs 

Fli;:. 1:1.1 _ CnlH!ça d e d ot\(). das espécies · mais resis­
tentes. 

As tartnrugos gig:l.Iltescns dns ilhas Gala.pagos fo­
ram quns i complctumcntc cxtinins. Enc.outrn<las a in­
dns por DAnwn.r cm. todo o a1·qllipclogÕ, mesmo 
nns ilhas menores "oncle não ha. ngna.", cm 1875 só 
existinm nn.s ilh:1s ele Albcmnlcr e Abing<lon, onde 
7 h9mcns, ocupuclos nn procluç:lo cio óleo de tnrtn­
n1~n., cnt.rcg,a.va.t\\-se. ú. fa\\\a. pou<:.O l1Juva.vcl cfo ext.R.t­
minn.r os grnncle$ quc1ônios. 

No Brnsil ou ::mtcs, nn América cio Sul cisnndino.1 

:l extin ção de algu mns espécies é obrn de poucos lus­
tros, talvez. Onde a. campina vnstíssimn. ou a. florc st.n. 
deusa. e impcnctr:i.vcl não serviram de refúgio s.egu ro, 
amedront1111 do os caçado res ou clesPniinnndo-os um 
pouco pela. clista11cin. n. percorrer, cm todos os pontos 
mais ncccssivcis ·os n.nímnis mnis clesrtrmo.dos1 as n.ves 
mais gentis est:10 sendo truciclnclos. 

Já. niio falemos dos suburbios clus cidades, ondc1 

diz F 1sQUE'r, que passou no Rio cm 1836, a.bundavam 
as "borholoh1$ grnn<les como pnss::ll'OS e n.vcs pcquc­
llOS como borboletas'\ tc,ndo DAnw1~ morLo 11mu· ca­
pivara. cm Nionteviclco (!) . ivias mesmo nos cnmpos 
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e nas ma..tns clo litoral n. falta de uma lei de r.nçn t rou­
xe n nossa íauna. ó. miséria a..tua l. 

O nosso belo lobo ou guari desapareceu qunsi 
completamente da provincin. Cariri, e é rnro nos ou­
t rns. O m,ngnffico cen'.º está também, em v ins de rú­
pida extinção, se leis severas não vierem pôr um pn­
ra<lciro a, sua estúpida. caçada.. Os outros vendas, 
que eram t ão comuns no Norclcstc, servindo seu re­
sistente couro ú inc1nmcntaria dos vnqnciros, dcsnpn­
reccrnm qllasi por completo da maior ia. de seus Es­
ta.dos, embora. assevere NEIVA que unas campinas 
baianas e goianas ainda silo mnit.o abunc1àntcs11

• 

A ema era muit.o comum em nossos campos, 
.sendo cxcclcntcmc11te , dcscritn, pelo principe <le \VIBD, 
que a viu nos sertões da B nfa. DAnWIN' encontrou-a 
110 Urugnni, cm bnnclos de vinte e trintn, e escreve : 
"Qun.n<lo estes avestruzes se colocam cm pcqucnns 
eminencia. e seu perfil se recorta no céu, formam 
lindissimo cspctá.cu lo11

• Hoje, de longe cm longe 
vêem-se, já muito ro.rns, cm nossas sa.vnnns, e são 
.n.intln. mais nu-as nas cnmpinus <lo sul. 

Não fosse a. imensidade ele nosso mn.iór rio, os 
inex tricavcis meandros de sua bacia, as se lvas impc-
11etravcis que a. cnqnadrnru e os habitantes <ln Ama­
r.onia. tcr itun <ln.do li nossa. tartaruga (Podocnemys 
oxpansa) o mesmo triste destino dos quclonios de Ga­
Japngo.~. 11 ns ... . fa1.cm o possivel pam tal, e o numc­
tº Yn.i decrescendo, grnças á estupidez do povo ... e 
{L. inCúdn. dos responsa..vcis. A mesm n sêdc de exter­
minio persegue o peixe-boi e o_piraruclt. 

B' f.l.Esim, nqll i fazendo dcsnparccer csp~cics t í­
picas, justnmcntc por sua limitnd:i á rcn, ali introdu­
zindo espécies ele alllcins p:l.Ú1.gens, adian te, por essa. 
achega inconcicmtc, provocn.ndo n. substituiçãõ dn fnu­
ua autóctone pe ln. zooxcna., que o homem vem bn.ra-



382 C, DE MELLO LElTÃO 

lhando e pertu rbM<lo a zoogeog;ro.fio., que, o.os l)GU­
cos, de ciência atunl, vai pnssnn <lo n. cicncia 
histól'ica. 

A religião, que motliíicou o aspecto fito!;eugrá­
fico de cer tas regiões, com.o é bem típico o cnso dá ih ea. 
de cultura dn. vinhn, tnmbém iem influência sobr<' o 
aspecto zoogeográfico. En\ todns as l'Cgiõcs mnho­
mctanas nüo a.pnrccc o po1.: co como nnimnl domés­
tico, por estar na listn. elos n.nimnis imundos, e na 
c.nrta. de sua d istribuição zoogeográfica aparecem es-
ses paizes como espaços vn.sios. -

í,fas o. ação das religiões tem sido principo.lmcn­
te cónse!'vo<lorn. "A abstenção ele comer n carne de 
certos animo.is", diz SPEN"CE, 11constitue t:.i.lvez o si­
nal mais seguro ele que estes são ou, pelo mc:1fos, 
foram objeto de ndoro.ção· ou de que se acreditqv~ 
que exerciam mistei-ioso. proteção sobl'e as tribus, 
que considcrR.vnm aqueles nnimais impróprios para. 
o consumo". 

O Egi to antigo fÔi mo.is rico em animais sagra­
dos que quu\quêr outro pais da nntiguidndc: o boi, 
o catnei.ro, a serpente, o ·crocodi1o, o n1ono, o hipopó­
t.amo, o leão, o ibis, o gato e o cão, o cscorpiiio e a. 
ran fignram cm seu pantçon destinado nos animais. 

A Indio. l'lvalisa com o antigo Eglto cm seu 
elevado numero de nnimnis sogrados: todas as va­
cas possuem cer to grau de santidade, ·derivado de 
seu p recedente estado rlc ussociaçã.o com Krishno, o 
elefan te dc1·c stra santicluclc á. simbólica conexão 
com Gnncskn.1 o deus da subcdoria.1 os manos pult1~ 
1am em todos os templos d" India. 

E 6 ccr tnmcnte esse culto que tem preservo.do 
no. India an imais cujos congcncrcs víio sendo ext.cr­
rninu<los àlliurcs. 
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No Brasil desaparecem. o cervo, 11 anta, o lobo, 
a !outro., ns belas borboletas. Hn, entretanto, um 
Código Florestal e um Código de Caçn e Pesca, que 
os !euhad/lres e caçadores ignoram, os negociantes de 
pules desconbccem como helns inu ti!id'ades, e de que 
os polfticos se riem como livros de desprezível hn­
morfamo. 
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. 212 

caclmlotc . 
caclwrrn-c!o-mulo . 
C:icicus r.clo .... 

2ó 
. 253 
. 302 
. 302 chryso11lcrus 
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cacomistle. 177 canguçú. 25-1 
Cnclornis . 2-11 cm19urú 135, 151, 210 
CocrioJcslcs · í~Llf;inOs;1s: 23S amindé 28G 

ob!!curus 23S Canis dingo· . . 200 
cdgado . 2i6 isodllcLylue . 207 
cayacebo . 205, 301 - lnlrnns. 177 
caoil . 219 - occidcnt.aÚs 177 
caiapoÚ,t: 275 - p11tlipc11 200 
Cnim!ln htli.ro;L;is . 302, 314, capar6 . 271 

328, 340 a 1pitarf. 2\10 
n1gcr. . 270, 290 ca71it'ara 41, 1-11, 250, 307, 335 
pn lpcbrOSW3 302, capoefra 300 
31'1:, 328 capororoca • 230 
sclerops . 260, 2i6, Cnpm. 140 
289, 314, 328 ncgngru5. . ,173, 174 
Lrigonn.tus 289 folconeri. 173 

caitetú . . 2.57, 258 ibc>.:. . 140, 173 
cui.zão 270 nubiann . 140 
cala11go : 207, 27G pyrcnnicn 173 
C~lnpp:i. : .. .• . • . 00 rnddci . 147 
Cnlrtt.otbnraus coronntus . 240 ecwcrtzowi 147 
caluu 200 sibi ric:l 147 
Caligo ~u~iJ~ch~ : . . 270 wnlic 147 
Ca.lliccbus mcl nnocliir . aw Cn promya mcl:\nurU3 230 

nigri frous. . 320 piloridcs . 230 
pcrsonntus . 320 prcl.icruii l.is 230 

Cnllidinn. 122 carncal. 161 , 187 
Cnllit.l1rix. 281 caracará 300 
C11lopez u.9 338 corajá . 305 
Co.loc t1.l nn us· 100 carão . 203,311 
Culuromya pl;ilu.ndc; 2i5 carapau . lU, \123 
Co.l urlla rosplcodcns . 226 ca rúlagu;ea~ . 271 
cama. 187 cariaucia. 300 
camalaio '. 136 Carpillus co.ro.lli~u~ 97 
camanchc 313 carpi,icho. • 250 
Cnmnrrhynchus . 241 Cur tcrodoo sulcidcns 307 
Cambnrus 158 casabal 230 
t:amelo . 11. 21, 173 casaca-de-couro 30 1 
Camclus. GS ca.m.u:el . 226,267, 277,292,328 
camo11dongo: 358 casqido . 112 
camurra 14s; 141·, 112 t:nsoar 13ii, 21,3, 215 
Cnnnb:'l.tcomys o.mbl.ionyx 322 Cr. sonri~s· g~l~ntus 213 
ctmário-da-tcrra . 2GO castor 51, 118, 171 
can d:'nl 202 castor-das-'11ionta nlia.3 . 20S 
cangan~. 20S catetc 225, 257, 25S 
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c111i119,tciro . 
catita 
Cutopsilin . 
calorrita , , 
cm,s. 
cnvàctcé . • , • 
Cnvin a p'ercn . . 

bolit•ic11sis 
cuttlcri 
íu1gidtl. 
lcucopygn 
p11cupurum . 
spi:ci . • 

285 
. 3{)2 
. 270 

313 
IS7 

. , 2$7 
. 2521 3i 3 

235 
235 

. 307 
. 307, 323 

. ·335 
. 297,323 

1,J , 2,rn caxingucl.l 
a.1xito 
Ccbu.11 

. . . 207, 298 
.. . 223,206, 3 t0, 333 
tLjlClb n1.nrac. 3061 320 
cupucitlll!i 272 
clcgaus 333 
fntucl!us . 333 
hypolcucus . 223 , 272 
mactoccphn!us . 320 

Cclcstu::l . . 355 
Ccntctcs . 08, GU, 230 

ccnu clntus . . J8(i 
Ccntruroidcs . . . . , . 220 
Ccophlocus linctltus • , . 2G5 
Ccphnfoplcrns ornntus . 28!.l, 

290 
ccrntodo . 214 
Ccmtocl us forstcri. 21•).. 
,Ccm.tophrya comuta 2~2 

dorsnto. . 3~11 342 
ornnta . 342 

Ccrcoleptcs cnuclivolvuhu1 274 
ccrco;,llcco . . • 185 
Cetdocyon t'houa , 2S:l, 25,":i 

thons t hous 274 
thous gunrrum 20S 

212 
no 

Ccrcops:s . 
·Ccrio.nthus. 
Ccrithium . n-1 

29S, 3001 337 

Ccrvulus muntjnc. . 2041 205 
Ccrvms cnnndensis .. l7S, 179 

dovanccli 205 
cftli. :W5 
porc imu; 205 
nt<;.s.l . 1•1-t 
uuicolo1·. . . 205 

Cc torrh inus m:i.ximms . 33, SO 
chm:al . S7, 351 
clwcma. 185 
Ch:i.ct:ts . . . . • . . 27S 
Chnctomys. subspinosus . 2!)7 
clwja . . . . 313) 33!), :-;.Jo 
Ch:i.lfcngcri:1 n:i.scso . . 100 

:dphodon . 100 
Chllmucloon 13G 
chaudion . 15:i 
Chnrinidcs . . 20S 
Clmsmorhynchus nivcus . 280 
Cirn11113. cristntn.. 313, 33Q, 340 
cJ1echt11 . • • 302 
Chciromclcs torq1mlus 13G 
Chcfüloptcr:i. tcmcbrosu. . 28!) 
Chclouc midns . . . 3·17 
Chclydrn serpentina. ISt 
Chclys fi tnbriat..'\. . 2!11 
chcraban . 250 
clâbiy11az14 • • . 255 
Chimncr:i. • . . ·. 105 
chi111p1111zé • 1S5 
Chinchil!a Drcvicnudo.tn . 2313 

hrnigcra . 235, 236 
dii11cldUm ·2a-1, 2351 2JG 
chinta1t. • 325 
Chioglossu. lusif.nnica. • 174 
Chionis nlhn . . 107 
Chirnma.ufls. . • . nG 
Chironcctcs miniroa . 22G, 2(H, 

276, 28·1, 310 
Ch iro11omus . . 115 
Chiropotcs ulbin n~a . 210, 306 

chiropotcs . 2Sl 
!cucoccplmlus. 271 
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Chiropotc.:, ~ntr1nns 281 
Cliiton . . . . . . . 83, 64 
Cblnmj•1lopl1orus rclusus. 237 

· trmici,tus 237 
Chlorf)tnys cristnt.us . . . 2H 
CJ1loro1icrpeschrysochloros 313 
Chloro~omu . 13i 

m.:lttogrosscn~ 
se 314. 

scrru ..... 302 
vi ric.liMSimum. 31,j 

Chocr11dotlcs scnillci . 2'28 
Chocropsis libcricnsis . . 18!> 
Cboctophrnctus vcllcrosus 

vcllcrosU!1. . . . . 310 
Cboc~ophructm1 villosu~ . 33S 
Cholocpus hoífmcmui . 275, 

283, 28'1 
c/iorffo . 327 
chorur6 . . . . . . 3101 325 
Chrysc1oys dorlJignyi 3•10 
Chrysoch!oris . . G7 1 lSO 
Chysocbron. . . . . . 116 
Chrysoptylus mnLlc rcri . 313 
Chrysocyon jnb:it11s . 207, 298 
Chrysolhríx sciurus . • . 273 
ChthoncrpcLon iudistin· 

C~lllll J•U 
clrnêqut1 • • . . • . 23S 
Cichln oct'lluris . . 203 
cioona . . 285 
Cimc:'I lcctubrius . . ai;g 

- ,otundnlus . . . . 360 
Cinos tcrnou scorpioidcs in-

tcgrum. 200 
CirroLhllUmfl . 10·0 

murrnyi . IO(i 
cisne . . . . . . . . . 320 
Cistothor,, s po\yglotiu!! 26(i 
Cistudo cnrolin~ . 181 
civcla , JSS 
Clnr.:wi:t gco ffroyi. . 320 

pro Lioso. . , 320 
Clyl iR . • 102 

conlll, • , • . . . 211 
coa ta . . . . . . . 260, 305 
coatt . , . 224, 25•1, 250, 29S, 330 
coulipurií. 24!) 
cobra. . H>-1, 195 
C-Obra·ci716 802 
CQ!Jra-dc-ccado . 302 
cobm-dc-uidro . ::W2 
cobrcHspada 302 
cobra .. papagaio 29 1 
codorna • . 310 
codorna mineira . 310 
codorniz . 300, 325 

~~:gcnys . . : :· .' 2li1 

Gocntlu Ornndt i. . 307 
i11si<liosus . 250 
mclnuurus . 2S3 
mi:!:..:icnnus 223 
prchcnsilis . 273, 307 
VilJ O.'IUS. , 2501 323 

CocnolCs'!t es. 73 
coiote . . . . . . . . 177 
O>foptcs c~m11csLria . 153 
r.oltirô . . • . . 200 
co/J1crcíro . , , , • • 203 
t=o1obo . 185 
colori 307 
Colossomlcis tibn. SJ 
O>losth ctus lnt.innsus .. 27S 
Colvrnb!l pic.:1wro .. 326, 330 
Columhn plumbcn. . . . ~20 
Columbn rulion 3::?0 
Columbn rufiun sylvestris 202 
Columbigallina minuta 202 

concrio . 
co11tlor. 
Condylnctis. 
Condylum . 

picui . 320, 339 
to.lpa.coti . 320, 
329 

. .. 302 
. 2381 239 

90 
.•. 176 
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C.Oncpatus cllifonst, , 208, 33!3 
cbilcnsia nmu-
zouicus . .WS 
mnpurita. , . 225 ' 
euffocnua. 33G 

ccnaa . . 230 
Conih,rus . . 15•1 
ConoJopbus dcm:idii. 2·12 

suLcrislntus . 133 

Constticlot consÍri~tor . : ~g; 
Copilin mirnbilis . 2., 
coqui, . . . . , 231 
Corncopsi~ . 193 
Coragyps urubu . 20'.1 
CorDlliophogl\. . . . . 07 
Cordylophora lncustris. 3•1 
corimala:. . 26S 
Corlphilus 2Hl 
corlstopo , ~12 
corGnuta • 10 
corruVa • . 2G6 
COn-ttpião . 302 
eomja-do.campo. 151 
coruja-branca _ 20.1 
caruo. . . . . . .. . 14·1 
Corytbomnnthis J;rcC!ningi 330 
Coscorobi\ coscorobn 339 
cotinra . . . . 32S 
coti'arinha . . 32S 
CDlin!)<:. • 280' 
Co(.\ngu. cotingo.. . '2Sl3 
Crn.spcdosoma nzoric11m . 132 
Crnx 11lcctor • • 284. 

blumrobnchi. 32.5 
- fusciolatn . 31 l = ~!l~('.~:t~ : 5~~ 

Crcciscus lcucopyrrhus. 32G 
Crocidurn. nrnncn. . . . 362 

ctruscn. . . . 3G2 
croe-0dik> 1801 104, 220,231, 270 
Crocodil11rus lncertinus .. 27G 

Crocodilns 11cu tus . . 22G, 2iG 
ncutus ílorida-
1m5 • •• _ • JSD 
c1itnplirncLus . l !M 
iut.cnncd ius 270 
ui\o ticus . . 194 
pn luatris .. . 200 
rhombifcr . . 231 

Crossoductylus . . 3~0 
Crotnlu~ _ . . . . . 1811 226 

terriiicus .... 328 
tcrrificus durissus 2i7 
tcrri íicus terrifi-
cus . 2G7 

Crotophas:n. nni . . . , . 205 
Oyastcr n.z,Lnrcticu& . • .. WS 
Cryptobrnnchus ullcgh nni-

cn'i!is ....... 1S'2 
Cryµlogrommn brt1Siliann J,J l 
Cryptostrneon . . . . . 22S 
Crypturcllus fül.5pc1-sus. . 2S-1 

cincrcus . '284 
noctivngus , 300, 
3~0 
ob~olctus . 310, 
325, 338 
pnrv:iroslris. 310 
scolopnx .. 310 
~oui . .. . 310 
t.u.lc.upu . 310, 3::SS 
vnricgui.us 300 

Crystnlfogobíus . . . ,. . . !)8 
CtcnolDys brllSilicnsis 3071 33'1 

torquntus. 322, 38•! 
CtcnopsyUll brn~ilicnsis 358 
cua!]tmrana , • 254 
c1,and1í. . • , . 2í3 
cubonguc . • . 198 
cu9uaç11nparn. . • 21JS 
cuoanq1w . . • 143 
ctdcn. . . . 237 
culca-daqua US 
cuitcrão. , 313 
cu.jubi _ , 2S5 
cttmana. 262 



ZOQ,GEOGRI\FIA DO BRAS IL 397 

CUtüculus (Htco. • . . 251 
Cu~n clulckuncn...c;is . 200 
eun . . . , 275 
curiatigo . . 265 
C11rian90-fcso1tra. . • 327 
cun·caco . . I·H 
c1muliú . . ••• 21~ 
c11n1ní • • • •• ~O~ 
e11ruruboio . , . .,o .. 
Cllnln.!XOTé • • , • 2·!9 
Cll6C1J~ , • 2101 211 
ctilia. . . . . . 55, 74, 223, 

230, 251, 274-, 283, 33,5 
culia•dc-cri~la . , . 230 
cutapado . . . . 301 
cuxiU . . . , . . 272, 2S l 
Cynncn arctica . . . 811 100 
Cy.:mocnro11mi. cynnca . 360 
Cydngrns gigns. . . . 3\.1 
Cyclidium glaucomn. , 25 
Cyclop.!1 hicuspiclntus . 11 2 
Cyclostomus . ..... 231 
Cycloturus cJido~tyJus 135, 283 
Cyg11us mclnuocoryphus . 320, 

339 
Cymntopborn os albigcnsis 362 
Cynomys ludovicinou.s, . 1?8 

D 

Ducnis c11.yn.1m • . • • • 266 
DncLylomus dnctylinus . 263 
Da.ctylopu.s j ugur thft 123 
Damon nu::Mnlis . . 2•10 
DanfUs n.rcbipp\\R . 18 

chrysippw . 46 
Dnsyproct!i. acuti . 252 

nu rcn .. 235 
nzn.rni. . 307, 335 
crislate. . . 230 
croconotn pry­
conoloJ>lin . . 274 
fu\igino~n. J • 283 

Dnsypti.lus pcsquc Li . . 216 

D nsypus mcgnlolcpUI . . 310 
uovcmcinctus . 260, 
299, 310 

D11S)Tli11mpbus . , 16!3 
Dcckcllia. . , 07 
dcgu, ......... 236 
Dclphitlllptcru~ lcuco.s . . 165 
Dcndcobatcs . . . . 68, 130 

brncc~tus , 135 
trivitlatus . 292 

Dcndrocops canccllntus , 31-l 
Dct1drocys:nr1 íulva . . . 203 

- vicluatfl. . 2G3 
Dcndrolopus . . • . • . 135 
Dccoptygus nccipit rioU!l . 2S7 
Deswodus rufus . . . . 223 
diubo-da-Tatirnania. •. 132, 210 
Dils.spi<Jioh19 pcrn.iciosus . 3úl 
Diclidurus nlbus 223, 273, 

296 
Dicotylcs .... , ... 251 
Dicroslonyx hudsoinius . 10:1 
Didclphi~ All,ivcntris , . 300 

nuritn 261, 300, 
310, 325, 338 
ir.sularís . 230 
koscrit r.i 
Cil:'.l.l'9.Upitl\is . 

. 335 
. '2'75, 

234, 310 
nurngunycnsis . 310, 
338 
poccilonota . . 33S 

didunculo. . . . 219, 379 
Didunculua strigírosLri.8 . 219, 

370 
Did\\S borbonicus . . . . 370 

- iucptus . . . 378, 379 
Dilocnrcinus .7-dentntus. 317 
Dimnde3 plic.:itilis . . . 31'1 
dfrz{JO . . . :·. . 70, 7fi, 20<.J 
Diuomys ... . .... HO 
Dinornis ronximus • .. , 377 
D ioclon.histrix .. , • . 07 

, Diphycs sicboldi . , • , S2 
Diplochc\icloo cynnotcuoue 15 
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Diploclcmn. dip!olistris .. 303 
Diploglossus Coscintu~ . . 302 
Diplommntinu 231 
Diplosoron . . . 102 
Dipodomys . lM 
Dipsns. . Si·l 

iudicu . 302 
Dipus . . . . . 15-J 
Discugnutlms . 121 
dado • . . , 37S, 379 
dolc •... ... ... 200 
Doliehonyx ori?.ivorus 51, 20G 
Dolichotis pntnchorücn, . 150, 

235 
D0no.cobi11s :i.tricnpill.us . 30t 
dcmi11l1a . 170i 202 
dormúiefra . . . . . 31'l 
Doryphor:l. 10-lincnt:i . . 304 
do11rado . . . . , , 20S, 332 
Dracncml guyunnonsis . . 270 
Drnco . . . . . . . . . 13S 
Drcpnnis coccinc~ .... 210 

pncific:1. . . • • 37!> 
Dromncus irrorntus , .. 213 

UOVIIC - l1ollnn-
di/\C . 21a 

dromcdarÍQ . . . . . . 101 
Dromiciops gliruid~. 237 
dronao . 20G 
drontc . . . . . . . 378, 3i9 
Drymneus corumbncnsis . 31G 

nigrogu lnris . 310 
Drymobiu8 ....... l:iO 
duqo·ng. 115, 102, 205 
d11ruculi • . 2721 2i3 
D y!opcs holoscricc\.,Ls . 322 

nnsulus . 206 
ursinus 282 

E 

)~r,hinocnrdium . . . SO 
EclUnomctrn subn.n~ttlnris 05 
Echinoroys . . 240 

Ectntomu OS 
e,lrcdo1i. 165 
eia . 2i2, 2i3 
cidcr . 165 
cirn . ......... 255 
cinfan(c. Cf, 42, 134, lSS, -ZO.? 
Elc1>hns . . • . . . . . 75 

- africnnus frnnsscai ISS 
mnxirt11ts . . . . 202 

Etosin . . 13G, 320 
- nn&li!i . 320 

füpidimn 4i:omelinrum. 121 
cmu . 41, 67, 151,300,310, 33S 
cmú .... , . G7, 151, 213 
l!nconlrn • 1'14 
Encopc gignntcn. . . Sl 
cnco11bcrt . . 260 
Encmiornis . . 133 
cnytâa .. , . • • 24 
Engys tomu nfüopunctn-

tum. 
Engystomn ovt1lc . 
Enncit ... . 
'Eny:tl ius r4tcnatue 

ihcringi , 
EpbydntiR . •. 
Ephyclra. .• ... 
Epicrntcs. 

315 
316 
231 

. 302, 320 
. 3'11 
. llO 

123 
231 

Cr3SSUS • 328 
ccnchrin 302 

cpiornis . . ·. 07 
Epo01opl1orus. 186 
cq11id11a , . . . 153, 211 
Equus . . . li2 

- zebra . . .. 372 
Ercbus odoro • • , 4S 
Erethiwn . . . 130 
Erignnthu!! h:Hhntus. 365 
Erioclcs .:irncbnoidcs . 2H>, 320 

hypoxnnthus 3H> 
Eriophom uist riab . 310 
Erythrinus crylhrinua . . 2GS 
cscmtquc . . . . . , 177, 225 
c.:.-pcrintifilo . . ..•• 171 
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c11pia-111aré 93 
C$,ZllilO • 74, 171 
ctl!lrjiio . . . . . . 115, 1S2 
Euarctos :11ncriczmus 1 i7 
Eudypte:t . . l GG 
Eudyptuln . •..... IGG 
Ei1b.ruin nicnrngucm;is 110, 227 
E11ncctc.'I mud nua . 12.7, 2G7 

notacus. . 31'1 
Euniccn hum il i.11. . . 07 
Eunothocyon vctu!us . 30S, 

323, 33G 
Eu11cm1,hyx nnllcrcri ·315 
Eupharynx , . . , 105 
Euphrnctus sexcinctus .. 260, 

200, 310 
Eupsycho rlys son ni ni .. 235 
E11rycopc novnc-1.clandi:tc 10·1 
Enrypyga hcli::is 2SG, 311 

I ' 

Jnisilo l•H 
Jaluriocr 210 
Jamnjad . . . IS7 
F:i.viu gnwidu , . 9G 
Fcli:t ul rox . 7G, 177 

co ncolor. . . . 10, 25·1 
co ncolor cousunr . 255 

~:~~~ol~r-pumn . . ~~~ 
gco ffroyi , 253, 335 
impcrinlis . 70,177 
jngunrundi 255 
lybica . . • • 187 
onç.:i. • • , •• 25·1 
oricntnlis . 171 
pnjcros . . 233, 2S3, 335 
pnjcros crul:i11n . 335 
pnrdnlis ... 177, 255 
1mrd11!is chil.Jigoun-
zcm. . 221 
Jlnrdalis pnrdnlia. 224 
t.igrina. 255 

Fclis uncin . 171 
- wicdi. 255 

Jcn cquc. . . 1S7 
Jcrrciriuha • 332 
Fil>cr . , . . . 157 

- zil.JctMtms l7S 
F ilnriu pnncroíti . 2S 
Filistntn hibcmnlis 270 
mi;surd!n. S4 
Jlamcn!JO , . . . 26G, 288 
Floridn cocrulca . 2G3 
foyo-11ptt!JOU • 300, 3'20 
Forpus pnsscrinus :101 
fossa. . . . 1SS 
frmu:iscano .. . : ll G1 337 
Frntcrculn :1 rctica 120,165 
Freg:i.tn 11quiln . 2{H, 330 

n ricl . . . 347 
Fritzin11n gocltlii . 330 
fu inha . . 3G2 
Fungin elcgnns . . . . . OG 
J11riio . . . 215, 2331 25G, 20S 
Furcifcr nutisicnsis . 234 

chilensis . • 234 
F uruarius figu[ us . . 301 
J11rtn-~r , . 314 

G 

gaial. . . . . 2031 2041 350 
Guini:i. nívn lis 107 
011ivola-rapincira. 1G 
Gnlago, . . . 185 
G1du~i 1Ui . • . 2l7 

nttonu ntus . . 239 
!Jaleopllcco • . . 1381 19S 
Gnlcopitbccus voluns . 198 

t~r~!ªt~:er~ : :·· : ~gg 
Ofllo-da-rocho . . • . 289 
ualo-ric-campina . • . . • ao2 
gambá •13, 70,170,230, 2G l , 275 
onmbá-ma ria . , , • . 27G 
Gn rbcnnn ga rlJci . . . 202 
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garça-azul 263 
garça ,·eal 263 
Gnstcrncnn!.h:i. . . . . 2 
Gastcrosteus nculeatua. 123 
Gnstrotbecn coronnta 122 
galo-dalgália 200 
gat?i rmno . 302 
Gaucho. 317 

fosciatn.. 345 
oauro 203,350 
gavial 206 
Gnvin\is gangcticua . 206 
gavião real . 26-i, 265 
oazcla 205 
Gecnrcinus lngostomn . , 3'16 
gelada 185 
u~1eta !SS 
Gc.ocolu.ptes . , 153 
Gcomydn punctulnria . 290 
Gcomys . . . . . . . 223 
Gcophngus brasilicosis 332 
Geoplnnn . , . . . • . 121 
Gcopsi tt.ncus occidcntalis. 212 
Gcospizn . 211 
oérboa. . 27, 1511 1711 187, 199 
gibüo. . 197 
giboia 220, 267 
giboia parda 32$ 
gibofnha 328 
Giga.u t.ua chuni . 100 
ginolo • 115 
girafa 11,191 · 
gitiranaboia. 228 
Glnndinn 22S 
Glnucicliurn bro.sili anum 201 
Glnucus ntlnn ticus 99 
Globigcrinn. }111.chyd~mn. . IJS 
gnú. . . . . . . . 191; 373 
Golinthus druryi . 106 
Gorgonin pucicca. . 97 
gorila . . . . B31 184 
Gorilln so.vngci 184 
aoura 215,216 

Grnmmostoln. longim1mo. , 127, 

Crn.p3US 
grauçd 

34!; 
roqueUci 

G rillus co.mpestris. . . . 
Grimnldothoutie richnr<li. 
Grisoncil11 

345 
03 
93 

124 
98 

25(.i 
o.Unma.oili. 22õ1 32·1 
nllnma.nd i in-
tcrmcd.io. . 324 
furn:t. 2õG 
hurona:< 250 
meli uo. . 25G 
vittato.. 33G 

oro1t. 210 
ouabirú 35S 
guabirujú. 210 
oua~uoiró. 268 
guaç1tet~ 2õS 
ou.açupita , 25S 
ou.aru1,ucú 20S 
uuaçutl. ·. 25S, 208 
guaiamú . 95 
guaimú amarelo . . . . . 3!16 
ouanaco 126,152,233,234 
ouará . . • 1,1,-1, 29S 
guarnchaim . 208,330 
guarcpú . . . . . . 290 
ouariba. 28, 222, 271, 206 
ouaruuuarú . . . . . • . 332 
ouala..~rá . . . 258 
guarimm . . .. . 177,224, 

25'1 , 255, 298, 300 
oua.;uora • 254 
guchumbi 274 
oucmal. . . . , . . . 234 
gucpardo . . . 13G, 151, 200 
Gucrüog11otus ncstunno . 249, 

332 
nlphonsci . 296, 
322 

garb!!i . . 322 
ingmtni , . 240, 
322,333 



ZQQ.GEOGRAFJA DO BRAS IL 401 

(JUÍ(JÓ 3'20 Rctcroccpbn.1us slnbcr . 187 
Guio fuscus 177 philippi 126 
Gymnodnct.yh~ieckdid~: 32!1 H ctcroci rrus snxico!B. 95 
Gym 11 11m rníílcsi 10~ Hctcroruys . 223 

sum~. mo Flcteropodn. v~n~t~ri~ : 363 
Gymno~l:irix 23 1 H incrnoscu~. 143 

Idem, 187, 188,200 
liipopol~m·o 11, 27, ,1,i , 134, 189 

li Hippocnm pus . . . . . ! li 
Hippopotnrous nu>phiblu.s. 189 

Ifnc nicntcrin ç hilinni . 293 hoazin . 285 
Ilnlolmtcs wullcm1lorffi !03 l:lo loc hi.l u~ 

~uipin~s : 
2õ7, 332 

Hnticorc dugong 102 335 
Jumuman. 197 Holopcdium 

s·ibbc;u;n: 
!1 3 

Ilupnlc. 223 109 
nurita 320 HÓmnlopsi!I. 156 
chrysolcucos. 282 Hoplophoncus 70 
chrysomclas . 320 h11ltirzuc . !97 
chrysopig:n 320 lwtin. .... ... 230 
iacchus. 2oG, a20 Hydrnspis gcoHioynnn . . 302, 
lcucoccph n.l:i'. 320 314, 328 
mclnnura 30Ô,320 lubcrosn 302 
pygni:icil 223 W,'tg;!cri . 314, 32& 

lJnplochiton 230 Ilydrobin. !23 
Ilnplotlon rufus liS 

26•Í, 2G, Hyclrochocrus ,hydrochoe· harpia . . ris ........ 250 
H!Lttcria punctnL'\. 217,218 Ilydrornc<lusn mnximilinni ~2S 
Hclicouius u.pscuclcs . . 270 
Helico~ 11ngulnt.a 3l•J H ytlrophie 210 

tcctiícm, 219 
motlcstn . 3 14 

wnglc ri . 32S 
Hclix 207 - nrh\slmtim 125 Rydrosn,tru~ nmboincosls 176 

- nspcrs:i. 353 Hyclrum lcptony:1:. 106 

IIclodcrmn .horridum 220 Ryln . 278, 202, 31.!i, 330 
, SUSJ)CCtlilll, 226 bip~n~tntu ·-· 303 

Ilclllidnclylus mo.buio. . .- 266 bischoffi 3-ll 
h,;mionc 172 cnthnriane 320 
Hcmlphmcl us sc11tnt11s 202 ínbcr. 111,330 
Hcmiphryous . . . . . . 229 gocldi l-1 1, 142 
Hemisoruliitn pl nLyrrhyn~ mnx\ml\ . . 315 

chus . 332 mclnn1Lrgyrca 315 
Hcptnthclc . . . . . . . 20S nnun . 3-1! 
Hcspcstcs icbncumon . . 355 ! nnsicn 315, 341 
Hcspcrotny.."i .... 217,322 pygmnc!\ .341 
Hotcrnlochn ncutirostris . z1r_ rcsiuific t rix . !li 
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Hyln rubra . . 2CS 
- viUigcra ., 341 

Hylnmbntcs . . . . 141 
Iíyh1plc.sin tioctoria . 278 
1-lylclln. pnrvulo • . . 3'11 
HyloUntcs boolock . Hl7 

]nT. . . . H)7 
lcur.iscus 197 
i.yndnctylus. 197 

Hyiochoctus 100 
Rylodcs . l ·.1. 1 

binot.utus. . . . 207 
conspicillatus . . 292 
mnrtiuicc.ii~s . 231 
rnnoidcs . . 3•11 

Hy!omnntis m1pcr:i. . . . 302 
Bymcnosorgiu qucrcifolin 97 
Hypoctonus . . . 208 
Hypopochus mucl!cri . . 3t5 
Hypsiguothus mons~rosU!I 186 
Hystrix . . 150 

foque. 1•1'1 , 140, 152,174,350 
lbis. . . . . . 1'14 
Ict crus jnmncui . , 302 
ioua11a . . 69,210 
11,runnn tubcrclllnto. . lZl 
foltambú . . . . , 60,300' 
inhambú-carapt! . . 311,325 
úihambtl chinlan , . 310 
inha111buq1taçú. • 310,325 
Inia gcoffroycns1s 116,283 
Inuus spec1osus . . 130 
inlanha . 202, 3:il. 342 
irara. 14'3, 226, 25·1, 256 
irerí;. 2G3 
úatis . lM 
lflíclor:i. . 210 
I sothri.x 283 
iuraraçú • : 200 

J 

J nOiru myctorio.. , . 203 
jaboti . . . . 20G, 3 H 
jribott"·apcrcma. . 200 
jaboti-macliado . 20 1 
j(llJlt.MÍ • •. ••.•• • 203 
J:icamnlcyon triductylus . 313 
jacamim_ . . . . 286, 287, 311 
Jnc!lua 1ncnn1i . 263 
jnrtJncm . . .. 203 
;jacard . . 20G, 270 
jaCflréauú . . 200 
jaa,rcraun . . 27G 
;jaCQrttinga . . 289,314 
J:\cohsicllo. . l G7 
jacr11arú . , • • . . . . 207 
jaeú . . 262,300,311, 32G 
;jaCU!JUQll.m . 326 
Jncuttu . . . . .. 15•! 
;jacupcba , , . . 31 1 
joctm cd . . . . . . . . 276 
jac1.1. tirzga . . 262,300,311,320 
jaguar .J.:J, 76, J.J3, 177, 233,253 
jayuaru rzdc . . . . , 255 
ja!Jualirica . 177,223,255 
jaú . , .. . 268 
jandaia • • . 287, 300 
ja() . 310 
jararaca . . . . . . 220, 230 

238, 277 1 202, 328 
r:fr1ze11ta . . 2l 
prcgin',;oso 302 
da seca . 302 
verde'. . 201 

jnraraquinha do campo . 3U 
jararacuss1i . . . 315 
jardú1cira branca 270 
j 1má. . . . 327 
jerw:a . 287,288 
joaninha . . . :m1 
joiin-de-barro . 301 
j11r!cu . . . . 272 
j1mdialin9a • • . . . • . 332 
:iwpc,rá • 22-1. 27<1, 20S, 30S 
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juruti , , , . 
- t•er mcl/10 

jurncba, . 
jurupo<a , • 

)( 

300, !l26 
326 

• 327 
.. 332 

Kcrodon rupcslris. . . 207 

L 

L.'l.bocbiru!I níricnnus . 
Lnbyrintbus . . 
Lnccrt.fl. viridis 

JOG 
. 228 

. . 207 

. 125,147 ·- vh·iJ)ll r:l 
L:\clicsis mu tn . 

302,314 
lauarli:ea .. . . 
lagarlô sonolento. . 
I.agidium chilcnsis 

cuvicti . 
laoosta . 
lago,lim .. . . . . 
T...ilgothri lu~otricho. . 

280,300 

2G7, 277 

302,320 
. 213 

23G 
. 230 
• 07 
. 07 
. 271, 

lama . . . 11, 25, 4.3, 233, 234 
Lamn i:;lnnn , . . . , . 233 

- bunnncus. . 233 
- pucos . . 233 
- viconin.. . 233 

lamantúw 19:? 
lamúar1 .•• , , • , 2CiS 
Lnomcdca , . . . . . . 102 
·LR.01,honte mobnmrncd 123 
la r . . . . . . . . . . 107 
Latcru nrin cndrcsii . . . 22S 

pJ1osphorcn.. . 278 
leí'io . . . 10, 421 170, 187, 200 
Lcbistcs . ... . . , . 23 1 
T.cs:uu.tin. gig11 11lc11. . . . 133 
Lci mu clo1,his almnclcu.sis . 302 

dmmissonis . 2-11 
lcipoa . 212 

lomingo . . . . 1G4 
Lcmnus lcmnus .... 104 
leopardo 13.4, 187,200 
Lcp:is . • . . . . . . '10 
Lcpiclosi rcn pnrndoxn . . 70, 

112, 113. wa, 315 
1./.lpiclostcrnon . . . . . 3'2tl 

microccpha-
lus . 

l..t?porinu.ci fo.scintus . 
L,cptod o.cLyh19 

341 
. 332 
. 331 

brcvipcs 315 
d1piyx . 315 
mystuccus . 208 
occUnlll9 325 
pcntadn-
ctylus .. 26S 
podicipinu9 312 

- prognnthus 321 
Lcptonycbotcs wc<ldclli . 100 
Lcptosp:tthiu. nntnrct,icn . 107 
Lcploli ln ochro11tcr!l ... 320 

ochroptcrn. chlo­
roauchcn.in . 339 
rcichcribnchl .. 326 
rufuvill :i., . 300 

L~pus a.mcricnnus . . 120 
- cnmpcst ris . . l '.!ü 
- grocoltLndicus. L<i1 

Lctbocaru!I . . . . . 114 
Lcuci::cus lbcrmulis 25 
Lcuconcrpcs caudidus . 314 
Licnon p ictt1s. • . 187 
Limnncii . . 11S 

pcmgrn . 25 
truuc~tuln . . . 3 1 

r~hnnoco ni<la tnngunyicnc IH) 

t::~~'~j; : : : : : : ~2, *g 
Liopc lmn hocbslc lt cri . , 217 
LJophis jncgc rl . . 31•1 

- un tlulotus 314 
Liphistius . . . . . 203 
Lithocnmius wallcri . 126 
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LisíurUB hfapi<lus 
loricntus . 
unicinct11S 
200, 310 

310 
310 

. 200, 

Lithodomus fl5 
Littorinn.. !),1 

Lon . lon. . . . . . . . 2S 
Lobodon cnrciuophn,;us 1GG 
lo/6/o,o. . 20G 
Lonchcrcs 240, 283 

guya.nnac. 273 
fonira • 118, 144, 202, 233, 30!) 
Lophopsittncus mnuritin-

aus 133 
Loricnrin . 268 
Loris 107 
Loxoccm us bicolor 22G 
Lutrn brnsilicnsis . 300 

- cnnndcnsis 177 
- fclinn . 233 

Lutrcula vison 177 
Lutreolinu crnS!1cnudnta . 270 

crossicnudnll\ 
parnmtlis. 310, 338 
crn.ssicuudatu 
lntri.l ht 338 

Lyncodon palagonicus 233 

M 

Mnbu in. · 355 
ngilis. . . . 2ü7 
dorsovittnto. 3•1 l 
frena.ta 3-!l 

mu.caco-1la-nni(c 274, 
macaco-dc-clreiru 223 
macnco-prcqo 2'23 
!vfncncus iHnuus 16!) 

rhcsus. 107 
si,cciosus lOQ 

machadinha. 2D I 
1-Inchnirodus . 7G 
Mncrochcirn ko.cmpfcri 33 

Mncroncctcs i:;ignoka. lü7 
Mncropsnlis crcngra . :l27 
Mncropus . 210 
11wcro~le& . 186 
macuco. . . . . . . 69, t3S 

284i 300,301 . 310, 325 
1,muot . . . . . . . . 1G9 
.i\foluptcru.us clcctric\ls . 115, 

10-1 
~follo<lclphi~ illnigcrn 310 

philnuder 2S4 
manw 371 
!\:In11n.lus brnsilicusis. 275 

inuoguis. 283 
mandri'.l 135 
111,mgusla 27, JSS, 2001 35.'i 
i\fonioln s:lncittlis 14.7 
i\-fonis jltvnn icn . 109 

- pent.ndnct.yln . l 90 
i\faotiductylus .. 56 
·müo-curla. 324. 
1ntio-pelada . 255 
11l(lq'Ui GO, 185 
mara 150,235 
marabú. 120, 103 
maracajá . 256 
11wracanan 2871 313 
maribondo C<?boclo . 200 

;'.1:~:::.1 1 208, ~~g 
bcnt.rix 300 
coustnntinc 325 
cmil iac 2S'1 
iucnna 326 
limnc . 300 
microtnrsn . . 32ü 
m utín11. 261128,1 
pusilln. 310 

marmota 144, 1'17, 171 
11W1TCCiio • • ••• 339 
marta 144,177,202 
111arui11 • .• •• • , • 0•1 
111arrcq11inlio do campo . 330 
1\fosLigoproctus 22!) 

mnximus. 310 
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M nst.igoprocLus proscorpio 23 
masladonlc . . . . . . . 752 
mntaco , 261 
111a/amalá. . . OS, 200, 201 
Mnznrun nmcricann . 258, 2!JS 

ncmorivnga. . . 200 
rufion. . 208,300, 32•J 
surtorii . . . 225 
sirnplicicn rni~. .-25S, 
200 

Mccysmurchcniu,q . 2'10 
Mcgalndospis . . . . 73 
.Mc:;nlornys p il 6riclcs. 230 
.l\•lcg:l}OSJlUnl~ . , . i2 
Mcgnclosin buíonia . 329 
111C(Jílpélia., 2lô 
Mc1nnil\ . . 121, 123, 214. 
I\Ielnuocctus . . 105 
i\'Iclnnopsis . 121, 123 

1Lprctus • 153 
.Mcllivorn mtcl . . 187 
i\Iclursus lnbio.tus. . . 201 
l"1cmbrnniporn . . . , J02 
Mcocmcrus bivittn.tus . 3G3 
Mcnopomo.. . . 182 
l\Icrmrn. s upcrbo. . 212 
I\'lcpltitia macruro. 225 

putoriu.s . . 2'25 
l\'lc.sodcsm1~ ml\ct roides 3H 
Mcsomys ccu udutus . 2S3 
Mcsophyll n., 273 
mestiço . . . . .. . , . 228 
Molnchirops opossum 261,338 
i\Ictnchi rus 11udicnuda.tus. 2S•l 
1Hatop i:tnn. peposncn.. 330 
l\folroco ris . 103 
1u iClrlcão . . . . . . 32 1 
M icrocnvia uustrnlis. . 235 
l\licrod:tcty lus cristotus . 31 1, 

312. 330 
i\:J ic rodytcs . . . . . . GO 
M icroglossus ntcrrirnus . 215 
Microscit1nis mnnMri ua . 282 

pusiJJtLq 307 
l\·Iicrotus . :56 

Micrurua 
micuri. 
i\·Iidus 

277,201,314, 32S 
310 
223 

bicolor. 282 
- - lnliintus . 282 

· - rmmlin. 321 

Míllcpo~:s~\~rcornis . ~à 
brnsi licnsis 1)6 

111ilú . . . . . • . . 375, 376 
Milv~go ch.imnchirnn. 300 
Mimus lividus . .- . 301 
:Minunnin dimidintn . . 338 

umlirist rintn. 310 
minquc. . 177 
miriguinô. 306 
minnccóbio . 210 
Milu rnitu11 285 
moa . 67, 133, 37G, 377 
11oc6. 207 
Mocrithcrium. 75 
Moggridge11, 105 
Moloch horridus 154. 11)3 
Molrn:s11s 23S, 282 
Momolns momotus . 2S7 
Monncbus !ropicnlis 230 
Monodoo. mon.occni~ 105 
l\fonoptc rus . 121 
Morinclln in tcrpres 47,263 
Mormon roormon . lS5 
Morpho nn nxibin 269. 270 

loe rt~ . 270 
morse 105 
Mo~chua mo.~chifcrus 205 
mucw·a. 2DI , 275, 2S4 
muflon. · 352 
11mggcr . . . • 200 
Mulctin· bybrida 3JO 
muli(tl . . . , . . ~10 
Mumuciclln siruoni 345 
Munia cnst-nncithorox . 125 

fln.viprymmn 125 
muntjaquc 204,205 
mun'quim.. 310 
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i\fos . . . 74, 10!) 
musaranho • . 170,176,223 
Mus mu::iculus . . 350 
Muscivorn tyrnnnn 260 
~lu.ssu . . . . . . 9G 
mu~~tian , . 290 
m11as1mt . . . . . . 26S 
Mustelu. nmcricnun 177 

foin:i . 302 
frco:tta, ,. 275 
licrmincn. lG-1 
11cnnn11li . , . . 177 

mutu11L . 130, 22G, 227. 3 t \ 
11wlum camlo . , . . 285 
mutum porrrn9a . . , • 284 
i\·Iyiupsitln monnchus . . 313 
Myocn.'ltor coypu~. . 33•! 
Myoproct.n ncuchi. . 27,l, 307 
.i'Hyrcnccobit1!t foscb. tus . 210 
J\fyrroecocyatis mcllii;,-cr . 228 
Myrmecoplmgn. t ridnct.yln 1'351 

259 
My11tncops tubcre u!ntus . 21G 
i\Iytilus . . _ . . . 84 

domingcnsis . . . 3H 
pcn 111 . 96, 34'1 

N 

N&.jn. . . . . 19•1 
- t ripuclino~. 206 

1u11nbu-p i"xuna , 28•! 
nandaia ... 313 
11and1, . • 238, 30J) 
Nnni n[l, . . . . . . 207 
Nn1111uptcrus hnrrisi. 133 
11nrml I G!j 
nnsitcrno . . . 215 
Nnssn clnusn . . . . . Sl 
Nns111t nnsic3. . . . 22.J , 25G 

1 

- nnsun . . . 250, 336 
- nocturnn .••.. 20S 

naujraoudo . 44, JGO, 32G 
Nnutilus . . . . • OS 

Nebrin . . 147 
.N"ccrolcstcs . 7·1 
ncctarinia . . . 200 
Ncctophrync . 137 
N'cmorrhncd1JS 205 
Ncoccrntodus . . . . 69 
Ncoclcobis solitnrius. 243 
Ncotmi;us pyg:10:icus . 101 
~cphiln crucnt:itn, . 363 
Ncritinn. . . . . . . '214 
Nestor mcritlionnlis • . 217 

- notnbilis. . 217 
Nctti11111 flnvirostrc , . 330 
niloau . . . . . . . 205 
Xothum l>ot11quirl\ • . 300 

rnnculosa. , . 325 
mimm .. , . 311 

Notocni'.11: urumutum 285 
Notomys . . . . J 54-
Nolorni,s muntelli . 217 
Notoryclcs typhlo 1>3 . ti7, 2J O 
Nototrcmn. mnrau pin.tum. 277 

oviforme. . '277 
pygmncum . . 'l77 
tc.,t.udincum . 277 

Novius cnrdinnlis , 301 
mllria ......... 334 
Nyct.nlops clnmn.tor midns 340 
Nycticcbus . 197 
Nyctiphrinus occllntus. 301 

o 

ocapi 
occlotc . . 
ocitlromo . ..• 
Octod1111 dcg,us • . 
Ocypodc nrcunrin . 
O<lobncnus obcsll!L 

134, ]91 
177 
210 
230 

• 93 

rosmnn111 
Odocoi lcus srmnotis . 

grrnnotis S3.· 

. lfl5 
105 
275 

vunuarum . 275 
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Oduntophorus cnpucim 300 
311, 32G 
guynncn.sis 

Ommntopboca rossi . 
onça. , .. 

285 
IUO 
171 

onça porda . . . 25, 42, 44 
177, 25·1 

onça pintada . 42, 76, 177,253 
Oncorrhynchus . . 182 
ondnlra. 17S 
OphioUcs sLriotus . 329 
Ophis ncuwicJi . . 314 

- scvcrus. . . . 302 
OpisLhocornus hou1.in • 285 
Opil)thodclphis fissipcs .. 303 
orungnlanr,o • 1!17 
Orbufüm diversa , . OS 
Orcns . . . . . . 150 
Orcopclcin violacca 320 

roon lnnn. ~2G 
on:c1ero110 . 74,153,192 
oru: . . . 150, 191 
Orir.oroys. . . . . 333 
nrnilorn"11co . . • 118, 15G, 211 
Ornytl:orrhynchus nn:i ti-

nus . 
Ort-h11licus . . 

sult.nnus . 
osga, 
ns;njraga . . , ..... 
Ü!itcosloss11 m bicirrosum . 
OsLrncio1:. 
O:,tnrin jubntn. 
Olidiph np:i nobilis. 
otodo11 . ...... . 
Otoptcrus califurnicus 
Otus ntricapilln . . 
- cholib11 chol ib:i 

211 
227 
310 
320 
]67 
292 
07 

336 
215 
187 
170 
340 
340 

ouriço 
ouriço caixeiro 
Ovibos rno.schntuR. 

wnrdi 

170, 283 
2.50, 207 

164 

ÜYÍS cn,mdcnsis. 
dnll i .. 

- funnini . 

164 
160 
ISO 
ISO 

Ovis ncleoni 180 
- poli . . 173 
- stonci . . . . . 1SO 

0:,:yg:yrus kcmu.sdrcni . 101 
Oxymyctcrus .. , 2·17, 322 
Oxypctin cynnopis. . 311 

I' 

paca . . 74/.251 
pacarana . . . . . . . . 140 
.P11cl1yptilm1 migrnto ri us . 47 
Pnl nc mouctcs. 158 

vo.rinns . 3·1 
Pnlncmonin. . 158 
Pnlncopithccus 73 
P11lmlcsticn oponcnsis . 25 
Pnlutlicoln , 303, 315, 3·13 
pandu . , ... . . 170,201 
Pan<linus impern tor ... 127 
pangolú1,. . 74 , 1539 193, ·199 
7iantcm. . . . . . . 17! 
Pontholop:i hodggon i . 125, 12G 
Pnnuliros. 00 
pn1)agnio-campc(ro. 2S7 
papagaio-coruja . . 217 
papagaio-~erdudciro 301 
papajud • . . 301 
papo.mel . • 266, 20S 
pa71m:cnto . • , 302 
P npilio hector '18 

thon.s. 270 
Pnpio hnrondryns . . 1S5 
p11rarf , · . . 2021 32G 
wirdal .... . 127,206,356 
Pnrnsuln dnctyJnrthra. . . 347 
l'!trnti lnpin dcsfontninc.!;i . 123 
P11ro.ari1t domin icnnn . 302 
pauaro-lira . • . . 212 
Pnsscr <loruesticus. . 356 
Pnto.gonn gigns . . 126 
paW.fil:a • • 302 
Pntclln.. . 84, OG 
Pnnliccn lutkcni •. 268 
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pat'3o . 14,11 200 
7XJ11111J-do-PaYá. . ...• , 286 
peba . . . . 225, 2GO, 299, 31 O 
H ?cliculus bumnnus . . 360 
peitica . . . , . . 205, 301 
pcilo-rozo. . 327 
peixe--boi • . llõ, 283 
Pcfo&in noctilucn . . 102 
Pcloi;:odromu.c; mnxim us · 330 
Pcfng:qtburia 100, l O l 
Pclobntes . . . 175 
Pelotlytcs . . . . . 17S 
Pcnelop~ o\:iscnra . . 3'2G 

Squnmnt.n . . 338 
supcrciliuris . 326 
supcrcilinris jn-
cupcmb1L 2G2 
300,301 

l'cnnuh cco.udnto.. 133 
Pcpsis . 47, 49,209 
Pcramys domcsticua. 300 

henseii . . . 33S 
sc..<1.!0P3 . • • 325 
sorcx . . . . 33S 
tbetezac . . 325 
uniatriutus . . . 325 

7Jcrdiz . , .. . 230,210, 32fi 
Pcrioplllhnlmus . Q1 

ko~J~u~ 
tcri. 04 

pcripato . 
7,criq1tito .. 
Pcrodicticua 
Pc rscpbonc . 

. 36,315 

. 2S7, 313 
. . 185 

per,l. . . . . • . 
Pctnuroidcs volnns 
pclauro . ' . 
Pct.nurus. 
petrcl 
Potrfcolu. . • .. , . 
Pczophngua sofü.nrius 
Pczoporus rormosu.s . 
I>11a cochocrt18 .... 
Phnlacrocornx vigua. 
Phalatigcr 

.. . 00 
1'14;220 

211 
• 211 
• 138 

1G5 
05 

370 
212 
190 
327 
2 10 

Phnllopt.ychus jnnunrius . 332 
l)hnromacrus p!Lvoninus . 2SS 
Phnscolurctus cincrcus . 211 
Phascologute . . . . 210 
Phnscolomys • . . 55,211 
Philodinn. . . . 122 
Philoscin. , . ..... 1'21 
Pbocnicoplcrus cl1ilcnsis . 311 

330 
rubcr 286, 288 

Pholns. . . . . 05 
Phrynicosmnx . . . 20S 
Phryiliscus nlgricnns. . 343 
l lhrynoccpbalus 147 
Ph ryrtoeoma comutum .. 181 
Phryous . . . . . . 229,232 
Phybillosom11. pllyllinum . 127 
Phyllomcdusn . .. . 111, 2!)2 

iheríogi . . 311. 
PhyUopczus goyn1.cusis 314 
Phyllopus bidc11l.nt111:1 10S 
Phylloptcryx cqucs lO;i 
Phyllosomn. . . . . . . !10 
Phyllostomn bilnbintum . 321 

cirrhosum . 28~ 
olongntum . 282 
cxcisuw . 322 
lms to.tuw. . 282 
liucn.tum .. ; 321 
spcctrum . . 206 

Ph)•signi~thus lc.sucuri . 155 
pinçoca. . 263 
Pinya cayuna. pn.llcsccns . 301 
Pibcrrhodius pilcntus 2G3 
picapau . . 265 
pichicicgo. • • 126,237 
piC!l{'(1TOba • 262 
Picumnus ihcrini;i. . . 310 

temrnincltl . , 327 
P.icris monust-n . • 270 
pifort ... • . 230 
pmuuim . .. . 165,167, 211 
pintada · , 31·! 
piolho . . . . .• . .. 3GO 
piolho de S. J od .... 361 



ZOO-GEOGRAFIA DO DRAS lL 409 

Pionilcs . 2S7 
Pipu 277 
- parvn • 277 
- pipn .. . .. 111,277 

Pipilc cutnnnonsie . ~ . 262 
- CUJUIJi . . . . . 285 
- jnculingti. • BOO, ?.213 
- nntLc:rc ri. . 3.ll 

11irocar1juba. . . 327 
pirajaguara . . . . 283 
piramf)t)ia . • , • . 112, 115 

l2L , 203, 315 
piranl1a . . 268 
pirarucú . . . , • . 11V, 202 
.Pisco.trix suJn. . . a.ti 
Pisicl iu m tbcrmnlc. 123 
Plnco»tylus . . . 220 
Plngiodon ocd lum . 230 
Plnnuri u. subtcrronco l õ9 

vclutn . . 112 
Pl:1.11 1<tonmya. . . . 08, IOI 
Plunoccr11 pcllucidn . . 101 
Plnuorbis. . . . . . . . 118 
PlntMist1L gnni;cticn .. . 11 0 
PJ11t.cmys p!itticcpbnln . . 201 

rudiolnt.n 302,314 
t'lpixi .. . . . 328 

PtatycicWu fl ::i.vipes . . . 20G 
Plo.tymnin wivcUithomso ni 101 
Plccos(omus . . . . 2GS 
P lct.hodon pln. tcnse 239 
Pl~ipp11s paykulli . 303 
Plotus nniugn. 3!1 
Jllumn tclln . . . . . . 116 
Phl\-inlis dominicus . . 2G3 
Podiccps cnlip=iem1 . 330 
Podilyrnbus podiccp)I 262 
Podismn irigidn. . 11i 
Podoccrns inr;cus . St 
Podo,..ncnya. . GS 

C.'lYCDilCl)Sis zrJO 
dml}f:tilhrnn . 200 
cxpunsn . .. 200 
Jc \')'!U1Dl\. • • Z!)Q 
scxtul>crcuJnta 200 

200 Podocncnys uniíilis . 
Pocph:igus grucmiens 
Polydom. 

174,350 g., 
Polygyr:i. . . , .. , . 
Potynoc ci trntn. . . . . 
Polystcs c!ln.'lrlcnsis . • 

260, 383 

22S 
so 
47 

pomba amargosa. • 326 
t.'SJJf1lliO, , • • 3213 

- lcoitima . . 202,326 
- du :uliio. . 262 
- lrO(,OZ - • 326 

pompado11 ra . 280 
papé.. . . . . .. 300 
pornqul , . . , . 278, 203 
Porculn enlvo.nicn . 203 
Potnmidcs . . . , . . . . 'H 
Potnmocnrcinus ln.tifrons. 2!J3 
Pot.umochocrus . . . . . mo 

cdwnrdsi. lSS 
Poturnogo.le. . . . i 4, JS6 
potô . . . , 185, l 74 
Patos ílnv11s ...• 224, 27,i 

- flnvuscnmpcchcnsis 22<! 
prcii .. 235,252,297, 307,323 
Prca m::iculn.ta . . 2!:17 
preguiça . . . 20, 7-1, 250, 

283,284, 29!>, ~25 
l'rcpom\ . . . . . . . . 270 
Priodontcs ronximus . 260, 310 
Proenvi:1 . . . . . . ·190 
P rocclloril\ gluci nlie ... 105 
Proccrn tophrys b1gibbo6ll. 342 
Prochilodon hnrt.ti . . 26S 
Proeyon cnncrivo ru.9 . 2241 255 

c.'lncrivorus nigri-
pC3 . 256 
lotor . . • 177 

l'rocchidnn l,ruiju.i . 2141 215 
Procchymya 3pinosu:1 249,307 
p,ong-horn . . 1781 179 
Pro:1thcmspís . O~ 
Proteles cri9t.l'l. l u.9 . . 153 
Protopte,,rus. . . . 091 10'1 
Protroet.cs . , . . 230 
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Pscuclnlopcx 11ntnrcticus . 233 
- culpncoln . . 33G 

gymnoccrus. 30S 
338 
ron~llnnicus 233 

P~u<li~ . . . . . 329,341 
pnrndoxo. . 278 

PµudofiCOJlS 231 
P;;eudopu~ npus. . . '10G, 207 
P.scudothclphusin dcnticu-

l1Ltn . . 203 
Psophia 2SO 

lcucoptcro 311 
ochropt-el·u. . . 311 

!1tcroglo.<;sus 11rnç:i. ri . . . 327 
l'tcronum brusílicnsis ,250, 309 
Ptc rophrync histru~ 103 
l'tcrophsllum scularc . 202 
rtcMpus . . 1SO, 200 
l't.ychozoou homnloccphn-

Jum . I3S 
pu.du . .. 
Pod1m. . . 

- humifü1. 
Pttííinus elcgnns 

griscus. 

4•!, 23•1, 235 
. 234 

, 234, 235 
339 
339 

111/1/la , •• 

1rnnv.ré. . . , 
Purpurn lmcmnstom:l 
Prguccutron pyrnyo.. 
P~•gopus lcpi<lop11:1 
Pyrolbriu)n . . . 
Pyrrhurn molí n:rn . 

Q 

10, 25,1 
3G2 
3"'1 
2GS 
213 

75 
313 

q11ngu . 374 
g11aa11a. l52 
qufo . . , ..... 217 
qut:i'I(lr/a . . · 225, 257, 2tjS 
()tll'1'0(j11CTV . . ..•.• 2fi3 
Q\lcHJU!!duln vcm;i color . . 339 
q11csal , , 22G 

qu.ija . . 
quzju.ba. 
qttincojtí . 
qu:iripilá , 
guiut'. .• . 

R 

. 334 

. 287 
274 

.. . 314 

. 133,216 

racúm . 177 
raia . , . , 01 
ran-cachorro , . , 410 
Rnrnl fuscn . . 125,147 

- goliu.t,h . . . . • . 127 
- pnh:nipcs . 218,303, 315 
- ri<l ibuoda. 123 

rannifcr . . . . . . , . 54 
Rnngiícr grocn1:rndicus . 104 

pcngyí. . . . 1G4.-
spitzbc rgcnsis 164 
tarnndus bosta-
ius . , . 178 

rnposa . 
rn.11osa-t"OCl.doret . 
n17;0.m-do-campo. 
TCJl1in-dQ-banbado . 
ralcl . . . , . 
ralo•boiadefro . 
rato-cle-liambtí. , 
r11ln-dos-coq11ciros 

. ralU·calita . 

44 
. . . . 1Sü 

. 30S, 323 
55, l IS, 33·1 

lS7, 302 
. 356 
. 322 
. 1S5 
. 350 

ralo-lcporino 
rato-toupeira 
rtdon-ru11cho . 
Rat.tus r11lLtl$. 

.. 23(i 
190,200 

. 23S 
35S 

. 300 
9s 

rc11a . . . . 1'!4, 104. 
R h11coJJhorus . . . . 130, l41 

rhcinw!l.rdti. 137 
R h:101dia· quclcn . , , . 332 
Rlt:1roplinstos .:u·ict . 301 

313, 327 
cu lmi11ntus. '2SS 
cuvicriU- 2SS 

rcbctpm .... 
Hcg.'l lccu.s ." . 
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R hO.mphMt-08 <licolorm1 . 2SS 1 
B27, 310 

- o~culnns . . 2SS 
- thcrc&itc . . 301 

toco ... 26.5 
28S, 313, 32i 

- l11cnn11s . . 2SS 
Rbnruphocoolus brnsili ns. 302 

Il~a !l~~\:_ii~i~ª: ~~i: i~i· ~~ 
Uhinchotus ruf~cc1114 .. '325 
Rhincmys no.sutil. .. 2!)1, 31-1 

tul>orculntA . . 302 
Rhinoceros i,'l5io Li.!1 • . • 202 

sondnicus 14.<1, 202 
sumnLrcnsis 202 
unicorni!I . . 202 

Rhinochnclus jubnt11s . 219 
RhinopiLhccus . , ... IGO 

JU10p11lurus. r~cl;u~ : ~O~, ~Ó~ 
Hlty ncnlnmu8 gigns . . . Sl 
Rhyncholue rufcscens . . 310 
Rhy tinn stclicri 375 
rin,n:cronte . l 1, 189,202 
,·ola cmcat·cl 300 
rr,linlia . . . . 2G2 
Romcrolngus . . 223 
Roussctlus . 1SG 
Rupicnpm tri\6'118. , 172 
Rupioolu ntpicoln , , 289 

s 

sad 
.~aba . ..... , 
S:il>clln tc rcbmus ~ 
,'1/Jbi(, .. . .• 
sabiá. do 71raia 
sabiá-una ... . . 
Succodcirn n1.ul'cn 
Snccoplt11t)'llX. 

Saccoptcryx lcp(urn . 

• . 320 
'157 

. 05 

. 301 

. 301 
• 2GG 
. 3•Jl 
. 105 
. 223 

273 

,ací . ..• , • . 301 
sac11rilá .•• , . J ,1.l 
S11gMtu1. lucir.e . . . . . 40 
:;ag1d 28, 2'23, 320 
sal . 260 
.saiarara . • • . 223 
iaimirt, • , • 273 
Sttimiris • • . 29G 

.!lciura • 2Sl 
SniLis ,·olnns . • . . . . 45 
1mlamnndra . . , 174,207,239 
Snlamnndrinn pcr.spicillnta 174 
snlmüo . . . . . . . . . 24. 
Snlminns mnxillosns. 'lGS, 332 
&troo ......... IS2 

scb::i&o, , , IS2 = ~~~:nich~ · : i~g 
Snlpn. 22 
sam bar 20& 
Enn9uc-dc-boi . 302 
su,:lwço 144 
so11ha~l . 302 
sa71iutrrn . . 350 
sapo-cori111do . . 181 
sapo-curuní.. 208, 302 
sapo-lrnr,ir~ . . 31õ 
sapo-parteiro . 175 

-,nrac1m1 . , 2Sl 
.saracura,;11 . , • • 32G 
saracura dos mang11cs , . 320 
Snrnx . 208 
Sarcophilu.s. . . . Ui2 

ursinus . 132, 21 O 
Snrcotrhumphus v;riphus. '238, 

239 

sarioua 
saut-carntinoa 
- OtlllÇÚ. 
- pinmua 
- 1mn, 

Su:-.: icnvn. 
Scnlops 

papa • 264 
261 

. 320 

. 320 
, 321 
. 320 

05 
17G 
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Scnpnnorrhynchus . . . . 1051 
Scttpnnus. . , . . . 125, 170 
Scnptcromys p rincipnlis . 307 
Scurdafollti squuwntJ1 300, 32G 
Schistoscetcn p11runcnsis . Hi3 

- pcrcgrirm . 153 
Scincu~ oífi.cinnlis . . . . 1.51 
Sciuroptcrus . . . . 138, 17 l 
Sclcropfourn. 1.mmcLi. 2D!) 
Soorpiops . 203 
ScylJnms . !)7 
:;ebugo .. , , .. . . 182 
secrcf(,rio. , , , , . . . 19.3 
Sclcnidcra. mo.culirost.ris . 327, 

340 
scm-.Jim . . . 205,301 
Stmnopi.thcc\18 . . . . . 107 

ente.e! us . 197 
echist:iccus IGD 

.serc/cpcs • . 2•10 
Scrgcstcs mo.gniíicus. . . lU(i 
Scricosomn . . . 193 
scríc111a. , au, 312 
.~crnambú . , . . . . . 3·H· 
Scrpcnto tius sccrct.nriu.s . 193 
l!lrpula, . . 89, 0·1 
Scrraslus. . 210 
:u:r11(1 l 136, 151 
1>iaman90. . . 19i 
siba ·. . 33, 91 
Siulis . . , . , . 115 
Sic:i.lis pclzcl ni • . 2GU 
SicuriulJ . . . . . . . . 203 
Simin. anLyrus •.... . 107 
Siphonops nnnu.lo.tus . 207,302, 

329 
bra..silicusia . . 32!l 
hnrdi i 320 
insufanus. . 329 
pnulcmsis . . 329 

Sircn Jn ccrtion IS1 
siriri. . . . 26G 
SisLrurus , . IS1 

ravus , . . . 22G 
Smcririgopus clocgnLu.s 363 

Smilodon. , 76 
sotó. . . . 1H 
Solnropsis , 22S 

pnro.uvicioi , . 310. 
So!cnodon . . . üS, 74 , 132 

cubaous . 230 
- pnradoxus 230 

Solenostoma . . . . . 111 
solifó.rio . . . . . . . 370 
Somo.leria mollissimu. 165 
Sorcx pcrso1mLus . 170 

Sº:(~t;:i b;ns
0

ili~o~iB· J '. : ~~i 
tuc11xi . . . ll Ü 

souti . , 249,307 
sod . , . 310 
Spclncocor.chll . . . • . l5S 
Spclcrpcs nltnmnzonicus . 239 

iníu~cu tus . 2~1 
picn<loi . 122, 22; 

Spcot hos ' . 330. 
vc11nlic11s . 30S, 

.52:i, 336 
ti ingci , • . aos 

SpcoLypo cu nicub rin. . 151 
Sperosomn. grimnldi . J Q,l 
Sphcniscus .. , .. . . t GG 

magcUnoicus . lGG, 
326 
nicndicntus . 100, 
2'11 

Sphin.'.: ocrii . . 31 
Spirorbis . . . , l 02 
Spirotrcptcs scychcllnrum 127 
Spiruln. . . . . . . . OS 
Sporophi b lioeoln . . . 2ü6 

plumbco. . 302 
St.amocnns cyanoccpl1nln. 230 
Sl.nurnnotns mn rocc:rnus . 152, 
Steno tucuxi . . 2S3 

Stcnobothnm .li~c~Lu·s : : :: 

nigromncu-
fu.tus • 5'! 
stigmnticu., ó4 
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Stcnocclc., . . . . . . . 268 
Stcnochrus porloriccnais . 220 
Stcnoclclphi~ blninvillci . U G, 

337 
mênopdwnt.us talp:i. . 228 
Slcrcorarius crc1>idatus 40 
StcrcocyclopB inernssntus . . 332 
Stcrnn nrctico. , . Hi5 

mncrurn . . 51 
Slombus boiei . . 342 
Storchnctis kcnti ·. . . SO 
Strcptoccrylc torqunta.. . 205 
Strr.pto'ltyln . 228 
St,ringops. . 217 
SLyloJ>j'S:tl nmericnnn. . 3úD 

oriento.lia . 350 
Strobiln . . . 228 
SLygophrynus. . 20S 
Stylochopluna snrgMsicoln 101 
suá . 307 
Succiucn . 1181 lli5 

pfeiHcri . J 25 
sucuri . 
~rtcur;í, 
suindara . , 
Suln lcucoi:;astm 
J,UTicato . 
aurucuá 
sitrucucu . .. 

de Jouo 

127,150,267 
313 

.. 261 
339 
27 

20G1 28S 
. 267,202 

302 
31'1 de pa~tanal 

surucucurana , 150 
s11rucueutinga • . . • 277, 31,1 
surumi · . 259 
~ururú . 06, 3-14 
,ussuarana 25, 42, 44, 177, 254 
Sylvilagus mincn.sis . 252, 323 
Syrubronchue. 121 

vulgnr;a . 26S 
Symphyllin hnr t.U 9G 
Synopt.a : 90 
Synl(Dalhus. ll l 

T 

tachan . . . 312,313,339, s~o 
'1'.o.cbc!l. hortcnsis . . . . G5 
lacM. . . .. ..... 141 
'fu.cciopygin. en.sb.not.is . .l!i2 
1'ucniura. dumcrilli . .. 202 

hy5tti:( , . 202 
01otoro . 292,315 
mul\eri . 292, 316 
spinicnud1L , . 2!}2 
humbold ti • . 31 G 
dumerillil . 315 

fa9ni"1ti . , 2!iS 
tahau, • . • . ·::n3 
laf..i~l , . . . . , 300 
tajaçú . , 25S 
Tnlptt . . . 45 
Tumnndur\ nigra • . , 33i 

tctmdnct.yla. . 135, 
259 

tcw,andua. 74,135, 153, 274 
b(lndcfra . 135, 
259, 2\)9 
colete . .... 135, 
220, 269, 299 

tamandua--í . . 135, 2591 2.S3 
tambu.rutu.cu . . •JO 
tamenguc . • . 205 
1'nnogun. cWoroticn. violn-

ccicolfi, . 302 
tangar/\. • 2Sfl 
tanrcque . . . . . . • , 186 
Tantu.lu.s nmcriennua . , 203 
Tnnysiplcm. ... .. . 215 
Tnooiscus nnnus .. 311,326 
Tnper:,. 1111~vin • • 205,301 
taperuçii . . . . . . ,}i 
tapir .... 11, 69,202, 233 
T upirella. doWii . 225 
'l'npirus 1413 

bnirdl . . 225 
mnlnyonus 202' 
pinobnquc . 233 



414 C. DE MELLO LEITÃO 

Tapirus lcrrcstris . 257 
lapilf 74,252, 32~ 
lurguút. . . . . 205, 37.5, 3í6 
larao_uira . . . . . . 314,320 

~:::~~! ~O~t·~f.~1S: : 2001 ~!~ 
'fnteronn lobcuguln. . . . 27 
11'0.rsius . I 3ü, lD7 

spect rum . 1431 Hl7 
latú . . 74, 170, 237 

cal.icluda . 2GO 
- canastra . . . . 2CO, 310 

da rabo mole 2Gl, 20D, 310 
-- galinha . 260 
- pi'chi . . . 238 
- verdadeiro 260, 2Q!) 

tatuaçii. . 2GO 
talua-lb11 , 201 
tatul:lC • . . 260 
latnpoiú , . . . , 260 
Taynssu t.njaçu . . 257 

pccnri . . . 257 
talaxima . . . . . 201 
Tautotrngus·oryx .... H>I 
Tnyrn l,:irburo. 140, 2251 256 
tcccliio • . . 125 
lciu. . . . • . , , . 2fi7 
lcixu(JO . . • • . 170, 202 
lcjuaçú.. , • • 267 
tej!lnlu111a ... 302 

~~':tiC:Joª . . . : ii~ 
lcmO!t(t. . 2."iS 
tcreca! . ·200 
Tcrcdo. . , 05 
tesoura. . . . . . . tM 
Testudo abingdo ní 241 

dcnticulnta . . . 27ü 
cpl.tippium . 2,u , 242 
horsfieldi .... 15 l 
polypJ1cnus 1Sl 
ta lml:lt.u .. 20G, 31'1 

Tctr:igooo ptcr us rul-illus. 2C8 
Tctrodon. , 97 
tCU/CU • , . , , 263 

Thnlnrclo.'I mnritim us .. 104 
1.'hc\bssochc.lya cu.rotto. . . 3.\.7 
T hnumnstolcmur . . . 73 
Thnlaccros rh.iiophornc 03 
T hcl}11honus . . , . . . 20S 
T hcodorin Lhcrn nlis . . 123 
TJ1cstylus gl!lúou1. : . . a33 
T himocori~ . . . . 23S 
Th iroplcro. tricolor . . . 13i 
Thou.Lhcrium utinu~ctllum 75 
T homomys . . . , . 223 
Thoríus pe111111tulus . . 220 
Thrtumctus lmrpyin . 20.l, 265 
Thrnupcs füLync:i • . . 302 
1'l1 ri nnco<lus nlhicnudn. 273 
1'hylncin11s . . . . . . . 55 

cynoccpl1al us. 55, 
210 

Thylnmis rondoni . . 310 
vcllutinus . ~25 

Tl1 yroptern tricolor . 2-17 
'~hy~nnnitl agri!lpinn 127 
t1cnt1w . • • 20ü 
Uê-sa11guc • • , . . .•. 302 
tigre 42, l-14., 170, 100 
tigre Mo11a . : 340 
lilaci110. . 132,210 
timbú . . . . . . 2011 300 
Tinnmotís ingouífi . . 23S 

pontlnn<l i. . 23S 
guUntus . 2S-1 

'l'inn rnus noctivni;us . 325 
parvi rostris .. 325 
scrrll.t.us . ~S·l, 3Hl 
solil nrius . 300, :501. 
:HO, 325, 33S 
t 110 • 2S4.3 l0 
fitbupn , 325 

Tiucota hisclliclln . . . aü3 
Tituno11h:1sma ín ijobi . 71 
'l'i tanosnurus . . . . 72 
Tito nllm. : . 302 
1'ilyns. 231, 27S, 3031 317 

sLigmurus . • . 303 
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1.'olyJlCUtcs com1rus . , 310 
tricinctus 261 

tomfrfdma . . . . . , 200 
Tomistom:i. i;cbJcgcli. . 20G 
Tomoptcris 98, 100 
toropichf . . . . . . 2S9, 290 
Totnnus mclanolcucus . 17 
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